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Síndroma mortal, ainda sem vacina de prevenção ou cura, 
a SIDA constitui uma das maiores ameaças à Saúde 
Pública deste século. Portugal não vive, contudo, uma 
situação alarmante, mas poderá vivê-la, se atendermos à 
nossa posição geográfico-estratégica e essencialmente à 
relação com os países africanos, donde se presume seja 
oriundo o vírus. É que, ao contrário de flagelos de outros 
tempos, designadamente a tuberculose, o tifo e a febre 
amarela cujo agente responsável atingia o indivíduo sem 
este estar avisado para a sua existência, a SIDA surge 
numa época em que os avanços tecnológicos da Medicina 
permitem localizá-la, reconhecer o vírus e preparar todo o 
campo científico parao seucontrolo...  -páginato 
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Em dia de regresso das Il e Ill divisões e como aperitivo ao «derby» nortenho entre 
azuis-e-brancos e boavisteiros, o Salgueiros empatou em «casa» com o Penafiel (2-2), 
mas a sensação veio de Setúbal, onde o Belenenses, de Marinho Peres, venceu e 
convenceu os «sadinos» (3-1), a - 

«vingando» o Benfica. 
Entretanto, em Viena 
disputa-se o «Mundial» de 
Ciclismo com a presença de 
uma selecção portuguesa, 
onde pontifica Acácio da 


PO, apo emos e E Silva, para quem o traçado 
| da prova foi considerado ideal. 


A «módica» quantia de dez milhões de contos em 

| divisas poderia ter sido poupada se, eventualmente, 
tivesse sido entregue à Imprensa Nacional — Casa EEstae 
da Moeda, desde 1974, a produção das suas O «CP» na RAMPA DA RÉGUA com o patrocinio 
próprias notas, aproveitando uma estrutura que, por 
mais ridículo que possa parecer, fabrica o «papel» 

| quecirculanoutros países. — páginas mn AMBRICO BARBOSA 


COMPLEXO INDUSTRIAL GRÁFICO, LDA 


O «CP» NA VOLTA À MADEIRA C/ O PATROCINIO 
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A longa estadia dos emi- 
grantes no estrangeiro e o 
crescimento da sua cons- 
ciência não os pode deixar 
indiferentes ao meio onde 
vivem, pelo que muitos 
procuram já tomar respon- 
sabilidades político-sociais 
nas autarquias, não acei- 
tando ser reduzidos a 
meros factores económi- 
cos (objectos da política), a 
«casos sociais», exigindo 
ser considerados na sua 
totalidade de seres huma- 
nos com deveres e direitos 
cívicos. Muitos municípios, 
ou porque procuram cor- 
responder às necessida- 
des articuladas pelos es- 
trangeiros ou porque não 
querem perder a carroça, e 
para não serem acusados 
de negligentes ou para evi- 
tar problemas futuros, en- 
saiam iniciativas que pos- 
sibilitem a participação 
política dos estrangeiros 
nos municípios, embora 
muitas vezes duma forma 
muito ambígua e hesitante, 
criando círculos de coorde- 
nação e Conselhos de Es- 
trangeiros. Estas institui- 
ções variam muito de mu- 
nicípio para município ha- 
vendo grande diferença de 
modelos, providos com di- 
ferentes competências, po- 
dendo muitos deles consti- 
tuir estruturas alibis desti- 
nadas a melhorar a ima- 
gem duma sociedade com 
grandes défices, precisa- 
mente no que se refere aos 
estrangeiros. 

Entre os primeiros mo- 
delos de representação de 
estrangeiros na RFA con- 
tam-se os Círculos de 
Coordenação ou Comis- 
sões de Estrangeiros em 
que os estrangeiros partici- 
pam em minoria e apenas 
na qualidade de represen- 
tantes de instituições de 


CONSELHOS DE ESTRANGEIROS 


António Justo 


O modelo mais aceitável e satisfatório é, entre todos os modelos existentes, o 
Conselho de Estrangeiros (Parlamento de Estrangeiros) constituído só por estran- 
geiros directamente eleitos pela população estrangeira em eleição livre, secreta e 
democrática baseada nas regras de votação para as autarquias. 


beneficência, sindicatos, 
em alguns casos também 
de associações, como con- 
vidados, sem a legitimação 
dos estrangeiros. Estes 
grupos de trabalho pro- 
curam, sobretudo, dar res- 
posta às necessidades das 
diferentes repartições do 
município no seu trabalho 
com os estrangeiros. O 
emigrante continua a ser 
visto como mero indivíduo 
ou como cliente, não lhe 
sendo reconhecido o seu 
carácter social de «zoon 
politikon». 

Um outro modelo que é 
muito comum na RFA é o 
Conselho de Estrangeiros 
em que metade ou mais 
dos membros são alemães 
(vereadores da Câmara, 
representantes das várias 
fracções no parlamento, 
das igrejas, dos sindicatos 
e doutras instituições). 
Nestes, os estrangeiros 
membros podem ter várias 
formas de representação: 
eleição directa ou repre- 
sentantes de instituições 
de beneficiência, de sindi- 
catos, de associações, 
pessoas convocadas ou 
uma mistura de estrangei- 
ros eleitos e de represen- 
tantes das instituições. 
Este modelo embora per- 
mita uma boa ligação aos 
órgãos de decisão peca 
por tutela, sendo a posição 
dos estrangeiros geral- 


mente muito precária e mi- 
noritária, podendo transfor- 
mar-se em meros órgãos 
de apoio à administração 
municipal sem compensa- 
ções para os estrangeiros 
servindo de cartaz e de 
«desobriga» de consciên- 
cias. 

O modelo mais aceitável 
e satisfatório é, entre todos 
os modelos existentes, o 
Conselho de Estrangeiros 
(Parlamento de Estrangei- 
ros) constituído só por es- 
trangeiros directamente 
eleitos pela população es- 
trangeira em eleição livre, 
secreta e democrática ba- 
seada nas regras de vota- 
ção para as autarquias. O 
Conselho tem de possuir 
competências e autoriza- 
ção fixadas num estatuto 
elaborado pelos estrangei- 
ros e aprovado pelo parla- 
mento. O Conselho de Es- 
trangeiros não pode ser 
considerado como alterna- 
tiva ao Direito de voto às 
autarquias pelos estrangei- 
ros; pelo contrário, os Con- 
selhos deverão ter como 
intenção declarada a aqui- 
sição do direito de partici- 
pação política plena para 
os estrangeiros, tornando- 
se nos verdadeiros promo- 
tores desssa ideia. 

Há instituições que se 
opõem a este último modelo 
alegando que ele será um 
impedimento à aquisição do 


direito de voto para estran- 
geiros. Esta posição é de- 
fendida por instituições que 
têm uma posição de poder e 
que receiam que os estran- 
geiros passem a falar em 
próprio nome legitimados 
com o voto da população. 

A práxis, porém, mostra 
que precisamente estes 
Conselhos fomentam muito 
a discussão política, propa- 
gandeando o direito de vo- 
tos para os estrangeiros. A 
função dos Conselhos de 
Estrangeiros não acabará 
com a aquisição do direito 
de sufrágio, pois continua- 
rão a existir como comuni- 
dades de interesses, tal 
como os Conselhos de Mu- 
lheres e de minorias a que 
faltam lobis, para fomentar o 
processo de formação, da 
vontade política, como é o 
caso da Suécia e doutros 
estados em que já se reco- 
nhece o direito de voto aos 
estrangeiros. 

Dos critérios e da forma 
do Conselho de Estrangei- 
ros depende em grande 
parte a eficiência do 
mesmo. Naturalmente que 
um conselho com os melho- 
res pressupostos formais 
mas sem pessoal compe- 
tente e capaz seria letra 
morta que mata. Entre ou- 
tros critérios importantes 
são: a existência de Esta- 
tuto, competências, pessoal 
disponível a tempo inteiro, 


verba sobre que dispõe au- 
tonomamente, incardinação 
na Repartição principal do 
município e não na reparti- 
ção para questões sociais, 
regularidade e frequência 
das sessões (garante da 
continuidade no trabalho), 
existência de grupos de tra- 
balho específicos para os 
diferentes sectores ou pro- 
blemas do município, clima 
de trabalho, quem preside, 
ligação e posição do Conse- 
lho de Estrangeiros com e 
nos órgãos de decisão do 
município, presença de 
membros em todos os ór- 
gãos do município, forma de 
participação no processo de 
decisão bem como na liga- 
ção à base, às associações. 


Resumindo: um Conselho 
de Estrangeiros deve res- 
ponder pelo menos aos se- 
guintes pressupostos: — 
Eleição directa pela popula- 
ção estrangeira por quatro 
anos, tal como nas eleições 
autárquicas (legislatura), o 
processo eleitoral deve ori- 
entar-se pelas instruções 
para as votações para as 
autárquicas, as eleições são 
conduzidas e orientadas 
pelo Secretariado Técnico 
dos Assuntos para o Pro- 
cesso Eleitoral; deve pos- 
suir um Estatuto aprovado 
pelo parlamento e um re- 
gulamento que o Conselho 
se dá a si mesmo; — a posi- 
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ção jurídica dos Conselhei- 
ros deve ser a de cargo ho- 
norífico com as vantagens 
que lhe são inerentes, tal 
como a outros representan- 
tes do povo alemão; as 
competências e incumbên- 
cias resultam do sentido e 
finalidade do Conselho, um 
simples grémio de peritos 
só teria a missão de acon- 
selhar os órgãos municipais 
nos assuntos referentes aos 
estrangeiros, um Conselho 
eleito democraticamente 
terá a missão de represen- 
tar os interesses dos estran- 
geiros residentes; — entre 
outras, deveria possuir as 
seguintes competências: 
direito à informação, para 
responder cabalmente à 
sua missão o município tem 
que se obrigar a informar o 
Conselho sobre todos os 
assuntos que são neces- 
sários para que este realize 
a sua missão; direito a fazer 
requerimentos e propostas 
aos diversos órgãos do Mu- 
nicípio em todos os assun- 
tos referentes aos estran- 
geiros, sendo esses requeri- 
mentos tratados tal como os 
dos representantes das Co- 
munidades alemãs; direito 
de «ouvir» (Anhorungs- 
recht) e direito à palavra nas 
sessões dos diversos ór- 
gãos comunais; — direito a 
ter representantes membros 
nas várias comissões e nas 
juntas de freguesia, comis- 
sões de bairro, etc. 


A fundação de um Conse- 
lho deve ser consequência 
do trabalho das associa- 
ções em ligação com os 
partidos, sindicatos e outras 
instituições. Assim se criará 
uma plataforma capaaz de 
articular interesses políticos 
e dar-lhes relevância nas di- 
ferentes instituições da co- 
muna e para além desta. 


QUEM 
AJUDA 

UM 
DROGADO? 


Sou mãe de um toxicó- 
mano dependente, há 
vários anos, da heroína. O 
meu filho tem hoje 29 
anos, e está desempre- 
gado da sua profissão (li- 
tógrafo), por força desta 
grave doença que o tona 
num homem praticamente 
inválido, enquanto não se 
libertar deste mal. 

O meu filho ficou órião 
aos onze anos, e tem sido 
a tormenta da família nos 
últimos anos. É claro que 
todos queríamos vê-lo re- 
cuperado para a vida, 
mas as limitações econó- 
micas não nos dão possi- 
bilidades de, por meios 
próprios, conseguir esse 
objectivo. 

É certo que temos se- 
guido na televisão campa- 
nhas em defesa dos toxi- 
cómanos, e ainda há dias 
li que abriu em Lisboa um 
hospital especializado 
para esses doentes. 

Dirigi-me à Associação 
Le Patriarche para ver 
como poderia internar o 
meu filho para uma desin- 
toxicação. Foi-me dito que 
o meu filho era recuperá- 
vel, mas que se torna ne- 
cessário obter uma ajuda 
para pagamento da quota 
que é de quarenta contos/ 
mês, não se sabendo 
quanto tempo o meu filho 
terá de ficar internado, 
Não disponho de meios 
para pagamento dessa 
verba, e não sei se há al- 
gum organismo oficial que 
suporte tais custos nestas 


circunstâncias. O que 
quero é ver o meu filho 
curado, seja naquele cen- 
tro ou noutro qualquer. 
Por isso deixo este apelo, 
para ver se consigo a 
ajuda de entidades ofi- 
ciais, empresas ou parti- 
culares, ou ainda uma 
«palavra de orientação. 
Deixo esta mensagem 
com o coração desfeito, 
porque não quero que ne- 
nhuma mãe passe por 
uma situação tão dramá- 
tica como a que tenho vi- 
vido. Mas acredito que, 
através das colunas deste 
jornal vou certamente en- 
contrar uma saída para o 
problema do meu filho, e 
de toda a família. Agra- 
deço que as respostas se- 
jam enviadas ao jornal. 


CMP 
— Porto 


A TRAÇA 
EM 
PENAFIEL 


Já foi falado nesta 
mesma coluna de 28/4/ 
86, a «Opinião Pública», 
que a Rua do Carmo em 
Penafiel é considerada 
zona antiga. 

Não faz sentido que al- 
guns oportunistas sem 
gosto pela cultura estejam 
a dar cabo da sua traça 
arquitectónica, substi- 
tuindo as antigas portas 
de madeira, por estram- 
bólicas portas de ferro e 
de alumínio anodisado, 
correndo sério risco de 
desaparecer o riquíssimo 
património da cidade: 
Chamo, pois, a.atenção 
da Edilidade e do Pelouro 


da Cultura, para que se 
debrucem sobre este gra- 
víssimo problema. 

Daí que seja urgente a 
Edilidade emitir medidas 
drásticas, de forma a im- 
pedir esses abusos, nes- 
sa área de tão riquíssimo 
património, preservando 
assim as típicas casas, 
que tanta beleza e en- 
canto dão à cidade. 


António Pereira 
— Penafiel 


PERIGOS 
DA 

AUTO- 
“ESTRADA 
DO NORTE 


Permito-me vir dar um 
alerta público relativa- 
mente ao perigo efectivo 
que é viajar de automóvel 
na Auto-Estrada Porto/ 
Albergaria/Porto pelas ra- 
zões a seguir enu- 
meradas: 

Na realidade, no dia 29/ 
08/87, cerca das 20.40 
horas, viajando no sentido 
Sul-Norte, Albergaria/Car- 
valhos, sensivelmente ao 
km 12-14, mais precisa- 
mente junto às imedia- 
ções do posto de SOS 13, 
logo após a portagem de 
Estarreja, fui surpreen- 
dido por um enorme «len- 
gol de água» com largas 
dezenas de metros de 
comprimento, que provo- 


CARTOONOSSO 


º APqio * 
45 
LIVRÁRIAS) 


CENTRO 
REU 
REANIMAÇÃO 
DE 
PAIS DE 
ESTUDANTES 


cou um descontrolo com- 
pleto da minha viatura 
(Aquaplaning), obrigando- 
me a voar cerca de 300 
metros, ora no sentido 
dos «raids» ora no sentido 
das «bermas», onde de- 


pois de lavrar várias deze- 
nas de metros consegui 
imobilizar a viatura, e cu- 
jas consequências se tra- 
duziram, felizmente, só 
em estragos materiais. 


Se conduzir 


não beba 


ALCOOL E CONDUÇÃO 


Acresce ainda que, ina- 
creditavelmente, soube 
no local, por funcionários 
da Brisa e por agentes da 
autoridade (GNR-BT), 
que prontamente me so- 
correram, e tomaram 
conta da ocorrência, que 
vários casos idênticos têm 
ocorrido nesse mesmo lo- 
cal, com consequências 
bastante mais graves, 
tendo a salientar vários 
feridos e até a morte de 
um condutor, pelo menos, 
e tudo isto num só dia. 


Segundo os mesmos 
informadores, ocorreram 
seis despistes nas mes- 
mas circunstâncias com. 
as respectivas viaturas to- 
talmente danificadas. Es- 
tas situações podem facil- 
mente ser atestadas pelos 
diversos componentes de 
viaturas (pára-brisas) des- 
pojadas no local. 


Mais inacreditável 
ainda se torna pelo facto 


de não haver qualquer - 


tipo de sinalização avisa- 
dora do perigo. 

Como felizmente o meu 
casa (danos materiais li- 
geiros) esteve protegido 
pela «sorte», não pre- 
tendo reclamar nada de 
ninguém, porém, penso 
que um alerta público 
através do vosso jornal 
poderá eventualmente 
prevenir outros utentes da 
referida auto-estrada e, 
quem sabe, evitar algu- 
mas mortes. Penso assim 
porque, apesar de outros 
casos mais grave já terem 
acontecido, as entidades 
competentes ainda não 
levantaram uma «palha» 
sequer. 


Joaquim Fernando Car- 
valho 
— Carvalhos 
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Através de uma greve de zelo 


MÉDICOS VÃO PROVOCAR 
CAOS NOS HOSPITAIS? . ums: 


Longas bichas à porta dos hospitais poderá 
ser um dos efeitos da luta dos médicos contra a 
ministra Leonor Beleza, como é defendido por 
responsáveis da Ordem dos Médicos. As bichas 
serão uma consequência da greve de zelo que os 
médicos pretendem levar a cabo, como protesto 
contra a introdução de inspectores «armados» 
nos hospitais e contra a quebra do sigilo profis- 


sional. 


O único obstáculo a esta 
greve é a sua difícil compro- 
vação, pelo que se põe em 
dúvida se tal tipo de contesta- 
ção profissional colherá 
apoios entre a generalidade 
da classe. 

A greve de zelo consiste 
em redobrar os cuidados 
durante a prestação de traba- 
lho, de molde a atrasar o 
tempo normal de duração do 
serviço ou a quantidade de 
produção. A nível dos servi 
ços de saúde, nomeada- 
mente nos hospitais, a greve 
de zelo traduzir-se-á em de- 
moras nas consultas e tria- 
gens, o que se irá repercutir 
em filas de espera nos corre- 
dores dos hospitais. 

Os médicos pretenderão, 
assim, alertar o governo para 
as condições de trabalho que 
enfrentam e — ao mesmo 
tempo — defenderem-se de 
imprevistas visitas dos ins- 
pectores de saúde, e serem 
acusados de «negligência». 

Esta forma de luta poderá, 
aliás, ser a única viável, uma 
vez que o pedido de declara- 
ção de inconstitucionalidade 
do decreto- -lei que revê a 
Inspecção-Geral dos Servi- 
gos de Saúde, dificilmente 


O papa João Paulo Il encerra o Ano Mariano 
em Fátima em 15 de Agosto de 1988, afirmaram 
meios eclesiásticos portugueses, que acrescen- 
taram que a visita papal a Portugal só está à es- 
pera que o Governo português faça oficialmente o 
convite para ser anunciada. 

As declarações foram feitas à agência noticio- 


será concretizável, dado que 
fontes próximas do Presi- 
dente da República já fizeram 
notar que Mário Soares não 
vê fundamentos para que 
seja accionado esse meca- 
nismo constitucional. 

Aliás, Machado Macedo, 
bastonário da Ordem dos 
Médicos, declarou: «nós não 
queremos pedir coisas que 
não sejam atingiveis; tere- 
mos que nos adaptar a um 
decreto-lei que nos provocou 
uma grande decepção. Após 
dialogarmos com os médicos 
dos vários hospitais, propore- 
mos uma fórmula de resisten- 
cia». Estas declarações pro- 
vam que embora as «ondas» 
sejam muitas a Ordem dos 
Médicos é realista a ponto de 
reconhecer que os projectos 
de Leonor Beleza se vão 
mesmo concretizar. 


500 Médicos 
com processos 
pendentes 


Entretanto, Manuel Medei- 
ros, o director-geral da Ins- 
pecção dos Serviços de Saú- 
de saíu já a terreiro, contra- 
atacando, de modo a justifi- 
car as prerrogativas que lhe 


Segundo a agência noticiosa espanhola o Pri- 
meiro-Ministro Cavaco Silva teria previsto convidar 


ELEIÇÕES EM MACINHATA 
A 18 DE OUTUBRO 


A Câmara Municipal de 
Águeda deliberou convocar 
para o próximo dia 18 de Ou- 
tubro as eleições para a As- 
sembleia de Freguesia de 
Macinhata do Vouga. 


Este acto eleitoral inter- 
calar é consequência da que- 
da do executivo da junta, li- 
derado pelo centrista Manuel 
dos Santos, provocada pela 
demissão dos representantes 
do PSD e do PS na Assem- 
bleia de Freguesia. 


A demissão dos elementos 
social-democratas e socialis- 
tas ficou a dever-se ao facto 
de o Executivo não ter apre- 
sentado à Assembleia de 
Freguesia as contas do exer- 
cício de 1986 e, ainda, ao 
não cumprimento mínimo do 
plano de actividades da junta 


para 1987. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Macinhata do 
Vouga acusou recentemente 
os elementos do PSD e do 
PS de «não deixarem conti- 
nuar as realizações justas na 
freguesia». 


LONDRES 


PREÇOS 
| EXCEPCIONAIS 
+ PARTIDAS DIÁRIAS 


MAREAR 


VIAGENS E TURISMO.LDA 
RUA DO BOLHÃO, 157 LOJA 4000 PORTO 
TEL, 317966/67 


MILLIPORE 


QUER DAR MAIS BRILHO E PUREZA AQ SEU PRODUTO? 


A minha aplicação é: 


O farmacêutica 


biológica 


alimentar e bebidas 


indústria química 


[m) 
D 
O cosmética 
õ 
[m] 


electrónico 


outros 


Peça informações a meu respeito a 


BARROS QUEIROZ, LIMITADA 


PRAÇA D. JOÃO |, 25-3.º DT.º 


4000 PORTO 


Telefone 324281 (5 linhas) 


Telex 24181 UIA P 


foram concedidas pela minis- 
tra da Saúde. 

Manuel Medeiros afirmou 
que se encontram pendentes 
cerca de 500 processos con- 
tra médicos e outros funcio- 
nários, na Inspecção- -Geral 
dos Serviços de Saúde. Além 
destes casos, foram instaura- 
dos mais cerca de 100 outros 
processos, recentemente. 

No ano passado, a Inspec- 
ção aplicou 60 penas discipli- 
nares, além de ter visto 44 


casos absolvidos por uma 
amnistia. 

A partir de agora, com o 
aumento de inspectores o 
pessoal dos serviços de saú- 
de será mais cumpridor, por- 
que terá receio das visitas 
sistemáticas e imprevistas 
dos inspectores. 


Sigilo profissional 
e direito de denúncia 


Mesmo que a introdução 
de inspectores armados nos 


ORDEM COMENTA 
DECRETO DO GOVERNO 


A Ordem dos Médicos pronunciou-se ontem formal- 
mente pela primeira vez sobre o recente decreto lei que 
reformula a Inspecção Geral dos Serviços de Saúde, 

Depois de a titulo pessoal, o presidente da Ordem já se 
ter pronunciado sobre o diploma, foi ontem a vez de o 
Conselho Nacional executivo da Ordem, que se reuniu em 
Coimbra, assumir posição oficial é pública sobre esta ques- 
tão que, diz a Ordem, «provocou certa efervescência nos 
meios de Comunicação Social» 

Na sua primeira reunião após as férias, o conselho 
«ponderou a siluação, sentindo-se no indeclinável dever de 
acentuar a necessidade da existência de inspecções que 
visem propor melhoramentos indispensáveis ao bom funcio- 
namento dos serviços de saúde» — diz o comunicado que 


publicou. 


Contudo, «não pode deixar de frisar que tais inspec- 
ções poderão vir a entrar em colisão com normas deontoló- 
gicas da profissão médica, assegurando sempre os superio- 


res interesses dos doentes». 


O comunicado «reafirma que o segredo profissional 
deverá ser acautelado pois não é pertença do médico mas 


um direito do enfermo». 


Além disso, «lembra que o facto de a instrução de 
processos que envolvam aspectos técnicos e éticos do exer- 
cício da profissão ser cometida a não médicos dificulta a 
apreciação completa dos acontecimentos». 


sa «Efe» mas fontes do Patriarcado de Lisboa con- 
tactadas disseram não estar em medida de confir- 
mar a possível deslocação do pontífice a Portugal 
no próximo ano. 


altamente qualificado, 
superior à do ensino oficial. 


O PAPA EM FÁTIMA EM AGOSTO DE 88 


o papa durante uma a 
lhe deveria ter concedi 


Fátima, o papa beatificará certamente os videntes 
Francisco e Jacinta, cujo processo está pratica- 


mento concluído. 


COOPERATIVA DE ENSINO,CRL 


ministrando 


Cursos 
8,30 as 12horas 


hospitais se torne em facto 
consumado, os médicos não 
abandonarão a defesa da in- 
violabilidade do sigilo profis- 
sional, a crer em afirmações 
de dirigentes dos sindicatos 
médicos, que fazem apelo ao 
«direito do doente em não ver 
devassada a informação que 
prestam aos clínicos» (ver 
caixa). 

Por outro lado, manitesta- 
m-se contra o presumível 
apelo que fazem à denúncia 
das irregularidades pelos 
doentes. 


Neste domínio, Manuel 
Medeiros lembra que o 
doente tem «todo o direito de 
se queixar, quando não é 
bem tratado nos hospitais». 

De facto, grande parte dos 
processos tem origem em re- 
clamações que são feitas por 
doentes nos gabinetes do 
utente que funcionam em to- 
dos os estabelecimentos 
hospitalares. 

Referindo-se ao sigilo pro- 
fissional, Manuel Medeiros 
lembra que a sua quebra se 
trata da única maneira de 
apurar o tipo de responsabili- 
dade disciplinar do pessoal 
de saúde. 


Sabe-se que, no que se re- 
fere à isenção de uso e porte 
de arma por parte dos ins- 
pectores, Manuel Medeiros 
defende que não se trata de 
uma inovação, uma vez que 
já no âmbito do decreto-lei 
384/80 (do tempo de Morais 
Leitão) essa prerrogativa já 
existia, sem que no entanto 
qualquer inspector a tenha 
usado. 


udiência que o Santo Padre 
ido no Vaticano em Junho. 


Durante a sua possível visita ao santuário de 


PORTULALE 


UNSTLIUTO PRÉ-UNIVERSLTÂRIO 


O Instituto Pré-Universitário Portucale tem como 
objectivo colaborar na promoção e no desenvolvimento da 
cultura e da investigação e ministrar, nos termos da lei, o 
ensino secundário no seu establecimento na rua António 
Candido, 93/99, 4200 Porto Telefone 48 36 50 


O ensino é assegurado por um grupo de professores 
uma escolaridade 


Têm ainda os alunos no seu currículo uma disciplina 
de introdução ao curso que irão frequentar na universidade, 
assegurando assim uma melhor preparação para o ensino 
superior oficial em geral e em particular das licenciaturas 
da Universidade Portucalense 


ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES E MATRICULAS NO 
REGIME DIURNO E PÓS-LABORAL: 


,.2%e3. 


14,00 as 17,30 horas 


nacional -: 


ICEP elogiado 
em Moçambique 


O governador do Banco de Moçambique, Eneias Comi- 
che, elogiou o Instituto de Comércio Externo Português ICEP) 
e manifestou esperança num aumento de investidores a médio 
e longo prazo. 

Comiche, que representou o Governo moçambicano na 
cerimónia do Dia de Portugal, durante a vigésima terceira 
edição da Feira Internacional de Maputo (FACIM), propôs 
ainda um brinde em honra de «dois povos que foram sempre 
irmãos». 

O representante do Governo de Maputo enalteceu a pre- 
sença dos empresários portugueses no seu país e na FACIM, 
onde voltaram a constituir a representação mais numerosa. 

O embaixador português Paulouro das Neves, por seu 
turno, reafirmou a solidariedade lusa perante as dificuldades 
deste país. j 

Vinte e oito empresas e quatro organismos oficiais inte- 
aram a representação portuguesa na FACIM. 


Aprovada urbanização 
de Ponta Delgada 


O Governo regional dos Açores aprovou a adidicação co 
Plano de Urbanização da cidade de Ponta Delgada e áreas 
envolventes. 

O Plano de Urbanização de Ponta Delgada, segundo o 
comunicado final do conselho do Executivo regional, visa & 
«valorização da cidade e sua expansão, ao nível da melhoria 
da qualidade de vida dos seus habitantes». 

Ponta Delgada, com mais de 30 mil habitantes, é a maior 
e mais populosa cidade açoriana. 

O Governo aprovou igualmente uma resolução autori- 
zando o aumento do capital da companhia de seguros açoria- 
na de 130 mil para 200 mil contos. 

Deliberou ainda promover as diligências necessárias no 
sentido de que a regiao autónoma dos Açores adira ao Con- 
selho das Comunidades e das Regiões da Europa. 

Duas propostas de decretos legislativos regionais sobre 
incentivos financeiros e fiscais relativos à zona franca de 
Santa Maria foram também aprovados pelos membros do 
gabinete de Mota Amaral. 

O Governo regional dos Açores aprovou alterações ao 
Orçamento e ao Plano para 1987, que serão remetidas ao 
Parlamento açoriano. 


Autarcas preparam 
reunião europeia 


O chefe do Executivo açoriano garantiu que o seu Go- 
verno não dará «o mínimo apoio» à pesca do cachalote nas 
águas do arquipélago. 

Mota Amaral falava sexta-feira nas Fumas (S. Miguel) 
após uma reunião com os autarcas da Associação de Municl 
pios, onde foi preparada a participação portuguesa na Con- 
ferência dos Poderes Locais e Regionais da Europa, que 
decorrerá nos dias 22 e 23 de Outubro, em Estrasburgo. 

A propósito da pesca do cachalote, Mota Amaral disso 
que esta não tem interesse económico para a região, defen- 
dendo que a passagem destes mamíferos pelas ilhas pode 
ser aproveitado para fins turísticos e científicos. 

Referindo-se à importância desta conferência dos por 
deres locais, considerou que se trata de um importante 
«forum» para os responsáveis pelo poder local, pois a Europa 
«não pode ser apenas do poder central». 

Salientou que, na reunião da delegação portuguesa, foi 
também defendida a necessidade de inserir as políticas ro- 
gionais da Europa, que não podem ser limitadas à simplos 
distribuição de dinheiro». 

Outro ponto abordado foi o problema da central nuclear 
espanhola de Aldeadávila, que foi considerada como «aten- 
tado grave aos interesses portugueses». 

Ainda sobre Aldeadávila, foi anunciada uma reunião en- 
tre autarcas portugueses e espanhóis no sentido de elaborar 
uma declaração conjunta sobre a matéria. 

No encontro com os jornalistas, foi igualmente adiantada 
a intenção de intensificar contactos com parlamentares portu 
gueses na Europa. 

A delegação portuguesa à conferência de Estrasburgo é 
presidida por Mota Amaral e integra, além do presidente do 
Governo madeirense, cinco autarcas da Associação Nacional 
de Municipios. 


Assembleia açoriana 
propõe orçamento 


O orçamento ordinário da Assembleia Regional dos 
Açores para 1988 ascende a 635 mil contos — revelaram 
fontes oficiais. 

Iniciativa da mesa da Assembleia, a proposta de orça- 
mento, que será apresentada no plenário a realizar no pro- 
ximo dia 22, prevê despesas de capital da ordem dos 400 mi 
contos. 

O orçamento da Assembleia regional prevê ainda uma 
verba de 89 mil contos destinados aos vencimentos dos 
deputados açorianos e funcionários parlamentares. 

O orçamento extraordinário do Parlamento açoriano para 
este ano atingirá, por seu turno, os 66.610 contos. 


Sindicatos de Braga 
vão reclamar 


A União de Sindicatos de Braga/CGTP-IN, considerou 
que a vida dos trabalhores «não está a melhorar». 

Em nota divulgada sexta-feira, aquela central sindical con- 
sidera que se verifica tendência para o aumento do desempre- 
go, dos salários em atraso, da exploração do trabalho infantil e 
da limitação dos direitos sindicais. 

A mesma central sindical informa que vai reciamar junto 
dos organismos responsáveis do distrito, no sentido de serem 
tomadas medidas que garantam o emprego, o respeito pelos 
direitos dos trabalhadores e a melhoria das condições de vida 


“-nacional 


Já saíram as pautas 
no Garcia de Orta 


Já se encontram atixadas, na Escola Secundária Garcia 
de Orta, as listas das turmas — com excepção do 12º ano —, 
que poderão ser consultadas entre as 9 e as 19 horas. 

Caso seja verificada alguma anomalia nas pautas, ela 
deverá ser reclamada até ao próximo dia 10 de Setembro, 
alerta o Conselho Directivo daquele estabelecimento de en- 
sino. 


Árabes querem 
iniciativas lusas 


O secretário-geral da União das Câmaras de Comércio e 
Indústria Árabes afirmou em Rabat que, «às vezes», falta 
agressividade e iniciativas aos empresários portugueses para 
actuação nos mercados árabes. 

Burhan Dajani, que está também ligado à Câmara de 
Comércio e Indústria Árabe-Portuguesa, lamentou que as tro- 
cas comerciais entre Portugal e os países árabes tivessem 
diminuído consideravelmente em 1986. 

Dajani, que se encontra em Rabat para participar na 
reunião das Câmaras de Comércio Árabes, arabo-europeias é 
arabo-americanas, acrescentou que da parte árabe poderá 
haver interesse num esforço para melhorar a situação da 
balança comercial luso-árabe. 

O secretário-geral da União das Câmaras de Comércio, 
Indústria 9 Agricultura Árabes, que já visitou Portugal várias 
vezes nos úllimos anos, adiantou que também seria possível 
desenvolver a coooperação portuguesa na área das peque- 
nas e médias indústrias, nas pescas e nas culturas agrícolas 
de alguns países árabes. 

Burhan Dajani, de nacionalidade jordana, considerou im- 
portante preparar um «pacote» sobre as áreas em que Portu- 
gal pudesse dar resposta. 

Manifestou por outro lado interesse na realização de um 
grande encontro ce instituições árabes e portuguesas para 
definir as áreas económicas prioritárias árabes e as possibili- 
dades de actuação da cooperação portuguesa. 

Na reunião de Rabat, que termina hoje, participam repre- 
sentantes das câmaras de comércio de doze países árabes e 
de seis câmaras mistas arabo-europeias e arabo-americanas, 
com excepção de Portugal, que conta com a Câmara de 
Comércio e Indústria Arabo-Portuguesa. 


Marrocos-Portugal: 
plano quinquenal 


No novo plano quinquenal 1988/92 de Marrocos existem 
muitos sectores em que a cooperação portuguesa é bem 
vinda — afirmou ontem em Rabat um dirigente do partido 
União Constitucional. 

O deputado mencionou como áreas possíveis de coo- 
peração portuguesa os transportes, as pescas e a agricultura, 
cujo propósito prioritário do novo plano quinquenal é a sua 
modernização. 

O novo plano quinquenal, que assentará na Ilexibilidade 
e na regionalização, irá ser apresentado ao Parlamento na 
próxima sessão, que terá lugar em Outubro — soube a Lusa de 
fonte parlamentar. 

O actual parlamento marroquino, eleito em 1984 e que 
conta com 306 deputados de 10 partidos políticos, irá igual- 
mente debruçar-se na próxima sessão sobre um projecto de 
fiscalidade — o Imposto Geral sobre o Rendimento (IGR) — e a 
criação da taxa de valor acrescentado e de um imposto sobre 
as sociedades. 


SINDICATO 
| DOS PROFESSORES 
| DA ZONA NORTE 


Rua D, João IV, 610 - Teleis 563527/564178 
4000 PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Para dar cumprimento ao Artigo 27.º do Estatuto, 
convoco o Congresso do Sindicato dos Professores da 
Zona Norte para os dias 7 e 8 de Janeiro, em local a 
designar e com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


| - Relatório de Actividades 

2- Linhas de politica reivindicativa. 

3-- Plano de acção. 

4 Eleição dos Corpos Gerentes para o proximo trt 
enio, 

5- Eleição dos delegados ao Congresso da U. G T. 


Porto e SP.Z.N., aos 24 de Agosto de 1987 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Mário Fernando Cerqueira Correia 


6 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


EX-MILITAR PORTUGUÊS 


FUNDOU A RENAMO? 


O jornal londrino «The Independent» acaba 
de atribuir a fundação da Resistência Nacional de 
Moçambique (RENAMO) a um antigo chefe dos 
serviços secretos rodesianos, Ken Flower, que na 
quarta-feira morreu na colónia inglesa que lan 
Smith tornou independente com o nome de Rodé- 
sia e que, mais tarde, passou a chamar-se Zim- 


babwe. 


A notícia certamente vai ser 
desmentida pela própria RE- 
NAMO, ou talvez não, dada a 
sua génese e o envolvimento 
que na sua fundação tiveram 
luso-moçambicanos de várias 
raças — designadamente o ex- 
oficial das Forças Armadas 
Portuguesas, Orlando de Sou- 
sa Cristina, cujo assassínio, 
na sua residência da África do 
Sul, nunca foi esclarecido. 

Aquando do assassinato de 
Orlando Cristina, perto de Pre- 
tória, alguns jornais portugue- 
ses chegaram ao despudor de 
o apresentar como agente da 
PIDE/DGS, sem que nenhum 
oficial ou ex-oficial do Exército 
português tivesse a coragem 
de limpar o seu nome dessa 
forma enxovalhado.. 

A notícia do «The Indepen- 
dent» pode, no entanto, dar 
ensejo a que se repare a injus- 
tiça então cometida para com 
aquele patriota moçambicano 
de ascendência portuguesa. 
Essa reparação pode ser feita 
pela própria RENAMO, por 
militares portugueses que de- 
vem a vida a esse formidável 
guerrilheiro, ou pela família do 
eng. Jorge Jardim, designada- 
mente algumas das suas filhas 
que por vezes aparecem nas 
notícias sociais da linha Lis- 
boa-Estoril-Cascais. 

Fosse qual fosse o apoio 
que o regime rodesiano de lan 


Smith tivesse dado à RE- 
NAMO em formação, de modo 
algum se pode atribuir a Ken 
Flower a fundação do movi- 
mento de resistência ao re- 
gime de Samora Machel. 

A fundação da RENAMO 
teve uma «componente portu- 
guesa» ou, mais propria- 
mente, uma componente luso- 
moçambicana. Ela foi fundada 
por homens que desde há 
muito se batiam por uma solu- 
ção política para o problema 
da Guerra Colonial, através de 
uma auto-determinação que 
mantivesse Moçambique inte- 
grado numa comunidade lu- 
síada. 

Jorge Jardim — de quem Or- 
lando de Sousa Cristina era o 
«braço direito» — chegou 
mesmo a diligenciar, através 
de Kennett Kaunda, contactos 
entre Marcelo Caetano e Sa- 
mora Machel, que o antigo 
presidente do Conselho de Mi- 
nistros de Portugal não consi- 
derou devidamente, e que lhe 
custaram o Golpe de Estado 
de 25 de Abril de 1974, em 
Lisboa. 

E foi certamente essa solu- 
ção luso-moçambicana que 
terá custado a vida a Orlando 
Cristina, um branco nascido 
no Niassa, cujo percurso, 
durante a Guerra Colonial, 
certamente proporcionaria um 
«best-seler» a qualquer edi- 


tora que quisesse publicar a 
história da sua vida. 

O jornalista que escreve es- 
tas linhas teve o prazer de 
conviver durante alguns anos 
— ainda que a espaços — com 
Orlando Cristina, e pode teste- 
munhar, por exemplo, que a 
sua luta contra a FRELIMO co- 
meçou praticamente desde o 
início do conflito armado no 
Norte daquela antiga colónia. 

Nos princípios da década de 
sessenta, e com o conheci- 
mento das autoridades máxi- 
mas da então província portu- 
guesa da Costa Oriental Afri- 
cana, Cristina vai para a Tan- 
zânia e consegue infiltrar-se 
na FRELIMO. 

Durante meses, inteira-se 
dos esquemas de infiltração 
de comissários políticos freli- 
mistas na colónia e, a dada 
altura, deixa a Tanzânia, 
desce Moçambique, percorre 
os países limitrofes e des- 
monta várias redes do movi- 
mento rebelde. 

Quando chega a Lourenço 
Marques, as autoridades colo- 
niais (que já eram outras) sus- 
peitam dele e prendem-no no 
Forte militar da Xefina. Isso 
causou problemas familiares e 
conduziu ao divórcio de Cris- 
tina, que no entanto fica encar- 
regado da educação de um fi- 
lho deficiente. O miúdo vem 
para a cidade da Beira, onde o 
casal Luís e Ermelinda Azam- 
buja, funcionários do jornal 
«Notícias», o acolhem com o 
máximo carinho — sobretudo 
quando Orlando Cristina é 
solicitado, tantas vezes, para 
conduzir operações militares 
dos fuzileiros portugueses na 
sua província natal, o Niassa. 

O conhecimento da zona, as 


Para reforçar associações de agricultores 


TÉCNICOS DO MAPA 
VÃO SER TRANSFERIDOS 


Centenas de técnicos do 
MAPA (Ministério da Agricul- 
tura, Pescas 6 Alimentação) 
vão ser gradualmente trans- 
feridos para as associações e 
cooperativas de agricultores 
— anunciou ontem à Lusa o 
ministro Álvaro Barreto. 


À partida para a Dinamarca 
- onde vai participar numa 
reunião da CEE — Álvaro Bar- 
reto explicou que essa trans- 
ferência se integrará no 
«salto qualitativo, tendo em 
vista a modernização que o 
MAPA irá dar», 


«Trata-se de um processo 
muito lento e é semelhante 
ao que foi feito na Dina- 
marca» — especificou 


O ministro acrescentou 
que, de início, serão apenas 
abrangidas três associações 
de agricultores, ainda em es- 
colha no seu Ministério, para 
as quais serão transferidos 
dois a três técnicos por cada. 


Álvaro Barreto disse tam- 
bém que serão ainda trans- 
feridas para as associações e 
cooperativas algumas das 
funções «tradicionalmente» 
desempenhadas pelo MAPA. 


«Será o caso de parte da 
extensão rural e do paga- 
mento de certos subsídios» — 
acrescentou. 

Quanto à sua deslocação à 


Dinamarca, Barreto disse 
que participará numa das 
duas «reuniões informais» 


587% garantia da qualidade na comprá 


que os ministros comuni- 
tários da Agricultura têm to- 
dos os anos. 


suas excepcionais qualidades 
de guerrilheiro e o conheci- 
mento do dialeto da região — o 
Chinianja — que falava como 
qualquer negro natural do dis- 
trito, proporcionam às Forças 
Armadas Portuguesas suces- 
sivas vitórias no terreno. 

Nos finais da década de 
sessenta, princípios da de se- 
tenta, Orlando Cristina está na 
Beira e a colaborar com Jorge 
Jardim, ex-secretário de Es- 
tado de Salazar que na altura 
estava ligado a várias empre- 
sas, mas mesmo assim conti- 
nuava a influenciar fortemente 
a política colonial. 

Quando à FRELIMO deslo- 
cou o seu grande esforço de 
Guerra contra o distrito de 
Tete e Cabora Bassa, Orlando 
Cristina conduz operações de 
contra-guertilha na fronteira 
no Malawi, e mesmo no in- 
terior do País de Kamuzu 
Banda, com grandes ôxitos. 

Jardim e Cristina são, no en- 
tanto, homens lúcidos e sa- 
bem que o problema colonial 
exige uma solução política. 
Batem-se por essa solução, 
que se tivesse sido encontra- 
da permitiria que Portugal e as 
suas ex-colónias se mantives- 
sem unidas numa federação 
de estados, ou numa comuni- 
dade do tipo da que existe 
para os países anglótonos. 

Mas, baldadamente. Em 
1974, rebenta a Revolução em 
Lisboa, sucede-se a chamada 
«descolonização exemplar», e 
Orlando Cristina, consciente, 
já então, da tragédia que se 
abateria sobre Moçambique 
com a FRELIMO, desenvolve 
esforços com vista a evitar que 
o Poder seja entregue a um 
único movimento, ainda por 


«Desta vez, um dos temas 
fortes do encontro será o das 
implicações que a evolução 
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cima comunista, e que provo- 
caria, como provocoly, o êxodo 
da população branca, que tão 
necessária era para se evitar o 
colapso económico do terri- 
tório. 

Não foi possível travar o 
êxodo, dado o radicalismo — 
que já foi objecto de autocriti- 
cas por parte da própria FRE- 
LIMO — dos novos dirigentes 
do Pais. 

Entretanto, inicia-se o pro- 
cesso de nacionalizações sel- 
vagens, o despovoamento dos 
campos e a formação de «al- 
deias comunais» (campos de 
concentração) com os chama- 
dos «improdutivos», Samora 
Machel envolve-se na Guerra 
da Rodésia mediante o sacrifi- 
cio do seu povo — e a RE- 
NAMO nasce. 

Quando Samora Machel de- 
cide empenhar as suas forças 
no apoio a Roberto Mugabe, 
não apenas para este liquidar 
lan Smith, mas também para 
que assuma o Poder por forma 
ditatorial e através de um par- 
tido único (afastando outros 
partidos e dirigentes negros 
que sempre lutaram contra a 
supremacia branca), Orlando 
Cristina julga chegado o mo- 
mento de criar uma força de 
resistência nacional a Samora 
Machel, e surge a RENAMO. 

«The Independent» diz que 
a RENAMO foi fundada por 
Ken Flower — o que não é ver- 
dade. 

E a Resistência Nacional de 
Moçambique poderá esclare- 
cer isso mesmo, caso já tenha 
perdido os complexos relativa- 
mente à «componente portu- 
guesa», que afinal era consti- 
tuída por luso-moçambicanos 
e moçambicanos brancos, 


da Política Agricola Comum 
(PAC) terá sobre o Am- 
biente» — adiantou. 
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É o «interesse nacional» que está por detrás disto? 


«GUERRA» DO PAPEL-MOEDA 
CAUSA PREJUÍZOS DE MILHÕES 


Portugal poderia ter poupado quase dez mi- 
lhões de contos em divisas, se acaso tivesse en- 
tregue à Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
desde 1974, a produção das suas próprias notas, 
aproveitando uma estrutura que, por mais bizarro 
que possa parecer, fabrica as notas que circulam 


noutros países. 


Em 1982, durante a gover- 
nação da Aliança Democrá- 
tica, houve intenção de al- 
terar este quadro esquisito e 
a INCM chegou a elaborar 
um projecto de expansão e 
modernização dos meios de 
que dispõe, que mereceu o 
aplauso da tutela. 

Contudo, o Banco de Por- 
tugal decidiu concorrer contra 
o exclusivo que a lei confere 
à INCM, ao pretender chamar 
a si a fabricação de notas. No 
entanto, O processo arrasta- 
se e continua a delapidar as 
nossas reservas de divisas. 

Relativamente ao trata- 
mento que o assunto tem 
merecido dos responsáveis, 
muito pouco — ou quase nada 
— se sabe. O arrastar do pro- 
cesso permite, no entanto, 
todo o tipo de especulações, 


ficando-se o jornalista, 
porém, por uma pergunta que 
espera que alguém res- 
ponda: os interesses nacio- 
nais (e patrióticos) podem su- 
bordinar-se a outros, quais- 
quer que eles sejam? 


Consta que a demora em 
decidir-se sobre a fabricação, 
por Portugal, das suas notas, 
se deve à pretensão do 
Banco de Portugal em ser ele 
o fabricante, no novo edifício- 
sede que quer construir junto 
à praça de Espanha, em 
Lisboa. 

Esta pretensão, no en- 
tanto, tem-se por disparatada 
— para além de lesiva dos in- 
teresses do país, pelos mi- 
lhões em divisas que entre- 
tanto vão saindo para o es- 
trangeiro. 


Desde logo, porque em 
Portugal passaria a haver 
duas fábricas de notas (fábri- 
cas com cobertura legal, por- 
que outras, de falsários, têm 
sido desmanteladas), quando 
existe uma que não esgotou 
todas as sua potencialidades 
— a INCM. 

Depois, porque o investi- 
mento a fazer pelo Banco de 
Portugal, nessa sua fábrica 
de papel: moeda, seria quatro 
vezes superior ao investi- 
mento de que a INCM neces- 
sita que ali seja feito para 
jproduzir três vezes as notas 
«de que o pais precisa. 


Para além disso, a existên- 
cia de duas unidades agra- 
varia, evidentemente, os cus- 
tos de uma produção que a 
Imprensa Nacional- -Casa da 
Moeda garante estar em con- 
diçõesde fazer, com toda a 
segurança. 

À este propósito, a Impren- 
sa NacionalCasa da Moeda 
prestou há dias um esclareci- 
mento ao «DN Economia», 
onde se podia ler: «as ques- 


Há celas onde vivem 14 reclusos 


NA CADEIA DO FUNCHAL 
APRENDENM-SE OS «TRUQUES TODOS» 


Superlotação num estabelecimento prisional 


com capacidade para 25 reclusos e processos 
que se amontoam nos tribunais madeirenses são 
problemas preocupantes, para os quais os suces- 
sivos governos da República têm prometido 


solução. 


Os incidentes de quinta-fei- 
ra começaram logo ao princí- 
pio da tarde, quando um grupo 
de reclusos iniciou a escava- 
ção de um buraco no muro, 
para o lado de uma estrada, 
tentando nova fuga. 

Quando os guardas prisio- 
nais se aperceberam da situa- 
ção, pediram colaboração à 
PSP e foi mobilizado todo o 
quadro dos guardas daquele 
estabelecimento. 

As razães desta última amo- 
tinação são as mesmas das 
anteriores: a falta de condi- 
ções do estabelecimento pri- 
sional, a dilatação dos perio- 
dos das visitas e dos tempos 
disponíveis para ver televisão, 
havendo ainda um grupo de 
reclusos que pede a substitui- 
ção dos guardas prisionais 
madeirenses por outros prove- 
nientes do continente. 

Alguns habitantes que vi- 
vem a poucos metros daquela 
cadeia disseram que no princi- 
pio da tarde de ontem, quando 
começou a revolta e os reclu- 
sos tentaram agredir os guar- 
das prisionais, alguns destes 
fugiram para uma das estra- 
das que circundam a cadeia. 

Naquela mesma noite, o co- 
mandante regional da PSP, 
Homem da Costa, que coman- 
dou os seus efectivos, dirigiu- 
se aos amotinados que esta- 
vam no pátio interior do edifí- 
cio, recomendando-lhes calma 
e garantindo que se regres- 
sassem às celas não sofre- 
riam castigos. 

Em seguida, os bombeiros 
municipais madeirenses, com 


a ajuda de guardas prisionais 
e da PSP, utilizaram uma via- 
tura auto-tanque, lavando al- 
gumas celas, satisfazendo ou- 
tra reivindição dos reclusos. 

A PSP para entrar pelo por- 
tão principal daquele estabele- 
cimento, utilizou granadas de 
fumo e lacrimogéneas, no sen- 
tido de afastar os reclusos que 
se mantinham junto das gra- 
des da porta de ligação para o 
bloco administrativo da ca- 
deia. 

«Foi uma necessidade pon- 
tual», disse aos jornalistas Ho- 
mem da Costa. 


A situação de revolta dos re- 
clusos tem-se materializado ul- 
timamente, por frequentes ten- 
tativas de fuga e, quando o con- 
seguem, normalmente dias de- 
pois acabam por regressar ao 
estabelecimento prisional, dis- 
se a mulher de um detido que 
há cerca de seis meses 
aguarda julgamento, tendo tam- 
bém ele já fugido uma vez 


Outra forma de protesto são 
os golpes no pescoço e nos 
braços, fundamentalmente. 

Só nos últimos dias, cerca de 
30 reclusos golpearam-se 
voluntariamente. 

Um outro vive com três colhe- 
res no estômago, engolidas 
também em sinal de protesto, 
conforme disse uma fonte poli- 
cial, 

Duas mulheres de reclusos 
o irmão de outro aguardavam 
ontem no exterior do estabele- 
cimento prisional. 

Os três detidos aguardam jul- 
gamento há cerca de cinco, 


SERVIÇO DE QUALIDADE EM ESPINHO 


RUA 4 -Nº565 TELEF. 725415 - Aberto dos 12 às 24 HORAS] 
| Junto oo Casino SOLVERDE | - ESTACIONAMENTO PRIVADO 


seis e 18 meses respectiva- 
mente. 

As mulheres contaram que 
os detidos se queixam frequen- 
temente da comida «onde en- 
contram porcarias», de cenas 
flagrantes de homosexuali- 
dade, de estarem na mesma 
cela 14 reclusos, usando a 
mesma casa de banho. 

A demora nos julgamentos foi 
também outro problema apon- 
tado. 

As visitas que muito recente- 
mente demoravam 30 minutos 


Aveleda 


A famosa Ade) 


A “Aveleda Shop 


outras coisas que o surpreenderão. alguns 


tões de segurança são de 
duas ordens completamente 
diferentes — as inerentes ao 
produto contra falsários, que 
são de natureza técnica, mas 
que a INCM domina facil- 
mente, como os melhores fa- 
bricantes, e as inerentes às 
instalações, contra roubos, 
as quais não levantam quais- 
quer dificuldades dadas as 
excelentes localização e 
características do edifício, e 
dada a disposição da INCM, 
no seu projecto de sofisticar a 
protecção já existente». 


A decisão é, portanto, poli- 
tica, certamente será tomada 
pelo actual Governo e privile- 
giará o projecto da Imprensa 
Nacional- Casa da Moeda, 
elaborado há já cinco anos. 


Cinco anos durante os 
quais se foram gastando mi- 
lhões em divisas, dado o 
crescimento contínuo das no- 
tas em circulação. 

Relativamente ao ano que 
findou, «O Comércio do 
Porto não conseguiu apurar 
qual a quantidade de notas 


foram alargadas para uma ho- 
ra, mas os detidos querem mais 
tempo. 

Outro problema é que o esta- 
belecimento prisional do Fun- 
chal não dispõe de oficinas de 
trabalho, metodo que poderá 
funcionar não só como ocupa- 
ção dos tempos livres, mas 
também como recuperação so- 
cial do indivíduo. 

Uma das mulheres disse que 
o marido é um toxicómano 
epilético que «não deveria estar 
na cadeia, mas num hospital», 


Os deslumbrantes e bem cuidados jardins 


ma mais moderno 


Aguardente do mesmo nome 


onde podera encontr 
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que esteve em circulação. 
Mas foi-lhe possível saber 
que, em 1985, essa circula- 
ção atingiu os 351.273.000 
contos. 

Só em 1984 e 1985, para 
atender ao aumento de con- 
sumo e à necessidade de 
substituição do pape-moeda 
incapaz, o Banco de Portugal 
lançou no mercado qualquer 
coisa como 195 milhões de 
notas, novas. 


Relativamente aos vários 
tipos, estamos em condições 
de informar que foram postas 
em circulação 22 milhões de 
notas novas de 5.000800; 71 
milhões de 1.000800; 25 mi- 
lhões de 500800; e 77 mi- 
lhões de 100 e 50 escudos. 


Considerando que, desde 
há anos, a tendência tem 
sido de crescimento (14,9 por 
cento em 1984; 19,1 por 
cento em 1985), cabe uma 
última pergunta: quantos mi- 
lhões de contos em divisas 
será preciso gastar mais, até 
que Portugal produza as 
suas próprias notas? 


conforme têm dito os médicos. 

Só que terá de aguardar a 
decisão do Tribunal. 

É notória a falta de meios téc- 
nicos e humanos naquele esta- 
belecimento prisional, não só 
ao nível dos guardas prisionais 
— são cerca de 20 para 120 pre- 
sos — mas também de outros 
técnicos nomeadamente assis- 
tentes sociais. 

Um juiz do Funchal, Ferreira 
Neto, nega-se, já há algum 
tempo, a entrar naquele esta- 
belecimento. 


A QUINTA DA AVELEDA. cm Penaficl. tem o prazer de anunciar que nos 
meses de Setembro e Outubro receberá com muito gosto a sua visita. 
durante a qual poderá apreciar: 


Um parque de árvores de espécies e porte raros 


As bem tratadas e seleccionadas vinhas. cultivadas no siste- 


As bem equipadas instalações de produção e engarrafamen- 
to dos seus famosos vinhos 


4 Velha. construida em 1860. onde repousa 
e envelhece na tranquilidade e silêncio dos anos a apreciada 


é adquirir entre 


igos de artesa- 


nato € decoração concebidos especialmente para a Casa da 


Uma vindima com a cór e alegria proprias da Região dos Vi 
nhos Verdes (Outubro) 


A par € à tranquilidade de que necessita para repousar o seu 
espírito. apos ou durante ; 
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5 suas bem merecidas ferias 


Horário: De 2º a 6º feira: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00 
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TSD analisam 
programa do Governo 


O secretariado dos Trabalhadores Sociais Democratas 
(TSD) afirmou que as eventuais alterações no sector empre- 
sarial do Estado se devem realizar «sem custos sociais e sem 
favorecer os interesses estrangeiros ou a reconstituição dos 
antigos grupos económicos» 

Esta conclusão, resultante da análise do programa do 
Governo, consta de um comunicado distribuido no final da 
reunião, 

Os TSD consideram «necessária» a revisão da legislação 
laboral, mas entendem que ela deve fazer-se «no sentido da 
promoção do emprego estável e do apoio significativo aos 
trabalhadores desempregados». 

Os TSD anunciaram ainda que vão promover um plenário 
nacional de dirigentes sindicais social-democratas, um encon- 
tro nacional de social-democratas membros das comissões de 
trabalhadores e, finalmente, um encontro nacional de jovens 
trabalhadores social-democratas. 

A direcção dos TSD vai reunir-se dia 8 de Setembro com 
dirigentes do PSD, nomeadamente Eurico de Melo, Fernando 
Nogueira, Dias Loureiro, Correia Afonso e Silva Peneda, mi- 
nistro do Trabalho, informou fonte dos TSD. 


Sindicato contesta 
curso de enfermagem 


O Sindicato dos Enfermeiros da Zona Sul acusou o Centro 
de Ensino por Correspondência Álvaro Torrão de «enganar a 
população» ao anunciar cursos de auxiliar de enfermagem, 
categoria profissional que não existe desde 1974. 

O sindicato afirma no seu comunicado que, em anúncios 
publicados nalguns jornais e revistas, o «Centro Álvaro Tor- 
rão» afirma que o curso «garante postos de trabalho, lado a 
lado com enfermeiros e médicos, em hospitais, clínicas, con- 
sultórios, companhias de seguros e casas de saúde». 

O comunicado «alerta a população para o facto de tais 
informações serem falsas e terem como objectivo vender um 
curso que forma indivíduos para uma categoria profissional 
que há muito foi extinta no nosso país», acrescentando ser 
«impossível que qualquer instituição pública ou privada ad- 
mita indivíduos com o curso de auxiliar de enfermagem». 

Uma funcionária do Centro de Ensino por Correspondên- 
cia Álvaro Torrão afirmou, entretanto, que o referido curso 
«não tem como objectivo formar profissionais» e que os 
anúncios avisam que «não é reconhecido oficialmente». 

Revelou ainda que, apesar disso, o curso — que custa 18 
mil escudos e é apenas teórico — tem tido «grande afluência», 
tendo sido vendidos, apenas num ano, cerca de 800. 

O Centro de Ensino por Correspondência Álvaro Torrão 
funciona há 40 anos. 


Cursos de formação 
em Vieira do Minho 


Dois cursos de formação profissional estão à decorrer em 
Vieira do Minho, informou uma fonte ligada à Iniciativa. 

Um deles, frequentado por seis dezenas de raparigas, 
funciona na sede do concelho e nas freguesias de Agra e de 
Louredo da Ribeira, estando voltado para o artesanato — te- 
celagem, corte e costura e bordados. 

Centena e meia de jovens dos 18 aos 25 anos frequentam 
cursos de carpinteiro, pedreiro, calceteiro, trolha, pintor e pi- 
cheleiro, trabalhando em obras ligadas à câmara ou às juntas 
de freguesia. 

Estes cursos principiaram em Janeiro e prolongam-se até 
Dezembro, sendo subsidiados, em 55 por cento, pelo Fundo 
Social Europeu. 

Subsidiado integralmente pelo Serviço Nacional de Empre- 
go, está a funcionar também naquele concelho uma acção 
denominada ATD — «Apoio aos Trabalhadores desempre- 
gados». 

Três dezenas de indivíduos com mais de 25 anos, que 
estavam sem trabalho, encontram-se agora à laborar com 
jovens, transmitindo-lhes a sua experiência. 
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Férias desportivas 
para diabéticos 


Forma de terapêutica importante no tratamento dos diabé- 
ticos, o desporto é — como indica o nome da iniciativa — a 
actividade principal das «Férias Desportivas para Diabéticos» 
que, desde ontem e até domingo próximo, decorrem em Vila 
do Conde. - 

Organizadas pelo Grupo de Educação de Diabéticos do 
Serviço de Endocrinologia do hospital de São João, no Porto, e 
patrocinadas pelo Fundo de Apoio aos Organismos Juvenis 
(FAOJ), as férias contam com a participação de 60 jovens 
diabéticos insulino-dependentes, dos seis aos 20 anos. 

As Férias Desportivas para Diabeticos terminam com um 
festival em que se realizam jogos de voleibol, basquetebol e 
lutebol, além da actuação de uma classe de ginástica. 

Durante a tarde do dia de encerramento realiza-se tam- 
bém um sarau recreativo com música, poesia e teatro. | 

«O exercício físico é uma das formas de terapêutica mais 
importantes no tratamento de diabéticos, sendo a sua relevân- 
cia equiparável, nalguns casos, à da dieta e dos medicamen- 
tos», considerou fonte da organização desta iniciativa. 

No entanto — acentuou — pode comportar o risco de baixas 
de agucar graves, tornando-se, por isso, indispensável uma 
correcta educação dos doentes sobre as actividades físicas 
que devem efectuar e as precauções a adoptar em cada uma. 

Para alcançar este último objectivo — acrescentou a 
mesma fonte — realiza-se, paralelamente à actividade despor- 
tiva, Um programa de educação do diabético. ' 

O programa de Férias Desportivas para Diabéticos reali- 
zou-se pela primeira vez em 1986 tendo, este ano, alcançado 
dimensão nacional com a participação de jovens dos distritos 
de Vila Real, Bragança, Coimbra, Leiria e Setúbal, para além 
dos quatro distritos iniciais do litoral norte, Porto, Viana do 
Castelo, Braga e Aveiro). 


Jornadas pedagógicas 
na Região Centro 


Os professores que pretendam participar nas jornadas 
pedagógicas organizadas pelos seus sindicatos beneficiam 
de uma dispensa especial do Ministério da Educação — infor- 
mou ontem o Sindicato dos Professores da Região Centro. 

As jornadas pedagógicas deste sindicato decorrerão 
durante 11 dias — entre O dia 8 e 18 de Setembro -, nos 
distritos de Aveiro, Castelo Brnco, Coimbra, Guarda, Leiria e 
Viseu. 


Madeira vai criar 
Casa-museu de Colombo 


O Governo regional madeirense vai pedir apoios a orga- 
nizações de Colombo, nos Estados Unidos, para promover 
excursões ao arquipélago da Madeira, onde o descobridor da 
América viveu durante algum tempo — informou o secretário 
regional madeirense do Turismo e da Cultura. 

João Carlos Abreu, que regressou quinta-feira de uma 
viagem aos Estados Unidos, referiu que a região autónoma 
pretende também conseguir ajuda a nível de reconstrução e 
de fotocópias de material histórico, que farão parte do espólio 
do futuro Museu Histórico da Casa de Colombo, no Porto 
Santo. 

Afirmou ser igualmente sua intenção ligar a Madeira ao 
nome de John dos Passos, um escritor consagrado da litera- 
tura norte-americana, cujos antepassados nasceram na 
Ponta do Sol. 


Certame no Funchal 
de Artes Plásticas 


O secretário regional de Turismo e Cultura da Madeira, 
João Carlos Abreu, inaugurou quinta-feira o certame de artes 
plásticas «Marca Madeira/87», que reúne no Funchal 31 
galerias e 400 obras e decorre até quarta-feira. 

Ao contrário do que havia sido anunciado pelo comissari- 
ado da exposição, o presidente da República, Mário Soares, 
não presidiu à sessão de abertura nem se fez representar. 

Igualmente ausentes o presidente do Governo regional 
da Madeira, Alberto João Jardim, de férias na ilha do Porto 
Santo, assim como o ministro da República, Lino Miguel, que 
se encontrava em Lisboa a participar num conselho de Es- 
tado. 

O certame incide sobre a situação da arte em Portugal 
nos fins do século XIX, nomeadamente sobre as estruturas 
do mercado de arte nacional, sua configuração, formação e 
relações com o mercado internacional. 

Simultaneamente, decorre uma feira do livro de arte e, 
hoje mesmo, deverá realizar-se um leilão de 11 obras de arte, 
que se espera seja transmitido em directo pela televisão, 
permitindo a possibilidade de licitação desde Lisboa, Porto e 
Almansil. 

O Instituto de Artes Plásticas da Madeira efectua nos 
dias 7, 8 e 9 de Setembro, um congresso com a participação 
de artistas, historiadores, sociólogos, críticos e galeristas, 
num total de 40 especialistas, para debaterem temas relacio- 
nados com a produção e consumo do objecto artístico, no- 
meadamente nos finais do século XX. 

O leilão de pinturas de Eduardo Viana, Abel Manta, 
Amadeo de Souza Cardoso, Augusto Gomes, Carlos Botelho, 
Milly Poossozs, Bernardo Marques, Domingues Alvarez, 
Júlio, DÁssumpção e Escada, permitirá, pela primeira vez, 
aferir o valor monetário de cada uma das obras em questão. 

Um quadro de Eduardo Viana será leiloado com a base 
de licitação de 16 mil contos. 


Dentro de uma política menos intervencionista por parte do Estado 


ANJE QUER GERIR 
«NINHOS DE EMPRESAS» 


A Associação Nacional de Jovens Empre- 
sários (ANJE) reivindica a gestão dos futuros «ni- 
nhos de empresas», anuncia um comunicado on- 


tem distribuído. 


Os dirigentes deste orga- 
nismo, com sede no Palácio 
da Bolsa, do Porto, foram re- 
centemente recebidos pelo 
ministro adjunto e da Juven- 
tude, Couto dos Santos, 
«para apresentar e debater 
propostas e projectos que 
transitam do anterior Go- 
verno». 


«Numa altura em que o 
Governo defende a ideia de 
“menos Estado, melhor Es- 
tado”, é de todo o cabimento 
que sejam criadas condições 
& infra-estruluras para que a 
sociedade civil seja ela pró- 
pria responsável e dinamiza- 
dora dos projectos que lhe di- 
zem respeito» — sublinha a 


Em relação ao 1.º semestre de 86 
SOARES DA COSTA 


MELHOROU RESULTADOS 


A Sociedade de Construções Soares da 
Costa, S.A. teve no primeiro semestre deste ano 
um resultado líquido de 140 mil contos, afirmou 
um responsável da empresa. 


De acordo com o relatório 
referente ao primeiro semes- 
tre que irá ser tornado público 
durante a próxima semana, é 
de destacar uma melhoria 
considerável na situação da- 
quela empresa de construção 
civil em comparação com os 
resultados obtidos o ano pas- 
sado. 

Durante o primeiro semes- 
tre deste ano o volume de ne- 
gócios da Soares da Costa 
foi de 8,5 milhões de contos e 
o volume de adjudicações de 
11 milhões de contos, o que 
representa um significativo 
aumento em relação ao ano 


passado. 

O «cash flow» da Soares 
da Costa durante o primeiro 
semestre foi de 400 mil 
contos. 

A mesma fonte acrescen- 
tou que as previsões para o 
próximo semestre deste ano 
são muito animadoras, es- 
perando a empresa ter até ao 
final do ano um volume de 
negócios de 20 milhões de 
contos e lucros na ordem dos 
400 mil contos, contra os 330 
mil do ano passado. Estes 
reultados poderão ainda ser 
alterados favoravelmente 
caso se concretizem as ten- 


ANJE no comunicado. 

No entender deste orga- 
nismo, «não deverá existir 
mais do que um sistema pú- 
blico de auxílio aos jovens 
empresários, uma vez que se 
pretende a canalização de 
montantes financeiros repre- 
sentativos, integrados num 
programa facilmente identifi- 
cávelm. 

A ANJE, nos termos do co- 
municado, considera que 
«todo o esforço público se 
deverá centrar nos próximos 


dências positivas do primeiro 
semestre, acrescentou o 
mesmo responsável. 

A empresa procedeu a um 
aumento de capital em finais 
do ano passado através da 
emissão de acções para o 
público ao preço de dois mil 
escudos. 

Na sessão de bolsa de 
sexta-feira o «papel» Soares 
da Costa foi cotado na Bolsa 
do Porto a 2.420 escudos en- 
quanto na Bolsa de Valores 
de Lisboa atingiu os 2.640 
escudos. 

Nas duas praças aqueles 
titulos registaram nos últimos 
dias forte procura. Só na ses- 
são de anteontem foram tran- 
saccionados mais de 20 mil 
títulos que não foram sufi- 
cientes para satisfazer todas 
as ordens de compra. 


CURSO DE 
VITIVINICULTURA 
PARA JOVENS 


Com o apoio do FUNDO SOCIAL EUROPEU e promovido pela 
Vercoop, com o apoio da Ucanorte, vai ser realizado o referi 
do curso, destinado a jovens de ambos os sexos, de idade com- 
preendida entre os 18 e os 25 anos, na situação de desempregados 
ou à procura do primeiro emprego. 


Jovens agricultores ou familiares de agricultores são factores de 


preferência 


O Curso é inteiramente gratuito, e aos participantes será concedido 
um subsídio diário de frequência, sendo ministrado em 3 módulos 
de 5 dias úteis cada, 


LOCAL DO CURSO: 
Em 21 concelhos da região demarcada do vinho verde (Emre Douro 


e Minho). 


DATAS: 


1º Curso — de 28 de Setembro a 16 de Outubro 1987 = Inscrições 
até 18 de Setembro 


2º Curso — de 26 de Outubro a 13 de Novembro'1987 = Inscrições 


até 9 de Outubro 


3º Curso — de 23 de Novembro a 11 de Dezembro 1987 — Inscri- 
ções até.6 de Novembro 


INSCRIÇÕES: 


Nas Adegas Cooperativas da Região dos Vinhos Verdes, nas 
Cooperativas Agricolas Concelhias, na Vercoop e na Ucanorte. 


Secretariado do Curso: 
Rua da Restauração, 312 — Tel. 692047 e 668358 Porto 


o 


2 


PASTAS — ARTIGOS DE VIAGEM — MARROQUNARA 4” 
R. Santa Catarina, 212 — Porto 


SALDOS 


anos em torno do Fundo de 
Apoio à Iniciativa de Jovens 
Empresários (FAIJE)». 

Na reunião com o ministro, 
a ANJE apresentou um pro- 
jecto para a criação do Insti- 
tuto Nacional de Formação 
Empresarial, estrutura que 
considera «fundamenta! para 
o desenvolvimento de uma 
nova classe de empre- 
sários». 

Refere-se também no co- 
municado que a associação 
«vai continuar a insistir na ne- 


OD Comércio do Pocto 


cessidade de o Estado en- 
contrar mecanismos que per- 
mitam a rápida retoma de 
empresas recuperáveis, mui- 
tas delas encerradas ou em 
ditícil situação». 


«Proporcionar-se-ia assim 
a utilização de um enorme 
potencial empresarial exis- 
tente e desaproveitado, com 
manifestos ganhos sociais e 
económicos de que o país 
tanto necessita» — conclui a 
ANJE. 


Apenas dois milhões de contos 
BOLSA DO PORTO: 
MENOR MOVIMENTO 


A Bolsa de Valores do Porto transaccionou durante esta 
semana um total de 295.876 títulos no valor de 1.945.736 
contos contra 782.697 títulos no valor de 4.726.613 durante 
a semana passada. 


Esta diminuição do movimento é justificada pela realiza- 
ção, a semana passada, da Oferta Pública de Venda da 
Companhia de Seguros Garantia, que rendeu cerca de um 
milhão de contos e pelo grande movimento que registou 
durante a semana passada o mercado de obrigações. 


Apenas o mercado de acções viu esta semana o seu 
movimento aumentar. 

A Bolsa do Porto transacionou um total de 81.837 da- 
queles títulos no valor de 877.855 contos contra as 70.796 
acções no valor de 634.167 da semana passada. 


Em obrigações foram negociados 195.534 títulos no 
valor de 1.019.366 contos contra 588.941 titulos no valor de 
2.827.369 contos. 

Finalmente a bolsa nortenha transaccionou durante 
esta semana 18.505 títulos de participação que envolveram 
48.515 contos contra 32.960 títulos no valor de 78.457 con- 
tos a semana passada. 


Esta semana foi, sem dúvida, caracterizada pela espec- 
tacular subida da generalidade das cotações. 

Segundo os operadores no mercado, esta subida foi 
porém acompanhada pelo aumento da expectativa e das 
preocupações de investidores que durantes as sessões de 
bolsa se interrogam uns aos outros sobre o que poderá 
acontecer durante a próxima semana. 

A opinião de alguns aponta para uma importante queda, 
outros continuam a acreditar nas subidas e compram ainda 
mais papel. 


e QUATRO DIAS (3 NOITES) 
DE O110,87 “OU TRÊS DIAS (2 NOITES) 
ast036s NO GRANDE HOTEL OU 
= NO APARTHOTEL ATLÂNTICO 
EM MEIA PENSÃO 


PREÇOS POR PESSOA: 


3 noites 2 noites 


EM QUARTO DUPLO 11.400. 7.600 
EMOQUARTO INDIVIDUAL 14,250, 9.500. 
CAMA EXTRA 9.000 6.000. 


CRIANÇAS ATÉ 12 ANOS 4.500, 


3.000, 


* SALAS DE REUNIÕES (FIGUEIROTEIS) - GRÁTIS 
* MENUS ESPECIAIS PARA SEMINÁRIOS 


OFERTA ESPECIAL: ENTRADA GRATUITA PARA O 
SHOW DO CASINO 


NUMERO DE QUARTOS LIMITADO. 


RESERVAS: TELEF. 033 22146-7.8 ou 22529 TELEX 53086 
OU ATRAVES DO SEU AGENTE DE VIAGENS 


PIGBLLE 


* PRONTO.-A-VESTIR e 
R. Santa Catarina, 263-Porto 


6 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Considera o jornal britânico «The Independent» 


ANO DE 85 FOI EXCELENTE 
PARA O VINHO DO PORTO 


Os exportadores de Vinho do Porto declara- 
ram por unanimidade que a colheita de 1985 foi de 
óptima qualidade, uma excelente «vintage» — es- 
creve na sua edição de ontem o jornal londrino 


«The Independent». 


Apesar de «vintages» 
serem deciaradas em média 
três vezes por década, esta 
foi a primeira por unanimi- 
dade desde 1963. 

A própria frase «Vintage 
Port» é sinónimo de grande 
qualidade — diz o jornal. Mas 
considerações comerciais 
também influenciam a deci- 
são de se declarar ou não 
que o vinho é de qualidade 
excepcional, e só um ou dois 
por cento, uma pequena per- 
centagem do vinho, é desti- 
nado a ser descrito como 
«Vintage Port». 

O Instituto do Vinho do 
Porto comenta/o «The Inde- 
pendent» — define o Vinho de 


Porto «vintage» como sendo 
«o de uma colheita produzida 
num ano de reconhecida 
qualidade e tendo caracteris- 
ticas excepcionais, escuro e 
bem encorpado, com um fino 
aroma e paladar». 

Dois mestres de vinho, Bill 
Warre é David Gleave, re- 
gressaram recentemente de 
Portugal, onde provaram esta 
colheita de 1985. 

A prova de 16 garrafas de- 
monstrou que, apesar de a 
qualidade não ser universal 
mente consistente, os melho- 
res vinhos demonstravam to- 
das as características de um 
Vinho do Porto clássico de 
«vintage». 


E, apesar de certas reser- 
vas, ficaram bem impressio- 
nados sobre a qualidade da 
colheita em geral. 

«O Porto 1983 não é tão 
bom como um clássico 1963 
ou 1977» — afirmou Bill War- 
re. «É mais próximo de um 
1966 ou 1970». 

David Gleave, por seu la- 
do, considerava que os Vi- 
nhos do Porto de 1985 viriam 
a ser, eventualmente, «tão 
bons como os de 1970». 


Aumento de 40% 
no preço 

O grande problema é o 
preço, cerca de 40% mais 
alto do que a colheita de 
1983, devido principalmente 
à inflação em Portugal e au- 
mento dos impostos aos ex- 
portadores de Vinho do 
Porto. 

Os grossistas oferecem 


preços de entre 130 a 140 
libras por caixa para os das 
firmas superiores — 155 libras 
por caixa no caso do Taylor's 
—e entre 115 e 125 libras por 
caixa para os nomes da se- 
gunda divisão. 

Depois do pagamento de 
direitos e custos de trans- 
porte e do IVA, uma caixa de 
Vinho do Porto Taylor 1985 
custará eventualmente 203 li- 
bras. E, no caso de Gould 
Camppbell, cerca de 168,50 
libras por caixa. 


Tais preços não são muito 
diferentes dos experimenta- 
dos Vinhos do Porto de 1970, 
que ainda necessitam de al- 
guns anos para atingirem o 
seu auge. E mesmo o clás- 
sico 1977, que durará até 
muito além do início do pró- 
ximo século, parece barato 
em comparação — diz o «The 
Independente. 


Relativamente ao mesmo período do ano transacto 


OBRAS PÚBLICAS CRESCEM 
88% EM OITO MESES 


Os primeiros oito meses deste ano regis- 


taram a adjudicação de 549 obras públicas, no 
valor de 47,9 milhões de contos, um acréscimo de 
88,2% face ao mesmo período de 1986 — revelou 
sexta-feira a associação nacional para o sector. 


Apesar desta recuperação, 
nota-se ainda que os valores 
de adjudicação continuam a 
ser inferiores às bases, em 
termos globais. 

Segundo estudos da Asso- 
ciação Nacional de Emprei- 
teiros de Obras Públicas 
(ANEOP), em Agosto foram 
adjudicadas 37 obras pelo 
valor de 2,6 milhões de con- 
tos, sendo da iniciativa do Es- 


tado 46,5% deste valor (1,2 
milhões de contos) e das au- 
tarquias locais 37% (950 mil 
contos). 

Em termos acumulados, e 
nos primeiros oito meses do 
ano, o maior volume de obras 
coube a entidades estatais, 
que absorveram 58,1% dos 
valores adjudicados. 

É também nestas adjudica- 
ções que se concentram as 


grandes obras, dado que ao 
referido montante corres- 
ponde apenas 34,1% do seu 
número. 


Mais vias 
de comunicação 
e escolas 


As autarquias locais carac- 
terizaram-se pela situação in- 
versa: grande número de pe- 
quenas obras — absorvendo 
58,6% do número de obras, 
estas correspondendo ape- 
nas a 18,2% do valor adjudi- 
cado. 


A via de comunicação con- 
tinua a ser o tipo de obra pre- 
dominante, a que correspon- 
dem adjudicações no valor 
de 24,8 milhões de contos 
nestes primeiros oito meses 
do ano, ou seja, 51,9% do 
valor do total adjudicado. 

Seguem-se os edifícios 
(com as escolas a assumirem 
papel de relevo), que absor- 
vem cerca de 31,6% deste 
valor, atingindo 15,14 mi- 
lhões de contos. 

A comparação das bases 
de licitação com os valores 
por que são adjudicadas as 
obras, para os concursos em 


Mas, o Vinho do Porto de 
qualidade «vintage» não é 
natural que se torne mais 
barato — escreve ainda o 
«The Independent». A mão 
de obra no Vale do Douro é 
ainda barata, mas deve subir 
devido à entrada de Portugal 
para a CEE. 

O Vinho do Porto de quali- 
dade já não interessa apenas 
a uma minoria da alta soci 
dade. À medida que os jo- 
vens empresários dos Esta- 
dos Unidos e da Austrália co- 
meçarem a apreciar Vinho do 
Porto «vintage», o mercado 
deverá continuar a sua pre- 
sente expansão. 


O mestre de vinhos Bill 
Warre conclui que, «quando 
a próxima colheita de quali- 
dade «vintage» for declara- 
da, talvez pensemos por que 
motivo nos queixávamos dos 
preços de 1985». 


que os mesmos são conheci- 
dos, revela que, em Agosto, 
de novo, os valores de adju- 
dicação são inferiores às ba- 
,ses em termos globais. 

A diferença é de menos 
1,6% no mês, situando-se 
em menos 3,88% em termos 
acumulados. 

A ANEOP salienta que «la- 
mentavelmente, surgem ca- 
sos, embora isolados, em 
que a referida direlença é 
muitíssimo significativa: reali- 
zou-se em Agosto uma adju- 
dicação por um valor inferior 
em quase 28% ao valor da 
respectiva base de licitação». 


economia-” 


Capturas de atum 
aumentam nos Açores 


O volume de tunídeos descarregados nos portos açoria- 
nos foi até finais de agosto superior em cerca de 900 tonela- 
das ao registado em igual período de 1986 — revelaram ontem 
dados oficiais. 

Segundo a secretaria regional da Agricultura e Pescas, 
até final de Agosto as traineiras que participam na safra do 
atum nos mares do arquipélago capturaram 9.961 toneladas 
de tunídeos. 

A campanha do atum iniciou-se este ano nas ilhas com 
capturas reduzidas devido à baixa temperatura do mar provo- 
cada pelo mau tempo, tendo-se registado em finais de Junho 
descargas inferiores em 1.400 toneladas às do mesmo perio- 
do do ano anterior. 

Da safra dos tunídeos depende a indústria conserveira da 
região autónoma, que exporta os seus produtos sobretudo 
para Itália e constitui a principal fonte de receitas das exporta- 
qões açorianas. 


Coimbra: industriais 
visitam Macau 


Uma dezena de empresários de Coimbra viajou ontem 
para Macau no propósito de motivar trocas comerciais e in- 
dustriais com esse território e com a própria China Continental 
em que está prestes a integrar-se. 

Os industriais representam os sectores da cerâmica, 
construção e têxteis — três áreas particularmente bem repre- 
sentadas no centro do pais. 

O grupo é acompanhado por Carlos Loureiro, vice-presi- 
dente da comissão de coordenação da região Centro e por 
Dias Carreiro, presidente da Associação Industrial é Comer- 
cial de Coimbra. 

Avisita, com duração de oito dias, realiza-se por iniciativa 
de Carlos Beja, director-geral de Turismo de Macau, e vai ser 
correspondida pela vinda a Coimbra de empresários ma- 
caenses. 


Somague também 
em OPV em Lisboa 


A Sociedade de Empreitadas Somague, SA, e um con- 
junto de accionistas, vão efectuar uma Oferta Pública de 
Venda de 250.000 acções ao nortador daquela empresa em 
sessão especial da Bolsa de Lisboa. 

As acções correspondem a 25% do seu capital social, 
com valor nominal de 1.000 escudos. 

O preço mínimo de venda é de 6.000 escudos por acção 
e só serão aceites ordens de compra de 10 ou múltiplos de 10 
acções. 

= A colocação das 250.000 acções está assegurada pela 
CIsF. 


RELATÓRIO E CONTAS 
1º SEMESTRE DE 1987 


F. RAMAD 


COMPARAÇÃO DOS BALANÇOS 


[Valor em contos) 


F Ramada, Aços o Indústrias, S A., com sede em Ovar, é uma 
empresa que há 52 anos se tem vindo a impór no mercado pela 
Berantia da qualidado dos seus produtos e serviços conquistando 
e alicerçando a confiança dos seus chentes 


DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS COMPARADOS 


valor em contos) 


30.06.86. 300687  VAR% 


12 (zm 


As principais actividades da empresa na actualidade são: 


ACTIVO 
Disponibilidades 
Créditos a Curto Prazo 
Existências 
Créditos a Médio e Longo Prazo 
Imobilizações 
Custos Antecipados 


Provoitos 
Vendas de Mercadorias e Produtos. 
Prestação de Serviços 
Trabalho para a própria Empresa 


DEPARTAMENTO DE AÇOS 2.375.606 
88.581 


n.s70 
2.476.157 


20.2% 
B0% 
74% 


204% 


* Aços especiais 
* Arco de aço laminado à frio 

* Aço estirado a frio, polido e calibrado 
* Tratamentos Térmicos. 


Soma 


Outros Proveitos 


DEPARTAMENTO DE CONSTRUÇÕES METALICAS Total do Activo 


Total Proveitos Exploração 
* Sistemas de armazenagem e movimentação 
* Armazéns automatizados 

* Linhas de Apoio à produção, 

* Construção auto-Portante 

* Sistemas para escntórios 

* Sistemas para confecções 

* Produtos Dexion 


PASSIVO 
Débitos a curto Prazo 
Débitos à Médio e Longo Prazo 


Custos 


Custos das Exist. Vendidas e consumidas 1.133.513 


Total do Passivo Despesas Pessoal 441.697 


For, Serv. Terceiros 210.852 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 
Capital Social 
Reservas 
Resultados Transitados 
Resultados do Exercício 


Total Situação Liquida 
TOTAL DO PASSIVO E SITUAÇÃO LiauiDA 


DEPARTAMENTOS DE FERRAMENTAS 


* Ferramentas manuais para trabalhar madeira 
* Ferramentas mecânicas para trabalhar madeira 
* Ferramentas manuais para construção civil 

* Serras para metais 


Outras despesas e encargos 23.395 


Amortizações 49.735 


53.255 
912.447 


Provisões 


3.734.269 Total Custos Exploração 


Resultados de Exploração 
NOTAS COMPLEMENTARES AS CONTAS 
Despesas Financeiras 


a) Nos termos estatutários compete à Assembleia Geral de Accionistas, decidi sobre a 
polinca de dendendos Durante o exercicio de 1987 não foram pagos quaisquer 
divdendos 


Há que fazer relorência, também, à contenção dos custos, nomeadamente das 
Despesas com o pessoal”. conforme referido na alinea antenor e das “Despesas 
Financeiras”, derivado fundamentalmente de uma meihor flutuação do escudo face às. 
moedas europeias é à baixa da taxa de juro 


Resultados Correntes 

Result. Extra. e de Exerc. Anteriores 

b) Os investimentos liquidos efectuados neste periodo, ascendetam a 43.082 contos e 
destinatam-se, quase exclusivamente, à manutenção dos equipamentos existentes em 
bom estado operacional 


O "Cash Flow” que no final do Ano era de 23.428 contos negativos apresenta em 30 de Resultados Líquidos 


Junho de 1987 o valor positivo de 171.602 contos. 


€1 As vendas de Mercadorias e Produtos e a Prestação de Servicos, atingiram o montante de 
2.464.187 contos, ou seja, + 20,3% que em igual periodo de 1986 

dy Dos custos mais sgnlicatvos merece especial destaque o montante dispendido em 
(Despesas com o pessoal”, 488.855 contos, sendo de realçar, no entanto, o seu 
crescimento moderado, +10.7%. relativamente. ao mesmo periodo da exercicio untenor 


Não houve no presente exercício, qualquer emissão de obrigações e accões. 


Os empróstmos bancânos no seu comunto, foram reduzidos de 31 de Dezembro de 1985 


Or nr Dá a Assim. atendendo a factores sazonais a previsão dos resultados do exercício de 1987 aponta 


para um total da ordem dos 90,000 contos, deduzidas já, as amortizações e remtegrações e 
provisões, 

Esta previsão é ligeramente superor à apresentada no início do ano 

Caso se venha a vetficar esta previsão, o face ao resultado negonvo do exercicio de 1986. o 
imposto sobre lucros no final do exercicio, seria cerca de 16.000 contas. Assim, havia que 


deduzir ao resultado do 1º semestre o montante de 10.009 contos referentes à provisão da 
rofendo imposto 


A interigação de uma política de redução controlada dos efectos, com um aumento PERSPECTIVAS ATÉ AO FINAL DO EXERCÍCIO DE 1987 


consubstancial da produtividade 6 som dúvida um dos objectivos prementes desta 


preterido (As medidas de reorganização em curso que começaram a ser implementadas no inicio do 


presente exercicio mostram já no 1º semestre, relloxos muito promotedores. 
ei Os resultados do exerciciatem 30 de Junho do 1987 de 54.916 contos postivos são 


pessoa og nad std Lidos A contiança crescente dos nossos estmados cientes quer nacionais, quer estrangeitos e à 


melhona que se comeca a sentwr no mercado da República Popular de Angola, cuss vendas. 
parta este pais no 1º semestre foram já superiores o total vetilicado no exercicio de 1986 e as. 
perspectivas que se abrem com o acordo agora celebrado entre o governo angolano e o 
governo português. permite-nos acalentar fundadas esperanças de que até final do 
contente ano, a situação se tá consol 


Esta melhoria, que ahás se previa no relatório de 1985, tica à dever-se, ao crescimento real 
e efectivo das nossas vendas, morck do teflexo dos aumentos dos preços de venda, 
introduzidos em alguns produtos e também, a uma maior agresswndade da nossa forca de 
vendas e à uma melhor penetração dos nossos produtos no mercado. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Eng? Orlando Guy Ramada — Presidonte 
Francisco Josb Correia de Almeddo 

“José Manuel Ramada Rodrigues Leste 

Luís Fazenda de Campos Nogueira 

Maria (sabol Gomes Ramada de Sousa Barros 


Rpubliovar 


Em contacto com a 
Natureza, 20 jovens 
campistas, 
portugueses e 
marroquinos, 
aprendem a 
construir canoas em 
fibra de vidro e a 
dominar as técnicas 
essenciais para a 
prática da 
modalidade 
recreativa e 
desportiva da 
canoagem. 


Durante duas semanas de campismo à Beira Douro 


JOVENS CONSTROEM CANOAS 


Um grupo de jovens, rapazes e raparigas, a 
maior parte escuteiros oriundos de Fafe, Porto, 
Lisboa e Setúbal — e ainda dois marroquinos — 
encontra-se acampado, desde o passado do- 
mingo, na Quinta do Paço, em Avintes, junto à 
margem do Douro, tendo como principais activi- 
dades a construção de canoas e Kalaques e a 
aprendizagem de técnicas da prática de ca- 


noagem. 


Numa iniciativa conjunta do 
FAOJ (Fundo de Apoio aos 
Organismos Juvenis) e do 
CNE (Corpo Nacional de Es- 


cutas), com a colaboração do 
proprietário da Quinta do 
Paço, situada mesmo à beira- 
rio, 5 rapazes e cinco rapari- 


gas permanecem, nalgumas 
tendas de campismo, em con- 
tacto com uma densa e fresca 
floresta e com as calmas e 
acolhedoras águas do Douro — 
penetrando, assim, no atrac- 
tivo e salutar mundo propor- 
cionado pelas canoas. 

Num ambiente próprio da 
vida ao ar livre, cheio de des- 
lumbrantes motivos de anima- 
ção espontânea e de realiza- 
ção pessoal, a que não falta a 
satisfação do convívio entre 
todos e a troca de diferentes 


ENCERRAMOS NO PRÓXIMO SÁBADO 


REABRIMOS NO PRINCÍPIO DE OUTUBRO 
PARA REMODELAÇÃO DO INTERIOR 


LIQUIDAMOS TODA A EXISTÊNCIA ATÉ AO PRÓXIMO SÁBADO 


“Galerias 
IMINIMARX 


conhecimentos, 20 jovens en- 
tregam-se, durante duas se- 
manas, desde o passado do- 
mingo e até ao próximo dia 12, 
à sedução das maravilhas da 
natureza, aliada à descoberta 
de uma interessante embarca- 
ção recreativa e desportiva. 
Uma dúzia de diferentes 
modelos de canoas empres- 
tam um retrato de vida e cor ao 
acampamento, que é orien- 
tado pela Delegação Regional 
do Porto do Corpo Nacional de 
Escutas. Seis embarcações, 
cedidas por entidades cul- 
turais, ligadas à modalidade 
da Canoagem, permitem o 
treino e a prática das suas téc- 
nicas, enquanto as outras seis 
são já fruto do trabalho reali- 
zado pelos jovens, «made in» 
Quinta do Paço, em Avintes. 
A construção artesanal das 
pequenas embarcações — ca- 
noas e kaiaques, modelos K1, 
K2,K3€C1, C2e C3- execu- 
tadas no acampamento de jo- 
vens escuteiros e desportistas 
de canoagem envolve apenas 
três factores indispensáveis: 
fibra de vidro, moldes de cha- 
pa e a perícia dos campistas. 


À entrega dos jovens entu- 
siastas na construção de ca- 
noas e aprendizagem das técni- 
cas de canoagem -— programa 
inovador de actividades ao ar 
livre, por ocasião des férias — 
está aliada o espírito de curiosi- 
dade dos participantes, por um 
lado, e a boa vontade e dedica- 
ção dos animadores e orienta- 
dores, por outro. 


Prática 
evolui 
em Portugal 


Dirigente da Associação de 
Moradores de Massarelos, uma 
das principais colectividades di- 
namizadoras da modalidade, 
António José explica e mostra 
aos jovens os vários processos 
e fases de construção de ca- 
noas e de kaiaques, e a utiliza- 
ção dos diversos ingredientes: 
tela, «mate» e «rouvoing», re- 
zina, acelerador e catalisador, 
constituintes da chamada fibra 
de vidro, e ainda pigmentos, 
que lhe conferem a respectiva 
cor, 

Registe-se, curiosamente, 
que uma canoa custa, normal- 
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EM AVINTES 


mente, através de uma empre- 
sa industrial construtora, cerca 
de 50 contos, enquanto que o 
mesmo material, ainda que de 
construção artesanal — como à 
dos jovens acampados na 
Quinta do Paço — ronda apenas 
os 10 contos. 


Entretanto, as técnicas da 
prática de Canoagem são mi- 
nistradas por Jorge Marques, 
participante em provas de com- 
petição, e que, além de pór em 
evidência as elementares exi- 
gências para uma boa prática 
da modalidade, não deixa de 
contar e demonstrar algumas 
experiências. 


Ao que apurámos, a prática 
de Canoagem permite, além do 
contacto com a natureza, a ob- 
tenção do enriquecimento físico 
e mental, contribuindo bastante 
para uma salutar estabilidade 
neuro-muscular, eliminação e 
controlo do «stress» provocado 
pela agitação da vida urbana. 
De recordar que a Canoagem 
desde há muito que, entre nós, 
assume um papel relevante na 
competição desportiva de nível 
nacional e internacional, com 


maior incidência nos últimos 
anos. Com grande implantação 
na região do Norte, destacam- 
se as equipas do Caminhense, 
Sport Clube do Porto, Vilacon- 
dense, Fluvial, entre outras. 

Desporto misto (primário ou 
secundário emulativo), a Ca- 
noagem consiste na exploração 
de lagos, descida ou subida de 
rios (com águas calmas ou tu- 
multuosas) em canoas ou kaia- 
ques. Na sua forma emulativa, 
a prática de canoagem faz 
parte do programa dos Jogos 
Olímpicos, admitindo-se provas 
em «kaiak» de 1, 2 e 4 tripulan- 
tes e canoas de 1 ou 2 tri- 
pulantes. 

Modalidade praticada por ho- 
mens e mulheres, a Canoagem 
apresenta duas provas masculi- 
nas — «velocidade» (1000 m) e 
«fundo» (10.000 m com ou sem 
viragens), e uma prova femi- 
nina — «velocidade» (500 m). 

Com largos milhares de prati- 
cantes em todo o Mundo e uma 
indústria cada vez mais rentá- 
vel, a Canoagem conta já em 
Portugal com milhares de entu- 
siastas, em especial nas zonas 
do Douro. 


CARREIRA 57 


* ÚLTIMOS DIAS MUNICÍPIO DO PORTO PODE SER 


MR CEDOFEITA, 131 A 138 — PORTO 


UMA ESCOLA 


EM DIA 


COM O DIA DE AMANHÃ 


CURSOS OFICIALIZADOS DE: 
GESTÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 
TRADUTORA-INTÉRPRETE 
SECRETÁRIA-CORRESPONDENTE 


Cursos de 20u3 anos precedidos por um ano introdutório 


Planos e programas estruturados segundo as mais 
modernas concepcões pedagógicas. 


Formação em informática com utilização dos 
computadores da Escola 


Diplomas oficializados. Turmas limitadas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


ITFI 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272-3.º- TELEF.668195-4100 PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUAS E SANEAMENTO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE FORNECIMENTO E MONTAGEM DO EQUIPA- 
MENTO ELECTROMECÂNICO E INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DA ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE LEVER, INTE- 
GRADA NO REFORÇO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO PORTO. 


1 - Concurso realizado pelos Serviços Municipalizados do Águas e Saneamento do Porto, Rua Barão de Nova Sintra, 
285, 


Tolox 28509 SMASP P 
Tolefono 571141 
2- CONCURSO PÚBLICO 
3-a) Local da execução: Distrito do Porto, Concelho de Vila Nova de Gaia. 
b) Natureza, extensão, características gerais do fornecimento e preço-basa do concurso: 


tubagens, válvulas e acessórios; 
atórios; 
mento de manutenção; 
— equipamento do ar comprimido: 
— equipamento do tratamento; 
= monobloco e rede de cabos do média tensão (6 kV); 
— quadro e reda de cabos de baixa tensão; 
— instalações auxliares de iluminação, tomadas, etc.; 
— automação o teletransmissão; 
— Instrumentação; 
— grupo diesol do emergência. 


4-0 preço-base do concurso é de 110.000.000500. 
5- Prazos para oxecução da obra 


a) O prazo para a execução global da obra é de 240 dias. 
bj O prazo para a entrada em serviço dos primeiros três grupos electrobombas é de 200 dias. 


6 Multas por violação dos prazos contratuais: 


a) So o empreiteiro não cumprir o prazo Indicado no nº b) sordhe- aplicada a MULTA DIÁRIA do 5 por mildo valor 
global da adjudicação. 
b) So o ompreitoiro não respeitar outros prazos globais ou parcalares, ser 
cademo do encargos. 
7 - Prémios por antecipação dos prazos contratuais: 
Por cada dia do diminuição do prazo retorido no n.º 5 b) sorá concedido um prémio de 1 por mil do valor global da 
adjudicação, até ao valor máximo de 2.000.000500. 
8-a) O Projecto, o Cadorno de Encargos, o Programa do Concurso e Documentos Complementares podem ser 
examinados nos Serviços indicados no n.º 1 
b) Podem ser solictadas cópias dos elomentos retoridos no nº 8 a) nos Serviços indicados no nº a partir do ia da 
publicação deste anúncio no «Diário da Ropúblic 
e) O custo ca totalidade dos elomentos referidos no n.º B a) é de 5 000800 (cinco mil escudos) a pagar em di 
por cheque passado a favor do Tesoureiro dos Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento do Porto. 
9-8) As propostas terão de dar entrada nos Serviços até às 17 horas do 45. dia após publicação deste anúncio no 
«Diário da República». 
by As propostas deverão ser redigidas em língua portuguesa. 
10--8) À abertura das propostas terá lugar às 15 horas do primaio dia Ut soguint 
endareço indicado om 1 


jo aplicadas as multas previstas no 


o da entrega das propostas, no 


b) Podem assistir ao acto público todas as possoas interessadas, 

110 fornecimento é por preço global. 

12- Podem concorrer empresas ou grupos do empresas qua declaram a Intenção de se constituirem juridicamente numa 
única entidade, ou em consórcio externo, em regime de responsablidade solidária, tendo em vista a celebração do 
contrato, 

13 ALVARÁ OU ALVARAS EXIGIDOS: 

Vi Categoria, 6.º Subcategoria, 7.º Subcategoria e 8.º Subcategoria e das classos correspondentes ao valor da 
proposta. 


14 O pariodo durante o que! qualquer concorrente é obrigado a manter a sua proposta é de SO (noventa) dias, a contar da 
data indicada no n.º 7 a), 


15-A adjudicação será foita à proposta economicamente mais vantajosa atendando ao seguintes critérios 


— Estudo económico com ponderação conjunta da qualidade, custos e prazos. 
— Garantia de boa execução técnica. 


Porto e SMA.S,, 1 de Sotembro do 1987 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-DELEGADO EM EXERCÍCIO, 
3. Batisto da Silva 


ALTERADA 


Os moradores da zona da 
Madalena poderão vir a usu- 
fruir da extensão da carreira 
do STCP, se esta empresa 
corresponder ao pedido que 
um grupo de residentes lo- 
cais formulou, oficialmente, 
esta semana. 

A alteração da carreira nú- 
mero 57 pedida pelos mora- 
dores da Madalena — a que 
se associam também os do 
Canidelo — diz respeito a um 
desvio de pouco mais de dois 
quilómetros antes do termi- 
nus existente. 

De facto, e segundo um re- 
sidente que contactou o nos- 
so jornal, a carreira 57 não 
serve totalmente os interes- 
ses da população, nomeada- 
mente das crianças que fre- 
quentam a Escola Primária 
da Pena. Terminando no li- 
mite da freguesia da Madale- 
na, na Rua da Praia, 0 «57» 
não percorre a zona onde se 
situa a escola, obrigando as 
crianças a percorrer, diaria- 
mente, vários quilómetros 
para frequentar as aulas. 

Tendo em conta que essa 
lacuna pode ser resolvida 
com um simples desvio da 
carreira, uma comissão de 
moradores recorreu ao presi- 
dente do CG do STCP, briga- 
deiro Fernando Oliveira 
Pinto, que se mostrou recep- 
tivo a essa modificação. 

Assim, prevê-se que bre- 
vemente O «57» passe a su- 
bir a Rua do Cerro — em vez 
de seguir sempre em frente 
até ao terminus -, vire à es- 
querda para a Rua da Pena 
(onde se situa a escola pri- 
mária e, possivelmente, tam- 
bém a futura escola prepara- 
tória), e de novo à esquerda 
para percorrer a Rua das 
Zamboeiras, vindo a desem- 
bocar no sítio onde se situa o 


Astvalteminus = 
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VENDA DE HEROÍNA 
FICOU A MEIO... 


Quinta da Aldeia, em Argon- 


A PSP desfez um negócio de heroína que 


Residências 


cilhe, foi assaltada a residên- 


estava a ser efectuado entre três indivíduos, no 
interior de um automóvel estacionado na Rua de 
Mouzinho da Silveira, ao fim da tarde de anteon- 


são «minas» 
para gatunos 


cia de Alves Coelho, ao que 
tudo indica durante o dia e 


tem. Os intervenientes foram detidos e a droga 


apreendida. 


De acordo com o registo 
elaborado pela PSP, tudo se 
terá passado cerca das 17.45 
horas, durante uma das habi- 
tuais rondas de uma brigada 
à civil daquela Polícia. 


Ao aperceberem-se das 
movimentações no interior do 
veículo, pertencente a uma 
firma sediada em Braga, os 
agentes resolveram-se a in- 
tervir, interpelando os três 
ocupantes do automóvel, que 
confessaram ter acabado de 
transaccionar três embala- 


gens de heroína, pela quantia 
de 10 contos. 

O vendedor, identificado 
como Fernando Machado, de 
22 anos, residente no Bairro 
da Mitra, já referenciado pela 
PSP no tráfico de drogas 
«duras», foi ontem presente 
no Tribunal de Instrução Cri- 
minal do Porto. 

Os dois compradores, am- 
bos residentes em Braga, 
foram igualmente identifica- 
dos, devendo, oportuna- 
mente, ser ouvidos no 
mesmo Tribunal. 


As residências continuam 
a ser os alvos pelos quais os 
gatunos revelam maior pre- 


|ferência, a avaliar pelos nú- 


meros ontem registados pela 
Polícia Judiciária — cinco dos 
oito assaltos assinalados 
ocorreram em habitações. 

Alexandrino Carvalho é 
quem tem mais razões para 
se queixar, já que da sua re- 
sidência, na Rua do Brasil, 
em Santa Maria da Feira, 
foram furtadas, durante o dia 
& por arrombamento, jóias e 
pratas avaliadas em cerca de 
500 contos. 

Ainda em Santa Maria da 
Feira, mas desta feita na 


ÁGUA AO PREÇO DO 


Uma desagradável surpre- 
sa teve um nosso leitor, 


C.M 


quando recebeu a factura 
que ao lado reproduzimos, 


MUNICÍPIO DO PORTO 


APARTADO 2046 - 4019 PORTO CODE Y 


FACTURA/AVISO 


PESSOA COLECTIVA Nº 


emitida pelos SMAS. É que 
receber um aviso para pagar 
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RUA DO RARÃO DE NOVA SINTRA 2Eº - 4200 FORTO 


por escalamento. De acordo 


com a Polícia Judiciária 
foram furtadas jóias, avalia- 
das em 100 contos e ainda 
50 contos em dinheiro. 
Pratas e outros artigos 
ainda não discriminados nem 
avaliados foram, entretanto, 
furtados de casa de José Al- 
meida e Silva, na Rua Antero 
de Quental, desta cidade. O 
furto ocorreu durante a tarde 
de anteontem, por chave fal- 
sa. Estão igualmente por 
avaliar as jóias furtadas 
durante o mesmo período de 
tempo, da residência de 
Américo Magalhães, à Cir- 
cunvalação, em Matosinhos. 
Jóias e dinheiro no mon- 


mais de 180 contos de água 
éobra! 


o) 


“=. 45DruU 


NOME E MORADA DG ASSINANTE 


CFRANCISCU KlvclkU CEPEDA 
R DOS CALVCIREIKUS Z1 A és 


e2e4SUrud 


VEITURA ANTFRIOR 


LEITURA ACTUAL 


CONSUMO M3 


cónino 


3054 


1455 


VALOR CONSUMO 


cel cs desu 


160.205. Ui 


1? or us 


1380. 375+UJ) 


SEDES M A S.: 9h00 / 12h00 e 14h00 / 16h00 


PAGÁVEL DE | POSTOS DE COBRANÇA: 08h00'/ 18h00 


2º 6º FEIRA 


RUA DO ZAIRE. Nº 98 


RUA DE SANTO ISIDRO. N.º 156 


NOS LOCAIS | RUA DE SOBREIRAS, N.º 301 


formatar 


A BORDO DO «DMITRIY SCHOSTAKOVIC 


Programação, assistência « animação do experiente ustaífo 


Pela primeira vez permanente supervisão do serviça de restaurante e cozinha 
à cargo de competentes profissionais do E Clube de Empresários. 


PREÇOS ESPECIAIS: 


CANÁRIAS E MADEIRA 20 a 25 Setembro 
Lisboa * Las Palmas * Funchal * Lisboa 


SICÍLIA E RIVIERA ADRIÁTICA 
25 Setembro a 2 Outubro 


Lisboa e Tânger * Catania * Bari * Zadar 
Trieste * Veneza 


DÉB/CRED. 
VALOR RECISO 


E APECSENTAÇÃO INSTE RETIRO NAO PROVA 
O PAGRCHIO DK AMIERORES 


153.9050uUU 


SENTO pe merosta (x setO 


ARI- AA MOC LELM 37275 DE 17 DC ADO E 
W 3 DO amv: 9: DO CEC tEIM: tar DE 4 OE 
sm 


Cosimo 4 ANGUER DE CoMTaDOR ENTOR Pr 


| Festival Internacional de Folclore 


EXIBIÇÃO EM LEVER 
FOI ÊXITO TOTAL 


Largas centenas de apre- 
ciadores assistiram, no Par- 
que de Jogos do Clube União 
Desportiva Leverense, ao | 
Festival Internacional de Fol- 
clore de Lever, em Gaia, no 
qual se exibiram quatro gru- 
pos regionais portugueses e 
um representante da Ho- 
landa, deslumbrando pela 
variedade de valores cul- 
turais e artísticos. 

Numa iniciativa do Rancho 
Folclórico Lírios de Lever, se- 
diado na Rua Central, e apoi- 
ado tecnicamente pela Fe- 
deração Portuguesa do Fol- 
clore, o certame contou ainda 
com um interessante progra- 
ma social destinado às duas 
centenas de participantes, 
destacando-se um cocktail 
de recepção oferecido aos 
componentes do agrupa- 


mento holandês, ao que se 
seguiu uma visita à sede do 
rancho organizador. 

Depois de um jantar convi- 
vio entre todos os elementos 
do Festival Folclórico de Le- 
ver, um apreciável desfile dos 
cinco grupos cativou todos os 
espectadores, tal foi a diver- 
sidade de trajes regionais pa- 
tenteados, quer pelos agru- 
pamentos nacionais quer 
pelo holandês, ricos em arigi- 
nalidade. 

À noite, o | Festival de Le- 
ver viria a culminar com a exi- 
bição das tradicionais danças 
e cantares de cada um dos 
representantes folclóricos, 
sendo de realçar a riqueza de 
expressão popular das músi- 
cas e a beleza das indumen- 
tárias típicas — marcas de 
uma época e região. 


tante global de 66 contos, 
foram furtadas, durante o dia, 
de casa de Vitor Soares Car- 
neiro, na Avenida Rodrigues 
de Freitas. 

Na Estrada Nova de Avin- 
tes, em Vila Nova de Gaia, 
foram assaltadas as instala- 
ções da Câmara Municipal. 
Os larápios levaram objectos 
no valor de 11 contos e 43 
contos em dinheiro. 

Nas suas deambulações 
nocturnas, os «amigos do 
alheio» passaram ainda pelo 
Centro Comercial Foz, na 
Rua escultor Henrique Morei- 
ra, e pelo Centro Comercial 
Avenida, na Rua da Diaman- 
tina, de onde furtaram, res- 
pectivamente, aparelhagem 
de som, avaliada em 200 
contos, e artigos diversos no 
valor de 150 contos. 


PETRÓLEO 


A história é simples. Pa- 
gando normalmente entre 
300 a 400$00/mês, o nosso 
leitor não levou a coisa a 
sério. Nem sequer os nú- 
meros indicados no aviso 
correspondiam aos que ele ti- 
nha comprovado no seu con- 
tador de água. Depois de ter 
indagado junto de vizinhos os 
valores de água que paga- 
vam, tentando descobrir al- 
guma anormalidade, dirigiu- 
se aos SMAS onde lhe foi 
dito que «primeiro pagava e 
depois...protestava!», 

Será assim que se resol- 
vem os erros dos nossos Ser- 
viços Públicos? 


AQE NAO 


porto/metrópole —> 


Diz o vereador do Turismo 
da Câmara do Porto 


CIDADE É SEGURA 
PARA OS TURISTAS 


O vereador do pelouro do Turismo da Câmara Munici- 
pal do Porto disse à Lusa que a cidade do Porto «é segura 
para os muitos milhares de turistas que a visitam» 

«A segurança que a cidade proporciona é o principal 
factor de aumento da procura verificado nos últimos anos, 
aumento que, percentualmente, foi o maior verificado em 
Portugal» — acrescentou o autarca. 

Rui Pereira disse ainda que o factor segurança é mais 
importante para os turistas do que propriamente o custo da 
estadia. 

O vereador revelou que, em Julho passado, foram as- 
saltadas, na capital nortenha, 257 viaturas, das quais 38 de 
estrangeiros, o que corresponde a pouco mais de 10 por 
cento do total. 

Em Agosto passado — e ainda segundo Rui Pereira — 
foram assaltadas 302, das quais 34 de turistas. «São nú- 
meros extremamente baixos em termos europeus, quer na 
percentagem de turistas afectados, quer, inclusivé, no pró- 
prio total citadino» — frisou. 

O responsável do turismo portuense disse ainda que 
em termos de furtos a pessoas a percentagem é um pouco 
mais elevada — cerca de 25 por cento —, o que se deve «em 
parte a um excesso de confiança dos turistas». 

«Este excesso de confiança é sintomático da situação 
de real segurança que se vive na cidade e na região envol- 
vente» — acrescentou. 

Rui Pereira salientou ainda que «Portugal é, em termos 
mundiais, um país excepcionalmente seguro, sendo essa 
uma das razões principais da sua procura por estrangeiros». 

Exemplificando, o vereador adiantou que, em 1985, 
ocorreram 155 homicídios em Portugal e que «em apenas 
dois não havia um nexo de causalidade entre a vítima e o 
agressor. Nenhum destes afectou qualquer turista, sendo 
muito rara a violência sobre estrangeiros». 

A finalizar, o vereador do turismo da cidade disse que 
«a capital nortenha e a Região Norte, o que aliás poderia ser 
extensivo a todo o País, estão no topo europeu de se- 
gurança para os que nos visitam». 


Num armazém em Guifões 


VACA MORRE 
QUEIMADA 


Uma vaca morreu durante de 500 fardos de palha o di- 


um incêndio que, pelas 11 
horas de ontem, deflagrou 
nos terrenos de um lavrador, 
em Guifões, Matosinhos, of 
ginando um prejuízo que as- 
cende a 250 contos. 

As chamas consumiram 
por completo um armazém, 
situado na Travessa do 
Monte da Terra, propriedade 
de Manuel Fernando Paula, 
onde se encontravam cerca 


versos animais. Em conse- 
quência do sinistro, uma vaca 
morreu carbonizada, sendo 
os restantes animais relira- 
dos a tempo. 

O incêndio teve origem 
desconhecida e foi comba- 
tido pelas corporações de 
bombeiros de Leixões e de 
Matosinhos-Leça, que o 
deram como extinto pelas 15 
horas. 


SONAE 6) 


SONAE Indústria e Investimentos, s.a. 


SEDE: VIA NORTE — MAIA 


CAPITAL SOCIAL 5.000.000 CONTOS 


MATRICULADA NA CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO PORTO 
sol 


BO N.º 14168 


TROCA DE CAUTELAS POR 
TÍTULOS DEFINITIVOS 


AVISAM-SE OS SENHORES ACCIONISTAS QUE A PARTIR DE 25 DE 
SETEMBRO E ATÉ 31 DE OUTUBRO/87 SE ENCONTRAM EM TROCA 
AS CAUTELAS RELATIVAS AO AUMENTO DE CAPITAL DE 3.750.000 
PARA 5.000.000 CONTOS, PELOS CORRESPONDENTES TÍTULOS 


DEFINITIVOS. 


PARA O EFEITO DEVEM OS SENHORES ACCIONISTAS DIRIGIR-SE 
AO BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO, SENDO PORTADORES 
DAS CAUTELAS A TROCAR. 


DESCONTOS: 
Acompanhantes 50% 
Jovens 12 aos 25 anos 30% 
Veteranos (mais de 60 anos) 30% 


Grupos: consulte-nos 
dando 1840 


MAIA, 31 DE AGOSTO DE 1987 


APPACDM faz 25 anos 


A Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Defiiciente Mental ao promover os actos comemorativos dos 


A ADMINISTRAÇÃO 


seus 25 anos convidou a Orquestra Alemã de Deficientes 
Mentais, a «Paul Moor Schule» de Landau (RFA), que vai 
realizar concertos em diversos pontos do pais. 

Registe-se que a orquestra estará no Porto em 1 de 
Outubro, tendo lugar, no dia seguinte, um colóquio sobre o 
tema. 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


A SIDA (Síndroma de Imunodeficiência Ad- 


quirida) é a maior epidemia do Século XX e a 
verdade é que pode atingir qualquer indivíduo, 
desde que não se proteja convenientemente. Ao 
contrário dos flagelos de outros tempos, nomea- 
damente a tuberculose, o tifo e a febre amarela 
cujo agente responsável atingia o indivíduo sem 
este estar avisado para a sua existência, a SIDA 
surge neste século quando os avanços tecnológi- 
cos da Medicina permitem rapidamente localizá- 


«Ignorar a SIDA pode ser a causa da sua morte» e «Não morra de ignorância» 
foram entre outros slogans, os aproveitados para folhetos de esclarecimento 
sobre esta terrível peste. De facto, esta síndroma é mortal e constitui uma das 
maiores ameaças à Saúde Pública deste século. Contudo, em Portugal a 
situação não é alarmante, mas poderá vir a sê-lo se atendermos à nossa 
posição geográfico-estratégica e essencialmente à relação com os países 
africanos, donde se presume tenha vindo o vírus. 


«O CÉU NÃO TEM FAVORITOS» 


tos sociais habituais, desig- 
nadamente nos cumprimen- 
tos, conversação, transportes 
públicos, restaurantes, cafés, 
sanitários e piscinas. Ficam 
salvaguardados, no entanto, 


tudo da «Food and Drug Ad- 
ministration» de 31 de 
Agosto, que publicamos em 
primeira mão, continua a ser 
uma das formas que, mesmo 
falível, pode evitar a sua pro- 


í É proibitivo usar agulhas e seringas conta- 
“minadas e impõe-se uma ausência de restri- 


ta, reconhecer o agente — vírus — e preparar todo o 
campo científico para o seu controlo. 


Mas o que é afinal esta ter- 
vel doença? Bem, podemos 
izer que a SIDA é provo- 
:ada pelo vírus HIV (Human 
munodeficiency Virus) do 
jual existem para já os tipos 

e 2. Sabe-se concreta- 
nente que o vírus é muito se- 
melhante ao existente em al- 

umas espécies animais afri- 
anas, mas desconhece-se o 
nodo como surgiu no Ho- 
nem, supondo-se que o seu 
ontacto com este é mais an- 
igo do que a origem da epi- 
Jemia, devido ao desconhe- 


como alguns tumores que 
não evoluíriam rapidamente 
devido à existência dos lintó- 
citos, o podem fazer e matar 
o indivíduo portador do virus. 

Pequenos detalhes hipote- 
ticamente sintomáticos da 
contracção da SIDA podiam, 
além de contribuir com a elu- 
cidação de potenciais candi- 
datos ao sindroma, ser ne- 
fastos pelo pânico e confusão 
que eventualmente gerariam. 
De resto, o diagnóstico só é 
possível com exactidão a 
partir da detecção no sangue 


- ção à venda das mesmas. 


até melhor prova: a utilização 
comum de escovas de den- 
tes, navalhas, lâminas, per- 
furadores de orelhas, tatua- 
gem e tratamentos de beleza, 
desde que não sejam respei- 
tadas as normas habituais de 
esterilização para o material 
utilizado. 


Ponto 
da situação 


No mês transacto 
Pd] podiaassegurar-se 

já que a doença 
não é apenas de homosso- 
xuais, toxicómanos e prosti- 


liferação maciça. 

Sugere-se, obviamente, a 
não utilização de agulhas e 
seringas contaminadas e, 


Os sintomas e as causas de morte estão 
intimamente relacionadas com as doenças 
que poderão surgir como consequência da 


tutas, podendo adiantar-se 
que o vítus HIV pode ser 
transportado em indivíduos 
sem sintomas (portadores 


destruição das células de defesa. 


imento anterior da doença e 
10 tempo em que pode ser 
ransportado sem desenca- 
ear sintomas. Mas o maior 
irama, é aquele que mais se- 
juelas proporciona, é a sua 
nvasão a um tipo especial de 
ólulas do organismo chama- 
Jas linfócitos, que mais não 
são do que as responsáveis 
sela defesa contra infecções. 

Os sintomas e as causas 
Ie morte destes doentes es- 
ão, portanto, intimamente re- 
acionados não com a inva- 
ão directa do vírus, como 
noutros males, mas com as 
Joenças que poderão surgir 
-omo consequência da des- 
ruição dessas células de de- 
esa, Assim, doenças como 
uma pneumonia, uma diar- 
eia, um herpes que seriam 
normalmente benignas em 
1987, podem ser causa de 
morte, da mesma forma 


HISTÓRIA 


Os diversos estádios da SIDA podem ser referenciados 


de anticorpos contra a pre- 
sença do vírus o que é efec- 
tuado regularmente em mui- 
tos laboratórios e nos servi- 
ços de sangue. Por outro la- 
do, a suspeita clínica da 
doença resulta do apareci- 
mento de infecções, ou tu- 
mores raros, em indivíduos 
com agravamento do seu es- 
tado geral e pertencentes aos 
chamados grupos de risco. 


Doença grave 
mas controlável 


Apesar desta 
doença ser, indubi- 
tavelmente, infec- 
ciosa e grave não há razão 
para alarmismos, pois só as 
vias, sexual e sanguínea, 
directas transmitem o vírus 
não havendo possibilidade 
de tal acontecer nos contac- 


a partir da altura em que, longe da sindroma, o drama se 
esboçava. O primeiro alerta terá surgido em 5 de Junho de 
1981, quando o Centro de Controlo e Vigilância de doenças 
de Atlanta chama a atenção para o número anormal de 
pneumonias raras na zona de Los Angeles num grupo de 
homossexuais. 

Sensivelmente um ano depois, em Janeiro de 82, ou- 
tros grupos são incluídos como possíveis atingidos pela 
doença, designadamente os haitianos e os toxicómanos. 

Surge então a designação SIDA (AIDS) para explicar a 
deficiência imunitária a que os doentes estavam subme- 
tidos. 

Em Setembro de 1982 o sangue é considerado como 
via de transmissão pelo número crescente de hemofílicos 
atingidos, sobretudo as crianças. Em Julho de 1983, apare- 
cem os primeiros casos europeus e sua possivel proveniên- 
cia de África. No mesmo ano, mas em Outubro, acontece o 
aparecimento de doentes heterossexuais, provindos de Áfri- 
ca. Maio, Junho e Setembro de 1984 foram importantes na 
identificação do vírus LAV — HTLV (designação antiga) por 
dois grupos independentes, um americano e outro francês. 

Até que, em Junho de 1985 se faz o despiste obrigatório 
de SIDA em França para os dadores de sangue. 

A partir daí desencadeia-se todo o processo evolutivo 
do conhecimento público e tratamento da doença, até então 
camuflada. 


assintomáticos), com qua- 
dros benígnos (que não pare- 
cem SIDA) ou até com a 
SIDA completamente desen- 
volvida. Entretanto, é já ponto 
assente que a maioria das 
pessoas infectadas podem, 
mesmo sem sintomas, trans- 
mitir a doença durante toda a 
vida. No fundo podemos con- 
cretizar que a SIDA não tem 
cura nem vacina de momento 
e que a principal via de trans- 
missão é a sexual, quer em 
indivíduos do mesmo, sexo 
quer de sexos opostos (estes 
cada vez em maior número). 


Há, no entanto, outra via 
de contágio — sanguínea ou 
hemática — e aí manifestam- 
se preponderantemente o 
Sangue e seus derivados, ca- 
sos específicos das transfu- 
sões e dos hemofílicos, cada 
vez em menor número pelo 
controle apertado nos Servi- 
ços de Sangue. Mas existe 
ainda outra forma de proli- 
feração — a toxicodependên- 
cia — que se traduz na utiliza- 
ção comum de seringas e 
agulhas por parte dos indivi- 
duos dependentes de tóxi- 
cos) cada vez com maior im- 
portância. 


doença 
cómanos 


Formas 
de defesa 


Depois de consta- 
tada a abrangência 
deste drama é útil 
que nos debrucemos sobre 
os nossos mecanismos de 
defesa. Assim, é facilmente 
entendível que devemos re- 
duzir o número de parceiros 
sexuais até à fidelidade ab- 
soluta. Por outro lado, acon- 
selha-se o uso de preservati- 
vos, bem como a sua venda 
generalizada e sem qualquer 
restrição, que independente- 
mente da desilusão do es- 


também neste caso, a ausên- 
cia de restrição à venda dos 
mesmas. Depois, é evidente 
a necessidade de um contro- 


não é só de homossexuais, toxi- 
e prostitutas, podendo adiantar- 
o vírus HIV pode ser transportado 
€ íduos sem sintomas, com quadros 
"* benignos ou até com SIDA desenvolvida. | 


lo apertado do grupo de toxi- 
cómanos. 

Paralelamente, deve asso- 
ciar-se à estes cuidados, a 
disseminação rápida e fácil 
de informação e conselhos a 
todos os tipos de indivíduos, 
quer aos grupos de risco quer 
da população, em geral. 

Apesar de não existirem 
ainda em Portugal, até ao 
momento, casos comunica- 
dos de SIDA por transmissão 
através da placenta, durante 
a gravidez, tal é uma via pos- 
sível para a qual as mulheres 
em risco deverão estar avisa- 
das, evitando a gravidez se o 


teste para pesquisa de anti- 
corpos for positivo. 


Medicamentos 
no mercado 
português 


Não proliferam 
ENY ainda no mercado 

português medica- 
mentos susceptíveis de ata- 
lhar o problema. No entanto, 
e por despacho nº 3/87 publi- 
cado no Diário da República 
de 21/05/87, as farmácias 
dos Hospitais Centrais, e só, 
têm à sua disposição o medi- 


camento designado por Re- 
trovir (ou Azidotimidina, ou 
AZT ou composto «S») que 
parece impedir a progressão 
da doença, mas cuja utiliza- 
ção está dependente da sua 
eficácia por um prazo até um 
ano. 


O futuro 


Do futuro da SIDA 
pode dizer-se que 
continua a busca 
daquele que é o caminho 
mais lógico para evitar o 
avanço da epidemia — a VA- 
CINA -, criando no orga- 
nismo resistências à entrada 
do virus, à semelhança do 
que se fez com outras doen- 
gas por vírus (sarampo, ru- 
béola, varíola, poliomielite), 
mas é a mais demorada de 
todas as vias, devido à difi- 
culdade de ultrapassar a viru- 
lência do organismo causa- 
dor da doença. 
A PREVENÇÃO é por isso 
o caminho mais lógico e re- 
sulta da melhor educação pú- 
blica em relação à doença, 


Fernando Norton de Matos 


influindo nos grupos de risco, 
conforme já assinalamos pre- 
viamente. 

Quanto ao TRATAMENTO, 
apesar de o primeiro medica- 


ros sintomas (quatro em ou- 
tros países da Europa, seis 
em África e sete em outros 
continentes). 

Em todos eles foi consta- 


Na Europa, globalmente, havia em Março. 
5687 casos, com uma média de evolução de 


87 casos por semana. 


mento que surgiu no mer- 
cado ter como intenção a 
cura de doentes já terminais, 
não é esta a melhor via para 


tado o predomínio do sexo 
masculino (91%), sendo pre- 
ponderante o grupo de ida- 
des entre os 20 e os 49 anos 
(80,5%). O rigor dos nú- 
meros aponta para 56,7 % de 
mortalidade e revela ainda 
que os grupos mais atingidos 
se estendem pelas percenta- 
gens que se seguem: homo/ 
bissexuais — 56,7%; tóxico- 
dependentes — 5,9%; hemo- 
fílicos — 8,6 % e heterosse- 
xuais ou sem risco conhecido 
— 28,3%. 


Para que o estudo fique 
completo deve acrescentar- 
se que ainda não houve noti- 


ficação de crianças afectadas 
devido a transmissão placen- 
tária. 


a erradicação da doença 
atendendo à viabilidade dos 
sintomas dependentes das 
manifestações diferentes da 
doença instalada. 


Situação 
actual 
em Portugal 


Em 30/6/87 exis- 

tiam 67 casos em 

Portugal. Será curi- 
oso, no entanto, descodificar 
a sua distribuição. Assim, em 
17 casos (25,3%), os doen- 
tes estavam fora de Portugal 
quando surgiram os primei- 


Situação 
na Europa 
em 31/3/87 


Já na Europa, glo- 
balmente, havia 
em Março de 87 — 
5687 casos, com uma média 
de evolução de 87 casos por 
semana desde 31 de Dezem- 
bro de 86. Os aumentos mais 
significativos aconteceram na 
França — 31-32 casos/se- 
mana, RFA- 13/14 casos/se- 
mana, Itália — 10/11 casos/ 
semana, Grã-Bretanha — 9/ 
10 casos/semana e Espanha 
7/8 casos/semana. Relativa- 
mente aos países com mais 
incidência por milhão de ha- 
bitantes destaquem-se a Suí- 
ça-34,9 %, França — 29,7 é 
Dinamarca — 29,4 %. Recor- 
de-se ainda que a taxa nos 
EUA é de 140,2%). 


A título de mera curiosi- 
dade deve dizer-se que al- 
guns países declararam dez 
ou menos casos de doença, 
designadamente a ADA, 
Hungria, Islândia, Luxem- 
burgo, Malta, Polónia, Romé- 
nia, Checoslováquia, URSS e 
Jugoslávia. 

Em relação ao total de ca- 


Portu 


IL, 


sos na Europa continua a 
predominar a incidência no 
grupo dos homossexuais e 
bissexuais — 67 %, mas 
existe um grande aumento na 
percentagem de toxicómanos 
(que utilizam a via intrave- 
nosa) - 15%. A epidemia 
parece evoluir mais rapida- 
mente neste grupo, atinge 
doentes mais jovens e, o que 
é mais significativo, maior nú- 
mero de mulheres. 


Para a elaboração deste trabalho recorremos aos dados 

oficiais do Centro de Vigilância Epidemiológica das Doenças 

Transmissíveis do Instituto Nacional de Saúde de Lisboa, 
com data de 1987. 


+ 


6 de Setembro de 1987 
O Comércio do Porto 


No rescaldo de um incêndio em grandes armazéns 


NOVE BOMBEIROS 
SOTERRADOS EM MADRID 


Nove bombeiros ficaram soterrados entre os 
escombros de um edifício de Madrid, que ruiu, 
ontem de madrugada, em consequência de um 
incêndio que deflagrou sexta-feira à tarde — infor- 
maram fontes da comunidade autónoma de Ma- 
drid. 


Diversas corporações de 
bombeiros e serviços de pro- 
tecção civil continuavam a 
trabalhar na remoção dos es- 
combros à mão, evitando a 
utilização de máquinas, na 
esperança de que os compa- 
nheiros soterrados ainda se- 
jam encontrados com vida. 


O edifício, de cinco an- 
dares, onde estavam instala- 
dos os grandes «Armazéns 
Arias», situa-se no centro de 
Madrid, a poucos metros da 
Puerta del Sol. 

O incêndio deflagrou na 
sexta-feira à tarde, quando 
os armazéns estavam a fe- 


char, e propagou-se rapida- 
mente. Ne entanto, foi possí- 
vel a saída de todos os clien- 
tes e trabalhadores, não se 
tendo registado vítimas mor- 
tais. 


Ontem de madrugada, 
quando o incêndio já estava 
praticamente dominado, o 
edifício ruiu e nove bombei- 
ros ficaram soterrados. Ou- 
tros sete conseguiram sair 
ilesos. 


O presidente da comuni- 
dade autónoma de Madrid, 
Joaquin Leguina, afirmou que 


o desmoronamento do edifi- 
cio se deveu à dilatação da 
estrutura metálica do edifício 
contíguo, de construção mais 
recente. 

Juan Barranco, presidente 
da Câmara de Madrid, disse 
que iria proceder-se ao arre- 
fecimento das paredes do 
edifício e dos edifícios vizi- 
nhos com água, para evitar 
que outras partes do prédio, 
situado no centro da cidade, 
possam ruir e para as equi- 
pas de salvamento poderem 
começar a trabalhar. 

O presidente da Câmara 


disse que os vizinhos desalo- 
jados já foram instalados em 
hotéis das imediações. 


Alguns dos bombeiros feri- 
dos tiveram que ser metidos 
à força dentro de ambulân- 
cias, porque não queriam sair 
do local sem terem libertado 
os seus companheiros. 


Junto aos edifícios sinistra- 
dos encontravam-se quase 
todos os bombeiros de Ma- 
drid, forças de segurança do 
Estado, membros da Protec- 
ção Civil e várias ambulân- 
cias. 


Um campo de trabalho, perto de Moscovo pare- 
ce ser o local mais provável para onde as autorida- 
des soviéticas vão mandar o piloto oeste-alemão 
Mathias Rust para cumprir a pena de quatro anos 
de trabalhos forçados a que foi condenado na sex- 
ta-feira em Moscovo, afirmou um recentemente li- 
bertado dissidente soviético. 

Sima Yevsyukov, de 25 anos, disse à agência 
«Reuters» em Paris que as condições de interna- 
mento no campo de trabalho situado perto de Kryu- 
kovo, a 40 quilómetros da capital da URSS, são 
provavelmente as melhores do sistema penal so- 
viético. 

«Em Kryukovo há pão branco, alimentação sufi- 
ciente e o trabalho não é penoso», disse aquele 
dissidente acrescentando: 

«Muitas pessoas importantes na URSS exer- 
cem influências para que os seus familiares para ali 
sejam mandados quando são condenados a penas 
semelhantes». 

Yevsyukov, que passou quase quatro anos em 
quatro diferentes campos de trabalho na Sibéria, 
disse que as delegações estrangeiras que visitam 
a URSS são muitas vezes convidadas a visitar 
aquele campo, mostrado como exemplo das pri- 
sões soviéticas. 

Yevsyukov chegou o mês passado a Paris com 
o pai, a mãe e a irmã, ao fim de dez anos de 


RUST INTERNADO 
PERTO DE MOSCOVO? 


tentativas para serem autorizados a sair da URSS. 

Mathias Rust, de 19 anos, efectuou em 28 de 
Maio um voo sensasional até Moscovo, aterrando 
na Praça Vermelha perto do Kremlin. Rust foi con- 
denado por esse facto na sexta-feira em Moscovo 
a uma pena de quatro anos de internamento num 
campo de trabalhos forçados. 


Sakharov acredita 
na redução da pena 


O físico soviético Andrei Sakharov disse es- 
perar que o jovem alemão Mathias Rust não seja 
obrigado a cumprir toda a pena de quatro anos de 
trabalhos forçados a que foi condenado por ter 
aterrado na Praça Vermelha. 

«Espero que ele ou seja perdoado ou trocado 
por um espião soviético na Alemanha Ocidental», 
disse Sakharov num contacto telefónico com a 
«Reuters». 

«Penso que esta possibilidade é real e espero 
que ele possa regressar à vida normal e trabalhar. 
Mas quanto tempo vai ficar no campo, isso não 
sei», disse. 

O académico e laureado com o Prémio Nobel 
da Paz, que nos anos 70 foi o porta-voz do movi- 
mento dissidente na União Soviética, esteve em 


Alfonsin joga hoje também o seu futuro político 


exílio interno durante vários anos em Gorki, até ser 
libertado em Dezembro. 


Jovens italianos 
distribuíam panfletos 


Quatro jovens italianos foram detidos durante 
algumas horas, em Moscovo, por andarem a distri- 
buir panfletos incitando os soviéticos a não comba- 
terem no Afeganistão, informou ontem uma fonte 
da embaixada italiana. 

A fonte acrescentou que os jovens, membros 
do Partido Radical Italiano, foram detidos na sexta- 
feira e mandados para o hotel, depois de a polícia 
moscovita lhes ter confiscado os panfletos. Ainda 
ontem deveriam deixar Moscovo, de regresso a 
Mália. 

Os panfletos, escritos em russo, incitavam os 
jovens soviéticos a recusarem alistar-se no Exér- 
cito para combater no Afeganistão, alegando que à 
abertura («glasnost») de Gorbachov lhe permitia 
actuar desse modo. 

Segundo fontes ocidentais, cerca de 115.000 
soldados soviéticos estão estacionados no Afega- 
nistão, desde a intervenção soviética em Dezem- 
bro de 1979 para apoiar o Governo de Cabul contra 
os guerrilheiros muçulmanos. 


ELEIÇÕES VITAIS 
PARA A ARGENTINA 


O presidente argentino, Raul Alfonsin, encer- 
rou a campanha para as eleições deste domingo, 
dizendo que os argentinos deverão estar gratos 
por quatro anos de democracia. Naquele acto elei- 
toral, 19 milhões de argentinos deverão eleger 
metade dos 254 deputados do Parlamento, 21 go- 
vernadores das 22 províncias do país e 774 presi- 


dentes de Câmara. 


O Partido Radical de Alfon- 
sin, que se encontra na de- 
fensiva, pretende sobretudo 


conservar a pequena maioria 
de que dispõe na Câmara de 
Deputados e fazer eleger o 


Para a sua Empresa O MELHOR... 
em Centrais 
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Telefónicas 


governador da província de 
Buenos Aires. 

A realização de eleições é 
por si só considerada pelos 
observadores políticos como 
uma vitória de Alfonsin, pois 
os três anteriores presidentes 
civis da Argentina — Arturo 
Frondizi, Arturo Illia e Isabel 
Peron — toram derrubados 
por golpes militares antes de 
exercerem quatro anos de 
mandato. 


e Telefones 


OkI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


Lider mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações ate agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema. 


Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentabilidade e im 


agem. 


Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E. dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 


Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 
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SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


A administração de Alfon- 
sin, que conseguiu até agora 
assegurar a transição da so- 
ciedade militar para a socie- 
dade civil na Argentina, foi 
afectada nas últimas sema- 
nas pela inflação — mais de 
10 por cento em Julho e 
Agosto — e por uma vaga de 
greves decretadas por sindi- 
catos dominados pelos pero- 
nistas. 

Uma baixa do Partido Ra- 
dical nas eleições pode pôr 
fim às possibilidades de Al- 
fonsin de proceder a uma re- 
forma constitucional antes do 
fim do seu mandato e, caso 
perca a curta maioria de que 
dispõe no Parlamento, será 
forçado a fazer uma coliga- 
ção com os peronistas ou 
com os partidos conserva- 
dores. 

De momento, os radicais 
têm 130 lugares na Câmara 
de Representantes, o que 
significa uma maioria de ape- 
nas três lugares naquela Cã- 
mara. Os peronistas têm 103 
deputados, o Partido dos In- 
transigentes seis, a União 
Central Democrática, de 
direita, três e os partidos pro- 
vinciais, oito. Os radicais são 
minoritários no Senado em 
relação aos peronistas. 


Os radicais têm agora sete 
governadores provinciais, in- 
cluindo o da província de 
Buenos Aires, enquanto os 
peronistas teem 12 governa- 
dores. Os partidos provinciais 
têm os governadores das três 
outras províncias. 

A descida do partido de Al- 
fonsin no escrutínio deste.do-. 


mingo poderia pôr em causa 
os seus controversos planos 
de reforma constitucional, 
que necessitam de dois ter- 
ços dos deputados para 
serem aprovados. 

No seu projecto de re- 
forma, Alfonsin pretende que 
o Presidente da República 
em exercício possa ser ree- 
leito e que qualquer pessoa 
que não pertença à Religião 
Católica — Religião oficial do 
Estado — possa ser presi- 
dente ou vice-presidente da 
Argentina, o que de momento 
não é possível. 

Entre as outras propostas 
de reforma de Alfonsin está a 
evolução para um regime se- 
miparlamentar, em que um 
primeiro-ministro desempe- 
nhe muitas das tarefas que 
até agora cabem ao Chefe de 
Estado. 

Alfonsin disse que não 
quer voltar a ser presidente, 
mas muitos observadores 
políticos pensam que deseja 
ser primeiro-ministro. 

O país vive no entanto tra- 
dicionalmente num clima de 
ameaça de golpe de Estado e 
desde 1930 já por seis vezes 
os militares impediram os ci- 
vis de governar. 

Alfonsin, numa tentativa de 
desanuviamento da tensão 
político-militar, amnistiou em 
Junho cerca de 50 generais 
acusados de terem ordenado 
execuções durante a última 
ditadura militar. 


GD ( VORMAL DO NORT JE 
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EUA: incêndios 
«varrem» aldeias 


Várias aldeias nas montanhas do norte da Califórnia 
pareciam sexta-feira localidades-fantasmas devido à fuga 
dos seus habitantes, receosos de incêndios florestais. 

Seis dias depois de deflagarem mais de 1.300 incêndios, 
a situação tornou-se incontrolável para os 13.000 bombeiros 
que combatiam as chamas. 

A polícia encerrou diversas estradas para a Sierra Ne- 
vada, perto do parque nacional Yosemite. 

O tráfego foi encerrado para evitar roubos nas aldeias 
abandonadas e por medida de segurança. 

Cerca de 4.000 pessoas fugiram da área, tendo muitas 
pessoas acorrido à cidade de Sonora, com os carros e ca- 
miões cheios de haveres pessoais. 

Já arderam cerca de 500 mil hectares. Os incêndios 
foram provocados por tempestades secas e relâmpagos. 


Quatro assassinos 
espancados na cadeia 


Quatro homens que confessaram o brutal assassínio de 
seis jovens abandonados, foram sexta-feira gravemente es- 
pancados na cadeia por outros presos — noticiou a Imprensa 
brasileira. 

A tentativa de linchamento verificou-se quando outro 
preso, irmão de um dos assassinados, voltou do funeral e 
notou a presença dos assassinos. 

Um grupo de detidos atacou então os quatro homens, 
espancando-os até que intervieram guardas da cadeia. 

Os seis rapazes, dos 10 aos 16 anos, haviam sido ataca- 
dos com paus e navalhas, até à morte, no centro comunitário 
de São Bernardo, a 16 quilómetros de São Paulo. 

Um incidente entre os jovens e o guarda do edifício, 
Joaquim Miguel do Nascimento, de 33 anos, esteve na ori- 
gem do crime. O guarda chamou uns amigos e atacaram os 
rapazes até à morte. 


Armas e droga 
em navio libanês 


Os responsáveis por uma investigação sobre tráfico ile- 
gal de armas em Itália emitiram sexta-feira 40 mandados de 
captura, depois da descoberta de armas escondidas num 
navio libanês, disseram fontes judiciais. 

Os mandados foram emitdos depois de a polícia aifan- 
degária ter encontrado um lança-granadas, um lanca-bazoo- 
kas antitanque e um míssil de fabrico norte-americano no 
navio «Boustany», registado com pavilhão libanês, no porto 
de Bari, sul de Itália, na quarta-feira à noite. 

Os magistrados que conduzem a investigação disseram 
que também foram encontrados 20 quilos de droga no navio, 
que estava de partida para o porto de La Spezia, Itália. 


Grossista francês 
candidato ao Eliseu 


O mais conhecido grossista francês, Edouard Leclerc, 
anunciou ontem que se candidatará à Presidência nas elei- 
ções do próximo ano. 

Leclerc, que é o dono de uma cadeia de 600 supermer- 
cados por toda a França, disse que a sua campanha será 
feita em torno dos acontecimentos no Médio Oriente. Acres- 
centou; «A Terceira Guerra Mundial é aqui». 

O empresário disse que já reuniu as 500 assinaturas de 
funcionários eleitos necessárias para se ser candidato às 
eleições presidenciais. 

Em 1981, Leclerc anunciou igualmente a sua candida- 
tura, mas não conseguiu então reunir as 500 assinaturas. 


Guardas búlgaros 
abatem turco 


Guardas fronteiricos búlgaros abateram a tiro um turco 
que disparou sobre eles, quando tentava atravessar a frontei- 
ra entre a Bulgária e a Grécia, noticiou ontem a agência 
noticiosa oficial búlgara. 

A agência refere que o homem foi morto na quinta-feira 
perto da aldeia de Generalovo. 

As autoridades fronteiriças gregas disseram que o 
mesmo homem já havia morto uma pessoa e ferido outra no 
seu território, acrescentou a agência. 

Dois guardas bulgaros ficaram feridos na troca de tiros. A 
identidade do turco não foi divulgada. 


Cocaína mata 
«correio» de droga 


Uma jovem filipina, identificada como Elza Monteiro, que 
fazia um voo entre Buenos Aires e Madrid, morreu ao reben- 
tar no seu estômago um envólucro com cocaina, revelou 
ontem o diário «La Provincia», publicado nas Canárias. 

A jovem de 25 anos sentiu-se indisposta pouco antes do 
avião em que seguia ter feito, quarta-feira, escala em Las 
Palmas e faleceu a caminho do hospital. k 

Fontes policiais confirmaram que a mulher engolira um 
preservativo contendo estupefacientes, um perigoso, mas 
habitual, metodo de tráfico de droga. 


Zaire: eleições 
para o Parlamento 


Os eleitores vão escolher neste domingo Os novos 210 
deputados do Parlamento do Zaire entre 1.075 candidatos 
propostos pelo partido único do presidente Mobutu Sese 
Seko. 

O Movimento Popular para a Revolução é o único partido 
legal no Zaire, que tem cerca de 30 milhões de habitantes. 

A campanha eleitoral. que se prolongou por duas sema- 
nas, decorreu sem incidentes, com excepção de um caso na 
região de Bandundu, no nordeste do país, em que um candi- 
dato alegadamente tentou matar o seu adversário, tendo as 
autoridades aberto um inquérito. 

De acordo com a lei zairense, os eleitores são obrigados. 

—a-votar-no sufrágio. = 


12- estrangeiro 


Numa operação envolvendo também a França e a África do Sul 


ANGOLA TROCA 
133 PRISIONEIROS 


O gabinete do primeiro-ministro francês in- 
formou ontem que o francês detido no bantustão 
do Ciskei será libertado nesta segunda-feira, em 
Maputo, e entregue às autoridades francesas. 


A libertação de Pierre-An- 
dré Albertini faz parte de uma 
troca de prisioneiros mais 
vasta, a realizar também em 
Maputo amanhã, e da qual 
fazem parte um holandês, 
133 soldados angolanos e 
um oficial sul-africano. 

Segundo o gabinete de 
Jacques Chirac, Albertini 
será entregue a um enviado 
co Ministério francês dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

«O Governo conseguiu ob- 
tor, ao mesmo tempo que 
esta libertação, a partida de 
um cidadão holandês, refu- 
giado há dois anos na embai- 
xada da Holanda em Pretória 
e também a libertação para 
as autoridades angolanas de 
133 dos seus soldados, deti- 
dos na África do Sul», refere 
uma nota do Governo 
francês. 

O documento acrescenta 
que «para permitir esta 
operação, o Governo angola- 
no concordou em libertar um 
oficial sul-africano». 

No comunicado, agradece- 
se ao presidente moçambi- 
cano, ao Governo sul-afri- 
ino e às autoridades do Cis- 


xei «a compreensão e coo- 
peração manifestadas», 
Chirac expressa ainda o 
seu «grande reconheci: 
mento» pelos esforços de- 


senvolvidos pelo Chefe de 
Estado angolano, José 
Eduardo dos Santos, e pelo 
seu Governo «sem os quais 
não seria possível o resul- 
tado obtido». 

Com as negociações che- 
gadas a bom termo, Angola 
libertará o capitão do Exército 
sul-africano Waynand du 
Toit, capturado em Cabinda 
em 1985. 

Na declaração que ontem 
fez, confirmando as negocia- 
ções para a troca de prisio- 
neiros, Botha não fez qual- 
quer referência aos soldados 
angolanos e descreveu as 
conversações como delica- 
das e difíceis. 


«As negociações estão a 
progredir», disse Botha, 
numa declaração em que pe- 
dia à Imprensa sul-africana 
para não especular sobre o 
seu desfecho, pois, segundo 
acrescentou, trata-se de um 
«difícil e delicado processo». 

Em Paris, entretanto, o Go- 
verno francês emitiu um co- 
municado, dizendo que as 
negociações para a liberta- 
ção de Albertini tinham pro- 
gredido significativamente. 

O comunicado do Governo 
francês referia que as nego- 
ciações envolveram «diver- 
sas pessoas detidas na re- 


Fotos de arquivo do professor universitário francês Pierre Albertini (à esquerda) e do holandes 
Klaas de Jonge, ambos prisioneiros na África do Sul e que serão amanhã libertados em Maputo. 


gião», não especificando 
quais, 

O comunicado do Governo 
de francês reclamava para si, 
mais concretamente para o 
primeiro-ministro Jacques 
Chirac e para o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Jean- 
Bernard Raimond, a iniciativa 
das negociações. 

De acordo com o texto, o 
diplomata veterano, Femand 
Wibaux, um especialista em 
resolver casos difíceis, visi- 


Violento ataque aéreo de Israel num sábado 


(Telefoto Reuter/Lusa) 


tou a Africa Austral para uma 
série de conversações «nas 
capitais envolvidas». 

Por seu lado, o diário «Li- 
beration», que se publica em 
Paris, dizia ontem que as ne- 
gociações estavam pratica- 
mente concluídas, depois de 
semanas de conversações e 
que Albertini, De Jonge e Du 
Toit poderiam ser trocados 
ainda ontem em Maputo, a 
capital moçambicana. 

O «Liberation» afirmava 


MAIS DE 40 MORTOS 
NO SUL DO LÍBANO 


Pelo menos 40 pessoas morreram ontem, no 
decorrer de um ataque aéreo israelita contra o 
campo de refugiados palestinianos de Ain Al-Hil- 


maram fontes hospitalares. 
As fontes acrescentaram que entre as vitimas 
se encontravam quatro mulheres e quatro crianças 


e que o bombardeamento causou também 35 feri- 


dos e um número ainda nao determinado de desa- 


parecidos. 


Segundo o comando-geral da Frente Popular 
para a Libertação da Palestina, pró-síria, os bom- 
bardeamentos israelitas provocaram 50 mortos. 


| weh, próximo da cidade portuária de Sidon, infor- 
L 


Testemulhas disseram que o bombardeamento 
israelita, que foi dos mais sangrentos no sul do 
Libano, desde a invasão israelita em 1982, durou 
cerca de 10 minutos e foi realizado em três fases. 

Depois de os aviões se retirarem, continuaram 
a ouvir-se explosões, tudo indicando que os israeli- 
tas utilizaram bombas com retardador. 


Em Telavive, um porta-voz do Exército disse 
que os alvos atingidos eram utilizados «como quar- 
téis-generais de organizações terroristas que pla- 
neiam atacar Israel no futuro próximo». 

Habitantes na zona informaram que os bombar- 


O homem mais procurado das Fi ipinas 
«GRINGO>» CONTRA «CORY»>» 


O coronel em fuga Gregorio «Gringo» Hosa- 


nan, dirigente da mais grave e sangrenta tentativa 
de golpe de Estado contr o Governo filipino, fez 
ontem a sua primeira declaração pública, para 
afirmar que a presidente Aquino era «mal aconse- 
lhada e incapaz». 


Falando numa rádio pri- 
vada, o homem mais pro- 
curado das Filipinas disse 
que Aquino tinha tomado o 
mesmo caminho que o antigo 
presidente Marcos, que diri- 


judeus. 


giu o país durante 20 anos 
até que foi deposto há 18 
meses. 

Hosanan disse que o ata- 
que dos rebeldes contra o 
palácio presidencial e a to- 


deamentos destruiram duas posições ocupadas 
pelo grupo dissidente de Abu Nidal e dois edifícios 
ocupados por refugiados palestinianos. 


Os aviões israelitas sobrevoam quase diaria- 
mente os campos de palestinianos, mas os habi- 
tantes de Sídon disseram que se trata do primeiro 
ataque israelita feito num sábado, dia santo dos 


As incursões aéreas no Libano, muitas delas 
feitas contra os campos de Sídon, causaram este 
ano a morte de 55 pessoas, enquanto que 222 
outras ficaram feridas. 


que Moçambique, particular- 
mente o seu ministro para a 
Cooperação, Jacinto Celoso, 
desempenhou um papel fun- 
damental para se conseguir 
um acordo para a troca dos 
três homens. 

O jornal acrescenta que, 
para remover obstáculos de 
última hora, o caso foi anali- 
sado na reunião realizada 
sexta-feira entre delegações 
de Moçambique da África do 
sul. 


mada de bases militares e 
estações de televisão há 
nove dias foi uma maneira de 
protesto «da forma mais vio- 
lenta possível». 

A revolta causou 53 mortos 
e 300 feridos, e enquanto a 
maior parte dos que nela par- 
ticiparam já foram presos, 
Hosanan abandonou o local 
do combate num helicópetro 
e continua a ser procurado 
pelas autoridades filipinas. 

O coronel, com uma perso- 
nalidade exuberante e sau- 
dado como herói nacional 
quando o presidente Marcos 
foi deposto, disse que a ac- 
ção da semana passada era 
movida pela indiferença de 
Aquino em relação aos mili- 
tares, flexibilidade para com 
os comunistas e a guerrilha 
muçulmana e à crescente 
corrupção da administração. 

Na foto ao lado, um dos 
controlos de estrada que o 
Exército governamental vem 
realizando sistematicamente. 
(Telefoto Reuter/Lusa) 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 
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Factos e fotos) 


Os parentes da rainha 
carregam no acelerador 


O capitão Mark Phillips, de 34 anos, genro da rainha 
Isabel Il, terá de comparecer em tribunal no dia 14 deste 
mês, por andar a conduzir com excesso de velocidade. 

Phillips foi mandado parar pela polícia, no dia 28 de 
Julho, quando circulava a 170 quilómetros horários por 
uma autoestrada a ocidente de Londres, quando nas 
estradas britânicas não se pode andar a mais de 110 
quilómetros à hora. 

Uma semana depois irá também a tribunal, por Idên- 
tico motivo, o visconde Linley, de 25 anos, sobrinho de 
Isabel Il. 


EUA: Papa convidou 
100 doentes da SIDA 


Uma centena de doentes de Sida vão assistir, na 
primeira fila, à missa que o Papa João Paulo Il celebra a 
17 de Setembro em San Francisco - anunciou sexta-feira 
o Vaticano. 

Aquelas vitimas da Sida e as suas famílias foram 
convidadas a assistir à missa numa Igreja de San Fran- 
cisco da Califórnia. 

A visita papal aos Estados Unidos val durar de 10 a 
21 de Setembro e ser coberta por 18.700 jornalista: 


Gémeos siameses 
pegados pela cabeça 


Gémeos federais alemães de sete meses, pegados 
pela parte de trás da cabeça, lam submeter-se ontem a 
uma operação que poderia demorar de 12 a 24 horas. 

Nesta tentativa de separação dos slameses, num 
hospital da cidade norte-americana de Baltimore, particl- 
paria uma equipa de 70 médicos e enfermeiros, uma das 
maiores jamais reunidas para uma intervenção cirúrgica. 


Terceiro filho 
da princesa Carolina 


A princesa Carolina do Mónaco deu ontem à luz o 
seu terceiro filho, um rapaz que receberá o nome Plerre, 
informou o principado. 

O bebé nasceu de partc normal e pesa 3,300 quito- 
gramas. 

Carolina do Mónaco, de 30 anos, é casada com o 
empresário Italiano, Stefano Caslraghi, de quem tem já 
dols outros filhos: um rapaz (Andrea), nascido em 3 de 
Junho de 1984, e uma rapariga (Charlotte), nascida em 3 
de Agosto de 1986. 


Irão: três mísseis 
em quatro dias 


O lrão disparou três mísseis contra o Kowelt nos 
últimos quatro dias, um dos quais passou por cima de 
um petroleiro para cair perto de uma refinaria, infor- 


As autoridades do Kowelt disseram que outro míssil 
atingiu o emirato na sexta-feira e acusaram o Irão de ser 
utor do disparo, pelo que apresentaram um protesto nas 
Nações Unida: 

O Irão tinha já ameaçado lançar mísseis contra alvos 
económicos no Kowelt, em retaliação ao apolo conce- 
dido por este emirato árabe ao Iraque. 


x 
NISSHIN MARU 
TORYO 


O petroleiro japonês «Nisshin Maru» navegando ao largo das 

costas de Fujairah, Emiratos Árabes Unidos, sendo visíveis 

Os estragos causados pelo ataque iraniano de que foi alvo no 
Golfo. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«A principal diferença entre os homens 
e as mulheres é que os homens são lunáti- 
cos e as mulheres idiotas». 


REBECA WEST 
— Escritora inglesa. 
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COMISSÃO DE TURISMO 
DINAMIZA REGIÃO 


Com o aparecimento de um desdobrável so- 
bre o Gerês, iniciativa da cooperaativa de ocupa- 
ção de tempos livres «Trote-Gerês», e que teve o 
apolo da Comissão Regional de Turismo Verde 
minho, deu-se mais um passo importante para a 
divulgação da bela estância e corrigiram-se, In- 
clusive, alguns erros de que era portador um an- 


terior. 


Em quatro idiomas, este 
desdobrável, com belas foto- 
grafias coloridas, dá a conhe- 
cer toda a beleza da paisagem 
geresiana em sete aspectos, 
todos eles convidativo a um 
passeio e muito mais, o que 
poderá concretizar-se, uma 
vez que a cooperativa «Trote- 
Gerês» organiza passeios 
pela região, a pé e a cavalo, 
«onde O visitante, do nascer 
ao pôr do sol, poderá desco- 
brir as serras, as gentes, a 
gastronomia... a terra». 


FILINTO MOTA 


BRAGA-Telefs.23741-74715 
GUIMARÃES -Telef. 419190 


FAMALICÃO -Telef. 74776 


CONCESSIONÁRIO 
DISTRITAL 


CITROÉN 


Porque estamos a falar de 
divulgação, cabe aqui referir 
que o plano de acção da Co- 
missão Regional de Turismo, 
sediada nesta cidade, visa 
também a criação de uma 
nova brochura sobre a cidade 
de Braga e região, devida- 
mente elaborada e o mais 
completa possível, «de modo 
a satisfazer as necessidades 
de todos quantos nos vi- 
sitem». 


Para tal, vai ser feito um le- 
vantamento de toda a região 
com todos os pontos e motivos 
de atracção e interesse turís- 
tico. 

A criação de um novo mapa 
topográfico da cidade e zonas 
limítrofes também está pre- 
vista, bem como a de brochu- 
ras dedicadas em exclusivo 
aos monumentos locais, com 
o respectivo historial, artesa- 
nato, gastronomia, zonas ver- 
des e paisagísticas e des- 
porto. 


Os responsáveis pelo 
turismo vão distribuir pela ci- 
dade diversos postos de infor- 
mação localizados nos pontos 
de maior interesse. E um des- 
ses pontos será no Parque 
Municipal de Exposições de 
Braga. 


Colocação de painéis nas en- 
tradas da cidade com «boas- 
vindas» e pintura de bandeiras 
de diversos países e ainda a 
colocação de um mapa da ci- 
dade em grande plano para que 
os visitantes mais facilmente 
possam tomar conhecimento 
das ruas e assim melhor se 
possam movimentar, são inícia- 
tivas que com outras — colec- 
ções novas de slides, de pos- 
tais e encontros com agentes 
de viagens nacionais e estran- 
geiros — muito hão-de contribuir 
para o desenvolvimento do 
turismo. 

A Comissão Regional de 
Turismo tem ainda como meta 
a dinamização de todo o tipo de 
acções que visem aumentar os 
motivos de interesse turistico, 
que vão desde a participação 
em todas as feiras nacionais e 
internacionais que se realizem 
em Braga e em todas aquelas 
que estejam ligadas ao turismo, 
até ao fomento de festivais fol- 
clóricos, concursos gastronómi- 
cos, exposições de artesanato 
com a instituição de prémios e 
organização de torneios nos di- 
versos tipos de desporto po- 
pular. 

Finalmente, pode anunciar- 
se a criação de um museu ou 
centro de exposições para arte- 
sanato e obras de arte e a de 
um museu para miniaturas dos 
principais monumentos, igrejas 
e outros, obras em «maket», 
com a finalidade de mais tarde 
se criar a cidade de Braga em 
miniatura. 


Esta ideia, consideram os 


responsáveis do Turismo, 
«seria sem dúvida inédita em 


Portugal e iria contribuir bas- 
tante para o património turístico 
da cidade». 

Todo este plano será para 
concretizar — algo já está feito — 
em curto e médio prazo. 


«Tardes 
de Domingo» 


O Rancho Folclórico Típico 
de Santa Maria de Sequeire e o 
Grupo Folclórico e Etnográfico 
da A.R.G. de Palmeira, ambos 
deste concelho, vão actuar hoje 
na Avenida Central, a partir das 
17 horas, integrados no progra- 
ma cultural/folclórico «Tardes 
de Domingo». 

Trata-se de uma iniciativa do 
Gabinete de Apoio à Cultura 
Popular Tradicional, da Casa 
Municipal de Cultura — Pelouro 


SERVIÇO DE 
LIMPEZAS 


SOB CONTRATO POR AVENÇA 
OPERAÇÕES DE MANUTENÇÃO 


UUMSO2 e Th: AUEIALAIETAS o FORO 


LIMPABEM 


do Ambiente e Cultura da Cá- 
mara Municipal de Braga, que 
tem o apoio da Comissão Re- 
gional de Turismo Verde Minho. 


O rancho de Sequeira foi fun- 
dado em 1983 pelo actual páro- 
co da freguesia, padre Fran- 
cisco Marques, e apresenta-se 
com os trajes característicos do 
Baixo Minho, merecendo espe- 
cial destaque o trajo de Vale 
d'Este, variante de Sequeira. É 
composto por 47 finurantes. 

O Grupo de Palmeira, com 48 
elementos, foi criado em 1979. 
Os seus trajos, danças e can- 
tares são os do Baixo Minho. 
Os trajos femininos são do Vale 
do Cávado, Vale d'Este e vari- 
ante de Sequeira, da ribeira e 
de trabalho; os masculinos, do- 
mingueiro e de trabalho. 


FARMÁCIA 
EM BRAGA OU DISTRITO 


Compra-se. R. à Delegação 
deste jornal, em Braga, ao n.º 
1577. 


CONDE D. HENRIQUE 


RESTAURANTE 


Informa os seus clientes que volta a estar aberto 
aos domingos 


HOJE, PRIMEIRO DOMINGO DE SETEMBRO, SERVIMOS 
PAPAS DE SARRABULHO «À BRACARENSE» 


regiões -1: 


Barcelos | 


CENTRAL 

DE CAMIONAGEM 
JÁ TEM 
ANTEPROJECTO 


A Câmara Municipal aprovou o ante-projecto das ins- 
talações da central de camionagem, nesta cidade, que vai 
ser construída em terrenos localizados entre a Av. Alcaides 
de Faria e o arruamento que dá para 0 largo da estação e 
liga também com o bairro de Santa Marta. 

Depois de analizado nos seus pormenores, vai aquele 
documento, agora, ser remetido à Direcção-Geral dos 
Transportes Terrestres, para sua apreciação e aprovação, 
organismo que vai comparticipar na compra de terrenos, 
elaboração do projecto e lançamento da obra. 

Um grande passo é dado no sentido da concretização de 
um melhoramento importante para o nosso meio. 


H Festival Folclórico 
«A Telheira» 


Realiza-se hoje, na freguesia de Barqueiros, o Il Festi 
val Folclórico «A Telheira», integrado nas antigas e tradici 
nais festas em honra de Nossa Senhora das Necessidades. 

Inicia-se aquele festival, às 14 horas, com concentração 
e desfiles dos agrupamentos que vão participar no festival, 
que terá lugar às 15 horas, e que são: Rancho Folclórico e 
Etnográfico «A Telheira», de Barqueiros (Barcelos), Rancho 
Folclorico Danças e Cantares de Vila-Chã, (Vila do Conde), 
Rancho Folclórico Sampaense, S. Paio de Gramanços (Oli- 
veira do Hospital), Rancho Folclórico e Etnográfico de Ponte 
da Barca e Grupo Folclórico Nossa Senhora das Candeias, 
Chavão (Barcelos). 

No dia 8, vai também actuaf o grupo folclórico Verde- 
Gaio, do Brasil. 


BARCELOS 


resrauar4O ALCAIDE» 


Informa os seus estimados clientes que inicia a partir 
do dia 16/9/87, às QUARTAS-FEIRAS, o seu DESCANSO 
SEMANAL, Pedimos a melhor compreensão. 

A GERÊNCIA 


RESTAURANTE «O ALCAIDE » 
BARCELOS « TELEFONE 811941 


FEIRA DE MIRANDELA — NOVO RECINTO 


Realizada ao longo de muitas décadas nas 


margens do rlo Tua - o que, ultimamente, já vinha 
cai ndo sérias preocupações de natureza 
ecológica - a feira de Mirandela acaba de ser 
transferida para recinto novo e mais apropriado, 
Inserido no parque de exposições da «Regi- 


norde». 


Esta mudança, há muito nos 
propósitos da Câmara miran- 
delense, veio abalar os hábi- 
tos das gentes de Mirandela e 
das localizades vizinhas que, 
agora, passam a seguir, quase 
em romaria, para O novo re- 
cinto, nos subúrbios da urbe, 
mas já dotado de importantes 
urbanizações que transferiram 
para ali, igualmente, muita 
vida e movimento. 


De referir que esta feira, 
conforme está agora, é a pri- 
meira fase de um grandioso 
projecto - conhecido já como 
futuro «mercado de gado» - da 
iniciativa da Câmara Municipal 
de Mirandela, que conta com o 
apoio financeiro da CEE. Esta 
primeira fase consta, essen- 
cialmente, das vedações, pa- 
vimentos, redes de água, sa- 
neamento e cais de carga a 


descarga. Aguarda-se, entre- 
tanto, o arranque da segunda 
fase, que constará de pavi- 
lhões para os vários tipos de 
gado, instalações de sani- 
dade, básculas, etc, em obe- 
diência rigorosa às normas da 
CEE. 


Este projecto inclui ainda, 
note-se, uma autêntica «bolsa 
de valores» para o gado, o que 
constituirá uma novidade na 
região de Trás-Os-Montes. 
Esta inovação visa um contro- 
lo eficaz sobre os preços da 
carne e dos bovinos e bem as- 
sim a definição de um preço 
de garantia para o produtor, 
evitando-se, por um lado, a es- 
peculação e, por outro, O pre- 


juízo eventual de quem dispõe 
do produto para colocar no 
mercado. 

Tanto quanto nos é dado sa- 
ber - é apurámos em primeira 
mão - no mercado de gado de 
Mirandela haverá terminais de 
computador com ligação directa 
a Bruxelas, onde será controla- 
da a informação relativa à su- 
bida e baixa das cames, dis- 
pondo, assim, quer o produtor 
quer o consumidor de todos os 
esclarecimentos de que pre- 
cisa. 


Tractor 
mata jovem 


Um jovem que na segun- 
da-feira deveria iniciar o ser- 


vico militar morreu ontem ao 
ficar debaixo de um tractor 
com que trabalhava, em Lan- 
dedo, concelho de Vinhais. 

O jovem, Alexandre Perei- 
ra, 20 anos, sucumbiu mo- 
mentos depois. 


RDP emite hoje 
de Valpaços 
para todo 

o mundo 


Associando-se às tradicio- 
nais festividades, em honra de 
Nossa Senhora da Saúde, que 
decorrem desde os últimos dias 
na vila de Valpaços, a Radiodi- 


APRESENTA A SUA COLECÇÃO 


PRIMAVERA /VERÃO 88 


DE 27/8 A 30 DE SETEMBRO 


PORTUGAL / ESTRANGEIRO 


EM DIVERSOS. HOTEIS 


A MODA EM SPORTSWEAR 
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Telefax 
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(032) 27699 
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VISEU 


(032) 21243/44/46/21355/21453 


fusão Portuguesa vai emitir, ho- o adro da Igreja, com um pro- 


je, a partir das 11 horas, daque- 
la localidade para todo o país e 
para todo o mundo com destino 
às comunidades de emigrantes. 

A emissão abrirá àquela hora 
com a transmissão da missa 
dominical, desde a igreja de 
Santa Maria Maior, matriz de 
Valpaços, cuja celebração será 
presidida pelo pe. Manuel Al- 
ves, estando os cânticos da as- 
sembleia a cargo do grupo coral 
litúrgico da igreja matriz, orien- 
tado pelas irmãs do Amor de 
Deus. 


De seguida, através dos 
emissores da RDP/Internacio- 
nal, terá lugar a transmissão 
directa para emigrantes, desde 


grama de variedades no qual 
participarão ranchos folclóricos 
locais, havendo ainda entrevis- 
tas com elementos da popula- 
ção de Valpaços que poderão 
transmitir mensagens para fa- 
miliares emigrantes. 


Ler 
jornais 
é saber 
mais 


1-regiões 


Preservando a riqueza etnográfica 


POPULAÇÃO DE PERRE 
DEFENDE PATRIMÓNIO 


Situada a escassos quilómetros da capital do 
Alto Minho, a populosa freguesia vinhateira de S. 
Miguel de Perre continua a ser uma das localida- 
des mais ricas, sob o ponto de vista etnográfico, 
no concelho de Viana do Castelo. 


Distingue-se, sobretudo, 
pela profusão de trajes à via- 
nesa, que ainda conserva, e 
pela fama das suas tece- 
deiras. 

O Grupo de Danças e Can- 
tares de Perre, constituído em 
1986, decidiu aproveitar tudo 
quanto for possível, no âmbito 
da etnografia, com vista à ins- 
talação de uma secção mu- 
seológica onde se possam exi- 
bir, com carácter permanente, 
a todos os visitantes, os espé- 
cimes recolhidos. 

Mediante uma campanha le- 
vada a cabo para o efeito, 
foram recolhidas alfaias, tra- 
jes, oratórios, teares, instru- 
mentos de cultivo do linho e, 
inclusive, um machado de cor- 
tar o brolho. 

Foram também reunidos os 
paramentos de monsenhor 
Quesado, uma saudosa figura 
desta comunidade. 

O espólio reunido é já mais 
que suficiente para justificar as 
aspirações dos directores do 
grupo, que, deste modo, en- 
tenderam prestar um serviço 
relevante à comunidade. 

Além do grupo folclórico há 
uma secção de teatro que 
anima os longos serões de in- 
verno. 

Esta iniciativa, que muito 
vem prestigiar a freguesia de 
Perre, introduzindo uma nova 
dinâmica na sua vida cultural, 
merece ser apoiada, muito es- 
pecialmente pelos seus habi- 
tantes, com dádivas de peças, 
evitando assim a dispersão do 
seu vasto e rico património 
cultural. 


Reclusos 
representam 
José Régio 


A peça de teatro «O meu 
caso», da autoria de José Ré- 
gio, foi representada há dias 
no estabelecimento prisional 
de Viana do Castelo, estando 
a encenação, ensaios e mon- 
tagem do palco a cargo dos 
próprios reclusos. 

Esta realização integra-se 
no programa de educação e 
ocupação dos tempos livres 
dos reclusos de Viana do Cas- 
telo. 


Paralelamente à exibição da 
peça de José Régio, teve lu- 
gar, também, a entrega dos 
prémios de um concurso literá- 
rio, nas modalidades de prosa 
e poesia, não faltando igual- 
mente o momento de ilusio- 
nismo e um número de pa- 
lhaços. 


A realização deste espectá- 
culo contou apenas com a pra- 
ta da casa, exceptuando o 
cantor Félix, que, durante mais 
de uma hora, e sem interrup- 
ções, sentado no seu banco 
de pé alto, cantou tudo quanto 
os reclusos quiseram, desde a 
música dos anos 60, pas- 
sando pelo folk, música po- 
pular portuguesa, até ao sam- 
binha brasileiro numa nota só. 

Com uma rara capacidade 
de comunicação, o cantor 
Félix conseguiu inundar de 
alegria os corações dos reclu- 
sos, transmitindo-lhes uma 
palavra de esperança e con- 
fiança na vida. 

No final do espectáculo, 
usou da palavra um recluso 
que, falando em nome de to- 
dos, agradeceu a realização 
do espectáculo. 

Promover a criatividade, 
melhorar o relacionamento en- 
tre todos os utentes daquele 
estabelecimento e aproximar a 
comunidade do meio prisional 
foram os principais objectivos 
desta iniciativa que, futura- 
mente, deverá ter uma maior 
periodicidade. 

Mas tudo isto foi possível, 
apenas, devido ao óptimo rela- 
Ccionamento que existe entre a 
direcção do estabelecimento 
prisional de Viana do Castelo, 
serviços de educadoria, vi- 
gilância e Instituto de Reinser- 
ção Social. 


Encontro Nacional 
de Juventude 


De 14 a 20 do corrente, vai 
decorrer, em Santarém, o | En- 
contro Nacional de Juventude, 
promovido pela Secretaria de 
Estado da Juventude, através 
do Fundo de Apoio aos Orga- 
nismos Juvenis (FAOJ). 

Reflectir sobre aspectos li- 
gados à problemática da ju- 
ventude, o convívio e o inter- 
câmbio de experiências entre 
todos os participantes, são os 
principais objectivos desta ini- 
ciativa. 

O encontro conta com a par- 
ticipação de jovens de todo o 
país, e nele participarão repre- 
sentantes de diversas asso- 
ciações culturais da região, 
nomeadamente Geice, Can- 
tares do Minho, Pataco, Grupo 
Cénico de Barroselas, Grupo 
Desportivo e Cultural de Re- 
foios, Arca, ACEP e Grupo 
Desportivo e Cultural de Vila 
Fonche. 

Para além de participarem 
nos debates, os jovens do Alto 
Minho animarão o certame 


através de manifestações cul- 
turais da nossa região. 

No âmbito desta realização, 
prevê-se ainda a participação, 
no próximo dia 17, da orques- 
tra do Centro de Cultura Juve- 
nil de Viana do Castelo. 


Festival Folclórico 
de S. Martinho 
da Gandra 


Com a participação de nove 
agrupamentos, realiza-se ho- 
je, com início às 15 horas, em 
'S. Martinho da Gandra, conce- 
lho de Ponte de Lima, a 32º 
edição do festival folclórico 
desta pitoresca localidade do 
Vale do Lima. 

Estarão presentes os gru- 
pos de danças e cantares de 
Joane e do Clube Cultural 
Desportivo da Somelos, bem 
como os ranchos da Casa do 
Povo de Serzedeio, Brisas de 
Mondego, Paço Vedro Maga- 
lhães, DEM, Poveiro, Couço e 
das Lavradeiras de S. Marti- 
nho da Gandra. 

Este festival tem o patrocí- 
nio da Secretaria de Estado da 
Cultura, Governo Civil de Via- 
na do Castelo, Câmara Muni- 
cipal de Ponte de Lima e Junta 
de Freguesia de S. Martinho 
da Gandra. 


Desdobrável 
sobre meio ambiente 


Na sequência do excelente 
trabalho que vem desenvol- 
vendo o sector de Ambiente 
da Câmara Municipal de Viana 
do Castelo, acaba de ser edi- 
tado um desdobrável com os 
objectivos de informar e sensi- 
bilizar a população para os 
problemas do meio ambiente 
e, ainda, para assinalar a pas- 
sagem do Ano Europeu do 
Ambiente. 

De belo aspecto gráfico e 
com fotos do artista Gualberto 
Boa Morte, o desdobrável in- 
sere um conjunto de normas 
básicas para a protecção do 
meio ambiente e legislação 
sobre esta matéria. 

Relativamente à actividade 
desenvolvida pelo Município 
de Viana do Castelo no to- 
cante a problemas do meio 
ambiente, são salientadas as 
seguintes acções: campanha 
de estudo e protecção das zo- 
nas húmidas; recuperação das 
lagoas de Vila Franca; protec- 
ção do litoral; recuperação do 
sapal da Meadela; protecção 
dos cordões dunares; controlo 
da extracção de inertes e ou- 
tras massas minerais; declara- 
ção do Município como zona 
livre de armas nucleares; can- 
didatura das praias da região à 
bandeira azul. 

Prevê-se que a Câmara Mu- 
nicipal venha a distribuir al- 


Certame de Rio Maior encerra hoje 
ENA! TANTA CEBOLA! 


Vieram daqui, dali, e de todo o lado. Chega- 
dos a Rio Maior, montaram tendas e ficarram a 
vender, a comprar e a ver as cebolas, numa feira 
que tem de tudo e quas tudo vindo de fora, pois 
Rio Malor é terra de leões, mocas, salinas, cal- 
careos , doces regionais, mas tem muito poucas 
cebolas. Por essa razão o grosso dos ceboleiros 
velo de fora, da cintura da cebolada que tem 
berço à volta de Rio Maior, já fora do concelho, 
embora não muito distante. 


E hoje a feira nacional da 
cebola chega ao fim. Os du- 
zentos expositorees e os lar- 
gos milhares de visitantes 
pensam já em voltar para o 
ano. 

Toneladastde cebola de to- 
das as «marcas» tamanhos e 
preços foram aqui comerciali- 
zadas a 30, 40 e 50 escudos 
e tabem consoante a cara do 
freguês com preços de «cho- 
rar». Foi a 227.º feira anual 
de Rio Maior. Para lá das ce- 
bolas e dos ceboleiros, tudo 


foi possivel comprar e vender 
na jovem cidade que faz fron- 
teira entre o oeste e o Riba- 
tejo. 

Outrora, os feirantes che- 
gavam noite dentro com oa 
animais a puxar as cebolas, 
madeiras, utensílios agrários 
e uns bons comes e bebes. 

Mas hoje a situação é ou- 
tra: os ceboleiros e feirantes 
chegam em grande «espa- 
das», últimos modelos de fur- 
gonetas, ou a pé com fatos 
domingueiros. Dentro da 


feira/festa, tudo é no entanto 
praticamente igual. Diverti- 
mentos, petiscos, máquinas 
e mais máquias e , claro está, 
as cebolas. Algumas são 
«santas». É verdade, já lhe 
diremos o porquê: em Rio 
Maior a cebola branca é ven- 
dida a bom preço devido aos 
efeitos médicos que lhe são 
reconhecidos, graças à sua 
extrema acidez. O que é ca- 
paz de curar? - tudo: o reu- 
mático, as úlceras, a febre e 
até as dores de cabeça. «A 
sida não sabemos se cura 
mas, ó homem, se você quer 
experimentar eu até lhe dou 
um quilito» - disse-nos um 
ceboleiro sem mãos a medir, 
tantos eram os clientes que 
afluiam à sua «farmácia»... 


Uma feira genuinamente 
portuguesa é o que ainda ho- 
je se pode ver em Rio Maior. 

Vá até lá e traga uma ce- 
bola branca... — F.S. 


guns exemplares deste desdo- 
brável junto dos estabeleci- 
mentos escolares do conce- 
lho, pois é, de facto, junto das 
camadas etárias mais jovens 
onde começa a defesa e pre- 
servação do meio ambiente. 


Exposição 
de pintura 
em Ponte de Lima 


No salão da Assembleia 
Municipal de Ponte de Lima, 
encontra-se patente ao púbs- 
co, até ao próximo dia 13 do 
corrente, uma exposição de 
pintura do artista plástico lia- 
marense Américo Carneiro. 

A mostra, que conta com o 
patrocínio da Câmara Munic- 
pal daquela localidade, poderá 
ser visitada durante as horas 
normais de expediente. 


Criança ferida 
num acidente 


Uma criança gravemente 
ferida é o balanço de uma coi- 
são ocorrida anteontem, pelas 
19,30 horas, na EN-302, no du 
gar da Cova, da freguesia su- 
burbana da Meadela, em que 
estiveram envolvidos um auto- 
carro dos transportes públicos 
urbanos (Transcolvia) e uma 
motorizada em que se faziam 
transportar um pai e a filha. 

Trata-se de Anabela Este- 
ves Fernandes, de 13 anos de 
idade, estudante e residente 
na referida localidade, e que 
viria a sofrer forimentos graves 
numa perna, pelo que foi con- 
duzida ao hospital desta ci- 
dade, onde ficou internada. 

A Brigada de Trânsito tomou 
conta da ocorrência. 


Criança 
atropelada 


Ontem, por volta do meio- 
dia, uma criança foi atropela- 
da por uma motorizada, no 
lugar de Sabariz, na fregue- 
sia de Vila Fria, concelho de 
Viana do Castelo, ficando 
gravemente ferida. 

Trata-se de Isabel da Con- 
ceição Ribeiro Martins, de 3 
anos, filha de João Martins 
Gomes e Maria da Conceição 
Silva Ribeiro, residentes no 
referido lugar. 

A motorizada era condu- 
zida por Jorge Augusto Perei- 
ra da Rocha, de 23 anos, sol- 
teiro, operário dos estaleiros 
navais de Viana do Castelo e 
também residente no lugar 
de Sabariz. 

Transportada prontamente 
ao hospital de Viana do Cas- 
telo, a inditosa criança viria a 
ser transferida para o Porto, 
devido à gravidade do seu 
estado. 

A Brigada de Trânsito da 
GNR tomou conta da ocor- 
rência. 


REFORMADOS ORGANIZAM 
PASSEIOS-CONVÍVIO 


No vasto campo do associativismo vimara- 
nense, que conta com mais de duas centenas de 
colectividades e associações, culturais desporti- 
vas e recreativas, a Associação dos Reformados 
da Previdência do Minho tem uma missão muito 
específica na assistência à terceira idade, que a 
torna muito querida, nomeadamente naquela ca- 
mada etária dos vimaranenses. 


Optimamente instalada na 
central Rua de Santo António, 
num prédio gentilmente cedido 
pela Câmara Municipal, a As- 
sociação dos Reformados da 
Previdência do Minho dispõe 
de um centro de dia com 
várias salas, que sempre foi 
bastante frequentado. 

Esta associação de Gui- 
marães, com mais de três mil 
sócios, organiza periodica- 
mente passeios-convívios. E 
tem também nos serviços de 
secretaria apoio quanto a pro- 
blemas, designadamente de 
segurança social. 

Fundada em 1975, a Asso- 
ciação dos Reformados da 
Previdência do Minho veio a 
adquirir personalidade jurídica 
em 1977, sendo presidente da 
direcção actualmente António 
Santos, que ao longo da sua 
existência tem devotado à 
colectividade o melhor do seu 
esforço e carinho. 

No passado dia 28 de Ju- 
nho, os reformados, no seu 
passeio-convívio, foram rece- 
bidos pelo presidente da Cã- 
mara de Vila do Conde, tendo- 
se deslocado em treze auto- 
carros. Após terem assistido à 
missa no novo templo de Caxi- 
nas, os convivas visitaram os 
principais pontos turísticos da- 
quela vila da beira-mar. 

O Dia do Reformado tam- 
bém vai ser comemorado no 
próximo dia 20 de Setembro. 
O convívio terá começo desta 
vez na montanha da Penha, 
com transporte gratuito para 
os sócios. Depois da missa, 
terá lugar o almoço-convívio 
com o famel de que cada re- 
formado vai munido. 

No dia 5 de Outubro vai rea- 
lizar-se o passeio anual dos 
reformados, de visita ao seu 
padroeiro, S. Torcato. 

No templo do padroeiro será 
celebrada a eucaristia pelos 
reformados falecidos. No final, 
os convivas deslocam-se ao 
S. Bento da Porta Aberta, Se- 
nhora do Alívio e Senhora do 
Sameiro. Como sempre, a As- 
sociação dos Reformados 
conta para a realização deste 
convívio com a preciosa parti- 
cipação da Câmara Municipal 
e das juntas de freguesia de 
Guimarães, para poder encer- 
rar com chave de ouro o ano 
de 1987 na assistência a 
quem já ofereceu o melhor do 
seu contributo à comunidade. 


Exposição de desenho 
em Celorico de Basto 


No salão de chá «A Col- 
meia», em Celorico de Basto, 
está patente ao público mais 
uma exposição da artista Car- 


minda Andrade, natural da- 
quele concelho. 

O certame, denominado 
«Festas de Rosas», é com- 
posto por 27 desenhos daque- 
las flores, alguns com uma fér- 
til explicação literária, de muita 
sensibilidade, e ainda quatro 
«vistas-estudos» da margem 
do rio Douro e do Palácio de 
Cristal, no Porto. 

A jovem artista frequentou o 
curso superior de desenho da 
cooperativa de ensino superior 
artístico «Árvore», do Porto. 


Dia Internacional 
da Alfabetização 


Está a decorrer nesta ci- 
dade o programa comemora- 
tivo do Dia Internacional da Al- 
fabetização, que encerra na 
próxima terça-feira com uma 
sessão solene, pelas 16 ho- 
ras, na Biblioteca Pública da 
Fundação Calouste Gulben- 
kian. O programa abriu com 
desfile pelas artérias citadinas 
do grupo de música popular 
“Os Trovadores do Cano» e 
do grupo de zés pereiras de 
Atiães, de Vila Verde, seguin- 
do-se a inauguração duma ex- 
posição comemorativa do im- 
portante acontecimento. 

Hoje, pelas 13 horas, no 
Centro de Cultura e Educação 
Permanente de Fermentões, 
os professores destacados, 
bolseiros e participantes dos 
cursos de educação de adul- 
tos vão reunir-se no almoço- 
convívio. 


Às 16 horas, no Largo da 
Oliveira, terá lugar um espec- 
táculo de música popular com 
a participação dos seguintes 
grupos: Grupo Folclórico de 
Vila Nova Sande, Rancho Fol- 
clórico de Ponte S. João, Gru- 
po de Danças e Cantares de 
Vermil, Grupo Juvenil de Ca- 
vaquinhos Seara Nova, Ronda 
de Vila Chã, Tuna Alegria no 
Trabalho, Grupo Cultural e Re- 
creativo de Pedraíde, Grupo 
Folclórico de Mosteiro, Con- 
junto Típico Pedra d'Água, 
Jogo do Pau de Bucos e 
Ronda Típica de Campo. 


Festa da Senhora 
das Vitórias 


A populosa vila da Lixa está 
a viver os dias grandes das 
suas festas anuais em honra 
de Nossa Senhora das Vi- 
tórias, como já tivemos oca- 
sião de noticiar, e que se pro- 
longam até amanhã, encer- 
rando com a tradicional girân- 
dola de foguetes e largada de 
«vacas de fogo». 

Ontem já foi dia de grande 
movimento nas artérias da de- 
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senvolvida vila, com a procis- 
são de velas, que saiu da 
cripta da igreja nova com des- 
tino à capela de Nossa Senho- 
ra das Vitórias. 

O grande arraial nocturno 
teve a participação dos con- 
juntos «Lordes», de Lordelo- 
Paredes, e «Rosas Negras», 
de Caíde. 

Programa para hoje, com al- 
vorada festiva de salva de fo- 
guetes: 9 horas, entrada da 
Banda de Música da Lixa; 12 
horas, missa solene com ser- 
mão por um distinto pregador, 
na capela de Nossa Senhora 
das Vitórias; 14, entrada da 
Banda de Música de Felguei- 
ras; 15, entrada da Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários da 
Areosa; concertos musicais ao 
longo da tarde; 18, imponente 
procissão. À noite, arraial. 
Sessão de fogo aquático (tan- 
que) e batalha naval, a cargo 
do pirotécnico Joaquim da 
Silva Macedo, de Santão. 
Uma grande sessão de fogo 
preso e uma «vaca de fogo» 
fecharão a noitada. 


Festas 
do Agricultor 


Na freguesia de Santa Eulá- 
lia de Fermentões estão a de- 
correr as Festas do Agricultor, 
que ontem tiveram o seu dia 
grande com a feira anual de 
gado bovino, concurso pecuá- 
rio, inauguração de exposição 
de vendas de artigos de arte- 
sanato e inauguração das no- 
vas instalações da Rádio Fer- 
mentões. 

Os populares festejos, ini- 
ciativa da Comissão de Agri- 
cultores da Casa do Povo de 
Fermentões, encerram hoje 
com o tradicional festival fol- 
clórico. 


Largo 
de S. Tiago 


Como parte integrante do 
Centro Histórico da cidade, o 
Largo de S. Tiago é obvia- 
mente muito visitado por turis- 
tas durante todo o ano, mas 
especialmente nesta época. 

Porém, os habitantes do his- 
tórico local queixam-se que os 
serviços de limpeza do Munici- 
pio nem sempre têm a atenção 
devida por aquele local. 

Efectivamente, temos que 
dar mais dignidade àquele 
largo, que pela sua importân- 
cia o merece. 


A QUALIDA 


DE 


ERES a 


so ndinarao ab 4 
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Viseu 


Afirma a Câmara 


ESPAÇOS CULTURAIS 
NÃO SERÃO DESCURADOS 


A falta de espaços culturais foi lacuna 
grande, ainda não preenchida. De cidade 
«opulenta» passou-se à desertificação total e 
apreensiva. Inverter os dados do problema não 
tem sido fácil, embora muitos tenham falado nos 
moldes mais eficazes em ordem às diversas solu- 
ções possíveis, inconcretizadas. Mas agora a de- 
terminação parece outra, juntando-se a acção às 
palavras. Pelo menos é o que a Câmara afirma. 
Propósitos, aliás, com luzinhas a surgirem no 
fundo do túnel, dando-nos pistas que não en- 


ganam. 


De facto, a Câmara mostra- 
se convicta da sua capacidade 
de acção, visando o desblo- 
queamento de tão importante 
área. 

Assim, o que parecia defini- 
tivamente morto, feito em pó, 
revolvido nas entranhas da 
terra, ressuscitou, qual Fénix 
da lenda, das próprias cinzas, 
trazendo de novo à tona um 
mundo novo de perspectivas. 
Existe mesmo a convicção de 
que já não são meras suposi- 
ções mas realidades, avan- 
gando-se, inclusive, com a 
previsível data da conclusão 
das obras, numa altura em 
que ainda não está sequer fei- 
to o negócio e este poderá - 
longe vá o «agoiro» - ser 
chumbado pelo órgão deli- 
berativo municipal. Seria caso 
para dizer que cairia o Carmo 
ea Trindade... 

Na verdade, a Câmara, pela 
voz do seu presidente, que se 
fazia acompanhar dos verea- 
dores Jorge Carvalho e dr. Ilí- 
dio Cunha, acredita na recu- 
peração do Cine Teatro Viria- 
to, para breve, e no arranque 
das respectivas obras, reali- 
zando-se, oportunamente, a 
escritura da aquisição do ter- 
reno. 


«Está tudo a andar», disse- 
nos, convicto, o eng. Engrácia 
Carrilho, testemunhando a 
afirmação outros colegas de 
vereação. 

O projecto de recuperação, 
que nasceu, refundido, das 
nove ideias apresentadas pelo 
gabinete de arquitectura da 
Faculdade do Porto, mercê da 
acção Câmara/Área Urbana, 
em perfeita sintonia com os in- 
teresses de Viseu e sua re- 
gião, está praticamente con- 
cluído, de «modo a que o tea- 
tro municipal de Viseu possa 
considerar-se um facto consu- 
mado, muito brevemente. Ve- 
nha ele. Beneficiados com o 
desfecho do processo saem 
todas as partes nele envolvi- 
das, bem como os interesses 
em jogo, a salvaguardar. 

Questionado sobre as con- 
trapartidas e cedências da 
Ctamara, o eng. Engrácia 
Carrilho adiantou supor que 
ninguém será ou vai sair preju- 
dicado. Segundo uma das clá- 
sulas do contrato, o município 
vai abdicar de alguns terrenos 
que dispõe na quinta da Lon- 
gra, trocando-os pelo Cine 
Teatro. É evidente que a Câ- 
mara terá de ceder mais al- 
guns milhares de contos, mas 


também é certo que não vai 
estar sozinha na resolução 
deste processo. A Secretaria 
de Estado da Cultura dará vali- 
oso empurrão. 


Entretanto, a Câmara vai 
diligenciar com vista a fazer o 
lançamento de um concurso 
de ideias (o segundo) para 
aproveitamento do espaço ao 
seu dispor junto ao edifício do 
MAS, para onde está prevista 
a construção do designado 
complexo. Será um grandioso 
imóvel onde se inserirá o tea- 
tro de Viseu, a «oferecer» à 
Câmara por troca de terrenos 
e outras facilidades a conce- 
der ao possível construtor. Re- 
corde-se que chegou a estar 
muito perto a adjudicação do 
complexo em causa. O pro- 
jecto ainda existe, arrojado, 
talvez, mas a Câmara, ale- 
gando motivos vários, acabou 
por não fazer a entrega da 
obra. Todavia, não irá deixar 
morrer o processo que, na me- 
lhor das hipóteses (desta- 
zendo ilusões), demorará 
ainda quatro a cinco anos a 
desenvolver, pois é «neces- 
sário ter muito cuidado com o 
tipo de construção a efectuar, 
atendendo à expansão futura 
da zona que ficará a ser uma 
das mais nobres da cidade, 
uma vez concluído todo o pro- 
jecto que passa, inclusive, 
pelo prolongamento da av. An- 
tónio José de Almeida, rom- 
pendo a estação da CP até 
Abraveses, com duas faixas 
de rodagem. 

No desenvolvimento de es- 
paços culturais, com que se 
pretende dotar a região, desta- 
que-se a conclusão das obras 
da Casa de Prime. 

Concluída a fase da monta- 


gem do «chapéu» e recupera- 
ção das paredes exterioes, 
obras que «comeram» largos 
milhares de contos, a Câmara 
vai lançar os trabalhos da 2.4 
fase (tostos interiores), acaba- 
dos de adjudicar. São obras 
que trepam quase aos 16 mil 
contos, subsidiadas em 50 por 
cento pela Fundação Calouste 
Gulbenkian. A última fase das 
obrass, possivelmente a mais 
cara, será executada por ad- 
ministração directa, assim o 
exigindo a própria natureza 
das mesmas, poupando-se 
muito dinheiro. 

Neste belo edifício da ci- 
dade, que a Câmara anda a 
salvar, será instalado o Con- 
servatório Regional de Mú- 
sica, actualmente a funcionar 
na Casa do Miradouro, adqui- 
rida para ali ser expressa- 
mente instalada a Região de 
Turismo Dão/Lafões, por isso 
beneficiando de condições es- 
peciais de financiamento. 

Na Casa da Ribeira - «imó- 
vel» que durante muitos anos 
afrontou tudo e todos - vão ser 
instalados os centros de arte- 
sanato e de preparação ho- 
teleira. As obras estão concluí- 
das. Faltam apenas os arran- 
jos exteriores e o equipa- 
mento, que vai custar alguns 
milhares de contos. 

Está a prever-se a entrada 
em funcionamento desta im- 
portante estrutura no mês de 
Janeiro/88. 

Questionado se tinha co- 
nhecimento dalguma coisa re- 
lativa à Casa do Adro, Engrá- 
cia Carrilho disse que a Cã- 
mara não embargou a obra. 


O que «sempre discordei fio 
com aquela arquitectura - al 
terações verificadas na recons- 


trução, especificamente no que 
concerne às mansardas, autên- 
tico aborto». 


O vice-presidente do Instituto 
Portugues do Património Cul- 
tural, de visita ao local, teve, por 
sua vez, a seguinte expressão: 
«mas que mamarracho é este 
que aqui está?. Isto não pode 
continuar. 

R.B. 


Construção 
de 104 fogos 
em Paradinha 


Termina no dia 7 o prazo 
para apresentação de pro- 
postas para a elaboração do 
projecto de 104 fogos em 
Paradinha e respectivo plano 
de pormenor. 

A construção de 104 fogos 
para habitação social em 
Paradinha-— terrenos disponí- 
veis, propriedade do Munici- 
pio -, foi uma deliberação to- 
mada pelo executivo viseen- 
se, em 6 de Julho último, 
perspectivando-se o desblo- 
quear de uma situação que 
em Viseu não é famosa. 

Concluído este projecto, a 
Câmara pensa estarem reu- 
nidas as condições para se 
atacar o Bairro da Pomba, 
em Ranhados, demolindo-o 
completamente para lhe dar 
outra vida, construindo habi- 
tações mais condignas com 
as exigências do tempo que 
corre e a que as pessoas têm 
direito, sobretudo aquelas 
que não têm tantas possibili- 
dades de adquirir casa pró- 
pria, infelizmente muita 
gente. 


INQUÉRITOS ÀS CÂMARAS 
DE OVAR E DA MEALHADA 


As câmaras municipais de Ovar e da Mealha- 


da são de momento os dois executivos do distrito 
avelrense que têm sobre si pedidos de inquéritos 
solicitados ao ministério respectivo. Ao que con- 
seguimos apurar, os dois casos têm a ver com 
dois edifícios existentes naquelas duas localida- 
des — enquanto em Ovar o problema é levantado 
por um membro do executivo, na Mealhada a 


queixa é formulada por um particular. 


Tanto quantos sabemos, os 
pedidos de inquérito deram 
entrada no Governo Civil de 
Aveiro e seguiram-se já os trã- 
mites normais em casos do 
género. O caso de Ovar é no 
entanto o que tem dado mais 
polémica a nível local, já que a 
acusação feita é de certa ma- 
neira grave e teve já a res- 
posta do principal visado, no 
caso o presidente do munici- 
pio vareiro, José Guedes da 
Costa, que intentou um pro- 
cesso-crime contra o acu- 
sador. 

Tudo terá a ver, ao que sa- 
bemos, com a demolição de 
um edifício, decidida pela 
Edilidade tempos atrás. O pro- 
prietário do mesmo foi recor- 
rendo para os tribunais e foi 
sempre perdendo a acção. No 
entanto, a Edilidade de Ovar 
não teria feito cumprir a sua 
própria deliberação, tomada, 
ao que sabemos, por unanimi- 
dade, já que os recursos judi- 
ciais não teriam efaitos sus- 
pensivos sobre a deliberação 
camarária. Isto foi o suficiente 
para que o vereador centrista 
— anteriormente membro da 
Assembleia Municipal de Ovar 
— Luís Araújo, falasse em 
«possíveis ingredientes de 
corrupção», tendo pedido um 
inquérito sobre o assunto ao 
ministério respectivo. 


Quem não gostou da acusa- 
ção foi o presidente da Cã- 
mara de Ovar, o social demo- 
crata José Guedes da Costa, 
que numa sessão de câmara, 
em que o vereador Luís Araújo 
não estava presente, pergun- 
tou a cada vereador se consi- 
deravam que ele, presidente 
do Município, era corrupto. 


Perante as respostas negati- 
vas que individualmente foi re- 
cebendo dos seus pares, José 
Guedes da Costa intentou um 
processo-crime por difamação 
contra o vereador Luís Araújo, 
ao mesmo tempo que se 
aguarda que a inspecção che- 
gue ao Município de Ovar. 


Aliás, o presidente social de- 
mocrata, Guedes da Costa, 
tem estado nos últimos tempos 
como centro das atenções no 
Município de Ovar. Fernando 
Raimundo Rodrigues, ex-presi- 
dente da Edilidade e deputado 
à Assembleia Municipal de 
Ovar como independente pelo 
CDS, aproveitou a última reu- 
nião da Assembleia Municipal 
daquele concelho para ques- 
tionar duramente o executivo 
presidido por Guedes da 
Costa. Raimundo Rodrigues, 
na sua intervenção, referiu que 
a acção do executivo vareiro 
no último ano e meio se tem 

utado «em muitos casos por 


incríveis ilegalidades, desu- 
sada inércia, incompreensível 
imobilismo, incompetência, 
apatia e indiferentismo pela re- 
solução de problemas vitais 
para o desenvolvimento eco- 
nómico, social e cultural da co- 
munidade vareira que vai de 
Esmoriz até Valega e com prin- 
cipal predominância na cidade 
de Ovar e em que não falta o 
conhecido nepotismo parti- 
dário». Raimundo Rodrigues 
fez uma intervenção escrita de 
cinco páginas dactilografadas 
enumerando uma série de 
questões, das quais realçamos 
duas. «Continua o executivo a 
agitar, como única tábua de 
salvação, o fantasma da dívida 
deixada pelo executivo an- 
terior, que de 400 mil contos já 
passou pelos vistos para 450 
mil contos, sem que tenha a 
ombridade de explicar que 
mais de 90 por cento dessa dí- 
vida foi contraída, e ainda bem, 
para as obras de saneamento 
básico do norte do concelho 
(cerca de 200 mil contos) e ha- 
bitação social (cerca de 150 mil 
contos), de que o actual execu- 
tivo vai receber 180 mil contos. 
Continua com o «papão» da di- 
fícil situação financeira do Mu- 
nicípio, e apesar do senhor 
presidente, logo no início do 
seu mandato, ter anunciado 
que naturalmente iria celebrar 
um contrato de reequilíbrio fi- 
nanceiro, a verdade é que até 
agora não o fez, não obstante 
ter sido criada ainda recente- 
mente uma linha de crédito até 
ao momento de 12 milhões de 
contos para saneamento finan- 
ceiro dos municípios». 
Raimundo Rodrigues era 6 
presidente anterior da Camara 
de Ovar, inicialmente eleito 


pelas listas do PSD, tendo de- 
pois saído daquele partido e 
passado à situação de inde- 
pendente. 

Apesar de várias tentativas 
para contactar o presidente da 
Câmara de Ovar, José Guedes 
Costa, tal não nos foi possível 
por este se encontrar ausente 
de Ovar, dado estar de férias 
no Algarve. 


Preparatória 
de Esgueira 


As listas provisórias da cons- 
tituição das turmas na Escola 
Preparatória de Esgueira serão 
afixadas a partir da próxima 
terça-feira, segundo informa- 
ção daquele estabelecimento 
de ensino. 

No dia 21 terá lugar a recep- 
ção aos alunos e a afixação 
dos horários. 


Ficou 
sem rodas 


José Guilherme Pinheiro Lo- 
pes, residente na Quinta do 
Canha, nesta cidade, esteve 
na esquadra da Polícia desta 
cidade a queixar-se contra 
desconhecidos, que lhe fur- 
taram as duas rodas traseiras 
do seu automóvel, que se en- 
contrava estacionado junto da 
sua residência. 


Dia de festa 
na Base 
de S. Jacinto 


O vice-chefe do Estado 
Maior da Força Aérea, general 
Costa Gomes, presidiu em S. 


Jacinto ao dia comemorativo 
das unidades ali instaladas na 
Base Aérea, tendo o coman- 
dante daquela base, coronel 
Sebastião Martins, na alocu- 
ção feita, lembrado que «a mis- 
são que nos está cometida 
será cumprida, os obstáculos 
serão ultrapassados». 

As cerimónias tiveram a pre- 
sença de entidades civis, reli- 
giosas e militares dos diversos 
ramos das Forças Armadas, 
para além da presença de nu- 
meroso público, que pode 
apreciar uma demonstração do 
Grupo Operacional de Apoio e 
Serviços e ainda a exemplifica- 
ção de manobras e exercícios 
militares envolvendo saltos em 
pára-quedas e helicópteros. 

As tropas em parada desfila- 
ram sob o comando do tenen- 
te-coronel Villas Boas. 

O BOTP-2 está instalado em 
S. Jacinto desde Julho de 
1975. 


Festival 
de pára-quedismo 
em Eixo 


No próximo domingo, a partir 
das 15 horas, realiza-se um fes- 
tival de paraquedismo, em Eixo, 
no parque da Balsa (margem 
esquerda do rio do mesmo 
nome) com o patrocínio da 
Junta de Freguesia daquela lo- 
calidade. 


PASSA-SE 
Restaurante «A GAVE» 


Centro S. João Madeira 
Telef. 056-26007 


MEDICINA E SAÚDE 
EM COLÓQUIO 


A consciência da importância de uma reflexão séria 
sobre temas de sáude levou a revista critica de ciências 
sociais, em colaboração com a Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra e a Associação Portuguesa dos 
Médicos de Clínica Geral, a promover a realização, na ci- 
dade do Mondego, em 2 e 3 de Outubro próximo, de um 
colóquio sobre «Medicina e Sáude na Sociedade Portu- 
guesa». 

De acordo com os organizadores, «Medicina e Sáude 
são temas polémicos hoje em Portugal, onde o sistema de 
Sáude do Estado, particularmente empolado em época de 
crise económica, não foi nunca integralmente realizado e 
funciona mal. Uma classe médica, ainda há pouco poderosa 
e dispondo de grande autonomia, começa a sofrer o julga- 
mento da opinião pública e a perder o prestígio que fundava 
esse poder. À própria cificia médica e o modelo de interven- 
ção nela baseado — prosseguem — tem vindo a ser alvo, 
desde há duas décadas, de duras críticas quanto à sua real 
eficácia na elevação dos níveis de sáude da população. A 
procura de cuidados fora da instituição médica continua 
muito forte, a confirmar não só a vitalidade de certas práticas 
de sáude tradicionais como também a emergência de novas 
terapias alternativas às da ciência médica». 

Garantindo serem estas questões que respeitam a lo- 
dos os cidadãos e não apenas aos profissionais da Sáude, 
aqueles responsáveis adiantam, ainda, que «até agora os 
cientistas sociais têm participado pouco neste debate e que 
a escassez de estudos de base sociológica ou antropoló- 
gica, por exemplo, neste domínio, em Portugal, não tem 
facilitado essa participação». 

Assim, dirigindo-se simultaneamente a profissionais da 
Sáude, a cientistas sociais e ao público em geral, o colóquio 
contará com a participação de especialistas de diferentes 
domínios do saber que têm vindo a trabalhar sobre a reali- 
dade portuguesa, sendo que, por tanto, o tema do encontro 
se reveste de grande importância e actualidade, enquanto, 
ao mesmo tempo, a própria realização de um colóquio jun- 
tando profissionais da Sáude e cientistas sociais num de- 
bate sobre os problemas da Medicina e da Sáude é, em si 
mesmo, no nosso páis, inovadora. 

De acordo com o programa delineado, os trabalhos, 
que decorrerão no anfiteatro da Escola de Enfermagem 
Doutor Ângelo da Fonseca, em Coimbra, versarão, no seu 
primeiro dia, questões subordinadas ao tema «O Estado e a 
Sociedade na Produção de Sáude-». 

Na segunda jornada, sábado, os participantes debruça- 
m-se, durante uma mesa-redonda, sobre «A Ciência e a 
Profissão Médica», seguindo-secomunicações subordina- 
das aos títulos «O Corpo, a Doença e o Médico: representa- 
ções e práticas sociais»; sobre as «Medicinas e as Artes de 
Curar»; e «Uma Consulta de Medicina Popular». 


Álvaro Amaro 
na DR de Agricultura 


O secretário de Estado da Agricultura, Alvaro Amaro, 
visitou oficialmente, em Coimbra, a Direcção-Regional de 
Agricultura da Beira Litoral onde reuniu com os seus respon- 
sáveis. 

Durante o encontro de trabalho foram debatidas diver- 
sas questões, designadamente Os projectos que estão a ser 
desenvolvidos e que implicam, de acordo com o director 
regional, Carlos Maia, um acréscimo das responsabilidades 
do organismo perante as associações de agricultores. 

Segundo Álvaro Amaro a agricultura portuguesa defron- 
ta-se com a falta de formação profissional e técnica dos 
nossos homens da terra pelo que se torna necessário «re- 
forçar aqueles domínios através do dialogo com as coopera- 
tivas e associações de agricultores, de modo a estreitarem- 
se formas de colaboração reciproca e a permitir analisar que 
funções poderiam desenvolver cabalmente». 


Ambiente, salubridade 
e abastecimento em relatório 


O vereador do departamento de ambiente, Salubridade 
e Abastecimento da Câmara Municipal de Coimbra vai en- 
contrar-se na próxima terça-feira, em conferência de im- 
prensa, com os jornalistas acreditados na cidade do Mon- 
dego. 

Viterbo Correia, que trocará impressões sobre assuntos 
respeitantes àquele departamento autárquico, apresentará, 
na oportunidade, o relatório de actividades do ano de 1986 
do sector de que é responsável. 


MAGNÍFICO IMÓVEL 


Para escritórios, consultórios e habitação com parqueamento e zona de recrnio. 
Excolontes acabamentos, vistas para Aveiro o Ria, localização central. Vendom- 
-se o alugam-se escritórios o parqueamentos. Trata o próprio no local: 

Av. Eng. Von Haffo, 47-5.º.8 — Telets. (034) 21250/26770 — Tolax 37712 CRAVIA P. 


VISITE O ANDAR MODELO 


| TRESPASSA-SE 
CAFÉ — RESTAURANTE — SNACK-BAR 


— PRAIA DA BARRA — ÍLHAVO — 
RESPOSTA À DELEGAÇÃO DESTE JORNAL EM AVEIRO AO N.º 290-A 


EMPREGO PROCURA 


Licenciado, 36 anos, casado, residente em Aveiro e cº viatura própria. procura 
colocação compatível no distrlo. Bastante prática nas. áreas comercial (ox 
portação), recursos humanos e administrativa. Excelentes referências Res 
posta ao talef, (034) 369830 a partir das 18 horas. 


EMPREGADO/A DE BALCÃO 


(Residentes em Aveiro) 
Empresa especializada em Decorações admite para os 
seus estabelecimentos de Aveiro, empregados e empre- 
gadas, c/ ou s/ prática, com o 5.º ano, boa apresentação, 
idade entre 18 e 21 anos. Eles com serviço militar regulari- 
zado e carta de condução. 
Respostas para o APARTADO 80 — 4501 Espinho 
Só deve candidatar-se quem possuir as condições exigidas, 


it ( - Espectáculos (Tudo) e Gultur 


Às 15.30 e 18.00 e 21.45 
M'12 anos 
Delicioso, Excelente. Mágico!... 


«RADIO DAYS» — «OS DIAS DA AA: 


Alto classe do génio de WOODY WALLEN 


- ka Às 14.30-16,30-18.45 e 2! n 
Romana si is mais cos qu nunc 
«LOUCA ACADEMIA DE RECRUTAS» - «RECRUITS» 
PROVOCAM UM VENDAVAL DE GARGALHADAS 
E. 
Se ÀS 14.15 0 16.20 6 18.30 0 21.45 6 M/18 anos 
Polémica obra de WALERIAN BOROWCZYK 


«INTERNO DI UN CONVENTO» º «Freiras Perversas» 


7º SEMANA SENSACIONAL!!! 


E 1x; A PRIMEIRA REVISTA DO ANO 
E 7 ERES M/12 anos 
À HOJE «MATINÉE» ÚLTIMOS 


AS 16H. 
NOITE, 21.30 H DIAS 


CAMILO OLIVEIRA e LUÍSA BARBOSA 


MAIS «GIRO» QUE NUNCA — A JULIETA DA TELENOVELA 


UM POPULAR ELENCO e GRACIOSO CORPO DE BAILE 


FEIRA POPULAR DO PORTO 


PALÁCIO DE CRISTAL TEATRO DA FEIRA 


HOJE, TARDE ÀS 16H. « NOITE, ÀS 21.30 H. 


«SEMANA DO FEIRANTE» 
---— ÚLTIMO DIA DA FEIRA -——— 


O ESPECTÁCULO DE OIRO com: 


BACCHELLI 


O GRANDE CANTOR ESPANHOL 


CIDÁLIA MOREIRA 


A FADISTA CIGANA PELA 1.º VEZ NA FEIRA 


PAULO FERNANDES 


O CANTOR IMIGRANTE NA ALEMANHA PELA 1.º VEZ EM PORTUGAL 


Apresentação do locutar MANUEL MONTEIRO 


Apoio RÁDIO FESTIVAL , PRODUÇÕES FERNANDO GONÇALVES 
À NOITE FECHO DA FEIRA COM FOGO PRESO 
REAUZAÇÃO DO TRADICIONAL SORTEIO DE ENCERRAMENTO DA FEIRA 
ENTRADA GERAL NA FEIRA DEPOIS DAS 13 H: 45800 


Um maravilhoso conto de amor 
e fantasia 
com JOHN HUSTON 


Na sua mais comovento interpretação 


OS TRÊS MUNDOS DE MOMO 


MANHÃ INFANTIL 


e 11 HORAS é 


O SUPER RATO 


Um divertido desenho animado 


Rádio Festival 
«pelo rio acima» 


A Rádio Festival promove hoje um «Passeio pelo rio 
acima» até à barragem de Crestuma-Lever. 

O objectivo é «dinamizar as tradições do burgo». Com 
partida marcada para as 9.30 horas do Cais da Ribeira, o 
passeio fluvial termina com um almoço na Quinta das Carva- 
lheiras, seguido de baile com orquestra e variedades. 


«Mês da Música» 
em Alcácer do Sal 


Onze filarmónicas vão participar no «ll Mês da Música» 
que se realiza em Alcácer do Sal de 6 a 27 de Setembro, A 
iniciativa é da Sociedade Filarmónica Progresso Matos 
Gatamba e está integrada nas comemorações do seu 108º 
aniversário. 

Os concertos, que se realizam nos dias 6, 13, 20 e 27 de 
Setembro, efectuam-se nos coretos da Avenida dos Avia- 
dores e no Largo Pedro Nunes. 

O «ll Mês da Música» conta com o apoio da Câmara 
Municipal de Alcácer do Sal e da Região de Turismo de 
Setúbal-Costa Azul, além das juntas de freguesia de Santa 
Maria e de Santiago. 


10.000 representações 
para peça de lonesco 


«A cantora careca» do escritor francês Eugêne lonesco 
teve a sua décima milionésima representação na passada 
segunda-feira à noite, no Teatro de La Huchette, em Paris. 

A primeira representação da peça realizou-se nesse 
pequeno Teatro do Bairro Latino em 16 de Fevereiro de 
1957. Desde então, o programa manteve-se sempre igual. 


No segundo dia do Festival 


«A AMEAÇA 


> 


O cinema europeu dominou a manhã e tarde 
do segundo dia do Festival Internacional da Fi- 
gueira da Foz, que decorre até ao proximo dia 13. 
Filmes da Suécia, França, Espanha e Holanda pre- 
encheram o dia, contrapondo com a programação 
da noite, composta por películas do Japão, Aus- 


trália, Brasil e Estados Unidos. 


Dos filmes a concurso, o 
destaque foi para «A amea- 
ça», do realizador sueco Ste- 
fan Jarl, que aborda a catás- 
trofe de Chernobyl sob uma 
perspectiva diferente. 


O realizador encontrava-se 
no norte da Suécia no dia em 
que explodiu a central nu- 
clear e produziu um filme so- 
bre o impacto que o acontec- 
mento teve na vida dos habi- 
tantes desta região, os la- 
pões, que se dedicam à cria- 
ção do renas. «Todo o seu 
futuro foi ameaçado pela ca- 
tástrofe e eu seria mais feiz 
se não tivesse de fazer nunca 
um filme destes sobre o meu 
país», atirmou o realizador. 


Este filme tem um carácter 
essencialmente documental 
e foi estreado no Forum Inter- 
nacional do Jovem Cinema 
de Berlim. 


De França, veio o filme 
«Rapazes», realizado por 
Vincent Martorana, que se 


debruça sobre a importafcia 
social de um velho costume 
siciliano chamado a «passe- 
giata», um passeio de fim de 
tarde que reúne os habitan- 
tes da pequena aldeia de Ra- 
calmuto no adro da igreja ou 
na praça pública e para os 
jovens «é a unica coisa ver- 
dadeira que pode fazer ali». 


Segundo o realizador Vin- 
cent Martorana, este filme «é 
principalmente um retrato de 
adolescentes que se recu- 
sam a envelhecer». 


Outro filme exibido foi «Os 
irmãos Stravers», de Peter 
Delpeut, que analisa as rela- 
qões entre dois irmãos e uma 


mulher, num meio rural. Am- 
bos os irmãos se envolvem 
de amores pela mesma mu- 
lher, constituindo um trian- 
gulo amoroso de consequên- 
Cias dramáticas. 


«Os irmãos Stravers», é a 
segunda película do realiza- 
dor holandês Peter Delpeut, 


rr ” x Et RR A À 


4 


DE CHERNOBYL 
IMPRESSIONOU A FIGUEIRA 


que, em 1984 ganhou o pró- 
mio da crítica do seu pais. 

«OQ ladrão de cavalos», da 
República Popular da China, 
e «Será fácil ser jovem», da 
União Soviética, foram outros 
dos filmes da secção compe- 
titiva exibidos anteontem. 

No âmbito do programa es- 
pecial de descobertas, ex- 
pansão e colonialismo, foi 


Sobre «a tradição como base da actividade inovadora» 


ARTESANATO: CONFERÊNCIA 
INTERNACIONAL NO PORTO 


Cerca de centena e meia de artesãos e de 


especialistas de artesanato nacionais e estrangel- 
ros vão participar, no Porto e em diversos outros 
locais do Norte do país, na Conferência Regional 
Europeia do Conselho Internacional para o Arte- 
ato, que tem início no próximo dia 14. 


É a primeira vez que esta 
organização não-governa- 
mental filiada na Unesco — 
cujo objectivo é salvaguardar 
as técnicas de produção arte- 
sanal antigas, através de pro- 
gramas de investigação e for- 
mação, e apoiar a comerciali- 
zação de objectos e produtos 
tradicionais ou modernos — se 
reúne em Portugi 

A Conterência, que termina 
no dia 23, consta de uma parte 
prática e de outra teórica, su- 
bordinada ao tema «A tradição 
como base da actividade ino- 
vadora». No âmbito da compo- 
nente prática, estarão em fun- 
cionamento vários «ateliers», 
nomeadamente de cerâmica, 
têxteis, renda, vidro, joalharia 
e azulejaria, em diversas lo- 
calidades do Norte do pais. 
Uma parte desses «ateliors» 
são dedicados às técnicas do 
artesanato tradicional e serão 


orientados por especialistas 
portugueses. Outra parte des- 
tina-se a ensaiar certas formas 
e técnicas do artesanato mo- 
derno, sendo os trabalhos ori- 
entados por especialistas es- 
trangeiros. 

O debate teórico, a análise 
do trabalho desenvolvido nos 
«ateliors» e as sessões de ex- 
posição decorrerão no Porto, 
no auditório do LNETI, nos 
dias 21 e 22. 

«Não se tratará apenas de 
analisar o valor económico de 
actividades que poderão fun- 
cionar como sistema de com- 
pensação para as sociedades 
chamadas post-industriais, do- 
minadas pela estandardização 
dos estilos de vida e das cul- 
turas. Espera-se que deste de- 
bate e refllexão, que integra as 
possibilidades de aliança entre 
as técnicas tradicionais e os 
novos produtos, que poderão 


Banda desenhada, fotografia e literatura 


ser utilitários ou artísticos, sur- 
jam motivações e oportunida- 
des para concretizar, na prá- 
tica, em Portugal, o tema da 
conferência», considera a or- 
ganização. 

O Conselho Internacional 
para o Artesanato resultou de 
uma reunião internacional pro- 
movida em 1964 pelo Conse- 
lho Americano para o Artesa- 
nato. À organização congrega 
actualmente 82 países, es- 
tando representada no nosso 
país pelo director do departa- 
mento de Etnologia do Insti- 
tuto Português do Património 
Cultural, Henrique Coutinho 
Gouveia. 

Refira-se, por último, que o 
secretariado da organização 
da conferência funciona na 
delegação regional do Norte 
da Secretaria de Estado da 
Cultura. 


Museu de Barcelos 
será ampliado 


O Museu de Olaria de Bar- 
celos aguarda o deferimento 
de comparticipaçao financeira 
da CEE para arranque da pri- 
meira fase da obra de recu- 


JUVENTUDE: FAOJ 
PROMOVE CONCURSOS 


Para os portugueses entre os 12 e os 30 anos a 
hipótese de brilhar, e ganhar algum dinheiro, com 
a sua criatividade artística volta este ano a estar 
ao seu alcance com três concursos de banda de- 


senhada, fotografia e de textos dramáticos. 


É nestas três áreas que o 
FAOJ (Fundo de Apoio aos 
Organismos Juvenis) abriu 
inscrições para trabalhos 
concorrentes, a serem apre- 
sentados até 30 de No- 
vembro. 

Os concursos de banda 
desenhada e de textos dra- 
máticos têm a colaboração 
da Comissão Nacional para o 
Ano Europeu do Ambiente, 
que atribuirá um prémio es- 
pecial de 35 contos em cada 


uma das modalidades, e a 
prova de fotografia conta com 
o apoio do Instituto de Defesa 
do Consumidor que dará um 
prémio especial de 50 
contos. 

Os prémios oficiais e es- 
calões etários dos concursos 
variam consoante as modali- 
dades, todas elas com tema 
livre. 

Na modalidade de drama- 
turgia podem concorrer can- 
didatos entre os 17 e 30 anos 


aos quais serão atribuídos 
prémios de 35, 20 e 10 con- 
tos, para o primeiro, segundo 
e terceiro lugares, respectiva- 
mente. 


O concurso de banda de- 
senhada está aberto a jovens 
entre os 12 e os 25 anos, 
agrupados em três escalões 
etários (12-14 anos, 15-17 e 
18-25). No primeiro escalão, 
o primeiro prémio é de dez' 
contos, no Segundo de 20 e 
no terceiro de 30. 


Os prémios do concurso — 
cujo regulamento está ao dis- 
por do público na delegação 
de Lisboa do FAOJ — serão 
divulgados até 31 de De- 
zembro. , 


apresentado o filme «Actas 
gerais do Chile», de Miguel 
Littin, e, para crianças, a pelí- 
cula «Ratinhos». 

À noite foram ainda exibi- 
dos os filmes a concurso 
«Dormir como sonhar», do ja- 
ponôs Kaizo Hayashi e «Ri- 
cochete», do australiano Bill 
Bennett, o primeiro dos quais 
já foi exibido no primeiro dia. 


peração e ampliação do edifi- 
cio onde se encontra instalado 
— revelou o vereador do pelou- 
ro da Cultura da cidade. 

Para Antonio Jardim da 
Silva a «precaridade das ins- 
talações» daquele museu tem 
obstado a que abra as portas 
ao público em geral «com a 
regularidade que uma institui- 
çao deste tipo deve manter», 
tendo-se limitado a exposi- 
ções ponutuais. 


Entretanto, recuperada que 
foi pela autarquia a sala subja- 
cente ao Paço dos Duques de 
Bragança, é intenção mantê-la 
permanentemente aberta e 
ocupada com exposições de 
cerâmica — afirmou o autarca. 
A primeira mostra, a inaugurar 
na tarde de sexta-feira, apre- 
senta até 18 de Outubro traba- 
lhos de Mário Castanheira. 

Considerado por António 
Jardim da Silva «único a nível 
nacional», o Museu de Olaria 


«de Barcelos tem-se dedicado, 


nos úlimos tempos, a «um tra- 
balho científico de estudo, re- 
colha e inventariação do seu 
vasto património, preocupan- 
do-se também com o aumento 


CIENTISTA S 
LOCALIZA 


Trata-se de uma película a 
preto e branco, que desen- 
volve a história de um rapto. 


Do programa de descober- 
tas, expansão e colonialismo 
foi exibido o filme brasileiro 
«Os incontidentes», de Joa- 
quim Pedro de Andrade e 
também a ante-estreia de 
«Repo Man», de Alex Cox. 


das suas colecções», infor- 
mou ainda aquele vereador. 


Artesanato 
no Crato 


Centenas de trabalhos de 
olaria, madeira, esculturas e 
bordados integram & terceira 
Feira do Artesanato e Gastro- 
nomia do concelho de Crato, 
patente durante esta semana. 

A mostra gastronómica in- 
clui pratos regionais do conce- 
lho, alguns deles incluídos em 
manuais de culinária publica- 
dos há mais de 100 anos. 

Entro o artesanato da re- 
gião, destaca-se a olaria de 
Flor da Rosa, tendo estado 
presentes no certame vários 
oleiros daquela localidade, a 
trabalhar ao vivo. 

Paralelamente, decorreu um 
programa cultural e recreativo, 
que inclui a exibição de ran- 
chos folclóricos, bandas de 
música e a actuação de poe- 
tas populares, alem da actua- 
ção do Grupo de Danças e 
Cantares de Valencia de Al- 
cântara, Espanha. 

A feira foi organizada pela 
Câmara Municipal de Crato. 


OVIÉTICO 


MÚMIA DE KEOPS 


A múmia de Keops, faraó da quarta dinastia egípcia, 


VENTO 


está localizada a 25,7 metros de profundidade, sob a sua 
pirâmide, revelou o engenheiro soviético Serguei Proskuria- 
kov, com base em cálculos efectuados por computador. 

O perito desenhou um programa a partir dos parâme- 
tros da construção e concluiu que o corpo mumificado de 
Keops, conhecido também por Khufu, se encontra sob a 
pirâmide. 

Os tesouros do faraó encontram-se debaixo da esfinge 
de Gizeh, referiu ainda Proskuriakov, segundo o qual os 
engenheiros e arquitectos egípcios utilizaram o cálculo deci- 
mal, desenvolvido em França no século XVIII, e aplicaram 
também principios de matemática superior. 

Na opinião do engenheiro soviético, a estrutura das 
pirâmides egípcias foi concebida para suportar terramotos 
de elevada magnitude, actuando como «amortecedor» das 
ondas sísmicas. 

A pirâmide, uma das sete maravilhas do mundo, tem 
137,8 metros de altura, os lados da sua base medem 233 
metros e ocupa uma superfície de 54.289 metros qua- 
drados. 


suma 
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6 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LOM, 


ARAUJO 


10.00 — ABERTURA 

10.01 — JUVENTUDE 
E FAMÍLIA 

11.00 - TERRA 
SANTA MARIA 

11.15 — EUCARISTIA 
DOMINICAL 

12.05- 70X7 

12.30 - TV RURAL 

13.00 — JORNAL 
DE DOMINGO 

13.10 — VIAJAR EM 
PORTUGAL 

13.35 A ILHA DAS 
BORBOLETAS 

14.00 — DESENHOS 
ANIMADOS 

14.20 - LOVEJOY 
Lovejoy é envolvido 
num assassínio e um 
milionário excêntrico 
convida-o para se 
associar a ele naqui- 
lo que promete ser o 
maior escândalo de 
arte deste ou qual- 
quer outro século. 
Malleson, um amigo 
de Lovejoy, compra 
um quadro de um 
pintor famoso num 
leilão. Ao dirigir-se a 
casa, Malleson é as- 
sassinado e o qua- 
dro, que Lovgejoy 
crê ser uma imitação, 
é roubado. Uma 
americana que assis- 
tira ao leilão, Cateri- 
na Norman, convida 
Lovejoy a ir até casa 
do seu avô, Mr. Pin- 
der. Aí, este partici- 
pa-lhe que pretende 
comprar tudo aquilo 
que puder de Veneza 
para poder assim 
salvar os seus imen- 
sos tesouros antes 
que els se afundem. 
E Mr. Pinder pede a 
Lovejoy que o ajude! 
Curiosamente Love- 
joy reparaque um 
dos quadros da casa 
de Mr. Pinder tem a 
mesma composição 
daquele que fora rou- 
bado e, achando o 
assunto duvidoso, 
recusa-se a dar a 
sua colaboração. 

15.25 - ESTADIO 
Atletismo: Campeo- 
nato do Mundo 

17.05 - PRIMEIRA 
MATINÉE 
«CONVITE À 
DANÇA» 

19.05 — O JUSTICEIRO 

20.00 - JORNAL DE 
DOMINGO 

20.30 —- BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.35 - TEMPO DE 
ENSAIO 

21.05- O OPTIMISTA 
O optimista vai a 
uma corrida, encon- 
tra uma rapariga en- 
cantadora e arranja 
emprego numa ca- 
valariça. Salva um 
cavalo para ir para O 
matadouro e pre- 
para-o para a grande 
corrida. 

21.35 - DALLAS 

22.35 —- DOMINGO 
DESPORTIVO 
ENCERRAMENTO 


seen? 


10.00 — ABERTURA 

10.01 - TROFÉU 
Grande Prémio de 
Monza em F1 

12.25 - CAMINHOS 

13.10- NOVOS 

111 11 -MORIZONTES: : 


15.30 — ENTRE 
BARREIRAS 
16.00 - BULMAN 
16.55 - TROFÉU 
Atletismo:Campeo- 
nato do Mundo 
19.00 - PALAVRAS DITAS 
19.30 - MUSIC BOX 
20.30 - ARTE E LETRAS 
21.30 - CINE CLUBE 
«A VIÚVA ALEGRE» 
23.05- TOP VÍDEO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 17.15 — Abertura. 
17.16- Os Imigrantes. 18.00 
— Countdown. 19.00 — Simon 
Show. 20.00 — Modelo e De- 
tective. 21.00 — Jornal das 
Nove. 21.30 — Montra de Li- 
vros. 21.35 — Sarilhos com 
Elas. 22.00 — Os Anos da 
Amargura, Encerramento. 


1942] 


7.45 MIRA TÉCNICA 
7.59 - ABERTURA E 
APRESENTAÇÃO 
8.00 — INFORMAÇÃO 
SEMANAL 
9.00 DIA DO SENHOR 
— SANTA MISSA 
10.00 - CONCERTO 
11.00 POVO DE DEUS 
11.30 — VIDA SELVAGEM 
12.15 DESENHOS 
ANIMADOS 
12.35 - CURRO JIMENEZ 
13.30 - SETE DIAS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 O INSPECTOR 
GADGET 


15.00 ESTREIAS TV 
16.35 — ASSIM NÃO 
SEI SE VENHO 
17.35 — DESENHOS 
ANIMADOS 
18.00 - PARADA 
DE POSTAS 
19.00 - MÉXICO 
PERCOLOMBINO 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.05 - REPORTAGEM 
20.35 - E VOCÊ 
QUE DIZ? 
21.30 — DOMINGO CINE 


Ec 


09.45 — MIRA TÉCNICA 
09.59 — ABERTURA 
10.00 - ESTÚDIO 
ESTÁDIO 
20.00 — MUITO 
PESSOAL 
21.00- O DIÁRIO SE- 
c 


21.30 - ESTÚDIO 
ESTÁDIO 
ENCERRAMENTO 


Terejcaticia 


10.30 MIRA TÉCNICA 
11.00 SANTA MISSA 
113.30 — GALICIA 
MAXICA 
12.00 - PALCO DA MÚSICA 
13.00- O CAMPEÃO 
E O NENO 
13.30 — TELEJORNAL 
14.00 - CINEMA 
DE DOMINGO: 
«COMANCHE 
BRANCO» 
15.30 - FECHO 
18.00 - MIRA TÉCNICA 
18.20 - BOAS TARDES 
18.22 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
18.25- O HOMEM 
NA CIDADE 
19.15- VAMOS VER 
19.45- À MULHER 
BIÓNICA 
20.30 - TELEJORNAL 
21.00 - ALLO, ALLO 
21.30 - GENTE NOSSA 
22.00 - HISTÓRIAS 
DE HOSPITAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


SHAOLIN NAS PORTAS DO 
INFERNO 

com David Chiang 

Águia D'Ouro— tel. 3278 — 
sesses às 14, 16.30, 19€ 
21.30 horas. M/18. Preço: 


: 250 e 275 escudos. 


LOUCA ACADEMIA DE 
RECRUTAS 

De Rafal Zeilinski 

com Alan Deveau, Annie 
Mcauley, John Michael e 
Lolita Davidoff 

Batalha — tel. 322407 — 
às 14.30, 16.30, 18 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 a 300 escudos. 


FREIRAS PERVERSAS 
De Walerian Borowczyk 
com Ligia Branice e Oh- 
ward Ross 

Bebé — tel. 322407 — ses- 
sões às 14.15, 16.20, 
18.30 e 21.45 horas. M/ 
18. Preço: 250 escudos. 


COMBOIO EM FUGA 

De Andrei Konchalovsky 
com Jon Voight e Eric Ro- 
beris 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


PIRATAS 

De De Roman Polansky 
com Walter Matthau, Cris 
Campion e Damies Thomas 
Charlot - tel. 698686 — às 
14, 16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 300 escudos. 
Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.30, 16.45, 19 e 
21.45 horas. Preço 300 es- 
cudos. 


O MASSACRE 

com Arnold Schwarzenegger 
Cinema do Terço — tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 es- 
cudos. 


007 — RISCO IMEDIATO 

De John Glen 

com Timothy Dalton e 
Maryam d'Abo 

Coliseu — tel. 25196 - às 15, 
186 21.30 horas. M12. Pre- 
ço: 300 escudos. 

Foco —tel. 693265 - sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. Preço: 300 escudos. 
Stop 2 - tel. 568894 — sos- 
sões às 14, 16.30, 196 21.30 
horas. Preço: 300 escudos. 


PASSADO INESQUECÍVEL 
Júlio Dinis —tel. 481559 às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


SELVAGEM E PERIGOSA 
De Jonathan Demme 

com Melanie Griffith e Jett 
Daniels 

Lumiére (A) — tel. 381722 — 
às 15, 17.45 e 21.30 horas. 
M112. Preço: 225 escudos. 


ARMA MORTÍFERA 

De Richard Donner 

com Mel Gibson e Danny 
Glover 

Lumiére (L) — tel. 381722 — 
às 15.15, 18 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 225 escudos. 


ILHA DOS URSOS 

Cine Teatro Maia — tel. 
9480162 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/13. Preço: 100 e 
140 escudos. 


OS TRÊS MUNDOS DE 
MONO 

De Johannes Schaff 

com Radost Bockel, John 
Huston e Mário Adorf 
Nun'Álvares — Tel. 668562 — 
às 15.30,18€ 21 horas. M/6. 
Preço 300 escudos. 


HUMILHAÇÃO 

De Robert M. Young 

com Farrah Fawcett, James 
Russo e Diana Scarwid 
Passos Manuel — Tel, 25196 
— às 14.30, 16,30, 18.45 é 
21.45 horas. M/18. Preço: 
300 escudos. 


A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 

De Rafal Zielinski 

com Bryan Genesse, Karen 
Wood, Alain Deveau e Jason 
Warren 

Pedro Cem - Tel. 690367 — 
sessões às 15, 18.30 6 21.30 
horas. M16. Preço: 250 es- 
cudos. 


GAROTAS DE MUNIQUE 
Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 19 horas. IM/18. Preço: 
300 escudos. 


CID E NANCY 

De Alex Cox 

com Gary Oldman e Chloe 
Webb 

S. João — Tel. 23449 às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
18. Preço 275 e 300 escudos. 


RAMBO — A VINGANÇA DO 
HERÓI 

Cine S. Mamede -— tel. 
900207 — às 15.15 e 21.30 
horas. M/16. 


SATÉLITE EUTELSAT 


08.00 - GHOSTBUSTERS 
08.30THh RENTAGHOST 


10.30 — VIDEOPIX 
11.30 — THE MUSIC BOX 


SPECIAL 

12.30 - TOMOROW'S WORLD 
AT LARGE 

13.00 - FRONTLINE 

14.00- TB; 

16.00 - COWNTDOWN— 

14.10 - THE GOODYEAI 
WEATHER FORECAST 


14.15- WHAT THE EUROPEAN 
PAPERS 


SAY 
14.30 - SUPER SPORT 
com Paul McDowell 
16.00 - THE EUROPEAN 
1 


HOT 
17.00 THE MUPPET 


17.30 - RAFFERTY'S 


18.25 - THE GOODYEAR 
WEATHER FORECAST 

18.30 — BENNY HILL 

19.30 - SOMME MOTHERS 
DO'AVE 


20.00 - LOVE AND MARIAGE 

21.00 - TALES OF THE 
UNEXPECTED 

21.30 - THE GOODYEAR 
WEATHER FORECAST 

21.35 - FEATURE FILM 

00.00 — SIMON POTTER 

01.00 - AMANDA REDINGTON 

02.00 - THE BUZZ 

03.00 — MUSIC BOX NE 

04.00 - COUNTOOWI 

05.00 - THE FACE 


07387 DENNIS 
07.40 — SHE-I 
08.15- INSPECTOR GADGET 


E & THE 
WHEELED WARRIOS 
10.10- BALLEY'S BIRD 


3sal 


16.45 - LIVE VON DER 
INTERNATIONALEN 
FUNKAUSSTELLUNG 
BERLIN 


17.00 - MINI-ZIB 


OS DIAS DA RÁDIO 

De Woody Allen 

com Mia Farrow, Diane Kea- 
ton, Jeff Daniels e Danny Ai- 
ello 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 18 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


FÚRIA SELVAGEM 

Cine Teatro de Valongo — 
tel. 9110002 — às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


SALVADOR 

De Oliver Stone 

com James Woods e John 
Savage 

Vilagala — tel. 302930 — às 
15.30, 18 e 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 225 escudos. 


FRONTEIRA DO PERIGO 
De Walter Hill 

com Nick Nolte e Power 
Boothe 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

ACADEMIA DE GÉNIOS 
Cine-Teatro — às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


MISSÃO COBRA 

Cinema Teixeira de Pas- 
coaes — às 15.30 e 21.30 h. 
M16. 


BRAGA 
007 - RISCO IMEDIATO 


10.40 - TRANSFORMERS 
19.05 — THE AMERICAN 


11.35 YOUNG, GEREE 
1295- UK DESPATOM 
[EARTI 


2.35 

15382 U8 Conirõe 
FOOTBA) 

14.35- DAVIS UP Tennis 
1985, 


15.35 — FLYING KIWI 
16.05 SWATCH FASHION 


16.30 - THE COCA-COLA 
EUROCHART. 
TOP 50 SHOW 

17.30 - DANIEL BOONE 


17.15-1FA LIVE 
18.00 — HEUTI 

18.10 - 3SAT-STUDIO 
1850-DER HAUPTMANN 


IN KASTILLIEN 
20.45 - ENRINNERUNGEN AN 
PAUL BURKHARD 
2145-4) 


AN 
22:30 - 35AT-SPIELFILM 
22:55 - 35AT-SCHIAGZEILEN 


MORNING CLUB 


06.00 — YOUNG ELEVEN 

07.15 - PETER'S DRAGON 

09.30 - DIARY OF ANNE 
FRANK 


12.00 - GHOSTBUSTERS 
ROYAL CLUB 


14.00 - VIVA ZAPATA 

16.00 - TOP SECRET 

18.00 - EASY COME EASY 
Go 


20.00 — ALIEN 
NIGHT CLUB 
22.00 - FIRST LOVE 
00.00 - COFFY 
02.00 - TERROR ON 
THE BEACH 
04.00 — SEDUCTION OF 
JOE TYNAN 


Cinema S. Geraldo — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


O DESTRAVADO DO TAXI 
AMARELO 

Cinema Anvenida — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/6. 


O SECRETO ADMIRADOR 
Estúdio Avenida — às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/16. 


RAÇA VIOLENTA 
Estúdio Teatro Circo — às 
15, 17.30 e 21.30 h. M/18. 


MULHERES EM FÚRIA 
Teatro Circo—às 15,17.30e 
21.30 h. M/16. 


BRUCE LEE, SUPER HEROI 
Gold Center — às 15, 17.30e 
21.30 h. M6. 


ESPOSENDE 
MÚSICA NO CORAÇÃO 
com Julie Andrews é Christo- 
pher Plummer 

Cinezende — Tel. 961313 — 
às 15.30 6 21.45 h. M/6. 


GUIMARÃES 

FOGO CONTRA FOGO 
Clnema São Mamede — às 
15.30 e 21.30 h. M/18. 


O SALVADOR 
Cine-Teatro Jordão — às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


MARCO DE CANAVEZES 
MONA LISA 

Cine-Teatro Alameda — às 
15.30 e 21.30 h: M12. 


11.00-US OPEN 
1525-SAT1 
15.30 - BERLINER BLICK 


14.00 - APOSTROPHES 
15415 — AUJOURD/ UI 


FRANCE 
15.30 - SPORTS MAGAZINE 


1215 - LINEA VERDE 
13.00 
1355-TJ LUNS 


roteiro -17 


16.30 - FUNKAUSSTELLUNG 
AKTUELL 


16.40 - SAT 1 BLICK 
16.55 - US OPEN 
19.10-SAT 1 

19.15 - POLIZEIREVIER 


2200 - SAT TONI 
22.15 - STUNDE DER 
FILMEMACHER 


17.30 - BONJOUR BON 
APPÉTIT 

18.00 A LA FOLIE PAS 
DU TOUT 


19.00 - GRAND HOTEL 
20.00 - HISTOIRES 
NATURELLES 


21.00 - JOURNAL 
TELEVISE 
2130-7 SUR 7 


16.20 
18.20 - 90 MINUTES 
18.50 - CAMPIONA! 

FTALIANO DI TeaLcio 
19.50 — CHE TEMPO Fi 
29.09 2 FELEGIORNALE 
20.30 - MINO 
22,10 - SUNDAY SPORT 
23/30 - MAD-FOR-TV 

FILM 


00.20 - NEWS 
00:25 - CHE TEMPO FA 
00:30 - ENCERRAMENTO 


1499 - DOMENICA 14 
SPORTS NEWS 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


fe ren 


CAP Channel) 


THATON 
TELEVISION 


cortes 
E 


PAREDES 

SEM PERDÃO 

Acção 

Estúdio Vale do Sousa — às 
14,16, 18e 21.30 h. M13. 


PENAFIEL 

SAHARA 

Clne-Teatro S. Martinho — 
às 15.30 21.30 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 

COTTON CLUB 

Cinema Rio Lima — às 15.30 
e21.30h. M/ 16. 


PÓVOA DE VARZIM 
VELUDO AZUL 

Cine Teatro Garrett — Tel 
62345 - às 166 21.45 h. M/ 
16. 


TROFA 

A MISSÃO 

Cine Nova Trofa — às 15.30 
e21.45h. M/12 


VIANA DO CASTELO 
SOLTEIROS ...E TARADOS 
De Neal Israel 

com Tom Hanks e Tawny Ki- 
taen 

Cinema Palácio — Tel. 22347 
- às 15.30 e 21.30 h. M/16 


VILA DO CONDE 
POLTERGEIST Il - O OU- 
TRO LADO 

Cinema Nelva — às 15.30 € 
21.45 h. M16. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 
BREAKDANCE Il - O RITMO 
CONTINUA 


PRESEI 
15.00 - ENCERRAMENTO 


17.00 - WIDE WORLD 
OF SPO! 
18.00 - WORLDWIDE 
WRESTLING 
19.00 - TENNIS 
2800 - SPEEDW, 
= ENCERRAMENTO 


09.00 - JACK'S GAME- 
DONAHUE 
10.30 - FARMHOUSE 
KITCHEN 
11.00 SEARCH FOR 
IORROW. 
OMNBUS 


06.00 - NABUCCO 
08.30 - SOMERSET AND 


DORSET 
THEARTRE COMPANY 
09.00 - FECHO 


19.00 - 20.00 - XPO 
22.00 - 23.00 - METAL 


Cine-Teatro (Bombeiros) — 
às 1530 e 21.45 h. M'6. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

SKY PIRATES - A GRANDE 
AVENTURA 

Cinema S. Pedro — às 15.30 
e21.30h. M12. 


E llúsica 


ao vivo 


GRANDE PORTO 


MAIS UM DIA 
Espectáculo musical com 
Amélia Lopes, Filomena Gi- 
gante, João Loio, Octávio 
Fonseca e Regina Castro. 
TEARTO - Rua do He- 
roismo, 86 — às 21.45 horas. 


NORTE 
LAMEGO 


MARCHA LUMINOSA 
Participam as Bandas de La- 
lim e de S. Pedro de Paus, 
com desfile de zés-pereiras 
de Santa Maria de Jazente, a 
fanfarra de Cambres, os 
bombos «Boinas Pretas» de 
Britiande, e a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de 
Tarouca, além de uma de- 
zena de carros engalanados. 
Festas dos Remédios — às 
22'horas. 


PO ht 
18- roteiro 


rierie ab à 
6 de Setembro de 1987 


VILA DO CONDE 


CONCERTO 

Pelo «Trio Tritonus», integra- 
do na | Mostra D'Arte de Vila 
do Conde. 

Salão de Festas do Centro 
Paroquial Padre Porfírio Al- 
ves — às 21.30 horas. 


VIANA DO CASTELO 


V SEMANA DE MÚSICA 
Preenchem esta semana cul- 
tural vários concertos, con- 
ferências e espectáculos tea- 
trais. 

Teatro Municipal Sá de 
Miranda — às 21.30 horas. 
Até 13/9. 


HOJE 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco soprando 
moderado de Noroeste na fai- 
xa costeira ocidental. Pequena 
subida de temperatura. Estado 
do mar: costa ocidental — mar 
de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste 3 metros. Costa Sul 
— mar de pequena vaga a ca- 
vado. Ondulação inferior a 1 
metro. 


AMANHÃ: 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco soprando 
moderado de Noroeste 
durante a tarde na faixa costei- 
ra ocidental. Pequena subida 
de temperatura. 


TERÇA-FEIRA: 


Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento geralmente fraco. 
Neblinas ou nevoeiros mati- 
nais no litoral Oeste. 


EM 5 DE SETEMBRO DE 
1987 


« T67,2 às 13,00h 
«164,3 às 00,00 h 
« 66,9 
uu 
23,2 às 1445 h 


57 às 12,30 h 
83 


Vento em Km/h 
43 às 17,10 h 
WwNW 


0,0 mim 


Turno 11 

GRANDE PORTO 

Dia é noite 

Alírio de Barros — Rua de 
Cósta Cabral, 240 - tel. 
480593 


Almeida Cunha — Rua For- 
mosa, 327 - tel. 24874 
Castro Carneiro - Rua do 
Pe. Cruz, 146 (a Júlio Dinis) - 
tel. 62092 

Moreno - Largo de São Do- 
mingos, 44 - tel, 23545 
Nova de Monsanto — Rua de 
Monsanto, 148 - tel. 490889 


Águas Santas: Martins da 
Costa — Rua do Calvário, 35. 


Alfena: Garcês Goncalves — 
Rua de S. Vicente - Cabela. 


Arcozelo: Portuense — Corvo 
— Tel. 7623946. 


U012Carvalhos: Moreira — 
Rua do Padrão - tel. 
7822007. 


Canidelo: Rodrigues Rocha 
— Rua Tenente Valadim - tel. 
9811871. 


Custoias: Sousa Oliveira — 
Largo do Souto, 125 — tel, 
9515084. 


Mala: Araújo — Lugar do Rio 
— tel, 9480024, 


Matosinhos: Moderna — Rua 
Brito Capelo, 645 — tel. 
930594. 


Santo Ovídio: Santo Ovídio 
— Rua Soares dos Reis, 650 — 
tel. 301039. 

Valbom: Nova de Valbom — 


Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa, 1015 — Tel. 9830117. 


Valongo: Marques dos San- 
tos - Rua do Padrão, 125 — 
tel. 9110001. 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Jardim, 1758 -tel. 710319. 


NORTE 


Dia e noite 

Amarante: Amarante — 
Largo dos Boombeiros — tel 
422449. 


Barcelos: Central — Largo 
Boom Jesus da Cruz — tel 
82637. 


Braga: Roma - Rua dos 
Chãos — tel. 22831. Henriqui- 
na — Rua de S. Victor — tel 
23461. 


Chaves: Nova Farmácia da 
Madalena - Rua Sotto 
Mayor, 26 — tel. 22670. 


Esposende: Gomes — Rua 
1º de Dezembro - tel. 
961237. 


Felgueiras: J. Reis — Rua 
Rebelo de Carvalho — tel. 
92240. 


Guimarães: Lobo — Avenida 
de Londres — tel. 412124. 


Lixa: Armindo Lima — Largo 


12,5 às 08,15 h, 


Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António — tel. 912141. 


Marco de Canaveses: Ma- 
galhães — Praça da Repúbli- 
— tel, 52322. 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — Tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Praia — 
Largo do Passo Alegre — tel. 
64694. 


Rebordosa: Ferreira de 
Vales — Vales — Tel. 
9113522. 


Santo Tirso: Faria — Praça 
Conde de S. Bento — tell 
52649. 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho de 
Bougado) - Tel. 42921. 


Vila do Conde: Vital - Praça 
de S. João - tel. 63462. 


Vila do Conde — Caxinas: 
Central 


Vila Real: 
22874 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Central - Rua dos 
Mercadores, 26 — tel. 23870. 


Colmbra: Duarte — Calçada 
de Santa Isabel, 46 — tel. 
812413. Rodrigues da Silva — 
Rua Ferreira Borges, 32 — tel. 
24348. 


Espinho: Teixeira — Avenida 
— tel, 720352. 


Lamego: Herculano - Rua 
Almacave, 146 — tel. 62968. 


Leiria: Higiene — Rua Te- 
nente Valadim, 29 — tel. 
33140. 


São João da Madeira: La- 
ranjeira — Rua Oliveira Júnior 
— Tel. 22876: 


Viseu: Pinto - Praça da Erva 
—tel, 27225. 


Almeida — tel. 


ge — 


GRANDE PORTO 


ALDOAR — 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas 

ALMAS(R. Santa Catarina) — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 13.00, 19.15 
ANJOS(Rua dos Bragas) - 
9.00, 10.30, 12.00, 19.00 
ANTAS — 8.30, 10.15, 11.00, 
12.00, 19.00 

ARAÚJO(Leça do Balio) — 
7.30, 10.30 

AREOSA — 8.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

AZEVEDO(Conv. das Domini- 
canas) — 8.00, 10.30 
AZEVEDO Cap. S. Pedro) - 


BAIRRO PINHEIRO TORRES — 
9.00 

BONFIM — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12,30, 19.00 
CAMPANHA — 10.30 

CANDAL - 7.30, 9.00, 10.15, 
11.30, 19.30 

CAPELA DOS ALFAIATES(á Ba- 
talha) - 8.15 

CAPELA DO AMIAL — 12.00 
IRMÃS CARMELITAS(Ra- 
malde) — 8.00, 10.00 


LADA (S. Nicolau) - 8.00 
CAPELA DA BOA NOVA(ao 
Palácio) — 11.04 
CAPELA DO som. JESUS(Gaia) 
— 9.00 
CAPELA Nº. S*, LUZ(Nevogilde) 
— 8.00, 12.00, 19.15 
CAPELA Nº, Sº. SAÚDE(Campo 
Lindo) — 9.00 
CAPELA ONE ESPINHO(Le- 
ça) 
CAPELA (3 St. DA SILVA(R. 
Caldeireiros) — 8.30 
CAPELA DO RUAS(Leça da 
Palmeira) — 8.30, 10.00, 
12.00 
CAPELA DE SANTANA(Leça do 
Balio) — 19.00 
CAPELA 8º, CATARINA Lordelo 
do Ouro) — 
CAPELA STº. Car CONTUMIL 
-915 
CAPELA DE STº. ANT*, DO TE- 
LHEIRO — 8.30 
LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 
LORDELO DO OURO - 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 
MAFAMUDE — 8.00, 10.30, 
12.00, 19.00 
MASSARELOS - 7.30, 
8.30,10.00, 12.00, 19.00 
MATOSINHOS(Igreja) — 6.30, 
8.00, 9.00, 11.00, 12.00, 
18.30 
MATOSINHOS(Casa dos Pes- 
cadores) — 8. 
MATOSINHOS(Santo Amaro) — 
7.00, 7.30, 10.30, 11,30 
MISERICÓRDIA(Rua das Flo- 
res) — 8.30, 9.30, 11.30 
MONTE PEDRAL — 9.00 
MONTE DA VIRGEM — 9.00, 
11.00, 19.00 
NEVOGILDE ..... 
12.30 
OFICINAS DE S. JOSÉ — 9.00 
PARANHOS — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.00 
PEDROUÇOS — 7.00, 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 
PERPÉTUO SOCORRO — 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 
RAMALDE - 8.30, 9.45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 
SALESIANOS — 10.00, 11.30 
SANTA ANASTÁSIA(Foz) — 9.00 
SANTA CLARA — 10.00, 11.00 
SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 
10.30, 11.30 
s. BENTO Mosteiro) — 8.00, 
11.0 
s. Catspim 8.00, 11.00 
S. FRANCISCO — 12.00 
S. JOÃO NOVO - 8.00, 9.45 
S. JOSÉ DAS TAIPAS - 11.00 
S. MAMEDE DE INFESTA — 
7.30, 10.00, 12.00, 19.00 
S. NICOLAU — 10.00, 12.00 
CAPELA DE S. PAULO DO VISO 
— 10.30 
CAP. DA SERRA DO PILAR — 
1.00 


9.00, 11.00, 


1 
a DA TRIANA(Pedrouços) — 


CAPUCHINHOS(Tronco) - 
8.30, 10.00, 11.30, 19.00 
CARMELITAS — 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 16.00, 19.15 
CARMELITAS(Foz) — 10.00, 
11.30, 12,30, 19.00 

CARMO — 8.00, 9.30, 11.30, 
12.30 

CARVALHIDO — 9.00, 
12.00, 18.30 
CARVALHIDO(Igreja Antiga) — 
8.00, 11.00 

CATEDRAL(S6) — 9.00, 11.00 
CEDOFEITA — 8.00, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.30, 


10.00, 


21.30 
CEDOFEITA(Roniânica)(em 
alemão) — 12.30 
CLÉRIGOS - 10.30, 
21.30 

COIMBRÕES - 8.00, 9.30, 
11.30, 19.00 

COLÉGIO BARÃO DE NOVA SIN- 
TRA — 19.00 (a) 

parto con; JESUS(S. 
Dinis) — 

COLÉGIO. Luso. FRANCÊS(A- 
mial) — 9.00, 10.30 
CONGREGADOS — 7.00, 8.00, 
9.00, 10.00, 11,00, 12.00, 
13.00, 19.00 
DOMINICANOS(Cristo-Rei) — 
8.00, 9.30, 11.00, 12.00, 
13.00, 19.15 

ESPERANÇA(a S. Lázaro) — 
8.30, 11.00 

FONTE DA MOURA(Aldoar) — 
2.0 

FOZ DO DOURO — 10.00, 
11.30, 19.00 

FRADELOS - 8.30, 11.30 
HOSPITAL DO CARMO — 8.00, 
12.00, 19.15 

HOSP. CONDE FERREIRA — 
7.30, 10.00 

HOSP. SANTA MARIA — 7.30 
HOSP. S. JOÃO — 10.30 
HOSP. DO TERÇO — 7.30, 11.00 
IRMÃ DIVINO CORAÇÃO(C. 


12.00, 


Paranhos) — 10.00 
IRMÁZINHAS DO PIN. MANSO — 
11.00 


IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
12.45, 8.15, 19.30, 20.10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO - 10.00, 
1130, 1 


, 19.00 
S.S. SACRAMENTO — 8.00, 


9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.15 
SEMINÁRIO CRISTO REI(V.N- 
“Gaia) — 8.30, 10.00, 12.00. 
19.00 

SEMINÁRIO DA SÉ — 10.00 
SENHORA DA AJUDA(Pastelei- 
ra)- 7.45, 9.00, 12.15, 19.00 
SENHORA DA BOAVISTA(P.e 
Dehon) — 8.30, 10.00, 11.00, 
12.00, 19.00 Ê 
SENHORA DA CONCEIÇÃO — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.00, 19.00 

SENHORA DO CALVÁRIO — 
8.00, 11.30 

SENHORA DO CALVÁRIO(C.Nº 
Paz) - 9.30 

SENHORA DE FÁTIMA — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00 
SENHORA DA HORA — 8.00, 
10.00, 11.30 

SENHORA DO PORTO(Monte 
Burgos) - 8.30, 10.00, 12.00 
SENHORA DA SAÚDE(R. He- 
roismo) — 7.15, 8.00, 10.00, 
11.30 

SENHORA DO SOCORRO(a La- 
pa) — 10.00 

TRINDADE - 7.30, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 13.00, 19.00 
VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 
VITÓRIA — 10.00 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


6 02.28-14.43 08.26-20.59 
7º 03.13-15.27 09.12-21.42 
8  03.55-16.10 09.54-22.23 


ALTURAS 
6 3,20-3,60  0,80-0,40 
mw 3,40-3,80  0,60-0,30 
8 3,60-3,90  0,40-0,30 
soL 
Nasce às 07.05 horas 


Ocaso às 20.00 horas 


LUA 


Lua Cheia, amanhã, dia 7 de Se- 
tembro. 


GRANDE PORTO 


CÁ ESTÃO ELES! 

Texto de César de Oliveira e 
Varela Silva; música de Thilo 
Krasman e Casal Ribeiro; fi- 
gurinos de Juan Soutullo; en- 
cenação de Ivone Silva; com 
Camilo de Oliveira, Luisa 
Barbosa, Dulce Guimarães, 
Luís de Mascarenhas, entre 
outros. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 
— às 16 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 1.000 escudos. 


GRANDE PORTO 


FOTOGRAFIA 

De Marita Muller-Schwedes 
PINTURA 

De A. Ferreira 

EXPOSIÇÃO POLOROID 

De Abílio Neves 
Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 - das 
9 às 23.30 horas; sábados das 
15às 17 e das 21.30 às 23.30 
horas; domingos das 14.30 às 
20.30 horas. Até 16/9. 


O BARCO RABELO - UM 
RETRATO DE FAMÍLIA 
Fotografias, miniaturas de em- 
barcações, gravuras, mapas e 
outra documentação diversa 
sobre o rio e a construção dos 
típicos barcos rabelos. 
Centro Reglonal de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 33 (à Ribeira) - das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. 
Encerra às segundas-feiras. 
Até 30/10. 


PINTURA, DESENHO, 
COLAGEM 

De Manuel António, Paula Da- 
costa e Evelina Oliveira. Expo- 
sição integrada nas «Jornadas 
Culturais/87», organizadas 
pela Junta de Freguesia de 
Campanha. 

Centro Social — Praça da 
Corujeira — Até 20/9. 


NORTE 

AMARANTE 

CENTENÁRIO DE AMADEO 
Exposição -de pintura com, 


obras de Alberto Cardoso, Al- 
mada Negreiros, Amadeo de 
Souza Cardoso, António Car- 
neiro, Armando Basto, Diogo 
de Macedo, Domingos Re- 
belo, Eduardo Viana, Emméri- 
co Nunes, Francisco Smith, 
José Pacheco, Leal da Cá- 
mara, Manuel bentes, Robert 
Delaunay, Sónia Delaunay e 
Sousa Lopes. Organização da 
Câmara Municipal de 
Amarante, Fundação Calouste 
Gulbenkian e Grupo de Ami- 
gos da Biblioteca-Museu de 
Amarante. 

Museu Amadeo de Sousa- 
Cardoso — Até 30/9. 


BARCELOS 

CERÂMICA 

De Mário Castanheira, promo- 
vida pelo Museu de Olaria, 
com colaboração com o 
Pelouro da Educação e Cul- 
tura da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

Museu de Olaria — Largo do 
Município — Até 17/10. 


BRAGA 

BRAGA VISTA PELOS AR- 
TISTAS 

Exposição de 12 artistas bra- 
carenses, são eles: António 
Carvalho, Domingos Silva, 
Eduarda Coquet, Helena San- 
tos, Jaime Simões, Jerónimo, 
Jorge Ulisses, José Veiga, 
Lourdes Magalhães, M 
Carmo Simões, Pedro Maia e 
Tomás Taborda. 

Galeria da Universidade — 
Avenida Central — Até 30/9. 


CAMINHA 

ATERRA E AS GENTES 
Exposição etnográfica no ám- 
bito do programa de animação 
do Centro Histórico de Cami- 
nha, organizada pela ETNIA, 
com o apoio da Câmara Muni- 
cipal de Caminha, DGAEE, 
FAOJ, Governo Civil de Viana 
do Castelo, RTAM, Secretaria 
de Estado da Cultura, Funda- 
ção Calouste Gulbenkian e de 
entidades particulares. 
Trata-se da reconstituição de 
espaços característicos da- 
quela zona: uma feira rural, 
uma romaria, casas de cam- 
poneses e pescadores, uma 
eira, oficinas de relojoaria, pal- 
mitos, pirotécnia, e ainda, uma 
taberna de aldeia. 

Edifício do antigo Tribunal — 
Até 4110. 


CHAVES 
PINTURA 

De Augusto Canedo 

Galeria de Arte do Posto de 
Turismo — Até 17/9. 


PÓVOA DE VARZIM 

PESCA À LINHA DO BACA- 
LHAU 

Exposição integrada nas co- 
memorações do Cinquente- 
nário da Fundação do Museu 
Municipal de Etnografia e His- 
tória 

Museu Municipal de Etno- 
grafia e História — Até 30/10. 


ÍNTIMOS ENCONTROS 

De pintura de Óscar de Car- 
valho 

Posto de Turismo — das 9 às 
22.30 horas. Até 1019. 


VISTA ALEGRE 

De porcelanas da Fábrica da 
Vista Alegre. 

Casino da Póvoa — Até 13/9. 


VILA DO CONDE 

VILA DO CONDE E OS DES- 
COBRIMENTOS 

Rua Dr. Pereira Júnior 


| MOSTRA DE ARTES PLÁS- 
TICAS 

De Jaime Azinheira, Jorge Pi- 
nheiro, Rogério Ribeiro, Luís 
Demée e Jorge Vieira, entre 
mais de 30 artistas presentes. 
Mosteiro de Santa Clara — 
Hoje, último dia. 


VILA NOVA DE CERVEIRA 
PAINÉIS ARTÍSTICOS EM 
AZULEJO 

De Ana Paula Marques, Ri- 
cardo Roque e Luís Guerreiro, 
da Argila Atelier, das Caldas 
da Rainha. 

Pousada de D. Dinis — Até 
1019. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
CENTENÁRIO DE STUART 
CARVALHAIS 

«Stuart no Diário de Notícias» 
e «Prémio Stuart-Regisconta/ 
87 - Vascom 

Casa da Cultura (Rua Direi- 
ta) - Das 9 às 17.30 horas. 
Até 30/9. 


VILA VERDE 
PINTURA 

De Jorge Inácio 

Biblioteca Dicaca — Até 
10/9 


Destaque TV 


EM PRIMEIRA MATINÉE 
AS MÚLTIPLAS FACETAS 
DE GENE KELLY 


Realizado na Grã-Bretanha, depois de um periodo de pre- 
paração e rodagem que levou cerca de quatro anos, o filme 
desta tarde «Invitation To The Dance - Convite à Dança» 
tem uma duração aproximada de noventa minutos e surgiu 
como um balanço dos talentos de seu realizador, coreógrafo 


& intérprete principal - Gene Kelly (na foto) 


- Assim, não 


admira que a dança seja, aqui, o elemento central da ex- 
pressão, dispensando os diálogos. Cada um dos três episó- 
dios que constituem apresentam-se como um jogo de varia- 
ções sobre um tema romântico mais ou menos clássico. 
Para alguns, este já não é, no entanto, um filme típico do 
musical norte-americano. O estilo e os métodos dos estú- 
dios britânicos ter-lhe-ão deixado uma marca que o afasta 
das regras clássicas do género. Seja como for, em «Convite 
à Dança» permanece sobretudo como uma experiência sin- 
gular, celebrando um gosto de espectáculo que para todos 
os efeitos, teve a sua apoteose na década de 50. 


CENTRO 


AVEIRO 

TAPEÇARIA E MACRAMÉ 
De Duarte Morgado. 
Galeria Municipal — Até 13/9. 


BATALHA 

MOSTEIRO DA BATALHA 
Exposição de mais de 100 fo- 
tografias sobre o Mosteiro da 
Batalha, da autoria de Augusto 
Cabrita e Victor Figueiredo, 
promovida pelo Instituto Portu- 
guês do Património Cultural. 
Mosteiro de Santa Maria da 
Vitória (ou da Batalha) — das 
9 às 12.30 e das 14 às 19 ho- 
ras. Até 15/10. 


COIMBRA 

FIGURAS 

Exposição de sete artistas 
austriacos, com trabalhos em 
litografia e água-forte e, ainda, 
de fotografias reproduzindo fi- 
guras em bronze esculpidas 
na Áustria. 

Organização da Universidade 
de Coimbra, em colaboração 
com a Embaixada da Áustria e 
com o Museu de Machado de 
Castro. 

Museu Nacional de Machado 
de Castro — Até 13/9. 


FIGUEIRA DA FOZ 
CERÂMICA 

De Artur José 

Galeria Sfumato — Até 8/10. 


LEIRIA 

COLECTIVA 

Trabalhados de Alberto Mi- 
guel, Boavida Amaro, Clemen- 
lina Antunes, Fernando Ançã, 
Hipólito Andrade e Zé Peni- 
cheiro, entre outros. 

Galeria de Arte Capitel — Até 
269 


ÓLEOS AGUARELAS 

De Sérgio Pinto Ferreira 
Galeria do Turismo — De 2º a 
6, das 9 às 19 horas; sába- 
dos, das 10 às 13 e das 14.30 
às 19 horas; domingos, das 10 
às 13 e das 15 às 19 horas. 
Até 13/9. 


GRAVURAS 
De David de Almeida, com o 
apoio do Banco Comercial 


Capuchos, 4 — De 2º a sábado, 
das 14 às 19 horas. Até 20/9. 


VISEU 

PINTURAS E DESENHOS 
De Nicolau Tudela 

Galeria Forum — Casa Museu 
Almeida Ferreira. Hoje, último 
dia. 


ROTAÇÕES - MEMÓRIA DE 
IUMA GRÉCIA EM EXTINÇÃO 
O povo grego nas suas festas, 
celebrações, ritos e danças, 
capturados pelo olhar de um 
fotógrafo de prestígio interna- 
cional, John Demos. 

Pavilhão C da Feira de S. 
Mateus — Até 17/9. 


GRANDE PORTO 


FEIRA POPULAR 

Um maior número de diver- 
sões; um parque automóvel 
de maiores dimensões; zo- 
nas de convívio; comes-e-be- 
bes; e, aos sábados e domin- 
gos, variedades no Teatro da 
Feira, são alguns atractivos 
que oferece esta 38º edição 
da Feira Popular do Porto. 
Palácio de Cristal — Preços: 
35 escudos (semana); 45 es- 
cudos (sábados e domingos). 


NORTE 


GAVIEIRA - ARCOS DE 
VALDEVEZ 

ROMARIA DA SENHORA 
DA PENEDA 

Encravado no caótico cenário 
rochoso da serra da Peneda, 
em local ainda há poucos 
anos só acessível por atalhos 
de montanha, surge no séc. 
XVIII um surpreendente san- 
tuário a consagrar definiliva- 
mente um culto baseado em 
antigas lendas de aparições 
da Virgem a pastorinhas e a 
malfeitores. Os penosos ca- 
minhos serranos, ainda hoje 
por muitos romeiros preferi- 
dos, bastaram durante sé- 
culos para trazer multidões 
de fiéis do Minho e da Galiza 
a esta romaria, que ainda ac- 
tualmente constitui uma ex- 
traordinária mostra de tipos e 
costumes. Até 8/9. 


Merancasaners 


SA UE 


6 de Setembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


LAMEGO 

FESTAS DOS REMÉDIOS 
Sede de um dos bispados 
mais antigos da Península 
Ibérica, repleta de igrejas e 
de mansões senhoriais, La- 
mego é também, graças ao 
vizinho Santuário da Senhora 
dos Remédios, sede de uma 
das mais grandiosas ro- 
marias portuguesas. Para 
cumprir as suas devoções e 
assistir aos festejos, muitos 
milhares de forasteiros en- 
chem a pequena cidade e 
transbordam pelos seus 
acessos, sobretudo por cau- 
sa da Procissão do Triunfo 
(dia 8). É um invulgar cortejo 
religioso, cujos andores, re- 
presentando quadros da vida 
da Virgem, são de tal peso e 
dimensões que duas juntas 
de bois mal conseguem ar- 
rastá-los (e só o podem fazer 
por concessão única da 
Santa Sé, que considera este 
tipo de transporte bastante 
desrespeitoso). A alegre 
«marcha luminosa», a «bata- 
lha das flores», os arraiais 
noctumos, o fogo de artifício, 
a feira franca, exposições, 
concertos e muitas diversões 
preenchem o periodo festivo. 
Até 14/9. 


arborizado, sobranceiro ao 
rio Ave, surge o Santuário da 
Senhora do Porto de Ave, de 
feição setecentista, onde se 
realiza, há mais de 300 anos, 
uma romaria muito típica. As 
principais cerimónias religio- 
sas, incluindo a procissão 
festiva, têm lugar no do- 
mingo, mas começam geral- 
mente no sábado os arraiais 
minhotos. Até 6/9. 


SANTO TIRSO 
FEIRA DO LIVRO 
Organizada pela Câmara Mu- 


t 


nicipal e Biblioteca Municipal, 
realiza-se a 1º Feira do Livro 
de Santo Tirso. Espectá- 
culos, sessões de animação 
infantil, encontros com escri- 
tores e outras actividades 
culturais, servirão de comple- 
mento para quem visitar a 
feira. 


Parque D. Maria Il - De 2º a 
6º, das 17 às 24 horas; sába- 
dos e domingos, das 15 às 24 
horas. Até 13/9. 


D. MARIA AUGUSTA GOMES PEREIRA 


ALECEU 

Sua filha, genro e netos participam o seu perecimento e 
comunicam que o funeral se efectua amanhã, pelas 11 horas, 
da capela mortuária da igreja de Mafamude — V. N. de Gaia. 
Após a celebração da missa de corpo presente e responsos 
fúnebres, será sepultada no cemitério local. 


sufrágios/diversos-— 1º 


JOSÉ DA SILVA BIZARRO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos e mais 
familiares participam o falecimento do sau- 
doso extinto e comunicam que o funeral se 
realiza hoje, domingo, pelas 15 horas, na Igre- 
ja do Carvalhido, onde se encontra depositado 
sendo de seguida trasladado para o cemitério 
de Sendim — Matosinhos, onde será inumado 
em jazigo de família. 


D. Georgina da Conceição Pereira Pinto 
Aníbal José Pinto 

José Vítor Pinto 

D. Graça Maria Guedes Leite Pinto 
José Alberto Pinto 

D. Luísa Augusta Vieira Machado 
Conceição Aparecida Pinto 


PÓVOA DE LANHOSO 
ROMARIA DA SENHORA 
DO PORTO DE AVE 

Num pitoresco recanto muito 


Casa Moreira Ramos 


FRUTUOSO PINTO FERREIRA DA SILIA 


Sua esposa, filha, irmão, cunhados, sogro e de- 
mais família, participam o seu falecimento, cujo fu- 
neral se realiza hoje, pelas 10.30 horas, da igreja da 
Foz do Douro, indo a sepultar no cemitério local. 


Armador: ANSELMO LAGES 


t 
ARTUR CORREIA DOS SANTOS 
JUNIOR 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, D. Ana da Boa Luz Pinheiro dos Santos, 
sobrinhos, cunhada e mais família vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral ou que de algum modo lhes manifestaram a sua 
estima, e participam a celebração da missa do 7.º dia, 
amanhã, segunda-feira, às 19.45 horas, na Igreja das 
Antas. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense «Sta. Catarina» 


SANTA CRUZ DO BISPO — MATOSINHOS 


t 
D. AUTÍLIA MOREIRA DO COUTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SEU MARIDO, FILHO, NORA, NETO, IR- 
MÃOS, CUNHADOS e restante FAMÍLIA vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao FUNERAL, ou que de 
qualquer modo manifestaram o seu pesar. Partici- 
pam que a missa do 7.º dia, será celebrada ama- 
nhã, segunda-feira, pelas 19.30 horas, na Igreja 
Paroquial de Santa Cruz do Bispo, ficando desde já 
muito gratos pela comparência a esta Eucaristia. 


SANTA CRUZ DO BISPO, 6 de Setembro de 
1987 


Casa Moreira Ramos 


t 


DOMINGOS RIBEIRO OLIVEIRA 
PORTUGAL 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito penhoradamente a todos quantos assistiram ao 
funeral e participa que a missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, dia 7, pelas 19.15 horas, na Igreja da Lapa, 
agradecendo de igual modo a todos quantos assistam ao 
religioso acto. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


A FAMÍLIA 


SANTO OVÍDIO — GAIA 


LUÍS DE SOUSA 


(Antigo proprietário do «RESTAURANTE IRMÃOS LINO») 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, D. Maria Rosa Fernandes, 
filha, genro, netos e demais família, muito re- 
conhecidos vêm, por este único meio, paten- 
tear a sua indelével gratidão pelas provas de 
pesar que lhes foram prestadas aquando do 
falecimento e funeral do seu ente querido, e 
comunicam que mandam celebrar missas do 
7. dia, pelo seu eterno descanso, amanhã, 
segunda-feira, às 19 horas, na igreja paroquial 
de Santo Ovídio, e na próxima quarta-feira, dia 
9, às 19.30 horas, na igreja paroquial de Es- 

moriz — Ovar, pelo que agradecem reconhecidamente a todos que, com a 
sua presença, honrem estes piedosos actos. 


Santo Ovídio — Gaia, 6 de Setembro de 1987 


Armador: CASA MANUEL MOREIRA DA COSTA, SUCESSOR — Valadares — Gaia 


VILA NOVA DE GAIA 


PADARIA TABOENSE 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Reconhecidamente vem, por este único meio, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do sr. LUÍS DE SOUSA, sogro do nosso 
sócio-gerente, sr. Manuel Ferreira Ribeiro, ou que de outro modo lhe manifes- 
taram as mais diversas formas de pesar, e comunicar que as missas do 7.º dia 
serão rezadas amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na igreja paroquial de Santo 
Ovídio — Gaia, e na quarta-feira, dia 9, às 19.30 horas, na igreja paroquial de 
Esmoriz — Ovar, pelo que agradece a todos que com a sua presença honrem 
estes piedosos actos. 


Vila Nova de Gaia, 6 de Setembro de 1987 


Armador: CASA MANUEL MOREIRA DA COSTA, SUCESSOR - Valadares - Gaia 


AIPAN — ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DE PANIFICAÇÃO DO NORTE 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Reconhecidamente vêm, por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas amigas, as provas de pesar que lhes foram manifes- 
tadas, aquando do falecimento e funeral do Senhor LUÍS DE 
SOUSA, sogro do vice-presidente, Senhor MANUEL FERREIRA RI- 
BEIRO, e comunicam que as missas do 7.º dia, serão rezadas ama- 
nhã, segunda-feira, às 19 horas, na igreja paroquial de Santo Ovídio — 
Gaia, e na quarta-feira, dia 9, às 19 horas, na igreja paroquial de 
Esmoriz — Ovar, agradecendo a todas as pessoas que se dignem 
assistir a estes piedosos actos. 


Porto, 6 de Setembro de 1987 


Armador. Casa MANUEL MOREIRA DA COSTA, SUCESSOR - Valadares — Gaia 


Mafamude — V. N. de Gaia, 6 de Setembro de 1987 


AGÊNCIA FUNERÁRIA CASTELÃO - Gulpilhares — Gaia 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
[67] dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


| ALUGUERES | 


ALUGUERES 


PARA AS SUAS FÉRIAS 


Aluga-se apartamento no Algarve, no complexo 
turístico da Torralta, na Praia do Alvor, 7.º an- 
dar da Torre H. 

Magnífica vista sobre o mar, Lagos e Praia da 
Rocha, a poucos metros da praia. 
Preços especiais de Junho a Setembro. 


Marcações pelo telefone 42192 de Estarreja. 


MIRAMAR 


Apartamentos Turísticos Ceu Azul (Industila Hoteleira de 1.º classo), aluga 
apartamentos T1 e TZ a 200 metros da praia, otalmento oquipados e mobila- 
dos com T.V. a cores, rádio e telof. em cada apartamento. Ver no local, 
Avenida Gago Coutinho, n.º 1223, Miramar, V. N. Gaia — Ponto, Telet. 
7625400. 


MORADIA OU VIVENDA 


Pessoa idónea aluga por 2 ou 3 anos 
(a combinar) de preferência junto ao mar, 
da praia de Angeiras até à Aguda, como 
alternativa no Porto ou arredores. 

Pretende-se com 4 quartos, garagem 
para 2 ou 3 carros e demais divisões de 
apoio. Assunto urgente. Contactar 
durante as horas de expediente com sr. 
Álvaro — Telef. 25050 — Porto. 


— ALUGA-SE — 


PENSÃO PARREIRA 


Área coberta 1.000 mº, com 13 
quartos, sala de jantar, cozinha, 
café, mais casa de habitação, po- 
mar. Morada: Aguada de Baixo — 
Rua do Passadouro (a 100 m da Est. 
Nac. 1). Águeda (região da Bair- 
rada). 

CONTACTAR: TELEFONE 666326 


EM MATOSINHOS 


Aluga-se prédio, 1.º e 2º 

andares, óptimos para Cli- e 
nica Médica, Transitários e 

Escritórios. Ver local: Av. sabe 
Serpa'Pinto, n.º 232, telef. 

930040. 


Ler 
jornais 


6 de Setembro de 1987 


20- motivações O Comércio do Porto 


CURSO DESIGN 
MODA 


0 CITEX, CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA TÊXTIL 
CRIADO POR ACORDO ENTRE: 


[ENSINO] [ENSINO JEm Bl ENSINO |] 


Instituto de Emprego e Formação Profissional 
Associação Nacional das Indústrias de Vestuário 
e Confecções 

Associação Portuguesa das Indústrias de Malha 
Associação Nacional das Indústrias Têxteis, 
Algodoeiras e Fibras 


SISTEMAS OPERATIVOS 
E ARQUITECTURA DE COMPUTADORES 


OBJECTIVOS 
— Formar o profissional de programação que pre- 
tende evoluir para a área de sistemas operativos 
nos conceitos e metodologias que os sistemas 
de multiprocessamento utilizam. 


DESTINATÁRIO DESTINATÁRIO 
— Jovens entre os 18 e os 24 anos à procura do 1.º — Jovem com idade compreendida entre 18 e 24 


emprego. Deverá possuir o 11.º de escolaridade. anos, com sólida formação em técnicas de pro- 
gramação e linguagens de alto nível 


TÉCNICAS DE VENDA E INFORMÁTICA 


OBJECTIVOS 
— Preparar jovens vendedores entre os 18-24 
anos incutindo-lhes conhecimentos e treino em 
técnicas e atitudes de venda actuais e respecliva 
informática de apoio. 


VAI REALIZAR UM CURSO DE DESIGN DE MODA COM À COLABORAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS DA MODA, TÉCNICOS E ARTISTAS, A INICIAR EM 21 DE 
DEZEMBRO DE 1987, COM UMA DURAÇÃO DE TRÊS ANOS. 

AS INSCRIÇÕES DEVERÃO EFECTUAR-SE ATÉ AO DIA 21 DE SETEMBRO. 


CAPACIDADE DO CURSO HORÁRIO 
25 ELEMENTOS DIURNO, TENDO POR BASE 35 HO- 
RAS SEMANAIS 


HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 


Deve também dominar alguns conceitos básicos e 11.2 ANO COMPLETO DISCIPLINAS 
PROGRAMA r 
de Hardware no âmbito dos sistemas digitais e 
1. Inodução à Informática da e e Un * IDADE COMPREENDIDAENTREOS | «DESIGN» DE MODA TEXTIL, NO- 
2. A posição do Departamento de Vendas de aplicações. DELAGEM, 
na Empresa. CONFECÇÃO, ETC., ETC., ETC. 
3. Análise da situação de vendas e do perfil do PROGRAMA y 
cliente 1. Conceitos fundamentais de um sistema de exploração. OS CANDIDATOS SERÃO SUJEITOS A RIGOROSA SELECÇÃO. 
4. Noções de Marketing. 1. Introdução. Evolução Histórica. O CURSO É GRATUITO. OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE AO 
5. Criação de um sistema de Informações. 2. Organização de sistema de exploração CITEX, 
As bases de dados 3. Prespectiva do sistema de exploração como um ges- y R. Prof. Augusto Nobre, 483, PORTO 
6. Relações Públicas. tor de recursos. Controlo do desenrolar dos trabalhos. 
7. Comércio Internacional. Estratégicas de escalonamento. PARA MAIS INFORMAÇÕES TELEFONE 68 30 35 
8. A simulação em LOTUS 123. 4. A máquina virtual suportada pelo sistema de 
9. Noções de segurança. exploração. 
10. Caso prático — Simulação de venda 5. Ainterface com o utilizador 
6. A interface com a arquitectura dos computadores 
DURAÇÃO IL. Concretização dum sistema de exploração. 
denis 4: Estudo duma arquitectura exemplo. 
inguagens mais utilizadas na concepção de sis- e 
tema de exploração. À linguagem «C» OF LANGUAGES = AND COMMERCE 
INÍCIO ll. Estudo prático de sistemas operativos divulgados. i 
— 289 (duração 80 horas), 
1. MS-DOS 
HORÁRIO 2. XENIX 


— Das 09h00 às 12h00. DURAÇÃO 160 Horas INÍCIO 1 de Outubro de 1987 


HORÁRIO 
— Das 09h00 às 12h00. 


cursos de ensino prático 


INGLÊS-FRANCÊS-ALEMÃO 


Cursos para todos os níveis : 
Cursos especiais para jovens estudantes 
Cursos para valorização profissional 
Turmas de frequência limitada 

Lições individuais e em grupo 
Português para estrangeiros 
Professores de origem 


“Che Riley Institute 


R. Sá da Bandeira, 636 - Tels. 24351-314620 - 4000 PORTO 


CUNTRO OK FORMAÇÃO PROVISSIORIAL DX PCAIAATIA, 


% DESIGN 
% ESTILISMO 
à MODELISMO 


ACADEMADEMODA 
ARTESETÉCNCAS 


CURSOS DE DESIGN DE MODA E ESTILISTA 
— CRIAÇÃO: FORMA, COR, MATÉRIA — 
e Expressão Gráfica e Plástica 

e Desenho de Modelo 

e Desenho de Figurino de Moda 

e História do Traje 
. 
o 


LÍNGUA — LITERATURA -— CIVILIZAÇÃO 

DIDÁCTICA DO ENSINO DO FRANCÊS 

FRANCÊS DOS NEGÓCIOS — CONVERSAÇÃO 
FRANCÊS PARA CRIANÇAS 

DIPLOMAS RECONHECIDOS PELO M. E. C. 
HORÁRIOS MODULÁVEIS 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
Praça da República, 75 — 4000 PORTO 


Telefs. 24710/24287/316140 


A QUALIDADE RÃ 


e .oeoco cs. 


Tecnologia Téxtil 
Matérias Têxteis e não Têxteis 
e Estilismo (Informação Moda) 


SECÇÃO ESPECIAL: Design Téxtil 


CURSOS DE MODELISTA 


— HOMEM, SENHORA e CRIANÇA — 


e Estudo da Figura Humana 
e Base de Corte 
Modelação 

Escalas 

Planos de Corte 

Medidas de Base 

Padrão Tipo 

Confecção Industrial 
Tempos 


ANO LECTIVO 87/88 
INSCRIÇÕES LIMITADAS 


RUA LATINO COELHO, 124 TELEFONE 568035 4000 PORTO 
FILIAL; AV. CONDE MARGARIDE, 529-543-2 -SALA 21 
TELEFONE 419124 4800 GUIMARÃES 


GINÁSTICA 
SAPI ENS — CENTRO DE APOIO PEDAGÓGICO pas 


senhoras), Desportiva, Rítmica, 
Aeróbica o Jazz. 

CLUBE FLUVIAL PORTUENSE 
(às piscinas) 


ESCOLAS 
DE NATAÇÃO 


PARA O PERÍODO DE INVERNO. 
CRIANÇAS E ADULTOS, 


CLUBE FLUVIAL PORTUENSE 


ENSINO SECUNDÁRIO 


Inicia as suas actividades do próximo ano lectivo 
INSCRIÇÕES A PARTIR DE 7 DE SETEMBRO 
10.5, 11. e 12º anos 


Avisam-se os nossos alunos de que começaram já 
as aulas de revisão de matéria. 


[ Turmas com número de alunos muito limitado 


CONTACTE-NOS: Rua Santos Pousada, 1221 — 4000 PORTO 
Telefone: 497547 


Ter ob osginas 


onaigesaria 


6 de Setembro de 1987 
(D Comércio do Porto 


Brito -: 
motivações -?! 


PERMUTA 
DE PROFESSORES 


Professora E. Ensino Básico, 
colocada no concelho de 
Moncorvo. permuta com 
colega colocada na zona 
do Porio. 


TELEFONE 9722860 - PORTO 


SANTA CLARA 


Três pedidos. um de 
cios e dois impossiveis Rezar 
nove dias nove Ave-Marlas 
Mesmo sem fe sera aten 
dido. Reze com uma vela 
acesa. Deixe queimar Publi 
car no nono dia. - C 


go- 


Gir. re cp e ires ee pu es 
spa Rs 


VENEZUELA e BRASIL 


Visite Os seus familiares o amigos 
a preços incrivelmente baixos 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua do Bonjardim, 652 e Telefs. 20787/25597 
Telex: 76764 e 4000 PORTO 


Astrólogo PIRES - Apartado 11 - Cucujães - 3724 Oliveira de Azeméis Codex 


excursões 


— MINI-EUROPA — 16 dias — 9 a 24/Setembro 

— PARIS/LIMOGES/LOURDES — 9 dias — 19 a 27/Setembro 

— BALEARES + ANDORRA - 9 dias — 16 a 24/Setembro 

= BENIDORM (Férias na Praia) - 10 ou 17 dias — Partidas ludas as 
sextas-feiras de Setembro 

— ANDALUZIA E CEUTA — 7 dias - 20 a 26/Setembro 

— ANDORRA E MADRID - 6 dias — 21 a 26 Setembro 

— MADRID — 5 dias — 14 a 18/Setembro 

— MINHALGARVE — 4 dias — 25 a 28/Setembro 

= CIRCUITO ALENTEJANO — 4 dias — 14 a 17/Setembro 

— LOURDES /ANDORRA/MADRID — 8 dias — 3 a 10/0utubro 

— ZAMORA/LEON/ORENSE — 3 dias — 3 a 5/Outubro 

— CORUNHA/SANTIAGO/LA TOJA — 3 dias — 3 a 5/Qutubro 

— COSTA DE PRATA — 3 dias — 3 a S/Outubro 

— SERRA DA ESTRELA + NORDESTE — 3 dias 3 a S/Outubro 

— FINS-DE-SEMANA (Portugal ou Espanha) — Varios destinos 

= ALMOÇOS REGIONAIS — CIRCUITOS DE 1 DIA — Todos os domin- 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 


Do ensino oficial, colocada em Albergaria (Aveiro), troca 
com colega colocada num raio de 30 km do Porto. 
Telef. 480596 (Porto). 


EXCURSÕES con parroas GuraumDas 


— RRA 
2iaossmembro E SEVIMA Sos um almoço alrene . também ao ibdos leres 
a Fiona = BENIDORM = FÁTIMA E GRUTAS: Domingos e Feriados; Dias 12/13; Fins-de- 


semana 

= PORTO/LISBOA PORTO — 3 expressos diários (08h/15h/19h) 

— MADEIRA — AÇORES - LONDRES — TERRA SANTA — EGIPTO — 
JUGOSLÁVIA — URSS — MARROCOS — BENELUX — ROMÉNIA — 
ITÁLIA — FRANÇA — GRÉCIA — IBIZA — MAIORCA — CANÁRIAS — 
TORREMOLINOS — BENIDORM — ALGARVE — TRÓIA. 


TERRA NOVA. 
VIAGENS E TURISMO 


R FIRMEZA S68 - TEL 313297 - 4000 PORTO 
PÇ AREEIRO. 12:A-TEL 808064 - 1000 LISBOA 


14 a 23/Setembro 
19 a 26/Setembro 
AOS DOMINGOS 


— PALMA DE MAIORCA 
— CIRCUITO PORTUGUÊS 
— Muitos e muitos circuitos regionais 


E muitas, muitas, muitas MAIS 
Ager à hora do almoça. 


Consulte-nos; “z:=:saas 
VIAGENS E TURISMO 


COSTA FERREIRA & MARTINS 


RUA DO BONJARDIM, 652 e TELEFS. 20787:25597 
TELEX 76764 e 4000 PORTO 


É REUMÁTICO? 


Especi. ÓRIOS EUROPEUS LEEDA, em Portugal, 

atendem-no gratuitamente no caso sotrer da COLUNA. ARTROSE, 

ARTRITE, GOTA, ÁCIDO ÚRICO, CIÁTICA. LUMBAGO, consequências 
resultantes de paralisias, má circulação, varizes, etc. 


— Marcação telefónica através do número 322486 — 


LABORATÓRIOS EUROPEUS LEEDA 


R. BRAGAS, 208-4.º SALA 1-— PORTO 


SENHORA EDUCADA 


TOMA CONTA DE SENHORAS IDOSAS. 
PREÇO: 17 SSD) MENSAIS 
TELEPONE 9481908 


CAVALHEIRO 


Divorciado, 44 anos, de- 
seja senhora até 30 anos, 
que seja educada e culta. 
De preferência viúva ou di- 
vorciada. Fins matrimo- 
niais. 

G. P. 661 — Succ. Ahunt- 
sic, Montreal H3L 3P2, Ca- 
nadá. 


ASTRÓLOGO 


Graça Spratley & C.s, Ls 


SEDE: EDIFÍCIO AVIZ 


AV. DA BOAVISTA, 3521 - SALA 304 — TELEFS.: 677375/677355 - TELEX: 28045 GSI P 
TELEFAX 667184 — 4100 PORTO 


Para grande empresa do ramo têxtil situada na zona de V. N. de 
Famalicão, seleccionamos senhora para 


GERENTE DE LOJA 


PERFIL DA CANDIDATA: 


— Idade média 30 anos; 

— Habilitações literárias minimas 12.º ano; 

— Optimo contacto humano e gosto pelas relações públicas; 

— Espirito de iniciativa; 

— Grande capacidade de organização e persuasão (preferen- 
cial experiência em vendas e formação universitaria); 

— Bons conhecimentos de linguas; 

— Conhecimento da actividade téxtil. 


OFERECE-SE: 


— Condições de trabalho aliciantes e vencimento compativel 
com a função 


Local de trabalho - PORTO. 


DIPLOMADO 
MEMBRO DA APPA 
ESPA 


ASTROLOGIA CIENTIFICA, 
QUIROLOGIA 
TAROT 


Conheça o seu futuro em 
AMOR, VIAGENS, FAMÍLIA 
» ORIENTAÇÃO: ESPIRITUAL = 


à Constituição, 81 
4200 PORTO 


CONSULTAS OU MARCAÇÕES 
2.º a sábado, das 15 as 19 horas. 


3483258 


CAVALHEIRO 


Divorciado e reformado, de 60 anos 
de idade, pretende conhecer senho- 
ra solteira, divorciada ou viúva, en 
te 30 e 50 anos, para fins matrimo- 
niais. Resposta à Delegação deste 
jornal, em Aveiro, ao n.º 295-4, 


Respostas só por escrito acompanhadas de «curriculum» por- 
menorizando as habilitações literárias e experiência profíssio- 
nal, referências e duas fotografias para a morada supra. 


A) 


SECRETARIADO 
DE DIRECÇÃO 


início do curso : OUTUBRO 

duração : 1 ANO LECTIVO/1.300 horas 
horário : DIURNO 

habilitações minimas : 9º ANO 


ACADEMIA 


gui tecla 


SEDE AA EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 
RUA ALVARES CABRAL, 159 * TELEFS. 313108-313912-28631- 4000 PORTO 


PORTO » LEÇA DA PALMEIRA * BRAGA « BARCELOS + GUIMARÃES + VISEU + COIMBRA » LISBOA 


| PEDIDOS ') 


CONSULTORES 


Associação de um dos mais importantes sec- 
tores industriais da economia nacional, locali- 
zada no Porto, pretende admitir 


SECRETÁRIO-GERAL 


O cargo reporta directamente à Direcção. Abrange funções de interli- 
gação entre esta e todos os serviços da Associação, a coordenação e 
dinamização desses serviços, bem como a abertura da instituição ao 
exterior: apoiando os associados em reuniões distritais e representando-a 
publicamente em contactos de alto nível. 

A idade dos candidatos deve rondar os 35-40 anos. Serão preferen- 
cialmente consideradas as candidaturas cuja formação de base sejam 
Engenharia, Direito ou Economia, e que revelem experiência de direcção. 

São importantes factores de sucesso a capacidade de dirigir e coor- 
denar equipas, facilidade de estabelecer contactos e transmitir ideias a 
diferentes níveis sociais. Elevada competência estratégica e apurada 
sensibilidade nos contactos sociais promovem a excelência nesta função. 

As condições de remuneração e de benefícios aos vários níveis são 
as próprias destas funções em empresas de nível. 

Garantimos contfidencialidade às candidaturas que deverão constar 
de «curriculum vitae» pormenorizado e ser dirigidas para: 


R. dos Bragas, 208-4.º andar — Sala 9 — 4000 PORTO 
Telef.: 323261 


22-motivações 


Emergência: 115 


Sapadores do Porto... 


Sapadores de Gaia. 
Voluntários do Porto... 
Voluntários Portuenses. 
Socorros a Naulragos 


Hospitais 


Conde Ferreira 
Instituto de Oncologia... 
“Joaquim Urbano 
Magalhães Lemos 
Maria... 
Mat. Júlio Dinis 
Militar. 
Rodrigues Semide 
Santo Antônio 
S.João 


Polícia 
GNA 
Polícia Judiciária 
PSP 
Transportes 


Aerop. Pedras Rubras. 
G.P. (informações) 


Táxis 


Raditáxis 
Av. Dr, Antunes Guimarães 


Av. Marechal Gomes da Costa 


Campo 24 de Agosto 
Estação de Campanhã 
Pr. da Conujira 

Pr. Infante D. Henrique 


Pr. Marquês do Pombal... 


Pr. Mouzinho Albuquerque 
Pr. Nove de Abril 

Pr. Parada Leitão 

Prelada 

Sá da Bandeira 


Ermesinde 
Gondomar 

Maia 
Matosinhos. 
Valongo. 

Vila Nova de Gaia. 


Divorsos 


SMAS 
SMGE 

Informação Meteorológica 
Horas 

Resultados Desportivos. 
Lotaria, Totobolae Totoloto 


MORTE 


BRAGA 
Bombeiros Sapadores. 
Bombeiros Voluntários. 
GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital S. Marcos. 
Polícia Judiciária 

Psp 


BRAGANÇA 
Bombeiros Voluntários. 
GNR 

Guarda Fiscal 

Hospital Distrital 

PSP 


VIANA DO CASTELO 
Bombeiros Municipais. 
Bombeiros Voluntários. 
Guarda Fiscal. 

GNR ; 

Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 

Psp 


VILA REAL 
Bombeiros Salv. Pública 
Bombeiros Voluntários 
GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 

psp 


CENTRO 


AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bomb, Novos e Socorros 
aNaúlragos. 

Guarda Fiscal 

GNR 

Brigada de Trânsito 

Hospital Distntal 

POP auch 

Polícia Judiciária 


CASTELO BRANCO 
Bombeiros Voluntários 
Guarda Fiscal 

GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital. 
PSP. 


comra 
Bombeiros Municipais. 
Bombeiros Voluntários. 
Guarda Fiscal 

GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital da Universidade 
Hospital Sobral Cid 
Polícia Judiciária. 

Psp 


GUARDA 
Bombeiros Voluntários. 
GNR 

Brigada de Trânsito 
Hospital Distrital 

PSP 


LEIRIA 
Bombeiros Municipais. 
GNR 

Hospital Distrital 


ags121 
«o BOA 
aeogor 
sra 
681050 


482031 
ag4oa1 
ST9141 
682165 
es2610 
es137 
63011 
«83191 
27354 
+ 48151 


2n2 
26855, 
26821 


D4B214t 
S64141 


488061 
er60sa 
Gaa77a 
sTg764 
S69643 
s74188 
320121 
483327 
Gssaao 
484361 
32018 
810216 
321904 


s715647 
834516 
9482775 
ES 
ginais 
302120 


E 
24s72 
150 
151 
187 
158 


24077 
22470 
2e5s2 
22460 

24042 026145 
75747 
71950 


2212 
22667 
23163 
22133 
22354 


222 
24822 
22345 
22041 
22 
22308 
E 


224 
23045, 
2315 
ET] 
2213 
22022 


EA 


22333 
23382 
22555, 

«o. 28429 
22133 
22022 
20803 


2212 
24217 
24394 
21647 
221383 
ERVA 


22120 
22323 
22895, 
22085 
25338 
EAR 

714362 
32939 
22022 


22122 
22933 
21169 
22133 
22022 


32122 
32071 
32133 
32022 


[rsoiDos JB revios JH reoicos | 


JOVENS 
1.º EMPREGO 


EMPRESA TÊXTIL DA ZONA DA CIDADE DE GUIMARÃES 
ACEITA CANDIDATURAS PARA INGRESSO NO SEU QUA- 
DRO DE PESSOAL 


PRETENDE-SE: 

— Conhecimentos de téxteis e ou de qui- 
mica, de preferência de nível universi- 
tário 

— Disponibilidade para fixar residência 
na zona de Guimarães 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível com o nível 
de preparação 

— Integração em equipa técnica 

— Boas perspectivas de carreira 


RESPOSTAS COM «CURRICULUM» DETALHA- 
DO PARA O N.º 152 DA DELEGAÇÃO DE «O 
COMÉRCIO DO PORTO», AL. SÁ CARNEIRO, 
125-1.º — 4800 GUIMARÃES. 


NZ TÊXTEIS LUÍS CORREIA 


ADMITIMOS PARA À NOSSA UNIDADE INDUSTRIAL DE FABRICO 
DE FELPOS, SITA EM VIZELA 


CONTROLADOR DE QUALIDADE 


e Controlar a confecção de robes 
e Acompanhamento de encomendas 


EXIGE-SE: 


e Experiência comprovada 
Elevado sentido de organização e responsabilidade 
Conhecimentos de Inglês 
Carta de condução 


OFERECE-SE: 


º Integração em bom ambiente de trabalho 
e Esquema de regalias sociais acima da média 
º Vencimento de acordo com o perfil do candidato 


As respostas, acompanhadas do respectivo «curriculum vitae», deverão 
ser enviadas para: 


SOCIEDADES TÊXTEIS LUÍS CORREIA - FELPOS, L.* 


DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
APARTADO 9 
4610 FELGUEIRAS Codex 
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E 
Robotica sã 


TÉCNICO DE 
MANUTENÇÃO 


Empresa da área informática e sistemas, ligada a 
importante grupo económico, admite um Técnico de 
Manutenção para o seu departamento do Porto. 


Pretende-se profissional com conhecimentos de 
electrónica e microinformática, conhecimentos de 
inglês e de conceitos sobre comunicações e com 
disponibilidade para períodos de formação fora do 
pais. 


As respostas com curriculum detalhado devem ser dirigidas 
por carta a: 


ROBÓTICA - Projectos e Representações, s.a. 
Av. da Boavista, 1245 - r/c 
4100 PORTO 


GABINETE DE 
ECONOMISTAS, LDA, 


e CONTABILIDADE 
.º INFORMÁTICA 
e FISCALIDADE 

“e ECONOMIA 


r— DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA — 


empresa do Sector do Calçado, situada em Felgueiras, 
pretende admitir para os seus quadros 


ENCARREGADO GERAL DE PRODUÇÃO 


(M/F) 


— Pretende-se elemento com profundos conhecimentos de Corte, 
Costura e Montagem no sector ao qual se reporta o anúncio. 

— Dinamismo e boa capacidade de relacionamento. 

— Os candidatos deverão enviar o seu C. V. muito detalhado, indi- 

cando entre outros dados, experiência profissional e habilitações 

literárias com a referência A/300 para o Departamento de Psicolo- 

gia Aplicada do 


CIFE R. JÚLIO DINIS, 931-2.º DT. o TEL. 64027 o 4000 PORTO 


( PROFESSORES / MONITORES * 


Estabelecimento de ensino privado da cidade do Porto, pre- 
tende a colaboração de professores e monitores, em horário pós- 
laboral, com formação superior e experiência profissional nas se- 
guintes áreas: 


— ESTATÍSTICA E MÉTODOS MATEMÁTICOS DE GESTÃO 
— MATEMÁTICA E CÁLCULO FINANCEIRO 
— INFORMÁTICA E ANÁLISE DE SISTEMAS 
— ECONOMIA E RELAÇÕES ECONÓMICAS INTERNACIONAIS |! 
— CONTABILIDADE E GESTÃO FINANCEIRA | 
— GESTÃO GERAL E ESTRATÉGIA EMPRESARIAL 


As respostas deverão ser acompanhadas de «curriculum» detalha- 
| do e dirigidas ao n.º 12727. Apartado 4727 - 4012 Porto Codex. = 


6 de Setembro de 1987 
(O Comércio do Porto 


[ PEDIDOS |] 


DESENHADOR/A 


Precisa estamparia mecânica, com 17 anos de 
existência, em fase de modernização de meios e 
recursos, com sede nas Caldas das Taipas (centro) 
e escritório em Guimarães, para o seu gabinete de 
desenho e gravação. 

Por favor enviar até 15 de Setembro de 1987, 
carta com identificação completa e «curriculum» 
para apartado n.º 27, Caldas das Taipas — 4800 
Guimarães. 

Serão aceites todas as candidaturas com pre- 
ferência para as que apresentarem ordenado pre- 
tendido e disponíveis a partir de 1 de Outubro próx. 
fut.. 


GUARDA-SE SIGILO SE ESTIVER EMPREGADO 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
ADMITE 


ENGENHEIRO 
ENGENHEIRO ie ELECTROTEGHIÇO 


Imediatamente para o ensino profissional na área da electricidade 
automóvel. 


OFERECE-SE: 


« Remuneração adequada 
+ Ensino interessante na formação em alternância 
* Posição responsável 

* Estágios de valorização profissional 


O CANDIDATO PREFERi 


» Fala Alemão 

* Tem experiência pedagógica 

+ Conhece electricidade e electrónica de automóvel 

« Tem prática oficinal e envia o seu «curriculum» com certidões 

o habilitações para o 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA 
CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA LUSO-ALEMÃ 
APARTADO 1216 — 4103 PORTO CODEX 


PROCURAMOS A MELHOR REDE DE DISTRIBUIÇÃO 
DE PRODUTOS DESTINADOS A 


FARMÁCIA 


para oferecer-lhes a distribuição de um produto 
de sucesso demonstrado 


OFERECEMOS: 
— Produto sem competência 
—Excelente rentabilidade com ingressos ele- 
vados. 
— Exclusividade para Portugal. 
PEDIMOS: 


— A melhor rede de distribuição. 

- Seriedade e competência demonstradas. 

— Serviço técnico próprio. 
As pessoas interessadas deverão escrever com 
Histórico e Referências para: Ref. n.º 2961 GES- 
TION PUBLICITARIA, S.A. Gran Vía, 625-1.º, 1.º — 
08010 — BARCELONA (Espahia). 


CIFIAL 
CENTRO INDUSTRIAL DE FERRAGENS, LDA. 
ADMITE 


OPERÁRIOS 


PARA A SUA UNIDADE FABRIL EM RIOMEÃO 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


— Habilitações mínimas 6.º classe 
— Situação militar regularizada 
— Idade até 35 anos 

— Disponibilidade imediata 


INSCRIÇÕES NA SEDE DA EMPRESA 
RIOMEÃO — FEIRA 


TINTUREIRO 


COMPETENTE 


Com bastante experiência, para fábrica de tapeçarias 
nos arredores de Espinho. 


RESPOSTA AO APARTADO 39 — REF. 251 
4501 ESPINHO CODEX 


EMPRESA COMERCIAL E IN- 
DUSTRIAL LOCALIZADA NO CON- 
CELHO DE SANTO TIRSO PRE- 
TENDE ADMITIR PARA OS SEUS 
QUADROS DE PESSOAL: 


1 motorista de pesados com prática 


1 mecânico auto devidamente habilitado, 
de preferência com carta de condução de 
pesados 


1 encarregado ou fiel de armazém com 
experiência de serviço de cargas e descar- 
gas e controlo de pessoal 


* ] encarregado de manutenção, de pre- 
ferência serralheiro, com conhecimentos de 
electricidade. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 942 


PARA TRABALHO DE CONSTRUÇÃO DE 
AUTO-ESTRADAS: 


PRECISAMOS: 


— ENGENHEIROS CIVIS ou ENGENHEI- 
ROS-TÉCNICOS CIVIS, com experiência 
de Programação de Trabalho e de Orça- 
mento de Obra. 

— ENGENHEIROS-TÉCNICOS com experi- 
ência de Desenho de Projectos e Estudo 
de Variantes. 

— ENGENHEIROS TÉCNICOS com experi- 
ência de Controlo de Custos-Orçamentos 
e Facturação. 

—TOPÓGRAFOS-GEÓMETRAS e TOPÓ- 

GRAFOS, mesmo recém-formados, mas 

com aptidão e elevado nível em Desenho 

e Projecto de Auto-Estradas. 


Resposta a: ITALSTRADE, S.p.A.-Sucursal 
Rua D. António de Castro Meire- 
les, 139-3.º 

4445 ERMESINDE — Tel. 9722747 


PLAYTEX, S.A. 


Companhia Multinacional, Lider Mundial do Sector de 
ROUPA INTERIOR, necessita para a sua expansão em 
Portugal 


DOIS AUTÊNTICOS PROFISSIONAIS DE VENDAS 


PERFIL IDÓNEO: 

Pensamos num homem/mulher de 25-35 anos com ex- 
periência em vendas. de preferência no sector de roupa 
interior. Conhecer este mercado seria importante embora 
não imprescindível 


— Bom nível cultural. 
—Carro próprio e disposto a viajar. 


OFERECEMOS: 
— Admissão numa empresa sólida e de prestígio em ple- 
na fase de expansão. 
- Formação constante e intensa por conta da empresa. 
— Salário Inicial de (90.000 escudos) mais incentivos e 
“concursos, com possibilidades REAIS de superar Esc. 
—— (130.000 escudos) por mês. 
—Ajudas de custo e quilómetros pagos. 
= Interessantes benefícios sociais (seguro de vida. mé- 
dico, etc.) 


INTERESSADOS DEVEM ENVIAR CARTA MANUSCRITA 
AO APARTADO DE CORREIO 36158 DE MADRID 


EMPRESA DE CALÇADO SITUADA NA ÁREA 
DE S. JOÃO DA MADEIRA, PRECISA: 


ENG. TÉCNICO OU GESTOR 
DE EMPRESAS (BACHA- 
REL) PARA A ÁREA DE OR- 
GANIZAÇÃO INDUSTRIAL: 


— COM OU SEM EXPERIÊNCIA 

— CAPACIDADE DE CHEFIA 

— CONHECIMENTOS DE INGLÊS-FRAN- 
CÊS E PREFERENCIALMENTE 
ALEMÃO 

— CARTA DE CONDUÇÃO. 


RESPOSTA À ESTE JORNAL AO N.º 944 


EMPREGADOS DE 
ARMAZEM 


Caracterização do Lugar 

Recepção e conferência de produtos entregues na Central de 
Frutas/Legumes. 

Preparação de cargas para distribuição. 
Movimentação/Arrumação de produtos na área de armazenagem 
da Central. 

Efectuar cargas e descargas de veículos. 


Caracterização da Pessoa 

Jovem, com gosto pelo trabalho em equipa, com alguma 
experiência da armazenagem de Frutas/Legumes e disponibilida- 
de para trabalhar em regime de turno. 


Caracterização da Retribuição 
A fixar de acordo com experiência e capacidades demonstrada. 
Regalias adicionais consideradas interessantes. 


Outras Informações 
Local: Porto 


Carreira aliciante por: 

- Integração em grupo empresarial em forte crescimento 

- Se desejar o contínuo aperfeiçoamento da pessoa, implicando 
a oferta de oportunidades de formação adequada. 

- Se perspectivar a possibilidade de ascender a funções de 
maior responsabilidade, uma vez demonstrada a capacidade 
pessoal e profissional que o permita. 


Respostas manuscritas com curriculum pormenorizado e 
telefone para: 

PUBLIMEIOS, s.a. Ref. 25/87 

Av. da Boavista, 1245 - S/L*4100 PORTO 


DISTRIBUIÇÃO 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO, SITUADA NO CONCELHO 


DE SANTO TIRSO, ADMITE: 


DIRECTOR ADMINISTRATIVO 
E FINANCEIRO 


EXIGE: CURSO DE ECONOMIA 


OFERECE: ÓPTIMAS REGALIAS SOCIAIS Â 
ORDENADO COMPATÍVEL C/ A FUNÇÃO 


ADMISSÃO IMEDIATA. 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 917 


GABINETE DE 
ECONOMISTAS, LDA, 


'e CONTABILIDADE 
INFORMÁTICA 
FISCALIDADE 
ECONOMIA 


GESTOR DE MATERIAIS 
(M/F) 


— Pretende-se pessoa qualificada para chefiar a sua secção «Gestão de 
Materiais», responsável pelo controlo de aprovisionamento e armazéns, 

— O candidato deverá possuir experiência na função aprovisionamento, bem 
como forte sentido de responsabilidade e dinamismo. 

— Os candidatos deverão enviar o C. V. multo detalhado, indicando experiên- 

cia profissional e habilitações literárias com a referência A/200 para o Depar- 

tamento de Psicologia Aplicada do 


CIFE R. JÚLIO DINIS, 931-2.º DT, e TEL. 64027 e 4000 PORTO 


motivações -2: 


— DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA — 


Empresa do Sector do Calçado, situada em Felgueiras, 
pretende admitir para os seus quadros 


24-motivações 


6 de Setembro de 1987 
OD Comércio do Porto 


E [E] 


GABINETE DE 
CIFE ECONOMISTAS, LDA. 


“e CONTABILIDADE 
.e INFORMÁTICA 
e FISCALIDADE 

“e ECONOMIA 


— DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA 


Empresa do Sector do Calçado, situada em Felgueiras, 
pretende admitir para os seus quadros 


CRONOMETRISTA 


(M/F) 


— Pretende-se elemento com experiência comprovada da fun- 
ção, dando-se preferência a quem possuir conhecimentos do 
sector ao qual se reporta o anúncio. 

— Os candidatos deverão enviar C. V. muito detalhado, indi- 
cando entre outras coisas, experiência profissional e habilita- 
ções literárias com a referência A/500 para o Departamento 
de Psicologia Aplicada do 


E 


CIFE R. JÚLIO DINIS, 831-2.º DT. e TEL. 64027 4000 PORTO 


nmEKy CONSULTORES 
NE EM 
ENE PSICOLOGIA 


INFORMÁTICA 


FORMAÇÃO E TREINO DE PROFISSIONAIS 
SUBSIDIADOS PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


* CURSOS DIRIGIDOS A JOVENS DOS 18 AOS 24 ANOS; 
* POSSUIDORES DO 11.º ANO DE ESCOLARIDADE; 

* COM UMA DURAÇÃO DIÁRIA DE 4 HORAS DE 24 A 6-FEIRA 

* OS CURSOS SÃO GRATUITOS E COM REGALIAS SOCIAIS; 

e AULAS PRATICAS COM APOIO EM COMPUTADORES, 

* O NUMERO DE PARTICIPANTES SERÁ LIMITADO; 

e OS CANDIDATOS FARÃO «PROVAS PSICOLÓGICAS» DE SELECÇÃO 


RESPOSTAS EM CARTA, OU PESSOALMENTE ATÉ 8 DE SETEMBRO/87, 
INDICANDO HABILITAÇÕES ESCOLARES, NÚMERO DE TELEFONE DE 
CONTACTO E OUTROS ELEMENTOS DE INTERESSE PARA: 


RUA DE JÚLIO DINIS, 728 — S/225 — 4000 PORTO 


Graça Spratley & C., 1.º 


see: EDIFÍCIO AVIZ 


AV. DA BOAVISTA, 3521 — SALA 304 « TELEFS.: 677375/677355 
TELEX: 28045 GSI P » TELEFAX: 667154 — 4100 PORTO 


PARA GRANDE EMPRESA DO RAMO TÊXTIL SITUADA NA ZONA 
DE V. N. DE FAMALICÃO, SELECCIONAMOS 


GESTOR DE EMPRESA TÊXTIL 


PERFIL DO CANDIDATO: 


— Idade média 30 anos; 
— Formação universitária ou equivalente em gestão de empresas; 
— Grande capacidade de organização, iniciativa 

e inteligência comercial; 
— Serviço militar resolvido; 
— Carta de condução; 
— Dominio de línguas: 


OFER 


— Condições de trabalho aliciantes; 
— Vencimento compatível com a função; 
— Bom ambiente de trabalho; 

— Boas regalias sociais; 

— Boas porspectivas de carreira 


Local de trabalho — V. N. DE FAMALICÃO 
(preferencial residente na área) 


Respostas só por escrito, acompanhadas de «curriculum» 

pormenorizando as habilitações literárias e experiência 

profissional, referências e duas fotografias para » morada 
supra. 


TÉCNICO 
DE CONTAS 


Para Empresa de Pesca, com experi- 
ência. Local de trabalho: Costa do 
Valado, Aveiro. Telef. 94215/94531 
(034). 


PROFESSORE 


Estabelecimento de Ensino a 
30 km do Porto, necessita Pro- 
fessores: 


MATEMÁTICA é FRANCÊS 
PORTUGUES o DESENHO é 
INFORMATICA o FÍSICO- 
“QUÍMICAS é GEOGRAFIA 
RESPONDER SÓ COM HABILITAÇÃO PRÓPRIA 


— RESPOSTA AO N.º 937 — 


BANCO 
PRIVADO 


CIDADE DO PORTO 
ELE IONA 


Funcionários que preencham as seguintes 
condições: 


<AGEPE- 


ADMITE 


VENDEDORES/AS 


OFERECEMOS: 


— ORDENADO-BASE 

- COMISSÕES 

— PRÉMIOS DE PRODUTIVIDADE 

— SUBSÍDIO DE ALIMENTAÇÃO 

— RETRIBUIÇÃO MÉDIA ANUAL SUP. A 1 500 000500 
—13.º E 14.º MESES 


PRETENDEMOS: 
— IDADE: 24 A 35 ANOS 
— SITUAÇÃO MILITAR REGULARIZADA 
— FORMAÇÃO A NÍVEL DO ENSINO SECUNDÁRIO 
— DISPONIBILIDADE IMEDIATA 


EXIGIMOS: 


— GRANDE AMBIÇÃO 
— CAPACIDADE DE TRABALHO 


ENTREVISTAS PESSOAIS DAS 10 ÀS 12 E DAS 15 ÀS 18 HORAS 
RUA NOVA DES. CRISPIM, 123 - PORTO 


PEXTRAFIL, fábrica de papel situada em 
Viseu, selecciona para entrada imediata 


ENGENHEIRO EESIRTÉGNGO 


com o seguinte perfil: 


* Experiência em manutenção industrial 

* Interesse por electrónica industrial, instrumentação e 
computador de processo 

« Boa capacidade de chefia. 


OFERECE-SE: 


* Remuneração de acordo com a experiência 
* Regalias sociais em vigor na empresa 


Respostas com «curriculum vitae» para o 
APARTADO 51 e 3501 VISEU CODEX 


* Habilitações mínimas: 11.º ano escolari- 
dade 


* Boa apresentação e facilidade de ex- 
pressão 


APARTAMENTO T2 


Casal precisa com urgência de alugar Apartamento 

T2 (3 assoalhadas, área mínima: 70m?), novo ou em 

bom estado, com despensa, roupeiros e armários de 

cozinha, sem móveis, em Espinho ou Vila Nova de 
Gaia, servido de transportes. 


Resposta telef. (034) 42432, 2.º a 6.º-feira, das 9 
às 12.30 ou das 14 às 17.30 horas. 


» 


Aptidão para matemática e cálculo finan- 
ceiro 


* Dinamismo e espírito de iniciativa 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, N.º 928 


GABINETE DE ESTUDOS DE ECONOMIA, 
FINANÇAS E ORGANIZAÇÃO, S.A.R.L. 


RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 128-5.º, DT.º e 4000 PORTO e TELEFS.: 317676 e 318851 
SELECCIONAMOS PARA IMPORTANTE DESPACHANTE OFICIAL 


CHEFE DE ESCRITÓRIO 


COM O SEGUINTE PERFIL: 1. ELEVADO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE; 
2. ELEVADO SENTIDO DE ORGANIZAÇÃO; 
3. CONHECIMENTOS DE CONTABILIDADE. 


DACTILÓGRAFA 


COM O SEGUINTE PERFIL: 1. ELEVADO SENTIDO DE ORGANIZAÇÃO; , 
2. EXPERIÊNCIA NO PREENCHIMENTO DE FORMULÁRIOS INERENTES 
AO EXERCÍCIO DA FUNÇÃO DE DESPACHANTE. 


CHEFE DE DIVISÃO 


COM O SEGUINTE PERFIL: 1. ELEVADO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE; 
2. ELEVADO SENTIDO DE ORGANIZAÇÃO; 
3. CONHECIMENTOS PROFUNDOS DE CONTABILIDADE; 
4. CAPACIDADE PARA O EXERCÍCIO DA GESTÃO FINANCEIRA. 


Respostas manuscritas com «curriculum vitae» ao GEFO — Gabinete de Estudos de Econo- 
mia, Finanças e Organização, S.A. - Rua Gonçalo Cristovão, 128-5.º Dtº — 4000 PORTO. 


(6 de Setembro de 1987 motivações — 25 


O Comércio do Porto 
[ PEDIDOS |Mall PEDIDOS | | PEDIDOS PEDIDOS NE 


PEDIDOS | 


e 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO 


ADMITEM 
DELEGADOS COMERCIAIS 


Local de trabalho: PORTO 


GRUPO LUSO-ESPANHOL DE ANTENAS E EQUIPAMENTO ELECTRÓ- 
NICO COM SEDE NA GALIZA — ESPANHA E FILIAL NO PORTO, AD- 
MITE PARA O DEPARTAMENTO DE CONTROLO DE QUALIDADE 


ENGENHEIROS TÉCNICOS 
ENGENHEIROS DE TELECOMUNICAÇÕES 


FUNÇÃO: Adaptação e ajuste de equipamentos electrónicos e controlo de 
qualidade. 


FUNÇÕES: 

« Desenvolver acções de apoio técnico-comercial aos clientes, em matéria de novos 
serviços e produtos de Telecomunicações. 

* Realizar actividades de consultadoria de Telecomunicações nas áreas de equipa- 

mentos e infra-estruturas. 


EXIGE-SE: 
* Licenciatura em Engenharia Electrotécnica (ramo de Telecomunicações e Electrónica), 
* Conhecimentos gerais de: 

— Comutação Digital. 

— Equipamento Terminal Telemático e Telefónico 

— Redes integradas de Serviço. 

Boa expressão oral e escrita. 

Bom relacionamento humano. 

Gosto pelo trabalho em equipa. 

Carta de condução. 


FACTORES DE PREFERÊNCIA: 
-* Experiência Técnico-Comercial. 
* Facilidade de expressão na língua inglesa. 


PERFIL DOS CANDIDATOS: 


— Jovens, recém-licenciados, situação militar resolvida, com ou sem 
experiência no ramo. 


OFERECE-SE: 
* Curso de formação técnica em Equipamento. 

* Curso de formação Técnico-Comercial. 

+ Vencimento compatível com as exigências da função. 
* Regalias sociais em vigor na Empresa. 


— Disponibilidade para estagiar durante 1 ano na Galiza com possibili- 
dades de continuar na sede ou regressar à filial do Porto. 


MODO E PRAZO DE CANDIDATURA: 
Só serão consideradas as respostas acompanhadas de curriculum detalhado onde 
deverá constar nomeadamente: nome, morada, telefone, média de curso, estabele- 
cimento de ensino e situação militar. 

Os interessados devem enviar as suas candidaturas, sob registo, no prazo de 5 dias 
úteis a contar da data de publicação deste anúncio, para: 


A EMPRESA OFERECE: 
— Ordenado compatível e bom ambiente de trabalho. 


Se está interessado no lugar responda-nos por escrito e envie-nos o currí- 
culo para Departamento de Selecção PSIA — Ref* 102/11. 


SECÇÃO DE RECRUTAMENTO 
SAP 42.211 — Apartado nº 1050 — 4101 PORTO CODEX 


Telefones de Lisboa e Porto 


VENDEDOR / PNEUS 


FIRMA IMPORTADORA DE CONCEITUADA MARCA DE PNEUS 
EUROPEUS, PRETENDE ADMITIR PARA OS SEUS QUADROS DE 


DO DOURO) AVEIRO, COIMBRA, VISEU E LEIA GABINETE DE 


exiGEsE; ECONOMISTAS, LDA, 


— JOVEM E DINÂMICO 
— CARTA DE CONDUÇÃO 'e CONTABILIDADE 


AV. DA BOAVISTA ,992-6'-Dt: 
TEL. 693797 - 4i00 PORTO 


O) 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA 


— CONHECIMENTO DA LÍNGUA FRANCESA A 
— PREFERÊNCIA CONHECIMENTO DO RAMO -º INFORMÁTICA 
e FISCALIDADE 
OFERECE-SE: -e ECONOMIA 


— ESTÁGIO NO ESTRANGEIRO 

— REMUNERAÇÃO ACIMA DA MÉDIA 
— REGALIAS SOCIAIS 

— REGALIAS EMPRESARIAIS 

— ÓPTIMO AMBIENTE DE TRABALHO 


DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA APLICADA 


Empresa do Sector do Calçado, situada em Felgueiras, pretende 
admitir para os seus quadros elemento responsável pelo 


SECTOR DE PRODUÇÃO 


(M/F) 


— Pretende-se pessoa com experiência comprovada da função, e que pos- 
sua conhecimentos gerais de outros sectores (armazéns, pessoal, controlo 
de qualidade) a fim de assegurar a sua interligação. 

— Dinamismo, boa capacidade de relacionamento. 

— Admissão imediata. 

— Os candidatos deverão enviar C. V. muito detalhado, indicando entre 

outras coisas, experiência profissional e habilitações literárias com a re- 

ferência A/100 para o Departamento de Psicologia Aplicada do 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 932 


NYZ TÊXTEIS LUÍS CORREIA 


ROBES DE FELPO 


SELECIONAMOS POSSÍVEIS INTERESSADOS NA CONFECÇÃO, 
A FEITIO, DE ROBES DE FELPO 


PRETENDEMOS: 


CIFE R. JÚLIO DINIS, 931-2.º DT. o TEL. 64027 o 4000 PORTO 


e Produção média de 500 robes / dia 
EXIGIMOS: 


e Alta qualidade 
As respostas deverão ser enviadas para: 


SOCIEDADES TÊXTEIS LUÍS CORREIA - FELPOS, L.* 


APARTADO 67 
4816 CALDAS DE VIZELA 


JOVEM VENDEDOR P/ RECLAMOS LUMINOSOS 
CURSO LICEAL COMPLETO E EXPERIÊNCIA 
ÁREA MARKETING E GESTÃO, PARA CHE- 
FIAR SERVIÇO E DESENVOLVER VENDAS 
NA ÁREA DO PORTO. 


boa apresentação. Conhecimentos gerais de electricidade. Contatos / cientes 
Carta de condução. Carta c/ habilitações. Situação actual é referências 


RESPOSTA AO N.º 936 —— 


“C.V.» E CONDIÇÕES PRETENDIDAS PARA O N.º 831. 


6 de Setembro de 1987 
(O Comértio do Porto 


os Le 


CORSINO 
E legrand” 


GRUPO INTERNACIONAL FABRICANTE DE APARELHAGEM ELÉCTRICA B.T. 
ADMITE : 


TÉCNICO - COMERCIAIS (M/F) 
MATERIAL ELECTRICO 


PARA A NOSSA DELEGAÇÃO NORTE SEDIADA NA CIDADE DO PORTO. 


REF. 1 — Industrial 

REF. 2— Residencial/Terciário 
REF. 3 — Grande Público 
REF. 4 — Prospector Técnico 


2e-motivações 


SECRETÁRIA 


A EMPRESA AGOSTINHO DA SILVA AREIAS, 
FILHOS & CA., LDA., 

ACEITA CANDIDATURAS PARA INGRESSO 

NO SEU QUADRO DE PESSOAL. 


EMPREGADO 
ARMAZEM 


Para secção de peças 

de oficina de automóveis. 

Falar: 

Rua de Cedofeita, 446- 
Porto. 


LAVADOR/LUBRIFICADOR 


Para oficina 
de automóveis 


Falar: Rua de Cedofeita, 446 
Porto 


— PRECISA-SE — 
PROFISSIONAL DE TURISMO 


Para explorar filial de Agência de Viagens. 
— RESPOSTA AO N.º 856 — 


PRETENDE-SE: 


EXIGE-SE: 


— Idade até 35 anos. 

— Dinâmico. 

— Carta de condução. 

- Disponibilidade para deslocações. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


Interna, com exporiôncia incluindo 
cozinha; soriodado; idade 21 a 35 
anos e so possível da provincia. 
Telefono 9486389 - PORTO 


PINTORES 1.º 


Para oficina de automóveis 
Falar 


— Bons conhecimentos de francês e inglês, 


preferencialmente c/ conhecimentos de alemão. 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


- Conhecimentos da língua francesa. 
- Frequência Universitária 
(Electrotecnia/Energia de Sistemas de Potência). 


- Disponibilidade para fixar residência OFERECE-SE: 


- Remuneração compatível com «C.V.». 

- Bom ambiente de trabalho. 

- Regalias complementares aplicadas na empresa. 

As respostas manuscritas, acompanhadas de «C.V.» detalhado, n.º de 

telefone e fotografia, indicando REF. e vencimento pretendido, devem 

ser enviadas ao J. B. CORSINO, LDA., Departamento de Pessoal, Apar- 
tado 17 - 2701 AMADORA CODEX. 


na zona de Guimarães. 


R. Cedofeita, 446-Porto 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus | 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» DETALHADO, 
DIRECTAMENTE PARA A EMPRESA, 
APARTADO 25 
4801 GUIMARÃES CODEX 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


GRUPO DE EMPRESAS DE TRANSPORTE A NORTE DO PORTO, 
ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 


DIRECTOR FINANCEIRO 


(REF: 230/03) 


e Pretendemos uma pessoa com elevada capacidade de organiza- 
ção, com experiência no ramo, facilidade de contactos, inovador 
e com riqueza de soluções organizacionais em ordem à imple- 
mentação de uma sã política empresarial. 


DIRECTOR DE SERVIÇOS 
DE MANUTENÇÃO 


(REF 230/04) 


e Procura-se para o departamento de manutenção da empresa 
um bom técnico, com experiência, com prática de gestão em 
grupo, personalidade forte e independente. 

As habilitações académicas não são preferenciais e muito me- 
nos exclusivas. 


Contactaremos prioritariamente as pessoas com residência nas 
áreas de Famalicão, Braga ou Guimarães. 


LABORATÓRIO FARMACÉUTICO 
ADMITE 


DELEGADO DE VENDAS 


PORTO 


PARA PROMOÇÃO E VENDAS, JUNTO À CLASSE MÉDICA E FARMÁCIAS, 
DE PRODUTOS ÉTICOS E OTC. 


PERFIL: 


— 11.º ano ou frequência universitária Medicina/Farmácia 
— Facilidade de contacto pessoal 

— Espírito combativo, persistente e automotivador 

— Capacidade de iniciativa e de persuasão 

— Dinâmico, organizado e responsável 

— Viatura própria 

— Idade entre 25 e 35 anos 

— Situação militar resolvida 

— Disponibilidade imediata 

— Residência na área do Porto 


OFERECE: 


— Boa remuneração mensal 

— Prémios 

— Integração em equipa dinâmica 
— Outras regalias sociais 


GARANTIMOS RIGOROSO SIGILO 
Enviar «C.V.», indicando telefone para eventual contacto,ao n.º 940 deste jornal. 


Se está interessado, é favor responder por escrito 
indicando ordenado pretendido e a referência, 
para Departamento de Selecção PSIA. 


TÉCNICO DE INFORMAÇÕES 


EMPRESA PARABANCÁRIA DO PORTO SELECCIONA FUNCIONÁRIO PARA 
OS SEUS SERVIÇOS DE INFORMAÇÕES COMERCIAIS. 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4Í00 PORTO 


PRETENDE-SE PESSOA DINÂMICA E COM EXPERIÊNCIA, PREFERENCIAL- 
MENTE EM EMPRESA DA ESPECIALIDADE. 


OFERECEMOS BOAS PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS E VENCIMENTO 
COMPATÍVEL. GUARDAMOS RIGOROSO SIGILO. 


a 
PSIA PsicOLOGIA APLICADA 


RESPOSTA C/ «CURRICULUM VITAE» AO N.º 922 DESTE JORNAL. 
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[OFERTAS | 


motivações - 27 


ED 


[ARTIGOS USADOS |NENTTE 


| rúoios FRIGORÍFICOS FOGÕES MAQUINAS CASAS VELHAS, 


e aro-prata joias =| PRÉDIOS, QUINTAS, 
TERRENOS 


cautelas de penhor 
LAVRADIOS OU BRAVIOS. 


unca Venda sem nos Consutar! Pagamosa PP. 
si 170 Telef. 562296 Porto 
- TELEFONE 308405 - 


Ê horas de expediente 
LITOGRAFIA | ANTIGUIDADES 
COMPRA-SE NA ZONA DO PORTO 


OURO e PRATAS e LOUÇAS + MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 

OU VILA NOVA DE GAIA 
RESPOSTA AO APARTADO 22 


E | 


MÁQUINA RECTA 


HEGÂNGA COM SEPARAÇÃO, JOGO 8, BANCADAS DE 14 H 


RESPOSTA ÀS MALHAS SILMA 
APARTADO 1 — V.N. FAMALICÃO OU 
TELEF. 23130 OU 23139. 


OFERTAS 


SENHORA 


37 anos. para padaria, balcão de pastelaria, deposito de pão e fazer feiras. 
Tem 20 anos de experiência. Zona da Póvoa de VarzimVila do Conde 


RESPOSTA PARA APARTADO 4310 - 4006 PORTO CODEX 


CAFÉ - SNACK-BAR - SALA DE JOGOS 


Em Poços - URRÔ — PENAFIEL. Bem localizado. Boa clientela. 
Area: 80 m?. Renda barata e actualizada. Habitação (T3) grátis. 
Facilidades de pagamento. MOTIVO: Retirada por doença. Trata 


FOTOGRÁFICAS — RADIOS - TELEVISORES 
OURO — PRATA 


CONSIDERE AS 


GRAVADORES — EYÉ 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


— MEIA 


local. Telets. 952614 e 23827 — PENAFIEL. 


FLORISTA 


— TELEFONE 308427 — 
depois das 20.30 horas 


VIATURAS USADAS 


CASA DE PASTO 


Negócio bom. Preço só 


NORMOTORES PINHEIRO, 


VILA NOVA DE GAIA 


Rolmeta, Lda. 


RI 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


EL vendas ] 
APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTO T1 
NOVO. 


dos valores. Junto às in- CONCESSIONÁRIOS INOCCENTI CONCESSIONÁRIOS Vende: SULIMAR - Telet684222 | JEM FAMALICÃO 
dústrias e caminho-de- Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 F 
Sterto. Tel, 9271631. Para entrega imediata | e f ; 4490 PÓVOA DE VARZIM Informações: Tel. 677943 
INOCSENT 090 SE — árias BERRO TOO =p | SS |nHonDA 
INOCCENTI 990 DIESEL 


CERVEJARIA 
RESTAURANTE 


Oliveira Azeméis c! facilidades. Tem 


máticos 


Rua de Cedofeita, 446 — Porto — Telef. 22488 


INOCCENT 990 SE — Auto- 


AUTOMÓVEI 


RENAULT 5 TURBO 


E FURGONETA 


1986 


APARTAMENTO 


Em V. N. de Gaia (entre o Hospital 


BRAGA 


— T2+1 junto à Universi- 
dade — 4.200 contos 
— T3c/ garagem individual 


; RENAULT 11 TSE . 1986 e Colégio de Trancoso), em rés-do- 

habitação. — Telef 056-61530. tg — 5.500 contos 

qo CITROEN BX 16 TAS 1985 chão, óptimo estado, 1 quarto, — Armazéns com 120 mº 
OPEL KADETT 1.6D SERVIÇO 1985 eqeno da nho, connho, ola do PG 
CITROEN VISA 10E ........ 1985 E 


SR, CONDUTOR 


ALEGRAUTO 


RUA DA ALEGRIA, 362 — TELEF. 571157 —- PORTO 


CARROS NOVOS 
SEAT MÁLAGA DIESEL | 


OPEL KADETT 3 volumes 
GOLF GTD 


vórias cores 


MÁLAGA 1.500 GLX 
BEDFORD SETA 


CARROS USADOS 


MERCEDES 190 E-todos extras 23.000 Km 
CORSA TR — C/ novo INOCCENTI MINITRE 
INOCCENTI — (de serviço) IBIZA 1200 GL 


SALVADO 


CITROÉÊN MOD. BX SPORT 


— ANO 1986. KMS. 12.998 — 
Ver Rua D. Manuel Il, 290 — PORTO, das 8.45 às 
12.45 e das 13.45 às 16.45 h. 


CITROENVISA 10EC 15000 KM 1985... 
JAGUAR MARK VII SALON — 1950 - CARRO DE COLECÇÃO 


REVENDEDOR 
DA SOCIEDADE COMERCIAL 


C. SANTOS, LDA. 


PORTO 
RUA 5 DE OUTUBRO, 605 — TELES. 62044 E 691937 


AUTORIZADO 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


À CAMBDTAS 


chimento e 
rectificação (ser- 
viço garantido) 


. 
Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo- 
tores DIESEL e 
a GASOLINA 

* ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO É 
PROVÍNCIA. 


& Filhos, L.” 


R DE SANTA CATARMÁ, 1175 
TELES 481786.495634 — 4000 PORTO 


N CRU, 


FIAT UNO 45 


ALFA-ROMEO GIULIETTA 2. 
VOLKSWAGEN AMAZON GLS .. 
PEUGEOT 505 STI.... 
ALFA ROMEO SPRINT 1.3... 
OPEL KADETT 1.33 DR 
PEUGEOT 305 - DIESEL . 
PEUGEOT 104 GL. 
CITROEN VISA CLI 


1984 
1984 
1982 
1982 
1982 
1982 
1982 
1981 


Facilidades de troca e pagamentos 


RUA DA PIEDADE. 79 - TELEFS.: 692060-64918 - PORTO 


pis) AUTOMÓVEIS 


AMAZON 1885 
RI 
CARROS SADO cor 1 GL, com 42000 Km 1983 


ALFASUD SPRINT VELOCE....... 1982 
CORTINA-4 portas, diesel 1973 


COMERCIAIS 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROÉN BX 14 PE... «o 1986 
CITROEN BX 14RE-............ 1985 
CITROÉN BX 16 TRS .............. 1985 
CITROÉN GS BREAK — 1130..... 1981 


jamtar, etc. Preço: 3 90 c. 
Trata e mostra: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 55 anos 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 


Telefs.: 380620-20344/5/6-911309 
PORTO 


CÃES - EPAGNEL BRETÃO 


COM 4 MESES ELO.P. 
RUA DE COSTA CABRAL, 1148-A-1 


Telefone 481678 - PORTO 


MORADIA + MIRAMAR 


Nos acabamentos finais, 3 lren- 
tes, síchão, andar e mensarda, 4 
quartos, q. de empregada. 4 ca- 
sas de banho (uma suito), gara- 
gem, anexos, salão de convívio, 
terraço, Óptima construção. 
Preço: 16700 contos. Ver dias 
úteis, na Rua das Moutadas, em 
trente ao n.º 262, próximo da Av. 
Marginal 


A. AMARAL - prosrictades 


“3 317367 / 380381 E 


Alugados a 40 e 50 con- 
tos mensais, 6.500 e 
7.500 contos 

— Quinta na Encosta do 
Bom Jesus c/ 8 hec- 
tares, com casa — 
28.000 contos 

— Lotes de terreno em 
Ferreiros 1.700 e 2.000 


PEUGEOT 505 GRD 1981 eonios 
. E BMW3.161.8....... 1981 
Sociedade de Automóveis, Lda. RENAULTAL a 1980 i Temos outros imóveis para venda 
MERCEDES 240 D......... 1978 BARRICAS DE PLASTICO pires 
CONSULTE-NOS PARA MERCEDES-BENZ NOVOS |] | MSFCEDES 2 OMISTA . rs 
FORD GRANADAS DIESEL is73 ||| 50 e 100 kg cada | | JOMR car o vma sra 
. — BRAGA 
CONHEÇA AS VANTAGENS 12% DESCONTO FORD GRANADAS DIESEL mem Es an A Sa Tee. 27458 — BRAGI 
190E e 2000 230E e 300E e 190D Telefone: 
a E q emo ste MOTOS USADAS Fim-de-semana — 309915 
HONDA PXR 50 (1.490 KM) .. 120.000$00 Dias úteis — 9512068 
HONDA XL 600 (400 KM) 700.000800 MORADIA 
SUZUKI 505 VLS 85.000500 TA 
MOBYLETTE .... 35.000800 i URNA et Td 


do Gaia, no interior do um 
terreno c/ corca de 7 500 mi, 
todo murado, «grandes por 
c.. moradia, de 4 

3 quartos, quarto 


mum c/ lareira + 1 Aparta- 


Trata o mostra: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 55 anou 
RUA PASSOS MANUEL, 161º 
Telef. 380629-2094436 911909 


QUINTINHA 


Com 5200 m2 Águas Santas - Maia, 
toda murada, árvores do fruto, água, 
lugar aprazível, independente. Bons 
acessos. Telef. 566889, 


PROCURA HABITAÇÃO 


Escolha na zona de RIO TINTO moradias, 


andares Tl, T2, T3, c/' e s/ garagem, com 
grandes facilidades de pagamento e fi- 
nanciamento. 


Telefone 898699 
todos os dias ao seu dispor J. S. 


PRONTO A HABITAR EM GAIA 


UM BELÍSSIMO T3 DE 3 FRENTES 


RENAULT R11 TURBO E GOA Aproveito o resto do Volão úenirulido 
ER E RE E SS de piscinas para si e mais pequena 
COR BRANCA, C/9 MESES, RÁDIO E ALARME OPEL KADETT BERLINA para seus filhos, «court» de ténis, 


2.100 CONTOS. 
——— TELEFONE 056-27875 


RENAULT 4 L 


C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO 
T 


Rua Antero de Quental, 796 


Telef. 484233 - 4200 PORTO 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 « Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA « Telf. 74715 


CITROÉNA 


salão de festas o garagem, neste an- 
dar que ainda existe à sua espera a 
um preço bastante baixo. 


Telefone psvssos 
todos os dias ao seu dispor. 


mtibolzogivalas 


4 


2e-motivações 


ARMAZÉM/LOJA 


VENDE-SE — 


Com vastas possibilidades de ramos, área total + 700 m?, 
bons acessos, casas de banho/balneário, local de garagem. 
Boa construção e acabamentos de luxo. 


Informações: Telefones 666111/699525 
Rua do Padre António Vieira, 81 - Campanhá - Porto 


ANDARES 


AO JARDIM SOARES DOS REIS. V. N. de Gaia, 
novos, 1, 1+1 e 2 quartos, cozinha, desp., sala 
de jantar, etc.. Possibilidades de lugar de 
GARAGEM e arrumos na cave. Excelente apli- 
cação de capital, mesmo para rendimento. 


Preços desde 4 500 contos. 


Trata e mostra: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 55 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
TELEFONES: 380629-20344/5/6-311309 — PORTO 


ANDAR DE LUXO 


GAIA (À RUA MARQUÊS SÁ DA BANDEIRA) 


Cozinha c/ lindos armários + sala comum c/ 
lareira + 3 quartos + 2 banhos (separação de 
banheiras em alumínio) + Despensa + grande 
terraço com lavandaria e estufa + armários 
roupeiros + garagem individual (na cave) 
Preço: 10,000 contos. 


GAIADOURO reLerone 306923 


EXCELENTE ANDAR TA COM 203 Nº 


NA AV. VASCO DA GAMA (PEREIRÓ). 
PREÇO: 10.000 CONTOS, A DINHEI- 
RO. TRATA O PRÓPRIO. CONTAC- 
TAR DURANTE AS HORAS DE EXPE- 
DIENTE COM SR. ÁLVARO, TELEF. 
25050, PORTO. 


TI/T2/T3 
EDIFÍCIO DE QUALIDADE 


PRÓXIMO DA PRAIA VALADARES. TELEF. 710318. 


PROPRIEDADES a 
7 481285-PORTO ] 
“ HONDA. Para novos horizontes | 


PRAIA DA GRANJA 
— 2 MORADIAS — 


Em acabamentos finais, do 20 3 fronte, 
o ev, tchão, andar o mansarda, gara- 
gem, sala, 3 e 4 quartos, salão, 4 cosas 
de banho, 2 fogbes de sola e jardim. 
CONSTRUÇÃO DE LUXO, 

Préços: 15 000 o 17 500 contos, 
Trata o próprio: 

TELEFONES: 056/32576 (din) 

7850339 (noit) 


TERRENOS » Urb, Bajouca 


Maia, entro as Guardeiras o Castolo 
da Maia, últimos otas, indas vistas, | 
lugar sossegado, fac. pag. — Telef. 
s6a80o. 


TERRENO - FRANCELOS 


A O metros da praia, 
para uma ou duas vivendas, 1000 m?. 
Preço fixo: 13 000 contos. 


À, AMARAL eists ss0361-317507 


VIDRO ANTI-REFLEXO 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. || | 
R. Almada, 27 — Telef. 311057 


VIDRO OPALINO 


VIDRARIA FONSECA 


RUA CALDEIREIROS, 208 
TELEFONE 29726 


V.M. GAIA 


QUINTINHA 
C/ PALACETE 
ÓPTIMO LOCAL 


ÁREA 8.400 Mº JUNTO À PRAIA 


A HONDA Gh 125 leva-o onde você quiser ir 


vitor - 


O Comérrio do Porto 


EDIFÍCIOS ARMAZÉNS 
TERRENOS INDUSTRIAIS 


ABÓBDA — CASCAIS JUNTO E. N. N.º 249 


1 — Armazém-Fábrica, pavilhão novo, zona ampla 2.800 m?, zona admi- 
nistrativa e serviços sociais com 800 m”, sendo 400 m? no 1.º andar, 
instalado num terreno de 20.000 m* com possibilidade de ampliação. 

2— Armazém-Fábrica, terreno 32.340 mº oficinas e armazém equipa- 
mento 5.400 mº, zona administrativa e serviços sociais com 1.200 mº. 
Possibilidade de ampliação. 

3- TERRENO P/ CONSTRUÇÃO INDUSTRIAL com a área de 16.600 

mê, com frente de 100 m para E. N., terraplanado e com esgotos. 


VENDE-SE PELA MELHOR OFERTA 


Mais informações: Telefs. 698128 (rede Porto) e 854415 (rede Lx) 
Rua Eugénio de Castro, 280-1.º, sala 125 — 4100 PORTO 


FÁBRICA DE MALHAS 


VENDE-SE 


Terreno, instalações, equipamento e com pessoal, na 
zona de St. Tirso, a laborar normalmente e expor- 
tando 90% da sua produção. Preço: 77.000 contos. 

RESPOSTA AO N.º 923 


TERRENOS PARA MORADIAS 
PANORÂMICAS DE 4 FRENTES. 

NA URBANIZAÇÃO «DOS CUBOS» — GAIA 

Faclidades de pagamento em 12 ou 36 meses — Telef. 7825147 


NA ZONA DE FRANCELOS 


Vende-se luxuosa moradia de 3+1 quartos, com pis- 
cina, implantada em terreno com 1500 m2 de área. Preço; 
42.000 contos. — Telef. 308339 exp. / 398479 noite. 


a disposição de 
as as 


culturas, dO 
da, carregado 


Cont: 
Conc: 


TORRE JOVEM 


VISITE O APARTAMENTO TIPO 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE 


Para O Irabalho. Para casa Alb 
ao caté. À cidade mais próxima. 
Por bons e maus caminhos, 

a HONDA CG 125 é robusta 
económica e de fácil manutenção. 
Com motor a 4 tempos, gasta 

2 Lom 100 km, Assim, você 
pode mesmo it ... onde Quiser ir 
Numa moto de fazer inveja, 
porque a HONDA CG 125 tom 
um design que à torna muito, 
muito especial 


E o seu preço recomandado 
é de 249000500 mas so quisar 
saber ao certo, pergunto âqualo 
Seu amigo que já tem uma 
Venha ver a HONDA CG 125 
Vai quorer nela para todo o ado 
Garantia HONDA: 12 meses | 
sem limite de quilometragem. | 


HONDA | 
(GEE 


um novo estilo de habitação 
investimento vantajoso 


Preços desde 
3180 CONTOS 


RENDIMENTO 10% AO ANO 


GARANTIDO POR 3 ANOS 


O mais moderno equipamento colectivo 

- SALAS DE CONDOMÍNIOS e JOGOS e SAUNAS e GINÁSIO 
ESTACIONAMENTO PRIVADO 

] COM ELEVADOR DIRECTO AOS APARTAMENTOS 


Vendas com desconto para pagamento 
no acto da escritura ou em 36 prestações sem juro 


CONSTROIBEM, sas 


PORTO - Rua da Piedade, 76 (ao Palácio de Cristal) e Telef. 699510 e Telex 26332 JPEUT 
PAÇO DE ARCOS - Rua Boneville Franco, 30 (junto à Escola Náutica) é Telef. 2430154 
Telex 43283 SICTUP 


Agente autorizado: 


Filinto Mota, Sucrs., Lda. 
Avenida loão XXI, 691 — 4700 BRAGA 
Telts. (053) 70922 — 23741 


= 
“ 
” 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL SUBSIDIADOS 
PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU 


Estão abertas as inscrições para os seguintes cursos: 


- TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

— AMAS 

- SECRETÁRIOS/AS 

- CONTABILISTAS 

- JOVENS INFORMÁTICOS + 

- TÉCNICOS DE ORGANIZAÇÃO E GESTÃO COO- 
PERATIVA 

— RECEPCIONISTAS E ATENDEDORES DE PÚBLICO 


DESTINATÁRIOS: 
Jovens entre os 18 e os 25 anos de idade. 


LOCAL DE INSCRIÇÃO: 


Os interessados devem dirigir-se ao serviço de recepção 
para os cursos do FSE a funcionar na Câmara Municipal 
(Edifício do antigo Liceu) 


DATA: 

O serviço de inscrição funciona de 7 a 17 de Setembro, 
das 9.30-12 horas e das 14-17 horas. 

Aos frequentadores dos cursos anunciados será atribuído 
um subsídio de formação. 

Todas as informações sobre datas de realização, duração 
e condições de funcionamento dos cursos serão presta 
das no local de inscrição. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
Dr. Agostinho Peixoto Fernandes 


EPSI. empresa DE POLÍMEROS DE SINES, S.A. 


VENDA DE PAVILHÕES PRÉ-FABRIGADOS 
EM MADEIRA 


Aceitam-se propostas até 20 de Setembro para 
venda de 4 pavilhões em madeira, cobertos a cartão 
betuminoso, existentes no Complexo Petroquímico de 
Sines. 

As propostas poderão referir-se à totalidade dos pavi- 
lhões ou individualmente, pelo que deverão mencionar: 

Pavilhão 1— 70.510. 
Pavilhão 2 — 70.5x10.º 
Pavilhão 3 - 42.0x10. 
Pavilhão 4 - 

O caderno de encargos poderá ser solicitado directa- 
mente ao Secretariado do SRA ou através de correspon- 
dência dirigida a: 

EPSI — Empresa de Polímeros de Sines, S.A. 
SRA — Serviço de Aprovisionamentos 
APARTADO 41 - 7521 SINES CODEX 


AVEIRO o RADIOTÉCNICO 


Técnico electrónica para empresa assistência ramo 
marítimo, com prática e conhecimentos de electrónica 
marítima. 


Resposta à Delegação deste jornal — Rua da 
Emenda, 110-1.º — 1200 LISBOA — Ao n.º 1254-L. 


MÉDICOS | 


LUÍS LOPES 
TRATAMENTO. DE ÚLCERAS VARICOSAS 


AVISO 


RUA VALE FORMOSO, 635 
TELEFONE 824229 


NEUROPSIQUIATRIA/PSICOTERAPIA uicaa 


AV. F. MAGALHÃES, 483-2º F 
TELEFONE 567602 


Ler 
jornais 


Lote n.º 7.- 358 Interuptores horários 


é saber 
mais 


O Director-Delegado, 
António Vieira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E ELECTRICIDADE 


lote n.º 8-3 transformadores de potência 


Valongo, 26 de Agosto de 
1987 


- GOSTA & IRMÃOS, LDA. 


FERROS 
CHAPAS e VIGAS e 


TUBOS 


VIGAS IPN — HEB — UPN 
IPE — HEA — a nossa especialidade! 


MALHA SOL - ARAMES - PREGOS. 
VARÃO PARA BETÃO — Todos os diâmetros. 

CHAPA DE FERRO - Laminada quente ou a frio, galvanizada, lisa e ondulado, ALUMINIZADA. 
BARRAMENTOS E ARCOS DE FERRO — Em todos os lipos e medidas. 

Na metalomecânica ligeira e pesada, ou na construção clvi, os nossos forros, chapas e vigas têm a marca da 
qualidado! 


Construa com - SEGURANÇA — ROBUSTEZ! - Venha falar connosco, já! 


ESCRITÓRIOS: 
Rua 5 de Outubro, 578 — Tele!. 666111 
Apartado 1075 - 4101 Porto Codex 

Telex 26936 COTIR P 


ARMAZÉNS: 
Rua 5 de Outubro, 574 - Porto - Telefs. 64498-699525 
Rua P. Antônio Vieira, 81 - Porto - Teles. 570716-570741 
Rua Santos Dias, 1208 - S. Mamede de Infesta 


DIRECÇÃO DE GESTÃO 
HABITACIONAL DO NORTE 


s — ANÚNCIO 


. Instituto de Gestão e Alienação do Património Habitacional do Estado, Direcção de Gestão Habitacional do 
Norte, Rua Júlio Dinis, n.º 63, no Porto, tolex 24351 FFHDHN P, telef. 699851/6. 
Modalidade do concurso: 
O presente concurso será público, nos termos do artigo 49.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto 


. a) Local de execução — Guimarães. 
b) Designação da empreitada, sua natureza é extensão; 
Conservação e reparação de 88 fogos constituintes do Plano Integrado de Guimarães, 3 º fase, sector 8 
(envolvente exterior) 
Limpeza o reparação das coberturas, reparação e pintura das fachadas e empenas e pintura das 
caixilharias exteriores. 


Preço-baso do concurso: 9.000.000500, com exclusão do IVA. 
4. O prazo de execução da obra é de 150 dias. 


5. a) O processo de concurso e documentos complementares poderão ser examinados ou pedidos durante o 
horário normal da função pública, na Direcção de Gestão Habitacional do Norte, Rua Júlio Dinis, n.º 63, no 
orto. 


b) Os pedidos dos elementos referidos no nº 5, alínea a), deste anúncio podem ser efectuados nos serviços 
indicados na alinea anterior, até 15 dias depois da publicação do mesmo no «Diário da República» 


e) O custo da totalidade dos elementos referidos no n.º 5 alinea a) é de 2.000500, que será liquidado no acto 
da entrega do processo, em dinheiro ou cheque visado a favor do IGAPHE. 


a) As propostas deverão ser entregues até às 17 horas do dia imediatamente anterior ao acto público do 
concurso, 


b) As propostas deverão ser enviadas ou entregues contra recibo, na Direcção de Gestão Habitacional do 
Norte, na morada acima indicada. 


c) As propostas deverão ser redigidas em Lingua portuguesa 
. a) Podem assistir ao acto público do concurso todas as pessoas interessadas o intervirem apenas as 
devidamente credenciadas pelos concorrentes. 
b) A abertura das propostas terá lugar às 15 horas do dia 14 de Outubro de 1987, na Direcção de Gestão 
Habitacional do Norte, na morada acima indicada. 
Não é exigido qualquer depósito provisório. 


O modo de retribuição da presente empreitada, nos termos do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de 
Agosto, é por Série de Preços. O financiamento será feito através do Orçamento do Estado. Os pagamentos 
serão mensais mediante elaboração de autos de medição. 


Podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a intenção de se constituírem juridica- 
mente numa única entidade, ou em consórcio extemo em regime de responsabilidade solidária, tendo essa. 
entidade ou consórcio de estar constituída quando da celebração do contrato. 

- Alvarás exigidos: 


| Categoria — Construção Civi. 
140156 11. Subcategoria da | Categoria — Construção Civil, da classe correspondente ao valor da sua 


Faz-se público que se acei- proposta. 
tam propostas em carta fecha- 
da e lacrada, até às 17 horas, 
do dia 16 do mês de Setem- 


Dr. AZEVEDO FERNANDES | | bro, para venda da seguinte 


. O prazo de validade das propostas é de 90 dias, nas condições estipuladas no artigo 92 do Decreto-Lei nº 
235/86, de 18 de Agosto, sendo automaticamente prorrogado por 60 dias, por consentimento tácito dos 
Concorrentes que nada requeiram em contrário. 


A adjudicação será feita ao concorrente cuja proposta ofereça melhores garantias de boa execução técnica 
da obra, ou melhores condições de prazo e de preço, tendo-se também em atenção o disposto no art? 93 do 
Decreto-Lei 235/86, de 18 de Agosto. 
Porto, Direcção de Gestão Habitacional do Norte, 12 de Agosto de 1987 
O DIRECTOR, 


Inácio Fialho do Almeida 
(Engenheiro) 


(9) O JORNAL DO NORT 


motivações/avisos/editais - 2º 


a 


UMA NOVA DIMENSÃO. .. Em aparelho Auditivo, 
o novo 
INTRA-CANAL — Tado dentro do ouvido 
com adaptação individual 
a cada caso 
Exames e experiências práticas grátis 
sem compromisso 


CASA SONOTONE 
pr do came 02a PHILIPS 


Estaremos também ao v dispor am 


PENAFIEL - PROTOFIEL — Ab. Soares de Moura, 98 - Dia 7, 2.º-teira, das 9 
às 10 horas 

AMARANTE — Farmácia Central — Dia 7, 2.2foira, das 10.30 às 11.30 horas 

VILA REAL — Farmácia Galeno — Dia 7, 2.º-fera, das 14.30 às 16 horas 

VILA POUCA DE AGUIAR — Farmácia Central - Dia 7, 2.º-teira, das 16.30 às 
17.30 horas 

VIDAGO - Farmácia Costa - Dia 7, 2.ºleira, das 18 às 1830 horas 

MONTALEGRE — Farmácia Caldas — Dia 

BOTICAS — Farmácia Martins — Dia 8. 

CHAVES — 

BRAGANÇA — Farmácia Contiança. 


MOGADOURO — Furmácia Magalhães 

ALFÂNDEGA DA FÉ - Farmácia Graça - Dia 10, 

MONCORVO — Farmácia Leito - Dia 10, 5 º-eira, das 10,30 às 11.30 horas. 
VILA NOVA DE FOZ CA — Farmácia Barreira - Dia 10, 5.º-foira, das 12 às 13 


horas 
VILA FLOR — Farmácia Vaz - Dia 10, 5.º-oira, das 14.30 às 15.30 horas 
CARRAZEDA DE ANSIÃES — Farmácia Rainha — Dia 10, 5.ºfeira, das 16 às 


17 horas 
MACEDO DE CAVALEIROS — Farmácia Central - Dia 10, 5 ”foira, das 18 às 
9 nora 


19 horas. 
MIRANDELA - Farmácia Central das 9 às 10 horas. 


PESO DA RÉGUA -- Farmácia Moda 1a 11, 6:2feira, das 16 às 17 horas 


HIMSTÉRI DO EMPREGO E DA SEGURANÇA SOCIAL 


SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 
Centro Regional de Segurança Social de Braga 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL, NO ÂMBITO 
DA COMUNIDADE ECONÓMICA EUROPEIA, PARA 
ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRU- 
ÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE DO CENTRO REGIONAL 

DE SEGURANÇA SOCIAL DE BRAGA. 


Levci-se ao conhecimento de todos os interessados 
que se encontra aberto pelo prazo de 45 dias, 
contados a partir do dia seguinte ao da publica- 
ção no «Diário da República», o concurso para a 
empreitada da construção do editício-sede do 
CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL DE 
BRAGA. 


2. O concurso é público e internacional, no ambito 
da Comunidade Económica Europeia, e tem o 
preço-base de 568.500.747500. 


3. Todas as condições a que obedece este concurso 

foram publicadas no «Diario da Republica», n.º 
204 de 05-09-87, III Série, onde devem ser consulta- 
das pelos eventuats interessados, 


Centro Regional de Segurança Social de Braga. 
17 de Agosto de 1987 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO, 
Fernando R. Rocha 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Siar. Gravame. 2 — Errem. Atacar. 3 — 
Cróceo. Ano. 4 — Ri. Osso. Abas. 5 — Etc. Lar. 6 — Tô. 
Minutas. Rs. 7 — Ais. Rés. 8 - Deca. Cano. Mó. 9 - Avo. 
Ruptil, 10 — Desdém. Atida. 11 — Olearam. Alar 
VERTICAIS: 1 — Secreto. Dado. 2 — Irrito. Revel. 3 — 
Aro. Micose. 4 — Reco. Lisa. Dá. 5 — Mês. Ver. 6 - Rá. 
Oscular. Má. 7 — Até. Nua. 8 — Vá. Alas, Opta. 9 Acabas. 
Til. 10 - Manar. Remida. 11 Eros. Assolar. 


DIFERENÇAS 


so-motivações/avisos/editais 


ALUGUERES 


ARMAZÉM — Com indús- 
tria, 220 m2x4, sanit, 
transportes, a 6 km do a 
roporto. Telefone 9271974 
das 20 às 21 hora 


ARMAZÉM — Estado novo, 
R. 8. João. Telef. 318526. 


ALGARVE - Setembro, óp- 
timo local. Telef. 4101670 
= Lisbos 


28872. 


ALGARVE - 1.º andar, 
equipado para 4 pessoas, 
2.º quinzena de Setembro, 
perto praia Monte Gordo. 
Telefone 081/44358. 


ASTROLOGA, ESPÍRITA E 
CARTOMANTE — Trata de 
casos de amor e doenças 
espirituais, todos os dias 
das 10 às 13.€ das 15 às 19 
horas. Telefone 320701. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
Predial, 
nacional, etc.. Telef. 


CAVALHEIRO - Solteiro, 55 
anos, bons sentimentos, 
boa moral, muito dedi- 
cado, procura senhora 
para matrimónio. Carta à 
Administração ao n.º 920. 


DIVERSOS , 
potead iria, 


SENHORA — 59 anos, sol- 
teira, aspecto jovem, afec- 
tuosa, bom nível moral e 
social, cultura geral mé- 
dia, deseja trocar corres- 
pondência com cavalheiro, 
até 62 anos, em idênticas 
condições. Solteiro ou viú- 
vo sem filhos, com profis- 
são actual, bom carácter é 
católico praticante. Carta 
com detalhes e fotocópia 
do B.I.. R. ao jornal n.º 
935, 


notariado, registo 


ALGARVE T1 — Altamar — 
Praia - Falésia — 
bro. Telefone 678654. 


ESCRITÓRIO — Rotunda 
Bonvista — 4 salas, 
marquise e outros. 2.º an- 
dar. Fácil estacionamento. 
Contacto: Telef. 9810118 
(das 19/22 horas). 


Bis. 


PRAIA DA ROCHA — Porti- 
mão, apartamentos T1 e 
T2, com piscina, garagem, 
s/ praia. Edit. 3 Castelos. 
Telefone 83586. 


carta a 
938. 


QUARTO — Senhora ou me- 
nina, responsável pela 
casa e como família, com 
todas as serventias. Carta 
ao jornal n.º 941. 


QUARTO — A meninas ui 
versitárias em amblente 
com outras universitárias. 
telefone 25561. 


vem-lhe 


QUARTO - A cavalheiro, 
em casa de muito respeito, 
com quarto de banho priva- 
tivo, com água quente e 
fria, servido de muito 
transporte. Preferência 
médico, professor, funcio- 


nuel da 
Passeio 


678957. 


bos os 


35/45 anos. Resposta à 
Redacção ao n.º 772. 


VILA DO CONDE 
Escola José Régio, aparta- 
mento T1 c/ duas camas, 
mobilado. Época escol 


10 meses. Preço me! TEOPATIA - Consultas, tra- | VOS — Com 31 anos. 
35 contos. Telef. 684 tamentos. Telefone | Telefone 906111. 
Porto. sTIan. 


ANTIGUIDADES — Louças, 
móveis e pratas. Rua 31 de 
Janeiro, 181. Telef. 26102. 


ANTIGUIDADES — Móveis, 
relógios, pratas é ouro. 
Telef. 27837. 


MARFIM — Em bruto ou tra- 
balhado. Rua 31 de Janei- 
ro, 181-1.º Telef, 26102. 


Telefone 


MOBÍLIAS — Quarto, sala, 
recheios, antiguidades di- 
versas, etc.. R. Cimo de 
Vila, 75 - Telef. 362658. | Posta ao 
PRATAS E PEDRAS PRE- 
CIOSAS - Usado, à parti- 
culares. Vou ao local. 


Telefone 034/21201. La 


JAZIGO TÉRREO — Teleto- 
nes 574486/7813341. 


BASE OPERACIONAL DE TROPAS 
PIRA-QUEDISTAS Nº 2 


CENTRO DE ADMINISTRAÇÃO 
ANÚNCIO 


1. Torna-se público que em 
17 de Setembro de 1987, 
pelas 14 horas, se realiza 
neste Centro, sito em S. Ja- 
cinto — Aveiro, o Concurso 
Público para aquisição de gé- 
neros para a confecção de ali- 
mentação a todo o pessoal 
militar e civil durante o 4.º tri- 
mestre de 1987. 


2. O Caderno de Encargos 
poderá ser consultado todos 
os dias úteis, durante o perio- 
do das 9H às 16H, devendo as 
propostas ser entregues nos 
termos do referido Caderno 
até às 10H do citado dia 17 de 
Setembro. 


Base em S. Jacinto, 24 de 
Agosto de 1987 


O CHEFE DO CENTRO 
DE ADMINISTRAÇÃO, 


José Manuel Sá Couto 
MAJ/IC 


CAVALHEIRO — Boa situa- 
ção económica, procura 
senhora educada, livre, 
possibilidades futuras. 
Resposta à Redacção n.º 


CAVALHEIRO — Viúvo, de- 
seja relacionar-se com se- 
nhora dos 50 aos 55 anos. 
Convívio e se possível ma- 
trimónio. Resposta em 


CHICHI NA CAMA? — Os mi- 
nialarmes ingleses resol- 


informações para o tele- 
tone, 9895177. 


DÃO-SE MASSAGENS 
UNISSEXO — Relaxe, celu- 
lite, tratamentos sauna. 
Teletone 814762. 


EMIGRANTES — Assuntos 
diversos. Trata: Dr. Ma- 


4100 Porto - Telefone 


GRUPO DE CONVÍVIO - Em 
plena expansão, aceita 
inscrições de pessoas am- 


MEDICINA HOLÍSTICA, 0S- 


PRECISA REPOUSAR? — 
Venha ão Vale da Mó, Hos- 
pedagem Pereira. Telefone 
031/52053. 


PROCURADORIA FISCAL, 
ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 
PRIEDADES — Condomínios 
etc.. Telef. 20872. 


RESIDÊNCIA — Diga o que 
quer e onde para Eng. À. 
Diogo, P. G. H. Delgado, 


RESTAURO - Móveis anti- 
gos ou compro e vendo. 


SENHORA - De 60 anos, 
pretende cavalheiro para 
fins matrimoniais. Res- 


SENHORA — 54 anos, ainda 
jovem de corpo e espírito, 
educada, 
algo culta, responsó- 
deseja corresponder- 
-se com cavalheiro mes- 
mos predicados. Resposta 
ao n.º 930. 


ENSINO 


INGLÊS/CONVERSAÇÃO — 
Ensino individual por pro- 
fessor de nacionalidade. 
Sistema eficaz e econó- 
mico. Telef. 21211. 


MATEMÁTICA — Português 
e Francês, explicações 
11.º e 12º anos. Antiga 
Praça das Flores, 125, 5.º- 
este jornal ao nº | Gssuaga, EAeaaTAene 
EXPLICAÇÕES - Português, 
Francês, Inglês-Protes- 
soras diplomadas. Telef. 


9 problema. Peça | agasgg. 


EXPLICAÇÕES - 11.º E 12.º 
anos, Matemática, Portu- 
guês e Francês, docentes 
universitários, Ex-Praça 
das Flores, 125, 5/51 — 
Porto. Telefone 9834433. 


ILUSIONISMO - Curso 
1.850S00. Apartado 369 — 


Graça Moura, Rua | 2400 Leiria. 


Alegre, n.º 816 — 
— —— 


OFERTAS ) 


ASSUNTO SÉRIO — Tenho 
estudos, sou jovem € pre- 
eiso com urgência traba- 
lhar, aceito mesmo senvi- 
gos domésticos. Telel. 
9833263. 


sexos. livres dos 


AJUDANTE GUARDA-LI- 


AJUDANTE DE MOTORISTA 
- Com 31 anos. Telefone 
906171. 


CAVALHEIRO — 38 anos, 
casado, desempregado, 
2.º ano do ciclo e 9.º ano 
Francês, tendo exercido 
funções de vigilante, re- 
epcionista e porteiro, pre- 
tende colocação no Porto 
ou distrito. Teletonar 
692715, Arnaldo. 


COZINHEIRO - Telefone 
90611. 


DACTILÓGRAFA — Oferece- 
05891276. se. Resposta do n.º 926 
EDUCADORA DE INFÂNCIA 
— Procura emprego compa- 
tível. Telefone 300497. 


EDUCADORA DE INFÂNCIA 
— Diplomada pela E.M.P.P. 
procura emprego na área 
do Porto. Telel, 571565. 


n.º 993. 


tons sentimen: | —————— 
ESTOFADOR - Conserto e 
moditico todo o género de 
estofos, faço novos, sane- 
fas, cortinados. Telefone 
498546. 


OFERTAS ) 


JOVEM — Com 21 anos, 
com motorizada. Telefone 
311976. 


PEDIDOS 


PORTO/BRAGA — 1.º em- 
prego. Desempregados'as 
oferecemos bons venci- 
mentos. Não é preciso ex- 
periência. Respostas por 
escrito a este jornal ao n.º 
948. 


JOVEM - Com estudos, 
precisa urgentemente tra- 
balhar. Resposta a este 
jornal ao n.º 918. ———— 
————— — — | SENHORA - C/ alguns co- 
JOVEM — 21 Anos, 11.ºano | nhecimentos de enferma- 
inc., curso programação | gem para cuidar de pessoa 
computadores da Tecla, | de idade, governo de casa, 
carta de ligeiros e motoci- | para compras, etc. Telef. 
clos, serviço militar cum- | 400358. 


| AUTOMOVEIS || 


AUTOMÓVEL ANTIGO 
HUMBER SCEPTRE/ 1968 — 
Telefones 65939/7810073 
— Porto. 


CARRINHA 4 L — Barata, 
bom estado. Telefone 
394871. 


CARRINHA RENAULT 4 F— 
Em bom estado. Telefone 
693131. - Porto. 


prido, pretende emprego 
compatível. Telefone 
9671810. 


SRRALHEIROS MECÂNI- 
COS DE 3.º — E pralicantes. 
———————————— | Telet, 900653. 

MENINA — Para serviços 

domésticos, manhãs ou à 


URGENTE -— Casal precisa 
hora. Telefone 9897666. 


casa pequena, andar em 
— > | Rio Tinto ou Gondomar. 
MOTORISTA DE LIGEIROS | Telet, 9898475. 

— Para qualquer ramo de 
indústria, comércio ou par- 
ticular, boa apresentação, 
28 anos, necessito urgen- 
temente de trabalhar. Con- 
tactar telefone 9897175. 


OPERADOR DE COMPUTA- 
DOR — Olerece-se só ma- 
nhãs. Telefone 62892, de- 
pois das 20,30 horas. 


SENHORA — Oferece-se 
para empregada de bal- 
cão. 1. caixeira. Telel. 
562760. 


SENHORA — Oferece-se 
para passar a ferro aos 
dias. Resposta ao Jornal 
ao n.º 929, 


PASSA-SE 


ARMAZÉM — Ao Infante, 
Área-A, 26 m2. Telefone 
314886, 


SENHORA - 37 anos, 
ofereco-se para ajudanta 
de cozinha para lar ou in- 
fantário . Resposta ao n.º 
925. 


DROGARIA — Firma e ma- 
teriais para a construção 
em Canelas - Gala, única 
no género no local, a tra- 
balhar bem, só visto. Tele- 
fone 710251. 


ESTABELECIMENTO - Pas- 
sa-se no centro do Porto, 
para qualquer ramo de ne- 
gócio. Ver Rua de Cedofei- 
ta, 15. 


LOJA À AREOSA — Para 
qualquer ramo. Motivo à 
vista. Contactar: Telef. 
903529 a qualquer hora. 


PEDIDOS 


ASSISTENTES SÓCIOS 
PART-TIME - Telef. 
483164. 


CASA — Porto e arredores 
com 3 quartos, sala cozi- 
nha, até 15 contos. Res 
posta a este jornal ao n. 
s27. 


LOJA — Antiguidades com 
habitação na Constituição. 
Renda Baixa. Telefone 
489946. 


CASA - Habitação e comér- 
cio. Preciso alugar. Carta à 
Administração ao n.º 921. 


MERCEARIA - Em Valbom, 
preço com rechelo, 3.500 
contos, com 50%. Renda 
2.920500. Informa e trata 
telefone 9720376. 


COIMBRA/VISEU — Admiti- 
mos pessoas que procurem 
1.º emprego. Resposta por 
carta a este jornal ao n.º 
950. 


OURIVESARIA — Relojoaria 
e óptica, P. de Varzim, 
——— | Tele. 567233-Porto. 
EMPREGADA DOMÉSTICA 
INTERNA - Telefone 
674298. 


PADARIA — Em prédio in- 
dep., boa habit. no 1.º an- 
dar, servindo só de depó- 
sito mas c/ alvará para fa- 
brico e amplas inst., forno 
a lenha e 2 máq. el 
Renda 19 contos, Irespas 
se 5.500 contos. Telef 
9957028/816147 


EMPREGADA - Interna 
Telefone 678294 das 16 às 
20 horas. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
INTERNA — Para senhora 
só. Teleone 825979. NESTAS 
RESTAURANTE — C/ ha 
Centro Vila do Conde. 
3.000 contos. Telef. 
(052)631642, dia 


RESTAURANTE «A CAVE» 
Centro S. João da Madeira. 
Telef. 056/26007. 


NORTE DO PAÍS — Admiti- 
mos colaboradores/as para 
trabalho na área de resi- 
dência. Ordenado compat- 
vel c/ actividade. Resposta 
por escrito a este jornal ao 
n.º 949. 


CARRINHA CITROEN GSA — 
Ano 82, 35.000 km reais, 
como se prova, impecável, 
venha ver, traga mecânico, 
Rua da Ponte 234 (nas tra- 
seiras do Cinema Vitória) — 
Rio Tinto. 


FIAT 128 - Impecável. Ano 
1971, Telel. 901652 


MARINA 1500 — Diesel, 
ano 1980, carrinha, estado 
geral tom. Contactar tele- 
fone 323786 — Porto. 


NSU PRINZ 1000 - Em bom 
estado de conservação, 
vende-se barato. Telefone 
712181 


TRANSIT/1982 - Caixa 
aberta, estimada. Telefone 
682310. 


TRIUMPH 2000 MKIl- Bom 
estado. Telef. 309176. 


TOYOTA COROLLA — 16 
válvulas, 3.800 km, tecto 
de abrir, 8 meses. Telefo- 
nes 319913/311379/ 
315: 


DIVERSOS 1 


ANTIQUÁRIOS — Cama rara 
muito antiga. Ce 
Fiães — Feira. 
056/91276, 


BALOIÇO — Para jardim 
com 2 cadeiras. Telefone 
321021 (extensão 255). 


BICICLETA BMX - C/ Jantes 
esp. Rua da Picaria, 26- 
Porto. 


DEXION - Vári 


DOBERMANN — 


ENCYCLOPAED! 
NICA — Edição 
A. EBRISA. Tele! 


ESTATUETAS PA 


4815 — Vizela. 


e vinho do Po 
motivo mudança. 
62133 — Penatie 


1x1,50 VIDRO 
Telefone 22276, 


YAMAHA — Em. 


055/24842. 
MÓVEIS - Cai 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANUNCIO GRÁTIS 


VENDAS 


ios tama- 


nhos. Telefone 813767. 


Reg. LOP. 


filhotes. Telef. 304489. 


IA BRITA- 
1987 - 33 


volumes. Pedidos para S. 


f. 561351 


U PRETO — 


1 Camões, 1 mulher an- 
Resposta A. Gui- 
apartado 6 codex 


GARRAFEIRA ANTIGA — 
Aguardentes encascadas 
de Amarante, etc. 


isques 
rto velho, 

Telefone 
Il. 


LINDOS CANDEEIROS - 
Muito baratos, Rua do Al- 
mada, 262-A — Porto. 


MESA OVAL METÁLICA 


BRONZE — 


MOTOR FORA DE BORDO 


rodagem. 


Telefone 718815. 


MÓVEIS ANTIGOS - Có- 
moda D. José e cama D. 
Maria P. — Rigorosamente 
da época. Vende parti- 
cular, informa telefone 


ndeeiros, 


mot.-fetirada. Telef. 


567233, depois 


20 horas. 


MONTRA FRIGORÍFICA MA- 


FIROL-C/2m, 


inox, como 


nova. Bom preço. Telel. 


055/963387. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 
MÁQUINA REGISTADORA — 
Barata, tipo supermer- 


cado. Ver Rua de Santa Ca- 
tarina, 1142, porta 8. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Sweda e Hugin inox. Ver 
Rua de Santa Catarina, 
1142, porta 6. 


MÁQUINA DE CONTABILI- 
DADE RUF - Usada, falar 
telefones 63328 ou 693722 
— Porto. 


MÁQUINA ESCREVER CO- 
MERCIAL — Óptimo estado, 
32.000500. Telef. 
9896496. 
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ESTABELECIMENTO — 70 
m2 + Cave e Lograd. Pré- 
dio Novo a Cedofeita. 
Telef.(s) 21649-817795- 
Porto. 


ATENÇÃO EMIGRANTES E 
INVESTIDORES — Terrenos 
em urbanização praia da 
Granja. Bom para residên- 
cia habitual ou férias. Zona. 
de grande futuro, Telefone 
481048, das 21 às 23 
horas. 


para restaurar, óptimo lo- 
cal de Cête, 20 km do 
Porto, com quintal e 
campo próximos, por 
2.000 contos. Informa tele- 
fone 055/2842. 


MÁQUINAS DE DIVERSÃO — 
Baratas, rentáveis, Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Baratas, 
Rua Formosa, 249 — Porto 


MÁQUINA DE PROJECTAR 
— Super 8 EUMIG S926GL 
Stereo Sound e Máquina 
de Filmar BAUER C 107 XL, 
como novas. Telel. 44987- 
Trofa. 


EM OLIVEIRA DO DOURO — 
2 casas antigas, uma com 
2 hab. ocup. e uma devol 
e outra com 1 habitação 
ocup.. Terreno junto com 
cerca de 200 m2. duas 
rentes. Trata 0 próprio. 
Telefone 302043. 


ESTABELECIMENTO — 70 
mº + cave e lograd, Prédio 
N/A Cedofeita 10.000 c. 
Telef.(s) 21649-817795, 
Porto. 


MÁQUINAS REGISTA- 
DORAS — Muito baratas, 
Rua Formosa, 249-Porto. 


PRENSA DE ENFARDAR — 
Desperdícios. R. do Cen- 
tro, 71-S.M, de Infesta. 


1 UNIVERSAL DE 40 ITALI- 
ANA — Telefone 24522 — 
Braga. 


MOTOS 


MOTORIZADA CASAL — Rua 
da Picaria, 41-Porto. 


PRÉDIO NO PORTO - Com 
andar vago. Telefone 
576641, horas das relei- 
ções. 


QUINTA — 12 ha, S. Lou- 
renço - Sande - Gui- 
s. Telefones 22753 


QUINTA - Em Cabeceiras 
de Basto — Resposta a Ma- 
nuel Pereira Dias Caniçó — 
5495 Borralha. Telet. 
59338. 


ÓRGÃO — 40.000500, 49 
teclas. Telef. 690993. 


MOTORIZADA PUCH — Con- 
taclar telefone 682853. 


PERDIQUEIROS 


Porto:P.F.. 


BRAÇOS - 


Da melhor procedência, 6 
ptos a caçar, já 
vacinados. Telef. 485259- 


BICICLETAS USADAS - Rua 
da Picaria, 26-Porto. 


CAMISAS DE NOITE - 
Vários modelos, 460500. 
R. Almada, 240. 


CABELOS BRANCOS — Use 
«Cloral», 150500, Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


CADEIRA E EQUIPA DEN- 
TÁRIA — Telefone 571016, 
18 horas. 


CARROS DE COLECÇÃO — 
Grandes a 295500, Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


CASSETTES BARATAS - 
Lâmpadas, pilhas. Rua do 
Almada, 262-A — Porto. 


CILINDROS ELÉCTRICOS — 
Com chuveiro, cobre, 
9.000500, Rua do Almada, 
262-A — Porto. 


c.. Canoa lipo 
of. 605062, 
horas, 


Guimarães, Pêr 
Victor Costa. Ru: 
da Velga, 180 — 
14 às 19 horas. 


PIANO 1/4 DE 
Bom estado 


262-K Porto. 
TIRA NÓDOAS 
262- 


Porto. 


240. 


20500, Rua do Almai 


100500, Rua do Almaí 


PRANCHA WINDSURF — 50 


Índio, 35 c. 
19/21.30 


PINTURA MODERNA — José 


o Portugal, 
a Dr. Alves 
Porto, das 


CAUDA — 
Telefone 


— Frasco, 


TOALHAS REGIONAIS — 
680500, Rua do Almada, 


CANON SUPER 8 AUTO- 
200M 518 - Telefone 
22289 — Aveiro. 


COLUNAS DE 
NEER — Rel. 


ESTABELEGIMENTO PRISIONAL 
DO PORTO 


FORNECIMENTO DE GÉNEROS 
ALIMENTÍCIOS 


4.º Trimestre de 1987 


Faz-se público que, 
perante o Conselho Admi- 
nistrativo, se acha aberto 
CONCURSO PÚBLICO 


para o fornecimento de gé- 
neros alimentícios, desig- 
nadamente: 

Carcaça de porco, 
frango fresco, chouriço a 
granel, ovos, peixe fresco, 
cebola, cenoura, hortaliças 
e pão de 1.º. 

O Caderno de Encargos 
encontra-se patente para 
consulta, na Secção de 
Serviços Económicos, até 
às 17 horas do próximo dia 
15 deste mês. 


Custóias, 1 de Setembro 
de 1987 


PelO CHEFE DE SECÇÃO 
DE SERVIÇOS ECONÔMICOS, 


Rui dos Santos Albuquerque 


20507 
Teia, CIILOVOUIGA » Teles 37045 P 
Apartado 7» 9751 AGUEDA (PORTUGAL) 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL 
SOCIEDADE COMERCIAL DO VOUGA, LDA. 
Agua ug ta misma Ps 
40 ANOS DE EXPERIÉNCIA NO RAMO DAS PAJAS RODAS. 


es, 22096: 23250. 
4ST605-496575 
DAE 


2500 6. DA RAINHA - Praça 25 Ay 
000 PORTO — Rua de Cate, 686 
BODO FARO - Pontes Ge Marc - Teles 


CÃO SETTER IRLANDÊS 


PERDEU-SE. ZONA DA MAIA 


Grando estimação. 
Agradoco-so a quem o encontrar 
Contactar tolefone B480724 


“3 


TOALHÉTES — 6 
do Almada, 240 


— Sistema VHS, 
495292. 


SURDEZ 


A Kova tecnologia em aparelho auditivo, todo dentro do 
OUVIDO, modelo Tympanor 415, da VIENNATONE 


ÁUSTRIA. Agente exclusivo em PORTUGAL 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA, PILHAS, ACESSÓRIOS 


CASA AURICULAR 


RUA DE SANTA CATARINA, 251-2.º & 383568 - 4000 PORTO 
BRAGA - Filal: R. D. AFONSO HENRIQUES, 112:2.º 8 77416 - 4700 BRAGA 


500, des- 


contos para revenda, Rua 


VÍDEO GRUNDIG/MINERVA 


 multifun- 


ções. Telef. 316905 ou 


MOTOS — Kawasaky 1000 
GTA 1.350 contos; Honda 
CBX 75/86, 860 contos; 
Honda CBX 1000 Pro-Link 
(6 cilindros) 82, 850 con- 
tos; Kawasaky Z900 74 
(jantes) 460 c.; kawasaky Z 
400/76, 230 contos; Kawa- 
saky GPZ 305/86, 530 con- 
tos. Telefone 720007. 


MOTO CAGIVA — A. Oro, 
125 em3, com 500 km, 460 
mil escudos. Telefone 
agem. 


MOTO — Suzuíy TS 125 ER, 
160 contos. Telefone 
21536/47 (semana). 


MOTO HONDA 50 SS — Ano 
81. Telef. 685062, das 19 
às 21,30 hora: 


YAMAHA RZ 50 — 8 meses, 
Rua do Bonjardim, 701-F, 
telefone 2472 


KAWASAKY GPZ 1000 AX — 
Preta, Julho 1986. Tele- 
fone 817349 das 19.30 às 
21 horas. 


YAMAHA 125 — (Estrada), 
Maio 78, bom estado. 
Telefone 680729. 


PROPRIEDADES 


ANDARES T2 E T3 - Cf 
garagem. R. Bal Flores 
102. Estação-loreja de Rio 
Tintb. Telef. 402901/ 
9892653. 


QUINTINHA — Sem casa em 
Marco de Canaveses. 
Telef. 721083-Porto. 


TERRENO — Grande, com- 
pra-se para urbanizar. A. 
Diogo, Praça Humberto 
Delgado, 267-4.º-5/13 
4000 Porto. 


TERRENO EM CANELAS — 
Zona industrial, com 1.365 
mê frente, 60 m ampla es- 
. Telef. 561254/ 


TERRENO - Para constru- 
ção a 12 km do Porto. Lo- 
cal saudável, int. telef, 
9810406. 


TERRENO — 213 m2, apro- 
vado para construção, S. 
Roque da Lameira. T 
579098. 


TI - Centro de Gaia, frente 
ao Liceu de Gaia, com ar- 
rumos. Telefone 571910, 
depois das 21 horas. 


VIVENDA — Nova nos arre- 
dores do Porto c/ 6 quar- 
tos, suite, 5 WC, garagem 
para 3 carros e rest. div. c/ 
3 m2 terreno c/ courts de 
ténis, toda a casa com ar 
condicionado. Preço 
50,000 c. Respostas a este 
jornal ao n.º 945. 


VENDEM-SE OU ALUGAM- 
-SE — Garagens para auto- 
móveis na R. St.º Catarina, 
941. Telel. 382301. 


CHEGOU NOVA 
REMESSA 


EM EXPOSIÇÃO 


Auto Comercial Ouro, lda. 


| 
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Nociva. 7 — 


HORIZONTAIS 


1 - Fechar parcialmente as asas (nas aves), para descer mais 
depressa. Ónus. 2 — Vagueiem. Investir. 3 — Da cor do açafrão. Espaço 
de tempo. 4 — Escarnece. Dificuldade. Faldas. 5 — E o resto. Casa. 6 — 
Porto. Rescunhos. Réis. (abrev.). 7 — Zombas. Rente. 8 — Prefixo que 
designa dez. Tubo. Pedra de moinho. 9 - Fracção da unidade. Que se 
pode romper. 10 — Altivez. Esperançada. 11 — Lubrificaram. Içar. 


VERTICAIS 


| 1 — Que se guarda oculto. Elemento. 2 — Exaspero. Rebelde. 3 — 
Cincho. Nome genérico das doenças provocadas por fungos. 4 - Porco. 
Plana. Entrega. 5 — Período de tempo. Avistar. 6 - Batráquio. Beijar 
reposição que indica um termo. Descoberta. 8 — Siga. 

Fileiras. Dá preferência. 9 — Terminas. Sinal ortográfico. 10 — Brotar 


Resgatada. 11 — Deus do Amor. Devastar. 


FELA MINHA CONTA, ES- 
TEÉ OSEXTO TIRO... 


bote 


vBles 


duvisor. 
passatempo -s: 


Feio 


(O 1987 United Feature 


ESTE FOLO TEU 
SEXTO E ÚLTIMO 
TIRO, CARA-FALIDA! 


1980 Korg Fatos Syncato, In. Wo rig reserve 


CAMPOS MONTEIRO 


CAMILO 
ALCOFORADO 


ROMANCE 


LIVRARIA CIVILISAÇÃO - EDITORA 
PORTO 


Estava no Penhascal, sítio ingrato e de- 
serto onde pouca gente se atrevia a passar a 
noite. As margens eram duas escarpas de gra- 
nito talhadas a pique. Entre a minguada vege- 
tação que a espaços espirrava pelas fendas 
dos rochedos, acumulavam-se os penhascosm 
negros do dobar do tempo, corroídos pelas 
águas da chuva e do ribeiro que tombava de 
pedra, num álveo sinuoso e fortemente desni- 
velado. 

Ali, toda a água corrente era uma toalha 
de espuma que surgia lá em cima de uma 


Ferdinand 

| 

] à 
NAS E 
/ o 
" OBRIGASTE O 
WimP A ACABAR 


Folhetim E) | 


cascata natural e apressadamente se escoava 
pelo leito pedregoso, atirando-se contra as trin- 
cheiras das margens, ricochetando rápida, 
contorcendo-se em redemoinhos, batendo im- 
petuosamente os rochedos que buscavam im- 
pedir-lhe a passagem, fluindo em delgados file- 
tes pelos interstícios livres, e voltando logo a 
juntar-se para revolutear de novo e ressaltar de 
degrau em degrau. 

A sua voz, ali, não era murmúrio, era ru- 
gido, um rugido lancinante, desesperado, que 
perfurava os ouvidos e provocara tonturas, cor- 
tado de vez em quando por pancadas violentas 
como ribombos de trovão. 

Quantos séculos teria consumido a água a 
abrir naquele massiço granítico a estreita pas- 
sagem por onde agora derivava gritando de 
dor, na freima de chegar à planicie suave e 
ameníssima que lá em baixo lhe acenava com 
a sombra grata dos seus amieiros e dos seus 
chorões! 

O povo explicava isto com mais simplici- 
dade. Fora o Diabo quem, em certo dia longin- 
quo, cavara de um só golpe aquele desfiladei- 
ro. E a própria ponte de um só arco que cá em 
cima, a cinquenta metros de altura, ligava as 
duas margens, era obra, também, das mãos 
do Inimigo e feita desde a meia-noite ao rom- 
per da manhã 

Gabriel Pizarro prosseguia marchando, 
embebido na evocação do seu passado feliz, 
que em vez de lhe ser um bálsamo suave era 
como um cáustico brutal aplicado sobre uma 
ferida. Guiava-o um automatismo inconsciente 


em que não intervinham a vontade nem as 
sensações externas. 


O sol no zenite escaldava-lhe a cabeça. 
Por duas vezes, tropeçando nos calhaus do 
caminho, esteve a ponto de se desequilibrar, 
rolar no despenhadeiro. 

Nem deu por tal. O seu pensamento estava 
distante, na casinha tranquila que tinha alugado 
no Dafundo, e a cujas janelas passava tantas 
horas, conversando com a filha e olhando as 
velas brancas, enfunadas pelo vento, que des- 
ciam o Tejo. 


Dealbava-lhe na memória a lembrança de 
uma discussão que tivera com Paula, a propó- 
sito de um vizinho preso por fabricar moeda 
falsa. Ele procurara defendê-lo, justificar o seu 
procedimento pela miséria em que o criminoso 
vivia. Mas logo Paula erguera a cabeça, numa 
atitude indignada. Não havia razão alguma — 
afirmara ela — que justificasse um crime de rou- 
bo. Podia admitir-se que um homem, num mo- 
mento de exaltação demencial, matasse outro. 
Mas não tinha justificação alguma que, a san- 
gue frio e premeditadamente, roubasse o Es- 
tado e os desgraçados que confiadamente lhe 
aceitavam com boas as moedas que nada 
valiam. 


— És então de parecer? — perguntara ele — 
que um criminoso nunca pode ser perdoado? 

— Na terra, não! — respondera a filha. - A 
justiça humana não deve perdoar. Só Deus 
pode fazé-lo, Ele que, sendo infinitamente justo, 


Í DEVES TER FEL 
TO ALGO 2/2 


SE OUVIREM ESTA, LA EM BAIXO 
NO SUPERMERCADO, NUNCA 
CONSEGUIREI AQUELE LUGAR 


00 LHE OFE- 
RECI DE PAGAR 
TUDO O QUE- 
ComERI 


é também infinitamente misericordioso. 

Era assim, feita de uma só peça de bronze, 
a alma de Paula. E ele, Gabriel Pizarro, roubara 
também, e por duas vezes... 

Parou a meio da ponte, demorou-se algum 
tempo olhando a um lado e outro a paisagem 
aspérrima, feita de soluços e desolação, de de- 
sespero e brados angustiosoos, que tão perfei- 
tamente se casava com o estado do seu espíri- 
to. Debruçou-se, vendo a água que lá no fundo 
espadanava e rugia. 


Pendeu-lhe a cabeça arpoada pela verti- 
gem, como se a guela diante do abismo o esti- 
vesse chamando. Fechou os olhos e pensou 
que a sua tranquilidade e a sua libertação de- 
pendiam de um simples movimento. 


Um impulso ligeiro, quase involuntaria- 
mente, — e dentro de meio minuto teria deixado 
de existir. As cristas agudas daquelas rochas 
que por baixo dele se erriçavam, como as puas 
de um franquisque, no seio agitado daquela 
torrente revolta, eram a paz, à redenção, o fim 
de todas as dores. 


E Paula, sabendo-o morto, perdoar-lhe-ia. 
Rezaria por ele todas as noites, não passaria 
um dia único, enquanto fosse viva, sem que 
nele pensasse. E esta ideia, embora não acredi- 
tasse na eficácia das orações, tornou-se-lhe de 
uma doçura aliciante. 
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Editorial 


A SAÚDE 
ESTÁ 
PRIMEIRO 


«O desespero é o último grau de fraqueza.» 
Bonald 


Os portugueses foram esta semana colocados perante 
uma nova batalha de palavras entre o Ministério da Saúde e 
os organismos representativos da classe médica. Em causa 
está o decreto 312/87 que veio reformular, orgânica e funcio- 
nalmente, a Inspecção-Geral dos Serviços de Saúde, no sen- 
tido de tornar este órgão mais eficaz nas tarefas que lhe 
competem. Isto é, o Governo concluiu que as inspecções de 
Saúde, feitas nos hospitais ou noutros serviços de assistên- 
cia sanitária, precisavam de um abanão, impondo-se, por- 
tanto, rever o diploma legal próprio, e aumentando o número 
de inspectores que passou de 20 para 44 elementos. 


As reacções dos médicos à nova versão do decreto-lei não 
se fizeram tardar. Mas o mais espantoso deste novo con- 
fronto foi o argumento eleito pela classe para contestar o 
diploma. Nada mais nada menos que uma regalia dada aos 
inspectores, aliás consagrada para todos os servidores do 
Estado em semelhantes tarefas, desde há cerca de quarenta 
anos, e que consiste na isenção de licença de uso e porte de 
arma aos que a queiram requerer. Isto é, da matéria de fundo 
do diploma o que mais impressionou os médicos foi uma 
insignificante regalia pessoal, como a dos oficiais de diligên- 
cias não pagarem transportes públicos, ou dos empregados 
dos TLP serem dispensados da taxa telefónica! Convenha- 
mos que para ridículo fere demais o estatuto intelectual dos 
médicos portugueses...Mas, enfim, os organismos da classe 
esqueceram-se que se a questão da arma fosse o objecto 
principal do diploma em causa, certamente o legislador teria 
preferido exigir que os inspectores da Saúde fossem recru- 
tados nos quadros superiores do exército, onde uma qual- 
quer metralhadora seria bem mais eficaz do que uma arma 
de baixo calibre! 


Se não estivesse em causa matéria que atinge, sem discri- 
minações, todos os cidadãos (ninguém está livre de cair na 
urgência de um hospital), os portugueses teriam boas ra- 
zões para assistirem a este novo confronto entre os médicos 
e a ministra com o supino gozo de um inesquecível fim de 
férias. Infelizmente, porém, as coisas são demasiado sérias 
para serem encaradas de tal forma. E são sérias, fundamen- 
talmente, porque a Saúde é um bem tão precioso e um direito 
natural do ser humano que não admite se converta em ob- 
jecto de laracha pública. 


PORTE 
PAGO 


Os serviços de Saúde estatais estão enfermos desde hã 
muitos anos. Ninguém ignora esta realidade, mas há cida- 
dãos que a sentem na pele de forma muito mais violenta que 
outros. Seja como for, todos reconhecem que a assistência 
pública continua a ser um dos cancros da vida portuguesa. 
Daí o cepticismo com que os cidadãos encaram as promes- 
sas feitas pelos políticos em tempos de campanha no que 
diz respeito a esta área. É que, ao longo dos anos, os diver- 
sos governantes que passaram por aquela pasta pouco con- 
seguiram fazer para mudar o rumo das coisas. Ninguém 
sabe ao certo de quem é a verdadeira culpa. Mas os cidadãos 
têm razões de sobra, e maus exemplos que abundam para 
repartir as responsabilidades. E também ninguém ignora 
que uma boa parte dos agentes da Saúde, médicos e demais 
pessoal de assistência, foi perdendo a credibilidade perante 
a opinião pública, justa ou injustamente, ao ponto de hoje se 
ter instalado uma atmosfera de desconfiança colectiva sobre 
aquelas classes, quando inseridas nas estruturas de assis- 
tência pertencentes ao Estado. 


Ha cerca de vinte meses, quando o Ministério da Saúde foi 
confiado a uma mulher muita gente se interrogou se seria 
desta que as coisas iriam tomar novo rumo. Talvez por um 
complexo de machismo mal assimilado, sentiu-se que a mi- 
nistra Leonor Beleza poderia abanar as estruturas. E de facto 
é o que vem acontecendo. Ainda que com méritos ou resulta- 
dos discutíveis, a ministra da Saúde ganhou a simpatia da 
maioria dos portugueses, ao ponto de continuar a ser um 
dos membros do Governo com maior popularidade. Simples- 
mente porque não foge ao confronto, ainda que perante a ira 
colectiva dos agentes da Saúde. Ontem com o diploma da 
gestão hospitalar ou as carreiras médicas, hoje com o pro- 
blema das inspecções, Leonor Beleza administra de forma 
magistral o sentimento popular que a mantém nos «tops» da 
simpatia. É isso que os médicos parecem não querer perce- 
ber, acabando por perder na praça pública todas as suas 
batalhas, uma a uma, até à rendição final da guerra. 


De um modo geral, e por muito que isto custe aos profis- 
sionais da Saúde, a opinião pública recebe com entusiasmo 
as decisões da ministra, fundamentalmente porque o pas- 
sado foi retirando credibilidade, até ao ponto zero, a pratica- 
mente todos os agentes públicos da Saúde. E enquanto este 
sentimento se mantiver, médicos e demais profissionais 
terão de compreender que os ventos não lhes correm de 
feição. Importa, pois, descobrir uma nova forma de posicio- 
namento e de relações com o Ministério, não aconteça que o 
sentimento de desconfiança contra os agentes da Saúde se 
converta em ira colectiva. O que os portugueses querem é 
mais e melhor Saúde, por contraponto ao desprezo e aban- 
dono a que são frequentemente sujeitos quando entram num 
hospital, ou recorrem aos serviços médico-sociais. 


No fundo a opinião pública continua a não compreender os 
argumentos da classe médica e demais agentes da Saúde, 
quando levantam barreiras sistemáticas às tentativas de re- 
organização e eficácia das estruturas instaladas. Se é ver- 
dade que quem não deve não teme, porquê tanta guerra 
contra a ministra? 


MANUEL PINTO TEIXEIRA 


Carlos Brito pediu a exoneração do lugar 


PORTO PODERÁ VIR A TER 
NOVO GOVERNADOR CIVIL 


O ex-vice presidente do Grupo Parlamentar do PSD, 
Guido Rodrigues, poderá ser o futuro governador civil do 
Porto, caso se mantenha a intenção já manifestada por 
Carlos Brito de abandonar o cargo e regressar à EDP. 


Segundo uma fonte social demo- 
crata contactada pelo «CP», um ou- 
tro nome apontado para concorrer 
com Guido Rodrigues é o do actual 
vice-governador civil, Jorge Araújo. 

É sabido que Guido Rodrigues, 
muito ligado a Eurico de Melo e a 
António Capucho, fora abordado há 
uns anos para assumir aquele lu- 
gar. Contactado pelo nosso jornal, 
aquele deputado apenas disse 
«desconhecer o convite». 

Por sua vez, Jorge Araújo é tido 
como próximo de Carlos Brito tendo 
a seu favor o facto de ter levado a 
cabo um excelente trabalho como 
«vice» do actual governador. 

Seja como for, é líquido que Car- 
los Brito pediu ao actual ministro da 
Administração Interna a exonera- 
ção do cargo que ocupa há 22 me- 


do príncipe Sultan. 


ses. O próprio confirmou-nos esta 
decisão, comunicada a Silveira Go- 
dinho no dia da posse do Governo, 
adiantando como razão maior para 
a sua eventual saída «o facto de 
estar afastado da EDP há cinco 
anos». Alegando motivos profissio- 
nais, Carlos Brito, que à saída da 
EDP era assessor do Conselho de 
Gerência — função que ainda lhe 
pertence —, nem por isso deixou de 
se mostrar «disponível para servir o 
PSD», sempre que solicitado, tanto 
mais que «me encontro à espera de 
uma reunião com o ministro da tu- 
tela, podendo acontecer que a mi- 
nha exoneração não se materia- 
lizer, 

De qualquer forma, continuou, 
«entendo que na política os lugares 
não são vitalícios», o que aliado à 


ARÁBIA SAUDITA ABRE 
EMBAIXADA EM LISBOA 


A abertura de uma embaixada da Arábia Sau- 
dita em Lisboa não está fora de hipótese — disse 
ontem em Casablanca um alto funcionário sau- 
dita que acompanha a visita oficial a Marrocos 


Lisboa até Outubro. 


Durante a visita a Portugal, em Julho, de uma 
missão económica saudita, foi afirmado que a 
embaixada daquele País árabe poderia abrir em 


O mencionado funcionário saudita — também 


situação de estabilidade por que 
passa o Pais, com uma maioria ab- 
soluta confortável, «torna mais fácil 
uma possível substituição» 

A outro nível, soube-se que Ma- 
nuel Dias Loureiro, secretário-geral 
do PSD, acabado de regressar de 
Luanda (onde foi em «missão se- 
creta» estabelecer contactos ofi- 
ciais entre o seu Partido e o MPLA 
— Partido do Trabalho), convidou o 
deputado portuense, Manuel Morei- 
ra, para secretário-geral adjunto 
para as autarquias locais. 

Até agora contava com Luís 
Geraldes para os assuntos admi- 
nistrativos e em breve poderá con- 
vidar uma outra personalidade para 
o cargo de secretário-geral adjunto 
para a área laboral. 

Entretanto, no que respeita a 
vários lugares da Administração a 
designar pelos sociais democratas, 
sabe-se que Simões Alberto (ex-sé 
cretário de Estado da Administra- 
ção Escolar) foi já convidado para 
assumir o cargo de secretário-geral 


ele diplomata — salientou que não existem ra- 
zões de fundo para a não abertura da embai- 
xada em Lisboa, sublinhando que as relações 
entre os dois países são boas e se desenvolvem 
«harmoniosamente» no campo político. 


da Assembleia da República. A tal 
não será, ao que apurámos, alheio 
o facto do actual presidente da As- 
sembleia da República, Vítor 
Crespo, ter trabalhado com Simões 
Alberto aquando da sua passagem 
pelo Ministério da Educação. 


Sabe-se ainda que também o ex- 
ministro da Justiça, Mário Raposo, 
poderá ser convidado em breve a 
substituir o provedor de Justiça, Al- 
meida Ribeiro. 


Finalmente, no que toca ao deno- 
minado «Grupo do Porto» na As- 
sembleia da República, apurou-se 
ainda que depois da «saída» para a 
«Buenos Aires» de Manuel Moreira, 
a coordenadora distrital dos depu- 
tados eleitos pelo Circulo Eleitoral 
do Porto irá ser, pelo menos interi- 
namente, assegurada pelos depu- 
tados António Tavares (secretário- 
geral da JSD), Luís Filipe Meneses 
(adjunto do ex-ministro José Au- 
gusto Seabra) e Nuno Delerue (ex- 
secretário do Governo de Macau) 


Totoloto 
1-20-28-30-42-45+18 


Comboios já circulam 
no litoral algarvio 


A circulação ferroviária no litoral do Algarve, interrompida 
devido ao acidente ocorrido perto da Fuseta, está restabelecida 
desde as 12.50 horas de ontem — disse um porta-voz da CP. 

Entretanto, a todo o momento será apresentado ao Conselho 
de Gerência da empresa o relatório da Comissão de Inquérito, 
nomeada pelo mesmo Conselho, para apurar as causas do aci- 
dente. 

O acidente ocorreu entre a Fuseta e Olhão e causou cinco 
mortos e 28 feridos, nenhum dos quais ficou internado. 


Portugal: 37% de lares 
têm telefone 


Em Portugal Continental, 37 por cento dos lares têm telefone — 
revela um estudo de mercado a que a Lusa teve acesso. 

Na cidade de Lisboa, com 87 por cento, o número de lares com 
telefone é máximo, seguido da cidade do Porto, com 49 por cento — 
revela o estudo. 

Este índice diminui à medida que se passa de um habitat 
urbano (mais de 10 mil habitantes) para um de características 
semi-urbanas (de dois mil a 10 mil habitantes) e rurais (menos de 2 
mil habitantes). 

Segundo o estudo, elaborado pela empresa «Marktest», idên- 
tico raciocínio se pode fazer quando são percorridos os estratos 
sociais: o mais elevado (classe alta e média alta) com 75 por cento 
dos lares com telefone, o médio com 52 por cento, o médio baixo 
36 por cento e o baixo 13 por cento. 

Os valores apontados não incluem telefones em empresas ou 
organismos. 


Mortalidade infantil 
decresce na Madeira 


A mortalidade Infantil na Região Autónoma da Madeira regis- 
tou, no primeiro semestre deste ano, uma taxa de 10,2 por mil, 
contra 10,3 por mil em igual período do ano anterior, anunciou 
ontem a Direcção Reglonal de Saúde Pública. 

A taxa registada de Janeiro a Junho deste ano «constitui um 
dos melhores indicadores não só do nível sócio-económico da 
população, mas também da eficácia e disponibilidade dos serviços 
de saúde na região», salientou a Direcção Regional. 

A Direcção Regional de Saúde Pública da Madeira sublinhou 
Igualmente que a taxa de mortalidade Infantil na Região Autónoma 
baixou para menos de metade em quatro anos. 


Pinto da Costa 
em Portugal 


O presidente da República de São Tomé e Príncipe, Manuel 
Pinto da Costa, chega amanhã de manhã a Lisboa, procedente de 
Bruxelas — indicou ontem fonte protocolar. 

A estada do presidente em território português é privada e 
deverá ser de uma semana, dado que tem voo marcado para o seu 
país na madrugada do dia 14. 


Toxicómanos aumentam 
em Moscovo 


O número de jovens moscovitas que utilizam drogas aumen- 
tou cinco vezes em 1986 — anunciou o jornal governamental «lz- 
vestia». 

Adianta que foram identificados em 1986, em Moscovo, 776 
jovens que utilizavam drogas, enquanto o número correspondente 
até Agosto de 1987 era de 653. 

Os crimes cometidos por jovens tóxicomanos continuaram a 
aumentar, refere o jornal, sem contudo adiantar números. 


0) Comércio do Porto 


Há milénios que intrigam a Humanidade 


O mistério das pirâmides 


A edição de hoje de «O Comércio do Porto» é de 80 páginas e inclui 
os habituais suplementos «Comércio Externo» (20 páginas) e «Fi- 
nalmente... domingo!» (20 páginas) que não podem ser vendidos 
separadamente. 
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CUIDADO COM ESSES CORAÇÕES... 


José Carlos Teixeira 


Salgueiros, 2 
Penafiel, 2 


Jogo no Campo Engº. Vidal Pinheiro, no 


Porto. 


Sob a arbitragem de Carlos Valente, de Setú- 
bal, auxiliado por Carlos Cortiço e Jorge Garcia, 
perante cerca de seis mil espectadores, as duas 
equipas, de início, utilizaram os seguintes ele- 


mentos: 


SALGUEIROS — Jorge Madureira; Casimiro, 
Carlos Brito, Matias e Jorginho; Oliveira, Rui 
França, Zé Manuel e Luís Filipe; Pita e Tonanha. 


PENAFIEL — Amaral; Bio, Manuel Correira, 
Vasco e Mário Augusto; Caetano, Elias, César e 
Rui Manuel; Djão e Amâncio. 


Substituições: nos salgueiristas, Constantino 
e Santos Cardoso permutaram com Rui França e 
Jorginho, aos 55 e 65 minutos; nos penafidelen- 
ses, Djão trocou com Rosado, aos 69 minutos. 


Suplentes não utilizados: Tozé, Pedro e Fer- 
reirinha, no tocante ao Salgueiros, e Cerqueira, 
Carlos Alberto, Sérgio Pinto e Alain, no tocante ao 


Penafiel. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para 


Tonanha e Amâncio. 


Ao intervalo: 0-1. Marcadores: Vasco, César, 
Tonanha (na transformação de uma grande pe- 
nalidade) e Zé Manuel, aos 38, 56, 67 e 90 minutos. 


Os visitantes colocaram-se em vantagem no 
marcador quando, na sequência de um pontapé 
de canto, Jorge Madureira não logrou segurar o 
esférico, permitindo que VASCO chutasse vitorio- 
samente, não obstante aquele se encontrar rodea- 
do por vários adversários. 


O zero-dois viria premiar um bom lance de 
contra-ataque desenvolvido por Amâncio, o qual, 
depois de vencer a oposição (?) de Matias, endos- 
sou a bola a CÉSAR, que teve tempo para tudo, 
inclusivé para esperar a saída de Madureira, antes 
de introduzir o esférico na baliza «encarnada». 


De «penalty» conseguiria o Salgueiros o seu 
primeiro golo. A infração (se a houve) foi come- 
tida por Amaral sobre TONANHA, que se encarre- 
garia, ele próprio, de converter o castigo máximo. 


Mesmo sobre a hora, ZÉ MANUEL fixaria o 
resultado, finalizando do melhor modo um envol- 
vente lance de ataque iniciado por Tonanha e em 
que interveio, também, Pita. 


Decididamente, os adeptos 
do popular Sport Comércio e 
Salgueiros estão condenados 
a viver emoções fortes. Há oito 
dias, a equipa da sua simpatia 
perdia, nos últimos minutos do 
jogo em que teve como adver- 
sário o Sporting de Braga, 
uma excelente oportunidade 
de vencer a turma «arse- 
nalista», quando Matias não 
conseguiu converter uma 
grande penalidade. Ontem, 
nos derradeiros segundos do 
prékio com o Penafiel, um belo 
pontapé de Zé Manuel e, va- 
mos lá, um «frangozinho» de 
Amaral, que até esteve bas- 
tante bem na defesa da sua 
baliza — evitou que os «encar- 


nados» de Vidal Pinheiro se 
vissem derrotados ante o seu 
próprio público. Como se já 
não bastassem os «apertos» 
próprios de final de campeo- 
nato, os simpatizantes do ve- 
lho «Salgueiral» vêm-se con- 
frontados com este tipo de si- 
tuações quando a procissão 
ainda nem vai no adro. Se as 
coisas continuarem assim, 
ninguém, certamente, ousará 
responsabilizar-se pela saúde 
dos corações salgueiristas, 
até porque, como é público, 
Portugal é um país particular- 
mente propenso às doenças 
cardio-vasculares... 

Num jogo que terminou em- 
patado apetece-nos dizer que 


A NU VÁ 


V. Setúbal, 1 
Belenenses, 3 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


Árbitro: Bento Marques, de Évora, auxiliado 
por António Manuel e António Figo. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Fidalgo, Zezinho e Quim; Szentes, Hernâni, 
Aparício e Manuel Fernandes; Roçadas (cap) e 


Vítor Madeira. 


BELENENSES: Jorge Martins; Teixeira, 
José António (cap), Sobrinho e Artur; Paulo 
monteiro, Jaime (Luís Reina, 53m), Juanico e 
Mapuata (Chiquinho, aos 57 m). Miadneov e Hi- 


tário. 


Acção disciplinar: amarelos para Roçadas 
(12m), Szentes (46), Teixeira (41m) e Juanico 


(89m). 


Marcadores: Manuel Fernandes (22m), Mia- 
denov (55 e 85) e Luís Reina (83m). 


“Ao intervalo: 1- 0 


quem ganhou perdeu e quem 
perdeu ganhou — de facto, 
mesmo «empatado», só ficou 
o próprio futebol ontem exibido 
por salgueiristas e penafi- 
delenses no relvado de Vidal 
Pinheiro, face à sofrível quali- 
dade que o caracterizou. Dito 
isto, decifremos o trocadilho: 

O Salgueiros ganhou um 
ponto, porque não é todos os 
dias que se consegue evitar o 
«KO» ao soar do «gong». Isto, 
por um lado, porque, por outro, 
o golo da igualdade até ocor- 
reria na sequência de um 
lance em que Amaral se veria 
muito mal batido, o mesmo 
Amaral que, até então, havia 
estado em excelente plano. 
Vista a questão noutra pers- 
pectiva, a equipa portuense 
perdeu um ponto, porque em- 
patar, em «casa», com adver- 
sários do mesmo campeo- 
nato pode significar, no final 
da «maratona», a «morte do 
artista», 


Os comandados por Festas 
rubricaram um auspicioso iní- 
cio de jogo. Durante dez minu- 
tos (os preliminares), a equipa 
«encarnada» pressionou o an- 
tagonista, coagindo este a 
confinar a sua acção a tarefas 
exclusivamente defensivas. 
Passado esse lapso temporal, 
os visitantes foram, progressi- 
vamente, dando corpo uma 
certa paridade, para o que terá 
contribuído, sobretudo, o su- 
perior desempenho dos ele- 
mentos do seu meio-campo, 
com destaque para Elias, que 
se terá assumido como 0 «pi- 
vot» de toda a dinámica pena- 
fidelense. 


Numa fase do prélio em que 
o domínio do mesmo já era 
reivindicado, com «argumen- 
tos» mais ou menos idênticos, 
pelas duas forças em con- 
fronto, a inviolabilidade das 
«redes» confiadas a Amaral 
correria sérios riscos quando, 
no curto espaço de três minu- 
tos, Pita, primeiro, e Tonanha, 
posteriormente, puseram à 
prova a concentração e os re- 
flexos do guarda-redes foras- 
teiro, que funcionaria, na cir- 
cunstância, como o supremo 
obstáculo a que o desiderato 
«encarnado» se concreti- 
zasse. 


O Penafiel, entretanto, 
adiantava-se no marcador, na 
sequência de um «canto» cuja 
razão de existir nos deixou al- 
gumas dúvidas. O certo é que 
prevaleceu o veredicto do árbi- 
tro, o «comer» foi cobrado e 
Madureira, ao não segurar o 
esférico, permitiu o pontapé vi- 
torioso de Vasco, que havia 
subido até à grande área anfi- 
triá para o que desse e viesse. 

O reinício do encontro não 
traria alterações significativas 
na (prejdisposição do par de 
contendores, nem mesmo a 
troca de Rui França por Cons- 
tantino trouxe nada de parti- 
cularmente inovador. Os «ru- 
bro-negros» consolidavam a 


RIAS 


O encontro que se dispu- 
tou no Estádio do Bonfim veio 
pôr a nu algumas das carên- 
cias do Vitória de Setúbal, e 
principalmente ao do sector 
defensivo. É evidente que o 
facto de que a duas jornadas 
a equipa sadina se ter encon- 
trado no cimo da tabela de- 
pois de vencer a Académica 
em «casa» e o Benfica no Ja- 
mor foi um simples acidente 
de percurso, pois demosn- 
trou que no seu próprio terre- 
no podia claudicar com facili- 
dade. 

O jogo contra o Belenen- 
ses foi a prova de que ainda 
há falta de muito trabalho na 
equipa treinada por Allison e 
que desta vez ele não encon- 
tra desculpas para dizer que 
a sua equipa teve azar. 

O Vitória de Setúbal entrou 
em campo com grande dina- 
mismo, mas com o Belenen- 
ses a dar uma boa réplica. 
Era visível a prudência com 
que os pupilos de Marinho 
Peres se movimentavam no 


RUE 


Pelo que luta, bem pode dizer-se que Casimi 


sua vantagem no «placard», 
através de um lance de contra- 
ataque muito bem conduzido 
por Amâncio e melhor finali- 
zado por César. Aparente- 
mente, o jogo estava decidido, 
já que, a juntar ao seu ascen- 
dente no marcador, os penafi- 
delenses evidenciavam a ca- 
pacidade bastante para ditar o 
rumo dos acontecimentos. 
Um «penalty» — assinalado, 
não por Carlos Valente, mas, 
sim, por um dos seus auxilia- 
res — cometido por Amaral so- 
bre Tonanha (ficou-nos a sen- 
sação que o guardião de Pe- 
nafiel apenas tentou jogar à 
bola, embora o contacto pes- 
soal entre os dois protagonis- 
tas no polémico lance tenha 
sido uma realidade), e a sua 
posterior conversão em golo, 
veio «acender uma luz no 
fundo do túnel» salgueirista. A 
«alma» veio ao de cima, os 
portuenses pressionaram, só 
que ao espectador neutro terá 
ficado a sensação de que o 
domínio «encarnado» foi sem- 
pre mais consentido do que, 
propriamente, conseguido. 
Seja como for, o golo da igual- 
dade, de alguma forma «anun- 
ciado» em dois ou três instan- 
tâneos, acabaria por surgir 
mesmo sobre a hora, na se- 
quência de um lance em que 
Tonanha (muito activo neste 
jogo) «fez a despesa», Pita 
«conferiu as contas» e Zé Ma- 
nuel «cobrou a factura». 
Amaral é que não terá feito 
tudo quanto estaria ao seu al- 
cance, mas, enfim, como «no 
melhor pano cai a nódoa»... 


relvado do Bonfim e por isso 
consentiram que o Vitória de 
Setúbal pudesse demosntrar 
aquilo que poderia fazer. 

Mapuata, muito embora 
muito marcado por Quim, foi 
um elemento muito solto, que 
criou. perigos de contra-ata- 
que mas os defesas sadinos 
conseguiram colocá-lo em si- 
tuações de fora de jogo. O 
Vitória ds Setúbal, desenvol- 
vendo o seu jogo pelos flan- 
cos, obrigou Jorge Martins a 
intervenções de recurso no- 
meadamente para reagir a 
remates de Manuel Fernan- 
des e Vitor Madeira. 

Os primeiros quinze minu- 
tos foram de facto de grande 
preponderância para os sadi- 
nos os quais fizeram funcio- 
nar o marcador aos 22 minu- 
tos com um excelente golo de 
Manuel Fernandes num cru- 
zamento de Fidalgo junto à 
baliza. Jorge Martins saiu 
para defender a soco e Ma- 
nuel Fernandes com um po- 
tente remate converteu. A 


de vários adversários (Foto de Manuel Ribeiro). 


E pronto. Voltamos ao prin- 
cípio. Quem ganhou e quem 
perdeu neste discutido (em- 
bora pouco fluente) diálogo? 
Cá por nós, consideramos 
que, apesar de tudo (e, sobre- 
tudo, face ao «timing» dos 
golos), o Salgueiros ganhou 
um ponto. Mas, tudo isto são 
«contas» para mais tarde con- 
ferir... 


Do «fundo do baú» 
— Fernando Festas 


Independentemente da 
forma como o «placard» 
evoluiu, Festas, O técnico «en- 
carnado», consideraria, no fi- 
nal do jogo, que «O Salguei- 
ros, mais uma vez, teve 
azar» num encontro «muito 
bem jogado». 


Afirmando que «a equipa 
ressentlu-se» da primeira vez 
em que o Penafiel logrou van- 
tagem no marcador, Festas 
diria que, «aquando do se- 
gundo golo, ficamos sem 
força anímica», o que fez 
com que os seus comandados 
fossem «ao fundo do baú 
buscar as forças neces- 
sárias para empatarmos o 
jogo». 


Pronunciando-se sobre o 
modo de actuar do adversário, 
Festas emítiia a opinião se- 
gundo a qual «o Penafiel jo- 
gou o seu futebol 'fechadi- 
nho' e contra-atacou multo 
bem». Referindo que «o Sal 
gueiros vale pelo colectivo», 
já que «não temos um Paulo 
Futre ou um Madjer, para de- 


ÊNC 


partir daí o ânimo dos donos 
da «casa» ainda foi maior e 
de facto foi uma equipa que 
conseguiu impor jogo. Mas a 
defesa, muito susceptível de 
ser ultprapassada dava fre- 
quentes mostras de fragili- 
dade, com os centrais Quim e 
Zézinho numa insegurança 
visível. 

Os primeiros minutos do 
segundo tempo foram de- 
mosntrativos de que os pu- 
pilos de Marinho Peres pre- 
tendiam algo de importante e 
logo os remates de Paulo 
Monteiro e Mladenov à baliza 
de Meszaros deram a nota de 
que algo iria ser diterente. 

O técnico do Belenenses 
fez sair Jaime para entrar 
Luís Reina e então o jogo to- 
mou outra face. Mais aberto e 
muito mais perigoso para os 
sadinos. Dez minutos decor- 
ridos a igualdade era reposta 
pelo búlgaro Miadneov. Luis 
reina fez um lançamento para 
a defesa do Vitória na qual 
Zézinho deixou passar o es- 


sequilibrar», o treinador sal- 
gueirista diria ainda que, «pela 
minha parte, acreditel sem- 
pre» num «jogo muito difícil» 
(segundo Festas, «torna-se 
cada vez mais difícll jogar 
em 'casa'») em que «acaba- 
mos por empatar bem». 

Quanto a possíveis reforços 
do «plantel» do Salgueiros, 
goradas que foram as «tenta- 
tivas na América do Sub», 
devem chegar, no próximo fi- 
m-de-semana, dois senegale- 
ses, relativamente aos quais 
um eventual vínculo contratual 
com a colectividade de Para- 
nhos dependerá do parecer a 
emitir por Fernando Festas, 
que terá «olto dias» para se 
pronunciar. 


«Perdemos um ponto» 
— José Romão 


José Romão, o técnico pe- 
nafidelense, estava desolado. 
Estar em vantagem no «pla- 
card» até aos noventa minutos 
é não vencer 0 jogo foi o que 
lhe aconteceu. Por isso, «no 
fundo, perdemos um 
ponto», até porque «vinha- 
mos com intenção de 
vencer». 

«Sabíamos das dificulda- 
des que iríamos encontrar — 
dir-nos-ia José Romão —, mas 
sabíamos, também, que, 
com paciência, esperando 
possíveis erros tácticos do 
adversário, poderíamos ven- 
cer». Enfim, num «Jogo emo- 
tivo, com bastante apego 
por parte dos atletas, o re- 
sultado acaba por ser um 


IAS 


férico. Miadenov oportuno 
converteu e a partir daí tudo 
foi diferente. 

O Vitória já não conseguiu 
marcar bem os avançados do 
Belenenses, pois os «azuis» 
praticavam um jogo muito 
aguerrido e solto e ganhavam 
constantes jogadas. Se os 
sadinos estavam bem pre- 
parados fisicamente o Bele- 
nenses não se lhe ficou atrás 
razão pelo qual o sector de- 
fensivo foi várias vezes ultra- 
passada com «raids» de Luis 
Reina e Paulo Monteiro bem 
como Miadenov o melhor jo- 
gador em campo do Bele- 
nenses. 

Um acidente de jogo obri- 
'gou Mapuata a sair de maca 
para o Hospital de Setúbal. 
Numa jogada de choque o 
avançado zairense ficou seri- 
amente lesironado o que 
constituiu uma baixa consi- 
derável no Belenenses. Mari- 
nho Peres fez entrar Chiqui- 
nho que foi um jogador que 
não demonstrou nada de es- 


ro tem vindo a constituir-se numa das «imagens de marca» do Salgueiros. Ei-lo rodeado 


castigo para a nossa 
equipa». 

No parecer de José Romão, 
o árbitro «influenciou o resul- 
tado, já que não percebe- 
mos o porquê da penall- 
dade». No entanto, «tal como 
os atletas», os árbitros, por 
vezes, também se «enga- 
nam» e... «o senhor Carlos 
Valente é, indiscutivel- 
mente, um árbitro com 
classe». 


Quando faltavam cerca de 
três minutos para o termo do 
encontro, o técnico do Penafiel 
terá pretendido operar a se- 
gunda substituição no seu 
«onze» — «por razões tácti- 
cas» e, de igual modo, «para 
*quelmar tempo'», como nos 
diria mais tarde —, uma substi 
tuição que não chegaria a 
efectivar-se, por aparente falta 
de consentimento do fiscai-de- 
linha, a quem, segundo José 
Romão, o delegado do Pena- 
fiel «solicitou várias vezes» 
a permuta em referência. 

José Romão tinha, de facto, 
motivos para estar pesaroso, 
Não é todos os dias que se 
sofre um golo através de um 
«penalty» que terá deixado al- 
gumas dúvidas e, mesmo so- 
bre a hora, um outro golo, in- 
viabilizando um triunto pratica- 
mente consumado, acontecido 
na sequência de «um lance 
Infeliz de um grande guarda- 
redes». Com o «fair-play» 
possível nestas circunstân- 
cias, o treinador penafidelense 
falaria de «situações nor- 
mais em futebol». 


Rogério Severino 


pecial antes chegou até a 
atrapalhar algumas jogadas. 

O Belenenses aumentou o 
resultado a seu favor numa 
jogada de contra-ataque de 
Luís Reina a passo de Miade- 
nov e dois minutos depois 
Miadenov numa jogada de in- 
sistência aumentou o marca- 
dor ainda numa jogada pelo 
lado esquerdo em que apa- 
nhou desprevenido os defe- 
sas sadinos, mas em posição 
regular. 

Até final foi a tentativa de 
recuperação por parte do Vi- 
tória de Setúbal a qual não 
teve efeitos positivos. 

Não se pode dizer que os 
sadinos tivessem desiludido; 
o que não praticaram foi um 
futebol muito ofensivo e em 
velocidade como o que de- 
monstravam que iam praticar 
na presente época. 

A arbitragem não foi boa, 
ams teve a virtude de não in- 
fluenciar o resultado. 


u-desporto 


Decisão tomada em Assembleia ilegal 


ALARGAMENTO ATINGIU 
«DISTRITAIS» PORTUENSE 


A Assembleia Geral da Associação de Futebol 
do Porto, reunida extraordinariamente no anfitea- 
tro da instituição, pronunciou-se favoravelmente 
ao alargamento no seio dos seus campeonatos 
distritais, já para a época de 1987/88. A proposta 
de alargamento foi aprovada por 249 votos a fa- 
vor, verificando-se 69 contra e 3 abstenções. 


Esta sessão, que tinha 
como ponto único da ordem de 
trabalhos a referida proposta, 
foi presidida pelo professor dr 
José Vieira de Carvalho, se- 
cretariado por António Dias de 
Pinho, Dias Gomes e Santos 
Tavares e registou enorme 
afluência que encheu por com- 
pleto a sala, onde se encontra 
vam também os principais 
mentores do processo (Se- 
nhora da Hora e Sporting da 
Cruz, que haviam sido despro- 
movidos), bem como os clubes 
que mais tarde se vincularam 
à proposta e que foram o F.C. 
Porto, Boavista, Rio Ave, Var- 
zim, Salgueiros, Penafiel, Lei- 
xões e Trofense. 

Uma decisão encontrada no 
âmbito de uma assembleia 
«ilegal», é certo, como reco- 
nheceu o próprio presidente 
da Mesa ao transferir para os 


próprios delegados a respon- 
sabilidade da sua realização, 
ainda antes do inicio das tra- 
balhos, mas que caíu bem (a 
sua aprovação era mais que 
esperada) sobretudo aos que 
beneficiaram directamente 
com o alargamento. 

Obviamente, a decisão trou- 
xe implicações várias no es- 
quema competitivo que vai en- 
trar em vigor. Assim os cam- 
peonatos deverão iniciar-se no 
dia 20 do corrente, ficando a | 
e II Divisões com duas séries 
de I8 clubes cada e a Ill com 
os restantes. 

Mas, apesar da vitória clara 
dos partidários do alarga- 
mento, não se pense que se 
tratou de uma sessão pacífica 
sobretudo porque os clubes 
que se manifestaram contrá- 
rios invocaram razões de vária 
ordem, algumas delas bas- 


No Torneio Intercontinental 


PORTO «CILINDROU» 
BAYERN DE MUNIQUE 


O F.C. do Porto «esmagou» o Bayern de Munique por 
5-0 em encontro do Tomeio Intercontinental de Futebol juve- 


nil, a decorrer em Caracas. 


Imitando os «seniores» de Viena, a «pequena» equipa 


tante pertinentes e justas, para 
além da tal ilegalidade que o 
presiodente da mesa antevia 
poder transformar-se num cli- 
ma de efervescência que che- 
gou a rondar o ataque pes- 
soal. 

Tratou-se, de facto, de uma 
sessão que violou os Regula- 
mentos associativos por não ter 
sido convocada dentro dos pra- 
zos previstos, isto é, 25 dias de 
antecedência, segundo reza o 
Artº 20 dos Estatutos da A. F. 
P. e foram precisamente essas 
as razões invocadas para a 
contestação sistemática condu- 
zida pelo dr. Sobral. delegado 
do Leverense, primeiro orador a 
usar da palavra para apresentar 
duas questões prévias directa- 
mente relacionadas com o 
caso. 

Aliás, para o representante 
do clube de Lever, que na 
época finda ascendeu por méri- 
to próprio à Divisão principal, «a 
proposta deveria ser acompa- 
nhada do parecer dos Conse- 
lhos Técnico, Jurisdicional e de 
Contas. Por isso, qualquer deci- 
são que saia desta assembleia, 
que seja contrária ao Regula- 
mento, será sempre susceptível 


de recurso ao poder judicial. A 
Associação deve ver bem o que 
se vai fazer e não se deixar ar- 
rastar para um beco sem 
saída.» 

Durante a sessão usaram da 
palavra o representante do Se- 
nhora da Hora ( Vasco Carva- 
lho) que referiu a dada altura 
que» aquilo que constitui obstá- 
culo entre nós são pequenas 
coisas facilmente superáveis». 

Lídio Marques, presidente do 
Varzim, e o presidente do Boa- 
vista, Valentim Loureiro, justifi- 
caram o apoio dos seus clubes 
à causa do alargamento por 
considerarem que «ninguém 
iria ser prejudicado». Contudo, 
foi graças ao requerimento 
apresentado por este último 
que a referida proposta acabou 
por ser votada, visto que, até 
então, cada corrente justifi- 
cando os seus pontos de vista 
fa contribuindo para que aquilo 
que parecia tão fáci se prolon- 
gasse pela madrugada, não 
sem que alguns dos delegados 
dos clubes que se opunham ao 
alargamento e que invocaram 
por isso a ilegalidade da as- 
sembleia tivessem proferido al- 

gumas frases que atestam bem 


a complexidade que envolve o 
futebol distrital. No dizer do 
delegado do Coimbrões, Fer- 
nando Neves, e segundo o 
ponto de vista de outtros clubes 
que o acompanharam, casos 
do Avintes, Vilanovense, Le- 
verense, Canelas, S. Félix, 
Desportivo de Portugal, Pro- 
gresso e Águas Santas, entre 
outros, «o alargamento vai pe- 
nalizar fortemente a maioria 
dos clubes porque, alguns 
deles, como é o nosso caso, já 
tinham assumido compromis- 
sos. Quem nos vai pagar esses 
prejuízos ? - interrogou Fer- 
nando Neves, enquanto para 
outros (Progresso), «corremos 
o risco de fazer alargamentos 
todos os anos, por via das con- 
veniências». 

No fim de contas, ainda que» 
ilegalmente», ganhou a maio- 
ria, antecipando-se a um pro- 
jecto que já existia na Associa- 
ção nesse sentido. Por isso, 
com maior ou menor dificuldade 
de implementação é ponto as- 
sente que em todo este proces- 
so que poderá estar longe de 
encerrado, os campeonatos 
distritais da época que já come- 
qou irão ter um novo figurino. 


Lobanovski injecta sangue novo 


OLEG BLOHKIN AFASTADO 
DA SELECÇÃO SOVIÉTICA 


portista bateu os germânicos, que protestaram a partida, 
afirmando julgar. que o limite de idades era de 13 anos 
quando o regulamento afinal diz que é de 14 anos. 

Tulipa Cruz (14m), Álvaro(25m), Freitas (28m e 47m) e 
Masaez (40m) foram os autores dos golos. 

Com esta vitoria, o F.C. do Porto ascendeu ao segundo 
lugar com quatro pontos, menos um que o Desportivo de 
Cali da Colômbia. 

Após esta jornada a classificação é a seguinte: 


1º — Desportivo de Cali, 5 pontos (3 jogos) 
2º— F.C. do Porto, 4 pontos (2 jogos) 

3º — Sel. Venezuela, 3 pontos (2 jogos) 

4º — Bayern de Munique, O pontos (2 jogos) 
5º - Colo Colo, O pontos (3 jogos) 


Ao vencer o FC Porto 


O veterano Oleg Blohkin não figura na lista dos 
19 jogadores soviéticos convocados para o en- 
contro frente à França na próxima semana a con- 
tar para a fase de qualificação do «Europeu» de 


futebol. 


O treinador da selecção, 
Valeri Lobanovsky, optou por 
convocar quatro estreantes - 
os defesas Vadim Losev e 
Evgeny Yarovenko e os mé- 
dios Vadim Tishchenko e Igor 
Dobrovolsky - tendo os três 
primeiros participado já num 
amigavel em Belgrado frente 
à Jugoslávia. 


A União Soviética, que li- 
dera o grupo, tem um avanço 
de cinco pontos em relação 
aos franceses, campeões eu- 
ropeus, que não podem so- 
frer mais nenhuma derrota 
sob pena de ficarem ireme- 
diavelmente afastados da 
competição. 

Entretanto, os 100 mil bi- 


LEIXÕES CONQUISTOU 
TORNEIO JUVENIL 


O Leixões ganhou o | Torneio Juvenil Cidade 
Nova, em juniores, ao bater na final, por 2-0,0 F.C. 
do Porto. Entretanto, o Vilanovense alcançou a 
terceira posição ao derrotar o Avintes, na marca- 
ção de grandes penalidades, forma a que houve 
necessidade de recorrer em virtude do empate 
(1-1) que se verificava no final do tempo regula- 
mentar. 


Para chegarem à final, os 
matosinhenses tinham ganho 
ao Avintes, por 2-1, na primei- 
ra jornada, ao passo que os 
«azuis e brancos», mesmo 


com uma formação ainda ju- 
venil, cometeram a proeza de 
golear o Vilanovense, por um 
«pesado» 4-0. 

Diga-se, aliás, que na dl- 
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tima jornada, o equilíbrio foi a 
nota dominante do encontro 
quue ditou a posse do tercei- 
ro lugar. Entretanto, na final, 
os leixonenses conseguiram 
fazer prevalecer a sua supre- 
macia, justificando bem a 
posse do troféu, apesar da 
réplica dos jovens «dra- 
gões». 

De referir que todos os en- 
contros tiveram como palco o 
Parque Soares dos Reis, em 
Vila Nova de Gaia. 


Leixões, 2 
FC Porto, O 


Árbitro: Soares Dias auxili- 
ado por Carlos Vigário e 
Eduardo Gonçalves. 


LEIXÕES: Arlindo; Filipe, 
Careiro, Paulo e Quim San- 
tos; Mesquita, Lobão e Ale- 
xandre; Noverça, Folha e To- 
ninho. 


FC PORTO: Lourenço; 
Jorge, Jorge Costa, Fer- 
nando e Poças; Helder, Da- 
vid e Zulmiro; Oliveira, Brás e 
Paulo Cunha. 


VARZIM-F, G. PORTO 


I3SETEMBRO 
PARTIDA ÀS 09H30 
BILHETE CAMPO ASSEGURADO 


Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua do Bonjardim. 652 -. PORTO 
Telelone 20787 e 25597 


Jogaram ainda; Atonso- 
.Neto, Jorge, Mário Paulo, 
Mário, Alberto, Leitão e Fer- 
reirinha, pelo Leixões, e Al- 
fredo, Miguel, Hugo, Tiago e 
Carvalho, pelos portistas. 


Ao intervalo: -O 


Marcadores: Toninho (5m) 
e Folha (85m). 


Vilanovense, 1 
Avintes, 1 
(6-5 por penalties) 


Árbitros: Eduardo Gonçal- 
ves, auxiliado por Soares 
Dias e Carlos Vigário. 


VILANOVENSE: Dinis; Al- 
meida, Armando, Álvaro e 
Marinho; Falcão, Valter é 
Adriano; Miguel, Leal e 
Mário. 


AVINTES: Paulo |; David, 
Júlio, Agostinho e Couto; Gri- 
lo, João Paulo e Paulo Il; 
José António, Zé Manel e 
Benjamim. 


Jogaram ainda: Renato, 
Massa, Camelo, Paulo, Ar- 
naido, Mário |, Naves e José 
Augusto, pelos donos da 
«casa» e Alexandre, Bro- 
xado, Trinta, Rodolfo, Carva- 
lhal, Jorge e Saul, pelos avin- 
tensos. 


Ao intervalo: O-| 
Marcadores: Benjamim 


lhetes para o Estádio Luzh- 
niki em Moscovo estão já es- 
gotados, dada a grande ex- 
pectativa em redor do de- 
safio. 


Os convocados são os se- 
guintes: Dasaev, Viktor Tcha- 
nov, Losev, Oleg Kuznetsov, 
Khidiyatullin, Yarovenko, De- 
myanenko, Baltacha, Litov- 
chenko, Yarenchuk, Tisch- 
chenko, Aleinkov, Rats, Do- 
brovolsky, Mikhailicenko, 
Protasov, Belanov, Rodionov 
é Yakovenko. 


6 de Setembro de 1987 
() Comércio do Porto 


Para além do defesa central, Varela 


FARENSE CONTRATOU 
UM NEOZELANDÊS 


O ponta de lança neo-zelandês Santamaria e o defesa 
Varela (ex-Felgueiras) são os últimos reforços inscritos no 
Sporting Farense que aguarda ainda a legalização dos bra- 
sileiros Claudinho e Jorgeney. 

«Santamaria» é nome cristão do jovem Panatyot To- 
doroya, nascido na Grécia há 22 anos, filho de mãe latina 
que, dadas as suas convicções religiosas o apelidou assim e 
que, mais tarde, emigrado, se naturalizou na Nova Zelândia. 

Varela que já pertenceu aos quadros do F.G.Porto e San- 
tamaria (ex-Brugge, da Bélgica) têm a sua siluação regulari- 
zada federativamente pelo Farense e estão aptps a integrar 
o plantel da equipa de Faro, quando o técnico Claudio 
Garcia o desejar. 

Enquanto isso, os brasileiros Claudinho (regressado an- 
teontem do Brasil, aonde se deslocara para ultimar o pro- 
cesso de transferência ) e Jorgeney, a aguardar a neces- 
sária documentação para se inscrever, já treinam em S Luis, 
dando boas indicações. 


Cláudio Garcia chama à equipa "novas pedras* 


Para o encontro de hoje em Alvalade, Claudio Garcia 
convocou os seguintes jogadores: Tavares, Pereirinha, 
Mariano, Luisão, Nilson, Nelson, Orlando, Barrocal, Fortes, 
Ciro e Nando (como equipa provável) e ainda (suplentes), 
Celso, Kostov, Ribeiro, Spassov e Fernando Cruz. 

De salientar a opção do treinador do Farense para o jogo 
com o Sporting, fazendo entrar na equipa, de início, Mariano 
e Barrocal e preterindo os «titulares» das duas primeiras 
jornadas, kostov, Ribeiro, Spassov e F.Cruz, ao mesmo 
tempo que manteve Tavares como numero um, em vez de 
Celso que alinhou no encontro inaugural do campeonato, 
em Portimão. 

A deslocação do Farense a Lisboa foi levada a cabo 
ontem à tarde no novo autocarro do clube, uma luxuosa 
viatura de 35 lugares, recentemente adquirida por 26.000 
contos. 


Spartak de Moscovo 
na liderança 


Entretanto o Spartak de 
Moscovo assumiu o co- 
mando do campeonato sovié- 
tico de futebol da Divisão 
maior, ao vencer em casa o 
Zalgiris por 3-0 e ao benefi- 
ciar da derrota do Dniepr 
Dniepropetrovsk no campo 
do Neftchi por 1-0. 


O Spartak soma agora 32 
pontos, tendo um ponto de 
avanço sobre o Dniepr e 
cinco pontos de avanço so- 


Hoje, contra o Benfica 


CÉSAR BRITO NÃO JOGA 


A ausência do dianteiro do portimonense 
César Brito, por motivos clínicos, é o maior 


problema de Paulo Roberto 


hoje, em Portimão, com o Benfica, para o 
«Nacional» de futebol da | Divisão. 


A lesão do jovem atleta, que se encontra 
cedido pelo Benfica aos algarvios pelo peri- 
odo de uma época, consiste numa tendinite 
com «desgarramento» da rótula, que o tem 
impedido de se integrar no plano de pre- 
paração do plantel. 


Paulo Roberto acrescentou que César 
Brito ficará inactivo durante cerca de um 


para o jogo de 


bre o terceiro classificado, o 
2Zalgiris, que foi seu adver- 
sário da ronda. 


Os resultados completos 
da vigésima terceira jornada 
foram os seguintes: 


Spartak - agir mi 10 
Heftchi - Dniepr to 
Ararat - Sakarior po] 
Mealist - Zenit e AM] 
Din. de Tbilisi - CSKA de Moscovo. 140 
Din. de Kiev Din de Minsk. 02 


Guria - Din. de Moscovo 
Torpedo - Kairat A ha 


mês. «Quero-o a 100 por cento pois só 
desta forma podera render o que está ao 
seu alcance», disse. 

Entretanto, o brasileiro Nivaldo também 
se debate com um problema num pé, situa- 
ção que provoca o seu retraimento em de- 
terminados lances do jogo. O técnico admi- 
tiu, no entanto, ser provável a sua inclusão 
na jornada contra o Benfica. 

Por outro lado, o médio Rui Manuel, que 
se ressentiu da operação a pubalgia reali- 


zada na época anterior, faz parte do lote dos. 


convocados em virtude dos sintomas de re- 


cuperação que tem evidenciado. 


As últimas da Académica 


CADORIN CONVOCADO 


A lista dos 17 convocados da A. Académica de 
Coimbra, para o encontro com o Marítimo do Fun- 
chal, oferece algumas surpresas que bem se po- 
derão relacionar com o rendimento da equipa nas 
duas últimas jornadas. Assim, o facto mais rele- 
vante a ser apontado parece ser a inclusão do 
belga Cadorin, que bem poderá regressar ao rel- 
vado depois de um longo interregno. O jogador 
academista cedido a título de empréstimo pelo 
Sporting parece estar já a atingir a forma física 
satisfatória e por isso Vitor Manuel com ele para 
uma possível cartada importante para o jogo na 
Madeira, que se antevê difícil par os «estu- 
dantes». 


(25m) e Val 
a A OO GR) nes 


O próprio Vitor Manuel não 
se furta em reconhecer as di- 
ficuldades que os seus pu- 
pilos terão pela frente. Foi 
simplesmente óbvia alguma 
preocupação patente em re- 
lação ao irregular comporta- 
mento demonstrado pela sua 
equipa nos últimos desafios 
gisputados, enquanto parace 


visível que os «madeirenses» 
estão a atravessar bom mo- 
mento de forma. 

«A única certeza que eu te- 
nho é que se irá tratar de um 
jogo extremamente diticl para 
nós, mas é claro que não va- 
mos amedrontados para a 
Madeira pelo contrário, va- 

« Mos tentar fazer a vida negra 


ao Marítimo e, portanto, con- 
firmo o nosso objectivo de 
não perder. Todos os jogos 
são muito importantes para 
nós, e este, claro, não foge à 
regra pois é necessário co- 
meçarmos a amealharmos 
alguns pontos para fugirmos 
rapidamente á intranquili- 
dade», 

Vitor Manuel adiantou 
ainda à nossa reportagem 
que, o lateral direito, Rolão, 
também estará incluído no lo- 
te dos jogadores que viajarão 
até à Madeira, e provavel- 
mente nos «11» que inicirão 
a partida no Estádio dos Bar- 
reiros. A formação inicial de- 
verá ser a seguinte: Vitor Nó- 
voa; Rolão, Tomás, Porfírio 
(Simões) e Germano; Mari- 
to, Quinito, Barry, Mito e 
Reinaldo; Pedro Xavier ou 
Cadorin. 


Esro Eonseca 


semen desporto. 


O Comércio do Porto 


Sporting recebe Farense 


«CANDIDATO VERDE» 
DEVE CONFIRMAR 


«Nacionais» em antecipação 


AVES «ATOLADO» EM LAMAS 


Os «Nacionais» das Il e Ill Divisões tiveram 
ontem alguns jogos antecipados da jornada inau- 
gural. Relativamente á prova secundária, os lame- 


censes facilmente o Desportivo das Aves por 3-0, 
enquanto o Louletano orientado por Mário Wilson 


O destaque na III Divisão vai para o «novato» 
FC Maia, que se estreou em grande ao derrotar de 
forma expressiva o Sporting de Lamego por qua- 
tro bolas sem resposta. Finalmente registe-se os 
triunfos do Atlético de Reguendos e do Juven- 
tude de Évora (este na qualidade de visitante em 


CREDENCIAIS 


Numa ópoca de «vacas gordas» para ou- 
tros candidatos em termos de vitórias e de 
plantel, o Sporting Clube de Portugal, atra- 
vessa um «mar» de tranquilidade competi- 
tiva esperando que as grandes batalhas do 
campeonato apareçam. 

O clube de Alvalade parte para a terceira 
jornada com um bom «handicap» de três 
pontos em dois jogos (4-1 em golos), fa- 
zendo parte do grupo dos segundos classifi- 
cados. 

Até agora os «leões» averbaram uma vi- 
tória (com o Rio Ave em «casa»), e um 
«nulo» em Espinho na última jornada. Am- 
bos os resultados poderão ser considerados 
normais, até porque ainda será prematuro (a 
procissão ainda vai no adro...) nesta altura 
contabilizar pontos ganhos e perdidos. 

O plantel sportinguista, como o confirmam 
recentes declarações de dirigentes e técni- 
cos do clube, está há semanas definitiva- 
mente formado, salvo uma qualquer surpre- 
sa de percurso, até porque o campeão na- 
cional de futebol vai ser «gerado» em nove 
meses de competição. 

Detentor de um plantel não muito numero- 
so, mas à «medida das necessidades» de 
um candidato que se preza, o Sporting, ape- 
sar de relegado para uma condição de «ter- 
ceiro candidato» ao título máximo do pre- 
sente campeonato, pode e deve mesmo as- 
sim (ou até talvez por isso) alardear um 
ascendente-surpresa que poderá por em 
causa as posições daqueles dois «colos- 
sos» do actual futebol português, que são o 
Benfica e o FC Porto. Esse facto não teria 
de espantar ningúem: tantas vezes se tem 
verificado no nosso futebol podendo figurar 
como exemplo dessa meia-surpresa a faça- 
nha totalmente vitoriosa do Benfica na 
época passada nas competições internas. 


Os responsáveis «leoninos» sem alinha- 
rem nas loucuras de outrém (grandes e pe- 
quenos) vão paulatinamente, e sem grandes 
«nuances», construindo uma equipa onde à 
veterania vai passando o «testemunho» a 
uma juventude experiente que foi sendo lan- 


gada nos últimos anos nois desafios da alta 
competição. Até onde Burkinshaw consegui- 
rá guindar este Sporting 87/88? As próximas 
jornadas já deverão esclarecer alg 


Farense: «Senhor» 
que se segue 


Hoje a equipa sportinguista irá defrontar a 
sua homónima de Faro, uma equipa «recau- 
chutada» após ter pairado sobre o clube o 
«espectro» da descida. 

O técnico farense Cláudio Garcia está a 
tentar juntar um «manta de retalhos», cuja 
rentabilidade máxima ainda tardará a che- 
gar. Assim o jogo de Alvalade, apesar de à 
partida não poder ser considerado um «jogo 
perdido» (lembrar a época passada onde os 
lisboetas venceram os algarvios por um 
«tremido» 1-0), deverá funcionar para os 
«leões» de Faro como mais um importante 
jogo de «rodagem» para potenciais futuros 
cometimentos. 

O Sporting deve, pois, averbar mais dois 
pontos que consolidarão a sua posição na 
tabela classificativa. Pontos esses que além 
disso trarão um aumento de confiança aos 
componentes de uma equipa renovada e 
pronta para grandes cometimentos. 


Lista 
de convocados 


Para a partida de hoje em Alvalade, Keith 
Burkinshaw convocou os seguintes 16 ele- 
mentos: Rui Correia, João Luís, Venâncio, 
Duílio e Vítor Santos, Oceano, Cadete, 
Mário, Marlon, Cascavel, Silvinho, Vital, 
Morato, Carlos Xavier, Mário Jorge e Hout- 
man. A partir das 17 horas deverão subir ao 
relvado para iniciar o confronto com o 
Farense Os primeiros onze futebolistas ci- 
tados. 

Dos habituais convocados «verde e bran- 
cos», só está afastado, no momento, o in- 
glês Tony Sealy em fim de recuperação de 
uma lesão que o apoquentou nas últimas 
semanas. 


Venceram a Académica por 3-1 


JUNIORES PORTISTAS 


venceu tangencialmente o Silves por 3-2. 


U. LAMAS, 3 ri D. 


Jogo no Estádio Comenda- 
dor Henrique Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. 

Árbitro: Fortunato Aze- 
vedo, de Braga, auxiliado por 
Lopes Araújo e Leite Silva. 

U. LAMAS: Ernesto; Zé 
Nuno (Tto Zé 82m), Vivas, 
José Augusto e Pedro; Car- 
doso, Rochinha, Carvalho 
(Mascarenhas, 75m) e Zé 
Rodas; Grilo e Paulo Fer- 
nando. 

D. AVES: Luis Manuel; Zé 
Carlos, (Vasco 45m), Sérgio, 
José Augusto, Claudemiro, 
Toninho, (Zé Nando 72m). 
Silva, Manuelzinho, Rui Al- 
berto, Cabral e Vieira. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Grilo (10 e 


34m) e Zé Rodas (24m). 

Cartões amarelos: Rochi- 
nha (82m), Tó Zé (86m) e To- 
ninho (65m). 

O U. Lamas começou da 
melhor maneira o Campeo- 
nato ao derrotar o D. Aves 
por 3-0, resultado feito atra- 
ves de uma bela actuação. 

Logo no início do jogo e 
quando passavam apenas 3 
minutos, Zé Nuno já criava 
perigo aos visitantes. Conti- 
nuando o seu «pressing» ata- 
cante, os da casa come- 
garam a receber os frutos do 
seu bom trabalho aos 10 mi- 
nutos por Grilo, em remate à 
meia volta, fazendo o primei- 
ro golo para o U. Lamas. 

O D. Aves não conseguiu 


LOULETANO, 3 


SILVES, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
de Loulé. 

Assistência: 3 mil especta- 
dores. 

Árbitro: Fernando Correia, 
de Lisboa, auxiliado por Luís 
Ferreira e João Coimbra. 

LOULETANO — Avelino; 
Mário, Virgílio, Bruno e Mário 
Wilson; Cristovão, Tó Manel 
e Peter; Rafferty (Jorge Pai- 
xão, 69m), José Monteiro e 
Craveiro (Cerdeira, 56m). 

SILVES - Jorge: Babá, 
Amilcar, Chico Santos e 
Saraiva; Hélder, Nunes e 
José Fernandes; Humberto 
(Luís Cláudio, 61m), Nanino 
e Fernando Martins (José Ar- 
mando, 56m). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Chico Santos 


(13m), Luís Cláudio (79m), 
Rafferty (39m), Cristovão 
(48) e José Monteiro (68). 

Cartões amarelos: Mário 
(30), Jorge (37m). 

Jogo com fases movimen- 
tadas. Logo de início a turma 
local a marcar ascendente 
ofensivo, mas o Silves a 
adiantar-se em contra-ataque 
no marcador. 

A partir daí, o Louletano 
sentiu algumas dificuldades 
para organizar o seu futebol 
mais produtivo mas pouco 
clarividente na zona de ata- 
que. Todavia, o golo do em- 
pate, obtido no reinício, deu- 
lhe ânimo, galvanizando a 
equipa para uma boa exibi- 
ção e para a obtenção de 
mais dois golos. 


Torneio de amadores da AFP 


Serpa). 


AVES, O 


acompanhar a velocidade de 
jogo dos «unionistas». A 
equipa da casa, continuando 
no seu contra-ataque acabou 
por obter mais dois belos 
golos, aos 24 minutos, por Zé 
Rodas e aos 34 minutos, no- 
vamente por Grilo. 

O resultado do encontro 
espelha bem da superiori- 
dade dos donos da casa, que 
brindaram os seus apanigua- 
dos com uma bela exibição 
perante um D. Aves que, em- 
bora tivesse tentado, nada 
conseguiu fazer frente ao seu 
adversário, tendo usufruído 
de um único lance de perigo 
durante todo o prélio. 

Arbitragem espectacular. 

José Luis Oliveira 


RESULTADOS 
W NACIONAL 
Zona Norte 


U. Lamas—D. Aves .. 30 


Zona Sul 

Louletano Silves ........ 
Wi NACIONAL 

Série B 

FC Maia— Sp. Lamego .... 40 
Série F 


At. Sport— Palmelense .... 3-0 
Serpa Juv. de Évora ..... 0-2 


FC MAIA, 4 
SP. LAMEGO, O 


Jogo no Estádio Municipal 
da Maia. 

Árbitro: João Labita, de 
Braga, auxiliado por Manuel 
Castro e Jorge Pinto. 

FC MAIA — Figueiras; Car- 
litos, Paquete, Berto e N 
nho; Branco, Oliveira e Ra- 
mos (Jorginho, 61m); Bar- 
bosa, Martins (Vieira, 57m) e 


Bobó. 

SPORTING DE LAMEGO 
- Peugeot; Tó Rodrigues, 
José João, Tó Gomes e 
Jorge Caride; Lobão, Chico 
Caride e Sousa; José João | 
(Mário, 72m), Toni (Zé Ca- 
milo, 81m) e Beto. 

Marcadores: Martins (24) 
e Barbosa (40, 67 e 86m). 

O FC Maia e o Sporting de 


Lamego deram o pontapé de 


saída no magnífico Estádio 
Municipal da Maia, com um 
tapete verde a fazer inveja a 
muitos clubes. 

O resultado final cifrou-se 
num concludente 4-0 que 
bem podia ter ido mais longe, 
não fora as perdidas dos 
dianteiros «maiatos» em 
mais três ou quatro jogadas 
de perigo, onde Bobó e Bar- 
bosa falharam só com o guar 
dião contrário pela trente 
perante uma equipa que se ia 
defendendo como podia e 
tentando tapar bem o cami- 
nho da sua baliza, pese em- 
bora numa ou noutra jogada 
de contra-ataque Os visitan- 
tes tivessem assediado a 
baliza de Figueiras, contudo, 
sem qualquer perigo. 


Zeido N(o) 


PROMETEM BOA ÉPOCA 


Jogo no campo de treinos 
das Antas. 


FC PORTO — Vitor Baía 
(Zé Carlos, 78 m); Picão 
(Aguiar, 67 m), Djassi, Fer- 
nando Couto e Mário Jorge; 
Fernando (Pedro, 63 m), 
Tozé (Joca, 74 m) e Folha 
(Marco, 63 m); Secretário, Lai 
é Jorge Couto. 


ACADÉMICA - Pedro; 
Saião, Paulo Soares, Fer- 
nando e Gervásio (Dinis, 63 
m); Marques (Paulo Martins, 
63 m), Dário (Tozé, 45 m) e 
Raquete; Marcelo, Sérgio e 


m), Lai (12 m) e Secretário 
(19 e 36 m). 

Após o brilharete em Espa- 
nha, onde recentemente ven- 
ceu dois torneios internacio- 
nais, o campeão nacional 
apresentou-se ontem perante 
o seu público em jogo-treino 
com a Associação Acadé- 
mica de Coimbra. 

Deve dizer-se que os pu- 
pilos de Custódio Pinto 
evoluíram no rectângulo mui- 
to agradavelmente, mostran- 
do-se já entrosados e com o 
seu habitual fio de jogo, onde 


evidenciam bastante técnica. 

Entretanto, notou-se em 
determinados períodos falta 
de sincronização defensiva, 


Paulo Sérgio (Tuca, 45 m). 
Ao intervalo: 3-1. 
Marcadores: Raquete (11 


Torneio de juniores 
da Figueira da Foz 


U. DE LEIRIA: 
JUSTO VENCEDOR 


O União de Leiria foi o vencedor do VI Torneio Internacio- 
nai Cidade da Figueira da Foz para juniores. 


Na final, disputada no Estádio Municipal da Figueira da 
Foz, a turma de Leiria, orientada por Adão Antunes, defron- 
tou a equipa da casa — o Naval 1º de Maio — vencendo, por 
4-2, na transformação de grandes penalidades, já que no fim 
do tempo regulamentar se registava uma igualdade a 1-1. 
Os golos foram apontados pelo navalista Jorge, aos 41 
minutos, e por Alcino, aos 45 minutos. Refira-se que a turma 
do Leiria desperdiçou uma grande penalidade. 


A vitória dos leirienses aceita-se pela sua maior acutilân- 
cia, pujança fica e oportunidades criadas ao longo de no- 
venta minutos em que o relvado se transformou num autên- 
tico charco, face à chuva torrencial que tombou sobre a 
Figueira da Foz. 


A Selecção de Salamanca classificou-se em terceiro lugar 
ao bater a Académica de Coimbra por 2-1. 


facto que esteve na origem 
do tento de honra dos foras- 
teiros e ainda na cedência de 
uma grande penalidade que 
Paulo Soares desperdiçou 
atirando à trave. Por outro la- 
do, também Lai não concreti- 
zou um penalti, rematando à 
figura do guarda-redes 
Pedro. 

Em suma, um bom teste à 
capacidade dos portistas, 
cujo principal defeito esteve 
no capítulo de remate. A 
turma «estudantil» também 
se cotou positivamente, já 
que embora tivesse eviden- 
ciado menor capacidade pra- 
ticou um futebol apoiado, 
com contra-ataques bem 
delineados e perigosos. 


S. GENS BAFEJADO 
PELA SORTE 


Integrado nas comemorações do 75.º aniversário da As- 
sociação de Futebol do Porto, disputou-se ontem a primeira 
jornada do Tomeio «Bodas de Diamante», no qual partici- 
pam as equipas amadoras do S. Gens, Sandinenses, Mon- 


santo, Progresso, Mosteiro e Cerco do Porto. 

Progressoe Cerco do Porto deram nas vistas ao obterem 
resultatdos positivos na qualidade de visitantes. Assim, es- 
tas duas equipas qualificaram-se para as meias-finais a 
disputar no próximo sábado, juntamente com o Sandinenses 
e S. Gens (este repescado). 


Resultados: 


S. Gens — Sandinenses 
Monsanto — Progresso 
Mosteiro — Cerco do Porto 


Ante um misto do Ermesinde 
ENSAIO NEGATIVO (1-2) 
DO SPORT RIO TINTO 


Jogo no campo da Ferra- 
ria, em Rio Tinto. 
Árbitro: António Ferrajão. 
RIO TINTO — Alberto; 
Gama, Fernando, Quim e 
Abílio; Silva, Tó Manel (Milo), 
Berto (Neves) e Rocha (Rui); 
Salim e Zé António. 
ERMESINDE — Jorge (Fer- 
reira); Valente, Rua, Mourão 
(Célio) e Tóni; Cunha (For- 
tes), Pinto, Raul e Fonseca; 
Henrique e Gomes. 
Intervalo: 0-0. 
Marcadores: Rui (60m), 
Fortes (63m) e Célio (78m). 
No seu terceiro jogo de 
preparação para o «Distrital» 
primodivisionário portuense 
que se avizinha, os riotinten- 
ses averbaram a sua primeira 
derrota perante um misto jú- 
nior e sénior do Ermesinde. 
Desaire esse que foi ditado 
pela forma como os forastei- 
ros actuaram, exercendo um 


forte «pressing» aos joga- 
dores da linha média local, 
não permitindo que esta de- 
senvolvesse o futebol que lhe 
é habitual e que cria muitas 
situações de perigo junto às 
linhas atrasadas dos adver- 
sários, aproveitando nomea- 
damente os bons momentos 
dos seus extremos Silva e Zé 
António. Aliás, este foi único 
elemento que criou alguns 
problemas ao último reduto 
do Ermesinde. 

Assim, não é de estranhar 
o nulo ao intervalo, já que 
durante este tempo o jogo 
tornou-se muito monótono, 
com mais luta a meio do ter- 
reno que futebol, ou jogadas 
de grande perigo, mesmo 
sem grandes situações de 
golo. 

O reatamento trouxe a al- 
teração total da linha média 
visitada, na tentativa de criar 


problemas ao ascendente do 
Ermesinde nessa zona, com 
a entrada de jogadores mais 
buliçosos, surtindo alguns 
efeitos essa mexida, conse- 
guindo os locais equilibrar e 
em alguns momentos criar si- 
tuações de perigo, numa das 
quais abriram o marcador, 
com Rui a aproveitar a liber- 
dade concedida pelos cen- 
trais antagonistas e sem opo- 
sição desfeitear o guardião 
Ferreira, 

Reagiram os visitantes e 
de seguida, aproveitando um 
lançamento comprido e um 
ressalto de bola, restabele- 
ceram a igualdade, para, 
pouco tempo após, Henrique 
com a bola colada aos pés, 
driblar todos os opositores 
que lhe surgiram e de ban- 
deja oferecer o golo da vitória 
a um colega de equipa. 

*” "Manuel Mendes 


w JUGOSLÁVIA 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 


VIAJE NO AVIÃO FRETADO DA EQUIPA 
PART. A 28 SETEMBRO — REGRESSO APÓS O JOGO A 
VOO ESPECIAL DIRECTO ya 
INSCRIÇÕES LIMITADAS 
BILHETE FUTEBOL 
CONFIRMAÇÕES IMEDIATAS: 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
INFORMAÇÃO 


JOGO F. G. PORTO / BONVISTA F. G. 


No sentido de se evitarem aglomerações junto das 
portas do Estádio das Antas, tornando portanto possível a 
entrada sem problemas, informa-se: 


— Os associados de Superior Norte do F.C, Porto, até ao 
n.º 35.000 poderão entrar por qualquer dos portões de 
Superior no Lado Sul; 

- No Sector de Superior Norte os portões 3 e 5 são 
reservados à entrada de associados do F.C. Porto cujo 
cartão indique acesso aquele lugar; 

— Os portões n.ºs 7 e 9 do Sector Norte do Estádio ficarão 
exclusivamente reservados a público portador de Bilhe- 
te Federativo de Superior; 

— Para se evitarem confusões o Estádio estará devida- 
mente sinalizado com quadros indicativos: 

— Não será permitida a entrada de menores, mesmo 
acompanhados de familiares, sócios ou portadores de 
bilhete de ingresso, sem que para isso tenham também 

adquirido o respectivo bilhete. 


Mais se solicita dos Exm.” associados e público em 
geral, que procure munir-se dos bilhetes respectivos e se 
dirija para o Estádio com a possível antecedência, de 
forma a evitarem-se aglomerações junto das bilheteiras e 
nas portas de entrada, aglomerações essas que a nin- 
guém aproveitam e geram situações de confusão e pre- 
juízo. 


A DIRECÇÃO DO F.C. PORTO 


w-desporto 


João Pinto: um jogador que invariavelmente se encontra em forma aceitável. Com ele o F. C. Porto 


tem outra força. 


NAS ANTAS TRABALHA-SE 
COM MUITO ENTUSIASMO 


Trabalha-se tranquilamente nas Antas com vista ao 
difícil encontro de hoje frente ao rival nortenho Boa- 
vista que vai encher o anfiteatro da turma portista. 

Dia a dia o técnico jugoslavo Tomislav Ivic tem sub- 
metido os seus pupilos a duas sessões de trabalho, 
uma de manhã e outra ao fim da tarde, ambas bas- 
tante animadas e que fazem as delícias dos inúmeros 
espectadores que estiveram presentes no campo se- 
cundário das Antas, 

Com efeito o novo técnico portista tem uma forma 
muito própria de trabalhar, uma forma «sui generis», 
que tem surpreendido tudo e todos. Entusiasma os 
seus jogadores, vibra com as boas jogados, exulta 
com os golos e «obriga» a assistência a tributar com 
palmas os virtuosismos dos seus pupilos. É uma ver- 
dadeira festa cada treino do FC Porto, respirando-se 
saúde no seio da equipa. 

O próprio jogador brasileiro Geraldão, que apenas 
há cerca de uma semana está nas Antas já parece ser 
da casa, tal a familiariedade que já demonstra com os 
seus colegas de equipa. Pode-se dizer que foi «chegar 
ver e vencer». 

O brasileiro está maravilhado com o ambiente de 
equipa e a grandiosidade do clube que veio encontrar 
enquanto que a titularidade no «onze» deve ser já um 
facto, pelo menos por enquanto, muito embora haja 
concorrentes à altura da dupla brasileira que neste 
momento forma o esteio da defesa «azul e branca». 

O optimismo e a confiança para o encontro de hoje 
são enormes, muito embora nada exagerados, pois 
um «derby» como este não permite grandes veleida- 
des, para mais frente a um adversário que tom sempre 
um certo jeito para actuar no recinto portista, mas a 
ideia generalizada é repetir a exibição realizada frente 
ao Belenenses no jogo inaugural do campeonato. A 
frouxa actuação em Guimarães já foi esquecida, pois 
vários factores condicionaram a actuação da turma de 
Ivic, e agora o adversário que se segue é que importa. 
Nas Antas acredita-se que a vitória não vai fugir. 


Regresso de Frasco 


Foi apenas uma novidade, mas foi uma agradável 
novidade. Na lista de convocados apareceu pela pri- 
meira vez esta temporada o nome do médio Frasco, 
que uma arreliadora lesão, contraída logo nos treinos 
inaugurais, impediu de acompanhar os seus comp- 
naheiros nas inúmeras digressões realizadas durante 
o mês de Agosto ao estrangeiro retirando-lhe por isso 
iguais hipóteses de lutar pela titularidade. 

O «pequeno» Frasco parece ter já recuperado total- 
mente da lesão que o apoquentou durante o mês de 
Agosto & o técnico Tomislav lvic não hesitou em colo- 


6 de Setembro de 1987 


O Comércio do Porto 


Hoje há «derby» nas Antas. O Boavista pretende regressar às competições europeias tendo investido forte na época em curso. Adquirido o labor do 
credenciado técnico brasileiro Pepe logo se formou um plantel que a priori permite perspectivar bons resultados, mas os «axadrezados» não deixam de 
reconhecer que o FC Porto é o campeão europeu, joga em «casa» e é contemplado pelo favoritismo. Porém, Frederico, Parente e o «adjunto» 
Manuel Barbosa ainda sustentam a leve esperança de uma surpresa, enquanto João Pinto, Sousa e Octávio Machado nem sequer colocam em 
causa a vitória portista. Entretanto, o jugoslavo Ivic — assim como o seu antagonista — não poupou os seus pupilos com treinos intensivos e convocou 
“Frasco para o estágio. 


João Pinto diz que está a 150% e que o... 


Os campeões europeus querem mandar no 


«derby tripeiro» mas... o Boavista promete fazer 
«figura». 


Os dois grandes da Invicta vão encontrar-se 


hoje no Estádio das Antas em jogo a contar para a 
terceira jornada do «Nacional» maior do nosso 
futebol. 


Seja em que circunstâncias 
for, ou em qualquer dos recin- 
tos, um Porto-Boavista ou vise- 
versa é sempre empolgante, tor- 
nando-se obrigatoriamente 
tema de conversa das rodas de 
café, com os mais apaniguados 
de ambas as cores a puxar 
pelos seus «ídolos». O encontro 
do próximo domingo não pode 
fugir à regra e assim sendo mui- 
ta animação vai já em redor das 
Antas ou do Bessa com os as- 
sociados a «deitarem um olho» 
mais atento aos trabalhos de 
preparação das equipas, cada 
qual a tentar descortinar qual a 
táctica que o técnico vai aplicar 
no «derby» e assim contabilizar 
mais dois pontos. 

Se entre as massas associati- 
vas o ambiente é de um certo 
nervosismo, enorme perspec- 
tiva e até de uma certa ansie- 
dade, entre os jogadores um 
Porto-Boavista «mexe» um bo- 
cado. Toda a cidade vai ter os 
olhos postos neles, mesmo os 
mais desligados destas coisas 
do «chuto na redondinha». Os 
jornais dão um grande destaque 
e fazem algumas «parango- 
nas», a rádio aprofunda o tema 


e «passa» várias entrevistas e a 
televisão mostra como se de- 
senvolve os trabalhos em am- 
bas as «oficinas». Além de tudo 
isto há sempre os que têm uma 
esperança secreta que o seu 
clube tem um «trunfo na 
manga», que lhe permita vencer 
de forma a no dia seguinte entre 
os amigos de trabalho ou tertúlia 
explicar as razões de tremendo 
êxito. 

Isto poderá ser o que se pen- 
sa cá por fora. E lá dentro? Foi 
isso que procuramos saber 
junto de alguns «artistas» que 
vão merecer das largas deze- 
nas de milhar de adeptos os 
aplausos, a idolatria ou... os as- 
sobios. 

João Pinto foi um dos nossos 
eleitos e desde já revela: 

«Não estou a 100% mas... a 
150%». 

A imagem que muitos portis- 
tas guardam ainda na retina 
deste valoroso atleta será a do 
momento em que João Pinto, no 
Estádio do Prater, em Viena, er- 
gueu bem alto a Taça dos Clu- 
bes Campeões Europeus. Foi 
um dos momentos mais felizes 
e até eufóricos da carreira deste 


Juca Magalhães 


jogador que parecia não querer 
deixar ninguém tocar na taça re- 
Cheada e êxitos, mas obtida à 
custa de muito trabalho e não 
menos sacrifício, porque como 
ele diz «subir a pulso é extre- 
mamente duro, mas quando 
se vence é mais gostoso». A 
vida é feita destas emoções. 
João Pinto parece estar pre- 
parado para mais este jogo 
«grande» em perspectiva. Num 
curto diálogo que com ele trava- 
mos quisemos saber e ouvir as 
suas opiniões sobre o «derby tri- 
peiro». 

E disse-nos João Pinto: 

«Na cabeça de todas as 
pessoas que compõem o gru- 
po de trabalho do FC Porto há 
plena consciência das res- 
ponsabilidades que um en- 
contro desta natureza en- 
volve, mas nós estamos pre- 
parados para isso pelo que 
não tenho dúvidas da nossa 
vitória. Este encontro, seja 
como for, não vai fugir à regra 
e enormes dificuldades vão 
ser deparadas pela nossa 
equipa. É mais uma final que 
vamos ter de vencer, como 
muitas outras que nos es- 
peram ao longo deste cam- 
peonato. Nós, os jogadores, 
com maior ou menor dificul- 
dade, tudo iremos fazer para 
vencer». 

Depois de uma vitória que 
deliciou tudo e todos, por 7-1 
frente ao Belenenses, numa en- 
trada fulgurante na prova maior 


do luso futebol, os portistas não 
foram além de um empate frente 


ao candidato Vitória de Gui- | 


mares e parece terem-se dado 
por satisfeitos. Até que ponto 
este resultado terá «cortad 
um certo «embalo» inicial? 

«O resultado de Guimarães 
não val afectar em nada o ren- 
dimento da nossa equipa por- 
que o Vitória é uma das for- 
mações mais fortes e um 
sério candidato à vitória final 
da prova. Naturalmente que 
não estava nos nossos hori- 
zontes empatar, porque, 
como já referi, onde joga o FC 
Porto é sempre para ganhar'e 
conquistar os dois pontos. 
Não ficámos contentes com o 
desfecho final, mas demo-nos 
por satisfeitos em dividir um 
ponto com um adversário 
como o Vitória. Uma coisa é 
certa poucas ou nenhumas 
serão as equipas que vão tra- 
zer resultados positivos da- 
quele estádio» 

Após uma ligeira pausa, conti- 
nuou: 

«Os jogos anteriores já pas- 
saram há história, interessa é 
o futuro, e de momento cha- 
ma-se Boavista. Como sem- 
pre vamos querer vencer. 
Acho que reuni-mos todas as 
condições para no final dos 
90 minutos de jogo termos 
vantagem». í 

O Boavista não será um ad- 
versário qualquer e neste mo- 
mento procura «recriar» a sua 


imagem de candidato a um lu- 
gar na «Europa» um pouco per- 
dida a época transacta com um 
Campeonato bastante irregular. 

Para isso contratou um «se- 
nhor» do futebol brasileiro, Pepe 
e um grupo de profissionais que 
garantam atingir os seus objecti- 
vos. Será essa uma das gran- 
des barreiras a ultrapassar? 

«Acho que isso não val difi- 
cultar grandemente a nossa 
tarefa. O Boavista é um clube 
que eu particularmente sim- 
patizo muito mas não é por ter 
mudado de treinador, a quem 
reconheço o mérito, que vai 
conseguir levar os pontos das 
Antas». 

Mas o técnico «axadrezado» 
conhece bem os dois «centrais» 
do Porto... 

«Não é por esse facto que o 
Boavista vai ter mais facilida- 
des. Se não repare. Este treina- 
dor brasileiro conhece bem os 
dois centrais Celso e Geraldão, 
é verdade. Nos anos anteriores 
os treinadores portugueses 
conheciam a maioria dos atle- 
tas do nosso clube e nem por 
isso levavam a melhor. O FC 
Porto vale pelo seu conjunto 
num enorme sentido colectivo 
onde todos lutam pelo mesmo 
objectivo: a vitória». 

- Para conseguir alcançar uma 
vitória sobre o seu antagonista, 
como pretende, os jogadores do 
Porto vão ter de ultrapassar uma 
equipa recheada de bons valores 
superiormente orientados. Até 


cá-lo no lote de convocados para o encontro de 
amanhã. 

O médio portista não teve as mesma possibilidades 
de discutir a titularidade com os seus colegas. Con- 
tudo, nem por isso desanimou e hoje poderemos voltar 
a ver o valoroso jogador a pisar de novo o relvado das 
Antas. Mas ele próprio nos referiu: 

«Já me sinto em perfeitas condições e desde há 
algum tempo que venho trabalhando com todo o 
empenho no sentido de merecer a confiança do 
técnico. É evidente que a lesão me prejudicou bas- 
tante neste Início de temporada, pois não pude tei 
competição e sem jogos o bom rendimento cus: 
mais a ser conseguido. Contudo estou aqui pai 
trabalhar e foi o que fiz, sinto-me como é óbvio 
batante satisfeito por regressar ao lote dos convo- 
cados». 

O regresso num encontro extremamante difícil? 

«Sim agora não há jogos fáceis mas frente ao 
Boavista as coisas complicam-se um pouco mais 
pois trata-se de um «derby» nortenho que já vem 
de longe. De qualquer modo sabemos das nossas 
capacidades, actuamos no nosso recinto e estou 
convicto que não vamos deixar fugir a oportuni- 
dade de arrecadar os dois pontos, pese embora as 
dificuldades que decerto Iremos encontrar». 

Assim, Frasco substituirá o jovem Barriga, sendo 
esta a única alteração registada no lote de convocados 
em relação ao anterior encontro dos portistas reali- 
zado em Guimarães. 

Mas vejamos os 17 jogadores que após o treino 
matinal de ontem seguiram para estágio: 
Miynarczik, José Beto, Geraldão, Celso, João 
Pinto, Inácio, Semedo, Sousa, André, Quim, Jaime 
Magalhães, Frasco, Madjer, Gomes, Rui Barros, 
Eduardo Luís e Jorge Plácido. 


Jaime Pacheco: mais uns dias 
e estará «au point» 


A clínica médica das Antas encontra-se praticamente 
de férias. Com efeito o dr. Domingos Gomes é um 
homem satisfeito pois neste momento apenas um caso 
continua pendente no seu departamento e ao que nos 
informou deverá estar solucionado na próxima semana. 
É o de Jaime Pacheco que após a lesão sofrida frente 
ao Beleneses numca mais treinou, e que agora parece 
estar quase apto a retomar o trabalho juntamente com 
os seus colegas de equipa. O regresso verificar-se-á no 
decurso da próxima semana, encontrando-se já o joga- 
dor numa fase adiantada de recuperação. 

Quanto aos restantes casos que até há bem pouco 
tempo preocupavam o médico portista já estão sana- 


dos. Tanto Frasco, como Juary encontram-se já à dis- 
posição do técnico lvic, assim como todos os outros 
elementos que fazem parte do plantel. 


Octávio foi à Jugoslávia 


Aproximam-se as competições europeias e o FC 
Porto quer saber tudo sobre o seu adversário na Taça 
dos Campeões. Assim como já é tradicional caberá ao 
técnico Octávio ir observar a turma do Vardar que actua 
hoje em Rijeka frente à turma local. O adjunto de Ivic 
partiu ontem pelas 8 horas da manhã rumo a Zagreb. À 
sua espera no aeroporto estiveram os dirigentes do 
Vardar que se puseram inteiramente à disposição do 
treinador portista, Octávio presenciará hoje a partida do 
Vardar e regressará à cidade Invicta amanhã, pelas 15 
horas. 

Recorde-se que o teénico principal Tomisivc Ivic já 
esteve a observar o Vardar há cerca de três semanas e 
esta será a última observação dos responsáveis azuis é 
brancos antes do encontro do próximo dia 16. 


Irmão de Futre 
esteve nas Antas 


Presença notada anteontem à tarde nas Antas foi a 
do irmão de Futre que esteve reunido mais de uma hora 
com o presidente do clube portista, Jorge Nuno Pinto da 
Costa. 

Da referida reunião nada transpirou, mas parece que 
ainda faltam limar algumas arestas na avultada trans- 
ferência que envolveu Paulo Futre. Pelo lado portista 
tudo está perfeitamente tranquilo, pois ao que parece 
as condições acordadas entre as três partes estão, 
finalmente a ser cumpridas, mas a presença do irmão 
do ex-jogador portista e a demorada reunião tida com 
Pinto da Costa deixou alguma expectativa. No entanto 
parece não haver qualquer problema. 


Eurico: 
situação por definir 


Quem continua com total afinco a trabalhar nas Antas 
é 0 defesa central Eurico, o qual se tem remetido a um 
compreensível mutismo, na medida em que estuda as 
diversas propostas que lhe foram endereçadas. Fala-se 
de muitos clubes, mas Eurico está em fase de refloxão 
e somente deverá decidir-se a meio da semana que 
hoje se inicia. 

Sporting de Braga, Penafiel, Vitória de Setúbal e 
Sporting de Espinho encontram-se em compita, mas 
ver-se-á para que lado é que o categorizado jogador irá 
pender. 


— JOGAMOS SEMPRE PARA GANHAR 


que ponto a forma dos «dragões» 
está apurada? 

«É sempre muito subjectivo 
dizer-se se um atleta está a 
100% ou não. Pela minha parte 
posso garantir-lhe que estou 
em condições de dar o melhor 
que sei e posso à equipa do FC 
Porto, sempre que o seu téc- 
nico o pretenda. Neste mo- 
mento o João Pinto não está a 
100% mas... a 110 ou 150%. Só 
assim se consegue a titulari- 
dade numa equipa como a do 
nosso clube onde há um valio- 
so lote de jogadores». 

É uma luta difícil, a da titulari- 
dade? 

«Muito. Toda a gente conhe- 
ce e sabe que o FC Porto é ser- 
vido por um extenso e valioso 
plantel de jogadores com con- 
dições e categoria para jogar 
de início na sua equipa princi- 
pal. Por isso, eu particula- 
mente, continuarei a lutar por 
merecer a confiança dos res- 
ponsáveis. Não sou de me aco- 
modar depois de ter atingido 
um lugar ao Sol. Pelo contrário 
luto sempre para conseguir 
mais e melhor». 

O encontro do Boavista é um 
dos muitos que o Porto vai ter de 
disputar nas diversas frentes em 
que está envolvido. É o «Nacio- 
nal» é a Taça de Portugal, é a 
Taça dos Campeões Europeus e 
ainda a, tão cobiçada, Supertaça 
Intercontinental. Será que os 
«dragões» estão preparados 
para vencer todos estes troféus? 


«EMPATE EM GUIMARÃES NÃO NOS AFECTOU 


Fernando Rocha 


A resposta é pronta: 

«Quando entramos em qual- 
quer competição, desde há 
guns anos a esta parte, é sem- 
pre para vencer. Por isso ano a 
ano a nossa equipa se tem 
vindo a reforçar ao máximo; 
por isso está nos objectivos de 
todos Ir o mais longe possível 
nas diversas provas. Natural- 
mente que algum precalço po- 
derá acontecer pelo caminho, 
mas se for como o ano anterior 
não seria mau». 

E ainda avisa 

«Tudo iremos fazer para que 
esta época seja melhor que a 
anterior. 


Sousa: 

«Derrotar o Boavista 
eos outros 

que se seguem» 


A sua presença em campo é 
bastante discreta, mas de uma 
utilidade fundamental na mano- 
bra colectiva da equipa. Sousa: 
mais um dos muitos e bons atle- 
tas que S. João da Madeira deu 
ao futebol. 

O seu poderoso pontapé 
caracteriza especialmente a sua 
formã de estar em campo. Hoje 
irá descer ao relvado das Antas 
para mais um «derby» a que es- 
tará habituado, mas que todos os 
anos tem um sabor diferente e 
especial 

«lndependentemente de ser 
um «derby» onde pontificam 
as dificuldades, pois o 30a- 


vista quando vem às Antas 
tenta e consegue dificultar ao 
máximo a nossa missão, pen- 
so termos reunido as condi- 
ções para levar de vencido o 
jogo». 

«A nossa melhor forma está 
cada vez mais apurada dia a 
dia e jogo após jogo. Esse fac- 
tor dá-nos uma grande es- 
perança que os dois pontos 
irão pender para o nosso lado, 
de forma a permitir-nos pensar 
tranquilamente num campeo- 
nato mais longo do que nunca 
e para no seu final sermos os 
vencedores. Esse é o espírito 
que reina em todos nós. Ven- 
cer o Boavista e todos os ad- 
versários que se seguem», 
acrescentou o médio portista. 

Curiosamente Sousa, que ac- 
tuou no FC Porto, Sporting e de 
novo Porto, onde permanece — 
só para focar os «grandes» —, 
nunca logrou ser campeão nacio- 
nal. Será desta?.. 

«O FC Porto quando entra 
numa prova é sempre para 
vencer seja ela qual for, por is- 
so tudo vamos tentar fazer 
para dar o máximo de rendi- 
mento nas várias frentes em 
que estámos envolvidos. Entre 
essas provas está natural- 
mente o Campeonato Na- 
cional». 


Octávio Machado: 
«Vencer tudo e todos» 


Desde há alguns anos que Oc- 
távio Machado faz parte do qua- 


Frederico, Parente e Manuel Barbosa acreditam num bom espectáculo e afirmam: 


dro técnico dos «azuis e bran- 
cos». Sobre a visita do Boavista, 
o «adjunto» tem a palavra: 

«Antes de mais devo dizer- 
lhe que estes jogos entre gran- 
des equipas da mesma cidade 
redundam num grande espec- 
táculo de futebol com milhares 
e milhares de adeptos de am- 
bos os conjuntos a encherem 
as bancadas», 

E acrescentou: 

«Nestas alturas é normal 
calrmos em lugares comuns, 
mas é sempre o 'derby' da ci 
dade. Parece estar tudo dito 
para quem conhece as emo- 
ções e motivações do futebol». 

No entanto, Octávio Machado 
não deixou de constatar que 
«Embora haja muita luta 
enorme expectativa no fim dos 
noventa minutos o resultado 
tem pendido sempre para o la- 
do do FC Porto em virtude de 
efectivamente ter a melhor 
equipa, mais capacidade e 
muitas outras ambições. Este 
jogo não vai fugir à regra e te- 
mos todas as hipóteses de 
vencer e ficar com os dois pon- 
tos nas Antas», 

Vencer O Boavista não vai ser 
tarefa fácil para os comandados 
de Tomislav Ivic, porque o adver- 
sário estó reforçado e tem bas- 
tantes ambições nesta prova. Oc- 
távio sabe disso e reflecte. 

«Estamos perfeitamente 
conscientes das dificuldades 
que nos esperam, não só con- 
tra o Boavista mas ao longo de 


O BOAVISTA ESTÁ MAIS AGRESSIVO 
E TEM UM CONJUNTO HOMOGÉNEO 


Fernando Rocha 


Pelo lado boavisteiro a esperança em alcan- 
gar um bom resultado é enorme, embora a pru: 
dência das afirmações seja um pouco o sinal dô 
respeito que o valor do adversário merece. | 

Trabalho, trabalho e mais trabalho é o que 
não tem faltado esta semana entre os comanda- 
dos de Pepe, também ele habituado a grandes 
jogos. Recorde-se que actuou ao lado de Pelé e se 
sagrou campeão do Mundo, entre outros títulos. 
Porque, como dizem os boavisteiros mais «vaido- 
sos», ele já ganhou tudo o que havia para ga- 


nhar... 


Esta semana além de intenso 
trabalho físico os «axadreza- 
dos» realizaram dois treinos de 
conjunto, longe dos olhares da 
«torcida», um em Santo Tirso, 
na quarta-feira, e outro no dia 
seguinte com o Paços de Fer- 
reira. 

No eixo da defensiva boavis- 
teira um nome se tem imposto 
nos últimos anos, bom a defen- 
der, dotado de boa técnica, 
quando é preciso vai à frente 
tentar a sua «sorte» nos cruza- 
mentos e se poder «molha a 
sopa». Frederico, o capitão, foi 
internacional antes destas «coi- 
sas» dos indisponíveis e tirou o 
«curso» ao lado de um grande 
«senhor da bola», Humberto 
Coelho. Sobre o jogo das Antas 
trocámos com ele algumas im- 
pressões: 

«Devo recordar que para 
além do FC Porto estar num 
óptimo momento de forma o 
Boavista também não deixa 
de o estar. A nossa equipa ca- 
minha a passos largos para a 
forma Ideal e assim poder cor- 
responder a esta campanha 
que se adivinha muito difícil, 
com grandes obstáculos e 
problemas a ultrapassar». 

E este jogo em particular? 


«Quanto ao jogo em si te- 
mos de o encarar com bas- 
tante normalidade e muita 
concentração. No seio da 
equipa há consciência plena 
que vamos detrontar uma 
grande formação. Claro, que 
só no final se saberá quem le- 
vou a melhor na contenda e 
outra coisa não se podia es- 
perar. Uma coisa é certa va- 
mo-nos bater com muita dig- 
nidade e assim tentar elevar 0 
nosso nome e o prestígio do 
clube que representámos:-o 
Boavista. Acima de tudo que- 
remos proporcionar um bom 
espectáculo de futebol». 

E o factor «casa» será impor- 
tante para o desenvolvimento 
da vossa tarefa? 

«É extremamente difícil jo- 
gar nas Antas frente ao FC 
Porto, o favoritismo pertence- 
lhe totalmente, mas nós va- 
mos tentar contrariar essa si- 
tuação. O Boavista conta com 
óptimos executantes e um 
conjunto homogéneo que per- 
mite contrarlá-lo. Sabemos 
das dificuldades, como já re- 
terl, mas quando entramos 
em campo é para lutar e traba- 
Ihar. Quanto ao resultado não 
arrisco qualquer prognóstico. 


Se for positivo para o Boa- 
vista tanto melhor, mas que é 
extremamente difícil, isso é, 
ninguém tenha dúvidas. 

- O Boavista que está prome- 
tido para este ano parece nada 
ter a ver com o que o ano pas- 
Sado deparou com imensas difi- 
Guldades. Que equipa vamos ter 
nas Antas e nesta prova? 

* «Toda a gente vai ter opor- 
tunidade de ver nas Antas um 
Boavista mais agressivo, na 
boa acepção da palavra, mais 
competitivo e com outra am- 
bição, contrariamente ao que 
se passou durante a época 
anterior. A época transacta foi 
para esquecer, porque o Boa- 
vista já é uma equipa grande e 
que tem forçosamente obriga- 
ção de lutar por um lugar 'eu- 
ropeu'. É isso que pretende- 
mos esta época para dessa 
forma apagar a má imagem da 
anterior. Neste momento es- 
tão reunidas as condições 
para se fazer uma excelente 
temporada. Vamos ver os re- 
sultados que são a mola real 
do futebol... Uma coisa é 
certa: estámos a começar 
bastante bem o campeonato». 

Para Frederico estes «der- 
bys» não constituem grande no- 
vidade. Apesar do seu «calo» 
nestes encontros entre equipas 

«rivais» o defesa-central do 
Bessa não quis deixar de referir 
à nossa reportagem que «é 
sempre bom defrontar o FC 
Porto em mais um «derby». 
No meu caso pessoal já de- 
frontel bastantes vezes clu- 
bes grandes da mesma cl- 
dade — tanto no Porto en- 
quanto jogador do Boavista 
ou em Lisboa ao serviço do 
Benfica — são jogos emocio- 


nantes. Como eu gosto. To- 
dos os profissionais têm um 
certo "gostinho" pelas emo- 
ções fortes destes encontros, 
que são os que projectam 
mais os atletas, e Igualmente 
os que nos bastidores movi- 
mentam muita coisa em rela- 
ção às massas associativas, 
que estão sempre ansiosas 
de um grande jogo de futebol. 
Pelo nosso lado vamos tentar 
fazer tudo por tudo para levar 
para o Bessa um bom resul- 
tado». 


Parente: 
«Vamos ser 
positivos» 


«O “puto” loiro é habilidoso e 
Joga com garra», diziam há uns 
tempos no Bessa ou em jogos 
do Boavista quando Parente co- 
meçou a ser utilizado. O «puto» 
de então deu lugar a um dos 
elementos fundamentais da 
turma «axadrezada». Pela tena- 
cidade com que joga e corre os 
noventa minutos e ainda pela 
sua utilidade torna-se quase 
sempre figura de destaque. 


Parente vai ser concerteza um 
dos intérpretes das Antas por is- 
so ouvimos a sua opinião sobre 
este «clássico» nortenho. 

«A partida tudo leva a crer 
que seja um encontro muito 
disputado como de uma forma 
geral são todos os 'derbys'. 
Este tem características mar- 
cadamente particulares por, de 
facto, tanto o FC Porto como o 
Boavista são equipas que po- 
dem proporcionar uma grande 
partida de futebol». 

E o jogo em si? 

«Quanto ao jogo em si, mais 


propriamente dito, o FC Porto 
reúne em torno de si a condi- 
ção de grande favorito, sem 
que Isto queira dizer ou Invall- 
de que o Boavista não tenha as 
suas hipóteses. O jogo tem no- 
venta minutos e não há resulta- 
dos antecipadamente conheci- 
dos. Esta é, de facto, uma 
grande verdade em futebol. 
Nas Antas tudo vamos fazer 
para dignificar o clube, nós 
próprios, a profissão e eviden- 
temente procurar levar pontos 
para o Bessa». 

Acredita e está confiante num 
bom resultado? 

«Sem dúvida é nesses ter- 
mos que temos de pensar. Va- 
mos ser positivos, acreditar no 
nosso real valor e ter uma ina- 
balável vontade de vencer». 

O FC Porto é neste momento 
uma equipa fortemente morali- 
zada. Se o Boavista eventual- 
mente pontuar nas Antas servirá 
esse resultado de tónico para o 
restante da prova? 

«Os resultados positivos 
têm essa grande vantagem e 
uma enorme componente psi- 
cológica que motivam as equi- 
pas. De facto pontuar nas An- 
tas frente ao FC Porto, cam- 
peão europeu, uma equipa de 
grande categoria é altamente 
moralizante e ajudaria sobre- 
manelra esta turma do Boa- 
vista que já é ganhadora, a 
acreditar nas suas reais possi- 
bilidades para o resto do cam- 
peonato nacional». 

Além deste jogo e do campeo- 
nato estão empenhados em apa- 
nhar o «comboio da Europa» no- 
vamente? 

«Um dos grande objectivos 
que o clube se propôs alcançar 
é um lugar na "Europa! do fute- 


bol. Todos estamos empenha- 
dos nessa tarefa porque deve- 
mos esse éxito aos sócios e 
também a nós mesmos, por- 
que sabemos ter valor para 
tal». 

Até que ponto o factor «casa» 
vai impertigar os boavisteiros? 

«O factor 'casa' apesar de 
tudo é muito importante. O FC 
Porto val jogar com o apoio de 
dezenas de milhares de adep- 
tos, no seu amblente que tem 
sempre um «peso» muito 
grande. De qualquer forma a ri- 
validade existente entre ambos 
os clubes tem uma importância 
fundamental no desenrolar do 
jogo. Não posso estar pessi- 
mista e tenho de acreditar que 
tudo é possível reconhecendo, 
evidentemente, as dificuldades 
que nos esperam e vão ser 
enormes». 


Manuel Barbosa: 
«Que seja 
um bom embate» 


Ele conhece bem o «sabor» 
destes jogos. A tarimba ao longo 
dos anos ensinou-lhe como são 
ingratos. Talvez por isso sejam 
tão apetecidos. U desafio!... E 
Manuel Barbosa é um homem de 
desafios. 

Este ano regresssou ao Bessa 
pela porta por onde havia saído: 
a maior. É o tema da conversa 
para esta semana. Riu-se 
quando nos viu, adivinhou ao que 
íamos e sempre com a boa dis- 
posição que todos lhe conhecem 
foi falando sobre o «derby» de 
que já tinha saudades. Foram 
três anos de afastamento. 

Contorme a boa regra come- 
gou assim: 

«Em perspectiva está um 


bom jogo. Desejo que seja um 
embate à altura dos dois | 
venientes. O FC Porto assume 
em, princípio uma certa dose 
de favoritismo, como será na- 
tural e sua obrigação. O Boa- 
vista lá estará para o tentar 
contrariar, Esperemos que seja 
um futebol bem jogado para o 
público não se sentir defrau- 
dado. Se não houver nada de 
anormal penso que temos hi- 
póteses de discutir até ao úl- 
timo momento a sorte do jogo 
de uma forma bastante posi- 
tiva». 


Pelas suas palavras há uma 
esperança secreta em pontuar 
nas Antas. Estará o Boavista a 
preparar uuma surpresa? 


«Surpresa?! Será sempre 
que o FC Porto perca em 'casa' 
frente ao seu público com 
qualquer equipa. É evidente 
que com o Boavista poderia 
não ser uma surpresa tão es- 
trondosa, porque o nosso clu- 
be já tem algum valor. Não haja 
dúvidas e os vaticínios vão to- 
dos nesse sentido, que o FC 
Porto em sua 'casa' dificil- 
mente será batido. Nós — Bar- 
bosa e Pepe — tivemos a opor- 
tunidade de ver o FC Porto no 
jogo com o Belenenses, em 
que fez uma exibição mágnl- 
fica. Como não há dois jogos 
Iguais estamos esperançados 
num bom resultado. Podemos 
correr, pelo outro lado, todos 
os riscos e uma fatalidade 
como a que aconteceu ao Bele- 
nenses pode-nos suceder. 
Uma coisa é certa: o inverso 
também é provável. Quanto a 
nós vamos tentar dificultar ao 
máximo, esse é o nosso desejo 
e perspectiva para este derby». 


Frasco já regressou à equipa 


Por isso já nem tem razão para se 


preocupar. 


todo o campeonato. Temos 
uma enorme confiança nos 
nossos jogadores pelo que o 
desfecho final de qualquer par- 
tida dependerá muito mais de 
nós do que dos nossos adver- 
sários. O Boavista fez grandes 
investimentos nos últimos 
anos e tem procurado assumir- 
se como um candidato à 'Euro- 
pa', embora nem sempre o 
consiga». 

E sem se deter: 

«O futebol é assim mesmo tem 
destas coisas. Esse aspecto não 
nos vai trazer qualquer problema 
porque as nossas responsabili- 
dades são as de representar uma 
equipa com grandes ambições 
assumidas por todos aqueles que 
trabalham no departamento. Es- 
pero que no final da época alcan- 
cemos, mais uma vez as metas e 
objectivos como tem acontecido 
nos últimos anos com uma certa 
frequência: vencer, provas e tro- 
féus para o FC Porto que é uma 
das grandes equipas da Eu- 
ropa». 


Nestes «derbys» há normal- 
mente muita luta grande anima- 
ção e expectativa mas o futebol! 
deixa um pouco a desejar. Será 
que este ano vai ser diferente? 


- Frente a frente vão estar 
grandes executantes que com- 
põem duas grandes equipas. 
Pelo nosso lado não tenho dú- 
vidas que vamos tudo fazer 
para dignificar o espectáculo, 
não só para ganhar mas tam- 
bém para realizar uma grande 
exibição». 


E critico 

«O Boavista actua habitual: 
mente nas Antas de uma forma 
a poder levar para 'casa' um 
bom resultado, caindo em fre- 
quentes demoras numa tenta- 
tiva de fazer po 
jogando com esse factor a seu 
favor. Seja como for estamos 
preparados para tudo e Incenti- 
vados a ultrapassar qualquer 
obstáculo que se nos depare, 
porque vencer é a nos: 
grande meta». 


Para tentar levar de vencida e 
contrariar o favoritismo «azul e 
branco» vão ter de explorar al- 
guns pontos mais fracos. Quais 
são no seu entender? 

«O FC Porto vale pelo seu 
todo e está realmente num ex- 
celente período de forma aure- 
olado com o título de campeão 
europeu, que só por si dá uma 
enorme moral e muito prestí- 
glo. Vamos tentar jogar em blo- 
co para que o nosso conjunto, 
no seu todo, contrarie o advei 
sário que reúne, e volta a repe- 
tir, todo o favoritismo», 

Este encontro entre «dragões» 
e boavisteiros vai ter um toque 
muito «abrasileirado». Há muitos 
intervenientes oriundos daquelas 
paragens além-mar. Será que a 
velha emoção se perde por este 
factor? , 

«Para os 'novos' — recorde- 
se que alguns já cá estão há 
bastante tempo — este jogo po- 
derá ainda não ter aquele «sal» 
que todos sabemos e nem tão 
pouco sentirem a rivalidade 
existente entre o Porto e o Boa- 
vi Temos de levar em linha 
de conta que se trata de profis- 
slonais de alto gabarito que se 
devem ter apercebido de um 
entusiasmo aigo diferente que 
semp aracteriza as vés- 
peras destes derbys». 

Não menos significativo será o 
regresso de Manuel Barbosa ao 
«derby». Após alguns anos lá o 
vamos ter no banco a sofrer com 
o evoluir do encontro. Tem um 
sabor especial este jogo? 

«É com muito prazer que 
faço este jogo, não só por gos- 
tar destes encontros mas tam- 
bém por ser ao serviço do Boa- 
vista, um clube que me toca 
profundamente. Na verdade já 


tinha saudades destes 'derbys' 
tão emocionantes. Já passel 
pelas Antas várias vezes como 
jogador. Umas ganhei, outras 
empatei e com mais frequên- 
cia... perdi. Espero que desta 
vez consiga levar um resultado 
positivo para o Bessa. Serla 
muito agradável após uns anos 
de ausência». 

Tudo ou quase tudo estará dito 
sobre o grande «derby» tripeiro 
que as malhas do sorteio man- 
dou disputar à terceira jornada do 
«Nacional». O pano está quase a 
subir, o cenário das Antas está 
pronto para a festa. Que os «ar- 
tistas» saibam dignificar o seu 
papel. 


Chiquinho Carioca 
e Marcos António 
aptos para a «estreia» 


Para o empolgante jogo de ho- 
je nas Antas o Boavista poderá 
contar com O concurso de duas 
das suas aquisições para a pre- 
sente época. São eles Chiquinho 
Carioca e Marcos António, am- 
bos brasileiros, que ainda não ti- 
nham visto resolvida a sua situa- 
ção de igualdade de direitos, 
vulgo dupla-nacionalidade. Ao 
que tudo indica Pepe poderá fa- 
zer alinhar de início, nas Antas, 
uma formação semelhante há ha- 
bitual com apenas a entrada des- 
tes dois brasileiros. 

Entretanto, Valdir — outro bra- 
sileiro — foi suturado com cinco 
pontos num sobrolho, em virtude 
de um choque que teve, num 
jogo amistoso com o União de 
Coimbra e no âmbito da trans- 
ferência, muito polémica, de Pau- 
lito para o Bessa. Porém, este 
facto não o impede de treinar nor- 
malmente. 


vi-desporto 


XV Volta à Madeira em Bicicleta 


SELECÇÃO DE AVEIRO 
COM BOM ANDAMENTO 


Iniciou-se ontem na «Pérola do Atlântico» a 15º 
edição da Volta à Madeira. Se, o jovem vencedor 
da última volta a Porto Santo, Diamantino Mar- 
ques, ao registar o melhor tempo (11.06) num 
prólogo de 6 kms percorrido nas artérias do cen- 
tro da cidade, chamou sa si a primeira camisola 
amarela desta competição, por equipas, a vitória 
foi para a selecção de Avelro com o melhor suma- 
tório dos três melhores tempos. 


Refira-se, desde já que foi 
a formação aveirense, com- 
posta por ciclistas do Tra- 
vanca (António Araújo e Car- 
los Coelho) e Cantanhede 
(Calisto Ramos e José 
Miranda) aqueles que melhor 
andamento impuseram no 
decorrer do prólogo. Muito 
homogéneos, a pedalarem 
certinho, no final da sua pres- 
tação registaram a melhor 
marca individual através de 
Carlos Coelho que, mais 
tarde, seria batido por 4 se- 
gundos pelo representante 
da selecção lisboeta. 


Dar boa imagem publici- 
tária foi também o objectivo 
da malta de Aveiro, com o 
apoio publicitário das Caves 
Borlido e Recer, respresenta- 
dos por Joaquim Cerca, Vir- 
gílio Tomás e José Carvalho 
respectivamente. 


No decorrer do prólogo, um 
aperitivo para as duríssimas 
etapas que se seguem por 
estradas montanhosas, ao 


ATLETISMO 


Campeonatos do Mundo 
de pista — prosseguimento da 
competição, em Roma (itália), 
com a participação, entre ou- 
tros, de vários atletas portu- 
gueses. 


AUTOMOBILISMO 


Rampa da Régua (pontuá- 
vel para os «Nacionais» de 
consagrados e iniciados) — su- 
bidas a partir das 10 horas. 

Grande Prémio de Itália 
(pontuável para os «Mundiais» 
de condutores e constructores 
— Fórmula 1) — no circuito de 
Monza. 


BASQUETEBOL 


Campeonato da Europa 
(seniores-femininos) — tornelo 
de qualificação — Portugak-Is- 
rael (14 horas); República Fe- 
deral da Alemanha-Bélgica 


Ione ema mm 


Coimbrões coube as honras. 
de abertura. 

Uma má escolha na opção 
de rodas lenticulares para um 
[piso de paralelo não permitiu 
'o rendimento ideal, tendo no 
entanto, mesmo assim, con- 
seguido a terceira melhor 
marca. No final, Alberto 
Parente afirmou-nos: 

«Isto é um circuito de feira. 
Depois de terem aqui tantos 
bons pisos foram fazer este 
prólogo nestas ruas demasia- 
damente estreitas, para além 
de o paralelo de muito duro. 
Foi uma pena a escolha 
deste prólogo». 

Desatirculado peladou a 
equipa do Braga, constituída 
por dois atletas do Santa 
Marta (Eduardo Soares e 
Fernando Pereira) e outros 
dois do Martins Freitas (Ber- 
nardino Sá e Agosinho de 
Sousa). Mário Miranda, o téc- 
nico da equipa, antes de ini- 
ciar o prólogo confidenciou- 
nos: 

«A responsabilidade da 


selecção não é minha. Os 
respectivos treinadores en- 
viaram os ciclistas que enten- 
deram com melhores carac- 
terísticas para esta prova, 
caracterizada para trepa- 
dores poe excelência. Ape- 
nas conheço no Eduardo 
Soares, moço com bastante 
futuro. No entanto, vamos 
procurar fazer o nosso me- 
lhor ao longo desta Volta à 
Ilha da Madeira». 

Naturalmente que, os 
aplausos do pouco público 
presente, (a maior parte op- 
tou pelos 25 graus das mui- 
tas piscinas existentes aqui, 
no Funchal, porquanto se a 
prova fosse à noite a pre- 
sença dos madeirenses seria 
bem maior como, aliás, acon- 
tece com os automóveis), 
foram ,naturalmente para as 
equipas das ilhas, compreen- 
sivelmente. 

Das equipas da Madeira, 
aquela que melhor prestação 
conseguiu foi a Auto Pope, 
aqui da cidade, conseguindo 
o melhor tempo, seguindo-se 
a equipa de S. Vicente, com 
José Estevão a impór melhor 
andamento e a galvanizar oa 
adeptos locais. 


CLASSIFICAÇÕES 
PRÓLOGO 


= Sel. de Aveiro/ 
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AMÉRICO BARBOSA 
COMPLEXO INDUSTRIAL GRÁFICO, LDA. 


(18 horas). Jogos em Aschat- 
fenburg, na República Federal 
da Alemanha. 


CANOAGEM 


Circuito Iniciação de 
Amarante — no ria Tâmega. 


CICLISMO 


Campeonatos do Mundo 
de Estrada — em Villach-Faa- 
ker (Austria), com a participa- 
ção, entre outras, da selecção 
de Portugal. 

A.C. AVEIRO — Clrculto da 
Oliveirinha (competição re- 
'servada a seniores) — a partir 
das 15 horas, na distância de 
80 km, através de um itinerário 
(a cumprir em forma de circui- 
to) que compreende passa- 
gens por Costa do Valado, 
Quinta do Civico, Granja de 
Baixo, Picoto/Feira e ruas de 
Santo António, Conselheiro 
Arnaldo Vidal, do Marco e do 
Fomo. 

A.C. BRAGA — Prémio de 
Avides (competição reser- 
vada a seniores e juniores) — 
na distância de 78 km, com 
partida e chegada a Avidos, a 
partira das 9 horas, através de 
EESr3 cut o 


we Ea 


Luís Ribeiro (enviado especial) 
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David Assunção: 
o melhor (90º) 
dos portugueses 
no Mundial 


David Assunção foi o por- 
tuguês melhor classificado, 
em nonagésimo lugar, na 
prova de fundo, para ama- 
dores, dos «Mundiais» de ci- 
clismo, ontem disputada em 
Viliach, Áustria. 


Assunção terminou a 4 mi- 
nutos e 38 segundos do ven- 
cedor, o francês Richard Vi- 
vien, que cobriu os 180 quiló- 
metros do percurso em 4 ho- 
ras, 12 minutos, 47 se- 
gundos. 


Jorge Silva classificou-se 
em nonagésimo sétimo, a 16 
minutos e 06 segundos do 
medalha de ouro. 


O terceiro elemento da 
equipa portuguesa, Orlando 
Neves, foi um dos numerosos 
ciclistas que desistiram. 

Concluiram a corrida 105 


ciclistas, tendo desistido 
nada menos do que 76. 


 AMBAR 


artigo escolar 


um itinerário que compreende 
passagem por Lagoa, Santa 
Maria, Seide, S. Paio, Rui- 
vães, Cardal e Landim. 


FUTEBOL 


Campeonatos nacion 
| Divisão — Chaves-Rio Ave; 
Elvas-Sporting de Espinho; 
Sporting-Farense;Marítimo-A- 
cadémica; Portimonense-Ben- 
fica; Sporting da Covilhã-Vi- 
tória de Guimarães; F.C. Por- 
to-Boavista; Sporting de Bra- 
ga-Varzim. 

H Divisão — Zona Norte — 
Moreirense-Felgueiras; Vi- 
zela-Trofense; Bragança-Pa- 
ços de Ferreira (no Campo de 
Jogos do Centro de Educação 
Especial); Leixões-Ermesinde; 
Freamunde-Macedo de Ca- 
valeiros; Marco-Lourosa; Lixa- 
Famalicão (no Estádio da 
Quinta dos Ingleses — 
Boavista/Caíde de Rei); Via- 
nense-Gil Vicente; Fafe-Tir- 
sense. 

Zona Centro — União de 
Leiria-Académico de Viseu; 
União de Santarém-Oliveira 
do Bairro; «Os Marialvas»- 
Guarda; União de Coimbra- 


MEN CEI CEIUT 4 


Beira Mar; Vilafranquense-Fei- 
rense; Estarreja-Torriense; 
Recreio de Águeda-Mirense; 
Estrela de Portalegre-União 
de Almeirim; Mangualde-Cal- 
das; Peniche-Marinhense. 
Zona Sul — Barreirense- 
Amora; Atlético-Costa da Ca- 
parica; Estrela da Amadora- 
Montijo; Estoril-Esperança de 
Lagos; Olhanense-União; 
Santa Clara-Nacional; Cova 
da Piedade-Samora Correia 
(no Campo do Pragal — Al- 
mada); União dv Santiago-Ori- 
ental; Sacavenense-Lusitânia. 
HW Divisão — Série A 
Santa Maria-Neves; «Os Li- 
mianos»-Mirandês; Joane- 
Atlético de Valdevez; Celori- 
cense-Valenciano; Mirandela- 
Vinhais; Monção-A.D. Olivei- 
rense; Ponte da Barca-Delães; 
Murça-Amares; Vieira-Mereli- 
nense; Esposende-Valpaços. 


Série B — Oliveira do Douro- 
Valonguense; Cinfães-Lou- 
sada; Esmoriz-Infesta; Ribei- 
rão-Amarante; Sandinensy 
Grijó; Paredes-Cesarense; S. 
Martinho-Paivense (no Campo 
Bemardino Gomes — Vila das 
Aves); Leça-Pedrouços; Ré- 
gua-Vila Real. 
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«Open» dos Estados Unidos 
MAYOTTE E NYSTROM 
FORAM AFASTADOS 


Três cabeças-de-sórie, dois na competi- 
ção masculina e um na feminina, foram eli- 
minados no último dia da segunda ronda do 
«Open» de ténis dos Estados Unidos. 

A maior surpresa do dia foi dada pelo 
australiano Mark Woodforde, centésimo tri- 
gésimo quarto tenista do Mundo, que bateu 
O experiente norte-americano Tim Mayotte, 
décimo segundo cabeça-de-série, por 7-6, 


7-6, 3-6, 2-6 7-6. 


O esquerdino Woodforde, 
apresentou-se mais sereno e confiante, ga- 
nhando com naturalidade os três «tiebreak», 
frente a um Mayotte com pouca imaginação 
e irregular, que cometeu 18 duplas faltas ao 


longo do encontro. 


O outro cabeca-de-série afastado foi o 
sueco Joaquim Nystrom (10), derrotado pelo 
indiano Ramesh Krishnan, em apenas três 
«sets», pelos parciais de 6-4, 7-5 e 6-2. 

Krishnan perdeu com o sueco nos duelos 
de fundo do «court», mas foi extremamente 
eficiente nas descidas à rede, garantindo a 


passagem à terceira ronda. 


Por seu lado, Stefan Edberg (segundo ca- 
beça-de-série) e Mats Wilander (terceiro), 
ambos da Suécia, provaram estar em 


grande forma, e muitos especialistas consi- 


a final. 


7) - perdeu o « 
ganhar por 4-0 


de 22 anos, Chris Evert: 


6 de Setembro de 1987 
OD Comérrio do Porto 


deram-nos os principais favoritos a alcançar 


Edberg deixou-se surpreender pelo norte- 
americano Dan Goldie no primeiro «set» (6- 


ie-break» depois de estar a 
-, mas nos três seguintes 


(6-4, 6-2 e 6-4) jogou com autoridade, espe- 
cialmente na rede, não dando qualquer hi- 
pótese ao adversário. 


a 1.200. vitória 


Na competição feminina, destaque para o 
desaire sofrido pela australiana Wendy 


Tumbull, décima sexta cabeça-de-série, eli- 


por 6-2 e 6-4. 


minada pela checoslovaca Jana Novotna, 


Todas as outras cabeças-de-série pas- 
saram sem problemas à terceira ronda, ha- 
vendo apenas a assinalar, como curiosi- 
dade, a milésima ducentésima vitória da ve- 
terana Chris Evert, dos Estados Unidos. 


No seu centésimo encontro para o 


Motos em Vila Real 


MANUEL JOÃO 
E A. LARANJEIRA 
DOMINARAM 


SESSÃO DE TREINOS 


A lamentar há o despiste 
do piloto Luís Santos, nos 
«esses» junto da recta de 
Mateus. A sua «Susuki» ficou 
quase desconcertada e ele 
foi para o Hospital de Vila 
Real, onde, segundo se 
constava ao princípio da noi- 
te, estaria, pelo menos, com 
um braço fracturado. 

Felizmente, não foi desta 
vez, ainda, que Vila Real per- 
deu as suas tradicionais cor- 
ridas de motos. Um grupo ac- 
tivo de vila-realenses — que 
se constituiu apressada- 
mente no «Real Moto Club» — 
carregou sobre os seus om- 
bros a organização das pro- 
vas que o Clube Automóvel 
de Vila Real entendeu não or- 
ganizar, conforme, aliás, já 
no ano passado se adivi- 
nhava. 

Germano Gaspar Mesqui- 
ta, um dos «cérebros» do 
Real Moto Clube e antigo 
piloto das provas de duas ro- 
das segurou-nos, con- 
tudo, que não há qualquer si- 
tuação litigiosa entre ambas 
as colectividades, que nem 


Série C — Pessegueirense- 
Poiares; Oliveira do Hospital- 
Cariense; Gouveia-U.D. Oli- 
veirense; Alba-Ovarens: 
Mealhada-Luso; Oliveirinha- 
“Os Vilanovenses»; Vilar For- 
moso-Seia; Anadia-Tabuense; 
Viseu e Benfica-Santacomba- 
dense; Tondela-Belmonte. 

Série D — Vieirense-Fun- 
dão; Ginásio de Alcobaça-Por- 
talegrense (no Campo Munici- 
pal da Nazaré); Usseira-Miran- 
dense; Paroquial de Fátima- 
Benfica e Castelo Branco; Gi 
ense--Os Gavionenses»; Al- 
caíns--Os Nazarenos»; Nisa e 
Benfica-Naval 1º. de Maio; 
Sourense-Beneditense; Lou- 
sanense-Ferrel; Alcanenense- 
Marrazos. 

Série E — Praiense-Frontei- 
rense; Vitória de Lisboa-Vii 
longa; Futebol Benfica-O: 
velas; Marinhais-Malveira; 
cém-Operário; Estrela de Ven- 
das Novas-Eléctrico de Ponto 
de Sor; Sintrense-Bombarra- 
lense; Santa Iria-Campomaio- 
rense; Cartaxo-Olivais e Mos- 
cavide; Sport Lisboa e Olivais- 
Quimigal. 

Série F — Aljustrelense- 
Vasco da Gama; Lusitano de 
Évora-União, de Montemor; 


Sta 


tão-pouco são concorrentes. 

Este mesmo elemento da 
Comissão Instaladora do 
Real Moto Clube referiu ao 
«CP» que as dificuldades 
para que as provas este ano 
sejam possíveis estão a ser 
imensas, por um lado porque 
se meteram de permeio, para 
muitos, as férias e, por outro, 
porque as disponibilidades 
económicas são bastante 
precárias, Refira-se a propó- 
sito, que os 50 «timoneiros» 
do clube se quotizaram entre 
si para conseguirem asse- 
gurar o dinheiro para os pré- 
mios destas corridas. 


Organização 
começou do zero 


Germano Mesquita subli- 
nhou-nos também que as en- 
tidades que, anteriormente, 
apoiaram o Clube Automóvel 
de Vila Real na realização 
destas corridas, não asse- 
guraram idêntico apoio ao 
Real Moto Clube para a orga- 
nização das mesmas, isto, 
embora, no caso da Câmara 


Lusitano de Vila Real de Santo 
António-Alvorense; Quartei- 
rense-Campinense; Leões 
F.C.-Imortal; Pinhalnovense- 
Sesimbra; Seixal-Moura; Pien- 
se-Torralta. Jogos às 17 ho- 
ras, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 
indicados em primeiro lugar, 
salvo as excepções referidas. 


A.F. PORTO - Torneio 
«Bodas de Diamante» — I| 
Divisão — Perosinho-Perafita 
(18 horas/Estádio do Futebol 
Clube de Canelas). 


Juniores — final - Paços de 
Ferreira-Boavista (9,30 horas/ 
campo de treinos do Estádio 
da Mata Real). 


Juvenis — final — Vilanoven- 
se-Varzim (10 horas/Campo 
do Vilanovense). 

Iniciados — melas-finals — 
Infesta-Varzim (no Campo do 
Infesta); Boavista-Paços de 
Ferreira (no Campo do Senho- 
ra da Hora). Jogos às 10 
horas. 

Campeonatos distritais 
(época de 1986/87) — Il Divi- 
são — apuramento dos sétimo 
e oitavo classificados — Apare- 
gida-Aguçadoura. 


«Open» dos Estados Unidos, Chris Evert 
venceu a modesta brasileira Neige Dias, por 
6-0 e 6-1, totalizando 1.200 vitórias ao longo 
da sua carreira, contra apenas 121 derrotas. 


Alexandre Parafita 


Municipal, as «portas não te- 
nham sido fechadas em defi- 
nitivo» — conforme referiu. 

As corridas de motos deste 
ano apenas apresentam pro- 
vas do Campeonato Nacional 
de Velocidade, figurando, 
contudo, nos propósitos dos 
novos organizadores «res- 
suscitar» num futuro próximo 
o Campeonato do Mundo 
nesta cidade. 

“E se o Clube Automóvel 
pretender, no futuro, organi- 
zar isso, seremos nós pró- 
prios a colaborar com eles, 
pois o que é importante é que 
não se perca a tradição do 
circuito de motos em Vila 
Real» — adiantou Germano 
Mesquita. 

Nos treinos de ontem, a 
afluência de público era dimi- 
nuta, sendo convicção de to- 
dos de que as provas, afinal, 
é que contam e, por isso, es- 
pera-se uma adesão consi- 
derável para hoje. A tempera- 
tura é amena, pelo que as 
condições são favoráveis 
quer para os pilotos quer 
para o público. 


IN Divisão — apuramento 
dos sétimo e oitavo classifica- 
dos — Baião-Custóias. Jogos 
às 18 horas, nos campos utili- 
zados, habitualmente, pelos 
clubes indicados em primeiro 
lugar. 

A.F. VIANA DO CASTELO 
—Taça «Associação de Fute- 
bol de Viana» — Série A — 
Sport Melgacense-Recreativo 
de Tangil; Riba de Mouro--Os. 
Raianos». 

Série B — Barbeitense-Ar- 
cos de S. Paio. 

Série C — Formariz-Despor- 
tiva de Campos; «Os Torreen- 
ses»-Sporting Courense. 

Série D —- Desportivo de 
Cerveira--Os Cometas». 

Série E — Amadores de Ca- 
minha-Âncora Praia. 

Série G - Desportivo de 
Bertiandos-Desportiva de Ce- 
pões; Desportiva de Lanhe- 
ses-Desportiva de Fontão. 

Sério H — Desportivo de 
Freixo-Desportiva Fachense; 
Anais-Vitorino de Piães. 

Série | - Forjães-Desportivo 
de Fragoso; Cultural de Neiva- 
Vila Fria 1980. Jogos às 17 
horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes 


indicados em primeiro lugar. | 


6 de Setembro de 1987 


OD Comércio do Porto 


Foi 15.º nos 50 km marcha 


JOSÉ PINTO: 


UMA ODISSEIA 


PREMIADA COM UM RECORDE 


A odisseia de José Pinto durou três horas 56 
minutos e 40 segundos na prova de ontem dos 50 
quilómetros marcha e valeu-lhe um décimo 
quinto lugar nos «mundiais» de Roma. 
Inicialmente, José Pinto cortou a meta em décimo 
oitavo lugar, mas os juízes desclassificaram três 
atletas por faltas técnicas na parte final do per- 


curso. 


José Pinto levantou-se de 
madrugada, ainda o sol não 
tinha nascido, e na hora da 
partida apenas três portugue- 
ses estavam à sua volta — o 
marchador José Urbano, que 
lhe deu os abastecimentos, 
José Pedrosa, sempre a 
apoiar os atletas, e o jor- 
nalista da agência Lusa. 

«Ainda estou meio a dor- 
mir» dizia José Pinto quando 
se preparava para ir para a 
câmara de chamada. José 
Urbano diria depois : «Ele 
está em boa forma e se cor- 
rer com cabeça pode fazer 
um bom lugar». 

Mas logo com poucos mi- 
nutos de prova, ainda no es- 
tádio, José Pinto dava mos- 
tras de não estar no seu me- 
lhor e sem entrar em loucuras 
foi-se deixando atrasar para 


seguir durante muito tempo 
em penúltimo lugar. 


Resistir à tentação 
de desistir 


A prova desenrolou-se 
num percurso de dois quiló- 
metros e meio, os concorren- 
tes tinham de o percorrer 18 
vezes é José Pinto não pare- 
cia muito disposto a isso : 
abanou várias vezes a ca- 
beça, disse que não estava 
bem e tentou desistir. 

Chegou, inclusivé, a parar 
e cerca dos 10 quilómetros 
vacilou e quando estava 
prestes a abandonar a prova 
abeirou-se de Rosa Mota 
que, por fora do circuito, fazia 
o seu treino incentivando o 
atleta. 


Na pro: ma terça: a 
ABC RECEBE 
ATLÉTICO 


Mas a Rosa apereceben- 
do-se da vontade de José 
Pinto acelerou o seu ritmo de 
treino e impossibilitou a de- 
sistência do atleta. José Pinto 
retomou a marcha e a sua 
caminhada, mas tinha proble- 
mas com o joelho e a perna. 
«Queria reagir e não con- 
seguia. Cheguei a chorar, o 
que nunca me aconteceu em 
tantos anos de atletismo » — 
disse José Pinto, no final, a 
transbordar de alegria. 


Mais à frente semelhante 
cena se passou. José Pinto 
estava descrente e queria ou- 
tra vez desistir: viu José Pe- 
drosa e quando se dirigiu 
para o técnico da Rosa Mota 
ele voltou-lhe as costas e o 
marchador ficou a lutar con- 
tra si mesmo. 


Aos 25 quilómetros o sofri- 
mento começou a passar. 
«As dores começaram a 
amenizar e passei a ter mais 
confiança, senti que ainda 
poderia fazer uma marca ra- 
zoável. Aos 30 quilómetros 
estava em cima do meu má- 
ximo pessoal e depois galva- 


nizei-me e lutei para a marca 
e para o lugar». 


«Posso valer 
muito mais 


No seu primeiro contacto 
com os jornalistas teve logo o 
conforto: os parabéns a você 
e na hora de alegria disse o 
que era de sua justiça. 

«Estou satisfeito, bati o re- 
corde, o que é sinal de pro- 
gresso, mas sei que posso 
valer muito mais », afirmou. 

Mas a conversa entrou lo- 
go por outros caminhos: in- 
surgiu-se contra o facto de 
continuar a ser perseguido 
em Portugal «tal como os 
meus colegas do Belenen- 
ses» por razões que afirma 
desconhecer e adiantou: «A 
continuar a haver esta perse- 
guição à minha pessoa não 
vou competir mais em Portu- 
gal a não ser nas provas em 
que sou realmente obri- 
gado». 

«A marcha allética é uma 
especialidade com a sua di- 
mensão, não somos assim 


tão bons atletas que nos pos- 
samos dar ao luxo de criar 
problemas, mas não abdico 
da minha personalidade», 
advertiu. 

Mas além das injustiças de 
que se sente vítima por parte 
da Comissão Nacional da 
Marcha Atlética, alertou para 
um outro dado : «Por um 
centésimo de segundo ex- 
cluiram-me do grupo mundial 
e passaram-me à categoria 
europeia. Realmente parece 
que Portugal tem tantos bons 
valores que se pode dar ao 
luxo de fazer isto. Por um 
centésimo de segundo», ex- 
clamou profundamente irri- 
tado. 

«Uma certeza tenho eu: 
isto não estimula em nada o 
atleta», acrescentou. 

José Pinto é daqueles que 
não quebra. Foi o português 
que no «mundial» em Roma 
percorreu o maior número de 
quilómetros em provas (70 
quilómetros) e a terminar 
afirma ainda ter forças paraiir 
aos Jogos de Seul defender o 
seu oitavo lugar, em Los An- 
geles. 


Hoje, o termo do «Mundial» de Atletismo 


José Pinto: sem sofrimento nada de positivo 
se consegue. 


EXPECTATIVA CENTRADA 
NA PROVA DE AQUITA 


DE MADRID 


O Académico de Braga, campeão nacional de 
andebol da | Divisão, faz a apresentação da sua 
equipa senior na proxima terça-feira com o Atlé- 
tico de Madrid. O jogo inicia-se às 21 horas e terá 
como palco o pavilhão municipal Flavio Sá Leite. 

Fazer do ABC de novo campeão de andebol é a 
grande meta para o próximo campeonato, se- 
gundo disseram os promotores da conferência de 
Imprensa. 

O Atlético de Madrid é vice-campeão da Europa 
em andebol e trazê-lo a Braga é uma grande de- 
monstração de quanto o ABC tem crescido nos 
últimos anos, segundo a Direcção do clube. 

Presente este ano, pela primeira vez, na Taça 
dos Clubes Campeões Europeus, o ABC joga na 
primeira eliminatória com o Amiticia de Zurique 
(Suiça), e o primeiro jogo disputa-se na Suiça. 

Para além da aposta a nível interno, onde a 
Direcção aponta para a conquista do campeonato 
e taça, o Académico quer também, a nível externo 
«passar pelo menos à terceira eliminatória dos 
«Campeões Europeus». 

Reforçado com o bulgaro Marin Marinov e os 
portugueses Armando Jorge (ex-F C Porto) e Rui 
Santos (ex-Académica de S Mamede) o ABC 
conta com 90 por cento do seu plantel da última 
época, dado que apenas Luzia e Rul Ferreira 
abandonaram o clube. 

Na orientação tecnica da equipa continua o ex- 
seleccionador nacional, António Cunha, tendo 
como adjunto o bracarense Artur Passos. 


E PORTO / BOAISTA FG. 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


HOJE, DOMINGO, 6 DE SETEMBRO DE 1987 
QUOTA SUPLEMENTAR 


Comunica-se aos Senhores Associados que o jogo em título 
será o 1.º previsto no número 11 do Art 116.º dos Estatutos, pelo 
que o ingresso no Estádio se fará mediante a apresentação da 
QUOTA SUPLEMENTAR, estabelecida naquele articulado, acom- 
panhado do respectivo CARTÃO DE ASSOCIADO com a quotiza- 
ção em dia, e que a mesma se encontra em distribuição nas 
bilheteiras do estádio a partir das 10 hor; 


ESCLARECIMENTO 
De acordo com a Assembleia Geral que aprovou esta QUO- 
TA SUPLEMENTAR as SENHORAS ASSOCIADAS terão de ud- 
quirir a quota de efectivo, na respectiva categoria (Bancada ou 
Superior). 


ENTRADA DE MENORES 


Chama-se a atenção para a impossibilidade da entrada de 
menores, mesmo acompanhados de familiares, Sócios ou porta- 
dores de bilhete de ingresso. sem que para isso tenham tambem 
adquirido o respectivo bilhete. 


SERVIÇO DE COBRANÇA 


Todos os Cobradores estarão nas bilheteiras do Estádio das 
10 às 12 e a partir das 14 horas. 


No penúltimo dia dos Mundiais de atletismo que 
decorrem em Roma, os representantes portugue- 
ses não averbaram desempenhos famosos, ainda 
que na prova mais longa, os 50 Km marcha, José 
Pinto tenha batido o recorde nacional, roubando 
cerca de dois minutos à marca anterior que já era 
sua pertença. José Pinto arrostou com muitas 
contrariedades mas lá se quedou por uma posi- 


ção aceitável. 


Um certo desencanto foi 
provocado pela actuação de 
José Regalo. Só que o atleta 
portista não aguentou o ritmo 
infernal imposto pelo transal- 
pino Panetta e andou a partir 
do meio da prova invariavel- 
mente nos últimos lugares, 
logrando por fim um modesto 
11º posto. Já na estafeta 4/ 
100 metros, o quarteto luso 
ainda deu da parte da ma- 


nhã, um ar da sua graça, con- 
seguindo a pasagem para as 
meias-finais. Só que à tarde 
nesta fase da competição foi 
impossível evitar a elimi- 
nação. 

Hoje, dia de encerramento 
as atenções estão viradas 
para a prova rainha, a dos 
5000 metros, em que o que- 
niano Aouita vai tentar atacar 
o recorde mundial e se pro- 


põe fazer um tempo na casa 
dos 12.56 minutos. Aliás o 
queniano é peremptório re- 
ferindo que o seu único ad- 
versário será o cronometro. 
Ou outros serão segundos». 
Uma prova em que Domin- 
gos e Dionísio Castro terão 
uma palavra a dizer. Quanto 
à nossa representação ela 
estará também na maratona 
entregue a Delfim Moreira, 
mas neste caso não há com 
que alimentar esperanças. 
Mas quanto ao dia de on- 
tem a verdade é que José 
Regalo falhou e classificou- 
se em décimo primeiro lugar 
na final dos 3.000 metros 
obstáculos com o tempo de 8 
minutos e 27,64 segundos. 
Regalo gastou mais seis 
segundos e 94 centésimos 


que o seu recorde nacional, 
que quinta-feira fixou em 
8.20,70 minutos, durante as 
meias-finais. 

O atleta do FC Porto termi- 
nou a mais de 19 segundos 
do vencedor da final, o italia- 
no Francesco Panetta, cronor 
metrado em 8.08,57 Minutos, 
novo máximo dos campeo- 
natos. 

Entretanto a selecção por- 
tuguesa foi eliminada nas 
meias-finais da estafeta mas- 
culina de 4x100 metros ao 
classificar-se em oitavo e Ul- 
timo lugar na segunda sério. 

O quarteto nacional, inte- 
grado por Arnaldo Abrantes, 
Pedro Curvelo, Luís Cunha é 
Luís Barroso, cumpriu a volta 
ao estádio Olímpico em 
40,24 segundos, mais 14 


Gémeos Castro em busca da glória nos 5000 metros 


centésimos do que o tempo 
obtido durante a manhã, na 
primeira eliminatória. 


O actual recorde de Portu- 
gal, 39,74, pertence desde 
Agosto de 1986 à seleccao 
nacional constituida por Ar- 
naldo Abrantes, Pedro Cur- 
velo, Luís Cunha e Pedro 
Agostinho. 


A meia-final em que partici- 
pou Portugal foi ganha pela 
formação norte-americana, 
com 38,33 segundos, segui- 
da da Jamaica, com 38,66. 
O melhor tempo das mei- 
as-finais foi obtido pela União 
Soviética, primeira classifi- 
cada na primeira série, com 
38,29, menos 21 centésimos 
que a formação do Canadá, 
segunda na eliminatória. 


MONIZ PEREIRA: «EM TEORIA 
SO HA DOIS MELHORES QUE ELES» 


Os gémeos Castro vão hoje, domingo, desafiar 
a teoria de seu técnico Mário Moniz Pereira e em 
competição com mais 13 atletas vão tentar chegar 
ao pódio dos 5.000 metros no último dia dos mun- 
diais de atletismo, no qual outro português, Del- 


fim Moreira, alinha na maratona. 


Moniz Pereira não entrou 
em euforia com a fácil qualii- 
cação dos seus pupilos e vol- 
tou a insistir na tecla de que 
um lugar entre os oito primei- 
ros «já seria muito bom». 

O coordenador da selec- 
ção sabe das possibilidades 
dos seus pupilos, tem a sua 
táctica planeada («eles não 
podem entrar em loucuras») 
para na parte final jogarem a 
sua cartada. 

«Vamos a ver como eles 
recuperam. Em teoria só há 
dois atletas melhores do que 
eles — o marroquino Aouita e 
o britânico Buckner — mas is- 
so é só em teoria», adverte 
Moniz Pereira. 

Nessa ordem de ideias, os 
gémeos Castro poderiam 
ocupar o lugar a seguir e um 
deles subiria ao pódio. «É a 
melhor hipótese, mas não 
deve ser muito possível », 
adiantou Moniz Pereira, 


Delfim Moreira 
optimista 


Na maratona, que tem a 
chegada prevista antes da fi- 


nal dos 5000 metros, Delfim 
Moreira está mais optimista 
que nunca e conforme salien- 
tou «talvez seja desta vez 
que tenha alguma sorte». 

Alguns dos favoritos para a 
vitória nos 5.000 metros nem 
sequer passaram à final. É o 
caso de suiço Markkus Ryt- 
fel, medalha de prata em Los 
Angeles, do francês Pascal 
Thiebault (13.14,60 M — oi- 
tava marca do mundo este 
ano) e do espanhol José 
Abascal que discretamente 
fez quase 14 minutos, 
13.59,68 , quando esta tem- 
porada possui a quarta mun- 
dial do ano com 13.12,49 mi- 
nutos. 

Aouita, que neste mesmo 
estádio bateu há pouco mais 
de um mês o recorde mundial 
quebrando a barreira dos 13 
minutos (12.58,39 minutos), 
apresenta-se como o princi- 
pal favorito. 

É o atleta mais rápido entre 
Os 15 finalistas, possui o re- 
corde mundial dos 1.500 me- 
tros e a sua ponta final é te- 
mível, mas o britânico Jack 
Buckner, campeão europeu 


Domingos Castro vai tentar a sua chance na légua. 


em Estugarda, e vencedor do 
«meeting» de Zurique em 
13.10,48 minutos é um forte 
adversário. 

Tudo irá depender do ritmo 
a que for lançada a prova e 
quando os atletas decidirem 
atacar. 

Se a prova for aos esti- 
cões, como é do gosto dos 
africanos, Aouita pode ter al- 
guns problemas, mas a inter- 
rogação que se levanta é 
quem assumirá esse papel. 

Para os gémeos Castro a 
maior dificuldade já passou : 
foi o nervoso antes da meia- 


final, Agora, mais descontral- 
dos, têm tudo a ganhar e aos 
23 anos podem ter Roma a 
seus pés. 

Na maratona, já não se 
pode falar na capacidade de 
Delfim Moreira para a luta 
nos primeiros lugares e entre 
os 67 inscritos o português é 
o vigésimo nono da lista do 
«ranking», 

Um lugar a meio da tabela 
é acessível a Delfim Moreira 
que fará este ano a sua pri- 
meira maratona, tendo con- 
seguido os mínimos o ano 
passado em Berlim (2.12,39). 


O programa 
do último dia 

A última jornada destes 
campeonatos mundiais inte- 
gra ainda finais do salto em 
altura, 4x100, 1.5000 e 4x400 
metros, em masculinos, e 
4x100, 4x400 e lançamento 
do dardo, em femininos, es- 
tando a cerimónia de encer- 
ramento prevista para as 20 
horas locais. 

Eis o programa completo 
do último dia, com a indica- 
ção da hora portuguesa. 


15.30 — Salto em altura, 
masculinos (final) 
15.30 — Maratona (m) 
16.00 — 4X100 m (1) 
16.20 — 4X100 m (m) 
16.30 — Dardo (f) 
16.50 — 1.500 m (m) 
17.15 — 4X400 m (1) 
18.00 — 5.000 m (m) 
18.30 — 4X400 m (m) 
19.10 — Encerramento 


COMPETIÇÕES EUROPEIAS 


BENFICA/P. TIRANA 


PARTIDA DIA IMSETEMBRO 


07H30 E 13H30 
BILHETE CAMPO ASSEGURADO 


Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua do Bonjardim. 652 - PORTO 
Teletone 20787 e 25597 


Grande Prémio de Itália (circuito de Monza) E 
NELSON PIQUET MAIS RAPIDO 


QUE O SEU «COLEGA» MANSELL 


O brasileiro Nelson Piquet obteve a «pole po- 
sition» para o Grande Prémio de Itália em Fórmula 
1, que hoje terá lugar em Monza, e que antecede o 
Grande Prémio de Portugal, em 20 de Setembro, 
no Estoril. 


Piquet, em Williams, com- 
pletou a volta ao circuito de 
Monza, em um minuto e 23 
segundos e 460 milésimos, à 


Ayrton Senna, em Lotus, par- 
tirão na segunda fila, en- 
quanto o francês Alain Prost, 
actual campeão mundial, ob- 


média de 250,180 quilóme- 
tros por hora, batendo o seu 
companheiro de equipa Nigel 
Mansell, que sexta-feira, na 
primeira sessão oficial de 
treinos, fora primeiro no cir- 
cuito. 

O piloto brasileiro terá a 
seu lado na primeira fila Nigel 
Mansell, que gastou um mi- 
nuto e 23,559 segundos com 
o seu Williams de suspensão 
convencional e não conse- 
guiu segurar a que seria a 
sua oitava «pole position» da 


teve O quinto melhor tempo 
no conjunto das duas ses- 
sões de treinos oficiais, com 
Ayrton Senna, Lotus, na 
quarta posição, depois de ter 
sido sétimo na primeira ses- 
são de treinos. 

Berger fez 1.23,933 mi- 
nuto, Ayrton Senna foi crono- 
metrado em 1.24,907 e Prost 
cumpriu o perímetro de 
Monza em um minuto e e 
24,946 segundos. 

Piquet, duas vezes cam- 
peão mundial e actual líder 


do «Mundiab» de condutores, 
utilizou com êxito a nova 
«suspensão inteligente» do 


época. 
O austríaco Gerhard Ber- 
ger, em Ferrari, e o brasileiro 


seu Williams e alcançou a 
sua terceira «pole position» 
da temporada. 


A estreia do novo sistema 
de suspensão, controlado por 
computador, parece ser um 
êxito. 

Os três primeiros na grelha 
bateram o recorde do circuito 
de Monza, que o italiano Teo 


Main Pres. 
Thierry Boutsen 

Teo Fabi 
ichele Alboreto 
Ricardo Patrese 
Andre de Cesaris 
Stefan Johansson 
Derek Warwick... 


Rampa da Régua/Sta. Marta sobe-se hoje 


VELOCIDADE RECOMEÇA 
NA PAISAGEM DO DOURO 


As úberes encostas do Douro constituem o in- 
vulgar cenário de mais uma prova de velocidade - 
a Rampa da Régua/St* Marta de Penaguião - , a 
contar para os «Nacionais» de Iniciados e Consa- 
grados, e que hoje terá lugar, a partir das 8, 30 
horas. A prova marca o regresso dos pilotos de 
velocidade à actividade, após um interregno moti- 
vado pelo habitual período de férias. 


A prova, que pela 1.º vez Rodrigues estrela 
pontuará para os «Nacionais» Sierra Cosworth 
+ 6 da responsabilidade da 
secção automóvel do Sport . Finalmente, chegou o Sierra 
Clube da Régua, conta com 54 Cosworth, versão Turismo, 
pilotos inscritos, dos quais 15 Para António Rodrigues! A no- 
no escalão de Iniciados. Numa tícia, tantas vezes adiada 
altura em que as classífica- quantas as «ameaças» da 
ções nos vários campeonatos Chegada do novo «argu- 
se encontram longe de estar mento» do piloto de Gui- 
clarificadas , maior interesse marães para a «guerra» entre 
ganha esta edição da Rampa OS carros de Turismo, pode fi- 
da RéguaiSt' Marta. nalmente ser divulgada. Com 

A velocidade conquista, pois Uma decoração que não foge 
novos terrenos, pelo que é à linha da internacionalmente 
previsível uma afluência ma- apresentada pelo seu patroci- 
ciça de espectadores ao longo nador, o novo Sierra poderá 
do traçado da rampa. Em ac- constituir um dos pólos de 
ção vão estar os principais atracção desta edição da pro- 
candidatos aos títulos, sendo va duriense. No entanto, o fa- 
de destacar a luta que se adi- voritismo recai nos BMW M 3 
vinha cerrada no domínio do da Baviera Competição, entre- 
Agrupamento de Produção, 9ues a Pêquêpê - que se en- 
pois o actual lider do «Nacio- contra a um passo de conquis- 
nal» - Ni Amorim - terá de se tar o título nacional - e a Jorge 
defender com todo o denodo Petiz. Como «out-siders», Ar- 
dos ataques de António Rodri- tur Mendes (Volvo 240 T), Pe- 
gues e José Peres, que o se- dro Meireles e António Rodri- 
guem na tabela, muito embora  gues (ambos em Sierra Cos- 
não seja de todo em todo Worth) e ainda Rufino Fontes 
aconselhável menosprezar os (Alfa Romeo 75 T) travarão, 
restantes adversários. O lote é certamente luta interessante 
de respeito e qualquer um dos em busca do melhor resultado. 
seus integrantes (Adriano Bar- 
bosa, António Barros, Araújo Cristina Santos: 
Pereira, António Taveira ou a atracção 
Fernando Peres) poderá con- nos Inlclados 
duzir um Sierra Cosworth ao 
triunfo. Destaque para a inscri- Mas, nem só de consagrados 
ção de Jorge Petiz ( o actual viverá a Rampa da Régua/St 
detentor do título de Produ- Marta, pois os iniciados, agru- 
ção) em BMW M 3, o que lhe pamento de Produção, prome- 
confere, naturalmente, boas tem um espectáculo de 1º, pese 
possibilidades de vir a alcan- embora a questão de 1º lugar 
çar um bom lugar. estar, à partida, teoricamente 

Entre os Renault 5 GT entregue a Jorge Félix e ao seu 
Turbo presentes, Jorge Leite BMW M 3. No entanto, será in- 
tudo fará para manter a li- teressante ver até que ponto 
derança na taça instituída para Walter Melo resiste ao ataque 
os pequenos carros da marca dos pilotos dos Renault 5 GT 
francesa. Turbo. 


Com apenas três inscritos, o 
grupo de Turismo, mais uma 
vez, não pontuará. Apesar da 
incontestada superioridade de 
Artur Moreira Jr. e do seu BMW 
635 CSI, Cristina Santos ten- 
tará provar, ao volante do BMW 
325 i da equipa Lagosta/Real 
Vinícola, que é tão rápid como 
os melhores. 


Rampa «custou» 
3.500 contos 


Colocar de pé uma organiza- 
ção deste tipo é tarefa, par além 
de espinhosa, bastante arris- 
cada, pois corre-se o risco de, a 
determinada a Itura, falharem 
os compromissos. Mas, habi- 
tuados a suplantar todo o gé- 
nero de dificuldades, os dirigen- 
tes da secção automóvel do 
Sport Clube da Régua sou- 
beram cativar o interesse das 
Edilidades da Régua e de St 
Marta, que contribuíram, de 
modo significativo para que a 
organização não desmereces- 
se. Assim, a Câmara Municipal 
de St* Marta, com o apoio 
oriundo do Fundo Social Euro- 
peu, chamou a si a responsa- 
bilidade do arranjo das bermas 
da pista e de outros aspectos 
relacionados com o piso. Para 
além destes aspectos, a organi- 
zação viu-se na necessidade 
de mandar colocar 200 metros 
de «rails» de protecção, medida 
protagonizada pela Comissã'o 
Desportina Nacional (CDN) é 
inserida no capítulo de se- 
gurança. 

Aliás, este aspecto parece ter 
preocupado sobremaneira a 


Ni Amorim: a tarefa de defender a liderança no Agrupamento 
de Produção, ao volante do Siêrra Cosworth. 


Fabi estabelecera no ano 
passado, em Benetton. 

Piquet lidera o «Mundial» 
de condutores com 54 pon- 
tos, mais onze do que o seu 
compatriota Ayrton Senna, e 
15 do que Mansell. 


A grelha de partida para o 
Grande Prémio de Itália de 
hoje é a seguinte: 


O italiano Nicola Larini, em 
Coloni, e o francês Pascal 
Fabre, em AGS, não se quali- 
ficaram. 


Honda passa 
da Williams 
para a McLaren 


A escuderia britânica Willi- 
ams, a com mais êxitos ac- 


tualmente na Fórmula 1, con- 
$rmou o fim da sua associa- 
ção com a Honda e a mu- 
dança, no próximo ano, para 
motores Judd, de Inglaterra. 

A Williams, líder do «Mun- 
dial» de construtores e ven- 
cedora dos últimos cinco 
Grandes Prémios, há três 
épocas que utilizava os mo- 
tores turbo da fábrica japo- 
nesa. 
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gressará aos motores con- 
vencionais, que vão ser for- 
necidos por John Judd, que 
também conseguiu acordos 
separados de fornecimentos 
de pecas às escuderias Ligier 
e March. 


Numa declaração distribuí- 
da em Monza, onde hoje se 
corre o Grande Prémio de 


Williams 


Mara Tempo | Eddie Cheever 
Satoru abajima 
Rene Armoux 
Chvistan Danver 
Marin Brundie 
Nes. Hanini 

Pierc Ghinzani 
Adrian Campos 
LER 
Jonathon Palmer 
Phil Aiot 
Phi. Sei 


mn 
128.160 
128946 
129465 
1905 
1918 
129898 
13078 
13109 
13308 
13,170 
133264 
13 


13440 
Bs 
1393 
124907 
124946 
125,04 
tas 
13547 
125525 
126802 
imo 


Hinardi 
Ligier 
Hiardi 
Osela 
Tre 
toa 
Tyr 
March 


Itália, a Wiliams informa que 
a decisão foi tomada após a 
revisão dos projectos na 
Honda para a próxima época 
e na sequência das altera- 
ções técnicas regulamen- 
tares na Fórmula 1. 


Por outro lado, a McLaren, 
que acaba a associação com 
a Porsche, revelou ter fir- 
mado acordo com a Honda. 

No próximo ano, a escu- 
deria britânica Willioams re- 


GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL 


UM OU DOIS DIAS DE VIAGEM 
BILHETES ASSEGURADOS 


hran Capelli 


1056 Franco Forini .... 


equipa liderada por José Antó- 
nio Castro e Élio Rodrigues, 
pois elementos das corpora- 
ções de bombeiros da Régua, 
Fontes e Ste Marta assegurarão 
a segurança activa, completada 
com a presença de oito médi- 
cos e ainda de vários enfermei- 
ros, um veículo de desencar- 
ceramento, três ambulâncias 
(uma das quais dotada com to- 
dos os requisitos para reanima- 
ção e pequena cirurgia). Ao 
longo do traçado da prova es- 
tarão colocados cerca de seis 
dezenas de extintores «halom» 
de seis kg e trôs de 50 kg, bem 
como a centena de pessoas 
directamente ligadas à organi- 
zação, entre os quais merece 
destaque a presença de ele- 
mentos do Clube Automóvel de 
Vila Real. 

Finalmente, uma rede de co- 
municações rádio, com nove 
postos fixos e a ligação telefó- 
nica (através de duas redes) 
entre o local de partida e o de 
chegada completa o esquema 
colocado em prática e que, a 
partir das 8. 30 horas de hoje, 
garantirá a seguirança de pilo- 
tos e público. 

Em perspectiva, pois, uma 
excelente jornada de veloci- 
dade na região da Régua. Fa- 
zemos votos para que o público 
não estrague, com atitudes in- 
conscientes, o decorrer de uma 
prova que se deseja com ritmo. 

No tocante a prémios, o seu 
valor pecuniário é de meio mi- 
lhar de contos, completado com 
um lote (valioso) de troféus em 
cristal. 


emas 1 


Osella Balé 


VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS 


Rua do Bonjardim, 652 — PORTO — Telefones 20787 e 25597 


LISTA DE INSCRITOS 


Pneuvita 
Pneuvita 


Express Mail Correios 


ZSvosonawn-z 


Philips Computadores 
«Comunicações» 


Steelinox-Aços 
Inoxidáveis Ld.* 
Real Vinícola 
Racing Team 


Stand Brochado 


Auto Impala 


Fundador Calçado 


Fundador Calçado 
Socitul Praia 

D' Amorosa 
Vimalhas Macplt- 
-Motorsport 


Team Chocolates 


Imperial 
Team Promogrupo 


Calus Music 


Baviera Competição 

Correio da Manhã 

Tesm 

Baviera Competição 
aviera Competição 


Trafic Tóxteis 
Solahart'Telesol 
Old Parr Racing 


INICIADOS 


Condutor 
José Calazans 
Fihmy Cassamo 
João Galvão 
Damião Ferreira 
Francisco Dias. 
Alexandre Santos 
RuiPalos. 

José Cunha 
Carlos Inácio 
Walter Melo 


Fernando Barroso 


Jorge Rodrigues 


Cristina Santos 
Artur Moreira 


Jorge Carpinteiro 
António Castelo 
João Terenas 
Duarte Guedes 
Corrêa Barros 
Jorge Leite 

Ernesto Portugal 
Carlos Barata 
Hélder Valente 

José Carlos Macedo 
Alberto Carvalho 
Mário Silva 

Costa Afonso 
Alberto Conceição 
Jorge Correia 

Jorge Petiz 

António Rodrigues 
José Peres 
Fernando Peres 


Adriano Barbosa 


Araujo Perei 
António Taveira 


António Barros 
Ni Amorim 
Josó Silva 
Jorge Pinto 
Jose Meireles 
Pinho Cordeiro 
José Santos 
Alcides Petiz 


Rufino Fontes 
Jorge Petiz 
Pequêpê 
José Nelson 
Pedro Meireles 
Carlos Rodrigues 
Artur Mendes 

tónio Rodrigues 
Manuel Fernandes 


Toyota Starlet 
Renault5GT| 
Renault5GTI 
Renault5GT| 
Renault5GT! 
Renault5GTI 
Renault5GTI 
RenaultSGT! 
Renault5 GT! 
Ford RST 


Renault5GTI 
José Félix BMWM3 


VW GolfGTI 


BMW 635 
BMW 635 CSI 


Viatura 


vw cuvonsuuo-B 


CONSAGRADOS 


Renault 1! T 
RenaultSGTI 
Renault5GTI 
Renault5GTI 
Renault5GTI 
RenaultSGTI 
Renault5GT| 
RenaultSGTI 
RenaultSGTI 
RenaultSGTI 
Renault5GTI 
Renault5GTI 
BMW3231 
Mercedes 190E 
FordEsct. RST 
BMWM3 

Ford Cosworth 
Ford Cosworth 
Ford Cosworth 
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Ford Cosworth 


Ford Cosworth 
Ford Cosworth 


»a 


Ford Cosworth 
Ford Cosworth 
VWGOI! GT! 1.6 
ToyotaCorrola GT 
ToyotaCorrolaGT 
Toyota CorrolaGT 
BMW 3231 
BMW3231 


Alfa Romeo 75T 
BMWM3I 
BMWM3I 
Rover3.5 

Ford Cosworth 
BMW635CSI 
Volvo 240T 
Ford Cosworth 
BMW653CSI 
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BMW - pelo prazer de conduzir 


BAVIERA comércio de Automóveis. Lda. 
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finalmente... 
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5 
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Selecção de José Emílio-Nelson 


Emission do la bolise do détresse 
6 Emission of the distross beaçon ! Fou AS) 
at prótraitemen? par soteliito [SARSA da 

CRÍTICA DISCOGRÁFICA Reception and pre-processing by satelite (SARSAT or COSPAS) 
Por Luís de Barroco crer des iso prótraitõos 

ronsmission of pre-process o j 
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Recoplion and identification of the distress 
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PARIS: UMAMEMÓRIA 


Por Arnaldo de Pinho 


ÍNDIA: A OUTRA FACE 


O ENIGMA DA PIRÂMIDE 


«Sarsat»: 


Setting into action af the mégts of rescuo 


CARTOON  Cosrdination des recherches 
Por Santa Marta SEE Coordination of searches 
POLITIQUICES 


um sistema 


de salvamento por satélite 


Estamos longe da 
época em que os navios 
em dificuldade só timham 
O recurso precário de lan- 
car uma garrafa ao mar, 
esperando que, levada 
pelas correntes, alcanças- 
se rapidamente as costas, 
onde alguém poderia des- 
cobrir uma preciosa men- 
sagem. 

Com o sistema Sarsat 
as coisas vão muito mais 
rapidamente... e com 
maior segurança. Trata- 
se de uma baliza de so- 
corro, comercializada pela 
Radio-Océan, organismo 
bem conhecido da mari- 
nha mercante e dos pro- 
prietários dos navios de 
recreio. 

Apesar de não ser a 


garrafa de outrora, a bali- 
za Sarsat parece-se com 
ela, pois tem o aspecto de 
uma garrafa térmica de 27 
centímetros de altura e 
pesa 1,3 Kg. O seu preço 
é módico - menos de 
10 000 francos franceses 
— comparado com os 
imensos serviços que 
pode prestar. 

Com efeito, graças a 
ela, qualquer navegante, 
em caso de naufrágio, 
mas também qualquer 
pessoa — um explorador, 
por exemplo, perdido na 
imensidão dos pólos ou 
dos desertos — pode ser 
localizada por satélite e 
ter a garantia que os ser- 
viços de socorro serão 
prevenidos em menos de 


duas horas. O princípio de 
salvamento por satélite é 
simples: a bordo dos na- 
vios (ou dos aviões), ins- 
tala-se a baliza emissora, 
cujo sinal pode ser accio- 
nado em caso de necessi- 
dade; no espaço, os sa- 
télites equipados com an- 
tenas especiais mantêm- 
se permanentemente à 
escuta dos eventuais si- 
nais de pedido de socorro 
e retransmitem-nos ao 
para o solo, para estações 
onde, graças a um sis- 
tema electrónico especia- 
lizado, situa-se a origem 
da chamada, antes de 
prevenir os serviços de 
socorro. Além da rapidez 
da intervenção, o Sarsat 
efectua uma localização 


muito precisa (quando, 
por exemplo, a rede inter- 
nacional de pedido de so- 
corro pela rádio só for- 
nece uma localização 
aproximativa). 

Uns dez países asso- 
ciaram-se a este sistema, 
entre os quais os Estados 
Unidos, o Canadá e a 
União Soviética. Os equi- 
pamentos de detecção 
instalam-se a bordo dos 
satélites meteorológicos 
americanos e soviéticos, 
enquanto que, no solo, 
cada país instala as esta- 
ções de recepção e co- 
mercializa as balizas 
emissoras, 


O mercado é imenso, 
pois a clientela potencial 


compreende tanto os na- 
vios mercantes e as em- 
barcações de recreio, ou 
seja, um milhão de unida- 
des, quanto os 30 000 
aparelhos de aviação civil, 
sem contar outros uitliza- 
dores possíveis. 


O serviço de salva- 
mento espacial Sarsat, 
elaboorado na França 
pelo Centro Nacional de 
Estudos Espaciais 
(CNES), já provou a sua 
eficácia: na fase de ex- 
perimentação, que durou 
dois anos, já prestou so- 
corro a nada menos de 
500 pessoas. 


DOMINIQUE DUTHEIL 


BANDA DESENHADA 


PANELA AO LUME 
Por Gonçalo dos Reis Torgal 


Por Paulo Sá Machado 


Pelo prof. Horus Copus 


CANTINHO DO NICOLAU 


A arte plumária dos índios 


Ao atravessarmos o Jardin des Plantes, 
em Paris, por uma dessas alamedas inunda- 
das de flores que desabrocham «de Maio à 
época do frio», como indica a tabuleta, nada 
faz pensar no choque de cores que nos es- 
pera, mais longe, na prestigiosa galeria de 
zoologia, fechada ao público há mais de 20 
anos, e pomposamente reaberta. 

Subidos os degraus do pavilhão, uma pe- 
numbra leva-nos além dos ramos emaranha- 
dos onde se ouvem gritos e cantos de pás- 
saros — arrulhos e estridores — a uma cabana 
sobre estacas, minuciosamente reconstituí- 
da, com a rede, a gamela de madeira para a 
mandioca, a lenha num canto, de tal maneira 
que nos espantamos de não encontrar lá os 
seus habitantes, os Wayapi, índios da Ama- 
Zónia. 

Esta encenação da fsresta tropical é so- 
mente o prelúdio da magnífica exposição so- 
bre a arte plumária dos índios do Brasil, orga- 
nizada com a contribuição de quatro museus 
brasileiros, cinco museus suíços e o Museu 
do Homem, de Paris. 

Depois de atravessarmos a penumbra, 


entramos imediatamente numa sala bem ilu- 
minada, com todas as cores da paleta: azul, 
verde, amarelo, vermelho, preto... E donde 
vem esse mosaico mágico, que nos encanta 
a ponto de não sabermos onde fixar o nosso 
olhar? Talvez da vitrina central, onde vemos, 
lado a lado, a águia e o íbis vermelho, o 
galo-da-rocha e o falcão, as araras e os pa- 
pagaios multicolores e com ar zombeteiro, os 
lolibris e os minúsculos beija-flores. Ou então 
das vitrinas laterais, onde as composições 
simples ou extremamente elaboradas, meta- 
morfoseiam as penas em colares, braceletes, 
cocares, brincos, cintas, arcos de cerimónia, 
diademas, e ressaltam com o lápis lazúli, a 
turquesa ou o marfim, uma gama já variada. 

No entanto, trata-se apenas de uma 
amostra das 1 600 espécies diferentes de 
pássaros do Brasil que, desde a noite dos 
tempos, são fonte de inspiração para os arte- 
sãos plumários dos índios da Amazónia. 

A pena veste o homem, como veste o 
pássaro, mas seria errado considerar essas 
frágeis obras-primas somente enquanto or- 
namentos, pois são também testemunhas da 


maneira de ser e de pensar das populações 
ameríndias. No ritual comunitário, tudo serve 
de pretexto para uma indumentária versi- 
color: as escolhas das espécies de pássaros, 
cujas penas constituirão esses atavios, faz- 
se em função de regras artísticas próprias a 
cada etnia. 


Assim, O índio Urubu oferecer-nos-á ador- 
nos em que o azul nos deslumbrará, en- 
quanto que o índio Wayana nos surpreenderá 
pela sua técnica de corte da pena, associada 
a uma policromia exuberante. 


E depois, aturdidos por tantas cores, im- 
pregnados dessa estreita relação entre o 
pássaro e o índio, vamos talvez parar diante 
de uma vitrina, no meio da exposição, para 
contemplar um troféu de guerra — uma ca- 
beça mumificada do século XIX, tão «pre- 
sente», com as grinaldas que a ornam e ves- 
tem de penas de arara e de galo-da-serra, 
que seremos levados a meditar na vida 
eterna... 


SANDRINE LÉON 
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Alimentação/Nutrição/Saúde 


H GRUPO DE ALIMENTOS 
— cares, peixes, ovos e derivados 


Os alimentos deste grupo fornecem ao organismo humano: 
Proteínas de alto valor biológico em boa quantidade 
Vitaminas do complexo B 

Ferro em quantidade média 

Contém bastante fósforo e pouco cálcio 


É evidente que cada uma das variedades dos alimentos deste 
grupo, e são bastantes, tem características especiais e fornecem 
determinados nutrientes específicos. 

Vamos dar algumas notas sobre estes alimentos começando 
pelas carnes. 


CARNES 
As mais utilizadas são as de vaca, vitela, porco, frango, gali- 


nha, perú, coelho, carneiro, dando-se no Quadro seguinte a com- 
paração de cada uma. 


Em 100g de parte edível 


HIDRATOS DE 
PRODUTO | PROTEÍNAS |GORDURAS | CARBONO 
9 9 E] 
vaca 
21 
7 
03 
vitela 20 29 | 04 
porco 20 ; 
0,2 
perú 20,5 61 0,2 
coelho 20,3 4 0,4 
carneiro 19,8 5,6 I 0,2 


A came de vaca — provém de várias zonas do animal e a sua 
digestibilidade é dependente da quantidade de gordura que con- 
tém. Quanto ao teor de proteínas é praticamente o mesmo, seja 
qual for a região do animal. O valor nutricional em termos de 
calorias é tanto maior quanto maior for a quantidade de gordura, 
embora o facto de haver necessidade de comer carne, se situe na 
sua capacidade de fornecimento de proteinas, e nesse aspecto as 
várias regiões do animal são, como se disse, muito semelhantes. 

A carne de vaca ou vitela diferem na cor e no seu teor de 
gordura. Quanto à cor, a diferença do ponto de vista nutricional não 
existe, pois essa diferença é somente devida à existência de um 
pigmento mioglobina na vaca, e a sua pequena existência na 
vitela, porco, frango, etc. Quanto ao teor em gordura a vitela é mais 
magra e, portanto, fornecendo o mesmo teor de proteínas do que a 
de vaca, fornece menos valor calórico. 


De um modo geral o grau de digestibilidade das cames de 
vaca e vitela é da ordem dos 96% a 98%. Aliás valores semelhan- 
tes aplicam-se aos outros tipos de carne, isto, é, de cada 100g de 
carnes que se ingerem são utilizadas 96 — 989 pelo organismo. 

A carne de porco foi durante muitos anos pouco utilizada 
sobretudo nos meios urbanos por se pensar não ser boa para o 
organismo, dado o seu elevado teor em gordura. No entanto, hoje, 
a criação de porcos obedece já a normas tais que se podem obter 
animais com a mesma gordura que a came de vaca, principal- 
mente em certas zonas do animal. É de todas as carnes a mais rica 
em vitamina B1; 100g de porco fornecem toda a vitamina B1 que o 
homem adulto precisa por dia. . 

É evidente que ainda se criam porcos com muita gordura, e 
para esse caso devem utilizar-se as zonas do animal mais magras 
(lombo, perna, etc.). 


AVES 


Frango, galinha, perú — são as mais utilizadas e a sua compo- 
sição é semelhante; dum modo geral contém pouca gordura, prin- 
cipalmente o frango e o perú, contendo a galinha um pouco mais. 
São pois de fácil digestão devido ao aspecto focado. O frango é 
das carnes mais baratas e o seu teor de proteínas é praticamente 
igual ao das outras carnes. 

A gordura do frango acumula-se em geral junto à pele e se 
esta não for utilizada, então teremos um alimento em que o nutri- 
ente energético é representado pela proteína. 

Existe também nas carnes, sejam elas quais forem, uma subs- 
tância que pode dificultar um pouco a sua digestibilidade: chama- 
se o tecido conjuntivo — que é mais abundante nos animais velhos, 
por isso os animais novos (vitela, frango, borrego, etc.) são de 
mais fácil digestão, pois já o eram também, por serem menos 
gordos como se disse. 

O carneiro e coelho são pobres em gordura, principalmente o 
coelho, e por isso de fácil digestão contendo o mesmo teor de 
proteína da maioria das outras carnes. 

O cameiro dá pouco rendimento culinário, o que o torna caro, 
e o coelho é mesmo um alimento caro. 

impõe-se a criação doméstica de aves e coelhos pois assim, 
sem grande despesa, a família tem uma excelente fonte de proteí- 
nas e ainda de ovos. Há pois que incentivar tal criação, principal- 
mente quem disponha de um pequeno quintal, pois a alimentação 
dos mesmos, sendo feita com os restos da alimentação da família 
(depois de bem fervidos) e uma pequena porção torna económica 
a sua criação e utilização. 


DERIVADOS DAS CARNES - os mais correntes são: 


— chouriço de carne (magro e gordo) 

— chouriço mouro com hidratos de carbono e sem hidratos de 
carbono 

— chouriço de sangue 

— linguiça 

— mortadela 

— paio 

— presunto 

— salame 

— salsicha (tipo francfort) 

— fiambre 


No quadro que se segue inscreve-se a composição dos ali- 
mentos em causa: 


Em 100g de parte edível 


HIDRATOS DE 
PRODUTO | PROTEÍNAS |GORDURAS | CARBONO 

9 9 9 
chouriço de 
carne magro 24,5 32,5 0,2 
chouriço de 
carne gordo 15,4 53,6 0,2 
Chouriço 
mouro com H.C 11,0 624 60 
chouriço 
mouro sem H.C 15,4 66,0 03 
chouriço 
de sangue 11,5 62,5 = 
linguiça 21,5 39 = 
mortadela 183 32,2 2” 
paio 29,2 19 — 
presunto 25 ig = 
salame 
salsicha tipo 
francfort 123 25,0 0,2 
fiambre 25,9 14,0 0,5 


Todos estes alimentos têm uma característica comum: serem 
todos muito ricos em gordura e portanto de difícil digestão, com 
quantidades elevadas de ácidos gordos saturados ou sejam me- 
nos saudáveis. 

De todos estes alimentos é o fiambre e a salsicha (francfort) 
que contêm menos gordura 25g por % em média, o que os faz 
escolher entre os citados para serem utilizados com uma certa 
frequência. Todos os outros e ainda mais alguns não mencionados 
(tais como toucinho fumado, alheira, farinheira, etc.) devem ser 
usados somente com pequena frequência. 

Aliás muitos destes alimentos, tais como o chouriço, linguiça, 
mortadela, etc., têm uma composição que não é uniforme, dado 
que no seu fabrico se utiliza carne e gordura embaladas em 
invólucro próprio e não distribuídos uniformemente; acontece que 
nas pontas de um chouriço a composição pode ser uma e no meio 
ser diferente. 

Vísceras — existem ainda, por assim dizer, derivados das 
cames que são algumas das víceras dos animais e que nós 
utilizamos com frequência tais como: 


Em 100g de parte edível 
É |HIDRATOS DE 
PRODUTO | PROTEÍNAS |GORDURAS | CARBONO 

g 9 g 
chispe | 16 38 o2 
orelha 
de porco 20 35 0,2 
mão de vaca 25 5 = 
fígado 21 5 0,3 
língua 16 12 - 
miolos 10 9 = 
rim k 16 8 - 
tripas 
de vaca | 16 10 - 


A composição indicada é uma média para cada uma das 
vísceras referidas. 

São alimentos ricos em proteínas e com pequena quantidade 
de gordura, com excepção do chispe e orelha de porco. Deve 
salientar-se o fígado como excepcional fornecedor de vitamina A, 
de ferro e bom fornecedor de vitamina B1 e B2. O rim de vaca é 
também um bom fornecedor de vitaminas A, B1 e B2. 

As víceras são de uma maneira geral alimentos ricos em 
colesterol, nomeadamente os miolos, e por isso devem ser consu- 
midos tendo em atenção este aspecto. 

Só como nota muito ligeira dir-se-á que as cames frescas 
conservam-se em boas condições durante 4 a 5 dias no frigorífico 
às temperaturas entre O e 2º. A conservação da carne congelada 
faz-se a temperatura de — 20º durante vários meses, em arcas 
congeladoras. ” (Continua) 
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LIVROS 


IMPRENSA 
NACIONAL 


IMPRENSA NACIONAL 
CASA DA MOEDA 


coLóquios 
DOS SIMPLES 
E DROGAS 
DA ÍNDIAM e Il 
Garcia da Horta 


PARA UM ESTUDO 
DA EXPRESSÃO 
DO TEMPO 

NO ROMANCE 
PORTUGUÊS 
CONTEMPORÂNEO 
Maria A. Seixo 


A IRONIA ROMÂNTICA 
Estudo de um processo comu- 
nicativo 

Maria de Lourdes A. Ferraz 


O ESSENCIAL SOBRE 
EUGÉNIO DE ANDRADE 
Luís Miguel Nava 


O ESSENCIAL SOBRE 
JORGE DE SENA 
Jorge Fazenda Lourenço 


ELEGIAS DE LONDRES 
Alberto de Lacerda 


LEGÓMENA 

Textos de Teoria e Critica 
Literária 

Manuel Antunes 


HERMENÊUTICA 
E MAL-ESTAR 
Miguel Tamen 


MÃO DIREITA 
DO DIABO 

Dinis Machado 
Editorial Gradiva 


Quando Dinis Machado 
inventou o pseudónimo 
para escrever policiais ou 
não acreditava que fosse 
capaz de escrever melhor 
ou considerava o género 
coisa de pouca monta. 
Afinal nem uma coisa nem 
outra e o escritor deve ter 
o maior dos prazeres em 
escrever tudo o que até 
hoje nos deu à estampa. 

Decorridos já tantos 
anos sobre a saída de 
«Mão Direita do Diabo», 
agora editado pela Gra- 
diva e também pelo Cir- 
culo de Leitores, saborei- 
a-se de outro modo a obra 
de Dinis Machado e dá 
vontade de reler em si- 
multâneo, coisa que muita 
gente faz, «Requiem para 
D. Quixote» e «Mulher de 
Arma com Guitarra Espa- 
nhola» e evidentemente, 
«O que diz Molero». Em 
«Mão Direita do Diabo», a 
estória, de um assassino 
profissional que toda a 
gente teme e acaba sen- 
tindo o peso de uma ami- 
zade, apenas aparente- 
mente é uma história ba- 
nal e mil vezes lida. O per- 
sonagem em causa é um 
homem erudito, especial. 

Contudo, estas his- 
tórias estão longe de «O 
que diz Molero», peça li- 
terária que a não ter sur- 
gido, teria o romance por- 
tuguês continuado na 
sombra. 


Reler Dinis Machado é 
quase uma obrigação, 
mas se o não for, o sim- 
ples folhear do «Discurso 
de Alfredo Marceneiro e 
Gabriel Garcia Marques», 
publicado em 1984, con- 
duzirá o leitor a toda a 
obra deste escritor que já 
escreveu de tudo. 


SETE CONTOS 
GÓTICOS 
Karen Blixen 
Dom Quixote 


Com este segundo. 


volume, fica completa a 
publicação pela Dom Qui- 
xote de «Sete Contos Gó- 
ticos» de Karem Blixem, 
autora que, a não ser o 
filme «África Minha», não 
estaria entre nós, e nou- 
tros países redescoberta. 
Mas, o perigo das adapa- 
taçõoe ao cinema conti- 
nua ao que parece a ser o 
mesmo de sempre para 
quem, antes de dirigir o 
olhar para o écran, pôs 
olhos no livro. Quase 
sempre se guarda uma 
decepção. 

Karen Blixem situa es- 
tes contos, que se diriam 
noveletas, no período ro- 
mântico. As narrativas 
são percorridas por um tal 
vigor e uma essência que 
as suas personagens vivi- 
ficam tempos e situações 
caracterizadas por religio- 
sidade e, ao mesmo 
tempo, perversão. 

Bocaccio e Henry Ja- 
mes na escrita de «Sete 
Conto Góticos»? Há 
quem assim o julgue. De 
qualquer modo, esta obra 
é um clássico moderno, 
cujo estilo se pauta acima 
de tudo pela sobriedade e 
pela delicadeza de uma 
mullher extremanente ob- 
servadora. 


AS CONFISSÕES 

DE UM TERRORISTA 
ALBINO 

Bretyen 
Breytenbach 
Editorial Presença 


Estas confissõoes de 
um homen quew sofreu 
tudo o que um negro pode 
sofrer na África do Sul, 
tem para além de todos os 
mérios, a- importância de 
constituir um libelo acusa- 
tório despojado de ódio. 

Bretyen Breytenbach 
conta, afinal, a sua própria 
história, terrível e revol- 
tante. E se tomamos logo 
o partido do prisioneiro, o 
marrador também o to- 
maria se toda a história 
não passasse de ficção. A 
importância seria idêntica. 
Romance, relato repleto 
de força portiva, de pular 
de factos horríveis que o 
autor analisa, desdramati- 
zando a sua própria vida. 
A ler. 

Breyten Bretenbach 
nasceu na província do 
Cabo, em Bonnievale, em 
1932. Casou em Paria, 
1962, com uma francesa 
de origem vietnanita, vio- 
lando uma das leis sul- 
africanas que proibe o ca- 
samento de negros mistos 
e por isso foi proibido de 
regressar ao seu país na- 
tal. Em 1973 foi autori- 
zado a entrar na África do 
Sul e dois anos mais tarde 
foi preso. A história deste 
livro começa com a sua 
prisão, quando era já co- 
nhecido internacional- 
mente como escritor. 

Se obra nos fascisna 
como relato de factos, 
que de tão dramáticos nos 
envolvem em dúvidas so- 
bre o real, o texto literário 
em si envolve-nos da pri- 
meira à ultima linha. 


Ocasionalidades 


SETEMBRO 
SILVA CARVALHO 
ED. AUTOR 

Os textos datados (de 26/8/83 a 25/9/83) de SE- 
TEMBRO, Silva Carvalho, não cessam de diagnosti- 
carem (no mesmo sentido em que Deleuze diz: «Espi- 
nosa diagnostica no mundo...») as causalidades de uma 
biografia. Pensamentos fortuitos, equívocos comuns, 
temperamentos, procedimentos da vontade, vivência pri- 
vada. 

A descrição descentra a insuficiência do texto e 
anuncia o modo de acesso (mediação), harmonização 
esclarecedora e coincidente entre leitores: 


Tanto desejo de escrever que não pode ser 
só literatura! A vida exige-me estar aqui. 


fazendo da palavra o quê? Não só poesia. 
Até talvez nem. Mas isto, estar dividido 


Escrever, escrever! Mania, é o que é, Dizer 


(p. É o que é) 


Reproduzi algumas linhas somente para melhor 
salientar o valor do procedimento adoptado: utiliza argu- 
máximas) de antecipação pertinente e per- 
cebe-se que prosseguem essa ficção dominante. Ficção 
de associações encorajadas por uma euforia confessio- 
nal que desvenda, ao acaso, as arbitrariedades, que 
recorre a uma memória das circunstâncias, uma privati- 
cidade. 


SENTIDO DISSIMULADO 


Apego à alocução que assimila uma experiência («a 
merecer. O pensamento sempre me atraíu./Não pela 
verdade. Mas pela possibilidade»., pág.14) como ponto 
de partida para «possibilidades» textuais. Expediente ou 
simulação, o texto é uma construção excessiva («O texto 
não fica concluído, mesmo depois de acabado./Nada lhe 
falta, pelo contrário, tem a mais. É esse a mais/ que me 
perturba profundamente. Porque deveria haver/ um lu- 
gar para tudo./ À poesia o que é da poesia.», pág 63). 

Colocação da «vida» através de implicações de ine- 
xistência estética que falham os poemas (p. Presságios), 
e que dão o sentido dissimulado (cf.p. Sem resposta) e 
reencontrado: «Setembro mergulha-me na luz da nostal- 
gia». pág. 37; «Hoje, nem sequer o desejo, a atracção da 
poesia»., pág. 51. Significará que o texto elaborou (na 
sua incapacidade) um dizer de intersecções? Alternân- 
cia que subentende Pessoa noutros argumentativos tre- 
chos, mas que assume com outra precisão especulativa 
um plano de significação coerente. 

E ainda elucidação (enquanto biografia) que contere 
um particular significado à referência Holderlin/interpre- 
tação de Heidegger (no p. Que chato!), ou seja, poesia é 
pensamento fiel (Heidegger), e em Silva Carvalho, 
texto de ocasionalidades. 


Por JOSÉ EMÍLIO-NELSON 
EEE TESE II 


O fundamento 
do mito 
pessoano 


O ALIBI INFINITO 

O PROJECTO E A PRÁTICA DE 
FERNANDO PESSOA 

TRADUÇÃO DE AMÍLCAR M.R. GUERRA 
IMPRENSA NACIONAL - C.M. 


1. Se bem entendi O ALIBI PERFEITO, Etteore 
Finazzi-Agrô leu Fernando Pessoa sem «aceitar o jogo 
de aparências como realidade única, da qual o sujeito 
hsitórico, o autor estaria excluído», não perdendo «a 
componente irónico-paradoxal do texto pessoano», 
(pág. 283). 

Texto ensaístico de desocultação, de um enunciado 
consciente contido (entre o entendimento crítico da sua 
complexidade infinita, e o esclarecimento da heteronímia 
como «expediente temático»; pág. 56), texto que difere 
da perspectiva dos estudos que mostram «interesse 
mais pela coerência e originalidade do mecanismo he- 
teronímico do que pelo significado que ele pressupõe em 
relação com o processo significante no seu conjunto». 
(pág.22). 

Refazer as interpretações (fabilações?) sobre cos- 
mologia pessoana, obra circulada e circulante, acres- 
centar exigências críticas ao enfeitiçamento dos pseudó- 
nimos (heterónimos, cf. F.P.), reafirmar com profundi- 
dade a novidade de uma constatação, inesgotável, ou 
seja, contribuir para uma caracterização da identidadee 
divergente (segundo a expresão de Mário Sacramento, 
in F.P.-Poeta da Hora Absurda), E.F-A. prefere falar de 
«identidades compromissórias» (pág. 40), de uma per- 
sonalidade, parece ter sido o propósito do presente es- 
tudo. 


O MITO PESSOANO 


Esse alibi (i.e., o mito pessoano) deve ser apreen- 
dido «sem perder de vista os dados da experiência his- 
tórica» (pág. 117)). Superar o dilema ficcional e pereci- 
vel da crítica idealista, discernir (no trajecto da dinâmica 
histórica-cultural — pág. 25 — da compreensão da pseu- 
donímia — Andónio Machado, Pound, Syendhal, Nietzs- 
che, etc.) o fundamento da heteronímia de Fernando 
Pessoa. 

Privilegiando o ponto de vista menos partilhado, 
erróneo, quero dizer, Finazzi-Agrô contribui para a argu- 
mentação iniciada com Mário Sacramento de uma leitura 
sem delírio, embora corrigida (e contestada em alguns 
aspectos) pela determinação de um outro procedimento 
ensaístico. 

A arrumação do livro em três partes: OS CONFINS 
DO TEXTO, A ESTRUTURA DO ABISMO, UTOPIA E 
VERDADE, conforme intitula os capítulos, é reveladora 
da renovação analítica, da intenção de repensar Pessoa 
desmistificadoramente. 


2. Um reparo: numa nota em rodapé, E.F-A. escre- 
ve »...Mário de Sá-Carneiro, discípulo (sic) e amigo de 
Pessoa e por ele profundamente influenciado» (sic). 
Uma proclamação extremamente pessoal, e equivo- 
cada. 


Ettore Finazzi-Agro 


O ALIBI INFINITO 


O Projecto e a Prática na Poesta 
de FERNANDO PESSOA 


Tradução de Amílcar M. R. Guerra 


temas portugueses 
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Prosa o Verso 


Selecção de JOSÉ EMÍLIO-NELSON 


Calculada melancolia 


CALCULADA MELANCOLIA 


De um e de outro tudo sabíamos. O mar, 

O ria, se cruzando pelas nossas largas calças, 

os brinquedos de lata golpeando a curiosidade, 

O primeiro sabor de sangue. 

Alguns antecedentes, limalhas de sol, silenciosas ferrugens 
que, entre mesas e chávenas de café, 

se permutam. 


Dessa espécie de som, dessa perdida água, 

vivíamos os dias, lendo livros, olhando montras, 

as belíssimas mulheres que no ollhar nos cotejavam, manobrando 
ancas, os metálicos lábios como relógios, 

detalhes. 


Sem uma única palavra, calculada melancolia, 
comovidos, os corações cambiavamos, 
triunfantes. 


ALAIN BLONDEL 


TÁBLEAUX, OBJETS DART 
ACHAL VENTE, EXPERTISES. 


TRONO DE DARDOS E ESPELHOS 


Estava imóvel, serena como o vento 
galgando dunas. 

Ramo de hortelã, sua perturbante face 
o meu olhar cegava. 


Princesa minha, meu trono de dardos 
e espelhos, selvagem rosto, 
iridiscente fragmento 

nos meus lábios 

repousando. 


Fotografias de JOSÉ EMÍLIO-NELSON 


Por JORGE VELHOTE 


EU GOSTO DE ALGUNS NOMES. DE UM SISTEMA 


Eu gosto de alguns nomes. De um sistema 
de ossos e sangue banhando a alma, um pouco 
de música e sombra. Propriedade da noite, 
falas de amigos, as velas de barcos 
ferindo o horizante, as muralhas do olhar. 
Gosto de nomes que ardem 

como aranhas. Repare 

como é efémera a harmonia, a infatigável 
paciência de um nome. Quanto injusto sou 
quando de um nome 

gosto. 


A CAMISOLA DA NOITE 


Por entre remos, rotas 
redes, maresias de lume 


e afeição, sustenta a camisola 
da noite, terror e alegria 
tão intensa, abundante 


punhal os penedos penetrando, 
Os ossos da melancolia 
permanecendo. A paixão 


cobrindo o mar para além 
do coração. 


MPRISEEROSFERE 


estan raats 


TATENTIESNTRZSAI 


Galerias 
Lafayette: 


encruzilhada 
do luxo 


No primeiro dia de Setembro de 1895, Téophile Bader abriu uma pequena 
loja de três metros de fachada, na esquina da rua Chaussée-d'Antin, com a rua 
Lafayette. A sua loja teve muito sucesso e, em 1912, deu-se a inauguração da 
sumptuosa loja do Boulevard Haussmann que, desde então, não parou de pros- 


perar. 


As Galerias Lafayette têm um renome: fazem pensar no luxo qe domina a 
sua história e que se reforça a cada ano que passa. O nome já é evocador, uma 
vez que «Galerias» é uma palavra praticamente internacional e quanto a «Lafay- 
ette», trata-se de um herói francês célebre nos Estados Unidos da América. 

O próprio edifício pode ser visitado como um monumento. A cúpula é 
explêndida. O arquitecto Chanut deu asas à sua inspiração oriental. Majorelle 


u as balaustradas das torres da cúpula, que foram forjadas à mão e recobertas 
com palhetas de ouro. 


O bairro, enfim, é um verdadeiro escrínio para essa loja de luxo. Com 
efeito, logo ao lado, temos a Ópera de Paris. Mas esse ambiente seria insuficiente 
se os produtos não correspondessem aos desejos dos fregueses. A perfumaria, 
situada sob a cúpula, merece bem a reputação que tem. Representa a mais 
importante selecção de perfumes do Mundo. Quanto à moda, ocupa dois andares. 
O primeiro, chamado «Tonique», que é consagrado aos criadores, e o segundo, 
«Chic», expõe as obras dos costureiros. 

As Galerias Lafayette, graças a seus diferentes elementos, lidera em Paris. 
e a sua direcção não poupa esforços para reforçar essa posição. 

Este ano, cerca de 20 cidades, essencialmente situadas no sul de França, 
têm sucursais das Galerias Lafayette. Isto porque o grupo compra lojas que, após 
certas modificações (tanto ao nível do arranjo interno, como dos produtos e 
aspecto do edifício), mudam de nome. 

Entretanto, anualmente, realiza-se o Festival da Moda, com desfiles, e 
nessa ocasião os criadores realizam modelos especiais, dando nascimento às 
«Galerias Lafayette Collection». Trata-se de uma colecção criada pelos grandes 
costureiros e por jovens criadores, por um preço razoável (30 a 40% mais barato 
que nas boutiques). Diante do sucesso obtido por essa nova marca, o método 
estendeu-se a outros sectores, como o dos móveis, da cozinha, etc. 

O novo andar térreo, inaugurado em Setembro de 1986, tem um aspecto 
rmais moderno, pois tudo mudou: tecto, assoalho, colunas e pavilhões. Na peri- 
feria da loja abriram-se boutiques muito luxuosas. 

As Galerias Lafayette, lojas de luxo especializadas na moda e na arte de 
viver (cristais, porcelana), constituem um lugar onde franceses e turistas vêm 
sonhar, e onde normalmente concretizam os seus sunhos, pois ascendem a 
100 000 diariamente e em média, e 400 000 nos dias de grande frequência. 
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THE DOORS 

«LIVE AT 
HOLLYWOOD BOWL» 
1987 

Mais um fonograma de- 
dicado ao grupo «mito» 
da geração das flores. De 
facto, a banda liderada 
por Jim Morrinson conse- 
guiu impor-se numa so- 
ciedade que, cansada de 
tantos preconceitos e con- 
vencionalismos, apostava 
já fortemente numa cul- 
tura própria, livre e com 
os olhos postos num certo 
modernismo, numa certa 
maneira de estar na vida. 

«Live at Hollywood 
Bowl» é isto mesmo. Uma 
imagem da sociedade flo- 
rida; o grito de liberdade 
individual; o salto para um 
futuro (que depressa se 
tornaria, ele mesmo, o 
«leit-motiv» para novos 
cantores e novos grupos). 

De resto, que mais se 
poderá acrescentar sobre 
este album a não ser os 
tradicionais chorrilhos 
com que nos vamos habi- 
tuando a ver nas críticas 
fonográficas? Sendo as- 
sim, e continuando nesta 
perspectiva (que muitas 
vezes somos obrigados a 
fazer) este album mostra- 
nos um Jim Morrinson ple- 
no de pujança, provoca- 
dor, sabedor do seu «mé- 
tiger», que depressa levou 
ou rubro o público assis- 
tente do concerto no Hol- 
lywood Bowl. Iniciando 
com «Wake Up», o «Rei 
Lagarto» de imediato 
avança para «Light my 
Fire», uma versão exten- 
sa (cerca de 9 minutos) 
que provoca a adesão to- 
tal de quem a escuta. 

O lado dois é a conti- 
nuação do espectáculo, 
pois Jim Morrinson de- 
pressa viu (?) que a assis- 
tência precisava de ser 
agitada dinamicamente — 
não esqueçamos a época 
e o contexto social —; pre- 
cisava que alguém os gui- 
asse numa infidável ca- 
tarata sonora. 

«A Little Game» e «The 
Hill Dwellers», duas obras 
de «The Celebration óf 
the Lyzard», são nos 
oferecidas de uma manei- 
ra ágil e inteligente. Em 
vez de seguir a linha do 
original, os The Doors vão 
evoluindo semantica- 
mente de tal forma que 
depressa esquecemos 


The Doors: 
O desfile de Nova Iorque 


que as obras não são ori- 
ginais. Neste sentido, de- 
ve-se também fazer uma 
referência ao produtor do 
disco — Paul Rothchild — 
que conseguiu traduzir 
quase fielmente o am- 
biente vivido no Holly- 
wood Bowl. «Spanish 
Caravan= ao encerrar o 
concerto transmite-nos a 
continuação da aposta em 
novos valores. Bom para 
aumentar discografias. 

Lado A: Wake Up; 
Light my Fire 

Lado 8: Unknown Sol- 
dier; A Little Game; The 
Hill Dwellers; Spanish 
Caravan. 

Edição: EMI/Valentim 
de Carvalho. LP e K7. 


BELOUIS SOME 
«BELOUIS SOME» 
1987 


Belouis Some apostou 
bem neste disco. O Verão 
está a acabar e com a 
vinda da próxima estação 
as editoras discográficas 
depressa apostarão nou- 
tro tipo musical, mais ade- 
quado à época que se 
aproxima, 

A obra, em si, não é 
nada menos nada mais 
que a continuação desta 
nova vaga «pop»: música 
fresca, sem pretensões, 
que apenas sugere uma 
vida alegre, ligeira e sem 
preocupações. Enfim, 
obra para discoteca (algu- 
mas faixas, é claro) e para 
ter em casa num mo- 
mento de reunião com os 
amigos. 

No entanto — e porque 
actualmente se vive uma 
época bastante movimen- 
tada — o facto de receber- 
mos já imagens prove- 
nientes de estações de 
televisão que emitem por 
satélite e que se dedicam 
total ou parcialmente à di- 
vulgação da música (ca- 
sos do Super Channel, 
Sky Channel e Music Box- 
Europa), fez com que a ju- 
ventude adquirisse uma 
nova cultura: a cultura do 
audiovisual. Por isso, 
Belouis Some, neste seu 
trabalho, apresenta uma 
capa que, apesar de não 
ser uma obra prima, su- 
gestiona faciimente o pú- 
blico consumidor. Atra- 
ente, gráficas bem moder- 
nas, À receita é bem efi- 


caz e o resultado é óbvio, 
ou seja, uma apresenta- 
ção gráfica moderna e 
bem disposta e uma mú- 
sica pop, fresca, a a lem- 
brar a época estival que 
chega ao fim. 

«Belouis Some» (obra) 
é criticamente (e ponha- 
mos de parte os géneros 
preferidos) uma espécie 
de fac-simile de Jimmi So- 
merville (não na-voz, é 
claro), mas a própria 
aparência, a própria pos- 
tura, a linguagem, a mú- 
sica e toda a movimenta- 
ção (marketing) usados 
em torno desta figura pop 
fazem-nos lembrar que já 
escutámos algures as mú- 
sicas. Afinal, marketing é 
isso mesmo: oferecer 
aquilo que a sociedade 
quer, mesmo que incons- 
cientemente. No entanto, 
quem é apreciador do gé- 
nero decerto não ficará 
desgostado e continuará 
a ouvir Belouis Some até 
que o disco se estrague 
ou caduque. 

Começando a escutar 
as faixas, verificamos que 
«Stranger Than Fiction» é 
o melhor tema do primeiro 
lado (musicalmente, visto 
que liricamente não passa 
de mais uma cançoneta 
de amor, do género «eu 
amo-te, tu amas-me, mas 
não nos podemos ver»). 
No entanto, seguindo a 
evolução da obra, encon- 
traremos mais duas faixas 
que, apesar de não serem 
excelentes, nos dão uma 
sensação de bem-estar: 
«Wind of Change» e 
«What | See». Estas fai- 
xas já não obecedem a 
uma postura do tipo 
«Communards», pelo 
contrário, são já uma 
abertura para um tipo de 
música que põe de lado o 
«funk» e aposta numa li- 
nha mais «rockeira». No 
cômputo geral, «Belouis 
Some» pode servir muito 
bem — como já dissemos 
— para aqueles que que- 
rem passar um bom final 
de Verão. 


Lado A: Let it be with 
you; Stranger than fic- 
tion; Some girls; Pas- 
sion play; Animal magic. 

Lado B: Dream girl; My 
body; Wind of change; 
What | see. 

Edição: EMI/Valentim 
de Carvalho. LP e K7. 


GEORGE BENSON/ 
/EARL KLUGH 
«COLLABORATIONS» 
1987 


George Benson apre- 
senta-nos neste último 
trabalho um outro guitar- 
rista: Earl Klugh. Cola- 
borações — título do fono- 
grama em português — é, 
de facto, uma estreita 
colaboração entre estes 
dois guitarristas. 

Produzido por Tommy 
Lipuma, «Collaborations» 
é o tipo de trabalho que 
agrada a todos, mesmo 
aos mais desprevenidos 
ou mais cépticos. «MT. Ai- 
ry Road» abre a primeira 
face do disco e, através 
da fraseologia musical 
apresentada, oferece-nos 
uma música limpa e ho- 
nesta, onde as guitarras 
se misturam em harmonia 
com os sintetizadores e a 
percussão. As faixas se- 
guintes são a continuação 
da primeira obra, por con- 
seguinte, tradutoras de 
uma suavidade e harmo- 
nia perfeitas. 

O facto de serem apre- 
sentadas em «Collabora- 
tions» obras para guitarra 
acústica, não impediu que 
George Benson e Earl 
Klugh introduzissem a 
electrónica (via sintetiza- 
dor). Neste caso, os sinte- 
tizadores, por vezes pro- 
gramados computacional- 
mente, servem mesmo de 
corpo sintático às melo- 
dias, deixando, deste 
modo, o campo semântico 
livre para as improvisa- 
ções dos dois guitarristas. 

Falar mais sobre a obra 
seria um trabalho inútil e 
ingrato, visto que, neste 
caso, a audição é a me- 
lhor maneira de o descre- 
ver. Deixar correr as emo- 
ções, numa obra que 
pode ser escutada como 
se fosse única e não par- 
celada, é de facto aquilo 
que se deve fazer e, de- 
pois, quem quiser poderá 
tecer as críticas que dese- 
jar. Um trabalho que se 
aconselha, poderemos re- 
matar. 

Lado A: MT Airy Road; 
Mimosa; Brazilian Stomj 
Lado B: Dreamin 
Since you're gone; Colla- 

boration; Jamaica. 

Edição: EMI/Valentim 
de Carvalho. LP e K7 
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evista 


Os corredores de S. Bento são a melhor fonte política que 
alguém pode conseguir. Neles descobrem-se acontecimentos 
tão vitais para o futuro de Portugal que por vezes o jornalista 
nem sabe se deve ou pode publicá-los. 

Não me refiro a mexericos, a golpes de bastidores ou coisas 
parecidas. Muito menos ao tempo que cada político passa na 
casa de banho para evitar todos aqueles discursos enfadonhos. 

Falo de ocorrências que a opinião pública jamais conhe- 
ceria, se não fosse o murmúrio ou o simples desabafo, deste ou 
daquele político, mais aberto à discussão das grandes questões 
nacionais. 

Politiquices esteve esta semana nos corredores de S. 
Bento, e aproveitou naturalmente para trazer um exclusivo de- 
baixo da manga. A princípio, a táctica era espreitar pelos can- 
tos, e encostar os ouvidos às vozes do governo, e da oposição. 

Mas o curioso é que tal procedimento foi desnecessário, 
pois a história que vos vou contar deslizava por todas as salas, 
bebia de todas as paredes, ainda que nenhum jornal, ou pas- 
quinzinho, a tivesse mandado imprimir. 

O protagonista da história é nem mais nem menos o enge- 
nheiro Eurico de Melo, actual vice-primeiro-ministro e ministro 
da Defesa Nacional. 

Como é sabido, e a exemplo do Presidente da República, 
Dr. Mário Soares, o engenheiro Eurico de Melo não distingue os 
galões de um alferes, dos galões de um coronel. E mal um 
fardado qualquer se lhe apresenta, logo ele se apresta às mais 
divinas honrarias, como sejam as untadas com marisco, e as 
embebidas em champanhe, de preferência o trancês. 

Ora o que se passou foi o seguinte: tendo marcada na sua 
agenda uma reunião de trabalho com o general Lemos Ferreira, 
do Estado-Maior General das Forças Armadas, Eurico de Melo 
apressou-se a preparar a atmosfera da sala, enchendo-a com 
comes e bebes, que davam para alimentar um regimento a 
pão-de-ló, durante pelo menos quinze dias 

A reunião era importantíssima, pois ambos iam reflectir 
suas mentes no que «se entende afinal de contas por Defesa 
Nacional», além de terem sessenta minutos reservados para a 
questão, sempre na linha, do reequipamento das Forças Arma- 
das portuguesas. 

Eurico de Melo estava um pouco nervoso, e de vez em 
quando lá perguntava a um seu acessor se a gravata estava 
bem, se os sapatos estavam bem engrachados, se finalmente 
nada faltava em cima da mesa. 

A cada pergunta do vice-primeiro-minstro e ministro da 
Defesa Nacional, um ou outro acessor respondia que tudo 


Politiquices 


Galões 
Por QUIMANEL 


estava sobre controlo, e nada havia pois que recear. 

Abruptamente, Eurico de Melo ouviu ranger a porta do 
Ministério e lá pensou para os seus botões: «Ora aí está o 
general!» Então imaginou por instantes a figura imponente de 
Lemos Ferreira, com a farda número 1 cheia de galões e 
medalhas de condecoração, e um cinto colorido a lembrar os 
grandes feitos militares do povo lusitano. 

Todavia, e no lugar do general, Eurico de Melo confrontou- 
se com um jovem militar, aí dos seus 23, 24 anos, com duas 
riscas vermelhas por cima da farda número dois, e umas botas 
de bom cabedal a cobrir-lhe os pés. «O general lá não pôde vir, 
e mandou aí um jovem oficial craque, quem sabe de Pedrouços, 
do Instituto de Altos Estudos Militares», pensou o ministro da 
Defesa, um tanto intrigado com o caso. 

— Senhor Ministro da Defesa, eu sou ... 

— Esteja à vontade, e sem cerimónias — interrompeu o 
engenheiro Eurico de Melo, todo delicadezas. E depois pergun- 
tou: — Não toma um cocktail, antes de avançarmos para a nossa 
conversa? 

— O senhor ministro não quer saber primeiro quem eu sou? 

— Para quê? — perguntou Eurico de Melo. - Se o senhor 
general Lemos Ferreira não pôde vir à nossa reunião de traba- 
lho é evidente que me enviou um perito de confiança, que neste 
caso é o senhor. 

— Mas o que tenho para lhe dizer não respeita à Defesa 
Nacional! — volveu o jovem militar, de todo surpreso com o 
comportamento do ministro. 

Eurico de Melo: 

— Esteja à vontade como no quartel! Se quer começar pelo 
reequipamento das Forças Armadas, deixamos o problema da 
Defesa Militar para o fim! 

O jovem enviado do general Lemos Ferreira aparentava ter 
algo muito importante a revelar ao senhor ministro. Este todavia 
não lhe dava tempo para que se explicasse: 


— Então que pensa o meu amigo da maneira como deveria- 
mos começar o reequipamento das Forças Armadas? — voltou 
Eurico de Melo. 

O jovem militar não parecia muito à vontade no assunto: 

— Bem, senhor ministro - começou ele por afirmar. - A meu 
ver, O primeiro passo a dar é precisamente substituir o M66. 

Eurico de Melo ficou atónito, pensando de imediato nos 
filmes do 007, e naquelas designações esquisitas da espiona- 
gem mundial. 

— M66? Mas que é isso do M66? 

O jovem militar: 

— O senhor ministro não sabe o que é o M66? — Fez uma 
pausa e retornou: — O M66 é aquele horrível e detestável 
equipamento que chegou a Portugal no ano de 1966. 

O ministro: 

— Quer dizer que no ano de 1987 os nossos militares ainda 
usam equipamento de 66? Agora percebo por que o jovem 
oficial insiste primeiramente no problema do reequipamento das 
Forças Armadas, e só depois pretende abordar o outro da 
Defesa Nacional! — exclamou convincente o ministro nortenho. 

— Jovem oficial? O senhor ministro refere-se a mim? — 
perguntou de boca aberta o enviado do general. 

— Então o jovem não é do Instituto de Altos Estudos Mili- 
tares, nem veio substituir o Estado-Maior General das Forças 
Armadas, nesta reunião de trabalho? — perguntou Eurico de 
Melo, surprendido que nem uma fava. 

— Senhor ministro — respondeu o jovem militar. - Desde 
que cheguei aqui que estou tentando dizer-lhe a verdade. Eu 
sou um simples cabo, a quem por mando do meu aspirante, por 
sua vez a mando do seu alferes, que a mando do seu capitão, 
que a mando do seu major, que a mando do seu tenente ... 

Eurico de Melo, a explodir: 

— Homem, desembuche! O senhor demora um dia a chegar 
a Roma! 

O jovem militar, já assustado: 

— Senhor ministro! Eu só vim aqui dizer-lhe que o senhor 
general Lemos Ferreira está indisposto, e que pede o adia- 
mento da reunião marcada pra hoje! 

Eurico de Melo engoliu e, embora a custo, continuou deli- 
cado com o jovem mensageiro, por quem enviou as melhoras 
ao senhor general. 

A história correu S. Bento, se bem que pelas entrelinhas. E 
o melhor em casos destes é fazer como o falso cego: ver a 
gente vê, agora saber ninguém saba de nada. Aliás, esta é sem 
dúvida a maior regra militar. 
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Paris: uma memória em imagens 


O novo bairro situado na região do antigo mercado 
de Paris — les Halles — traz, a cada dia que passa, uma 
novidade: sob o jardim que vai da igreja de Santo Eustá- 
quio à Bolsa de Comércio, vai-se instalar uma verdadeira 
maravilha: a Videoteca de Paris. 

Ocupando cerca de 4.000 mº, essa videoteca gigan- 
tesca oferecerá ao público, a partir de fins deste ano, a 
possibilidade de descobrir a história de Paris em imagens 
— de certo modo, sua memória viva. 

A Videoteca de Paris proporá três tipos de serviços: 
a consulta de documentos audiovisuais, a difusão de 
programas e a realização de filmes. Mas, bem entendido, 
é o fundo documentário audio-visual que comprenderá, 
desde o início, 6.300 vídeo-cassetes, que figura no centro 
do projecto. 

A consulta de semelhante tesouro atrairá segura- 
mente grande multidão, o que apresentará evidente- 
mente um problema de organização. Será que o con- 
sulente, que quiser pedir a cassete 5233, por exemplo, 
deverá preencher uma ficha e esperar pacientemente, 
como em certas bibliotecas, que um empregado sobre- 
carregado vá buscá-la no alto de uma estante, lá no fundo 
da sala? Além disso, deverá ele ler antes enormes catálo- 
gos de consulta, para seleccionar, entre milhares de te- 
mas, o que procura? Nada disso! A fada da técnica pas- 
sou por lá e, com um toque do seu condão mágico, fez 
surgir o aparelho indispensável: é um robot criado pela 
sociedade Gixi, filial da delegacia da Energia Atómica, 
cuja missão é selecionar, em alguns segundos, a cassete 
escolhida. Esse robot está previsto para ocupar-se de 
cerca de 20.000 cassetes. 

A consulta far-se-á numa sala equipada de monitores 
com teclado, como o de um computador, no qual os 
visitantes poderão bater as ordens ao robot, que progra- 
mará imediatamente a história da colina Montmartre, uma 
sequência sobre Paris no século XIX, ou ainda a constru- 
ção do metro, segundo o que o interessado tiver pedido. 

Haverá grande escolha e, se a pessoa não tiver na 
cabeça uma ideia precisda, o robot Gixi vai ajudá-la a 
ecolher. Se ela pedir vagamente um tema, como os mu- 
seus ou o Sena, ele seleccionará rapidamente a melhor 
cassete sobre o tema escolhido. Esperamos que Gixi 
aguente o rojão: ele vai ter muito trabalho, ao serviço de p 
milhares de visitantes curiosos, mas sem saber exacta- 
mente o que procuram. 


DOMINIQUE DUTHEIL 


Capital 
dos congressos 
de negócios 


Há 20 anos, ninguém teria imaginado que Paris pudesse tornar-se um dia a 
capital mundial dos congressos, pois a insuficiências das suas capacidades de acolhi- 
mento, bem como os equipamentos, era uma facto bem conhecido. 

Mas, não se contava com o dinamismo da cidade, da Câmara de Comércio e dos 
profissionais franceses do turismo de negócios, que constataram que Paris dispunha de 
inúmeras vantagens. 

Primeiramente, seduções como a gastronomia, as compras ou as múltiplas 
distracções, mas também um desenvolvimento cultural em plena expansão: criaram-se 
o Centro Georges Pompidou — que recebe anualmente 8 milhões de visitantes — o 
Grande Louvre, a Cidade das Ciências de La Villette, o Palácio de Orsay — hoje 
transformado em Museu do Século XIX — e o Museu Picasso. 

Por outro lado, Paros e a sua região equiparamm-se de uma rede de transportes 
Ímpar no mundo, em particular a Rede Expressa Regional (RER), que permite ligar 
directa e rapidamente os pontos extremos da Ile-de-France ao próprio centro da capital. 
Ao mesmo tempo, a situação de Paris tornava-se privilegiada, com a criação das 
diferentes linhas do TGV (comboios de alta velocidade) — para o sul, o Sudoeste e, 
dentro em breve, a Alemanha —, com o aeroporto de Roissi «Charles de Gaulle», que se 
desenvolve constantemente, e enfim com o futuro túnel sob o Canal da Mancha, cujas 
obras começaram. 

Esses diferentes factores permitiram a Paris efectuar uma extraordinária transfor- 
mação: no plano hoteleiro, tornou-se a capital mais bem servida, entre as metróploes 
mundiais, com 1 300 hóteis — 34 de luxo — e 64 000 quartos, que podem abrigar 11 
milhões de clientes por ano. 28 novos estabelecimentos estão previstos, sobretudo em 
Bercy, Montparnasse, La Villette ena Porte Maillot. 

Para a organização dos congressos, Paris também figura à frente, no que diz 
respeito às salas de reuniões. O Palácio dos Congressos de Porte Maillot, por exemplo, 
não tem equivalente: a sua concepção muito moderna pode oferecer, segundo as 
necessidades, dezenas de salas diferentes, de 50 a 3 600 lugares. Igulamente hotéis, 
administrações, universidades, etc., dotaram-se sistematicamente de salas de con- 
ferências ultramodernas, capzes de acolher simultaneamente 100 000 congressistas. 

Como, cada vez mais, salões profissionais e exposições acompanham os con- 
gressos, os equipamentos nesse domínio modernizaram-se, com os parques de exposi- 
ções da Porta de Versalhes e do Bourget, ou foram criados, como os de Villepinte. 
Todas essas instalações reunidas cobrem 76 hectares, 40 dos quais são cobertos. 

Em 1985, Paris foi assim consagrada, pela sétima vez consecutiva, a campeã do 
mundo dos congressos por empresas. 650 000 pessoas de todas as nacionalidades 
participaram nessas reuniões. 

E Entre as grandes cidades cpazes de organizar congressos internacionais, Paris 
figura hoje à frente de Londres e de Bruxelas e deixa muito para trás Berlim, Genebra ou 
Nova lorque. É em Paris que se deve realizar em 1989 o Congresso Mundial de 
Radiologia, com 20 000 participantes. 
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Publicado o texto de base 


Sínodo sobre os leigos 
começa em Outubro em Roma 


mente um resumo dessas respostas. Mais que isso, o documento base 
pretende «oferecer à futura assembleia uma exposição racional das 
reflexões, sugestões e propostas que chegaram a Secretaria Geral do 
Sínodo, vindas de todas as instâncias consultadas. Ainda que só aos 
bispos compete o direito de se pronunciarem sobre o texto sinodal, e 
fazer propostas para o texto final, o Papa quis que este documento 
fosse colocado à disposição da Igreja, para que também os leigos 
continuem a reflexão. É mais um progresso visível na participação dos 
leigos na Igreja, que se saúda. 


Começa no próximo mês em Roma, mais um sínodo dos bispos, 
este ano dedicado como se sabe à reflexão sobre a voocação e missão 
dos leigos na Igreja e no mundo. Pela primeira vez na história da 
instituição sinodal, uma estrutura retomada pelo Concílio, foi publi- 
cado o chamado «Instrumentum Laboris», isto é, o texto sobre o qual 
se vão debruçar os representantes das Igrejas particulares de todo o 
mundo e que constitui a base de discussão. O documento recolhe o 
resultado das respostas dadas pelas Igrejas locais a um texto de 
consulta de 1985, chamado «Lineamenta», embora não seja propria- 


O Instrumento Laboris 
do sínodo articula-se em 
três partes. Na primeira re- 
fere-se às mudanças que 
caracterizam a situação 
actual da sociedade. Na 
segunda, de carácter dou- 
trinal, trata-se da vocação 
e missão dos leigos, e na 
terceira examinam-se as 
modalidades, lugares e 
ambientes, em que os lei- 
gos realizam a sua voca- 
ção e missão, como sujei- 
tos dessa mesma missão. 


UMA MELHORIA 
EM RELAÇÃO 
AOS «LINEAMENTA» 


Em relação ao texto an- 
terior, o «Instrumentum La- 
boris» do Sínodo repre- 
senta, a nosso ver, uma ní- 
tida melhoria e dará prova- 
velmente uma ideia sobre 
os debates sinodais. 

Em primeiro lugar, situa 
melhor a missão do leigo 
na missão de toda a Igreja 
no mundo, segundo uma 
linguagem próxima da 
Constituição conciliar so- 
bre a Igreja no mundo con- 
temporâneo. Desaparece 
assim aquela distinção rí- 
gida entre leigos e outros 


A palavra participação na construção do mundo a partir 
do espírito de Jesus, parece constituir a chave da definição 
da vocação e missão do leigo, no próximo Sínodo, que 


começa em Outubro em Roma 


Letra pequena 


membros da Igreja, tanto 


Letra pequena 


do gosto (ou do sec- 
tarismo) de alguns movi- 
mentos tradicionalistas, 
para quem o leigo é uma 
figura individual que actua 
no mundo, ao contrário do 
clérigo e fora da missão 
evangélica da Igreja no 
mundo. 

A palavra chave da defi- 
nição do leigo aqui não é a 
secularidade, mas a parti- 
cipação. Trata-se aí tam- 
bém duma feliz substitui- 
ção. O «Instrumentum La- 
boris» analisa longamente 
os dinamismos de partici- 
pação no mundo actual e 
não se esquece de subli- 
nhar que participação sig- 
nifica também assimilação 
da cultura: «participação 
significa também criação 
e assimilação de cultura. 
A cultura de uma comu- 
nidade é expressão das 
eleições que faz cada um 
faz e dos valores comuns 
em que todos concor- 
dam. A cultura, por con- 
seguinte, convida à parti- 
cipação e ao diálogo en- 
tre as pessoas e as co- 
munidades». 

Esta participação deve 
fazer-se em ordem a um 
melhor reconhecimento da 
dignidade humana e tam- 
bém em ordem à promo- 


- ção e libertação da mulher. 


Esta melhoria aparece 
também, quanto a nós, 
numa melhor síntese da 
espiritualidade laical, defi- 
nida ainda aqui não por um 
demasiado recurso à liber- 
dade individual e à secula- 
ridade, mas pela vida se- 
gundo o espírito. 

Espera-se que o sínodo 
sobre os leigos insista 
numa melhor compreen- 
são da espiritualidade lai- 
cal e lhe defina melhor o 
núcleo, numa época de 
muitas espiritualidades e 
espiritualidadezinhas, mas 
com muito pouca referên- 
cia ao núcleo da espirituali- 
dade cristã. 

As palavras-chave para 
recentrar esta espirituali- 
dade que aqui aparecem 
são «vida segundo o es- 
pírito» e «estilo de vida» 
segundo as bem-aven- 
turanças. «Os fiéis leigos 
seguem a Jesus pobre. 
Por isso não se abatem 
quando faltam os bens 
temporais, nem se orgu- 
lham quando os pos- 
suem em abundância. 
Buscam incansavel- 
mente a justiça do reino 
de Deus, condição de 
uma verdadeira paz entre 
os homens». 


ENCONTRO INTER-RELIGISOSO NO JAPÃO — O 
encontro inter-religioso de Assis celebrado o ano- pas- 
sado em Assis em 27 de Outubro, teve o seu prolonga- 
mento no encontro celebrado em 3 e 4 de Agosto no 
monte Hiei, perto de Kioto, no Japão. 

No templo de Komponchu-Do, o santuário budista 
mais antigo do Japão, reuniram-se para rezar pela paz 26 
representantes das oito maiores religiões do mundo, que 
agrupam mais de três biliões de crentes. 

No monte Hiei estiveram representantes budistas, 
muçulmanos, judeus, hindus, confucinistas, cristãos e 
diversas religiões tradicionais. 

Estiveram representados todos os cristãos: os católi- 
cos pelo cardeal Francis Arince; oo Conselho Ecuménico 
das Igrejas por Mons. Gregorios; os anglicanos por John 
Grindrod e Edmond Browning; os ortodoxos pelo bispo 
de Jerusalém, os franciscanos pelo conventual Maximili- 
ano Mazzi. 

Nesta reunião participaram também cerca de 500 
delegados de todas as tendências religiosas do Japão. 

Na declaração final após um dia de oração e de 
jejum pode ler-se: «Devemos trabalhar pela solução 
dos conflitos em favor do desarmamento e do desen- 
volvimento, pela protecção do ambiente pelos direi- 
tos humanos, pela transformação dos sistemas so- 
ciais injustos e em favor dos refugiados. Devemos 
fazer uma opção preferencial pelos pobres». 

Os participantes deste encontro internacional pela 
paz juntaram-se no dia 6 a comemoração do XLII aniver- 
sário da explosão da bomba atómica de Hiroshima. 


EMBAIXADOR ESPANHOL NO VATICANO DES- 
TITUÍDO — Os meios diplomáticos e a opinião pública 
espanhola deram grande importância à destituição algo 
forçada do embaixador deste país em Roma, devido ao 


seu divórcio e ao seu casamento posterior com uma 
senhora católica praticante que tem processo de anula- 
ção pendente no tribunal da Rota espanhola, sediado em 
Madrid. 

Segundo alguns, a destituição deve-se a este facto. 
Todavia dado que a maioria dos embaixadores junto da 
Santa da Sé não são católicos (Puente Ojea, o embaixa- 
dor espanhol, é considerado um marxista aberto e dialo- 
gante), outros pensam que se trata duma reacção de 
alguns meios eclesiásticos de Madrid e de Roma ao 
tratamento algo afrontoso com que o Partido Socialista 
espanhol tem tratado a Igreja. 

O Embaixador, esse guardou silêncio absoluto, limi- 
tando-se a dizer que a sua função é cumprir as ordens do 
seu governo. 


NOVO PRIMAZ DA HUNGRIA CONCEDE ENTRE- 
VISTA — O novo primado da Hungria Mons. Lazlo Paskai, 
que sucedeu ao primaz Lekai à frente da Igreja húngara, 
continua em entrevista recentemente concedida a VIDA 
NUEVA nas sendas do seu predecessor que abriu um via 
de diálogo com o governo húngaro, após os difíceis tem- 
pos do cardeal Mindzenty. 

Nessa entrevista Mons. Paskai mostra-se sobretudo 
preocupado com a situação do Cristianismo no país de 
leste mais aberto à Igreja e na qualidade do serviço 
pastoral a ser prestado a essa mesma sociedade. 

«A crise da vida familiar — afirmou o primaz húngaro 
— é especialmente grave no nosso país. A mentalidade 
secularizada influencia a vida dos fiéis». Referindo-se ao 
seu antecessor, o célebre cardeal Lekai, autor duma 
atitude moderada em relação ao regime, o novo primaz 
afirmou: «O cardeal Lekai era um bom pastor que 
procurava servir em tudo o cumprimento da missão 
da Igreja em circusntâncias concretas». 


MAIOR INCIDÊNCIA 
NA FORMAÇÃO 

O documento retoma, 
embora com nova redac- 
ção, o texto dos «linea- 
menta» nos capítulos con- 
sagrados à missão dos lei- 
gos na Igreja e no mundo e 
na definição dos campos 
de apostolado dos mes- 
mos leigos. 

Mas há uma insistência 
nova e específica nas tare- 
fas da formação dos lei- 
gos. A necessidade desta 
formação vinha-se a sentir 
há muito na Igreja, por- 
quanto na maioria dos ca- 
sos, nem os leigos conhe- 
cem o seu estatuto, nem 
têm preparação teológica 
para ler o mundo, não à luz 
de critérios ideológicos, 
mas à luz da fé. 

«A formação dos leigos, 
escreve O instrumento de 
traballho do Sínodo, enten- 
de-se como «uma educa- 
ção que se dirige a desco- 
brir, aprofundar e desen- 
volver a sua própria voca- 
ção e missão cristãs e a 
suscitar uma concepção 
progressiva do significado 
da pertença a comunidade. 
eclesial. «A formação deve 
ser integral, isto deve de- 
senvolver harmonicamente 
os conhecimentos da fé, a 
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de Arnaldo 
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participação nos sacra- 
mentos e na liturgia e o di- 
nasmismo da caridade». 


UMA BOA SÍNTESE 
PROGRAMÁTICA? 


A leitura atenta dos tex- 
tos de preparação do Si- 
nodo bem como o conheci- 
mento devido à divulgação 
por muitas conferências 
episcopais das conclusões 
apresentadas pelas Igrejas 
de diversos países, apon- 
tam para uma síntese parti- 
cularmente rica no domínio 
da vocação e missão dos 
leigos na Igreja e no 
mundo, um tema extrema- 
mente feliz e oportuno para 
discussão na Igreja. 

Esta síntese será uma 
síntese verdadeiramente 
católica no sentido em que 
os particularismos e 
mesmo sectarismos que se 
têm desenvolvido na Igreja 
no pós-Concílio não rece- 
bem tratamento especial, 
mas antes apelos a um en- 
quadramento na grande 
Igreja. 

Bom seria que o ano que 
vem constituísse em todas 


“as Dioceses portuguesas, 


um tempo privilegiado de 
reflexão sobre a missão e 
vocação dos leigos na 
Igreja e no mundo. 
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«Esta foto das Baha- 
mas foi tirada em Goa, In- 
dia», diz um anúncio turís- 
tico do Governo indiano 
destinado a promover a 
imagem das soalheiras 
praias e frescas águas 
azuis do Estado de Goa, a 
antiga colónia portuguesa 
na costa ocidental da 
Índia. 

Porém, ultimamente, 
nem tudo é tão tranquilo 
como parece. 

A foto, que mostra um 
típico panorama turístico 
com mar calmo, areias 
douradas, chapéus de 
praia e estrangeiros a 
apanhar sol, faz parte da 
campanha «Na Índia verá 
o mundo», lançada o ano 
passado para atrair pre- 
ciosas divisas do mercado 
turístico internacional e 
estimular o turismo de lu- 
xo interno. 

Contudo, desde Junho 
último, as coisas em Goa 
não estão a ser tão para- 
disíacas como os seus 
promotores pretenderam 
convencer os potenciais 
visitantes. 

Os 105 quilómteros de 
praias e palmeiras da 
costa goesa encontram- 
se já cheios de zonas bal- 
neares e muitos dos seus 
residentes parecem agora 
descontentes com os pla- 
nos do Governo estadual 
para converter as suas 
costas numa cintura de lu- 
xuosos hotéis de cinco es- 
trelas. 

Pescadores, industriais 
de «Toddy» (cerveja de 
palma) e camponeses 
juntaram-se a arquitectos, 
advogados, educadores e 
jornalistas para evitarem o 
que consideram «uma 
operação da terra, da cul- 
tura e ecologia goesas». 

Uma activa organiza- 
ção, denominada «Jagrut 
Goemakaranchi Fauz» 
(JFG — Exército de Goe- 


Governo indiano promove 
paraíso turístico de Goa 
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ses Atentos), começou a 
reclamar a proibição total 
da construção de novos 
hotéis de luxo em Goa 
face ao plano de edificar 
20 novos estabelecimen- 
tos desse tipo até ao ano 
2000, plano esse anuncia- 
do em Maio pelo Governo 
do Estado. 

A JGV reclama também 
a paralisação dos 15 ho- 
téis e zonas balneares de 
luxo já existentes. 


POPULAÇÃO 
LOCAL LUTA 
PELOS SEUS 
DIREITOS 
TRADICIONAIS 


Em Agoa, Goa setentri- 
onal, irados fabricantes de 
cerveja local, que per- 
derão o seu meio de vida 
se for construído um com- 
plexa turístico balnear de 
15 milhões de dólares 
projectado para a Cana- 
cona, conseguiram que o 
projecto fosse suspenso 
após diversos confrontos 
com 2s trabalhadores 
oriundos de Bombaim. 

Em Majorda, Goa cen- 
tral, constituiram-se comi- 
tés nas aldeias para pro- 
testar contra a projectada 
apropriação das praias 
onde os pescadores la- 
boram, com vista à cons- 
trução de um complexo 
hoteleiro pertencente a 
um grupo norte-ameri- 
cano. 

«A causa principal do 
conflito foi a tentativa de 
retirar à população local 
os seus direitos tradicio- 
nais aos recursos do 
ecossistema costeiro, dos 
quais a sua vida depen- 
deu durante séculos», dis- 
se um activista da JFG 
enviado para realizar a 
campanha em Bombaim. 

A «privação» de direitos 
a que se refere inclui a 


perda de acesso às praias 
e às palmas de «Toddy» 
que nelas crescem, restri- 
ções à secagem de peixe 
na areia — actividade fe- 
dorenta mas indispensá- 
vel para que os pesca- 
dores possam conservar 
e vender as suas capturas 
— e a retirada do direito de 
usar as praias para an- 
corar os seus barcos de 
pesca. 

Enquanto estes proble- 
mas afectam a população 
rural da costa, os goeses 
urbanos sentem o peso 
que a procura dos com- 
plexos turísticos exerce 
sobre os já escassos re- 
cursos de água e electrici- 
dade da zona. 

O arquitecto Lúcio de 
Miranda (nome e apelido 
que reflectem os quatros 
séculos de domínio portu- 
guês em Goa) precisa que 
«cada hotel de cinco es- 
trelas usa um volume de 
água suficiente para qua- 


tro povoações goesas. 
Por isso os goeses opõe- 
m-se aos planos para 
construir novas piscinas, 
jardins e instalações com 
ar condicionado». 
Anualmente cerca de 
500 000 turistas visitam 
Goa, 50 000 dos quais es- 
trangeiros, e em 1990 es- 
pera-se que o seu número 
ultrapasse um milhão. 
Goa é um dos últimos re- 
fúgios dos «hippies» dos 
anos 60, que para ali se 
deslocam desde a guerra 
do Vietname atraídos pela 
languidez tropical e a fa- 
cilidade de obtenção de 
drogas suaves e duras. 


«GOESES CONTRA 
FORASTEIROS» 


Goa foi colónia portu- 
guesa desde os princípios 
doo século XVI até que foi 
anexada pela União India- 
na em 1961, após uma rá- 
pida operação militar. Foi 


stórico Arco 


administrada directa- 
mente pelo Governo cen- 
tral de Nova Deli até que 
em 30 de Maio último se 
converteu num Estado 
Federado de pleno direito. 

Esta é a razão pela qual 
o desenvolvimento turis- 
tico reveste em muitos as- 
pectos uma característica 
de «goeses contra foras- 
teiros», pois muitos dos 
urbanizadores são de fora 
do Estado. Mas o pai do 
plano turístico mestre do 
Estado é o próprio minis- 
tro de Estado do Turismo, 
Proto Barbosa, que se 
converteu no alvo princi- 
pal das críticas anti-turis- 
ticas. 

O popular caricaturista 
Alexyz publicou uma série 
de desenhos intitulados 
«Fábulas de cinco estre- 
las», satirizando os pla- 
nos do Governo. 

Num deles, um típico 
profissional médio go3es 
diz: «Sou Francisco Bar- 


boza e Paes, um perito 
em direcção de hotéis». 
Ao que lhe respondem: 
«E que tem isso? Como 
diz o nosso dr. Proto, você 
só está preparado para 
trabalhar como cozinheiro 
ou mordomo». 

«Temos que lutar con- 
tra todos os que querem 
vender Goa por 30 moe- 
das de prata aos turistas, 
contra os urbanizadores e 
hoteleiros de fora do Es- 
tado». afirmou Rajan 
Narayan, director do diá- 
rio «The Herald». 

«Os goeses não têm 
problemas em partilhar os 
dons que a natureza lhes 
conferiu com os outros ci- 
dadãos do país, mas o 
que se está a passar faz- 
nos recear que nos trans- 
formemos em estranhos 
na nossa própria casa», 
acrescentou. 

Com menos de 10 mi- 
lhões de habitantes, a 
economia de Goa de- 
pende em elevado grau 
das suas reservas mi- 
nerais e da sua pequena 
indústria, sectores estes, 
contudo, que não chegam 
para criar rendimento sufi- 
ciente para que o Estado 
possa sobreviver sem de- 
pender da generosidade 
do Governo central. 

O plano de Barbosa de 
potenciar o turismo é con- 
siderado como um «remé- 
dio rápido» para resolver 
os problemas financeiros 
do Estado e também atrair 
as preciosas divisas para 
a Índia 

Mas os goeses rejeitam 
serem descritos como 
«sempre prontos a lançar- 
se na música e na dança, 
a comer e a beber, a qual- 
quer hora», como rezam 
os folhetos turísticos. 

O activista da JFG de- 
nunciou um folheto de um 
hotel que diz que o seu 
bem aprovisionado bar in- 
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Um plano para potenciar 
o turismo é considerado 
como um «remédio rápido» 
para resolver os problemas 
financeiros do Estado de 
Goa e também atrair as 
preciosas divisas para a 
Índia 


clui cerveja de barril, mas 
onde um erro ortográfico 
em inglês transforma a 
frase em algo como «cer- 
veja de seca», precisa- 
mente quando Goa acaba 
de ser declarada zona de 
catástofre devido à seca. 


RESISTÊNCIA 
ORGANIZADA 
À COMPRA 
DE TERRAS 


“A sensibilidade atingiu 
tal ponto que um simples 
erro tipográfico acres- 
centa sal às feridas. 

Os opositores ao plano 
turístico .afirmam que as 
suas origens remontam a 
um estudo realizado pelo 
programa da Nações Uni- 
das para o desenvolvi- 
mento (PNUD). 

Segundo a JFG, «o es- 
tudo é um exemplo da 
forma como a indústria do 
turismo de luxo vê o 
mundo: como uma merca- 
doria que pode alterar-se 
para agradar aos gostos 
dos ricos e ser embrulha- 
da para oferta, sem consi- 
derar o ponto de vista da 
população local». 

O arquitecto Sarto Al- 
meida sugere uma alter- 
nativa: desenvolvimento 
turístico a nível das al- 
deias e povoações, com 
complexos hoteleiros geri- 
dos por cooperativas lo- 
cais, ajudados com crédi- 
tos e assistência técnica 
do Governo. Mas esta 
ideia não parece encon- 
trar acolhimento favorável 
das autoridades. 

Entretanto, os aldeãos 
de Goa estão a organizar 
a resistência à compra de 
terras utilizando o lema 
«Hoje toca-me a mim, 
amanhã tocar-te-á a ti», 
frase popular inscrita nas 
sepulturas dos cemitérios 
goeses. 


Cp/ 


Ao fim de vários séculos de 
investigações, o mistério 
envolve ainda a construção 
das pirâmides egípcias, 
como por exemplo, as de 


Gizé (foto) 


A pirâmide de Quéope 
encerra ainda muitos mis- 
térios. Os estudiosos in- 
terrogam-se de como foi 
possível aos seus cons- 
trutore elevar a seme- 
lhante altura blocos de pe- 
dra de várias dezenas e 
mesmo centenas de to- 
neladas, e não conse- 
guem explicar a incoerên- 
cia entre a forma externa 
da pirâmide e a disposi- 
ção de um sistema de ca- 
vidades internas e, por 
outro lado, a sua espan- 
tosa solidez. 

E, sendo um monu- 
mento, onde foi colocada 
a múmia do faraó e o te- 
souro que devia acompa- 
nhá-la? 

O investigador mosco- 
vita Anatoli Vassiliev 
afirma que conseguiu 
descobrir o segredo da 
construção das pirâmides. 
A crer no que diz, as se- 
pulturas não foram pilha- 
das na antiguidade e as 
múmias e os seus tesou- 
ros continuam lá onde 
foram colocadas pela von- 
tade de um genial arqui- 
tecto. Uma curiosidade: 
Vassiliev nunca esteve no 
Egipto e baseia todo o seu 
trabalho em pesquisas de 
biblioteca. 


HEMIUM 
CONTRA 
ALMAMUN 


O primeiro ladrão da 
pirâmide de Quéope, Al- 
mamun — os arqueólogos 
conhecem bem este 
nome — não encontrou o 
tesouro do farão. Aliás, 
pode perguntar-se e se 
este califa fabulosamente 
rico de Bagdad o procura- 
ria realmente, ou se não 
teria sido antes atraído 
pelas lendas sobre as 
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«coisas misteriosas»: o vi- 
dro que dobra sem partir, 
os remédios miraculosas, 
O ferro inoxidável... ou as 
«tábuas da sabedoria», 
em sílica, cobertas de es- 
critos misteriosos, herda- 
dos do Antigo reino. Ou 
talvez ele tivesse sido mo- 
vido pelo orgulho de que- 
brar a superstição, se- 
gundo a qual aquele que 
ousasse perturbar o 0 re- 
pouso do faraó estaria 
condenado à morte? 
Quem sabe? 

Os «formigas» — era as- 
sim que as crónicas me- 
dievais árabes se re- 
feriam aos homens de Al- 
mamun — deram muitas 
voltas em torno da maior 
pirâmide, procurando em 
vão achar a entrada: os 
blocos de calcário esta- 
vam tão bem colocados 
que nem mesmo a lâmina 
de uma faca passava en- 
tre os seus interstícios. 
Eles tentaram então 
«roer» a montanha de pe- 
dra com a ajuda do fogo e 
de vinagre frio... Os me- 
ses passaram e os «formi- 
gas» avançavam muito 
lentamente. Dez, vinte, 
trinta passos e, de re- 
pente, um vazio: um cor- 
redor que descia. Um im- 
passe: um poço. Eles su- 
biram e esbarraram com 
uma chapa de ferro, que 
contornaram. 

Uma vasta galeria con- 
duziu-os para cima e para 
o interior da pirâmide. O 
chão, polido de reluzente, 
renovou-lhe as esperan- 
ças. À luz dos archotes 
descobriram uma vasta 
sala de muros polidos, 
onde permanecia um sar- 
cófago sombrio... não ha- 
via, contudo, nem múmia 
nem tesouro. Alguém se 
lhes adiantara? Mas 
como? Dando a volta à 


Quéope: 


O enigma da pirâmide 


Há cinco milénios que as pirâmides do Egipto intrigam a 
Humanidade. São elas gigantescas pedras tumulares ou obras 
em pedra fixando para a posteridade verdades matemáticas e 

filosóficas eternas, monumentos de uma civilização muito 
evoluída e já desaparecida? 


sala, os homens consta- 
taram que tinham sido os 
primeiros a nela pene- 
trar... 
O seu soberano, Alma- 
mun, considerou no en- 
tanto que os «formigas» 
mereciam o que lhes tinha 
prometido. A lenda afirma 
que ele próprio entrou sor- 
rateiramente no coração 
da pirâmide para aí depo- 
sitar objectos em ouro re- 
tirados do seu tesouro. No 
dia seguinte, o acampa- 
mento dos «formigas» re- 
jubilava. Só o califa per- 
manecia pensativo: ele 
compreendia que tinha 
perdido a partida, ao se- 
guir a pista que lhe tinha 
sido sugerida por Hemiun, 
o construtor da pirâmide e 
irmão de Quéope. O 
mesmo caminho seria ul- 
teriormente seguido por 
todos os pesquisadores 
do tesouro e cientistas. 
Esta é a lenda, tal como 
ela nos é narrada pelos 
árabes. O que diz Vas- 
siliev? 


SEM ENTRADA 
NEM SAÍDA 


O investigador soviético 
construiu a sua teoria so- 
bre a hipótese de que 
cada pirâmide tinha sido 
erigida em torno dum ro- 
chedo natural. Quatro ro- 
chedos, os vestígios 
duma cadeia montanho- 
sa, constituíram, na óptica 
do estudioso, o funda- 


mento das pirâmides de 
Quéope, de Micerino e da 
rainha Kentkous. O quinto 
serviu para esculpir a Es- 
finge. 

São estes rochedos 
que, segundo Vassiliev, 
impuseram o plano da 
construção, a tecnologia e 
os métodos do génio. 
Pela sua superfície se 
perfuraram os caminhos 
para fazer subir os blocos 
de pedra. Todas as vias 
subiam num ângulo de 26º 
34'. Tanto as câmaras 
mortuárias como as co- 
municações foram per- 
furadas na etapa dos tra- 
balhos preparatórios. À 
medida que se concluía a 
construção, as galerias 
convertiam-se em corre- 
dores. Por estes eram su- 
bidos os blocos e o piso é, 
por isso mesmo, muito 
mais liso que as restantes 
superfícies. Se forem re- 
tiradas as placas desta 
superfície interior, encon- 
trar-se-á, segundo Vas- 
siliev, rocha natural. 

As câmaras e galerias 
tinham várias funções: 
serviam de vias de trans- 
porte, de escoamento de 
águas e de condutas de 
ventilação. Depois de 
cumprirem as suas fun- 
ções, transformaram-se 
num sistema de galerias 
destinadas a enganar os 
futuros ladrões. O primei- 
ro corredor descoberto 
pelos «formigas» não era, 
na realidade, nem entrada 
nem saída, era simples- 


mente uma via de acesso 
para a área das obras. 
Depois de terminados to- 
dos os trabalhos, a pirã- 
mide transformou-se 
numa obra sem entrada 
nem saída. 

O sábio Hemiun previu 
tudo isto. Alguns investi- 
gadores pensavam que 
as pirâmides eram sepul- 
cros, outros declararam 
que se tratava de cenotá- 
fios (falsas sepulturas). 
Na verdade, não eram 
nem uma coisa nem ou- 
tra. Por exemplo, uma 
sala bastante grande com 
um sarcófago no meio, 
denominada «câmara 
real», serviu, tecnica- 
mente, de local de traba- 
lho duma brigada de 
construtores. Era de lá 
que eram alçados os blo- 
cos, já que a pirâmide era 
construída de dentro para 
fora e de baixo para cima, 
embora o revestimento 
exterior fosse efectuado 
no sentido inverso. Num 
certo momento, a sala foi 
transformada numa 
«isca». Toda a astúcia 
consistia em camuflá-la 
de maneira a que os 
eventuais ladrões não dei- 
xassem de a descobrir. 

O ângulo dos «corre- 
dores» ou galerias é, se- 
gundo o estudioso sovié- 
tico, de exactamente 26º 
34'. Como teria então sido 
possível aos construtores 
da pirâmide achar um ân- 
gulo tão exacto sem dis- 
pôr dos instrumentos ade- 


quados? O cientista res- 
ponde: 

— Em princípios, os es- 
pecialistas das pirâmides 
falam dum ângulo de 26º 
que é, na realidade, o 
mais cómodo para elevar 
cargas. Além disso, de 
acordo com as medições 
efectuadas pelo matemá- 
tico Charles Piazzi Smith, 
era justamente esse ân- 
gulo que permitia aos as- 
trónomos antigos obser- 
var a estrela Polar, no mo- 
mento em que a constela- 
ção das Pleíades se en- 
contrava no seu zénite. 
Mas, efectivamente, os 
egípcios antigos obti- 
veram este ângulo duma 
maneira muito simples: 
construindo um triângulo 
rectângulo, cuja relação 
entre os lados fosse de 1 
para 2. As últimas medi- 
ções demonstraram aliás 
que as galerias em ques- 
tão têm efectivamente 
uma inclinação de 26º 34'. 


POR UMA 
ESCADA 
DE 15 DEGRAUS. 


Para que a vida do 
faraó continuasse depois 
da morte, era necessário 
que o seu corpo se con- 
servasse incólume. Tal foi 
a vontade de Quéope. Os 
sacerdotes egípcios co- 
nheciam bem essa arte 
mas, como poderia a mú- 
mia do rei ser protegida 
das possíveis visitas dos 
vivos? 

Hemiun, irmão de Qué- 
ope, demorou muito 
tempo para solucionar o 
problema. O arquitecto 
agarrou-se a esta tarefa: 
a imortalidade do faraó 
perpetuaria o nome do cri- 
ador da obra. O projecto 
proposto fascinava pelo 


carácter original da ideia: 
«se queres esconder uma 
agulha, não é preciso uma 
greta, mas sim um palhei- 
ro». Construir-se-á toda 
uma cidade de pedra para 
um só habitante. Não im- 
porta que os seus labirin- 
tos fiquem inundados por 
estrangeiros. Eles não in- 
comodarão o anfitrião. 

E, na verdade, depois 
da morte, o corpo do faraó 
Quéope, o tesouro e to- 
dos os acessórios foram 
transportados do barco 
para uma sala funerária 
que se encontrava perto 
da face leste da pirâmide. 
Ninguém sabe nada sobre 
o que aconteceu depois e, 
até hoje, a múmia do 
faraó não foi encontrada. 
Ora, o barco foi encontra- 
do recentemente pelos ar- 
queólogos a 27 metros de 
profundidade, num poço 
situado junto da pirâmide. 

A sala funerária poderia 
ser assim um primeiro 
ponto de partida para a 
procura da sepultura. Mas 
poder-se-ia também per- 
furar a parede final da 
galeria descendente, ou 
levantar a lápide do poço, 
que por erro se considera 
como sendo o seu fundo. 
O poço servia para escoar 
as águas, por isso é pos- 
sível que comunique com 
uma piscina para ablu- 
ções que deverá situar-se 
junto da câmara mortuária 
subterrânea. 

E, apesar de nunca ter 
estado no Egipto, o inves- 
tigador soviético garante 
que os cálculos de muitos 
anos lhes permitem assi- 

nalar exactamente a pe- 
dra que tapa a verdadeira 
entrada da pirâmide, atrás 
da qual se encontra a es- 
cada de 15 degraus, que 
desce até baixo num ân- 
gulo de 45º... (NOVOSTI) 


«Europ 
Assistance»: 
a ajuda 
onde quer 
que esteja 


Chegando à Grécia, para percorrer caminhos a pé, você dá-se conta de 
que esqueceu seus confortáveis calçados para marcha. Que fazer? Ao desembar- 
car em Nova lorque, você descobre que esqueceu as chaves da mala na cómoda 
do quarto. Que maçada! 

Mas logo você se lembra do contrato que assinou com a «Europ Assis- 
tance». E imediatamente tudo se resolve: num prazo mínimo você recebe seus 
calçados de marcha ou as chaves da mala. 

Isto porque a «Europ Assistance» considera cada caso como um «chal- 
lenge», segundo a expressão da jovem directora das assistências. Uma equipa de 
200 pessoas recebe chamadas de socorro do mundo inteiro, 24 horas por dia. As 
qualidades essenciais desses encarregados de assistência são a calma, a pa- 
ciência, mas também o espírito de iniciativa e a rapidez em tomar decisões. 

Os dois casos quue citamos não se' relacionam com domínios propria- 
mente vitais, mas 17 000 de entre eles, e num total de 65 000, referem-se ao 
serviço médico. E, neste caso, trata-se, desde o primeiro contacto telefónico, de 
encontrar rapidamente a melhor solução, prática para preservar a segurança 
médica do doente ou do ferido, e para determinar o bom desenvolvimento da 
intervenção no terreno. 

Nisto está, afinal, a originalidade da «Europ Assistance», Além disso, ela 
desempenhou um papel precursor, contribuindo para a criação e desenvolvimento 
mundial de uma nova especialidade médica que é a mmedicina de emergência, 
de transporte ou de catástrofe. Essa nova actividade médica exigiu a criação de 
um material transportável e autónomo no seu funcionamento. É assim que, na 
reserva do material médico, na sede da «Europ Assistance», encontramos lotes 
de transporte comportando monitores cardíacos, bombas de perfusão, incuba- 
doras portáteis, para citarmos somente os mais importantes. O que demonstra 
que os médicos podem intervir em quaisquer circunstâncias. Actualmentte, a 
«Europ Assistance» procura criar aparelhos de laboratório transportáveis por 
avião. 

Mas a primeira sociedade francesa de assistência pela data de sua criação 
— 1963 — e pelo número de assistências, intervém também para qualquer espécie 
de incidente (como os descritos acima) que acontece numa viagem ou numa 
temporada mmais longa (caso dos que residem no estrangeiro). Assim, os proble- 
mas relacionados com o automóvel ocupam lugar importante nas actividades do 
serviço técnico. 

Foi ao saber de problemas acontecidos com amigos que, vítimas de um 
acidente em Espanha, encontraram múltiplas dificuldades para voltar para 
França, que Pierre Denos teve, em 1958, a ideia de uma sociedade de assistência 
inspirada na «Falk», da Dinamarca. Fez então investigações junto às companhias 
de seguros e foi o grupo Concorde e seu director que se lançaram na aventura. O 
resto já conhecemmos pois, em 1986, com 1000 empregados, organizaram-se 
200 000 assistências. 


NADINE GAUTIER 
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Uma adega parisiense 
muito especial 


Na penumbra que lhes 
convém, fileiras de garra- 
fas alinham-se tranquila- 
mente, à espera dos pala- 
dares finos. O que é curio- 
So é que não se vê nenhu- 
ma cor, nem mesmo o ro- 
sa. Será a adega de um 
coleccionador que só 
gosta de vinho branco, 
reunindo assim o Sancer- 
re, o Pouilly, o Quincy, o 
Sauvignon, O Muscadet 
ou o Sylvaner dos anos 
mais cotados? 

Nada disso. Ficamos a 
saber a verdade no andar 
de cima, num bar alegre, 
amarelo e azul. E também 
branco, pois a bebida que 
lá é servida chama-se 
água. 

Mas, cuidado!.Não é 
água ordinária, a da tor- 
neira, mas a sofisticada, 
das cem procedências a 
que nos referimos a se- 
guir, gasosas ou não, mi- 
nerais ou de fonte, com 
valores terapêuticos ou 
simplesmente gustativos, 


pois essas cem garrafas 
de água mineral preten- 
dem desmentir a definição 
dada pelo dicionário La- 
rousse: «Água: Liquido 
transparente, insipido e 
inodoro...» 


Sem esquecermos as 
ilustres, como Perrier, 
Evian, Vittel e tantas ou- 
tras, estou segura que o 
leitor apreciará a Favorita 
deliciosa, da Ardéche, a 
Cristalina, da Dordonha, a 
Pampara, das Landes, a 
Eperviêre, do Maine e Loi- 
re, a Amandinoise, do 
Norte, a Katell Roc, do 
Morbihan, etc., pois todas 
as províncias francesas 
têm a sua água especial. 


Mas onde encontramos 
esa bebida sadia? Ora... 
em Paris, num bar, o pri- 
meiro do género no 
mundo, o Bar das Águas. 

A água está a rivalizar 
com as bebidas alcoólicas 
e tem.o seu bar próprio. 
Mesmo em Saint-Tropez, 


que dita a moda em tudo, 
no verão passado o em- 
pregado perguntava que 
água — gasosa ou não — o 
cliente queria para acom- 
panhar a sua refeição. 
Evidentemente, se havia 
recusa, O vinho era então 
servido. E o empregado 
na moda tinha o ar de di- 
zer: «Pior para si», tendo 
já esquecido as famosas 
noites do ano passado, 
quando servia campa- 
nhem vodka e licores. 
Resumindo: se Paris 
imita Saint-Tropez, o 
corpo humano tem sem- 
pre as mesmas necessi- 
dades para o seu orga- 
nismo: 2,5 litros por dia, 
com 1,5litro provniente da 
bebida quotidiana. E, con- 
trariamente ao que se po- 
deria pensar, se a França 
é um dos países onde há 
o maior número de bebe- 
dores de vinho do planeta, 
ela é também a primeira 
consumidora de água em 
garrafa (em média, 70 li- 


tros por ano e por pessoa, 
quando a média europeia 
é de 40 litros). 

Quem frequenta este 
bar dietético parisiense? 
Para dizer a verdade, é 
um verdadeiro bar, onde 
se mata a sede, para re- 
compensar os esforços 
feitos na musculação, no 
karaté, na dança, etc., 
num clube simpático de 
manutenção da forma fi- 
sica. O cliente pode até 
relaxar-se numa banheira, 
massajando-se com as 
ondas que um aparelho 
cria na água e com o odor 
e o efeito benfazejo das 
algas. 

Repousado pelos eflú- 
vios aquáticos, vivificado, 
sentindo-se bem, nin- 
guém impedirá o cliente 
de colocar no seu último 
copo de água uma gota 
de uísque, pois no bar são 
tolerantes. Só que é pre- 
ciso trazê-lo de casa... 


SANDRINE LÉON 


Aproveitamento da energia solar 
Empresa alemã 
desenvolve processo económico 


Está a ser produzida na 
República Federal da Ale- 
manha a maior instalação 
da Europa para a produ- 
ção de electricidade a par- 
tir da energia solar. Até 
meados de 1988 deverá 
ser colocada em funciona- 
mento a primeira etapa, 
com uma capacidade de 
500 Kw. O sistema está 
sendo implantado numa 
encosta do lado sul no 
meio da região vínicola da 
cidadezinha do vale do 
Mosela, Kobem. Ele per- 
tence à «Rheinisch-West- 
faelisches Elektrizitaets- 
werk (RWE)», a mais im- 
portante empresa de 
abastecimento energético 
da República Federal da 
Alemanha. 

Nesta experiência de 
larga escala serão testa- 
dos nos próximos anos di- 
versos tipos de células e 
módulos solares. Na ilha 
alemã do mar do Norte, 
Pellworm, já uma fábrica 
de energia solar — até 


está a fornecer electrici- 
dade ao balneário. A fábri- 
ca foi implantada pela em- 
presa de electricidade ale- 
mã AEG, que lidera a tec- 
nologia solar. 

Já desde 1958 que a 
AEG vem desenvolvendo 
sistemas solares fotovol- 
taicos. Em meados da dé- 
cada de 70 foi dado início, 
com o apoio do ministério 
federal da pesquisa e tec- 
nologia, a um programa. 
decenal objectivando al- 
cançar processos econó- 
micos de produção de 
electricidade a partir da 
energia solar. Por este 
programa geradores sola- 
res terrestres transfor- 
mam imediatamente a luz 
solar em electricidade. 

Também foram testa- 
dos pela AEG Wedel, 
perto de Hamburgo, no- 
vos matêriais e processos 
para a produção de célu- 
lasm e módulos solares, A 
AEG já forneceu células 
solares para cerca de 100 


satélites e sondas espa- 


ciais artificiais. Os equipa- 
mentos de energia solar 
da AEG já alimentam, por 
exemplo, bombas de 
água no Egipto, frigorifi- 
cos nas Filipinas, esta- 
ções repetidoras da Com- 


panhia Telefónica do Mé- 
xico e uma fábrica de 
abastecimento de água 
na Argentina. 


MARION KOHLER 
(IN-Press) 
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Pamela ao Iiume 


Por GONÇALO DOS REIS TORGAL 


68 — Onde um MALHO MALHOU, e um 
local que agradou 


«Bate Malho, Ferreiro, bate Malho» 

Não sei se o verso popular visa ou não o 
Ferreiro de MALHOU de quem a historiogra- 
fia não deteve o nome e a lenda tão só a 
profissão. 

Desconheço se o cantar do Povo seria 
onomaltopaico das possantes zurzidelas na 
bigora, cujos sons entraram despertantes 
pelo Arraial do Rei primeiro que rumava de 
Coimbra à conquista da Scalabis mourisca. 

Sei que a tradição nos diz (que assim mo 
contou D. Maria das Mercês, aposentada 
Mestra de meninos) que acampadas ali as 
tropas do indócil neto de Atonso Vi, pelo 
romper da alva, antes de cantar do penoso 


alvissareiro, despertador do povo, ouviram, 


os guardas do Arraial guerreiro o sonoroso 
bater do Malho na bigorna de aço, ao ritmo 
de musculado batedor. Lançaram então bra- 
dos os vigilantes Homens de El-Rei: 

— Levantar! Levantar! Que O Ferreiro já 
MALHOU! 

Agarraram o nada os braços sonolentos, 
sacudiu-se dos olhos a remela, tronitoaram 
as vozes dos Alferes do Reino, relincharam 
cavalos e em bruáá imenso o exército do 
Conquistador foi escrever mais uma razão 
do cognome do filho de Henrique, junto às 
muralhas da importante Santarém, por cuja 
conquista o Rei fizera promessa de farta 
doação aos Beneditinos de Alcobaça — pro- 
messa que cumpriu. 

Do ermo lugar, sem crisma, ficou a his- 
tória: onde o Ferreiro MALHOU... onde Ma- 
lhou... no Malhou... MALHOU. 

Ganhou assim nome o hoje risonho, 
branco e quente povoado ribatejano, ornado 
de oliveiras e figueiras: é MALHOU. 

Não querendo alinhar com o dizer po- 
pular de «em terra de ferreiro, espeto de 
pau» tem MALHOU o seu MALHO. 

O que o Leitor talvez não pensasse, nem 
eu, se não mo dissera o Meu Amigo Jonica, 
é que o MALHO é um excelente Restau- 
rante que não merece o «insulto» que lhe 
escreveram na pequena frontaria — Snack 
Bar; anglicismo de mau gosto e má fama 
gastronómica. Mas isto é pecha Velha de 
muito boa gente que pensa que Casa que 
não tenha este espírito não é Casa que se 
preze. Muito devem ter inchado as Malhoen- 
ses gentes perante a ideia de Senhor Fra- 
zão (Marido da minha fonte histórica da to- 
ponímia da Terra) de assim designar o que é 
seu. Para guia, lhe digo que eu, e muitos 
como eu, que procuram o bem comer, fugi- 
mos como o diabo da cruz ou mafoma'do 
toucinho de tais Casas, na generalidade 
produtoras de comida de plástico que se 
arrenega. Fica um conselho — Snack Bar 
não; que o não é. 

Com este nome e perdido em estreita 
rua, o MALHO não constitui à partida um 
atractivo para o estranho que passa, mas 
dele fazem lugar de almoço habitual os mui- 
tos que sabem o gosto da sua cozinha e não 
hesitam mesmo em percorrer diariamente a 
meia dúzia de quilômetros que separa o 
Restaurante do lugar de trabalho — Aica- 
nena, por exemplo, como acontece com o 
grupo de Amigos a quem devo alvissaras 
pela nova que hoje trago aos Leitores, que 
eles também são. 


Aparentemente é uma casinha modesta 
que por nada atrai 

Dentro, a sala, também não constitui por 
si razão que cative: à volta de uma dezena 
de mesas, tipo Café, anexáveis, cobertas de 
simples, mas cuidadas, toalhas de pano e 
execráveis; um pequeno bar com bancos 
altos explica o apodo de Snack; ao fundo, 
vislumbra-se a Cozinha a cargo do próprio 
Senhor Frazão e de seu filho Pedro a quem 
cabe, com o irmão Jorge, o serviço de mesa 
que este partilha com a incumbência das 
compras que, no Peixe, podem ir até Pe- 
niche. 


Em face disto, quem entra pode futurar 
um barrete em Snack sem mérito — da fre- 
quência nascerá uma dúvida, logo, perante 
a lista, esperança, depois certeza, quando a 
comida chega. 

O meu Amigo Jonica, vendo-me a regis- 
tar no meu caderno de notas a observação: 
«Sala sem sim nem não, nem Café nem 
Restaurante» logo me disse: 

— Ah, pois, é uma Casa onde se vem 
apenas pelo Bom comer, mais nada. 

Confirmo, experiência feita, tal pensa- 
mento e acrescento: e pela simpatia de toda 
a Família que na Casa trabalha, incluindo a 
Mulher do Pedro, D. Lurdes, e as ajudantes 
da Cozinha a Albertina e a Maria João. 


“Pequeno Roteiro de Tascós e Tasquinhos 
e Algumas Histórias: de/Comer 


Sentados à mesa, consultada a Ementa, 
uma nota sirhpática, como que familiar: o 
carinhoso tratamento pronominal do que se 
oferece. Assim, na Carne (para respeitar a 
ordem da apresentação), «O Bife à Malho», 
«As Costeletas de borrego grelhadas», «A 
Vitela de Caril», «O Lombo Recheado», «A 
Alcatra de Vitela Assada»; no Peixe, «A Fei- 
joada de Chocos» (inovação a partir de uma 
sugestão do Prof. Moreira Rato — Ver Sec- 
ção «São Servidos»?), «Lulas Recheadas», 
«O Arroz de Tamboril», «O Arroz de 
Marisco» — tudo isto apresentado como ve- 
detas da Casa. Em prato do Dia, quando a 
oportunidade e os mercados consentem, o 
Leitor pode encontrar ainda «A Perna de 
Porco Assada», «O Entrecosto Grelhado», 
«A Jardineira de Borrego», «O ARROZ DE 
PATO»; «O Pargo Assado», «A Cabeça de 
Pargo Cozida», «O Bacalhau à Gomes de 
Sár, «O BACALHAU À BRÁS», «AS LULAS 
GRELHADAS», «O Filetes de Peixe 
Fresco», «A Açorda» e «AS MIGAS». 

Em época própria, a Casa afama-se pela 
«CAÇA» (já que Pedro é um notável adepto 
de Santo Humberto) e pelo «SÁVEL». No 
que àquela toca, pode-se encontrar «A Per- 
diz» (Ai que saudades, Deus Meu!), 0 «Coe- 
lho»: «com Broa», «à Caçador» e «com 
Feijão». «O Javali», de MONTARIA e o 
mais que o Monte e a perícia dão; o «Pelxi- 
nho» do Tejo é, evidentemente, apresen- 
tado de acordo com a tradição Ribatejana — 
«com Açorda do mesmo». 

Como vê, Leitor, foi-se a ideia primitiva e 
nem nos lembramos já da infeliz designação 
de Snack Bar que nos ia afastando de Mesa 
assim. 

Maiusculei acima, distinguindo-os, meia 
dúzia de Pratos. Não se abespinhem os de- 
mais — são os que provei ou cuja garantia 
me oferecem os meus guias e sistemáticos 
comensais. 

«As Costeletas de Borrego» são divi- 
nas — desfazendo-se na boca, fragantes de 
paladar, tostadinhas como mandam os cá- 
nones; «A Feljoada de Chocos» um subli- 
me cambalacho entre as proteinas da Terra 
e do Mar; ao «Arroz de Pato» é preciso 
muita maldade para que eu não me renda — 
que dizer deste que vem tostadinho, esca- 
moteado (aos olhos que não ao paladar) em 
típica caçoilinha de barro!?; «O Bacalhau à 
Brás», garantem-mo fofo, macio, avelu- 
dado, em combinação sábia do «quantum 
satis» culinário — a garantia, garanto-a eu; 
pel'«As Lulas Grelhadas», fica quem cos- 
tuma telefonar de longe indagando se as há; 
finalmente, pelas «MIGAS» fico eu, o mais 
que não seja por esta pureza do dizer, cha- 
mando-lhe o que são e não as alcunhando 
de Açorda que não são. 

Sobre a caça, abstenho-me, já que há 
muito não sei, em Terra nossa, o que seja 
provar esse manjar de eleitos ou de totolo- 
tistas premiados. Do que me lembra era coi- 
sa BOA... 

Menos boas as Sobremesas (como é 
hábito) embora as enriqueça «A Boa Maçã 
Assada» (agora a expressão pronominal é 
minha), as regionais Broas de Mel», um 
aceitável «Pusim Gelado» e «A Tarte de 
Amêndoa» e lhe garantam éxito, quando os 
há, os QUEIJOS — Serpa, Serra e Castelo 
Branco, só faltando, pois, o Azeitão para 
estarem presentes os QUATRO ASES da 
nossa Queijaria. Bonitos, por seu lado, os 
Pêsegos que «hoje» ali havia. 

A Carta de Vinhos não falta com quanti- 
dade, já que, sem clara distinção de Tintos e 
Brancos, nos apresenta 40 títulos para es- 
colha, a preços acessíveis e, por vezes, até 
entusiasmantes, 

Nos Maduros, seguindo a ordem da Lista 
e também sem poder, claramente, excepto 
se é óbvia, garantir a COR, distingo o 
«Borba 83», o «Piriquita», o «Colares Re- 
serva», O «Romeira», o «Bucelas», a «Gar- 
rafeira — Borlido», o «Alcanhões». 

Nos Verdes, os Alvarinhos (a preços 
pouco habituais): Brejoeira e Cooperativa; 
os «Ponte de Lima» e «da Barca» e o «Ga- 
zela». 

Da casa, é um Tinto de Alcobaça, que 
não provei. 

Para fecho, o Caté, deixa boa recorda- 
ção — como é lógico a bagaceira da Casa é 
de Figo; de Uva, há de marca. 


Em jeito de nota — a Casa serve bem ao 
Jantar e mantém-se aberta, com petiscos, 
até tarde. 


“O MALHO» — Malhou (Estrada Nacio- 
nal) 2380 Alcanena. Telef. (049) 82781. 
Descanso semanal à 2.º Feira. Não encer- 
ra para férias, Última visita 26/8/87. 


«Mas deu-nos vinho» 


Vinho da Colheita de 1978, um dos anos em 
que os Vinhos foram considerados produto de uma 
vindima excepcional merecedora de proporcionar a 
designação GARRAFEIRA. 

As Uvas Utilizadas são das Castas Mortágua, 
João Santarém e Trincadeira Preta de Vinhas de 
solo argilo-calcáreos do Ribatejo e da Estremadura. 

Vinificado por curtimento foi depois envelhe- 
cido em vasinhas de Carvalho durante quatro anos, 
engarrafado pelas CAVES DOM TEODÓSIO e clas- 
sificado de garrafeira sob o título comercial de CA- 
SALEIRO. 

Com cerca de 12,5% Vol., mostra-se um vinho 
límpido de apreciável e apreciado bouquet, de sa- 
bor fio e aveludado. A cor apresenta já uma tonali- 
dade vermelha-acastanhada que se acentuará com 
a idade. 

Foram utilizadas garrafas tipo Dão, rotuladas 
de modo muito simples mas elegante: papel áspero, 
levemente recortado nos bordos (como que displi- 
centemente rasgado), amarelecido e com elemen- 
tos gráficos a negro. 

Vinho premiado no recente Concurso Nacio- 
nal de Vinhos Engarrafados com a Medalha de 


A mesa a ler 


ALMEIDA GARRETT 


= «Aqui estou, minha avó: é a sua meada' 

Eu lha endireito» — disse Joaninha saindo de dentro, 
e com os braços abertos para a velha. Apertou-a neles 
com inefável ternura, beijou-a muitas vezes, e tomando- 
lhe o novelo das mãos num instante desembaraçou o fio 
e lho tornou a entregar. 

Avelha sorria com aquele sorriso satisfeito que expri- 
me os tranquilos gozos de alma, e que parecia dizer: — 
«Como eu sou feliz ainda, apesar de velha e de cega! 
Bendito sejais, meu Deus.» 

Esta última frase, esta bênção de um coração agra- 
decido, que espira suavemente para o céu como sobe do 
altar o fumo do incenso consagrado, esta última frase 
transbordou-lhe e saiu articulada dos lábios: 

— «Bendito seja Deus, minha filha, minha Joaninha, 
minha querida neta! E Ele te abençoe também, filha!» 
Sabe que mais, minha avó? Basta de trabalhar 
hoje, são horas de merendar.» 

— «Pois merendemos.» 

Joaninha foi dentro da casa, trouxe uma banquinha 
redonda, cobriu-a com uma toalha alvissima, pôs em 
cima fruta, pão, queijo, vinho, chegou-a para ao pé da 
velha, tirou-lhe o novelo da mão, e arredou a dobadoira. A 
velha comeu alguns bagos de um cacho dourado que a 
neta lhe escolheu e pôs nas mãos, bebeu um trago de 
vinho, e ficou calada e quieta, mas já sem a mesma 
expressão de felicidade e contentamento sossegado que 
ainda agora lhe luzia no rosto. 

As animadas feições de Joaninha reflectiam simpati- 
camente a mesma alteração. 

Joaninha não era bela, tavez nem galante sequer no 
sentido popular e expressivo que a palavra tem em portu- 
guês, mas era o tipo da gentileza, o ideal da espirituali- 
dade. Naquele rosto, naquele corpo de dezasseis anos, 
havia, por dom natural e por uma admirável simetria de 
proporções, toda a elegância nobre, todo o desembaraço 
modesto, toda a flexi Jade graciosa que a arte, o uso e 
a conversação da corte e da mais escolhida companhia 
vêm a dar a algumas raras e privilegiadas criaturas no 
mundo. 

Mas nesta foi a natureza que fez tudo, ou quase tudo, 
e a educação nada ou quase nada. 


in «Viagens na Minha Terra» 


750 al. 12,5% Vol. 


Produce of Portugal 


VINHO TINTO 


CASALEIRO, 


GARRAFEIRA 


COLHEITA DE 1978 


CAVES DOM TEODÓSIO 


ato maior ponrucaL 


Ouro correspondente ao 1.º lugar, é um vinho dis- 
tinto que, aberto uma hora antes de ser servido, à 
temperatura de 15/16º C acompanha muito bem um 
«Cabrito Assado», umas «costeletas de Borrego na 
Brasa» ou mesmo um bom Queijo de Serpa ou da 
Serra. 


São servidos? 


FEIJOADA DE CHOCOS 


O meu Amigo Jonica, que já por mais de 
uma vez aqui foi falado, é, como também já 
tenho dito, um excelente cozinheiro. Fa- 
zendo da culinária um Hobby, entrega-se por 
vezes a experiências a partir de receitas tra- 
dicionais ou de outras que vai recolhendo 
aqui e ali. 

Tomando como ponto de partida um 
prato comido nas «Tasquinhas dos Petis- 
cos» do Festival Nacional de Gastronomia 
de Santarém, engendrou uma deliciosa «Fei- 
joada de Chocos» que gentilmente acedeu 
a divulgar junto dos Leitores desta Página e 
Secção, de que ele também faz parte. 

Ei-la: 


Ingredientes: 


Feijão branco 

Chocos (de preferência brancos) 

Salsa — Cebola - Cenouras = Piri-piri 
(q.b.) — Azeite 


Faz-se um refogado (esturgido leve) 
com as cebolas e um pouco de azeite de boa 
qualidade. 

Cozem-se os chocos e as cenouras de 
preferência na «Panela de Pressão». Depois 
de cozidos cortam-se em pedaços pequenos 
e deitam-se no refogado. 

Na água dos chocos coze-se O feijão 
que ficou de molho de véspera. 

Em seguida deita-se o feijão junto dos 
chocos e das cenouras. Deixa-se ferver e 
serve-se com muita salsa picada por cima. 

Nota — A água de cozer os chocos e o 
feijão é filtrada e serve para o molho com que 
se rega a feijoada. O Piripiri é deitado a 
gosto. 


Sendo um prato que não é Carne nem 
Peixe, acompanha bem com um Branco ou 
um Tinto. Como Branco sugiro o «Alca- 
nhões 85». Quanto ao Tinto fica bem um 
«Casaleiro Velho» ou um «Santa Rey» ca 
colheita de 83. 


STRELISLERSIAS 


16 


Filatelia 


PAULO SÁ MACHADO 


Palavras cruzadas filatélicas 


Não podíamos deixar sem um pequeno comentário, ao 
jeito mesmo de apontamento — pois que não se nos afigura que 
mereça mais do que isso -, a carta dirigida pelo Senhor Secre- 
tário da Direcção da Federação Portuguesa de Filatelia, em, 
resposta a uma outra enviada pela Comissão Executiva do 18.º 
Aniversário da Associação Portuguesa de Filatelia Temática 
que, conforme é do conhecimento geral, teve por palco Vila do 
Conde. 

Dizemos que a mesma é do Senhor Secretário pois infor- 
maram-nos que este mantém na Direcção da FPF dois funcio- 
nários da casa onde trabalha e, parece-nos, empregou um 
terceiro, filho de outro director e, como tal, praticamente pode 
mandar, insultar e ser menos delicado e conveniente, já que se 
escuda por trás de uma Direcção que não pode existir, pois que 
com um mínimo de senso não poderia ter escrito a carta como o 
fez, mesmo que a mesma fosse verdadeira, já que ela em nada 
condiz com a verdade. Mas como não pretendemos manter 
polémica, com quem não a merece, e muito menos desconhece 
as mínimas regras de educação, deixamos o esclarecimento da 
verdade às entidades competentes, e quando for reposta, dá-la- 
emos a conhecer aos nossos leitores, que nos merecem a 
máxima consideração. 

Entretanto, que fiquem bem expressas as nossas inten- 
ções — na linha do que sempre temos feito até aqui — de apontar 
erros, sugerir correções e mesmo soluções para casos gritantes 
da filatelia portuguesa, e anunciar bem alto que a única activi- 
dade que a actual Direcção da FPF teve foi a de dividir a filatelia 
portuguesa, de tal modo que dois blocos estão definitivamente 
marcados, até que o bom senso volte a reinar nesta filatelia, 
que tão mal tem sido tratada. 


suíça 


140 HELVETIA 


200 ONNs 
TURISSEM 


Para assinalar os 200 anos de Turismo na Suiça, a Admi- 
nistração Postal deste país emite um bloco de quatro selos, 
com as taxas de 50, 80, 90 e 1,40 centavos do franco, que 
representam passagens típicas do país. Os selos foram dese- 
nhados por Hermann Schelbert e serão postos em circulação 
no próximo dia 14 do corrente 


EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 
HISPANO-LUSO-GIBRALTINA 


Numa organização conjunta da Federação Andaluza, Clu- 
be Filatélico de Gibraltar e Sociedade Filatélica Europeia, reali- 
zou-se dede o passado dia e até hoje, uma exposição filatélica 
na qual a representação portuguesa foi entregue aos filatelistas 
Jorge Melo Vieira e Eduardo José Oliveira e Sousa, ambos do 
Porto, e Avelino da Silva Vale, de Guimarães. 

Estaremos presentes nesta exposição pelo que, possivel- 
mente em próxima crónica, daremos a conhecer o que lá se 
passou, bem como as classificações alcançadas pelos filatelis- 
tas portugueses. 


GRANDE PRÉMIO PARA PORTUGAL EM TUY 


Para assinalar os 25 anos do Clube Filatélico de Tuy, 
cidade fronteiriça de Espanha, foi realizada uma exposição 
filatélica internacional para colecções com selos posteriores a 
1940. O grande vencedor foi o filatelista portuense José Gomes 
da Costa Dias Afonso, que conquistou o Grande Prémio, com 
medalha de Vermeill. O segundo lugar foi alcançado por outro 
português, e um jovem em quem a filatelia portuguesa pode 
depositar muitas das suas esperanças, Américo Lopes Rebelo, 
que conquistou uma medalha de Prata e o Grande Prémio do 
clube aniversariante. 


NOVA EMISSÃO DE CASTELOS PORTUGUESES 
Os Correios Portugueses vão emitir dois novos selos dedi- 


cados aos Castelos. Estes dois novos Castelos agora reprodu- 
zidos, são os de Marvão e São Jorge em Lisboa, que merecem 


dos historiadores José MAttoso e Manuela Santos Silva, os 
seguintes apontamentos, distribuídos pelos serviços de Rela- 
ções Públicas dos CTT. 

«A vila de Marvão situa-se no cimo de um escarpado 
monte rochoso, a uma altitude de 862 m., apenas a 6 km da 
fronteira espanhola. As suas encostas abruptas tornam-na um 
reduto quase inexpugnável. Só do lado de Espanha o acesso é 
menos difícil de conseguir, o que levou a que nunca se descui- 
dasse a sua defesa. 

Ainda hoje, toda a população se conserva inserta nas 
muralhas abaluartadas seiscentistas, de sistema Vauban, que 
protegiam, além do mais, a zona do castelo de construção 
medieval. Próspero até ao sec. XVIII, o núcleo urbano tornou-se 
depois menos importante, estando hoje quase abandonado, 
embora em bom estado de conservação. As origens da Fortifi- 
cação parecem remontar ao tempo dos romanos de cuja ocupa- 
ção ainda restam alguns vestígios. A tradição atribui a origem 
do topónimo aos muçulmanos que ocuparam o castelo até 
meados do sec. XIl. Situado na região de intensas lutas entre 
Cristãos e Muçulmanos, pela posse de Badajoz, é provável que 
tivesse sido conquistado pelos Cristãos durante as campanhas 
de Geraldo Sem Pavor (1166-1167), mas voltou depois, de- 
certo, à posse muçulmana, ignorando-se a data da sua con- 
quista definitiva. Mencionado em 1214 como ponto extremo da 
fronteira meridional do concelho de Castelo Branco, só com a 
conquista de Cáceres em 1227 viria a perder o seu papel de 
grande importância nas operações de Reconquista. O foral que 
D. Sancho Il lhe atribuiu no ano anterior, como sede de um 
extenso concelho, confirma tal importância. 

Com D. Dinis, o interesse da Monarquia por Marvão reno- 
va-se, agora como ponto chave na defesa da fronteira contra 
Castela. De facto, este rei confirmou o foral emm 1299, renovou 
alguns laços de muralha e mandou construir à Torre de Mena- 
gem. Deixou sinais da sua acção em diversas portas de arco 
redondo ou de vergas chantradas. 

A localização geoestratégica da Vila de Marvão continuou 
depois a chamar a atenção dos governantes sobre a sua for- 
taleza. Em épocas de conflito com o país vizinho, procediam-se 
a novas obras de reforço nas muralhas, sobretudo na zona do 
castelo. Assim, foi durante as guerras da Restauração que a 
maior parte dos trabalhos de restauro e ampliação foram execu- 
tados, consistindo, sobretudo, na construção de baluartes e de 
fortins e na reforma de muralhas. Algumas obras datam já, 
porém, do sec. XVIII, provavelmente em consequência do terra- 
moto de 1755, que deixou algumas marcas pelo menos na 
Torre de Menagem. 

O castelo propriamenmte dito situa-se no extremo norte da 
vila, no local mais elevado do monte em que se ergue. Um 
primeiro circuito de muralhas rodeia os edifíccios deste núcleo 
defensivo que é dominado pela Torre de Menagem. Na Praça 
de Armas existe ainda uma cisterna, cujo tecto em abóbada 
está apoiado em robustos arcos, recebendo iluminação através 
de três clarabóias. Uma segunda linha de muralhas reforçada 
por torreões, defende o núcleo casteleiro. É dela que sai a cerca 
que envolve todo o burgo. 

Se bem que de características maioritariamente muçulma- 
nas e medievais, o Castelo de S. Jorge — assim denominado por 
D. João | — foi o resultado de fortificações de épocas anteriores, 
possivelmente castrenses, romanas e visigóticas. 

O castelo propriamente dito, conhecido vulgarmente por 
castelejo, é uma construção com a forma de um quadrado com 
as faces voltadas aos pontos cardeais. Dez torres de planta 
quadrangular, intercalamm-se a espaços na cerca amuralhada, 
salientando-se para o exterior. Os muros meridional e nascente, 
por ficarem virados para o terreno mais desfavorável, foram 
ainda protegidos por uma barbacã. A torre que possui maior 
área é ainda conhecida por Torre de Ulisses e fica a meio da 
muralha sul, Em documentos antigos aparecia denominada 
como Torre Albarrã levando-nos a crer que até certa altura 
estivera destacada da cerca. Embora se pense que pode ter 
sido essa a Torre de Menagem, parece fora de dúvida que, em 
outras ocasiões, serviu ainda como depósito do Tesouro Real, 
sendo chamada também de Torre do Haver ou do Tesouro. 

Numa outra, virada a sudeste, foi instalado em 1779, por 
José Anastásio da Cunha, o primeiro observatório astronómico 
de Lisboa, substituído nove anos mais tarde pelo Observatório 
Geodésico. 

A Torre do Tombo, onde foram sendo reunidas as colec- 
ções de documentação régia desde a segunda metade do sec. 
XIV, parece poder identificar-se com uma que se encostava ao 
Paço da Alcáçova. Este foi edificado no local da residência dos 
governantes muçulmanos e nele habitaram quase todos os 
monarcas portugueses, desde D. Dinis até finais de Quinhen- 
tos. As adaptações efectuadas por quase todos os soberanos 
levaram a que nunca se tornasse um edifício harmmónico e 
compacto, mas antes um conjunto de construções justapostas, 
de dimensões e disposições diversas, coroado por algumas 
torres de telhados ponteagudos em estilo gólico. A. H. de Olivei- 
ra Marques calcula que atingisse uma área suprior a 8 000 m?, 
dividida interiormente por mais de uma dezena de quartos, 
possuindo ainda uma grande sala de recepções. 

A cidadela, que fora o verdadeiro núcleo da povoação, 
deixou de ser suficiente para o número de habitantes, muito 
antes da Reconquista Cristã. Assim, já em 1147, à data da 
conquista por D. Afonso Henriques, existia uma outra cerca, de 
construção moura ou ainda anterior, que descia da cidadela até 
ao rio, protegendo os habitantes aglomerados na encosta sul da 
colina do castelo. 

Em finais di século XIV, já essa área fora há muito ultrapas- 
sada. Peranto a ameaça da invasão castelhana, D. Fernando 
decidiu empreender a construção de novas muralhas que en- 
globassem os diversos arrabaldes entretanto surgidos. A cerca 
fernandina de 1373 inseria-se no lado norte da cidadela: partia 
da Torre de S. Lourenço, pelo Socorro, rumo a Santa Ana, 
descendo, depois de atravessar Valverde; subindo novamente 
ao Carmo e à Trindade, passava então a inflectir para o sul, em 
direcção ao Tejo. Outro dos troços saía de perto da Ponte de 
Santo André e prosseguuia em direcção à Graça e a S. Vicente 
de Fora; rodeando o convento, descia depois em direcção ao rio 
e englobava o bairro de Alfama. 


Viagem durará 11 meses 


Veleiro-escola 
da Alemanha 
vai dar 
volta ao Mundo 


Desde que entrou para o serviço da Marinha Federal, em 1958, o veleiro- 
escola «Gorch Fock» já realizaou 79 viagens de instruçãoo ao estrangeiro. Mas 
esse veleiro, na opinião de entendidos uma das mais belas e velozes embarca- 
gões à vela, ainda não «cruzou os sete mares» — até hoje nunca velejou nas 
águas do oceano pacífico. Esse atraso foi agora eliminado: A 23 de Julho, o 
«Gorch Fock» zarpou de Kiel, o seu porto de registo, para a mais longa viagem até 
hoje empreendida. Em 11 meses o veleiro-escola dará a volta à terra, percorrendo 
831 000 milhas marítimas. O regresso está marcado para 22 de Junho de 1988. 

Nos primeiros meses o «Gorch Fock» tomará o curso sudoeste. A primeira 
estapa levá-lo-á ao canal de Panamá, com escalas em Las Palmas nas Ilhas 
Canárias e em Fort de France na Ilha de Martinica, no mar das Antilhas. Durante a 
viagem pelo Pacífico, o «Gorch Fock» aportará em Acapulco (México), San Diego 
(Califórnia), Honolulu, Samoa, Tonga, Wellington (Nova Zelândia), Sydney e 
Melbourne (Austrália). A chegada ao porto de Sydney, em Janeiro, será um dos 
apogeus dessa circumnavegação à vela. Nessa cidade, o «Gorch Fock» tomará 
parte na comemoração do Il Centenafio da colonização da Austrália. 

Passando por Fremantle, na Austrália Ocidental, pela base norte-ameri- 
cana de Diego Garcia no oceano Índico, por Masgat no Omã, cruzando o mar 
Vermelho e o canal de Suez, o veleiro-escola chegará ao Mediterrâneo, onde 
iniciará a viagem de volta à Europa. Antes da última etappa, com escalas em 
Palma de Mallorca e Porto (Portugal), em Maio de 1988 o «Gorch Fock» ancorará 
durante cinco dias na baía de Haifa. Trata-se da primeira visita de uma embarca- 
ção da Marinha Federal a Israel. 

Nas estatísticas da Marinha Federal, a circumnavegação será registada 
como missão de instrução do «Gorch Fock» de números 80 a 83: em Acapulco, 
Honolulu e Melbourne subirão a bordo novas tripulações compostas, cada qual, 
de 160 aspirantes a oficial e 80 aspirantes a sub-oficial. Além desses jovens 
marinheiros — desde 1958 foram instruídos no «Gorch Fock» aproximadamente. 
8 000 aspirantes a oficial — o veleiro-escola tem uma tripulação permanente de 76 
homens que atendem às ordens do comandante Ilmmo Von Schnurbein. Nos 
próximos 10 meses não lhes faltará ocupação: lidar com o velame que mede no 
total 1 964 metros quadrados é um trabalho árduo que exige grande habilidade. 
EEsogano a todo o pano, o «Gorch Fock» atinge a velocidade máxima de 16 
nós. 


WOLFGANG WEBER 


Majestoso, o «Gorch Fock» zarpa do porto de Kiel (Foto: Impressões da Alemanha- 
DPA) 


SOSTESETERRSDE:: 


09.00 — Mira/Rádio 
10.00 — Abertura 


10.01 — Às Dez 
10.25 - Às Dez 
12.15 - Cambalacho 
(Último episódio) 
13.30 — Desenhos animados 
14.05 - Foi êxito na TV. 
«História das Inven- 
ções» 
15.00 — Seja Bem Vídeo 
17.90 - Ponto por ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 - Brinca brincando 
«Heidio 
18.30 - Paris St. Lazare 
19.30 - Missões de Paz 
(1º episódio) 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa dia a dia 
20.35 — Boletim meteorológico 
20.45 — A Casa de Irene 
(1.º episódio) 
21.15- Jacqueline Bouvier 
Kennedy 


23.55 - 24 Horas 
00.25 — Remate 


09.00 — Mira/Rádio 
10.00 — Abertura 
10.01 — Às Dez 
12.15 - Tudo ou Nada 
13.00 - Jornal da tarde 
13.30 - Desenhos animados 
14.10 - Foi êxito na TV 
«História das Inven- 
ções» 
15.00 — Matinée 
«Vera Cruz» 


16.35 — Documentário 

17.00 — Ponto por ponto 

18.00 — Sumário 

18.05 - Brinca brincando 
«Fábulas da Floresta 
Verde» 


18.30 - Paris St. Lazare 

19.30 - Trânsito 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Bolsa dia a dia 

20.35 - Boletim meteorológico 

20.45 — Reviver o passado em 
Brideshead 

21.40 - Programa da Direcção 
de Informação 


22.40 - Brigada especial 
23.35 — 24 Horas 
00.10 — Remate 


Corrs 


09.00 — Mira/Rádio 

10.00 — Abertura 

10.01 — Às dez 

12.15 — Tudo ou Nada 

13.00 — Jornal da tarde 

13.30 — Desenhos animados 

14.10 Foi êxito na TV 
«História das Inve- 
ções» 

15.00 — Clipomanias 

17.00 — Ponto por ponto 

18.00 — Sumário 

18.05 — Brinca brincando 
“Alice no País das 
Maravilhas» 

18.30 — Paris St. Lazare 

19.30 — Ciência — invenção do 
futuro 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Bolsa dia a dia 

20.35 — Boletim meteorológico 

20.40 — Vamos jogar no toto- 
bola 

20.55 — A Rapariga (de) Azul 
«The Blue Girl» 

21.20 — Lotação Esgotada 
«Ciúmes, ciúmes e 
ciumentos» 

23.05 - 24 Horas 

23.35 — Remate 


09.00 — Mira/Rádio 
10.00 — Abertura 
10.01 — Às Dez 

12.15 Tudo ou Nada 

13.00 — Jornal da tarde 

13.30 - Desenhos animados 

14.10 Foi êxito na TV 
«História das Inven- 
ções» 

15.05 - Maline 
«Os três mosque- 
teiros» 

17.00 — Ponto por ponto 

18.00 — Sumário 

18.05 — Brinca brincando 
«Vento dos sal 
gueiros» 

18.30 — Paris St. Lazare 

19.25 — Missões de Paz 

20.00 - Telejornal 

20.30 — Bolsa dia a dia 

20.35 — Boletim meteorológico 

20.45 — Reviver o passado em 
Brideshead 

21.40 Face a Face 

22.10 - Pecados 

23.05 - 24 Horas 

23.35 — Remate 


09.00 — Mira/Rádio 
10.00 — Abertura 
10.01 - Às dez 

12.15 - Tudo ou Nada 


Passatempos 


A-28;B-26;C-25;D- 
30;E-27,F-24,G-31; 
H-29 


O) 


«As águias voam, por 
vezes, à altura das gali- 
nhas. Mas as galinhas 
nunca voarão à altura das 
águias». 


Ditado chinês 


O) 


3x4 (12) +9(15) + 3(5) 
x5=25 


(O) 


5+9(19)+2(7)+8= 
15 


«História das inven- 
ções» 

15.00 - Seja bem vídeo 

17.00 — Ponto por ponto 

18.00 — Sumário 

18.05 - Brinca brincando 
«O cão vagabundo» 

18.30 - Paris St. Lazare 

19.25 - Memória audiovisual 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Bolsa dia a dia 

20.35 — Boletim meteorológico 

20.40 — Mobil nos Caminhos 
de Portugal 

21.05 - Reviver o passado em 
Brideshoad 

21.50 — Tina Turner 

22.50 — 24 Horas 

23.20 - Remate 


23.30 — Pela noite dentro 
«Traficante e assas- 
sino» 

(Riqged) 


10.00 — Abertura 
10.01 — Juventude e família 
11.00 — He Man 
11.20 — David, o Gnomo 
11.45- O anel mágico 
12.05- O Tempo e o Vento 
12.45 — Desenhos animados 
13.00 — Jornal de sábado 
(1: Edição) 
13.10 — Lucky Luke 
13.35 — Akagera 
14.05 — Vídeopólis 
14.50 — Vida Nova Para Com- 
boio Velho 
15.15-O recreio dos lis- 
boetas 
17.20 O aventureiro 
18.20- Os filhos da Pantera 
Cor-de-Rosa 
18.45 — Experiência migrante 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de sábado 
(2.º Edição) 
21.00 — Boletim meteorológico 
21.057 folhas 
21.35 — E o resto são cantigas 
22.35 — Hill Street 
23.30 — Cinema da meia-noite 
«Lolita» 


10.00 — Abertura 
10.01 — Juventude e família 
«Sr.* Pimentinha» 
«Feira dos bonecos» 
11.00 — Eucaristia dominical 
1200-70X7 . 
12.30- TV Rural 
13.00 — Jornal de domingo 
(1.º Edição) 
13.10 — Viajar em Portugal 
— A ilha das bor- 
boletas 
— Desenhos animados 
— Love Joy * 
15.20 A rota da seda 
16.20 — Que profissão 
16.45 — Primeira Matinée 
«Miguel Strogoff» 
18.30 — Informação desportiva 
18.55 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de domingo 
(2.º Edição) 
20.30 — Boletim meteorológico 
20.35 — Tempo de ensaio 
(Rodrigo) 
21.05 — Optimista 
21.35 — Passeio pelo teatro 
português 
«As origens, os Au- 
tores e Os Actores» 
00.05 - Domingo desportivo 


17.15- Abertura 
17.16- Os Imigrantes 
18.00 - Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 - Hitchcock apresenta 
20.30 - Uma família às 

direitas 
21.00 — Jornal das 9 
21.30 — Montra de livros 
21.35 - Ópera 

«Eugene Onegin» 


17.15- Abertura 

17.16- Os imigrantes 

18.00 — Countdown 

19.00 — Simon Show 

20.00 - Hitchcock apresenta 

20.30 - Uma família às 

direitas 

21.00 - Jornal das 9 

21.30 — Montra de livros 

21.35 - Cinemadois 
«Estilhaços» 


arta-feira 


17.15 — Abertura 
17.16- Os imigrantes 
18.00 — Countdown 

19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock apresenta 
20.30 - Uma família às 

direitas 
21.00 — Jornal das 9 
21.30 - Montra de livros 
21.35 - Coração a quanto 


obrigas 
(Último episódio) 
22.00 — Clube de imprensa 
22.45 - O som da surpresa 
(Jazz) 


inta-feira 


17.15 — Abertura 

17.16- Os imigrantes 

18.00 — Countdown 

19.00 — Simon Show 

20.00 — Hitchcock apresenta 

20.30 - Uma família às 
direitas 

21.00 — Jornal da 9 

21.30 - Montra de livros 

21.35 - O tempo e o vento 

22.15- A conquista do es- 

paço 


17.15 — Abertura 
17.16- Os imigrantes 


18.00 — Estádio 
(Atletismo — Memorial 
Ivo Van Dame) 


21.00 - Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jomalistas 
22.05- Os desastres da 
guerra 

23.00 - Os fazedores de di- 


nheiro 
23.30 — Troféu 
(Inclui hóquei em pa- 
tins — Taça Latina) 
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e 
ss 13.00 — Jornal da tardi 1 
Quarta-feira | | 1330- Desenhos animados Sábado 
a isastaeia | 44.10 — Foi ôxito na TV 


10.00 — Abertura 

10.01 — Compacto Countdown 

13.00 - Compacto Cam- 
balacho 

16.00 - Troféu 


20.00 — Quem sai aos seus... 
20.25 — Louvre 
21.20 - RTP/Ano 30 


10.00 — Abertura 
10.01 — Troféu 


12.30 - Caminhos. 

12.55 = Novos horizontes 
13.15 Entre Barreiras 

13.50 — Destino Aventura 
14.45 — Fantasia e Realidade 
15.40 — Documentário 

16.00 — Bullman 

17.00 — Troféu 


19.00 — Palavras ditas 

19.25 — Music Box 

20.30 — Arte e letras 
«Costakis - The Col- 
lector» 

21.30 - Cine-Clube 
(Ciclo Dovjenko/J. 
Solntseva) 
«Arsenal» 

23.10 - Top Vídeo 


+ «O Comércio do Porto» 
— Revista «Finalmente... Do- 
mingo» enjeita qualquer res- 
ponsabilidade nas eventuais 
alterações que, ao longo da 
semana, possam ser efec- 
tuadas à programação int- 
clalmente prevista pela pró- 
pria Direcção de Programas 
da RTP. 


ÁUDIO - VIDEO - TV HI-FI 


ELECTRODOMÉSTICOS 


AA a e 
E lHloróscopo + 
né x 
x Pelo prof. ge US COPUS x 


CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) — Se a sua vida vai de 
vento em popa é sinal que você tem sido um excelente 
marinheiro. Esta semana tem os deuses pelo seu lado, 
pelo que pode, sem receios, atirar-se com toda a alma — 
nem que seja uma alma salgueirista — à rapariga que há 
tanto tempo quer conquistar. Deve, contudo, usar da 
maior paciência, porque consta na vila que ela não é de 
modas para os abusadores — vai mesmo à estalada 
quando vê as coisas tortas. 


TOURO (de 21/4 a 21/5) — O tabaco só lhe dá conta 
da saúde. Continue a fumar como até aqui e vai ver 
como a sua saúde económica acabará na desgraça. 
Terá, esta semana, uma boa oportunidade para fazer 
um negócio da China. Arranje já o avião e rume até 
Pequim, onde poderá fazer o dito negócio que lhe vai 
alterar completamente a vida. É que quando chegar da 
China vai ser mais um a aumentar o número de desem- 
pregados. Sorte: era muito bom que lhe saísse uma boa 
nota, não era? Também nós dizemos o mesmo... 


GÉMEOS (de 22/5 a 22/6) — Sabia que o preço do 
açucar aumentou? Não sabia? Pois fique a saber; é bem 
verdade que nem tudo o que luz é... laranja. Esperemos 
que pense bem no que vai fazer da próxima vez que for 
chamada a escolher algo ou alguém. Amor: tenha cui- 
dado com o mais que tudo. Ele é capaz de tudo e de 
mais alguma coisa. Consta que anda uma moreninha a 
fazer-lhe olhinhos... Será você? Em caso afirmativo não 
precisa de se preocupar com o mais que tudo. 


CARANGUEJO (de 23/6 a 22/7) - Com a sua capa- 
cidade de improvisão nunca ninguém o vai bater aos 
pontos. Bem no fundo, você é aquela pessoa que se 
impõe na arte de bem fazer seja o que for, nem que seja 
vender a Torre Eiffel por um preço módico. As catraias 
que o trazem pelo bico podem juntar-se, ainda esta 
semana, para ter uma conversa «sigilenta e reservosa» 
consigo. Será que você vai sair todo amassado desse 
meeting? Será que vai bater o record de cinco pisaduras 
por pestana? 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) — Você precisa de saber 
que, mais uma vez, perdeu a oportunidade de brilhar. 
Nota-se, assim, que não tem sentidode oportunidade, 
ao contrário do que acontece com os seus ídolos da 
equipa que gosta. Com esse entretimentos so futebol 
está a perder terreno no campo sentimental. É que as 
catraias nem sempre gostam de ser passadas para trás 
[5% uma redondinha. Não seja quadrado - alire-se aos 

ifes e quanto mais depressa melhor, 


VIRGEM (de 24/8 a sm O pessoal deste signo 
tem andado na maior, com festas de aniversário pelo 
meio e prendinhas pelo inteiro. No entanto, 08 próximos 
tempos não vão ser nada saborosos. Prevê-se um céu 
altamente nublado, chuvas, nortadas e feijoadas, que os 
vão deixar um tanto mal dos intestinos. Nas bebidas 
mantém-se o slogan: «se conduzir não beba». Daí que 
você possa beber na maior, mas vá direitinho para a 
cama. Não se esbarra com toda a certeza 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) - Você continua a 
faltar aos compromissos. Isso não é bom para uma 
menina que continua a ter uma das caras mais lindas 
deste planeta e que tem grandes esperanças de arranjar 
um futuro risonho. Para tanto, terá de lavar os dentes 
três vezes ao dia e não prometer aquilo que não pode 
cumprir. É que deixar os outros na expectaliva fica-lhe 
mal e a paciência tem limites. Há quem comece a pen- 
sar que você é perita em dar baile. Organize uma rifa. 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) — Essa de você 
apanhar boleia do chefe leva água no bico. Não é de 
espantar que você tenha dado em passarinho. Vista-se 
de amarelo e não faltará quem lhe dê alpista a dar com 
um pau. Por falar em pau: essa desilusão que apanhou 
recentemente não o deve deixar em baixo. Pegue num 
[ad e dê pancadinhas de amor na ex-mais que tudo. 

'ode ser que ela goste. Sorte: continua a não ter pinta 
nenhuma para a ter. Demita-se de jogar no Totoloto. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12) - Fazer projectos é 
algo de muito interessante que a vida nos reserva. Você 
está no direito de os fazer, de sonhar mesmo com um 
futuro de paz, amor e alegria, mas terá de ter em conta 
que o seu cara metade não é quem se pinta, Olhe que 
ele anda por aí numas cenas esquisitas. Trate de o 
vigiar — vista-se de homem do leme, pois é na Foz do 
Douro que ele costuma passar das marcas. 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) — Mais uma vez 
terá de se haver com uma derrota. A sua equipa conti- 
nua a dar-lhe desgostos, por isso, o melhor que tem a 
fazer é mudar de clube ou então fundar um. Com o 
alargamento há sempre lugar para mais um, Profissio- 
nalmente a sua vida pode melhorar. Os carinhos que 
arranjou só lhe vão trazer sucesso e fortuna. Trate de 
pagar umas tripinhas ao pessoal. 


AQUÁRIO Era 21/1 a 19/2) — Não seja tão derro- 
tista ao ponto de pensar que a sua vida não está a 
melhorar. Acredite nas suas possibilidades e no futuro 
que os deuses lhe reservam. Todos estamos a puxar 
por si como nunca. Puxe pela cabeça (sem a arrancar 
do pescoço) e verá como descobre toda a sua arte de 
bem fazer, de bem amar, de bem conquistar. Está bom 
de ver que queremos ser simpáticos consigo. Continue 
a tentar a sua sorte. Um dia há-de deixar de ter azar. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) - Finalmente, os peixes de 
domingo. Pode aproveitar esta semana para comer uma 
grande truta com umas batatinhas assadas. É para isso 
que você serve. Além de desaparecer de vez em 
quando do número dos chegados, você só sabe fazer 
asneiras, o que já não é mau, pois há pessoas que nem 
asneiras sabem fazer. Aponte este provérbio: provérbio. 
Diga lá que o seu signo não é o pior destes todos... 


SGO 
[4 


No passado dia 22 de 
Agosto completou os seus 
quatro aninhos a nossa ami- 
guinha Telma Lulsa Oliveira 
Morais, residente em Seixo- 
Alvo, rua N. S* dos Remé- 
dios, n.º 127, Olival, V.N. 
Gaia. 

À menina Telma o Nicolau 
deseja muitas felicidades e 
envia uma grande beijoca de 
parabéns (embora com certo 
atraso). 

Parabéns a você 

Nesta data querida 

Muitas felicidades 

Muitos anos de vida 

Hoje é dia de festa 

Cantam as nossas almas 

À amiguinha Telma 

Uma salva de palmas 


CT SLIDES EA 
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Nicolau no ano 3000 


Um dia, o Nicolau es- 
tava a passear pela flo- 
resta Naci, quando, de re- 
pente, viu um OVNI para- 
do à sua frente. O Nicolau 
entrou no OVNI e viu que 
não estava lá ninguém. 
Então, foi à sala de con- 
trole e viu um painel que 
indicava «3000 = ANO». 


O Nicolau percebeu 
que este OVNI era uma 
máquina do tempo. 
Quando ia para sair, as 
portas fecharam-se todas. 
O Nicolau, sem saber o 
que fazer, carregou num 
botão, a máquina do 
tempo começou a rodar. 


Passado um minuto a 
máquina parou. O Nicolau 
desmaiou de tanto ficar 
tonto. Quando despertou, 
o Nicolau viu a porta 
aberta. Ele, ao sair, viu 
que estava no ano 3000. 
As casas eram muito di- 
ferentes. Não eram cons- 
truídas em tijolo e ci- 
mento, mas sim em ferro. 
Os carros também eram 
diferentes. Eram super- 
computorizados e super- 
velozes. Os barcos eram 
bem mais perfeitos e na- 
vegavam velozmente. 
Não havia aviões. 


Havia naves que leva- 
vam as pessoas aos pai- 
ses que quisessem num 
minuto, mais ou menos. 
As naves também já leva: 
vam pessoas a outros pla- 
netas, desde Vénus até 
Plutão, porque já tinham 
muitas cidades construí- 
das em todos os planetas 
do nosso sistema solar, 
menos em Mercúrio, por- 
que este era de lava. 


Essas viagens só dura- 
vam alguns dias. Já ti- 
nham encontrado outro 
sistema chamado Sis- 
tema Vermelho, porque ali 
o sol era vermelho. Nesse 
sistema havia cinco pla- 
netas ainda não explo- 
rados. 


Tinha muitas outras coi- 
sas no ano 3000. O Ni- 
colau estava a andar, 
quando viu o professor Ni- 
colas. Nicolas contou ao 
Nicolau que tinha perdido 
a máquina do tempo, por- 
que ela estava ligada e foi 
parar outra vez a 1987, e 
tinha ficado ali sozinho. 


O Nicolau também con- 
tou a sua história e depois 
foram-se embora de volta 


isso 


ao presente. Ao sairem da 
máquina, esta explodiu. 
Os dois não contaram 
nada a ninguém, pois sa- 


biam que não iam acre- 

ditar. 

Nuno Manuel Branco 
Souto (10 anos) Aveiro 
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Olá meus amiguinhos 


Estamos a aproximar- 
nos do Outono, a estação 
preferida do Nicolau, e só 
em pensar nisso, a boa 
disposição retorna a esta 
cabeça de coelho e as 
coisas ficam muito mais 
claras, mais bonitas, mais 
sorridentes. 

Convosco não acon- 
tece o mesmo? 

Imaginem que o Ni- 
colau já se fartou de dar 
saltos aí pelos jardins, 


pois de onde em onde já 
se vêem folhinhas secas. 
E como é bom senti-las a 
estalar debaixo dos pés! 

Daqui por mais uns 
tempos, a natureza reves- 
te-se dos mmais variados 
tons de amarelo e então é 
que o Nicolau delira. Faz 
colecção de folhinhas se- 
cas de todas as cores e 
feitios. 

Experimentem vocês 
também. Trata-se de um 


passatempo interessante 
e instrutivo, pois devemos 
também dar o nome apro- 
priado a cada folha. Des- 
sa maneira aprendemos 
botânica e a admirar, a 
respeitar a natureza. 

Comecem hoje mesmo. 
Tirem um pouco de tempo 
para apreciarem as folhas 
das árvores e vejam como 
são belas! 

Até ao próximo do- 
mingo! 


O livro da semana 


Desta vez, o Nicolau sugere-vos a leitura do livro O SENHOR VENTO E 
A MENINA CHUVA», de autoria de Virgínia Motta com ilustrações de Lisa 
Couwenbergh. Uma edição Asa Juvenil. ç 
LEIAM LIVROS PORQUE O LIVRO É A CHAVE DA IMAGINAÇÃO! 


As árvores são 
vaidosas e mansas 
Sua ramagem elegante 
serve de palco 

aos passarinhos 

seus cantores, 

sua vida. 

E para o nosso bem 
Para a mobília 

da minha casa 

a madeira deu-me 

ela também. 
Lembra-te dela sempre 
Pois sem ela 

não somos ninguém 
Do papel até à cola 
deu-nos ela tudo 
também... 


Maria Cristina Gouveia 
Barbosa (12 anos) 
Lugar da Relva — Esmoriz 
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Para sempre 
criança 


Dedicado a todas as 
crianças deste país 


Criança! 
Quem me dera ser toda a vida 


Vive criança 

Mas não cresças 

Não queiras ser adulto 
Sê apenas uma criança 


A criança 

Não tem maldade na alma 

Só nasce para dar amor 

Porque foi gerada através de amor 


Mas depois o adulto 

Vai dar-lhe tudo aquilo 

Que ela nunca deveria ter: 

O ódio, a inveja, a hipocrisia 

E tantas outras coisas mais 

«É preciso que se aprenda a viver» 
Dizem os pais às criancinhas 


Se esses pais não fossem adultos 

Essas criancinhas poderia ser eternamente crianças 
E todas as crianças do mundo serem felizes 

E toda a gente teria amor para dar 

Por isso digo-o: sou criança 

E criança quero ser 

Para que nasça outra criança 


Quem quiser rir que ria 

Quem quiser gozar que goze 
Eu sou e serei sempre criança 
E, até quando vier a morte 
Há-de levar um corpo velho 
Com uma alma de criança 


Está alerta Criança 

Não deixes nunca de o ser 
Porque a coisa mais bela 

É saber ser criança toda a vida 
E nunca o deixes de ser 


Criança 

Tu és a minha última esperança 
De encontrar o Amor e tudo o que 
Há de bom nesta vida 

E esquecer tudo o que há de mal 


Adultos 

Voltem, voltem a ser crianças 
Deixem o mundo ser habitado 
Apenas por crianças e o 
Mundo será um paraíso. 


Alfredo Guimarães/1987 
Porto 


Coluna 
Jovem 


DOIS POEMAS AO SOL 


1 — Duas gaivotas 
enamoradas 
festejam 
o seu noivado. 


O mar 
é o padrinho 
eu 


o solitário 


2- É indispensável o 
verbo amar 
as renovações 
das flores 


E o amanhecer 
das consolações. 


É essencial estar 
mais vivo 
do que nunca. 


Pedro dos Montes 
anta Maria da Feira 


A capela de S. Geraldo, em Maceda (Ovar), é o 
templo onde se venera e anualmente se faz a festa em 
honra de N. Sº da Saúde, a 15 de Agosto. 

Há quem diga que data do século XV, tendo sido 
reconstruída no século XVIII, restaurada em 1935 e re- 
novada em 1973, quando paroquiava a freguesia o re- 
verendíssimo padre David Pereira Coelho. 

Nesta última data a sua aparência foi alterada com 
a construção duma torre que veio substituir uma sineta 
existente a nascente. 

É uma das mais lindas capelas do nosso concelho e 
de tal maneira é bonita por dentro, que é digna de ser 
visitada e apreciada. 

Fica no Lugar do Campo e vê-se muito bem da 
Estrada Nacional n.º 109, que ali passa a pouca dis- 


tância. 


Paulo Salvador Machado de Oliveira Lopes (13 anos) 
Lugar da Carvalheira — Maceda 3880 Ovar 


O novo Mundo 


(1.º episódio) 
A DESCOBERTA DA AMÉRICA 


A Índia é um país muito rico, por isso todos os 
países da Europa estavam a fazer um projecto 
para descobrir o caminho marítimo para a Índia. 

Um genovês, Cristóvão Colombo vai a Portu- 
gal e na corte de D. João Il diz-lhe que alcançará a 


India pelo Ocidente. 


O Rei diz que é impossivel e não aceita os 
projectos de Cristóvão. Este vai então oferecer os 
seus serviços aos reis de Espanha, Fernando e 
Isabel, que lhe dão o patrocínio, pois estavam 


pouco informados. 


É do sul de Espanha, com três barcos, que 
Cristóvão Colombo chega à América, pensando 
ter descoberto a Índia, por isso dá o nome de 
índios aos nativos que lá viviam. Essa é a razão 
pela qual essas tribos são chamadas, actual- 


mente, de índios. 


(continua) 


Bruno Santos Ribeiro (11 anos) 
Monte das Portas — Esmeriz 


47600 V.N. Famalicão 


Passatempo 


ATENÇÃO AMIGUI- 
NHOS: 


Os meus amiguinhos 
podem ganhar um auto- 
colante gigante do As- 
terix. E como podem ga- 
nhá-lo? 

É muito fácil: basta as- 
sinalar com um círculo as 
seis diferenças destes de- 
senhos. Recortar, depois, 
pelo tracejado a figura 
onde foram marcadas as 
diferenças e recortar tam- 


bém o cupão e preenchê- 
lo, e enviar tudo num en- 
velope para a morada in- 


Quem quer 
trocar selos 


Caro amigo Nicolau: 

Eu chamo-me Américo, 
tenho 12 anos e coleccio- 
no selos, mas comecei há 
pouco tempo e precisava 
da tua ajuda para conse- 
guir contactar outros pe- 
quenos coleccionadores 
como eu. 


Espero que me faças 
este favor. 


Deste sempre teu 
amigo, 


Américo Gomes de Al- 
meida 

R. Central de S.Paio 
4445 Ermesinde 


Querido amiguinho 

Aqui deixo o teu recado, 
e gostei muito que tives- 
ses escrito. Vamos es- 
perar que os amiguinhos 
que coleccionam selos te 
escrevam e façam trocas 
muito proveitosas. 

Um abraço do Nicolau. 


Quadra 


EU DANTES PARA TE 


VER, 

SALTAVA TRINTA QUIN- 
TAIS; 

AGORA P'RA TE FUGIR, 
SALTARIA MUITOS MAIS. 


Capela de 6. Geraldo em MACEDA-Crsr 


Pado Salvador Machaclo ole Oliveira dgpes 
logar do Cortatheirs-Secedo seo Ob. 


dicada. 

Depois, eu tirarei um à 
sorte e o que sair vai ser 
contemplado com um au- 
tocolante gigante. Os ou- 
tros receberão uma pren- 
da-recordação. 


Concorram amiguinhos! 


Paulo Jorge Ferreira de 
Almeida (12 anos) 

Casa n.º 70 - FORNOS 
4630 MARCO DE CANA- 
VESES 


PASSATEMPN " AS 


O CANTINHO DN NI 


C.r 


ATA DE NASCIMEN 
| TELEFONE( SE TIV 


au ec 


FENVIAR PARA: 


EAR ge FORAES 


SEIS DIFERENÇAS "h 


COLAU 


OSTAL:========——— 


TO: 


ER):==——==———. === 


LES DDS sasee-n=nas 


Adivinhas 


1. Tem barbas e não tem 
queixo 
este bicho montanhês! 
Tem dentes e não tem 
boca 
tem cabeça e não tem pés 


2. Qual é a coisa, 
qual é ela 
que cai no poço 
e não se molha? 


3. O que é que é 
que só tem um dente 
fala para toda a gente? 


4. Sou um pobre soldadinho, 
minha casa não tem teiha, 


quando vou a entrar p'ra 
ed. E re est ela 
! é preciso entrar de es- 
1 guelha? 
1 
EIRA DE ALMEIDA 1 in Jornal «O ENGENHO 
NAVESES 1 CAS» da ESCOLA Nº 1 da 
a EEE qu o E E cg ---e=-——5 FEIRA 


Passatempos 


Por DIAS PEREIRA/Soluções na pág. 17 


Es .Ee..B Voom, por 
Ven=8, » clt Po dos 
E.lonh.s 


Mes «8 golonhos nene. 
Vecro. o altere 


des .g.ees 


D.t.d. chen.s 


º 
º 
o% 
'p oº 
Fo) º s º 
Dx E) 
Ja Ls º 
BATG E e 
SC Bal a 
CHRR Õ 
VALE 
(vDs 
HAGT 
B 2346 
QXZ2N . 
HUDE Fuga de vogais (3) 
LNBS , é 
cor ; Neste texto dactilografado, fugiram as vo- 
sê Aa gais. Veja se o consegue reconstituir. Valeu? 
ALNS + . 
CQEU Poder de captação e golpe de vista 


veja, estimado, leitor, se consegue dizer qual dos rectângulos contém mais 
pontinhos pretos e qual o que contém menos. E para se entreter neste domingo vê 

Sopa de letras O) vendo se consegue dizer os pontinhos dos demais rectângulos. 

Procure, nesta Sopa de letras, as palavras que no 
texto se encontram em destaque. As palavras encontram- 
se na horizontal, na vertical e na diagonal 

Era o lugar onde Frei Roy se ACHAVA uma quadra 
PEQUENA, alumiada escassamente por uma FRESTA 
ESGUIA e engradada de grossos varões de ferro a qual 
dava para uma espécie de sagmão, ainda mais ACANHA- 
DO que o APOSENTO. A abóbada deste era de pedra; de 
pedra as PAREDES e o PAVIMENTO: ao redor viam-se 
por úncio adereço muitas arcas chapeadas de ferro. 

O MONGE ENTRARA na casa das arcas da Coroa — 
do «recábedo do regno». 

As duas personagens que ali ESTAVAM, afora a que 
ABRIRA a porta, eram D. Fernando e D. Leonor. 


Pereira. 


Pereira. 


5 


Alexandre Herculano — O Bispo Negro 


(E 


Ponto de interrogação 


Que sinais de operações aritméticas colocaria 
entre os números para no final obter o resultado 
indicado? 


HHEHHE:S 


As operações (6) 


é E este psdempo é o oposto da IN- 
RROGAÇÃO. E u8? Porque aqui já 
Coloque as pedras de dominó que estão soltas estão Ps tao os ris das pinto Ê 
no conjunto em baixo, de maneira a obter as somas só dispôr convenientemente os números 
indicadas. apresentados, para se obter o resultado apre- 
sentado. 


Dominó () 


Labirinto (5) 


E, para terminar, cá temos a agradável 
presença dum original Labirinto de. Dias 


Com um abraço, passem um BOM DO- 
MINGO até ao próximo, do Amigo Dias 


a a O = E E O A O E A a E e E Ho, E 
nas » W HO 
EE H BANHAs 
| [1 1 js 
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r | Em 
Rol Ny EA 
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MERCADOS e 
NAVEGAÇÃO e 
LEGISLAÇÃO e 
IMPORTAÇÃO e 
EXPORTAÇÃO e 
TRANSPORTES e 


e CÂMBIO 
e SEGUROS 
e MARKETING 


INVESTIR NA QUALIDADE 


- mese e gapaio 
NIE TER ei rei ia e et DIE ERG CSA it ES RE PS STD tip a 


MESUTIITS” 


MY 


[id 


CTESTRET STIPES Tam Frer 


Petr pero 


ii 


H 


comércio externo 


6. Ee ER 


Aprenda Comércio Externo 


Por ANTÓNIO R. CAMPO GRANDE 


Índice alfabético 
de mercadorias 
de acordo com a NAB 


(Nomenclatura Aduaneira de Bruxelas) 


A 


(Continuação). 


- calconitrato de 
- carbonato de 
-cianato de 
- clorato de 
-cloreto de 
-cromato de . 
- dicromato de . 
- e alumínio, sulfato duplo de .. 
- e cobre, cloreto duplo de 
- e cromo, sulfato duplo de . 
- e estanho, cloreto duplo de 
—eferro, sulfato duplo de 
—e níquel, sulfato duplo de 
-e potássio, fosfato duplo di 
-e sódio, ortofosfato monoácido duplo de .. 
- e zinco, cloreto duplo de 
= ferrocianeto de . 
=fluorborato de 
—fluoreto de .. 
= fosfato de 
-fosfito de 
- hidrato de, quaternário 
= hidróxido de 
- hipoclorito de .. 
- hipossulfito de 
-iodeto de .. 
- lactato de 
- metaborato de 
- molibdato de 
-nitrato de . 
-nitrito de 
-oxalato de 
- perclorato de . 
- persulfato de . 
- polissulfeto de 
- rodanato de 
-sal de, quate 
- seleniato de 
- sulfato de 

— sulfeto de 

— sulfito de . 
— sulfonitrato de 
—tartarato de . 
—tiocianato de 
— tiossulfato de . 
— tungstato de . 
- vanadato de 
-volframato de 
AMONITRATO . 
AMORTECEDO! 
- automático para porta 
AMOSTRADOR (Preparativo para Pré-Tratamento 
de Amostras Sólidas) .. 
AMPICILINA .... 
AMPLIADOR PARA FOTOGRAFIA 
AMPLIFICADOR 

— com sintonizador («receive 
- eléctrico de alta frequência 
- eléctrico de baixa frequência 
— eléctrico de média frequência 
AMPOLA 

— auto luminescente («betalights») .... 
— de gás de descarga para lâmpada de vapor de mercúrio 
— de injecção, tubo de vidro para 


— de substância fluorescente .. 
— de vidro, máquinas e aparelhos para encher e fechar 


— de vidro não especificada . 
—de vidro para garrafa térmica 
— de vidro para lâmpada . 

— de vidro para recipiente isolante 


— de vidro para válvula electrónica 70. 
— produtora de raios X ..... 90.27 
— revestida de substância fluorescente 85.20 
ANACÁRDIA, GOMA 13.02 
ANÁGUA ... 60.04 
ANALGESINA 29.35 
— derivado de 

—salde . 

ANALISADOR 

- bicromático, baseado no emprego de células 

fotoeléctricas ... 


— clínico fotométrico computorizado 
— de fluorescência provocada por raio X por substância 
radioactiva 


—de pH e gases sanguíneos . 
ANANÁS 
ANATASE . 


ANATOMIA 

—colecção ou espécie de Ê 

— estampa para estudo de . 4911 
— modelo para estudo de 90.21 
ANATOXINA .... K 


ANCHOVA (Veja também Peixe) 
ANCINHO .. 
—eleirador-desenraizado! 


ÂNCORA 
—deaço . 
—de ferro 


ANCORAG 

ANCORETA DE MADEIRA 44.22 
ANDADOR . 97.01 
ANDAIME 73.21 
ANDALUZITA 25.07 
ANDRENOSTERONA 29.39 


ANEL 
— de aço galvanizado, para cabo ... 


— de aro de roda, para veículo automóvel 87.06 
— de borracha natural, para vedação 40.14 
— de desgaste, de ferro ou aço .. 73.32 
— de fechamento fronteiro para aspirador de pó 40.14 
—de latão .... 7415 
— de matéria plástica, para vedação 39.07 
—de motor, para liquidificador ... 40.14 
— de vedação da haste do pistão do cilindro hidráulico 84.07 
— de vedação para rolamentos .. 84.62 
— desconectador de tubos plásticos . 39.07 
— em zamac, para iubrificador de linha ou filtro de ar 84.65 
— para bomba centrífuga .... 84.10 
— para máquina filatória intermitente 


— retentor para condensador 
ANEMÓMETRO ... 


ANESTESIA 
— aparelho de .. 
—dentária, seringa para 


— endobrônquica, acessórios para 90.17 
— endotraquial, acessório para 90.17 
— endovenosa, pues reto usado em 30.03 
—geral, medicamento pai 30.03 
ANESTÉSICO DE USO EM ODONTOLOGIA 30.03 
ANETOL ... 29.08 
ANEURINA 29.38 
ANGIOGRAÍ 

PARA... 

ANIDRIDO 

— acético .. 29.14 
— antimónico 28.28 
— antimonioso 28.28 
—arsénico 28.13 
—arsenioso . 28.13 
—bórico .. 28.12 
— butírico 29.14 
=carbónico 2813 
— crómico 28.21 
—estânico .. 28.28 
—fosfórico 28.10 
—ftálico .. 29.15 
EA 28.13 

29.15 
28.22 

—molíbdico ... 28.28 
— permangânico .. 28.22 
— plúmbico 28.27 
— propiónico .. 29.14 
= silícico 28.13 
— sulfuroso 28.13 
—toxílico 29.15 
—túngstico 28.28 
— vanádico 28.28 
ANIDRON . 32.09 
ANIDROX 38.19 
ANIL.. 32.05 
ANILHA . 76.16 
ANILINA 29,22 
— derivado de 29.22 
—salde .... 5 
ANIMAIS 

—barbatana de 05.09 
—bico de 05.09 
— casco de 05.09 
— chifre de 05.09 
—garrade . 05.09 
— ponta de 05.09 
— sangue de 05.15 
— unha de .. X 
-vivos ... 

ANIS 

— estrelado, óleo de 

—óleo de .. 

ANISETE . 

ANÍSICO 

— ácido 29.16 
—álcool . 29.08 
—aldeido 29.11 
ANISIDINA 29.23 
ANISILA, ACETATO DE 


ANISOL ... 


ÂNODO 
—de chumbo 78.06 
74.19 
80.06 
74.19 
75.05 
Tas 
85.18 
—de titânio 81.04 
—dezinco . 79.06 
ANTENA MONTADA 85.15 
ANTIBIÓTICO 
— actinomicetina 29.44 
— actinomicina 29.44 
— bacitracina 29.44 
—cloranfenic: 29.44 
— clorotetraciclina 29.44 
— em preparação forrageira .. 23.07 
— em ração equilibrada para alimentação de animal .. 23.07 
— eritromicina 29.44 
— estreptomicina .. 29.44 
— estreptotricina . 29.44 
— gramicidina... 29.44 
— lasalocida sódica 29.44 
— medicamento com base de, não especificado 30.03 
— oxitetraciclina 29.44 
— penicilina 29.44 
—tirocidina 29.44 
—tirotricina 29.44 
ANTIBOTRÓPIICO, SORO . 30.02 
ANTICORROSIVO 
— preparação líquida ..... 38.19 
—silicato de sódio, em solução aquosa 28.45 
—tripolifosfato de sódio, de grau técnico, em pó . 28.40 
ANTICRIPTOGÂMICA, PREPARAÇÃO . 38.11 
ANTICROTÁLICO, SORO .. 30.02 
ANTIDIFTÉRICO, SORO 30.02 
ANTIESTÁTICO . 34.02 
ANTIGANGRENOSO, SORO 30.02 
ANTÍGENO IMUNIZANTE .. 30.02 
ANTIGUIDADE, OBJECTO DE 99.06 
ANTIMENINGOCÓCICO, SORO 30.02 
ANTIMICROBIANO, SORO ... 30.02 
ANTIMONIAL, MEDICAMENT. COM 
DE CONTRA ESQUITOSSOMOSE 30.03 
ANTIMONIATO 
—de chumbo 28.47 
—de potássio 28.47 
—de sódio . 28.47 
— não especifica( 2847 
ANTIMÔNICO, ANIDRIDO 28.28 
ANTIMÓNIO 
=cloreto de ..... 28.30 
—e potássio, tartarato dup! 29.16 
— fluoreto de .. 28.29 
— iodeto de 28,90 
— lactato de 29.16 
—minério de .. 26.01 
— oxicloreto de . 28.30 
—oxiodeto de 28.30 
— pentacloreto de 28.30 
— pentafluoreto de 28.29 
— pentaiodeto de 28.30 
— pentassulfeto de 28.35 
— pentóxido de .. 28.28 
— sulfato de .. 28.38 
— sulfetos de 28.35 
—tetróxido de 28.28 
—tricloreto de 28.30 
=trifluoreto de . 28.29 
=triiodeto de 28.30 
—trióxido de 28.28 
—trissulfeto de . 28.35 
ANTIMONIOSO, ANIDRIDO 28.28 
ANTIOFÍDICO, SORO 30.02 
(Continua ) 
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Importação/Exportação 
Transportes e fretes 
Seguros e Câmbio 
Organização de Feiras 
Documentação Geral 
Marketing e Despachos 


Duração: 
e 6 semanas 
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e 2.º, 4 e 6.º-feiras, das 19.30 às 22 h 


Local do Curso: 
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Notas 
Explicativas 


Legislação Aduaneira de Bruxelas 


Continuação 


Ao sal (cloreto de sódio), utilizado na preparação do 
peixe salgado ou em salmoura, pode adicionar-se nitrito 
ou nitrato de sódio. Na preparação do peixe salgado po- 
dem também empregar-se pequenas quantidades de açú- 
car, sem que, por isso, se altere a sua classificação 

Os peixes que tenham sofrido alguns destes pre- 
paros e a farinha de peixe (mesmo que lhe tenha sido 
extraído o óleo por exemplo, pela acção de solventes) 
própria para alimentação humana também se incluem na 
presente posição. 

As barbatanas de tubarão, sem pele, simplesmente 
secas, e as partes de barbatanas de tubarão que tenham 
sido imersas em água fervente, sem pele ou transtorma- 
das em fibras antes da secagem, incluem-se nesta po- 
sição. 

Às vezes, O peixe fumado submete-se, quer antes, 
quer no decurso (defumação a quente) da operação de 
defumação, a um tratamento térmico que ocasiona uma 
cozedura parcial ou total da carne do peixe. O peixe 
sujeito a este tratamento mantém a sua classificação por 
esta posição desde que não tenha sofrido outros preparos 
que lhe eliminem a característica de peixe fumado. 

As peles comestíveis de peixes, secas, salgadas, em 
salmoura ou fumadas, também se incluem nesta posição. 

Excluídas as disposições que antecedem relativas a 
peixe fumado, o peixe cozinhado e o que tenha sido 
submetido a qualquer outro preparo (como a conservação 
em óleo, vinagre ou escabeche) classificam-se pelo n.º 
16.04. As sopas de peixe cabem no n.º 21.05. 

As principais espécies que se apresentam nos esta- 
dos anteriormente indicados são: a sardinha, biqueirão 
(anchova), atum, salmão, arenque, bacalhau e espécies 
similares do bacalhau. 


03.03 - Crustáceos e moluscos (mesmo separados da 
concha ou casca), frescos (vivos ou mortos), refri- 
gerados, congelados, secos, salgados, ou em sal- 
moura; crustáceos com casca, simplesmente co- 
zidos. 


Esta posição compreende: 

1) Os crustáceos e moluscos, mesmo separados da 
concha ou casca, frescos (vivos ou mortos), refrigerados, 
congelados, secos, salgados ou em salmoura. 

2) Os crustáceos, com casca, cozidos em água ou 
em vapor, mesmo que lhes tenham sido adicionadas pe- 
quenas quantidades de produtos químicos destinados a 
conservá-los trasnsitoriamente, eventualmente refrigera- 
dos ou congelados. 

Citam-se, como principais variedades de crustáceos, 
a lagosta, o lavagente, o lagostim, o caraguejo e o ca- 
marão e, de moluscos, a ostra, o mexilhão, a ameijoa, o 
choco, O búzio e o caracol. 

Também se incluem na presente posição as partes 
de crustáceos (por exemplo, caudas e abdómens, de 
lagostas, lavagantes e lagostim, e pinças de caranguejos) 
desde que, no caso de se apresentarem sem casca, não 
tenham sido submetidas a tratamentos diferentes dos in- 
dicados no anterior parágraio 1). 

Também cabem nesta posição as ostras pequenas, 
destinadas aos parques ostreícolas, e afarinha de crustá- 
ceos e moluscos própria para a alimentação humana. 


Excluem-se da presente posição: 

a) Os chouriços do mar e outros equinodermes; quando vivos, 
classificam-se pelo n.º 01.06; 

b) Os crustáceos (e as respectivas partes) e os moluscos, 
preparados ou conservados por processos não previstos na pre- 
sente posição (por exemplo: os crustáceos cozidos, mas sem 
casca, os moluscos cozidos e os moluscos conservados em vina- 
gre), os quais se incluem no n.º 16.05. 


CAPÍTULO 4.º 


Leite e.lacticínios; ovos de aves; mel natural; 
produtos comestíveis de origem animal, não es- 
pecificados 

Notas ao capítulo: 

1) Considera-se como feite, o leite inteiro ou desna- 
tado, o leitelho (ou leite batido), o soro, o leite coalhado, o 
képhir, O iogurte e outros leites fermentados ou acidifi- 
cados. 

2) O leite e a nata, em recipientes metálicos hermeti- 
camente fechados, consideram-se conservados, na acep- 
ção do n.º 04.02. Pelo contrário, não se consideram con- 
servados, na acepção dessa posição, o leite e a nata 
unicamente pasteurizados, esterilizados ou peptonizados, 
desde que não se apresentem em recipientes metálicos 
hermeticamente fechados. 


Considerações gerais 


Este capítulo compreende: 
1) O leite e lacticíínios: 


A) O leite, que, na acepção do presente capítulo, 
engloba: 

1) O leite inteiro. 

2) Os leites de que se eliminaram alguns dos consti- 
tuintes naturais, tais como o leite desnatado, o leite batido, 
o leitelho e o soro. 

3) Os leites adicionados de constituintes naturais do 
leite, tais como os leites enriquecidos de vitaminas ou de 
sais minerais. 

Continua 


«Documento Unico» 


Por MANUEL PINHO 


Continuação 


14. Quais as modalida- 
des de utilização do 
«documento único»? 


O «documento único» 
tanto pode ser utilizado na 
sua versão completa de 8 
exemplares, como frac- 
cionadamente. 

A utilização coompleta 
cria uma cadeia docu- 
mental entre os interve- 
nientes numa operação 
de troca de mercadorias 
no país de expedição e no 
país de destino. 

As dificuldades de 
adaptação dessa cadeia 
documental a múltiplas si- 
tuações reais (a título de 
exemplo: os problemas 
que se levantaram, em 
caso de utilização com- 
pleta, à aplicação de regi- 
mes especiais de desal- 
fandegamento; a necessi- 
dade de não comprome- 
tero desenvolvimento dos 
procedimentos informati- 
zados já em aplicação; o 
acréscimo de dificuldades 
que adviriam, em caso de 
utilização completa, 
quando as formalidades 
de expedição e de trânsito 
não fossem cumpridas na 
mesma estância aduanei- 
ra) levaram a que, a par 
da utilização completa do 
«documento único», hou- 
vesse que admitir a sua 
utilização fraccionada. 

Do princípio da utiliza- 
ção fraccionada decorre. 
que, em nenhum caso: 

— o expedidor/exporta- 
dor seja obrigado a forne- 
cer ao destinatário os 
exemplares do «docu- 
mento único» necessários 
ao cumprimento das for- 
malidades no país de des- 
tino; 

— o destinatário seja 
obrigado, no país de des- 
tino, a utilizar os exempla- 
res que lhe tenham sido 
enviados (pelo expedidor, 
exportador, fornecedor 
das mercadorias, etc.), 
podendo sempre recorrer 
a novos exemplares para 
cumprimento das formali- 
dades nesse país. 


14.1 O que é a utilização 
completa? 


Em casos de utilização 
completa, o interessado 
utilizará um maço (2) que 
contenha os exemplares 
necessários ao cumpri- 
mento das formalidades 
de expedição, de trânsito 
comunitário e das que de- 
vam ter lugar no país de 
destino (v.g. a introdução 
no consumo). 

A informação aposta no 
exemplar n.º 1 é selectiva- 
mente reprodúzida graças 
ao papel autocopiante 
utilizado, em algum ou na 
totalidade dos exemplares 
restantes. 

Entre as estâncias 
aduaneiras de partida e 
de destino poderão ser 
apostas, se for caso disso 
e unicamente nos exem- 
plares 4 e 5, determina- 
das menções relativas à 
operação de transporte 
(transbordos ou outros in- 
cidentes ocorridos 
durante o percurso). 

Uma vez cumpridas as 
formalidades de trânsito 
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comunitário no pais de 
destino, devem as decla- 
rações relativas à sujei- 
ção das mercadorias a um 
regime aduaneiro nesse 
país, se for caso disso, 
ser devidamente comple- 
tadas e assinadas pelo 
declarante, antes de 
serem entregues na es- 
tância aduaneira respec- 
tiva. 


14.2 O que é a utilização 
fraccionada? 

Nesta modalidades os 
interessados utilizarão 
para cada uma das fases 
de uma operação de troca 
de mercadorias — apenas 
os exemplares do «docu- 
mento único» necessários 
ao cumprimento das for- 
malidades relativas à fase 
ou fases escolhidas. 

Assim, a título de exem- 
plo: se a fase de operação 
de troca escolhida for a 
importação, devem ser 
utilizados apenas os 
exemplos 6,7 e 8;sefora 
exportação, apenas os 
exemplares 1,2€3, se for 
o trânsito comunitário, 
apenas os exemplares 1, 
4,5e 7; se se tratar de 
expedição e trânsito con- 
juntamente, os exempla- 
res 1,2,3,4,5e7,etc. 

(1) Os operadores econó- 
micos que o desejarem po- 
derão imprimir tipos de ma- 
gos de formulários corres- 
pondentes às suas necessi- 
dades, desde que o façam 
em conformidade com o mo- 
delo oficial aprovado. 

(2) Trata-se do maço de 8 
exemplares de versão com- 
pleta. 

Caso o interessado queira 
antes utilizar a versão 2x4» 
deverá preencher dois ma- 
gos: o primeiro correspon- 
dendo, quanto ao seu con- 
teúdo, aos exemplares 1 a 4 
da versão completa e o se- 
gundo aos exemplares 5 a & 
dessa mesma versão. 


15. Responsabilização 
do declarante 


1. A adopção do «docu- 
mento único» não vem 
modificar as regras em vi- 
gor relativas à responsa- 
bilização do declarante ou 
do seu representante. 

O ar. 8º do Regula- 
mento (CEE) n.º 678/85, 
de 18 de Fevereiro de 
1985, ou «regulamento de 
base», reflectindo um 
princípio de ordem geral 
quanto à responsabiliza- 
ção do declarante (a pes- 
soa que assina a declara- 
ção em conformidade 
com as disposições em vi- 
gor no Estado-membro de 
expedição ou de destino), 
estabelece que a entrega, 
na estânciab aduaneira 
competente, de uma de- 
claração assinada, por si 
ou pelo seu represen- 
tante: 

a) exprime a vontade do 
interessado em declarar 
as mercadorias para o re- 
gime solicitado; 

b) vincula-o, em confor- 
midade com as disposi- 
ções em vigor no Estado- 
membro onde é entregue 
a declaração, quanto: 

— à exactidão das indi- 
cações que figuram na 
declaração; 

— à autenticidade dos 
documentos anexos; 

— à observância de to- 
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das as obrigações ineren- 
tes à sujeição das merca- 
dorias ao regime em 
causa. 

2. Importa referir, no en- 
tanto, que em caso de 
utilização fraccionada do 
«documento Único», cada 
declarante ou seu repre- 
sentante, assim como 
cada responsável princi- 
pal (tal como definido na 
alínea a) do art.º 11.º do 
Regulamento (CEE) n.º 
222/77 do Conselho, de 
13 de Dezembro de 1976, 
relativo ao trânsito comu- 
nitário) ou, se for caso dis- 
so, o seu representante 
habilitado — apenas são 
responsáveis pelos dados 
relativos ao regime que 
tenham solicitado. 

Os mesmos são toda- 
via obrigados, antes de 
proceder à entrega da de- 
claração nos serviços 
aduaneiros, quer a verifi- 
car, quanto às casas que 
lhes digam respeito, a 
exactidão dos dados exis- 
tentes e a sua aplicabili- 
dade às mercadorias em 
causa e ao regime solici- 
tado, quer a completar as 
declarações, se for caso 
disso. 

A existência de quais- 
quer diferenças deverá 
ser imediatamente comu- 
nicada aos serviços adua- 
neiros competentes, con- 
vindo, nestes casos, fazer 
as declarações a partir de 
novos formulários. 


16. Porquê a adopção 
antecipado do «docu- 
mento único» em Por- 
tugal? 

Entre a aprovação dos 
regulamentos neces- 
sários à aplicação da re- 
forma «documento único» 
easua entrada em vigor — 
dispõem os Estados- 
membros de apenas 18 
meses para realizarem as 
transformações e adapta- 
ções internas necessárias 
a essa aplicação. 

Dada a complexidade e 
extensão da reforma em 
causa, a que haverá que 
acrescer a profunda dis- 
semelhança entre os ft 
mulários actualmente ut 
zados na importação e ex- 
portação em Portugal e o 
«documento único», afi- 
gurou-se da máxima con- 
veniência empreender 
com a antecipação possí- 
vel os trabalhos atinentes 
às transformações e 
adaptações necessárias. 

Está assim a Direcção- 
Geral das Alfândegas pro- 
fundamente empenhada 
em aplicar, em data an- 
terior a 1 de Janeiro de 
1988, formulários nacio- 
nais baseados no «docu- 
mento único», adoptando 
em conformidade, na me- 
dida do necessário e a ti- 
tulo de disposições inter- 
nas — os normativos co- 
munitários que regulam 
aquele «documento». 

Só assim poderão ser 
evitadas, em 1 de Janeiro 
de 1988, transformações 
bruscas, de consequên- 
cias imprevisíveis no fun- 
cionamentoo dos serviços 
aduaneiros e na boa mar- 
cha do processo de desal- 
fandegamento das merca- 
dorias. 

Numa fase posterior — 


mas também antes de 1 
de Janeiro de 1988 — está 
igualmente prevista a pos- 
sibilidade de tornar exten- 
sivas essas aplicações às 
trocas comerciais com a 
vizinha Espanha, decor- 
rendo negociações nesse 
sentido.” * 


(1) Os exemplares dados 
referem-se à utilização de 
exemplares da versão com- 
pleta. 

Caso o interessado opte 


antes pela versão «2x4», os 
princípios aplicáveis são os 
mesmos, todavia, quando a 
escolha em matéria de util- 
zação fracionada recaia so- 
bre o trânsito comunitário, 
isoladamente ou associado a 
outra(s) fase(s) da operação 
de troca de mercadorias, o 
interessado terá de recorrer 
sempre a exemplares perten- 
centes a dois maços sucessi- 
vos da versão «2x4», 
+ Artigo extraído, com a devida vê- 
nia, do Boletim Informativo da 
Associação Industrial do Minho. 


Certificado 
de Habilitação 
em Comércio 
Externo 


Tendo em vista a entrega do Certificado de Habilita- 
ção em Comércio Externo da Associação dos Profissio- 
nais (APPCE), que instituímos, a todos os alunos que 
completaram este curso, incluindo os que frequentaram 
no Palácio da Bolsa, junto à Associação Comercial do 
Porto e junto do IPAM (Instituto Português de Admnistra- 
ção de Marketing), vimos pela presente convidá-los a 
participarem de uma reunião que pretendemos levar a 
efeito na segunda quinzena do mês de Setembro, 
em dia a determinar e a realizar num hotel desta cidade. 

Ficam igualmente convidados a comparecer os parti- 
cipantes das Primeiras Jornadas Nacionais de Formação 
em Comércio Externo. 

Além da sessão para distribuição dos certificados, 
será também realizado um almoço de confraternização 
pelo que desde já muito lhe agradecemos nos prestigie 
com a sua comparência. 

Agradecemos-lhe a fineza de nos confirmar a sua 
presença pelos telefones 62633 ou 62666, a partir do dia 
7 de Setembro, com qualquer pessoa da nossa secretaria 
e no horário das 9.00 horas às 12.00 horas ou das 14.00 
horas às 18.00 horas, diariamente, quando já estaremos 
habilitados a poder informar detalhes e o dia exacto do 
nosso encontro. 


DE TERMOS 
USADOS 

EM COMÉRCIO 
INTERNACIONAL 


Dicionário de Termos Usados 
em Comércio Internacional 


Já se encontra concluída a publicação do Dicionário 
de Termos Usados em Comércio Internacional de autoria 
de A. Campo Grande, destinado especialmente aos alu- 
nos dos cursos práticos de importação e exportação, mas 
também a todos quantos de uma ou outra forma se encon- 
tram ligados às operações de Comércio Internacional. O 
volume, com um total de 170 páginas, inclui quatro ane- 
xos — «Incoterms», «Créditos Documentários», «Regras e 
usos uniformes relativos a Comércio Internacional» e 
«Conhecimento de embarque» — e pode ser adquirido 
junto à APPCE — Associação Portuguesa de Profissionais 
em Comércio Externo, Av. Boavista, n.º 80, 1.º, 4000 
Porto, com os telefones: 62633, 62666. 
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comércio externo 


NELS! 


Continuação 


A seguir passamos ao oitavo artigo na sua ver- 
são actual, adoptada em 1953, e que se chama: 


8 — CUSTO, SEGURO E FRETE - CIF 


CIF significa «custo, seguro e frete». Este termo 
é, basicamente, o mesmo que C&F mas, por 
acréscimo, o vendedor tem de fazer o seguro marí- 
timo contra os riscos de perda ou dano à merca- 
doria durante o transporte. O vendedor faz o con- 
trato com a seguradora e paga o prémio do seguro. 


8.1 — DEVERES ESSENCIAIS DO VENDEDOR 


8.1.1 — Fazer o contrato para o transporte e 
pagar o frete até ao porto de destino indicado. 

8.1.2 — Entregar a mercadoria a bordo. 

8.1.3 — Obter a licença de exportação e pagar 
os direitos e taxas de exportação, se necessário. 

8.1.4 — Fazer o contrato para o seguro da mer- 
cadoria durante o transporte e pagar O prémio do 
seguro. 

8.1.5 — Fornecer ao comprador a factura, um 
conhecimento de embarque limpo e uma apólice ou 
certificado de seguro da carga. 

8.1.6 — Pagar os custos da descarga desde que 
estejam incluídos no frete. 


8.2 — DIFERENÇA DE C&F 


A única diferença entre C&F e CIF é que, se- 
gundo este termo, o vendedor tem, por acréscimo, 
a obrigação de fazer o seguuro. 


8.3 — DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 


8.3.1 — Factura comercial. 
8.3.2 — Conhecimento de embarque. 
8.3.3 — Apólice de seguro. 


8.4 —- DOCUMENTOS FACULTATIVOS 


8.4.1 — Certificado de origem, factura consular. 
8.4.2 — Outros documentos necessários para o 
despacho aduaneiro na importação, 


8.5 — DEVERES ESSENCIAIS DO COMPRADOR 


8.5.1 — Recepcionar a mercadoria na altura do 
embarque quando a factura, a apólice (certificado) 
do seguro de carga e o conhecimento de embarque 
lhe forem apresentados; considera-se que o conhe- 
cimento de embarque «representa a mercadoria». 

8.5.2 — Pagar os custos de descarga desde que 
não estejamm incluídos no frete. 


8.6 — COMENTÁRIOS ÀS REGRAS 


8.6.1 - SEGURO 

Em caso de perda ou dano à mercadoria, o 
comprador dirige-se normalmente à seguradora. A 
quantia segura é o preço CIF mais 10%. 

A extensão da cobertura dos riscas de perda ou 
dano à mercadoria varia consoante as condições 
do seguuro. O Incoterm CIF baseia-se no princípio 
da responsabilidade mínima do vendedor que ape- 
nas tem de fazer um seguro nos chamados termos 
«F.P.A.» («Livre de Avarias Particulares»). Signi- 
fica isto que a seguradora fica «liberta» e não tem 
de pagar no caso de perdas ou danos parciais 
(particulares). Devido a esta limitação na cobertura 
do seguro, em princípio, o segurador FPA só tem 

í de pagar quando o incidente afecta o navio e a 
; carga «em geral» (a «aventura marítima»), tal como 
: encalhe, colisão ou incêndio. 

Por vezes exige-se ao expedidor que pague ao 
transportador marítimo uma contribuição pelas des- 
pesas ou sacrifícios em que possam ter incorrido 
devido a medidas extraordinárias para salvar o na- 
vio e a carga de um perigo comum (por exemplo, 
despesas de salvamento ou ocorridas em portos de 
abrigo), normalmente designadas por despesas de 
avaria grossa. Neste caso o segurador F.P.A. cobri- 
rá a sua responsabilidade e entregará os «compro- 
missos de avaria grossa», que tenham de ser apre- 
sentados à transportadora maritima para se poder 
levantar a mercadoria. 

O seguro F.P.A. também cobrirá certas perdas 
ou danos totais (para além dos parciais) à merca- 
doria segura. 

O seguro F.P.A. só é de facto suficiente para as 
cargas brutas como minério de ferro ou carvão. 
Mercadorias frágeis ou valiosas que possam estar 
particularmente sujeitas a danos ou roubos exigem 
um seguro com cobertura mais ampla, o que em 
geral se obtém através do chamado seguro contra 
todos os riscos. A extensão da cobertura pode 
variar mas, em princípio, a apólice cobre todos os 
riscos de perda fortuita ou dano à carga segura a 
partir do momento em que a mercadoria sai do 
armazém do vendedor e até chegar ao armazém no 
destino combinado. 


(Continua) 


Fonte: CCI (Câmara de Comércio Internacional) 


Marketing Internacional 


Da fundamentação à questão da Standardização 


Por SÍLVIO AUGUSTO MINCIOTTI 


(continuação) 


Em seu estudo sobre alguns povos euro- 
peus, Salvador de Madriaga (1929) descreve o 
inglês como um homem de acção, o espanhol 
como um homem de emoção e o francês como 
um homem de razão. Por extensão natural, as 
características dos ingleses se estendem aos 
povos anglo-saxões e a dos espanhóis, aos 
latino-americanos. 

Se as conclusões de Madriaga ainda pre- 
valecerem nos dias de hoje, poderemos con- 


- cluir que os anglo-saxões estariam inclinados a 


mergulhar directamente na acção sem muita 
atenção a uma análise preliminar; o latino rea- 
giria a qualquer situação com sentimentos a 
que estaria acostumado a agir e somente os 
franceses se inclinariam a dedicar bastante 
tempo ao planejamento e análise. Isto tudo 
para evidenciar que certos povos têm uma 
forte predisposição a se guiarem por suas 
emoções, tradições ou intuição, o que está 
muito distante de uma abordagem científica do 
problema. 

Um outro elemento básico da pesquisa de 
Marketing é a informação do cliente a qual 
depende da habilidade e da boa vontade das 
pessoas em responder precisa e completa- 
mente quando o pesquisador lhe faz perguntas 
com relação a atitudes, hábitos de compra, 
motivos, etc. Em algumas sociedades, a des- 
confiança para com estranhos, a falta de con- 
fiança nos governantes e a personalidade indi- 
vidualista que acha que tais coisas «não lhe 
interessam» servem para complicar a tarefa de 
colectar dados e informações. 

A falta de dados estatísticos confiáveis tal- 
vez seja o maior problema em alguns merca- 
dos do exterior. Esta deficiência já foi comen- 
tada quando abordámos a precaridade dos da- 
dos secundários normalmente disponíveis no 
mercado externo. Convém ainda lembrar que 
poucos estudos foram feitos sobre hábitos de 
compra ou coberturas oferecidas pelos meios 
de comunicação de massa. A falta de uniformi- 
dade torna pouco úteis e confiáveis as com- 
parações entre países. 

Por último há a questão da Economia 
Operacional. É uma regra aceite que a pesqui- 
sa de mercado deve pagar-se através dos be- 
nefícios gerados por decisões mais acertadas, 
porém há sempre o momento em que as des- 
pesas de pesquisas ultrapassam a resultante 
obtida por uma melhoria nas decisões. É muito 
difícil estabelecer este momento e aí surge 
como preponderante a proposição básica de 
que o tamanho do mercado com característi- 
cas comuns de consumidor é o principal factor, 
na determinação do ponto em que as despe- 
sas de Marketing em geral e de pesquisa em 
particular devem parar. 


IV — Plano de Marketing 
Internacional 


A actividade de planejamento de Marketing 
no comércio internacional em nada difere, con- 
ceitualmente, em relação ao marketing domés- 
tico, As diferenças surgem no plano operacio- 
nal. É imprescindível ao sucesso no exterior, 
que se identifique precisamente quais os as- 
pectos das técnicas de marketing utilizadas 
normalmente no país de origem, que devam 
ser mantidos, adaptados, ou até mesmo aban- 
donados ao se entrar em mercados estran- 
geiros. 

Algumas empresas norte-americanas bem 
sucedidas em seu marketing multinacional, 
quando analisadas evidenciaram alguns con- 
ceitos característicos e básicos em torno dos 
quais essas empresas elaboraram seus planos 
de marketing (Mckinsev & Company, 1962). Os 
altos executivos de marketing aprenderam a 
exportar sua técnica de tomar decisões, ou 
seja, a maneira como efectuaram suas análi- 
ses em marketing, ao invés de exportar méto- 
dos de marketing usados no mercado interno. 
Um determinado método de comercialização 
pode não ter nenhuma utilidade no exterior, 
porém, a técnica de criá-lo é universalmente 
exportável. Desta forma, as diferenças de hábi- 
tos, cultura, ambiente e costumes, entre ou- 
tros, poderão prejudicar a utilização de uma 
técnica de marketing se apresentada de uma 
determinada forma, porém, o profissional com- 
petente saberá como adaptá-lo ou criar uma 
outra alternativa, que melhor se coadune com 
a nova situação de mercado. 


Estágio das Operações 
Internacional 


O plano de marketing estará bastante in- 
fluenciado pelo conjunto de actividades e filo- 
sofia administrativa da empresa, as quais, por 
sua vez, variam em função do estágio em que 
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a empresa se encontra em suas operações 
internacionais. Esse momento poderá ser iden- 
tificado com um dos seguintes estágios: etno- 
centrismo — orientação do país onde a empre- 
sa tenha se instalado , regiocentrismo — orien- 
tação regional, e geocentrismo — orientação de 
âmbito mundial (Perimutter, 1969 e Wind, Dou- 
glas e Perimutter, 1973). 


Selecção de Mercados 
no Exterior 


Muitos poderão ser os métodos para selec- 
cionar mercados: semelhanças culturais, facili- 
dade de linguagem, experiência similares, etc. 
Entretanto, entendemos que o critério de esco- 
lher aquele que ofereça a melhor taxa de re- 
tomo sobre o investimento deve ser soberano 
e em relação a ele qualquer outro será comple- 
mentar. 

A adopção desse critério prevê um procedi- 
mento em cinco etapas (Leighton, 1970): |) 
estimativa do potencial de mercado actual, 2) 
previsão do potencial de mercado futuro, 3) 
previsão de participação mercado, 4) previsão 
de custos e lucros e 5) estimativa da taxa de 
retorno sobre o investimento. 

Esse procedimento também é vílima da di- 
ficuldade de obtenção de dados, já relatados 
no item Ill, quando falámos dos problemas re- 
ferentes a pesquisa em mercados internacio- 
nais. A estratégia escolhida para ingressar nos 
mercados extemos também condiciona o re- 
sultado dessa análise. 


Estratégia de Entrada 
e Operação 


Existem três grandes opções para iniciar 
uma operação em mercado no exterior: a) ex- 
portação, b) joint ventures ou c) investimento 
externo directo (Kotler, 1980). 


a) Exportação: 

De todas as opções é a mais simples e 
permite à empresa entrar em seus mercados 
externos com um mínimo de modificações em 
sua linha de produtos, organização empre- 
sarial e investimento. 

Ela pode ocorrer de uma forma directa ou 
indirecta. 

Na exportação directa a empresa desen- 
volve sua comercialização através de interme- 
diários exclusivos ou contactando directa- 
mente os clientes reais e potenciais do estran- 
geiro. Isso pode ocorrer através de uma gerên- 
cia, divisão ou departamento de exportação 
com base doméstica, ou ainda com a instala- 
ção de um escritório comercial ou filial de ven- 
das no exterior. 

Uma filial de vendas permite melhor pre- 
sença e supervisão no mercado alvo sendo 
ainda geralmente utilizado para recepção de 
clientes importantes, demonstração dos produ- 
tos e prestação de serviços aos clientes. 


operacionalizada e consiste na utilização de 
intermediários independentes, não exclusivos. 
Os investimentos e por decorrência os riscos, 
são menores que na exportação directa. 


b) «Joint Ventures»: 

Nesse método a empresa faz associação 
com empresas locais do país anfitrião. Essa 
associação ou sociedade pode ocorrer através 
de a) concessão, onde quem concede contrata 
com aquele a quem será concedido no mer- 
cado externo, o direito de utilizar um processo 
de fabricação, marca registada, patente, se- 
gredo comercial ou qualquer outro item de 
valor, em troca de honorários ou «royalties». 
Outra possibilidade é b) um contrato de fabri- 
cação, através do qual a empresa mantém a 
responsabilidade sobre o marketing e contrata 
um terceiro para fabricar o produto. Um arranjo 
cada vez mais comum é a c) «joint venture» de 
propriedade conjunta; as empresas estrangei- 
ras se unem às empresas locais para criar um 
negócio local em que' ambas participem de 
propriedade e controle conjuntas. 

Cada uma das modalidades de «joint ven- 
ture» apresentadas, têm seus aspectos positi- 
vos ou negativos, dependendo do interesse do 
momento, estabelecido no plano estratégico 
da empresa exportadora. Disponibilidade de 
recursos financeiros e humanos é um dos prin- 
cipais factores a considerar. 


c) Investimento Directo: 

Talvez não seja a melhor abordagem para 
iniciar a actividade no exterior, porém, à me- 
dida que se adquire experiência através dos 
canais de exportação e se o mercado externo 
for suficientemente grande, esta opção co- 
meça a oferecer vantagens interessantes. Al- 
gumas dessas vantagens são: 1) economia de 
custos em função de mão-de-obra e matéria- 
prima mais baratas, ou incentivos de investi- 
mento por parte de governos estrangeiros, 2) 
melhor imagem no país anfitrião, 3) melhor 
relacionamento com o governo, clientes, forne- 
cedores e distribuidores locais, 4) controle total 
sobre o investimento e 5) melhor condição de 
adaptar seus produtos aos mercados locais. A 
grande desvantagem é que a empresa expõe 
um grande investimento a determinados riscos 
como moedas bloqueadas ou desvalorizadas, 
instabilidade política e social, desapropriações, 
etc. (Kotler, 1980). 


V — Composto de Marketing 


O estabelecimento de preços que classica- 
mente é uma decisão de marketing difícil de 
ser tomada, no caso de comércio internacional, 
assume uma complexidade ainda maior. Diver- 
sas variáveis novas, problemas cambiais, pre- 
caridade de informações e falta de conheci- 
mento ou de controle sobre os preços pratica- 
dos pelos intermediários, são alguns exemplos. 
da dificuldade desta tarefa. Os intermediários 
no exterior longe de serem empenhados e di- 
nâmicos em sua política de preços, bem como 
em suas outras estratégias de marketing, mui- 
tas vezes preferem ganhar mais por unidade, a 
um preço alto, do que diminuir a margem e 
aumentar seu ganho em função de uma quanti- 
dade maior investida. 


A exportação indirecta é mais comumente (continua) 
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Externo: 
Jurisprudência 


Por F. FREITAS 
DE SOUSA 


COMPRA E VENDA DE MERCADORIAS 


Contrato de compra e venda de mercadorias — 
Cláusulas F.O.B. e C.l.F. — Transferência do risco. 


SUMÁRIO: 


1— A cláusula FOB significa que o vendedor se 
limita a colocar as mercadorias no cais, junto ao 
navio, não sendo de sua responsabilidade propria- 
mente o frete subsequente ou respectivo seguro e 
o acondicionamento da mercadoria a bordo. 

Il — Assim, e sendo caso da cláusula FOB, a 
entrega da mercadoria está feita aquando da colo- 
cação da mesma a bordo do navio que fará o frete. 

A Autora, no exercício da sua actividade de 
importação e exportação encomendou ao réu, para 
ser negociada em Macau, uma partida de 600 cai- 
xotes de melões tipo «Almeirim», com o peso total 
de 7,9 toneladas; 

Além de haver pago ao réu tal mercadoria, en- 
tregando-lhe o preço, pagou ainda a Autora o frete 
do transporte marítimo de Lisboa para Macau da 
aludida mercadoria, mais o frete do transporte 
desde o cais de Macau até à central frigorífica da 
cidade aonde se destinavam as mercadorias e o 
custo da armazenagem da mercadoria naquela 
central frigorífica; 

Foi a Autora quem indicou o navio em que aque- 
la mercadoria deveria ser carregada, havendo o 
respectivo despachante oficial feito a reserva de 
espaço, no navio «Willoemskerk», destinado à 
mesma mercadoria, para o que contactou o trans- 
portador; 

A mercadoria foi embarcada em Lisboa a bordo 
do referido navio e a venda era feita sob a cláusula 
FOB/Lisboa (Incoterms). 

O Réu vendedor, carregador da mercadoria, 
não instruiu o transportador para que os melões 
fossem colocados nas câmaras frigoríficas de 
bordo à temperatura adequada a uma boa conser- 
vação durante todo o tempo de transporte, nem deu 
quaisquer outras instruções; 

É do conhecimento geral que as frutas não po- 
dem ser conservadas a temperaturas negativas. 

Contudo, ao chegarem ao destino (Macau), e 
depois de estarem metidos em câmaras frigoríficas 
de congelação, os melões encontravam-se na sua 
totalidade inutilizados e impróprios para consumo, 
por haverem perdido sumo; 

Tal inutilização ficou a dever-se ao facto de, a 
bordo do navio transportador, os melões terem sido 
metidos, logo após o embarque de Lisboa, em cá- 
mara frigorífica de congelação a uma temperatura 
que atingiu valores da ordem dos 15 a 18 graus 
centígrados negativos. 

Os melões de Almeirim, dadas as suas carac- 
terísticas, devem ser armazenados, quando em via- 
gens prolongadas, a temperaturas variando entre 
16 a 19 graus centígrados positivos. 

A Autora procura responsabilizar o réu vende- 
dor da partida de melões pedindo a sua condena- 
ção por lhe ser imputável culpa na deterioração da 
mercadoria em causa. 


O Tribunal veio a considerar o seguinte: 

— a deterioração da mercadoria enviada de Lis- 
boa para Macau por via marítima e destinada à 
Autora, compradora, deveu-se à circunstância de a 
dita mercadoria, segundo o apurado, ter sido acon- 
dicionada e mantida, a bordo do navio que a trans- 
portou, em câmara frigorífica de congelação, a tem- 
peraturas da ordem dos 15 a 18 graus centígrados 
negativos, temperatura esta manifesta e comprova- 
damente inadequada para a sua conservação nas 
devidas condições pois a temperatura indicada e 
idónea, atentas as características da fruta de que 
se trata e a viagem prolongada como a ocorrida, 
não deveria ser inferior a 16 a 19 graus centígrados 
positivos. 

De resto, é do conhecimento geral que as frutas 
não consentem, para a respectiva conservação, 
temperaturas negativas, o que não pode ser ignora- 
do de quem efectuou o seu acondicionamento a 
bordo em câmara frigorífica ou nele superintendeu. 

A venda dos melões, consoante se mostra do- 
cumentalmente provado e as partes não discutem, 
foi subordinada à cláusula F.O.B. (free on board, 
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comércio externo 


isto é, franco ou livre a bordo), segundo a qual o 
vendedor se limita a colocar as mercadorias no 
cais, junto ao navio, sem se preocupar ou importar 
com o frete nem com o seguro da mercadoria que 
ficam por conta e risco do comprador, designando- 
se por cláusula C.l.F. aquela em que o vendedor 
toma também a seu cargo o frete e o seguro referi- 
dos e quaisquer despesas posteriores ao em- 
barque. 

Na operância de semelhante cláusula F.O.B. 
não tinha o vendedor que dar quaisquer instruções 
ou indicações ao transportador relativamente à 
forma ou condições de acondicionamento da mer- 
cadoria a bordo, o que só como carregador dela, e 
por inerência a essa qualidade de carregador, po- 
deria fazer. 

Mas, como carregador da mercadoria, o réu 
vendedor não deu quaisquer indicações ao trans- 
portador, nem para que as mercadorias fossem 
acondicionadas em câmara frigorífica, nem quais- 
quer outras. 

E como foi o comprador quem indicou o navio 
em que a mercadoria deveria ser transportada, en- 
carregando o despachante respectivo de fazer a 
reserva de espaço no navio, tendo sido efectiva- 
mente o despachante quem o contactou com o 
transportador para o efeito do embarque, nem se- 
quer incumbia ao réu vendedor, em tal caso, dar 
quaisquer instruções em qualquer sentido sobre o 
acondicionamento da mercadoria e temperatura 
apropriada a que deveria ficar sujeita para a sua 
devida conservação. 

Por outro lado, nunca o comprador alegou que 
as mercadorias não estivessem em condições de 
sanidade aquando da entrega a bordo, e era nesse 
momento que importava apurar se a mesma sofria 
de qualquer anomalia, sendo indiferente para o 
vendedor F.0.B. que as mercadorias não estives- 
sem em boas condições no momento da recepção 
no destino. A cláusula F.0.B. contém em si mesma 
o entendimento de que a entrega da mercadoria se 
acha feita com a colocação da mesma a bordo do 
navio transportador. 


Assim, decidiu o Tribunal: 

— não pode nem deve o vendedor ser responsa- 
bilizado como culpado pela deterioração e perda da 
partida de melões que vendeu à autora, porque é 
estranho (alheio) ao condicionalismo do transporte 
dos melões em questão, dado que foi o aludido 
despachante oficial da autora quem, em nome 
desta, contactou o transportador sendo portanto 
quem devia velar e diligenciar pelo devido, adequa- 
do e seguro acondicionamento da mercadoria, 
acautelando a sua boa conservação durante toda a 
viagem do navio de Lisboa para Macau. 


Recolhido do Acordão do Tribunal da Relação de 
Lisboa de 16 de Maio de 1978 — In CJ. Ano Ill, 
tomo 3 págs. 943 e segs. 
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Local de Realização 
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ANGRA DO HEROÍSMO 
Açor 


Comércio do fJorto 
NAVEGAÇÃO/T 


As'páginis seguintes deste Suplemento visam, através 

da publicação de quadros e anúncios dos-nossos esti- 

mados clientes, uma informação cada vez mais detalha- 

da relativamente ao transporte marítimo e terrestre, no-. 

meadamente TIR, abrangendo toda a Europa e ainda o 
a Próximo e Médio Oriente. 


EAST LONDON 
Blue Master 
Lucie 
Comm. Goodwill 
Suntid - 'RANS 
Woermann Ulanga BURMESTER & STUVE 
Kolsnaren -9 | WIESE 


NAVEX 


Funchal 


Pico do Castelo FREETOWN 


Sertan VELTRANS 

Vida -3 | FORTUMAR 
Woermann Ulanga -9 | BUAMESTER & STUVE 
Christiansborg -9 | MARDANA 

Yolande Delmas -9 | OREY 


E. A, MOREIRA 


HORTA 
Açor 


NAVEX 
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Açor 
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Açor 


NAVEX 
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C. Enterprise -9 | RAWES, 
Woermann Ulanga -9 | BURMESTER & STUVE 


AS EMPRESAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PÁGINAS. 

ESTÃO AO SERVIÇO DOS IMPORTADORES E EXPOR- 

TADORES E EFECTUAM, PORTANTO, QUALQUER 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS DE E PARA-TODO O 
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SADOMARÍTIMA 
RAWES 


NAVEX 
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Ed Thor | 
çar 


SADOMARÍTIMA 
VELTRANS 


FORTUMAR 
Yolande Delmas -9 | OREY > 
Mercandian Queen -9 | KELLER MARÍTIMA 
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LIBREVILLE 
Sertan -9 | VELTRANS 
Woermann Ulanga BURMESTER & STUVE 
Christiansborg MARDANA 

Yolande Delmas -9 | OREY 


ABIDJAN VELTRANS LOBITO 
C. Enterprise RAWES -9 | FORTUMAR WIESE 
Hoisatic OTTO WANG Woermann Ulanga -9 | BURMESTER & STUVE INTERNAUTIS 
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DESTINO/NAVIO DESTINO/NAVIO 
VANCOUVER 
Oahu A. J. GONÇALVES MORAES Fed. Culumete 89 | RAWES 
Fed. Culumete RAWES Sertan 83 | GARLAND, LAIDLEY 
WIESE Isla de Tenerife WIESE Condor 9.9 | WALL 
INTERNAUTIS. Noruega CONTEMAR Condor 9.9 | ASECO 
VELTRANS Condor WALL Noruega 9.9 | BOXMAR 
FORTUMAR Condor ASECO Sertan 9.9 | VELLTRANS 
Seki Rolette SADOMARÍTIMA Noruega BOXMAR Comm. Goodwill 10-9 | VOTAINER 
Mercandian Queen KELLER MARÍTIMA Sertan VELLTRANS Sertan 10:9 | BENURO 
Nacional Sagres MAR Comm. Goodwill VOTAINER Gulf Spirit 10-9 | NAVEX 
Yolande Delmas Nathanel EURONAVE (PORTO) Cadiz 22-9 | BURMESTER E STUVE 
MAPUTO PORTLAND 
fapate metas Oahu 89 | A. J. GONÇALVES MORAES EUA 
nt -9 | NAVECOR 
Nacional Setúbal PORTMAR ee prada Cod fr BALTIMORE 
Noruega 99 | BOXMAR Isla de Tenerite 9 | WIESE 
MATADI Sertan 10-9 | BENURO Oahu 9 | A. 4. GONÇALVES MORAES 
VELTRANS Cadiz 22:9 | BURMESTER & STUVE Wec Portugal 9 | EURONAVE (PORTO) 
FORTUMAR Sertan 83 | NAVECOR 
Seki Rolette E SADOMARÍTIMA + 
Kananga 9 | MARTRANS TORONTO = tados rar 
Ista Tenerite 89 | WIESE loruega ' 
Cmiaanadorg É MARDANA ai Fed. Culumete 8-9 | RAWES Schackenborg 99 | MARDANA 
Yolande Delmas 9 | OREY Sertan 89 | GARLAND, LAIDLEY Sertan VELLTRANS 
Noruega 9-9 | CONTEMAR Noruega BOXMAR 
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C. Enterpriso RAWES Noruega 9-9 | BOXMAR Aurora KELLER MARÍTIMA 
K Gold KELLER MARÍTIMA Comm. Gooduwill 10:9 | VOTAINER Merkur Bay INTERNAUTIS 
Condor.» -9 | ASECO Sertan 10:9 | VELLTRANS 
Suntid 9 | VELTRANS Nathanel -9 | EURONAVE (PORTO) 
Woermann Ulanga -9 | BUAMESTER E STUVE 
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FORTUMAR 


PONTA NEGRA 
Sertan VELTRANS 
Woermann Ulanga -9 | BURMESTER & STUVE 


PORT ELIZABETH 
Blue Master NAVEX 
Lucie RAWES 
VOTAINER 
Suntid -9 | VELTRANS 
Alexa -9 | KELLER MARÍTIMA 
-9 | WIESE 


C.I.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C.L.) 


Comm. Goodwill 


Kolsnaren PARA 
HAMBURG LONDON 

tia VELTRANS HAIFA/ NORTE DA 
isa E STE EURO m.v. «TAUSALA SAMOA» Voy 10 
Er /ASHDOD a pe dos 
PORT Louis enem E AA ei Em E Keland sê de 487 
m Penang 28:80:87 
KELLER MARÍTIMA perseanlcaç Em Leixões 18.9:87 


LIMASSOL 


VELTRANS FELIXSTOWE 
Woermann Ulanga BURMESTER & STUVE 
PORT NOIR 
Ar WIESE 
BOXMAR 
Vida FORTUMAR 
Yolande Delmas OREY 


n/m «DONAR» m.v. «TAMAITAI SAMOA» 


Carrega em Leixões em 12 do corrente 


EmS'Pore..... 29:10:87 

PORT SUDAN Em E Keland 30:10:87 
Sertan -9 | GARLAND, LAIDLEY m Penang 31-10.87 
Woermann Ulanga -9 | BURMESTER & STUVE n/m «THUNAR» Em Leixões 16-11-87 


SOUSSE 
E. Enterprise RAWES 
Sertan 9-9 | VELTRANS 
Baska FORTUMAR 


soyo 
Aned WIESE 


Kananga MARTRANS 
BURMESTER & STUVE 
MARDANA 


Woermann Ulanga 
Christiansborg 
Nacional Sagres 
Mercandian Queen 


TEMA 
Thor 1 7-9 | SADOMARÍTIMA 


FORTUMAR 
KELLER MARÍTIMA 


PORTMAR 
KELLER MARÍTIMA 


Vida 
Mercandian Queen 


TUNIS 
E. Enterprise -9 | RAWES 
Condor ASECO 
Noruega -9 | BOXMAR 
Sertan VELTRANS 
Baska -9 | FORTUMAR 


América do Norte 


cesmonavo  Tomn[ nome 


CANADÁ 
MONTREAL 


7 INTERNAUTIS 
ee ú SADOMARÍTIMA 


Í FERNANDO 
LOPES 


Estrada Nacional 107, N.º 3447-3.º — Leça da Palmeira - 4450 MATOSINHOS (em frente ao terminal 


DEREBDALSAABSCTARANEEILALADALENSIENIEACASEsSEnenasscas cenanenasenenr tios 


Carrega em Leixões em 26 do corrente 


-SIRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 


Para: 


DAKAR E ABIDJAN 


n/m «BONDOUKOU» 


Carrega em Leixões em 26 do corrente 


n/m «YOPOUGON» 


Carrega em Leixões em 8 de Outubro p tº 


DESPACHOS 
IMPORT/EXPORT 
GRUPAGENS 
CARGA AÉREA 


Port Said 


n/m «GANVIE» 


e CONTENTORES 
e TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS 


DESPACHANTE OFICIAL ALFÂNDEGA DO PORTO 


ESTONIAN SHIPPING GO, 


PARA: Istambul, Pireus, Saloniki, Latakla, 


Alexandria, Beirute, Mersin, Izmir e 


n/m «SYRVE» or sub 


Carrega em Leixões em 14 do corrente 


COBENAM 


COMPAGNIE BENINOISE DE NAVIGATION MARITIME 


rara: COTONOU 


Carrega em Leixões em 12 do corrente 


do Freixieiro-TERTIR) — E 9956489-9957813-9957838-9957863 - Telex 20797 FERLOP P — ALFÂNDEGA: & 383599 


E SS DETESTA 
VII navegação assentes | EAN 


Leixões e movimento e Leixões e movimento 


(Cont. da pág. anterior) 


SAVANNAH 


BOSTON 


C. Enterph OAKLAND Oahu -9 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Isla de Tenerite Oahu A. 3. GONÇALVES MORAES Sertan -9 | NAVECOR 

Sertan E. Enterprise -9 | RAWES C. Enterprise RAWES 

Sertan Sertan -9 | GARLAND, LAIDLEY Wec Portugal -9 | EURONAVE (PORTO) 
Noruega Condor -9 | ASECO Condor -9 | ASECO 

Noruega, BOXMAR Noruega -3 | BOXMAR Noruega BOXMAR 

Comm. Goodwill 10-9 | VOTAINER Sertan -9 | VELLTRANS Sertan -9 | VELLTRANS 

Aurora 12-9 | KELLER MARÍTIMA Sertan BENURO Gulf Spirit -9 | NAVEX 

Orjula 159 | BENURO Comm. Goodwill -9 | VOTAINER Comm. Goodwill -9 | VOTAINER 


Cadiz -9 | BURMESTER & STUVE 


CHARLESTON PT. EVERGLADES 


Dahu 8-9 | A. J. GONÇALVES MORAES Oahu -9 | A. J. GONÇALVES MORAES TAMPA 
Sertan 8-9 | NAVECOR Wec Portugal EURONAVE (PORTO) Oahu A GONÇALVES MORAES 
Noruega 93 | BOXMAR Noruega -9 | BOXMAR G. Enterprise 
Schackenborg 99 | MARDANA Wec Portugal 3 | EuRONAVE (PORTO) 
Comm. Goodvill 10:9 | VOTAINER, PHILADELPHIA Noruega -9 | BOXMAR 
Sertan 99 | VELLTRANS Trans Luso | Sertan -9 | VELLTRANS 


-9 | SOFRENA 
Oahu A. J. GONÇALVESS MORAES Gulf Spirit 
NAVECOR Cadiz 


NAVEX 
BURMESTER & STUVE 


CLEVELAND Sertan 
Ista de Tenerite 89 | WIESE C. Enterprise -9 | RAWES 
Fed. Culumeto 8-9 | RAWES Wec Portugal -9 | EURONAVE (PORTO) WILMINGTON 
Sertan 8-9 | NAVECOR 9-9 | ASECO Oahu -9 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Noruega 9-9 | BOXMAR BOXMAR C. Enterprise RAWES 
Sertan 9-9 | VELLTRANS Sertan VELLTRANS Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 
Noruega 9-9 | CONTEMAR Comm. Goodwill -9 | VOTAINER Noruega BOXMAR 
Comm. Goodwill 10-9 | VOTAINER Orjula -9 | BENURO Sertan -9 | VELLTRANS 
Cadiz 22-9 | BURMESTER & STUVE Cadiz -9 | BURMESTER & STUVE 


VERA CRUZ 
Comm. Goodwill -9 | VOTAINER 


DETROIT PORTSMOUTH 
Oahi 


Isla de Tenerife 89 | WIESE A. 4. GONÇALVES MORAES Gulf Speed 
Culumete 89 | RAWES BOXMAR 
n 8-9 | NAVECOR 

Condor 99 | WALL S. FRANCISCO A ( 1 

Noruega 99 | BOXMAR Oahu A. 3. GONÇALVES MORAES merica entra 

Sertan 9-9 | VELLTRANS C. Enterprise RAWES = 

Noruega 9-9 | CONTEMAR Star Miranda NAVECOR DESTINO/NAVIO 

Comm. Gooduwill 10:9 | VOTAINER Wec Portugal EURONAVE (PORTO) 


ACAJUTLA 
Candelária 14- 
Alraigo -9 | FRENAVE 

Cadiz -9 | BUAMESTER & STUVE 


ANTÍGUA 
Sertan -9 | BENURO 
Cadiz -9 | BURMESTER E STUVE 


Sertan 
Condor 
Noruega 
Sertan 
Sertan 


SEATLE 


GARLAND, LAIDLEY 
ASECO 

BOXMAR 
VELLTRANS 
BENURO 


CURAÇAU 
Noruega o 


BOXMAR 
Cadiz BURMESTER & STUVE 


Bevesanaa 
bbb db ea 


GALVESTON 
Oahu 8-9 | A. J. GONÇALVES MORAES 


Oahu 89 | A. J. GONÇALVES MORAES 
HOUSTON €. Enterprise 89 | RAWES ARUBA 

Sertan 79 | NAVECOR Star Miranda 89 | NAVECOR eo 9 | GARLAND, LAIDLEY 
Isla de Tenerife 89 | WIESE Sertan 89 | GARLAND, LAIDLEY Wes Portugal EURONAVE (PORTO) 
Oahu 8-9 | A. J. GONÇALVES MORAES Noi 9-9 | BOXMAR Gado O -9 | BURMESTER & STUVE 
C. Enterprise 8-9 | RAWES Sertan 9.9 | VELLTRANS 
Wec Portugal 9 | EURONAVE (PORTO) Comm. Goodywill 10-9 | VOTAINER BALBOA 

2" | BORA Sertan 10-9 | BENURO Oahu -9 | A. J. GONÇALVES MORAES 


VELLTRANS 


Noru 9.9 | CONTEMAR 

Comm. Goodwill 10-9 | VOTAINER Continua na pág. seguinte 
Gulf Spirit 10:9 

Schakenborg 21.9 | MARDANA 

Cadiz 2-3 | BURMESTER & STUVE 


INTERNAUTIS 


Deo Juvante 


1200 LISBOA 4000 PORTO 


JACKSONVILLE RUA D. LUÍS 1; 20 — F-1 ÃO, 53-4.º 
C. Enterprise 89 | RAMES E 673526-673543 pr Bit 
Wec Portugal 8-9 | EURONAVE (PORTO) tds 
Noruega 9.9 | BOXMAR TELEX 22151 
Sertan 9.9 | VELLTRANS TELEX 16414 
Cadiz 2.9 | BUAMESTER & STUVE 


LONG BEACH 
Oahu 


8-9 | A. J. GONÇALVES MORAES 
C. Enterprise 8-9 | RAWES 
Noruega 9-9 | BOXMAR 
Sertan 10.9 


BENURO 
Cadiiz BURMESTER & STUVE 


: a : ANGOLA 
NAVECOR EUROPA ÁFRICA AMERICA à MÉDIO MOÇAMBIQUE 
NORTE || ASIA || ORIENTE || 228 
Comm. Goodwill ' FRANÇA PACÍFICO | | DO SUL ZÂMBIA 
Gulf Spirit -9 | NAVEX INGLATERRA QUENIA MAR MALAWI 
BÉLGICA TANZÂNIA LONG BEACH ÍNDIA VERMELHO UGANDA 
E 88 | As, GONÇALVES MOMES HOLANDA | | MoçaMBlauE OAKLAND PAQUISTÃO ep 
Wec Portugal 8-9 | EURONAVE (PORTO) IRLANDA ÁF. SUL VANCOUVER SRI LANKA GOLFO ZIMBABWE 
Norvega $5 | Boa, ESCANDINÁVIA HONOLULU BANGLADESH PÉRSICO BOTSWANA 
Sertan 9-9 | VELLTRANS q RA Er CONHECIMENTOS 
Norega ES | contem «CONDOR» V. 41 — 9/9/87 (Cipriota) e «ASD HEKTOR» V. 40 — 16/9/87 (Cipriota) corridos 
Guit Spirit 10-9 | NAVEX 


SAIDAS SEMANAIS (4.º-feiras) 


MOBIL 
Oahu 8 
Som, Energrso Be 
E 


A. 3. GONÇALVES MORAES 
RAWES 

BOXMAR 
VELLTRANS 
BURMESTER & STUVE 


"DART 


CONTAINEALINE 
U. s. A. 


anchester Liners Ltdf 


QUEBEC 


Ovo OCL 


PORT KELANG 
SINGAPURA 


NOVA IORQUE, NEW YORK 


BALTIMORE 


79 | SOFRENA 
NAVECOR 


WIESE NORFOLK ST. JOHNN B 
8-9 | A. J. GONÇALVES MORAES orar IA HONG-KONG MONTREAL HALIFAX 
€. Entergr 89 | RAWES KAOSHIUNG Eco CALGARY 
Schakenhorg 99 | MARDANA BOSTON KEELUNG TORO EDMONTON 


HAMILTON REGINA 


CHARLESTON VANCOUVER 


SAVANNAH 


BUSAN 
OSAKA 
TOKYO 


«CONDOR» V. 41 — 

(Clpriota) 
«ASD HEKTOR» V. 40 — 16/9/87 
(Cipriota) 


«CONDOR» V. 41 — 9/9/87 
(Cipriota) 

«ASD HEKTOR» V. 40 — 16/9/87 
(Cipriota) 


vor; 
e MARÍTIMA 


«CONDOR» V. 41 — 9/9/87 
«ASD HEKTOR» V. 40 — 16/9/87 


29 BUAMESTER & STUVE 
Merkur Bay 28-9 | INTERNAUTIS 


NOVA ORLEÃES 
Isla de Tenerite 89 | WIESE 
Oahu 89 | A. J. GONÇALVES MORAES 
O. Enterprise 89 | RAWES 
9.9 | MARDANA AB 
99 | BOXMAR ALIANC A CONTAINERLI [e] 
9-9 | VELLTRANS 
So | CoNTEMaR 
10-9 | VOTAI 
Su srt A asi CONTAINERSHIPS 
adiz 229 
RIO DE JANEIRO FREMANTLE LTD. OY 
a de Ten WIESE E MELBOURNE 
/ enerite 8. a 
0 TR : E A do SONÇALVES MORAES AAA: SIDNEY FINLANDIA 
ter se VITÓRIA AUCKLAND E) 
Schakenhorg 
Sertan Recebe carga frigorífica HELSINQUI A 
Aurora KELLER MARÍTIMA e convencional 
Noruega CONTEMAR F 
perto tuega add pl «FLAMENGO» «E. HUDIG- SAÍDAS SEMANAIS 
omm. Goodui —— 
Ort BENURO (ode od 
Morkur Bay SOFRENA 


»renes 


£ p , + Setembro . 87 navegação IX 


“Leixões é movimento Leixões * movimento (K) 
FERE KELLER MARITIMA(PORTO), LDA. 


(Continuação da página anterior) 


América do Sul 


BUENOS AIRES 


DESTINO/NAVIO 


nm cis roíro services 


PRÓXIMA SAÍDA PARA: 


BERMUDAS 
Wec Portugal 89 


BOXMAR 
VELLTRANS 
FORTUMAR 


EURONAVE (PORTO) 


CALLAO 
FE ss | ami POVO Di a a TAKORADI — TEMA 
Cadiz 22:9 | BURMESTER & STUVE otra LAGOS — DOUALA 

E 23 | exguo, unter cama Fagruiaa LUANDA — LOBITO — SOYO 
Candelária 14-9 | WIESE ASECO 
Cadiz 22-9 | BURMESTER & STUVE A Designar -9 | PORTMAR 


SALVADOR 
Cantuária 10:9 | FORTUMAR 
Flamengo 
A Designar 


SANTOS 
Sertan 
Cantuária 
Flamengo 
A Designar 


VITÓRIA 
Flamengo 


«MERCANDIAN QUEEN Il» 


A. J. GONÇALVES MORAES 
pd 21-9-87 


BUAMESTER & STUVE 


89 
Candelária 14.9 
Cadir E] 


CORINTO 
Candelária 


CRISTOBAL 
Candelária 


COSTA RICA 
Wec Portugal 


AGENTES GERAIS: 


JOSÉ AGUIAR 


Telef. 779592 — LISBOA 


WIESE 


EURONAVE (PORTO) AGENTES PORTUÁRIOS: 


KELLER MARÍTIMA, L.ºa 


Telef. 20386-27912 


CURAÇAU 
Candelária 
EL GUAMACHE 
Velebit 12-9 | FORTUMAR 
Cadiz 22-9 | BUAMESTER & STUVE 


WIESE 


GUAIQUIL 
Oahu 8-9 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Velebit 12:9 | FORTUMAR 


EL SALVADOR 
Cadiz 


BURMESTER & STUVE 


HONDURAS 
Wec Portugal 8-9 | EURONAVE (PORTO) 
Cadiz 22-9 | BUAMESTER & STUVE 


JURO 
City of Lisbon - | EURONAVE (PORTO) 
Kaptan Frank -9 | KELLER MARÍTIMA 


Ham 
Cadiz 


BURMESTER & STUVE 


ILHAS VIRGENS 
Wec Portugal 8-9 | EURONAVE (PORTO) 
Cadiz 22:9 | BURMESTER & STUVE 


JAMAICA 
Wec Portugal 8-9 | EURONAVE (PORTO) 
Cadiz 22-9 | BURMESTER E STUVE 


328 


Oahu 8-9 | A. J. GONÇALVES MORAES 
Wec Portuga! 8-9 | EURONAVE (PORTO) 
Alraigo -9 | FRENAVE 


RED SEA EXPRESS — PIRAEUS - AQABA - JEDDAH - HODEIDAH - PORT SUDAN - YEMBU 
ARABIAN GULF — DUBAI - BAHRAIN - M. QABOOS - DAMMAN - KUWEIT 

EAST MEAD — ALEXANDRIA - BEIRUTE - LATTAKIA - MERSIN - LIMASSOL - IZMIR 

FAR EAST — SINGAPURA - HONG-KONG - YOKOHAMA - KOBE - PUSAN - KEELUNG 


LEEWARD ISLAND 
Wec Portugal 


LA GUAIRA 


EURONAVE (PORTO) 


1200 LISBOA 


jação, Lda. 
Telefs. 373261 -373441 End Teleg ANTUNITA 


Tele! 934055 Telex 28881 OREYP P FAX 


No Porto: Rua Conde S Salvador. 472-477 


Velebit 129 ia $ 
ese a |ememive entrega nos destinos interiores Ar Ê 8 
masucaiso TODOS OS 15 DIAS EM LISBOA H gisbii 
8-9 | GARLAND, LAIDLEY ES 
eia 229 | FRENAVE Lt < sÊ Rus 
Cadiz 2-9 | BUAMESTER & STUVE E Er ; É 
NAÇAU E 
o 3 
Oahu 89 |A.J. GONÇALVES MORAES rare 
NICARÁGUA «PATRICIA Do... BRR iv 
Wec Portugal 8-9 | EURONAVE (PORTO) 


NUEVO LOREDO 
Oahu AJ. GONÇALVES MORAES 


PT. CABELLO 


VIEMOS DO FUTURO [ias 


Velebit 129 | FORTUMAR 
Candelária 149 | WIESE 

Alraigo 2-9 | FRENAVE = 
Era cida [ia ii od Ao comemorarmos os nossos 10C anos, temos o futuro mais próximo 


PT. CALDERA 


Candelária 14-9 | WIESE 
Cadiz 22-9 | BURMESTER & STUVE 
tas 89 | GARLAND, LAIDELY 8 
Ca ; so As GONÇALVES MORAES SOCIETE NAVALE E 
Candelária” ás | wiese é (PONTO) ET COMMERCIALE x» 
dar É8 [lima sue cê 
o DELMAS - VIELJEUX Ea 
Wec Portugal 89 | EURONAVE (PORTO) Ê , g Eri 
E mel ar | ED avEPORTO COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA sos 
Cadiz 229 | BUAMESTER & STUVE 5 es 
ande es | mese SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCLLCL Eq 
raiga FREE DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN ces 
je Portuga 8 | eunomve eonTo) LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE Êo: 
andtári Ms as P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA És 
ou MIESE DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO a E 
Ei 
$ãe 


e 
S. TOMAZ 

E E | pagnenes EA L— |B:: 
Candelária 143 | uiese o MOLE PRÓXIMAS SAÍDAS: F: 
Caaido ê | DUnMESten a sruve E 
s que. neo a 26-9 e 14-11-87 

ai ; E 12- 

Araigo 229 | PRENAvE 20-10 e 8-12-87 

Cadiz 22:3 | BURMESTER & STUVE 
TRINIDAD 

Napier 89 | naves 


Wec Portugal 8-9 | EURONAVE (PORTO) 
Cadiz 22-9 | BURMESTER & STUVE 


VERA CRUZ 
Candelária 


X ese navegação cvs pre 


Agência Marítima 


EURONAVE (PORTO), LDA. 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13 | rirss.:936553-930573-938614-938511-938204-938374 (PRCA) 
4450 MATOSINHOS TELEXES;22348-22543-23501 Ea 


= Ellerman 


Grã-Bretanha o Irlanda Mediterrâneo 
LIVERPOOL — LONDON HAIFA — ASHDOD MALTA — PIRAFUS GOTEBORG — HELSINGBORG ABU DHABI — ALEXANDRIA 
DUBLIN — BELFAST LIMASSOL — BEIRUTE MALMO — STOCKHOLM BAHRAIN — DAMMAN — DUBAI 
TARTOUS/LATTAKIA OSLO — BERGEN — STAVANGER IRAQUE — JEDDAH — KUWAIT 
ISKENDERUN HELSINKI — TURKU — KOTKA 


«NORDWELLE» «ISNIS» 
«CITY o MANCHESTER» «MANCHESTER TRADER» «ISNIS» 


[TFEIL] Trans Freight Lines. 


Atlântico Sul-Golto Pacífico : América Central 
CHARLESTON — JACKSONVILLE — MIAMI — PORT EVERGLADES ARUBA — BAHAMAS — BARBADOS — BERMUDAS — COSTA RICA 
SAVANNAH — WILMINGTON CURAÇAO — EL SALVADOR — GUATEMALA 


BROWNSVILLE — CORPUS CHRISTI — GALVESTON — HOUSTON HAITI — HONDURAS — ILHAS VIRGENS — JAMAICA 
NEW ORLEANS — TAMPA LEEWARD ISLANDS — PANAMA — PUERTO RICO 


LOS ANGELES — OAKLAND — SAN FRANCISCO REP. DOMINICANA — TRINIDAD — VENEZUELA 


“Atlântico Norte - 


BALTIMORE — BOSTON — NEW YORK 
NORFOLK — PHILADELPHIA 


«WEC PORTUGAL» 
«ASD HECTOR» 


Canadá 


MONTREAL — TORONTO 


«NORDSTAR» 
«NORDWIND» 


e Departamento de Trânsitos 
Grupagem NAVIO 


CAMIÕES Grupagem 
GF OcemnSenvice 


RUTOTRANSIO 
AUTOTRANSIT 


DINAMARCA — FINLÂNDIA 
NORUEGA — SUÉCIA 


TRANSPORT 
SIEGMANN 
SUPER Jumbo 120mº 


SERVIÇO DE PENDURADOS 
ALEMANHA — ÁUSTRIA — BÉLGICA 
HOLANDA. — SUIÇA 


HOLMAR LINE 


SERVIÇO SEMANAL 


EXTREMO ORIENTE — AUSTRÁLIA 
CANADÁ — AMÉRICA DO SUL 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


RECEPÇÃO. DIÁRIA. NOS:NOSSOS ARMAZÉNS PARA.CARGAS-DE GRUPAGEM..” 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
LARGO DO TERREIRO, 4 a22512PPCA  TELEGR. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL JERVELLCO. 22726 JERVEL P 


SUÉCIA 
PORTULLOVD 


cornensura O TRANSOCEAN 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 
TENTORES INCLUINDO HANGING. 


FINLÂNDIA 


NORUEGA 
Fred.OlsenLines /Sº osio 


/ 
SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA. 


“É FINNCARRIERS 


HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
FINLÂNDIA. 


GRUPAGEM 


SAÍDA NAVIOS 


NAVIOS SAÍDA NAVIOS 


LEIXÕES LEIXÕES 


«BÉLGICA» 


(Alemão Ocidental) 


SAÍDAS 
SEMANAIS 


«FALKENSTEIN» 


(Alemão Ocidental) 


11/09 08/09 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTORES É SEMPRE EFECTUADA 
NO NOSSO ARMAZÉM SITO À RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 — MATOSINHOS 


navegação is XI 


Setembro . 87 


a 


SERVI ço REG ULAR SEM, ANAL EM CON TEN TORES PARA: 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ “CARGA AÉREA E MARÍTIMA 


* SERVIÇO CONVENCIONAL 


e NEW YORK e S. JUAN PUERTO MONTREAL * GRUPAGENS PERMANENTES DE/PARA TODO O MUNDO 

e BALTIMORE o MIAMI e TORONTO CREA FepnesenTaNTeS Excrusvosor GRUPO DAVID KIRSCH 

e BOSTON e HOUSTON QUEBEC 2 Ga q Er if 

e JACKSONVILLE BIINCWEONLEANS sd NORTHERN AIR FREIGHT 
rs usa 

e WILMINGTON Sim AME E CONFREIGHT MARINE LINE 

e NORFOLK e GALVESTON o e 

e CHICAGO e PT. EVERGLADES 

e SCLERECANO eres eugnsuras ensmans 

e DETROIT OPERAMOS DE E PARA 

e MILLWAUKEE E ein 


usa 
NOVA ZELÂNDIA CHIPRE 
AUSTRAUA. GRECIA 
CHINA DERUTE 
HONG-KONG FAR EAST 
TANAN MIDOLE EAST 
cornea ÁFRICA DO SUL 


| Navio: «NORUEGA» ) LEMOS E 


encare» 347763 AVENIDA D. CARLOS | à 


neo Ave TELEFONE. 60394! 
SAE XEA2 487 


Garland, EInaidley [GZ] cao 
Compafia Trasatlantica 


NAVEGA Ç A O TRASATLANTICA Espafíola, S.A. 
POLISH OCEAN LINE onto 
LINHA DO, MEDITERRÁREO LINHA DA ÍNDIA LINHAS REGULARES 


vom % fino qse Ame vç CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


88 BOINA sendo E 
CHECOSLOVÁQUIA A. «PAZINSKI= 11-9 PARA: BOMBAY, DUBAI, KUWAIT, DAMMAN E KARACHI DIRECTAMENTE 


TRANSPORTES MARITIMOS NTENTORIZ . 
CONLENTONELOOS «CANDELÁRIA» «RONCESVALLES» 


es 15-9-87 22987 
CUNARD RIO HAINA 
RIO HAINA LA QUAIRA 
LA GUAIRA PUERTO CABELLO 
ARABIC GULF/FAR EAST PUERTO CABELLO BARRANQUILLA 
: RED SEA/EAST AFRICA LIMAS DAS CARA BARRANQUILLA CARTAGENA 
USA PACIFIC AND CANADÁ Próximas saídas: 

EE Próximas saídas: Eroximasaaldas CARTAGENA CRISTOBAL 
Próximas saídas «SERTAN= da PUERTO LIMON 
“SERTAN» Gooowit. 159) | Joia E Raio bjo CRISTO PUERTO CORTEZ 

COMM. GOODWILL | SCOM. HOODIA «COMM. GOODWILL» 15/9 «COMM. GOODWILL» 15/9: CORINTO S. T. CASTILLA 
hip E ACASUTEA, VERACRUZ 


para Bridgetown, S; 3. Puerto Ri 


MODEIDAN 


WIESE - TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA 4450 MATOSINHOS 


RUA DO ALECRIM, 12/A TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3.º Dtº 


LISBOA — 10. T. do Corpo Santo, 2º PORTO 131, Rua Infante D. Henrique DEP. TRÂNSITOS- R. Eng.º Fareira Dias, 953 Telel. 370241/9 - Telex: 12322 Wiese Telel, 93804115 — Telexes: 23544 é 27335 Wiese P 
Telelone 373141 Telefone 27051 Telefona 684063 


Telex Nº 12216 Telex N.º 22341 Telex N.º 22860 Teleg.: WIESECO Teleg.: WIESECO 


via LOS ANGELES 


Pinto Basto 


DESDE 177) 


É DFDS | ENTE | E 


The Australian National Line 


CONTENTORES SERVIÇO CONTENTORES CONTENTORES CONTENTORES 
q SERVIÇO SEMANAL ll CONTENTORIZADO SERVIÇO REGULAR |aam SERVIÇO REGULAR SERVIÇO REGULAR DIRECTO, VIA LISBOA 


DIRECTO 
! “PARA O JAPÃO AUSTRÁLIA ISKENDERUM o LATTAKIA 
Dia Asa DuARãO, me | | UT DRI ADA 15/87 CT 
FSBIFRG « COPFNMAGEN BUSAN e NAGOYA e KOBE e JEDOAM «PORT SUDAN e HODEIDAM is MBA SAVANHAR 
AARHIS | YOKOHAMA e KEELUNG Udit dias MINA OABOOS «KUWAITDAMMAM ANTWERP Ui BALTIMORE 
— navios ———— PORT KELANG TASMANIA DOHA + ABU DHABI ROTTERDAM MADRAS NEW VORK 
«FALKENSTEIN» evios HOBART KARACHI HAMBURG/BREMERHAVEN 
rs Návio: —navios—— — navios —— = E RT 
«NAVIGIA» Mont LAMO Ralis «MORETON-BAY» — 19:09:87 «RED SEA ENDEARQUR» — 11:09:87 VILLE DE BORDEAUX — 15-09-87]  «CALEDONIA» — 12-09-87 «TULSIDAS» — 18:09:87 


e “ENCOUNTER BAY» — 26-09-87 «RED SEA TON» — 210967 | co) “BLACK FALCON» — 24:09.87 [VILLE DE BORDEAUX  - 20-09:7 -KALIDAS» — 2-10-87 
SS] Serundo toda DINAMARCA 
NVOCC — contENTORES 


MEDITERRÂNEO 
ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL E SUL 
AMÉRICA CENTRAL E DO SUL 


Possituidade dd qualquer ponto 


à» BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 . PORTO . TELEF. 383351 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22735 


gação, Lda. 
2477 


COBRA 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
DAKAR, FREETOWN, MONROVIA, ABIDJAN, TEMA, LOME, COTONOU LAGOS/APAPA, DOUALA, 
LIBREVILLE, P. GENTIL, POINTE NOIRE, CABINDA, MATADI, LUANDA, LOBITO, soro 


DEUTSCHE AFRIKA-LINIEN Essa 
S WOERMANN-LINIE 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


HAMBURGO e BREMEN 


ALPORTUGAL LINE 


OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfchifis-Ahederei 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen 


28881 OREYP P FAX 938328 


PRÓXIMAS SAÍDAS 
«WIELAND» 10-9e 24-9-87 
«CONDOR» A 9-9.87 
«SERTAN» ç 9.9.87 
«FREMANTLE EXPRESS» 16.9-87 


VIEMOS DO FUTURO 


Ao comemoramos os nossos 100 anos. temos o futuro mais próximo 


18 de Setembro 


28 de Setembro 


3800 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 
GU I NAV E Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telox. 37419 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. Tales OUVE TO ER EO prega] 
9. GUINAVE (FIG. DA FO: 
4100 PORTO — Av. Boavista, 1681-4.º andar PA 
datiçe [nd Telets. 696151/2/3/4/5 - 69554273 
elex: 22314 GUINAV P - 24345 GUINAV P 1300 LISBOA — Av. 24 de Julho, 128 - Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (PORTO) Teleg. GUINAVE (LISBOA) — Tolo. 12425/16665 


NAVEIRO VEB — DEUTFRACHT 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L SEEREEDEREI 


8 de Setembro 


num alemão «CANÁRIAS EXPRESS» 


n/m alemão «CADIZ» 22 de Setembro 


n/m alemão «LISBOA» 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


ROTTERDAM e ANTUÉRPIA 


6 de Outubro 


PARA: 


BREMEN E HAMBURGO Serviço contentorizado 


n/m «MARIA IRENE» com transbordo em ANTWERP PARA: 


Carrega em Leixões em 16/17 do corrente 


PARA 

AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 

TE LM ERO TENDA HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
n/m «MARIA IRENE» DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


Carrega em Leixões em 18/17 do corrente 


[O)LSILD)(E) CONTAINER SERVICE | mos DATAS 
PÁ. cocraiuiis (EE 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


FELIXSTOWE 


COCOLOCE) CONTAINER SERVICE e lr 
GÊ a 
seo vamo — rom 


Serviço quinzenal em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


REYKJAVIK . restantes portos da ISLÂNDIA 


EIMSKIP 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY LTD. 
MEYKJAVIK — ISLÂNDIA 


4€€ Hapag-Lioyd 


Serviço regular e semanal para carga convencional e em contentores de grupagem e completos de Leixoes para: 


BENELUX — PORTUGAL v.v. 


SERVIÇO DE LEIXÕES E LISBOA 
PARA 


LUANDA — LOBITO — SOYO 


(4 SAÍDAS MENSAIS) 


LISBOA LUANDA 
TELEFS.: 699850 541648 71771 
1039 Sar7aB 71314 
TELEX: 27015 ATS OPO 43465 ATS P 3252 RAIUGA AN 


MALIAR 
MONTREAL 
TORONTO 


Ponr or sean 
BRIOGETOWk 
WILLENSTADT/ 


MAILTO 


“EURAÇÃO 
ORANESTADARUSA 
SAM JU PR, 


PoncE 
RIO MAMA, 
“RANTO DOMINGO 


ouentc. 
ST JONNS MF 
ST JOMN O. 


new von 


PORTAU PRINCE 
KINGSTOM 
see 

STO TOMAS 
PUERTO CORTES 
PUERTO LIMON 


touros 


PROvIDENCE 


AmiGuA, 
connro BONAIRE 
SAM Lorenzo DOMINICA 
ACAUTIA 


ADA 
GUATEMALA ST Rms 4 news 
SIA LUCIA 
BUENAvENTURA SE MARTA 

ST THOMAS 
sr vincem 


af 
PT ARENASCHILE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES. 


QGT====="=2 200000000 000000 =— 


a de POLISH OCEAN LINES 
Nordana Line | um patratine | fi] GDYNIA 


SERVIÇO DIRECTO CADA 20 DIAS RO-RO, CONTENTORES E CONVENCIONAL LINHA DA A RALIA 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL | 


De U.S. GOLFO -costa Orc. | Para MEDITERRÂNEO PARA: f CO REGUI AS À 
HOUSTON e NEW ORLEANS aa Cu LAS PALMAS o TENERIFE-DAKAR MELBOURNE — ADELAIDE — SYDNEY 
IDRIA IMASSOL 
CHARLESTON + NORFOLK ODaMA ARA NRENUTE FREETOWN » LIBREVILLE o PORT GENTIL | | RETAS INEP aa R DON 
BALTIMORE + NEW YORK LATTAKIA e TARTOUS MALONGO + SOYO e POINTE NOIRE ; EE 
PEER RA BANANA e MATADI « BOMA I 
EM LISBOA: | 
NAVIOS NAVIOS: 


«SCHACKENBORG» — Voy. 727/EB . 
«STJERNSBORG» — Voy, 729/EB........... 


«CHRISTIANSBORG» — Voy. 723/58 21-9-87 


«X-BORG» — Voy. 727/SB ........... 19:10:87 DIA CENTES 


cia M. Euronave, Lda 
) Lisboa — Ter 37 Teles 12265 Eunay 


A QUALIDADE NRO + 


Telex 12594 


[u4] Mardana, ni 


CAIS DO SODRÉ, 8-1: 1200 LISBOA PORTO 320991 


CP/ 


6. Setembro . 87 


artur de sousa « ca., Ida. 
TRANSITÁRIOS — TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


VIA MARÍTIMA — TIR — CARGA AÉREA — DESPACHOS 
IMPORT. — EXPORT. 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


SAÍDAS SEMANAIS PARA: 
SUÍÇA — R. F. ALEMANHA — ÁUSTRIA 
ESPANHA — BÉLGICA 


Telox 28833 — 4450 MATOSINHOS 
lex 27036 — 4000 PORTO. 


ESCRITÓRIOS: Rus Conde-S. Salvador, 378-4º — Telets. 935018-9351: 
Rus Alexandro Braga, 56-2º — Tolots. * 388:315199 — 
ARMAZÉM: Rua Nove de Abril, 224 — Tolat. 814589 — 4200 PORTO 


nternautis 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


IQUE 
:-325942 — 325967 e TE) 


— 4000 PORTO 
X 20074-INLUSO 


AREL 
AMERICA - 


1» LUSONAUTIS 
N=; LINE meu 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 
LISBOA — PORTUGAL 


AFRICA - EUROPE 


«DEO JUVANTE» 
10-8-87 
«MERKUR BAY» 
28-9-87 


ATOL — ATLANTIC OCEAN LINE 


Directos aos Estados Unidos escalando: 


NEW YORK/BALTIMORE/HOUSTON 


NORFOLK — PHILADELPHIA 
— CHARLESTON - SAVANNAH 


«LUSO ANA» 


Para: S, TOMÉ, LUANDA, LOBITO 
e NAMIBE 


Recebem também cargas para: 


TORONTO E MONTREAL 


Em Leixões em 14-8-87 


FULL — GRUPAGENS 
CARGA CONVENCIONAL 


M/S «HIPOCAMPO» 


11-14/9/87 


RECEBE CARGA 
FRIGORÍFICA 


S. VICENTE 
PRAIA 
BISSAU 


BALTIMORE 
MONTREAL 
QUEBEC 
N. YORK 
PHILADELPHIA 


PORT SAID 
ALEXANDRIA 


«HELIOPOLIS STAR» 


8/9/87 «OLESI» 


10/9/87 


GM-NAVIERA GARCIA MINAUR 


Para: 
— LAS PALMAS 
— BISSAU 
— ABIDJAN e DOUALA 


Para: 
—S. JUAN PUERTO RICO 
— SANTO DOMINGO 
— PORT AU PRINCE 
= KINGSTON 


Para: 


— LA GUAIRA 
— CALAU 
— VALPARAÍSO 


[+ PLOVBA 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--1106 CODEX | 
TELEFONES: 363280/1-325344-325644 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P 


SUCURSAL - PORTO. 
RUA FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO — TELEFONES: (02)24537-29294-916729 TELEX: 22747 TERNAV P 


SERVIÇOS MENSAIS 


NM SPLOSNA 


LLOYD 


Dai JU INIJA 
Leno BRASILEIRO IE 


RIJEKA JUGOSLAVIJA 


| KOPER. LIVORNO GENOVA 


Serviço 
Contentorizado 
Convencional 
Para: 
LUANDA 
Losiro 
ABIDJAN 
LAGOS/APAPA 
MATÃO! P NOIRE 
Importação de: 


Serviço Convencional 
e Contentores 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


Para; 


Serviço Convencional 


DAKAR 
MONROVIA 
TEMALOME 
COTONOU 
DOUALA 


RECIFE 
SALVADOR 
ILHÉUS 
RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
PARANÁGUA 
RIO GRANDE 


ara: 
GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


MARSELHA 


«VIDA» 
18-9-87 


«CANTUARIA» 
14-9.87 


«BASKA» 
21-9:87 


«VELEBIT» 


11-9-87 


mn 


pa 


JEBSEN LINE 


IPES 
BA 
dh , 
) 
PRODROMOS 
LINES S.A. PIRAEUS ) 


Ingia Steamship 
Company Ltd 


CALCUTÁ Buenos Aires 


| Serviço Convencional 


Servico Convencional 
e Contentores 
De/Para: 

PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 

BEIRUTE 


Serviço Convencional 


Serviço Contentorizado e Contentorizado 


e Contentorizado 


Para: De/Para: 


SYDNEY 
MELBOURNE 
FREMANTLE 

AUCKLAND 


BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTA 
COCHIN 
CHITAGONG 
JEDDAH 


De/Para: 


Conhecimentos corridos para] 
BUENOS AIRES 


todos os portos e importação. 


«MADELAINE» 
21-9-87 


«MARFRIO» 


23-9-87 


«INDIAN FORTUNE» 
23-9-87, 


G. H. SCALES 


15-9-87 


" JORDANIA - Agaba 


— SANTO DOMINGO 


SERVIÇOS PERIÓDICOS 


EGIPTO — Alexandria 
TURQUIA — Mersin, Iskerendum, Izmir, 


SERVIÇOS COMPLEMENTARES: 


IRAQUE — Via Turquia ou Jordania ISRAEL — Haifa, Ashdod 
VENEZUELA - La Guaira, P. Cabello, El Guamache 

INTERMODAL EQUIPMENT ASSOCIATES 

Contentores de 20 40 Lisboa e Leixões 

GRUPAGENS -U. K., U.S.A., ALEMANHA 
HEAVY LIFTS E CARGA FRIGORIFITA 
MUDANÇAS INTERNACIONAIS - Embalagem e Transporte Mobilia porta/porta 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


ALUGUER DE CONTENTORES: 


Em Leixões: e CARRYBOX » 


«T.B.N.» 15/16-9-87 


para: FELIXTOWE, ROTERDAM, ANTUÉRPIA e vice-versa 
FLAMAR LINES 


SERVIÇO REGULAR 
DIRECTO 


20/9/87 


TRIPOLI, BENGAZI, TUNES 
e SFAX 


SERVIÇO RO-RO 
PARA: CASABLANCA e ZEEBRUGGE 


M/S «FAST THREE» (EM LISBOA] 
M/S «OBOTRITA» (EM LISBOA) 
M/S «FAST THREE» (EM LISBOA) 


D.B. DENIZ NAKLIVATI TAS. 

D.B. TURKIS CARGO LINES 
IZEMIR - ISKENDERUM 
MERSIM -— ISTAMBUL 

«KAS» — 11-9-87 
CONVENCIONAL/CONTENTORES 


8/9/87 
15/9/87 
22/9/87 


—S. TOMÁS DE CASTILHA 
— PUERTO CORTEZ 
— ACAJUTLA 


«ALRAIGO» 


22-9-87 


— PUERTO CABELLO 

— PUERTO LIMON 

— MARACAÍBO 

—S. TOMÁS DE CASTILHA 
— PUERTO CORTEZ 


«ALRAIGO» 


22-9-87 


FRENAVE/GARCIA MINAUR JoINT SERVICE 


PARA BISSAU: 


«ALGALO» 
24-9-87 «HIPOCAMPO» (A CARGA EM LISBOA) RECEBE CARGA FRIG.  11-14/9/87 
«ALGALO» .. 24-9-87 


PORTO - Praça da Ribeira, 9:44. - 4090 Porto é Teis, 28961-318533 a Teleg, 22324 4 Telefax 380671 LISBOA — Praça D. Luis, 92º - 1200 Lisboa é Tels. 669190.669122 0 Telex 16881 o Telefax 607205 AVEIRO - Av, Engº Sivério Pereira da Sha. 52º Esq — 3800 Avero e Teis. 24086-22033 4 Telex 37574 


MALLAESGECLLSCANAASAACORLKSLALSLALLCANEEAACACLACRCASLINARRARRARCARNAACARARA ARRAIS N SACI s. 


XIV , navegação a: 


S. A. E. C.s. 


QUEREMOS SER A SUA VANTAGEM 


(A ponte flutuante entre a Europa e a África Austral) 


EFICIÊNCIA | Dirsas acowenenca — agua apra rude co ara nono 
COMPETÊNCIA «KOLSNAREN» — 22-9-87 
reais 
RAPIDEZ é Waluisbay 


TIR 


Serviço regular para: FRANÇA e HOLANDA 
CAMIONS DEPENDURADOS, COMPLETOS e 
GRUPAGENS (ARMAZÉNS PRÓPRIOS). (Aceita- 


da saída) 


AGENTES GERAIS de 


JOINT CONTAINER LINES (JCL) 


mos cargas em regime de CAMION COMPLETO e E LEIO Doal / CMB / Nediloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 
GRUPAGEM de e para TODOS os destinos EUROPA) EURONAVE (PORTO), LDA. WIESE 
Mouzinho de Aluquerque 13 — TRANSPORTES, LDA. 


MATOSINHOS 


sag0s? LISBOA Fa do Alecrm 12:4 
Tel 225s6 Feitones s702419 
S Telex 12322 WIESE P 
ES A (Portugal) PORTO: Tay Avaro Casteibos 793º 1º 


SERVIÇO AÉREO 


APOSTAMOS NA IMPORTÂNCIA DA CARGA 
as REA N jo) TRANSPO RTE á Oferecemos-lhe ASECO EURONAVE (Porto) KELLER OREY ANTUNES PINTO BASTO WIESE 


serviço: Telot. 673528 sa8os1 gosoas 362266 361536 g38041 


DIRECTO - GRUPAGENS - FRETAMENTOS = 


aço SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORTS MARITIMES 
SERVIÇO CONTENTORIZADO F.C.L. 


Praça Duque da Tercera, 17:3 4450 MATOSINHOS 
à dis Teleis 938041/5 PPCA - 938360 


Telex - 23544 e 27395 - WIESE P 
Teleg WIESECO 


Para reservas de espaço, contactar: 


SERVIÇO MARÍTIMO 


GRUPAGENS saidas semanais de 
e para todos os pontos do globo. 
CONTENTORES COMPLETOS 
CONVENCIONAL + FRETAMENTOS 


transtiors 


OPERADORES TRANSITÁRIOS, LDA. 


LISBOA — Rua do Alecrim, nº 53-1º . 1200 LISBOA 

Telex 12301 TROP P . Telefax 36 56 10 » Telefs. 32 69 96 - 32 4350 ou 32 93 86 
AEROPORTO — Edifício 121, 2º Piso - Aeroporto de Lisboa , 
Telex 15543 TROP P . Telef. 80 99 52 

PORTO — Rua Conde S. Salvador, nº 352-7º . 4450 MATOSINHOS 

Telex 22352 + Telefax 93 08 44 « Telef. 9337 66/7/8/9 


PARA: NANTES, LE HAVRE, ROUEN E BORDEAUX 


n/m «BONDOUKOU» 


Carrega em Leixões em 26 do corrente 


n/m «YOPOUGON» 


Carrega em Leixões em 8 de Outubro p. tº 


OS AGENTES: 


AGNCA MARTA SUJA BARRADA, 


AV. DA BOAVISTA, 5036 - 4100 PORTO 
TELEFONES: 676969-576389.676909.676290.676250.676270 e TELEX: 22754-25912 TELEFAX: 685794 


ScanDutch à) li 


SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
CONTENTORES 


4 E - 
EU Transinsular 


TRANSPORTES MARITIMOS INSULARES SA RL 
DATA DESTINO 
AÇORES EXPRESSO — Sorviço Semanal de Carga Contentorizada 


IST CLASS CONTAINER TRANSPORT. 


NAVIO 


RECEPÇÃO DE CARGAS TODOS OS DIAS ÚTEIS 


EXTREMO ORIENTE/JAPÃO LS tds 
N/M «HOLSATIG» 88 38 


Penang e Port Kelang e Singapura e Bang- 5 7 
kok e Hong-Kong (Macau) e China e Kee- (Panamiano) Eno 2118 
lung e Kaohsiung e Manila e Kobe e Osaka 

e Nagoya e Shimizu e Tokyo e Yokohama 

e Busan. 


INSULANO PONTA DELGADA — HORTA - ANGRA DO HEROÍSMO — PONTA DELGADA 
AÇORIANO LEIXÕES (saída) - PONTA DELGADA 

ATLANTIS PONTA DELGADA - HORTA - ANGRA DO HEROÍSMO - PONTA DELGADA 
INSULANO LEIXÕES — PONTA DELGADA - HORTA - ANGRA DO HEROÍSMO - PONTA DELGADA. 


LINHA DOS AÇORES — Sorviço Regular de Carga Convencional 


ANTERO DE QUENTAL VILA DO PORTO - PONTA DELGADA - HORTA - FLORES - CORVO 4 
IRA EXPRE: i i 


FUNCHAL 
FUNCHAL 


PONTA DELGADA (saída) - PICO = VELAS — GRACIOSA - PONTA DELGADA 
PONTA DELGADA (saída) - PICO - VELAS - PONTA DELGADA 


Serviço regutar de ligação FEEDER com os Açores Expresso. 


STENHOLM 
STENHOLM 


————— ——— RESERVA DE PRAÇA 


OS AGENTES: 


LISBOA LEIXÕES 
0) TTO W AN G ( PO RTO ) L D À Serviços Comerciais Operacionas Destino Açores Degino Madeira 
. Cais de Santos — 1200 LISBOA E A Moreira Ponmar 
3 Telefs 60 84 08/67 66 10/66 80 59 Telefs 68 72 41/2/3 Telef; 690230262343 
PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO. 267 - TELEX 22106 - TELEFONES: 22215 e 22602 Telex 43912 TH — Telecopia 677022 Telecopia 680153 Telex 2060 PMP 


—— VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


CIC TT CACNMRCAsCoa sc corsa rusrenanasns nada ssuacenacsananntas 


UA! H - Setembro .87 


Portline 
AS ARE 


navegação XV 


RePINHOS 


NAVEGAÇÃO e DESPACHOS 
TRÂNSITOS e C. AEREA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS, SARL 
e MARÍTIMA E AÉREA PARA TODO O MUNDO 
e CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


e SERVIÇO DE CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA 
MADEIRA E AÇORES 


CABO VERDE E GUINÉ 


AMPURIA — 29-9 — Leixões, Lisboa, S. Vicente, Praia e 
Bissau. 


AMÉRICA DO SUL 


NAVIO A DESIGNAR — 22-9 — Leixões, Lisboa, Rio de 
Janeiro, Santos e Salvador. 


DAVID JOSÉ DE PINHO, F.ºs, LDA. 


RUA NOVA ALFÂNDEGA, 21 RUA DE XABREGAS, 2 — SALA 426-4.º 
TELF. 29731/8 — TLX. 22307 TELF. 385926/7 
4000 PORTO PORTUGAL 1900 LISBOA 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


NACIONAL SETÚBAL — 24-9 — Leixões, Lisboa, Durban, 
Maputo, Beira e Nacala. 


S. TOMÉ E ANGOLA 


NACIONAL SAGRES -— 24-9 — Leixões, Lisboa. S. Tomé, EXPORTAR É IMPERATIVO NACIONAL 
Soyo, Namibe, Lobito e Luanda. E para concretizar a operação olerecemos-lhe de LEIXÕES e LISBOA transportes 
directo e indirecto — para qualquer localidade do Globo 


Portesar WIESE “TRANSPORTES, LDA, 


AGÉNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


', 
f Ai cut cora 
PORTO: Av da Bosuista 1015-2º F 4000 PORTO Tei (02) 690230 -690263 Tx 20630 pes 5 E. Dos consércios E uma ponte continua 
LISBOA: Te! (01)878061/9 Tx aaz49 FARO: Tel 08921199 Tx S6142 N És de Amadores de Barcos regulares 
SETUBAL: Tel (0551373 12/8-37183 Tx 42444 V CASTELO: Te! 058)24828 riste de navios mercantes O entre à EUROPA 
SINES: Tel (069) 63 4061/2-633802 Tx 13840 AVEIRO: Tel (034)2 8262 é à AFRICA AUSTRAL 


0 JORNAL DO NORTE 


Vesselmar ncia o: nsvecação oa 


PORTO-PORTUGAL — POSTBOX  TELEPM TELX 
R. DA REBOLEIRA, 65 s74 aniões 2 25329 VESSEL 


ANTWERP 


«SERTAN» 


«SERTAN» 


ASSOCIATED 


Recebemos cargas em grupagem e aceitamos cargas para todos os portos do mundo 
em conhecimento directo com frete corrido 


«COMMODORE GOODWILL» 


COMMODORE SHIPPING LTD 
PORTSMOUTH — LONDRES 


Aceitamos também contentores completos para qualquer porto do Reino Unido e 
carge para as ilhas de JERSEY e GUERNSEY 


«COMMODORE GOODWILL» Em Leixões 


SERVIÇOS CONTENTORIZADOS, SEMANAIS 


Mais 


mais poderosos s 


LINHAS DA CONFERÊNCIA 
Próximas saídas de Lisboa 

«KOLSNAREN» — 22-9-87 
SOYO — LUANDA — LOBITO Com chegada a: 


AMBRIZ e Las Palmas/Tenerite . 
o Walviabay 


CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 
Para: 


O navio «ARKTIS BAY» — 10-9-87 


e Durban 
e Maputo 
º Beira 


Os navios indicados são do tipo ro-ro que transportam 
qualquer tipo de carga 


(Enchimentos de contentores 3 dias antes da saída) 
UNITED THAI SHIPPING CORPORATION LTD. 
SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO 


Eua: PENANG || COMMODORE SHIPPING, LTD. 


PORT KELAN 
SINGAPURA e Serviço regular de e para ROTERDAM 


Os navios: BANGKOK Próximas saídas do LEIXÕES: 


é E «SERTAND ........e ir ereseermeeee 10-9-87 
Penas . «COMMODORE GOODWILL» — 17-9-87 


Contentores completos e grupagem 


PORTUGAL LINES 
ROTTERDAM - LEITH 


Em Leixões . - 9 de Setembro 
Em Leixões. « 16 de Setembro 


CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


SEMANALMENTE E ATRAVÉS DE ROTTERDAM RECEBEMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 


PORTO LISBOA 
Travessa Alvaro Casteloes. 79-3 * DI - 4450 MATOSINHOS 

Telets. 9380415 PPCA — 938360 Buartio Aleciim a 

Telex - 23544 e 27395 - WIESE P Teleis. 370241 9 - Telex 12322 Wiese P 
Teleg WIESECO Teleg WIESECO 


Em Leixões 9 de Setembro 


16 de Setembro 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, CORRETORES MARITIMOS, FRETADORES - ATRAVES DE UMA 
EXTENSA IMPLANTAÇÃO NACIONAL ASSEGURAMOS SERVIÇOS REGULARES DE/PARA 


e ÁFRICA OCIDENTAL, ORIENTAL e do SUL 
REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
“Sa/ MÉDIO E EXTREMO ORIENTE 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


AMÉRICA DO SUL, ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

PORTOS SECUNDÁRIOS N. EUROPA — UK E MEDITERRÂNICOS DA 
ESPANHA, FRANÇA e ITÁLIA 

VOLUMES PESADOS — (HEAVY-LIFTS) para e de qualquer porto 


PORTO: Av. Boavista, 1015-2º Frente 


14100 Porto — Tel. (02) 630230/890253/630343/590357/690387/690620 EM NAVIOS N/ REPRESENTADAS 


Telex 20630 


LISBOA: Rua dos vouradores, 11 


1100 LISBOA — Tel. (01) 87 80 61/9 - Tx. 44749 


PORTLINE — Transportes internacionais, SARL 


SETUBAL: Tel. (065) 3 73 47/8 - 37389 - Tx. 42444 TRANSINSULAR — Transportes Marítimos Insuleres 
SINES: Tel. (069) 63 40 61/2 — 63 38 02 - Tx. 13840 É MITSU! O.S.ix. Lines, Led. ay * 


FARO: Tel. (089) 2 1199 - Tx. 56142 
V. CASTELO: Tel. (058) 2 48 28 


AVEIRO: Tel. (034) 29385 


JUMBO NAVIGATION NV 


CARGA CONVENCIONAL - CONTENTORES - GRUPAGENS 


PHS LESTSTETEESLE TESTA 


srasa 


XVI navegação 


mm VASCO LINELID. 


ANUNCIAMOS A PRIMEIRA VINDA 
SEE DO «FERRY» RO/RO SEMANAL 


POOLE - VIANA DO CASTELO - POOLE 


COM O N.M. «HALLA», CHEGANDO NA QUINTA, 17 DE 
SETEMBRO (DESCARREGANDO E INICIANDO O CARREGAMENTO 
NO DIA 18), E SAINDO NO SÁBADO, 19 DE SETEMBRO, AO MEIO- 
-DIA. 

ESTE SERVIÇO OPERA REGULARMENTE TODAS AS SEMA- 
NAS DURANTE O ANO INTEIRO, CHEGANDO A VIANA ÀS QUINTAS 
E PARTINDO NOVAMENTE PARA POOLE AOS SÁBADOS. 

O «FERRY» PODE TRANSPORTAR TRELAS, CONTEN- 
TORES, VEÍCULOS COMERCIAIS E OUTRA CARGA. 

ESTAMOS A ACEITAR MARCAÇÕES PARA ESTA PRIMEIRA 
VIAGEM E ACONSELHAMOS OS SRS. EXPORTADORES E TRANSI- 
TÁRIOS A FAZEREM AS SUAS MARCAÇÕES O MAIS CEDO POSSI- 
VEL PARA ASSEGURAR O ESPAÇO, DADO QUE ESTE E LIMITADO 
E A PROCURA É MUITA. 


NÃO PERCA O BARCO! 


TEMOS TAXAS EXCEPCIONAIS E PARA OS CONTENTORES 
PODEMOS TRATAR DO SEU TRANSPORTE DE POOLE PARA 22 
CIDADES DO REINO UNIDO. 


CONSULTE-NOS. TEMOS TAXAS DE SONHO E ESTAMOS AO VOSSO INTEIRO DISPOR. 


RAWES (PERITAGENS), LDA, 


RUA JÚLIO DINIS, 891-2.º ESQ.º — 4000 PORTO 
TELEFONES: 691669-693905-693820 — TELEFAX 668679 — TELEX 28537 RAWCO P 


FAZEMOS PARTE DO GRUPO RAWES COM ESCRITÓRIOS EM: 
LISBOA, PORTO, VIANA DO CASTELO, SETÚBAL, SINES E FARO 


BOXMAR 


AV. DA BOAVISTA, EDIFÍCIO AVIZ, 3477-6.º ANDAR, SALA 602 — 4100 PORTO 
TELEFS. 677855-677835-677815 — TELEX 23018 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES 
DE 20'/40' E GRUPAGENS 
IRLANDA o HOLANDA é WEST AFRICA o MEDITERRÂNEO/LEVANTE e JAPÃO e AUSTRÁLIA é ESTADOS UNIDOS/COSTA 


ATLÂNTICA E PACÍFICO/GOLFO e CANADÁ e CONTINENTE INDIANO e HONG-KONG e TAILÂNDIA e EMIRATOS ÁRABES 
UNIDOS e TAIWAN e AMÉRICA DO SUL 


PRÓXIMAS SAÍDAS 


«HASSELWERDER» . 9/9/87 
«WEC PORTUGAL» EM LEIXÕES... o 17/9/87 
«NORUEGA» EM LEIXÕES » 9/14/9/87 


TRANSTRÁFICO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


SHIP AGENTS e BROKERS e STEVEDORES 


HAVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
IPHONES: 936504-936513-936563-936663 e TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA GUABIARO S. A. EGYSPAN LINE 
TE NE RIEE ALEXANDRIA 
SERVIÇO REGULAR PORTUGAL — CANÁRIAS. n/m egípcio «ALHAKEM» 
Para: ARRECIFE DE LANZAROTE, LAS PALMAS e TENERIFE 


DE E PARA 
m/m «JOSE MARIA RAMON» espanHoL ALEXANDRIA e MERSIN 


Carrega em Leixões em 24 do corrente Em Leixões em 28 do corrente para 
carregar e carregar 


*SMSBSRASEAZEDIS  csssuanar :SFESLETA 


Ep 
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WER 


É SERVIÇO DE CARGA | 
CONVENCIONAL 

E CONTENTORES 
MADEIRA 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 


pio DO LEIXÕES/ 
ENVMI 
ENM 


AnroRipa, FUNCHAL 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA 


CASTELO 
(CONTENTORES) 


AÇORE 


AÇOREANO LEIXÕES 
(contentores) | 14109187 AÇORES 


É 


Transinsular 
CABO VERDE E GUIN 


AVEIRO. 
CONTENTORES 24109187 | BISSAUIPRAIA 
(CONVENCIONAL) 


LEIXÕES / FELIXTOWE 
CT RR - 
Es) HAMBURG / BREMEN 


METEOR UM TEXÕES 7 FELIXTOWE 
03110187 |romenoam atuere| CONTEMARIS-LINE 
(CONTENTORES) Ftpd ANS /EUROLINES 


ILHAS CANARIAS. E 
CASABLANCA 


LEIXÕES / LAS PALMAS 

AETEORUM, | ago [isca ri 
SE 

LEIXÕES | LAS PALMAS | 


0607 |stecruzor renemes| CONTEMARIS-LINE 


CASABLANCA RMS /EUROLINES. 


ORJULA 
(CONTENTORES) 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [1 ESTIVADORES [] BROKERS 


4100 PORTO 4900 VIANA DO CASTELO 4200 LISBOA. 
Avenida Montovidou, 286 Ruo do Marquês, 39 argo do Corpo Santo, 6-4. 
Tols. 6872412 Tols, 23898/26837 Tels. 36963415. 
Telox 23184 EAM P Tolox 32424 MOR P Tolex 14793 Fax 680153 

x 326795 


prá E.A.MOREIRA 


agentes de navegação sarl 
| SHIPPING AGENTS AND BROKERS / 


EURO PORTUGAL CONTAINER SERVICE 
— Eres) 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES ENTRE 


PORTUGAL / NORTE DA EUROPA 


“ ANVERS,ROTTERDAM e HAMBURG 


Navio «PATRICIA |» Saídas de Leixões 11 e 25 de Setembro 


Recebe também contentores, via HAMBURGO, para os portos da ESCANDI- 
NÁVIA: Copenhagen, Aahrus, Oslo, Helsinki, Helsingborg, 
Malmo, Goteborg e Stokholm. 


27070-22438/9-015988-310596 — 2752 NORMAR |, 


SA ORTEMAR - AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA: 
Henrique, 63 - Apartado 2014 - 4019 PORTO CODEX 
Te 275 


EB; EFIS TEEZSEIS):  PESTSETESTENESTS navegação: TESFLLIGSGCESBARTEACISTS XVII 
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B E N U R (6) — Transportes Internacionais, Lda. 


E Em é Rua Dr. Afonso Cordeiro, 679-2.º - Sala G Av. Dr. Mário Moutinho - Lote 1733-1.º Dt? 
A % SETAS 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 1400 LISBOA — PORTUGAL 
TO Nos Ri Telefs.: 932540-932585-932593 Telefs.: 616377/8/9/80 
“es rea Telex: 28088 BENURO P Telex: 65093 TIRNAV P 


Telefax: 935966 Telefax: 611615 


LINHAS REGULARES DE 


GAI PAHEIES EBILCANAD ARBULK LTD. Q 


PARA/DE: 
REINO UNIDO ALEMANHA USA/CANADÁ - C. PACÍFICO | CARAÍBAS À 
FRANÇA DINAMARCA RS mio AUSTRALINEXT. ORIENTE 
BÉLGICA NORUEGA e LOS ANGELES e ANGUILLA - ANTÍGUA In Der 
e SACRAMENTO e BARBADOS — ST. BARTHELEMY = 
HOLANDA FINLÂNDIA e OAKLAND e ST. EUSTATIUS - ST. KITTS VT 
ESPANHA SUÉCIA o SAN FRANCISCO e ST. LUCIA - ST. MAARTEN e NEWCASTLE 


e SEATTLE e TORTOLA - TRINIDAD e SINGAPORE 
e VANCOUVER B. C. e ST. CROIX - ST. THOMAS e BANGKOK 


PORTO-LISBOA-AVEIRO-FIGUEIRA DA FOZ: SETUBAL 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA: 


USA — «HAREFIELD» — 11-9-87 
«SERTAN» — 10-9-87 «WESTFIELD» — 25-9-87 
«COMMODORE Gt o — 17-94 É 

alia de AUSTRÁLIA — «WINDFIELD» — 20-9-87 


WA WALL S Ca., Lda. 


NAVEGAÇÃO 


BARGE — CONTAINER — RO/RO — LINES B. V. 
LINHA SEMANAL PARA U.S.A. 


A OS PORTOS DE: BOSTON e NEW YORK e NORFOLK e PHILADELPHIA 


CANADÁ MONTREAL Todo o REINO UNIDO 
TORONTO Via LIVERPOOL 
VANCOUVER 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA: 


«ORJULA» — 15-9-87 «CHESAPEAK BAY» — 24-9-87 


e 
ESTADOS DETROIT IRLANDA Via WARRENPOINT 
UNIDOS CHICAGO 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS 


SERVIÇO N.V.0.C.C. 
SEMANALMENTE UM SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM PARA OS CINCO CONTINENTES 


CE 


Kertainer 


e É À — 

Celtic Container po | 
Line ===d 

SERVIÇO TIR 

CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS PARA TODA A EUROPA 


RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 


Ex G & C Africa Line À 


COBELFREY LINES 


Carreiras bissemanais em Carreiras regulares em 
navios de Contentores navios de Contentores 


«CONDOR» recebe até 9/9 
«ASD HEKTOR» recebe até 16/9 HASSEL WERDER recebe até 11/9 


GRIMALDI SIOSA LINES. SERVIÇO REGULAR 


WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 


LUANDA — MATADI 
Navio «SEKI ROLETTE» 


A sair de Lisboa em 18 de Setembro de 1987 


KELLER MARITIMA (PORTO),LDA. 
R.das Flores, 57-Telet. 20386-27912-312401 TELEX 22112 


JECOMAR LINE MEDITERRANEAN] GRACECHURCH |  NCHP. 


SHIPPING | CONTAINER LINE 


Embarques semanais 
erv. Contentorizado Servico Contentorizado 
Dojomatas e DE: LEIXOES/LISBOA PARA 
Dee para De e para 


SADOMARÍTIMA 


Agência de Navegação e Trânsiton, Lda 


LA SPÉZIA  ISKENDERUN 
HOUSTON NEW YORK 
TUPA BALTIMORE MALTA LATTAKIA 
VERA CRUZ NORFOLK PIRAEUS BEIRUTE 
BOSTON LIMASSOL 
dotado. IRÃO — IRAQUE| 
«GRACECHURCH GEM» 


«CONDOR» Ape «CONDOR» 


89.87 «GRACECHURCH HARP» Pig 
25-9-87 


GRUPAGENS 


SERVIÇO SEMANAL DE GRUPAGEM CONTENTORIZADA A PARTIR DE LEIXÕES 
K (RECEPÇÃO DIÁRIA NO S.P.C. VIA NORTE) CAMIÃO REREEa Camiões completos e grupagens com saídas semanais 


LISBOA: PORTO: 

Praça Duque da Tercera. 17:4' + 1200 LISBOA Av. Dk. Fernando Aroso, 1 4450 LEÇA DA PALMEIRA 
TELEFS, 3711915 » TELEX 19209 LIBRA-P » 19714 LIBRA-P TELEFS.9954727/4736471N9199 '» TELEX 26392 LIBRAP 
Para reservas; TELEFS. 809421 e 894777 


Velltrans 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES, L.” 
Telefs.: 935044/9 - 935144 - 935040 


Telex: 20486 VELLT P 
Telefax: 935041 


ESTADOS UNIDOS — Atlântico Norte — Golfo — Pacífico — Grandes Lagos ESPANHA e FRANÇA e BÉLGICA e HOLANDA INGLATERRA 


CANADÁ — Montreal — Toronto — Halifax — Vancouver 
EXTREMO ORIENTE — GOLFO ARÁBICO — ÍNDIA — PAQUISTÃO — MAR 


= Mundi 
VERMELHO — (Jeddah — Aqgaba) — MEDITERRÂNEO — LEVANTE — midi Ci Tc 


NORTE ÁFRICA — ÁFRICA DO SUL — CARAÍBAS — AMÉRICA CENTRAL — 
AUSTRÁLIA — NOVA ZELÂNDIA GRUPAGENS 


AUSTRÁLIA — NOVA ZELÂNDIA — AMÉRICA DO SUL (Brasil - Argentina) — MEDITERRÂNEO 
* LEVANTE — MAR VERMELHO (Jeddah - Agaba) - GOLFO ARÁBICO — EXTREMO ORIENTE 
— ÍNDIA — PAQUISTÃO — NORTE ÁFRICA — ÁFRICA DO SUL — CANADÁ (Montreal - Toronto) — 


RAWES ESTADOS UNIDOS (Atlântico Norte - Golfo - Pacífico — Grandes Lagos) 
aa WOW Em =D a a ; 
NAVEGACÃ RECEPÇÕES DIÁRIAS NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
Ç O E CARGAS RUA NUNO ÁLVARES PEREIRA, 220 e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
Rua Julio Dinis, 891-1.º Esq" — PORTO » Telefs, 668679-691669-592002 — Telex 28537 Rawco 


SAÍDAS SEMANAIS 


XVI -———— 


tir 


[ER 
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TIR - Transportes Internacionais Rodoviários / Partidas 


Países da CEE 


DESTINO/PARTIDA AGÊNCIA 


BÉLGICA 
Semanal 


-LOISIK PIRES 
— OPOTRANS — TRÂNSITOS, LDA. 
= TIL = TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 
- COOPETRANS 
— LUSOCARGO 
— TRANSALPINA 
— VELLTRANS 
» — ARTUR DE SOUSA & CA.. LA. 
Bissemanal — AJ. GONÇALVES DE MORAES 
” -BROEMME E 
” — TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 
— TREVOMAR 
— GRUPOLIS 


Trissemanal 


DINAMARCA 
Semanal — DANZAS 
” — EURONAVE 
” = LOISIK PIRES 
” = TIL = TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 
. — SCHENKER. 
- LUSOCARGO 
- COOPETRANS 
- TRANSALPINA 
» — GRUPOLIS 
Bissemanal — A. J. GONÇALVES DE MORAES 
” JROEMME 


ESPANHA A 
Semanal — TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 
» — LUSOCARGO 
" — ARTUR DE SOUSA & CA., LDA. 
” — VELLTRANS 
” — GRUPOLIS 
Bissemanal -A. J. GONÇALVES DE MORAES 
Trissemanal — COOPETRANS 


FRANÇA 
Semanal 


— OPOTRANS — TRÂNSITOS, LDA. 


-W.M.T. 

= TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LOA. 
” — LUSOCARGO 

” — TRANSALPINA 

” — VELLTRANS 

” — TREVOMAR 

— GRUPOLIS 

A 4. INCA HES DE MORAES 

— LOISIK PIRES 

— BROEMME 

- COOPETRANS 


GRA-BRETANHA 


Diário = LOISIK PIRES E 
" — TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 
Semanal = TIL — TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 
” - BENURO 
» — LUSOCARGO 
” — VELLTRANS 
“ — GRUPOLIS 
Bissemanal =. J, GONÇALVES DE MORAES 
— BROEMME 
. — COOPETRANS 
" — TREVOMAR 
GRÉCIA 
Semanal — DANZAS 


Bissemanal — COOPETRANS 


HOLANDA 
Semanal — NORTEMAR, 

-TL- iris INTERNACIONAIS, LDA. 

-W.M 

= UUsocafco 

— COOPETRANS 

- TRANSALPINA 

— VELLTRANS 

- LOISIK PIRES 

— BROEMME 


E TUA RDEDA TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 
- TREVOM) 


Bissemanal 


ITÁLIA 


Semanal - DANZAS 
” - OPOTRANS — TRÂNSITOS, LDA. 
” - SCHENKER 
” — LUSOCARGO 
” — TRANSALPINA 
Bissemanal. = LOISIK PIRES 
Trissemanal — COOPETRANS 
Tri al - GRUPOLIS 


LUXEMBURGO 
Semanal 


=. J. GONÇALVES DE MORAES 
— LUSOCARGO 
— TRANSALPINA 


R. F. ALEMANHA 
Semanal 


— CRESPOTIR 
— NORTEMAR 
= OPOTRANS — TRÂNSITOS, LDA. 

— SCHENKER 

TIL = TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 
- COOPETRANS 

- LUSOCARGO 

- TREVOMAR 

= À. J. GONÇALVES DE MORAES 

— LOISIK PIRES 

— BROEMME 

- GRUPOLIS 


Países da EFTA 


DESTINO/PARTIDA 


Bissemanal 


Trissemanal 


AUSTAIA 
Semanal 
x — SOHENKE 
E ARTUR DE SOUSA & CA. LDA 
— GRUPOLIS 


Bissemanal - BROEMME 


FINLÂNDIA 
Semanal — EURONAVE 
LOISIK PIRES 
CHENKER 
ANE TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA 
'OOPETRA 
" RANSALINA 
Bissemanal =. J. GONÇALVES DE MORAES 
» — BAOEMME 
: -GRUPOLIS 
» = TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO, LDA. 
” — COOPETRANS 
" = TRANSALPINA 
Bissemanal — BROEMME 
» — GRUPOLIS 


NORUEGA 
Semanal 


— EURONAVE 


SUÉCIA 
Semanal 


Bissemanal 


SUIÇA 
Semanal 


Bissemanal 


ISLÂNDIA 
Bissemanal 


= LOISIK PIRES 
W.M.T. 


A, J. GONÇALVES DE MORAES 


— EURONAVE 

- Ra Pres 
= TRaNópio - TRI 
- COOPETRANS 
— TRANSALPINA 
— GRUPOLIS 


— DANTAS 

- LOISIK PIRES 
— SCHENKER. 

- COOPETRANS 
— LUSOCARGO 


jÂNSITOS E NAVEGAÇÃO. LDA. 


— ARTUR DE SOSA & CA., LDA, 


- TREVOMAR 
— GRUPOLIS 
— BROEMME 


— TRANSPED - TRÂNSITOS E NAVEGAÇÃO. LDA, 


Países do Próximo 
e Médio Oriente 


DESTINO/PARTIDA 


ARÁBIA SAUDITA 
Semanal 


EGIPTO 
Semanal 


EMIRATOS 
ÁRABES UNIDOS 
Semanal 


IRAQUE 
Semanal 


JORDÂNIA 
Semanal 


KUWAIT 
Semanal 


SÍRIA 
Semanal 


TURQUIA 
Semanal 


Semanal 


- DANZAS 
— VELLTRANS 


— DANZAS 


— DANZAS 
- VELLTRANS 


— DANZAS 
— VELLTRANS 


— DANZAS 
— VELLTRANS 


— DANZAS 


— DANZAS 


— DANTAS 
- VELLTRANS 


- VELLTRANS 


- VELLTRANS 


DIGA O QUÊ. 


NOS TRANSPORTAMOS 


AGÊNCIA 


SOCIEDADE DE TRÂNSITOS LDA. 


A. CAMPO ALEGRE, 155: 187 


TELEFS. 69 41 54 (4 LINHAS) 


TELEXES — 26336 - 25325 - 322 
AEROPORTO 9481440 


4100 PORTO 


7 SODEST P 


BRAGA PARQUE INDUSTRIAL (CELEIROS) - PAVILHÃO 66 
JUNTO À DELEGAÇÃO ADUANEIRA! 


«mm Nediloyd 


BD, yrore-us/nortH ATLANTIC SERVICE 


destinos: 


destinos: 


Boston 
New York 
Norfolk 
Baltimore 


o outras localidades m 


US GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 


Houston 
Gulfport 


e outras localidades 


Saídas semanais de Lisboa e Leixões 


Charleston 
Savannah 
P. Everglades 


ntoriores 


TRANSITÁRIOS 

DESPACHANTES OFICIAIS 

CAMIÕES TIR DE E PARA: 

ALEMANHA OCIDENTAL — FRANÇA — ESPANHA 
(BARTH+CO. SPEDITION) | 

TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


Estrada Nacional 107, N.º 3379 — Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro — 4450 MATOSINHOS 


EusoGeargo 


TRANSITÁRIOS, L.?A 
FORWARDING AGENT'S 


PORTO — LISBOA 


TRÂNSITOS E DESPACHOS 
CAMIÃO — CONTENTOR — CARGA AÉREA 


TELEX: 27306/28457 LCARGO P 

TEL. 677041 — 677567 — 677577 

TELEFAX: 677713 

RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 65 — 4100 PORTO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


— Despachos 
— Transportes internacionais 
— Aluguer de empilhadores 


Rua de Mouzinho da Silveira, 94-3.º — Porto 
Telefs. 23405 / 23406 / 23407 
Armazém: 

Avenida Meneres, 133 — 4450 Matosinhos 


TRANSALPINA - Transportes Internacionais, Lda 
Trânsitos — Navegação — Carga Aérea 
Serviço regular: 


Benelux — Itália - Escandinávia — França 
E.U.A, — Extremo Oriente 


Av. D. Afonso Henriques, 1196 — Sala 709 
Telefs. 932543-932564 — Telex 28813 TRALEE EO ET 
4450 Matosinhos 


Lisboa: R. Cavaleiro de Oliveira, Dt; 
Telefs. 827537/38 — Telox assaz? My, 
1100 Lisboa 
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HMT — Roterdão — De e para a Holanda. DOS TRANSPORTES 


WT SHIPPING, LTD. — LONDRES — Serviço de Camião e Contentores. 
BOWLER INTERNATIONAL FREIGHT, LTD — Manchester/Liverpoo! - Serviço de Camião e Con- | 26 ANOS 
DE EXPERIÊNCIA! 


A TRACAR 


BENELUX ATLANTIC LINE — USA — Atlântico Norte e Sul, Pacífico e Golfo, Canadá e Grandes 
Lagos, América Central e Caraibas. 
AFL — AFRICA FREIGHT, LTD. — África: Norte e Sul, Ocidental e Oriental 
Transportes para todo O interior do Continente Africano. 
“TRANS — C/LINE — Próximo, Médio e Extremo Oriente. 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS, 


CARGA AÉREA (Agente IATA) 


GRUPAGENS 
E CONTENTORES COMPLETOS (n.v.0.C.c.) 


De todo o Mundo e para todo o Mundo 


Escritório no Porto: Sede em Lisboa: 

Av. Dr. Fernando Aroso. 1228 - Leça da Palmeira Av. S. João de Deus, 17-B 

4450 MATOSINHOS 1000 LISBOA 

Teleis. 9954711 — 9954727 Teleis. 807544 — 807644 — 807744 
Telex 26392 LIBRA P Telex 43449 P 


| momremem | | TRACAR 


INTER TREK LINES TRANSPORTES INTERNACIONAIS E NACIONAIS 


SERVIÇO COMBINADO 
VABIX SHIPPING NV/NORTEMAR 


V. N. GAIA - TEL. 713033 - TX. 23790 
LISBOA - TEL. 855892 - TX. 12368 + FARO - TEL. 23753 


SISTEMA INTERMODAL DE TRANSPORTE 
DE/PARA TODO O MUNDO. 

CARGA PARA GRUPAGEM E CONTENTORES 
COMPLETOS. 


RECEPÇÃO DIÁRIA NO N/ ARMAZÉM 


Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 
Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO — Telefax 9955521 
Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da meira 


P POR 


TRANSITÁRIOS, LDA. 


CAMIÃO TIR: 
DE/PARA TODA A EUROPA 


VIA AÉREA 
PARA TODO O MUNDO 
VIA MARÍTIMA 


PARA TODO O MUNDO 


GRUPAGEM 
CONTENTOR COMPLETO 


SCHENKER 


e PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 
«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
telefs., 383201-384200-383301-382162 


TRAV. DA TELHEIRA, 172 * PERAFITA e 4450 MATOSINHOS 
TELEFS.: 9957043/7068 e TELEX 20234 


4 NORTEMAR 


CRÍR] agência marítima do norte, Ida 


camiões compLETOS ABRBS QN cruPAGENS 


AMESTERDÃO/ROTERDÃO 
e Saídas bissemanais Agentes: VAN SWIETENB. V. 


ANTUÉRPIA 
e Saídas bissemanais Agentes: DAMCO FORWARDING NV. 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rus Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 
TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX: 22167 SCHE P 


transportes SARDÃO 


TRANSPORTES: CARGA /CONTENTOSES / INTERNACIONAL 
CONTENTORES: APARCAMENTO / REPARAÇÕES 


HAMBURGO 
e Saídas semanais Agentes: SCHIER, OTTEN & C.º 


DUSSELDORF 
e Saídas semanais Agentes: EGETRA, GmbH 


ALUGUER DE EMPILHADORES 


GALARDOADO COM O 
TROFÉU TRADIÇÃO E PRESTÍGIO 


PORTUGAL /86 === Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS 
4 q Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO — Telefax 9955521 
Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Palmeira 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS: Estr Monte Godim — Gonçalves — St Cruz do Bispo — Telels 9955632 9955732 9955906 — LEÇA DA PALMEIRA. ELO GUEDES VON DC oOssiBssaiórai 
ARMAZEM: Rus O. Joso | 266 Telel 93953) — MATOSINHOS E E LISBOA: Nacional Trânsitos, LTD. — R. da Guinó — Prior Velho — 2685 Sacavém 
CONTENTORES: Estr Monte Godim, 422 — Tele! 9850898 — Telex 26609 SARDAO P | Telef. 2517652 — Telox 15149 NTL P 

FAIAL EM LISBOA: Campo das Catia. 2 À S/a = Tea 8574598527 = Tl 17168 SARDÃO P — 110 LISBOA 
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Bélgica/Luxemburgo 


Nação bilingue, composta 
de três comunidades que rei- 
vindicam as suas diferenças, 
situada no ponto de encontro 
de duas culturas europeias — 
a do Norte e a do sul -, a 
Bélgica é considerada um 
mercado muito particular. 
Uma das suas principais pe- 
culiaridades é a intensa con- 
corrência, que reserva duras 
e duradouras consequências 
para qualquer passomal arti- 
culado. Ali - dizem os espe- 
cialistas — não cabe a impro- 
visação. 

Por essas razões a Bélgica 
é frequentemente utilizada ' 
como mercado-piloto para 


novos exportadores. Os japo- 
neses elegeram-na porta de 
entrada para a CEE. Sua po- 
sição no continente, ao lado 
de Luxemburgo, destinou-lhe 
o papel de economia interme- 
diária de transformação: ini- 
cia ou adianta processos in- 
dustriais a serem finalizados 
nos grandes centros de pro- 
dução (RFA, França, Reino 
Unido, etc.). 

Essa especialização expli- 
ca a dependência da União 
Económica Belgo-Luxembur- 
guesa (UEBL) em relação à 
importação de bens, servi- 
gos, energia e matérias-pri- 
mas. As aquisições ao ex- 
terior representam actual- 
mente algo próximo de 70% 
da demanda do Produto In- 
terno Bruto belga. O alto po- 
der aquisitivo de sua popula- 
ção atrai o interesse de ex- 
portadores do mundo inteiro, 
com boas possibilidades para 
a oferta brasileira. 


OS PROBLEMAS 
ECONÓMICOS 


Na luta contra o desempre- 
go— que atingia 510.500 pes- 
soas em Agosto de 1983 — e 
contra um défice público da 
ordem de 260 bilhões de 
francos belgas, a economia 
da Bélgica procura ardua- 
mente o caminho da recu- 
peração. Após uma retracção 
de 0,7% em 1982, os princi- 
pais agregados macroeconó- 
micos continuam a cair em 
1983, com um decréscimo de 
0,7% no PNB. Se por um la- 
do os esforços do sector ex- 
portador tenham colaborado 
para que a queda do PNB 
não ultrapassasse 0,5% em 
1984, a demanda interna e os 
investimentos governamen- 
tais ainda representam in- 
fluências negativas para o 
desempenho económico. 

O desaquecimento dos 
salários em 1982 e 1983, ali- 


= 


Indicadores 
económicos 


BÉLGICA 


O Reino da Bélgica tem uma área de 30.519 Km? 
(pouco mais que a do Estado de Alagoas) e uma popula- 
ção de 9,86 milhões, segundo estimativa para 1992. Re- 
gistou-se um crescimento populacional de 0,2% ao ano 
no período 1972-1982. 

O idioma flamengo é falado por 55% dos belgas, 
principalmente no norte e no oeste do país; o francês é a 
língua dominante no sul e no leste, onde vivem 44% da 
população. Bruxelas, a capital, é bilingue. 

As principais cidades belgas são Bruxelas (994.774 
habitantes), Antuérpia (183.025), Liêge (211.528), Gand 
(237.687), Charleroi (219.579) e Bruges (118.048). 

O Produto Nacional Bruto de 1982 foi de 3.905 bilhões 
de francos belgas, ou seja, 83,2 bilhões de dólares; a 
renda per capita foi de FB 396.447, ou US$ 8.449. 

Na formação do Produto Interno Bruto de 1981, a 
agricultura participou com 2,3% a indústria com 24,1% 
comércio e serviços com 42,2% transportes e comunica- 
ções com 8,6%, o governo com 9% e outros componen- 
tes com 13,8%. 

Os preços de consumo aumentaram, em média, 7,6% 


em 1981, 8,7% em 1982 e 6,4% no período 1978-1982. 
O franco belga (moeda conversível) mantinha a rela- 
ção de 59,58 para US$ 1 em 14-11-84. 


LUXEMBURGO 


O Grão-Ducado de Luxemburgo ocupa uma área de 
2.586 Km?, onde viviam aproximadamente 370.000 pes- 
soas em 1982, das quais cerca de 26% eram de origem 
estrangeira — notadamente portugueses e italianos. O 
crescimento populacional no período 1972-82 foi calcula- 
do em 0,7% ao ano. 

Embora o francês e o alemão sejam os idiomas ofi- 
ciais, o luxemburguês — ou letzeburgish — é a língua do 
quotidiano. Quase todos os habitantes são bilingues ou 
trilingues. 

Além da capital, Luxemburgo (80.000 habitantes), 
destacam-se as cidades de Esch-sur-Alzette (25.100) € 
Differdange (16.700). 

O PNB de 1982 foi de US$ 3,4 bilhões, com renda per 
capita de US$ 9.290. 

Na composição do PIB de 1981, a agricultura entrou 
com 2,3%, a indústria e mineração com 22,1%, a constru- 
ção civil com 5,5%, os serviçios com 68,2%, electrici- 
dade, gás e água com 1,9%. 

Os preços de consumo elevaram-se numa média de 
8,1% em 1981, 9.3% em 1982 e 6,2% no período 1978- 
1982, 

O franco luxemburguês guarda paridade com o franco 
belga 


ado a uma pesada carga fis- 
cal, fez com que o consumo 
interno caísse entre 1,75% e 
2,5% em 1983 — esperando- 
se que tenha havido um re- 
cuo de 1% em 1984. Da 
mesma forma, retraiu-se o ni- 
vel de poupança da po- 
pulação. 

Tudo indica que a rígida 
política fiscal e o controle dos 
gastos oficiais, que signifi- 
cam baixos investimentos pú- 
blicos, não tenham sofrido al- 
terações sensíveis no ano 
passado. No entanto, a clas- 
se privada dá mostras de 
confiança , uma vez que nes- 
sa área a lucratividade cres- 
ceu cerca de 20% em 1982. 
Se, como esperam os empre- 
sários belgas, maiores lucros 
resultarem em maior ocupa- 
ção de mercados, as exporta- 
ções continuarão a liderar o 
processo de retomada eco- 
nómica em 1984. 

O problema do desempre- 
go, porém, ainda é preocu- 
pante. O congelamento das 
admissões no sector público 
e o crescimento das demis- 
sões na indústria e na cons- 
trução civil responderam por 
um crescimento de 18,6% no 
número de desempregados 
em 1982 — quando equivalia 
a 13,7% da força de trabalho 
do país. Apesar de uma vaga 
recuperação em 1983, ainda 
seria prematuro falar numa 
reversão de tendências. 

A inflação belga recuou da 
média de 8,7% em 1982 para 
7,9 em Agosto de 1983. Essa 
pequena vitória deveu-se ba- 
sicamente à determinação do 
govemo no sentido de conter 
os aumentos dos salários e 
dos preços, combinada com 
diversos factores externos — 
tais como a estabilidade nos 
preços do petróleo e uma le- 
ve valorização do franco 
belga em relação ao dólar 
norte-americano. 

lícito esperar-se um Índice 
menor, mas os 4% previstos 
pelo governo 


SECTOR PRIMÁRIO 


A taxa de crescimento da 
economia belga tem sido pro- 
porcional à média da Comu- 
nidade Económica Europeia 
nos últimos dez anos. O de- 


Câmbio e Câmbio «e Câmbio 


Taxas de 
conversão 
em moeda 
portuguesa 
para efeito 
de cálculos 
junto às Al- 
fandegas, 
em vigor de 
2/9 a 8/9/ 
87. 


Bélgica e Luxemburgo. Um casamento garantido por laços fraternais, tradições 
comuns e interesses económicos. Duas nações fundidas num só mercado, pequeno 
em extensão mas importante em poder aqui: 
Económica Belgo-Luxemburguesa tem no Brasil o seu principal parceiro na 
América Latina, com um intercâmbio bem estabelecido mas ainda por explorar. 
Boa qualidade e bom preço, juntos, têm entrada livre na UEBL, o que significa um 
potencial inequívoco para diversos produtos brasileiros. Bruxelas, capital da 
Comunidade Económica Europeia, é o coração de um mercado exigente e hiper- 
competitivo, que vale como teste de maturidade para qualquer exportador. Muito 
embora este trabalho verse, sobretudo, as relações económicas do Brasil com 
aqueles dois países, entendemos como de interesse a sua publicação, a título 
sobretudo exemplificativo para Portugal, pese o enorme fosso que nos separa do 
País-Irmão ao nível do comércio internmacional. De resto, o facto de tanto a 
Bélgica como o Luxemburgo serem nossos parceiros na CEE é, quanto nós, razão 
suficiente para justificar este trabalho. 


vo e selectividade. A União 


clíneo real da mineração e da 
construção civil na composi- 
ção do PIB reflecte a própria 
perda de substância desses 
sectores em toda a Europa. 
Em contrapartida, os serviços 
e a administração pública 
cresceram em importância. 

Agricultura, pecuária, silvi- 
cultura e pesca empregavam 
2,7% da mão-de-obra e res- 
pondiam por 2,3% do PIB em 
1981. As propriedades fun- 
diárias são em geral peque- 
nas (10,6 hectares em mé- 
dia), mas altamente produti- 
vas, principalmente na região 
de Flandres, ao norte do 
país. A Bélgica é auto-sufi- 
ciente em açúcar (o de beter- 
raba é O principal produto 
agrícola), ovos, lacticínios e 
carne. Depois da beterraba — 
cuja produção em 1982 foi de 
7.430 toneladas — as princi- 
pais colheitas são de batatas, 
trigo, cevada 6 aveia. A horti- 
cultura é actividade em 
franco crescimento, desti- 
nada em cerca de 30% para 
as exportações. 

Na área da produção mi- 
neral, a Bélgica tem impor- 
tantes reservas de chumbo, 
zinco, cobre, manganês, fos- 
fatos, ferro e carvão. As mi- 
nas ainda são de proprieda- 
des privada, mas a indústria 
da mineração é supervisio- 
nada pelo Estado. A produ- 
ção de carvão, reorganizada 
sob a égide da Comunidade 
Europeia do Carvão e do 
Aço, atingiu 6,6 milhões de 
toneladas em 1982 e vem 
sendo agitada por sérias 
questões trabalhistas. Devido 
à formação de imensos esto- 
ques nos portos e nas esta- 
ções de energia, o sector da 
mineração vem registando 
Índices bastante baixos de 
importação. 

Apesar da dificuldade do 
governo em amparar a com- 
balida indústria do carvão, o 
programa energético nutre 
esperanças para o futuro pró- 
ximo — especialmente no que 
diz respeito à dependência 
do petróleo e ao desenvolvi- 
mento do programa nuclear. 
O consumo de energia caiu 
4,4% em 1982, limitando-se 
a 41,4 milhões de toneladas 
de petróleo ou equivalente. A 
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contenção foi especialmente 
marcante em relação ao gás, 
ao petróleo e ao carvão. 

Em dados de 1981, o supri- 
mento de energia na Bélgica 
regista a seguinte proporção: 
46,8% de petróleo; 25,1% de 
carvão e linhita; 20,3% de 
gás natural; 6,8% de energia 
hidroeléctrica e nuclear. Des- 
provida de qualquer reserva 
de petróleo, a Bélgica impor- 
ta-o em maior parte do lra- 
que, da Arábia Saudita e do 
Mar do Norte. O mesmo ocor- 
re em relação ao gás, que 
chega regularmente dos Pai- 
ses Baixos e do Mar do 
Norte. 


PERFIL. 
DA INDÚSTRIA 


A Bélgica é um país alta- 
mente industrializado, onde a 
transformação representa 
mais de 24% do PIB. No en- 
tanto, alguns sectores tém 
demonstrado certa fragili- 
dade nos últimos anos, nota- 
damente nas tradicionais in- 
dústrias de ferro e aço, têx- 
teis e confecções, engenha- 
ria pesada, metais não ferro- 
sos, papel e calçados. Em 
1982, a produção industrial 
cresceu apenas 0,2% em re- 
lação ao ano anterior, com 
graves diferenças regionais. 
Os sectores em declineo es- 
tão sediados na Valônia (a 
região de fala francesa, ao 
sudeste do país), enquanto 
as prósperas indústrias de 
alimentos e equipamentos de 
transportes localizam-se em 
Bruxelas e na região de Flan- 
dres. Tais discrepâncias são 
alimentadas pelo direcciona- 
mento dos investimentos e 
pela assistência do governo, 
que tendem a benoficiar sem- 
pre as áreas mais desenvol- 
vidas. 

A metalurgia, um dos prin- 
cipais segmentos industriais 
da Bélgica, produz uma nu- 
merosa lista de artigos — dos 
fios e ferramentas às locomo- 
tivas, plantas industriais, car- 
gueiros refrigerados e equi- 
pamentos para estações hi- 
droeléctricas. A Bélgica ga- 
nhou reputação internacional 
por seus instrumentos cirúrgi- 
cos, máquinas-ferramentas 
para trabalhos em metal é 
madeira, armas desportivas, 
tearese perfuradoras com 
ponta de diamante. 

A Bélgica é um tradicional 
produtor de ferro e aço, in- 
dústrias que muito contribuí- 
ram para o desenvolvimento 
da Valônia. Mais de três 
quartos da produção de ferro 
e aço é destinada à exporta- 
ção. O cobre está em ascen- 
são (502.000 toneladas em 
1982), ao passo que o zinco 
está com produção decres- 
cente (240.648 toneladas no 
mesmo ano). 


(Continua ) 
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* Fonte: Informação sei 
CEX — Rio de Janeiro n. 


DÓLAR 

LIBRA 
DEUTSCHEMARK 
RAND 

XELIM 

FRANCO BELGA 
DÓLAR CANADIANO 
COROA DINAMARQUESA 
PESETA 

MARKKA 

FRANCO FRANCÊS 
DRACMA 

FLORIM 

LIBRA IRLANDESA 
LIRA 

IENE 

COROA NORUEGUESA 
COROA SUECA 
FRANCO SUÍÇO 
DÓLAR AUSTR. 
ECU 
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3.º— As margens máximas de comercialização 
da banana são as seguintes: 

a) Para o importador ou grossista, 25% sobre 
O preço de referência em vigor; 

b) Para o retalhista, 30% sobre o preço de 
aquisição. 

4. — Qualquer que seja o número de agentes 
intervenientes no circuito de comercialização, não 
é permitida a utilização de margens que no seu 
conjunto, ou em cada estádio de comercialização, 
ultrapassem os limites resultantes da aplicação do 
disposto no número anterior. 


Gabinete do Ministro da República para a Re- 
gião Autónoma da Madeira e Ministérios da Agri- 
cultura, Pescas e Alimentação e da Indústria e 
Comércio. 


Portaria n.º 495-B/87 
de 16 de Junho 


O mercado da banana vem sofrendo de vicis- 
situdes diversas que têm conduzido à redução do 
consumo de uma maneira drástica e à subida de 
preços a níveis especulativos. 

De facto, o consumo anual, no continente, que 
atingiu antes de 1975 valores da ordem das 
86 400 t, situou-se em 1986 no nível das 46 500 t. 

Não é lícito admitir que a redução do consumo 
encontre razão de ser na diminuição da procura; 
de facto, a banana é um fruto largamente difun- 
dido em Portugal, faz parte dos hábitos alimen- 
tares de um importante estrato populacional e é 
indiscutivelmente muito apreciada, nomeada- 
mente pelas crianças, para quem é alimento de 
primeira necessidade. O consumo diminuiu por- 
que tendo desaparecido o abastecimento da ba- 
nana de origem angolana e tendo sido instituída 
protecção ao escoamento da banana da Região 
Autónoma da Madeira — a qual não é quantitativa- 
mente suficiente para assegurar o consumo aos 
níveis anteriores a 1975 e simultaneamente se 
apresenta a preços muito superiores aos dos mer- 
cados internacionais — o sistema de contingenta- 
ção apertada em vigor reduziu a oferta do produto 
bastante abaixo das reais necessidades do con- 
sumo. 

A experiência de 1986 e do início de 1987 
aconselham a que a prática da fixação dos contin- 
gentes seja revista por forma a levar a oferta no 
continente aos níveis que o consumo real exige, 
obviando a práticas ilegais de importação reco- 
nhecidas e evitando especulações nos preços, o 
que também é do conhecimento público. 

Assim, ao abrigo do disposto nos n.º 2, 3 e 4 
do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 503/85, de 30 de 
Dezembro: 

Manda o Governo da República Portuguesa, 
pelo Ministro da República Portuguesa, pelo Mi- 
nistro da República para a Regiãoo Autónoma da 
Madeira e pelos Ministros da Agricultura, Pescas 
e Alimentação e da Indústria e Comércio , o se- 
guinte: 

1.º— Os montantes dos contingentes de impor- 
tação de banana previstos no n.º 2 do artigo 16.º 
do Decreto-Lei n.º 503/85, de 30 de Dezembro, 
são os seguintes: 


Período de 1 de Junho de 1987 a 30 de No- 
vembro de 1987: 


8 500 t, com a seguinte distribuição mensal de 
importações: 


Junho — 3 000 t; 

Julho — 2 000 t; 

Outubro — 1 500 t; 
Novembro — 2 000 t. 


Período de 1 de Dezembro de 1987 a 31 de 
Maio de 1988: 


31 000, com a seguinte distribuição mensal 
de importações: 


Dezembro — 4 000 t; 
Janeiro e Fevereiro — 6 000 mês; 
Março a Maio — 5 000 t/'mês. 
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1435385 
2325912 
78$783 
695648 
115202 
35789,8 
1085751 
205484 
15170,2 
325435 
235559 
15035,1 
695893 
2105702 
$108,76 
15005,85 
215375 
225470 
955555 
1025612 
1635179 


1435031 
2328374 
785589 
695478 
Ist7a 
35780,4 
1085487 
205432 
15167,4 
325357 
235501 
15032,5 
698721 
2105188 
S108,48 
15003,55 
215325 
225416 
955325 
1025362 
1625777 


